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¡Cuántas veces el ángel me decía: 
"Alma, asómate ahora a la ventana, 
verás con cuánto amor llamar porfía"! 
LoPE DE VEGA 


Náo é coisa de qualquer homem impor nomes, mas de um "nomi- 
nador”. E este é, ao que parece, o legislador, que naturalmente é entre os 
homens o mais raro dos artesáos. 

SÓCRATES / PLATÃO 


A linguagem é figura do entendimento: e assim é verdade que a boca 
diz quanto lhe manda o coração e não outra coisa. 


FERNÃO DE OLIVEIRA 


A pena é língua da alma; quais forem os conceitos que nela se engen- 
draram, tais serão seus escritos. 
Dom QuixoTE 


A gramática de uma língua é a arte de [escrever e pois de] falar correta- 
mente, isto é, conforme ao bom uso. 
ANDRÉS BELLO 


A prevenção mais desfavorável [...] é a daqueles que julgam que em gra- 
mática as definições inadequadas, as classificações malfeitas, os conceitos 
falsos carecem de inconveniente, desde que, por outro lado, se exponham 
com fidelidade as regras a que se conforma o bom uso. Eu creio, contu- 
do, que essas duas coisas são inconciliáveis; que o uso não pode expor-se 
com exatidão e fidelidade senão analisando os princípios verdadeiros que 
o dirigem, porque uma lógica severa é indispensável requisito de todo e 
qualquer ensino. 

ANDRÉS BELLO 


A gramática é a arte de levantar as dificuldades de uma língua; mas é 
preciso que a alavanca não seja mais pesada que o fardo. 
ANTOINE RIVAROL 


Amo-te, ó rude e doloroso idioma, / Em que da voz materna ouvi: 
“meu filho!” 


OLavo Bitac 
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Apresentacao 


Desembargador Ricardo Dip! 


Há uma cena no filme Life of Brian (1979), dirigido por Terry Jones, em que a 
personagem central, Brian (vivido por Graham Chapman), se põe a pichar os muros 
de Jerusalém: " Romanes eunt domus” (o que se pretendia era escrever “Romanos, ide 
para casa”). Um centurião surpreende Brian e coage-o a corrigir, passo a passo, o 
mau uso do latim, concluindo-se com a sentença " Romani ite domum”, que o centu- 
rião impõe a Brian escreva cem vezes sobre os muros da cidade. Menos evidente do 
que o objetivo de espancar a pedagogia contemporânea do latim e, segundo alguns 
críticos, desfar uma sequência de blasfêmias, calha que a cena retrata uma liberdade 
expressiva entre os romanos, que, sem embargo, não implica a transigência com a 
perversão do idioma, porque isso importaria na ruptura de uma relação cara aos 
romanos - e cara até porque se revestia de um suposto caráter divino -, qual a que 
se dá entre o nomen e o numen. Ou seja, na essência de cada coisa entendiam os 
romanos encontrar-se um numen (traduza-se livremente: “o mistério”, o “ignoto”) - 
e Cícero dirá que “tudo está regido e governado pelo numen dos deuses” —, numen 
que se descobre mediante o proferimento do nomen. Por isso, conhecer o nomen de 
dada coisa, entre os romanos, é descobrir-lhe o mysterium, é revelar - diz Alfredo Di 
Pietro, em Verbum Juris — “el secreto divino insito en la cosa". 

Essa relação nomen-numen explica em larga medida o cuidadoso formalismo 
romano. Estar na posse do nomen (desvelador do numen) do deus impetrado por 
seu próprio e misterioso nome era condição para o êxito das invocações. A certo 
Valerius Soranus, por exemplo, consta imposta a pena de crucifixão ao ter proferi- 
do, em alta voz, o nomen urbis atrativo da proteção dos romanos, o que permitira 
sua impiedosa evocatio pelos inimigos de Roma. Noutro exemplo, S. Agostinho, 
na Cidade de Deus, refere-se ao episódio de Marcus Attilius Regulus, prisioneiro 
dos cartagineses, que morreu para ser atentamente fiel à palavra que empenhara: 
fidelidade ao nomen é fidelidade ao numen, fidelidade não apenas à realidade das 


coisas desveladas de seu mistério, mas fidelidade ainda ao próprio homem que, 


! Ricardo Dip é Desembargador do Tribunal de Justiça de São Paulo, académico de honra da Real 
Academia de Jurisprudencia y Legislación de Madrid e membro fundador do Instituto Interdiscipli- 
nar da Universidade do Porto. 
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exatamente pelo nomen, chega à revelação do mysterium. O numen de cada coisa, 
assim, corresponde a um nomen, a um canto numinoso ou encanto que lhe é pró- 
prio, de tal sorte que se possa compreender a profundidade metafísica e epistêmi- 
ca desta sentença de Afonso Botelho: “ser, em canto ser”. 

Essa verdadeira garantia de integridade da relação nomen-numen exige-se quer 
num plano psicológico - para o qual basta referir as lições de Robert Brennan, em 
sua Psicologia Geral. “todo aquele que inventa ou emprega uma linguagem deve 
estar conscientemente inteirado da significação de fatos, situações, relações e, as- 
sim, sucessivamente, antes de poder usar um meio, falado ou escrito, para expres- 
sar seus estados mentais” -, quer noutro, de domínio social, porque a linguagem 
não é só, nem primeiramente, uma atividade humana isolada, senão que um meio 
informativo, re-presentativo e de expressão na vida humana política (7.e., na polis). 

A linguagem não está a serviço do pensamento solitário - a que já aludira Paul 
Bourget, nos Ensaios de Psicologia Contemporânea. A decadência da literatura, di- 
zia Bourget, não é mais do que um aspecto análogo ao da decadência social, uma 
e outra provenientes de uma anarquia egótica - ou, agora, melhor acaso se diga: 
de um niilismo -, em que uma radical independência dos indivíduos destrói o 
conjunto: “a unidade do livro decompõe-se, para dar lugar à independência da 
página; a página decompõe-se, para dar turno à independência da frase; e a frase, 
para dar vez à independência da palavra”. Se com Aristóteles, no livro da Política, 
pode admitir-se que a linguagem existe para fazer manifesto o bem e o mal, o 
justo e o injusto, e que éa comunidade dessas coisas o que constitui a família e o 
Estado, corre-se grave perigo social quando a linguagem se torna "independente 
de normas", anárquica, niilista, meio azótica, meio hebraica - para remontar aos 
tempos de Neemias (Neemias 13,24). O caos do nomen é o caos do numen: " words 
are symbols of ideas about reality" (Miriam Joseph), e a ruptura do liame nome- 
-coisas, entregue a linguagem a uma suposta liberdade do falante, parece acusar 
que a razáo está posta em agonia, tal a diagnose, referindo-se à information défor- 
mante, de um valoroso libelo de Marcel de Corte (L'Intelligence en Péril de Mort). 

À realidade das coisas - em certo sentido, uma realidade fechada, enquanto 
assim proposta ao conhecimento humano - dirige-se a realidade aberta da pessoa 
humana, uma realidade que, inacabada, tem de construir-se em meio (ou melhor, 
com apoio) da realidade de todas as coisas e das pessoas com que é vocacionada a 
conviver: nenhuma construção pessoal pode marginar-se da informação, da repre- 


sentação e da expressão do real também no domínio político (vide, a propósito, 
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Xosé Manoel Domínguez, Psicologia de la Persona). Mas, no ambiente da polis, o 
niilismo de regras - incluído o egotismo no uso das palavras, ou seja, uma babeli- 
zação — é a negação do próprio contacto com o real. 

Nesse estado de coisas, é um marco de justificável esperança ler, já ao princí- 
pio desta Suma Gramatical da Língua Portuguesa, de Carlos Nougué, que não se 
haja de abandonar as palavras à solta, que não caiba conformar-se com o caos da 


lingua derelicta, com que les mots sont les maux 


DEIXADA A DERIVA, sem regras que a dirijam, como hoje que- 
rem muitos que, porém, o mais das vezes defendem sua tese sem ne- 
nhuma deriva, a língua seria como as águas de um rio, puro fluxo, ao 


ponto de nào poder falar-se duas vezes como a mesma língua. 


A Gramática é conhecimento regulativo (ou normativo), bem por isso uma arte 
(em sentido analógico) mais diretamente voltada à produção do literal e, de algum 
modo limitado, ainda à da linguagem falada: dirá Nougué, “arte estritamente norma- 
tiva da escrita”; “a Gramática, com efeito, ou há de ser antes de tudo a arte da língua 
escrita, ou não será propriamente Gramática”, averbando que “a escrita é a parte das 
línguas que de si mais capacidade tem não só de conservar-se, mas de conservá-las”. 

Arte por semelhança, em virtude de sua analogia com as artes em sentido pró- 
prio (os hábitos produtivos de índole racional), a Gramática é uma das sete artes 
ditas liberais, um saber - a exemplo da Lógica, saber este que a subalterna proxi- 
mamente -, por certo aspecto, especulativo (na medida, bem o observou Leopoldo 
Eulogio Palacios, em que apenas se produz diretamente pela razão), mas, por outro, 
prático (secundum quid speculativum, secundum quid practicum), e que, à vista de seu 
fim (quantum ad finem), prepondera como saber prático (magis practicum quam spe- 
culativum). Porque, como arte que é, prossegue Nougué, a Gramática “não há de ter 
corpo teórico senão para servir estritamente a seus fins (artísticos), assim como a teo- 
ria musical não pode servir senão à prática da composição e à da execução musicais”. 

Contando-se ao lado da Lógica (ou Dialética) e da Retórica entre as chamadas 
artes sermocinales - as artes lógicas ou do trivium -, a Gramática é um saber inti- 
mamente ligado à Lógica, porque não é possível o discurso humano sem a palavra. 
Poderia pensar-se numa linguagem própria da Lógica (e ela, com efeito, permeia as 
várias Lógicas simbólicas), mas o desenrolar natural do pensamento exige uma lin- 
guagem ordinária, por meio de palavras que informem, representem e expressem o 


mundo interior não apenas aos especialistas em determinada metalinguagem lógica. 


A Gramática é um saber (sobretudo o da escrita, que é signo da fala, observa 
Nougué) que comunga dos fins da Lógica, quais sejam a retidão (ou consequén- 
cia) e a verdade do pensamento. Os efeitos da Gramática sáo, de pronto, ima- 
nentes ao próprio intelecto, e estáo voltados a realizar os fins fruídos da Lógica, 
na medida em que, como visto, bem escrever e, mais limitadamente, bem falar 
importam em bem julgar e bem discursar, equivale a dizer, em ser formalmente 
reto e materialmente veraz nas proposições e argumentações. 

Essa comunidade teleológica não implica, todavia, absorção da Gramática 
pela Lógica (ou, por outra, a identificação de seus objetos: a palavra e o pensa- 
mento). Isso já se avista de aquela, a Gramática, servir também, e de algum modo, 
à Poética e à Retórica (o que bem assinalou Nougué), e pode pôr-se em evidência 
com o ingresso no que José Miguel Gambra designou como “câmara sagrada da 
analogia”: o árduo tema dos conceitos análogos. É que as palavras - e as sentenças, 
inclusive - padecem, senão de uma equivocidade tendencial, de uma irresistível 
vocação analógica (que o uso e abuso das metáforas mostra amplamente). Só por 
meio de uma pouco menos do que inimaginável linguagem analítica absoluta se- 
ria possível sonhar - mas, acaso, ao modo de um pesadelo (o inferno é o reino da 
monotonia) - o conforto de conceitos sempre unívocos. A Gramática tem aí seu 
papel de crisol, discriminando, no uso recolhido, as acepções das palavras. 

A subalternação próxima de um saber a outro não inibe a subordinação remota 
ou indireta que provenha de um primeiro saber subalternante subpor-se a outro. 
E é assim, para que a Lógica - e com ela a Gramática - não se destrua de irrealismo, 
que a Metafísica deve constituir-se por ciência primeira e subalternante de ambas: 
da Lógica, diretamente, da Gramática, de modo remoto. E nisso está Nougué. 

Carlos Nougué completou sua Suma. Obra de gramático. Obra de consa- 
grado lexicógrafo. Obra teórico-prática de um professor experienciado, que nos 
indica deva a Gramática ensinar-se: 

e normativamente, tendo sempre em vista aquilo a que se ordena; 

* desde a infância (com a necessária gradação no decorrer do tempo); 

e paralelamente à leitura dos melhores autores; 

* eao exercício constante da escrita; 
mas obra também de um filósofo prudente, de alguém acostumado a leituras 
árduas e que náo se deixa abater pelas tempestades periféricas: vai às profundezas, 
em busca de fundamentos últimos aos quais possa discretamente arrimar sua arte 

regulativa, a da palavra. 


Estamos, enfim, diante de um pensador. 


DA LINGUA PORTUGUESA 


Gramática Geral e Avancada 


Prólogo 


— |] ———— 


DEIXADA À DERIVA, sem regras que a dirijam, como hoje querem muitos que, 
porém, o mais das vezes defendem sua tese sem nenhuma deriva, a língua seria 
como as águas de um rio, puro fluxo, ao ponto de não poder falar-se duas vezes 
como a mesma língua. 

Isso, no entanto, é pura negação do óbvio: é parte intrínseca de toda e qual- 
quer língua zer regras; é o dique ou comporta sem a qual ela de fato fluiria e fluiria 
sem nenhuma permanência. E, com efeito, pai algum, mãe alguma, se dotados 
ao menos do ínfimo senso natural de cuidado e educação da prole, deixarão de 
corrigir o filho se ele disser algo errado. Se o pequeno disser, por exemplo, “zinza” 
em vez de “cinza”, tal pai e tal mãe não haverão de calar-se nem, muito menos, de 
deleitar-se com mais essa novidade de uma permanente deriva linguística. 

E de fato os propugnadores da tese da língua sem regras não conseguem ver que 
sem esta nem sequer se poderia propor sua tese — simplesmente porque nem sequer 
haveria nenhuma língua. Bem sabemos que se retrucará: “Mas as línguas mudam 
constantemente...” Impossível negá-lo. Todavia, mudam em duplo sentido: no pri- 
meiro, corrompendo-se, não raro até ao desaparecimento; no segundo, progredindo. 

Corrompem-se mais aceleradamente quando, entre fiapos de civilização, há 
apenas as regras intrínsecas da Linguagem: essa é a razão por que as línguas ágrafas 
tendiam (e tendem) incessantemente à desordem de seus próprios paradigmas e 
de seu quadro fonético. Menos impetuosamente quando, em meio a uma verda- 
deira civilização universal (ou tendente à universalidade), se tem a escrita com 
sua arte própria e especial, a Gramática. — Mais ainda, neste último caso podem 
tender até a grande estabilidade: foi o que se deu com o latim ao tornar-se língua 


altamente normatizada e ordenada à Ciência e à Sabedoria." 


' Há em verdade um caso intermédio: o da chamada “tradição de estilo global-oral”, ou seja, a fundada 
sobre a memorização de textos longos como a Bíblia, os Vedas, a epopeia finlandesa Kaleava, as epo- 
peias homéricas, etc. Cf. especialmente os trabalhos do diretor do Institut de Mimopédagogie Yves 
Beaupérin (como Rabbi Iéshoua de Nazareth: une Pédagogie de Style Global, v. 1:“Du Text Écrit au Ges- 
te Global". Paris, Éd. Désiris, 2000, e Anthropologie du Geste Symbolique. Paris, l'Harmattan, 2002); 
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l'rogridem, por outro lado, mediante sobretudo a escrita e sua Gramática, já quan- 
do fecham um novo paradigma, já quando criam e incorporam a seu léxico palavras 
que expressem novas concepções da realidade.” E tanto mais progredirão quanto mais 
cultivadas forem, ou seja, quanto mais se valerem delas e as aprimorarem verdadeiros 
mestres. loi o caso, por exemplo, de Platão e de Aristóteles com respeito ao grego 
antigo: não só lhe deram todo um conjunto de novas palavras para significar os mais 
profundos conceitos científicos, mas, pela necessidade mesma de fazer servir a língua 
à Filosofia, contribuíram ainda para o aprimoramento de seus paradigmas casuais. 

Naturalmente, o conceito de “Linguagem” e o de “língua”, bem como muitos 
outros implicados ou supostos na arte da Gramática, requerem um aprofunda- 
mento científico impossível de dar-se nos marcos de um prólogo.” Fique já esta- 
belecido aqui, contudo, que sem fatores que se sobrepusessem às regras implícitas 
da Linguagem, sairfamos do sul do Brasil com uma língua e, ao chegar ao norte 
dele, deparartamos com outra — para não falar dos países lusófonos de além-mar. 

Limitemo-nos ainda, aqui, ao estado da língua em nosso país. Por um lado, sim, 
é verdade que ao menos os gaúchos e os nortistas com algum grau de escolaridade se 
entendem uns aos outros. Isso porém não implica que sejam, propriamente falando, 
senhores da Gramática da língua portuguesa, porque tal mútuo entendimento não 
resulta senão das regras implícitas da Linguagem reforçadas pelos meios de comuni- 
cação modernos e por meros rudimentos gramaticais escolares. Explique-se. 

Antes de tudo, um apanhado histórico. Com a consolidação, entre o século 


xiv € o xvi, dos estados absolutistas e o consequente fim da exclusividade do latim 


e ox de Marcel Jouwe (como "Études de Pyehologie Linguistique. Le Style Oral Rythmique et 
Muémotechnique chez les Verbo-moteurs". ln: Rerwe Anhives de Pbilesophie, val. 11, cahier IV. Paris, 
Gabriel Beauchesne, Editeuto 1925), -- Parece-nos inegável, todavia, que tal efetiva e nobre tradição 
sempre foi para poucos conquanto a escrita é para maior número, razão por que, conquanto defen- 
dendo aquela tradição vontra à escrita, Platáo se viu obrigado a plasmar por escrito grande parte de 
Meu pensamiento. MANÉ COMO 08 |MICINAN homericus acabaram por transcrever-se, e como o Novo 
Jentamento [ol fentevditttinente esci, CÓ axo, poni, euer lugar próprio. 

^ [ome ne prenda graças em entida lam, ew eja, quer eme conjunto de formas que servem de modelo 
de deriva ài ou de Hesan = voto ax das conitga oes verbais = quer como toda e qualquer regra 
pramath al -- comm a dà coniendám là nontial, 

Unas imdilerententente féétihve, dum ditada e aila fre para denominar a unidade significativa 
minima da linguae, 

ext Ene ounour, Hamri. Rio dle Janet, Rard, 2000, 

UO qual, pord, xe slani de honga lurta Nea pague aun ena sen tearamento teórico todo o 
normative gout Al cria vs yue ANUS NA vows Ae so iesus aliás, É que esta Nena SE 
dio gramina etel veto venho 
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como língua de civilização, as antigas línguas locais da Europa viram-se progressiva- 
mente na necessidade de contar com gramática própria. Não contavam, contudo, 
ao contrário do latim, com tradição escrita (nem falada) de serviço à Ciência e à 
Sabedoria. Cingiam-se a servir, havia dois ou três séculos, à Literatura e à Retórica (e 
aqui e ali ao Direito), razão por que as diversas gramáticas que iam surgindo não só 
se erguiam exclusivamente sobre a Literatura e, em menor grau, sobre a Retórica — 
no sentido de extrair suas regras dos textos dos melhores literatos e dos melhores 
oradores —, mas, consequentemente, se ordenavam sobretudo a elas — no sentido de 
preparar os moços em particular para a arte poética e para a arte oratória. 

Isto teve um preço: o beletrismo, o atrelamento da Gramática ao carro da 
Literatura, ou seja, às necessidades dos literatos. Resultado: as gramáticas que 
iam surgindo e aperfeiçoando-se não buscavam com suficiente empenho fechar 
quanto possível paradigmas, e compraziam-se na multiplicação das exceções. Não 
podia ser diferente, uma vez que o reino do literário e ainda o do oratório não são 
de todo normatizáveis pelo gramatical. 

Pois bem, esta situação perdurou, quase inalteravelmente, até meados do sé- 
culo xx, quando começou a transtornar-se pelo surgimento da Sociologia e, sobre- 
tudo, da Linguística. À partir de então, os gramáticos, com as defesas já minadas 
por seu próprio beletrismo, foram sucumbindo de algum modo ao lema de que 
as línguas deveriam ser deixadas à deriva, como dissemos no início. Podemos 
constatá-lo, em algum grau, em parte considerável das gramáticas da segunda me- 
tade do século passado para cá; e agora já se passa de atrelar a gramática ao carro 
do literário e do oratório a atrelá-la ao carro dos falares do “povo”. Mas dispor de 
uma arte gramatical falha, como o era a beletrista, é patentemente menos daninho 
que não dispor de nenhuma arte gramatical, porque, como visto, sem esta a língua 
tende mais impetuosamente à corrupção e ao desaparecimento. 

No Brasil, a situação agravou-se, ainda, com o surto desenvolvimentista da déca- 
da de 1970. Mediante uma reforma do ensino” que não visava senão a atender a tal 
surto, separou-se a faculdade de Filosofia da de Letras: (com o que se tirou totalmente 


à Gramática as luzes superiores da Lógica),* suprimiu-se o curso clássico, eliminaram- 


^ E não raro dos próprios literatos latinos ou latinizantes. 

' A promovida pelo ministro Jarbas Passarinho. 

* Não se trata de empreender uma Gramática “filosófica” ou “lógica”, equívoco que igualmente 
não raro se deu (desde a gramática nominalista de fins do Medievo até a gramática racionalista 
de Port-Royal); a relação entre a Gramática e a Lógica, como se verá mais adiante, é tão só de 
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-se do currículo escolar o Latim e o Francés, privilegiaram-se umas Ciéncias ditas 
“exatas”? e um Inglés ordenados estritamente ao técnico-comercial — e restringiu-se o 
ensino da Gramática à transmissão de regrinhas e “macetes” que capacitassem para a 
aprovação em concursos e vestibulares. Passados tais exames, com aprovação ou sem 
ela, nada mais natural que se deixassem para trás tais “artinhas” atormentadoras. 

Estamos ainda no bojo desse processo, que parece já atinge patamares alarman- 
tes. E dizemos “alarmantes” porque, se tão precário ensino da Gramática, aliado aos 
efeitos dos media modernos, é capaz de ao menos momentaneamente assegurar que 
gaúchos e nortistas se compreendam uns aos outros na fala, não é nem de longe, 
porém, capaz de efetivamente formar ninguém para a escrita — o que com tristeza se 
pode verificar, em larga escala, em nosso próprio meio acadêmico. E a Gramática, 
com efeito, ou há de ser antes de tudo a arte da língua escrita, ou não será propria- 
mente Gramática. Ademais, a escrita é a parte das línguas que de si mais capacidade 
tem não só de conservar-se, mas de conservá-las. É fato evidentíssimo que, por exem- 
plo, o grego ático de um Platão ou o latim romano de um Cícero não nos teriam 
chegado se não fora a escrita; assim como também é fato evidente que não é senão 
em razão da escrita que podemos dizer, com toda a propriedade, que o português do 
Brasil e o de certas regiões dos demais países lusófonos são a mesma língua. 

Mais que isso, todavia: o que, combinado com a ação dos media, o ensino 
gramatical rudimentar propícia nos dias de hoje não é mais que uma trivial com- 
preensão entre gaúchos e nortistas, porque de fato não só desaparece em geral a 
capacidade de escrita, mas a mesma capacidade de discurso mais articulado e mais 
profundo — o que, ainda infelizmente, também se manifesta em ampla escala no 
mesmo meio acadêmico. Pois o que por reflexo propicia mais cabalmente o bem 
falar é o ler bons autores e o bem escrever, tudo o que, por sua vez, não é propi- 


ciado senão pelo ensino não rudimentar da Gramática. 


[es 


Mesmo porém no limitado âmbito deste PRÓLOGO, não basta apontar determi- 


nado estado calamitoso e suas causas: é preciso dizer ainda, ao menos sumariamente, 


subalternação daquela a esta. Mas, como veremos também, um gramático sem suficiente conheci- 
mento da Lógica perde, por isso mesmo, consistência teórica e portanto normativa. 
9 . i : . : 

Destas, com efeito, só a Matemática e em parte a Física podem dizer-se de algum modo exatas. 
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a) a que se ordena a Gramática; e, em razão disso, b) em que deve fundar-se, c) 
como deve considerar-se, d) como deve fazer-se, e) como deve ensinar-se. 

a. À GRAMÁTICA ORDENA-SE: 

* antes de tudo, a constituir-se justamente como a arte da escrita; 

* como porém a escrita é signo da fala, a normatizar (dentro de certos limi- 
tes) a esta, servindo assim à sua arte, a Linguagem;!º 

* superiormente, a servir à arte-ciéncia da Lógica e pois à Ciéncia e à Sabedoria; 

* e também, afinal, à Poética e à Retórica, as quais, todavia, por sua mesma 
índole e por seus mesmos princípios e fins, só se cingirão mais ou menos estrita- 
mente a ela e suas regras.!! 

b. DEVE FUNDAR-SE: 

* antes de tudo, nos melhores escritores não literários (filósofos, jurisconsultos, 
historiadores...) e, naturalmente, nos gramáticos enquanto são bons escritores; 

e mas também, em justa medida, nos melhores oradores e nos melhores literatos; 

e e ainda nas melhores traduções ao portugués. 

c. DEVE CONSIDERAR-SE: 

* como arte, que, como toda e qualquer arte, tem seu corpo teórico, dotado 
de princípios próprios, mas iluminado por princípios de outras ciências, superiores; 

* como arte que é, todavia, não há de ter corpo teórico senão para ser- 
vir estritamente a seus fins (artísticos), assim como a teoria musical não pode 
servir senão à prática da composição e à da execução musicais. 


d. DEVE FAZER-SE: 
e como arte estritamente normativa da escrita e, insista-se, dentro de certos 


limites, também da fala; 
e para tal, deve ter sempre em vista a manutenção e o fechamento de paradigmas; 
* consequentemente, deve formular regras as mais simples e de abrangéncia 
o mais ampla possível — o que implica esquivar, ainda quanto possível, as exceções; 
* e, por razóes metodológico-didáticas, deve expor-se em espiral ou, mais 


propriamente, em hélice. Explique-se. 


'? "Sendo a língua o meio de que se valem os homens para comunicar uns aos outros quanto sabem, 
pensam e sentem, não pode ser menos que grande a utilidade da Gramática, já para falar de maneira 
que se compreenda bem o que dizemos (seja de viva voz, seja por escrito), já para fixar com exati- 
dão o sentido do que outros disseram” (Andrés Bello & Rufino J. Cuervo, Gramática de la Lengua 
Castellana. Argentina, Editorial Sopena, 1973, p. 27). 

'' Voltaremos adiante, mais aprofundadamente, a tudo quanto se acaba de dizer. 
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A Gramática tem de ocupar-se, por exemplo, das letras, das demais partes forma- 
doras das palavras e das palavras enquanto divididas em classes gramaticais; e, em prin- 
cípio, as letras deveriam anteceder na exposição às demais partes das palavras, e tais 
partes às classes destas. Todavia, não é conveniente falar, na seção do uso do hífen, de 
prefixos antes que se saiba o que estes são, ou de locuções antes que se estude como se 
formam as palavras; assim como tampouco o é falar de sufixos nominais ou de sufixos 
verbais se ainda não se sabe o que são os nomes e os verbos. Por isso, o uso do hífen, 
que comumente se expõe antes do estudo da formação das palavras, seguir-se-á aqui a 
este. Por sua vez, a definição e as principais propriedades das diversas classes gramati- 
cais se exporão antes do estudo da formação das palavras, mas tornarão a tratar-se de- 
pois deste: antes de tudo, para a ordenação das palavras de tais classes em paradigmas 
tanto segundo sua respectiva significação como segundo as partes de que se compõem; 
e, depois, para sua ordenação a um correto uso. E assim para todos os demais casos. 

e. DEVE ENSINAR-SE: 

* normativamente, tendo sempre em vista aquilo a que se ordena; 

* desde a infância (com a necessária gradação no decorrer do tempo); 

e paralelamente à leitura dos melhores autores; 

e e ao exercício constante da escrita. 

Pois bem, nunca nos esqueceremos de ter ouvido certa vez, com estupor, 
uma professora universitária de Língua Portuguesa perguntar aos alunos: “Para 
que a Gramática?” Era pergunta retórica, que trazia implícita sua resposta: 
“Para nada. Deixemos a língua seguir sua deriva”. Não é essa, obviamente, a 
nossa resposta, senão esta: Para fazer que nossa língua seja rio, sim, mas rio que 


graças aos diques e ao curso que lhe demos ajude a atingir a foz da Sabedoria. 


mee p se——— 


Não obstante, a Suma Gramatical da Língua Portuguesa não deixará de topar 
com árduos obstáculos para o atingimento de seus fins. 

e Antes de tudo, não só o já referido descrédito em que vem caindo a Gra- 
mática, mas o próprio e crescente desuso, entre as mesmas camadas mais instruí- 
das, da leitura dos melhores autores. 

e Depois, e em decorrência do dito anteriormente, a imensa pressão das 


derivas coloquiais, que tomam cada vez mais o falar da própria gente mais 
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instruída e, com isso, abrem um abismo cada vez mais largo entre este falar e as 
normas gramaticais. 

* Também a já muito difundida concepção de que a Gramática deve nivelar- 
-se, digamos, “por baixo”, ao contrário de destinar-se a um público culto ou que 
queira e possa sê-lo e que, portanto, possa valer-se cabalmente dela, seja para a 
própria escrita, seja para estudos superiores, seja para o magistério em qualquer 
grau (com as devidas adaptações).! 

Apraz-nos muito certa passagem do gramático Napoleão Mendes de Al- 
meida. Conta nela, pouco mais ou menos, que certa vez viu um pedreiro sair 
à procura de trabalho. À volta, provavelmente algo entristecido, disse-lhe este 
que não encontrara nada: “Não há vagas”. Perguntou-lhe o gramático onde 
aprendera a dizer o castiço haver em lugar do corrente ter. Resposta: “Estava 
escrito num cartaz”. 

Pois nesta historieta se cifra, esplendidamente, algo implícito à afirmação de que 
a Gramática deve destinar-se a um público culto ou que o queira e possa ser: assim 
como só se fala bem graças ao estudo da Gramática, à leitura dos bons autores e ao 
exercício da boa escrita, assim também os que não queiram ou não possam fazê-lo 
falarão tão mais corretamente quanto mais o fizerem os que o queiram e possam." 

e O último obstáculo é a chamada Nomenclatura Gramatical Brasileira 
(a N.G.B.), instituída em 1959 pelo então governo da República mediante portaria. 
Seu texto foi integralmente elaborado por uma comissão composta de gramáticos e 
filólogos de gabarito: Antenor Nascentes, Clóvis do Régo Monteiro, Cándido Jucá 
(filho), Carlos Henrique da Rocha Lima e Celso Ferreira da Cunha, os quais por sua 
vez contaram com a assessoria dos igualmente competentes Antônio José Chediak, 


Serafim Silva Neto e Sílvio Edmundo Elia. Leia-se o preâmbulo da portaria: 


» “Portaria nº 36, de 28 de janeiro de 1959 

O Ministro do Estado da Educação e Cultura, tendo em vista as 
razões que determinaram a expedição da Portaria nº 152, de 24 de abril 
de 1957, e considerando que o trabalho proposto pela Comissão resul- 


tou de minucioso exame das contribuições apresentadas por filólogos e 


12 E é exatamente a tal público e em ordem a tais fins que escrevemos esta Suma. 

" Sirva ademais esta referência a Napoleão Mendes de Almeida de indicador de nossa postura ante os 
melhores gramáticos: como em tudo na vida, e em especial na vida intelectual, não podemos elevar-nos 
senão sobre os ombros de nossos melhores antecessores — ainda que divirjamos grandemente deles. 
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linguistas, de todo o País, ao Anteprojeto de Simplificação e Unificação 
da Nomenclatura Gramatical Brasileira, resolve: 

Art. 1º — Recomendar a adoção da Nomenclatura Gramatical Bra- 
sileira, que segue anexa à presente Portaria, no ensino programático da 
Língua Portuguesa e nas atividades que visem à verificação do aprendi- 
zado, nos estabelecimentos de ensino. 

Art. 2º — Aconselhar que entre em vigor: 

a. para o ensino programático e atividades dele decorrentes, a partir 
do início do primeiro período do ano letivo de 1959; 

b. para os exames de admissão, adaptação, habilitação, seleção e do 


art. 91, a partir dos que se realizarem em primeira época para o período 
letivo de 1960.” 


Veja-se pois que não se tratava de lei imperativa, mas de ato que antes reco- 
mendava e aconselhava. E, conquanto seja inegável que já há meio século ela se 
vem impondo algo consuetudinariamente, também o é que peca ao menos por 
simplismo e insuficiência, o que foi dito, posteriormente, até por alguns de seus 
mesmos signatários — todos os quais, por outro lado, em grau variado, nunca a 
seguiram de todo. Pois bem, não a seguimos sempre que insuperavelmente impli- 
que equívoco, conquanto tampouco deixemos de segui-la sempre que se coadune 
com os justos princípios ou possa de algum modo adaptar-se a eles — porque assim 


procedendo evitamos o mais possível rupturas com o já tradicional. 


IV 


Seria ocioso dizer, por fim, que nenhuma gramática tem o condão de esgotar 
os assuntos relativos à normatização de uma língua. Por isso, nossa Suma Grama- 


tical da Língua Portuguesa deverá ter permanente continuidade em outros lugares. 


4 Tenham-se sempre em mente, todavia, estas palavras de Andrés Bello: “A prevenção mais desfavorável, 
pelo império que tem mesmo sobre pessoas suficientemente instruídas, é a daqueles que figuram que na 
gramática as definições inadequadas, as classificações malfeitas, os conceitos falsos não têm inconveniente, 
desde que por outro lado se exponham com fidelidade as regras a que se conforma o bom uso. Eu creio, 
contudo, que essas duas coisas são inconciliáveis; que o uso não pode expor-se com exatidão e fidelidade 
senão analisando, desenvolvendo os princípios verdadeiros que o dirigem, porque uma lógica severa é 
indispensável requisito de todo e qualquer ensino...” (op. cit., p. 19). — Quanto à validade de instituir legal- 
mente, de qualquer modo, nomenclatura e classificação científicas, não é assunto para esta obra. 


PRIMEIRA 


PARTE 


LÍNGUA, LINGUAGEM, 
GRAMÁTICA 


I 
FALA E LINGUAGEM 


1.1. Fosse o homem por natureza um animal solitário, bastar-Ihe-ia pensar 
para ter notícia ou conhecimento intelectual das coisas. Mas não o é, senão que, 
em decorrência de sua mesma natureza intelectual, é também um animal POLÍTICO 
OU SOCIAL, razão por que seus conceitos, seus juízos, seus raciocínios — tudo isso 
mediante o qual ele conhece e compreende a realidade ou pode ordená-la na 
medida de suas possibilidades — hão de ensinar-se ou manifestar-se aos demais 
e aprender-se ou receber-se deles. Tal se dá mediante SIGNOS de tais concepções, 
de tais juízos, de tais raciocínios — são as PALAVRAS ORAIS, as PROPOSIÇÕES ORAIS, as 
ARGUMENTAÇÕES ORAIS, tudo isso que, precisamente, permite aos homens convi- 
ver entre si. Trata-se da necessidade da FALA, que resulta, assim, de uma intenção 


significativa e comunicativa. 


> Pelo que se acaba de dizer, já pode aquilatar-se o problema que a 


variedade de línguas implica. 


1.2. Mas, para que alcance os fins para os quais é necessária, a fala requer uma 


n l 
arte que a ordene a eles — e esta arte é a Linguagem. 


o 
! O homem, animal racional, vive de ciências e de artes. — Há que assinalar, porém, desde já, que 


a arte não se reduz às chamadas “artes do belo” (Música, Pintura, Escultura, etc.). Toda e qualquer 
ciência e toda e qualquer arte são hábitos intelectuais. Ora, o próprio do intelecto é a ordem, é or- 
denar. Mas pode ordenar-se de dois modos: especulativa ou teoricamente, quer dizer, enquanto se 
considera a ordem natural das coisas — e temos as ciências —, ou artisticamente, quer dizer, enquanto 
se dá ordem artificial a uma matéria preexistente e já informada — e temos as artes. Pois bem, as artes 
dividem-se em dois subgêneros: as servis (as que se exercem mediante atos corporais e/ou para alguma 
utilidade corporal, como, por exemplo, a Marcenaria, a Náutica c a Equitação) e as liberais (as que 
dirigem os atos da razão e/ou têm alguma finalidade significativa, como, por exemplo, a Lógica, a 
Gramática e a Retórica). Como se vê pelos exemplos, estes dois subgêneros se dividem, por sua vez, 
em espécies. O que porém ainda importa assinalar aqui é que: 

e quando falarmos de artificial, falaremos no sentido de “feito com arte” (artefato < arte factus); 

e e, quando falarmos de algo essencial ou de algo acidental com respeito à língua, falaremos em 
abstrato, porque, com efeito, a fala mesma é forma acidental da voz — assim como a mesa é forma 
acidental da madeira. 


36 | SUMA GRAMATICAL — Carios Nougué 


1.3. A Linguagem, ademais, tende a refletir em suas construções a própria 
constituição da realidade.” É o que se dá com as diversas classes de palavras, as 
quais expressam de alguma maneira as DEZ CATEGORIAS OU GÊNEROS MÁXIMOS DO 
ENTE, a saber: a substância e seus nove acidentes: quantidade, qualidade, relação, 
lugar (ou onde), tempo (ou quando), situação (ou posição), hábito (ou posse, etc.), 
ação € paixão (ou ser paciente de uma ação) * Não é difícil notar que a classe do 
substantivo exprime as “substâncias” ou os “acidentes tratados como substância”; 
que o adjetivo corresponde à “qualidade” — e à “relação”, à “situação” 


, à "pos- 
se , etc., entendidas a modo de qualidade; 


que o verbo expressa, propriamente, a 
[UN - Y « * = D [1 » b 

ação ea paixão , mas também a “posse” entendida como ação de possuir, etc.; e 
que o advérbio não só se ocupa do “tempo” e do “lugar” 


» mas se aplica a qualquer 
forma passível de receber mais ou menos, 


ou seja, de ter certas modalidades. 


II 
A DIVERSIDADE DE LÍNGUAS 


2.1. Não é este o espaço para investigar aprofundadamente por que há diver- 


sidade de línguas, a qual porém resulta de uma como incapacidade da Linguagem 


de sustentar, de algum modo, a unidade de sua obra. E, se aderimos firmemente 


à tese da monogênese não só da Humanidade mas da mesma linguagem, deve 
partir-se aqui, não obstante, da evidência de que há tal diversidade — e de que se 


perde no tempo o momento em que começou a dar-se. 


* E, como vimos no Prólogo, tanto mais se atualizará esta tendência quanto mais cultivada for a 
língua, ou seja, quanto mais se valerem dela e a aprimorarem verdadeiros mestres. 

* São as DEZ CATEGORIAS descobertas por Aristóteles. 

* Olhe-se para qualquer homem, que é uma substância assim como o é qualquer cisne ou qualquer 
laranjeira, e constatar-se-á, por exemplo, que tem determinada altura e determinado peso (quantida- 
de); que é branco ou negro (qualidade); que é pai ou filho de alguém (relação); que está numa fazenda 
ou numa cidade (lugar ou onde); que vive em tal ou qual década de dado século (tempo ou quando); 
que está de pé ou sentado (situação); que está calçado ou se cobre com um sobretudo (hábito); que 
caminha ou toca um trompete (ação); e que é molhado pela chuva ou queimado pelo sol (paixão). 

* Note-se, antes de tudo, que língua é a própria fala enquanto ordenada ou regrada pela Lingua- 
gem. — Mas note-se também que qualquer língua pode vir a completar-se com a escrita e sua Gra- 
mática, razão por que há línguas que se dizem ágrafas e outras que se dizem não ágrafas. 

* Sempre que usarmos LINGUAGEM, com inicial maiúscula, a palavra terá o sentido de arte da fala; 
sempre porém que usarmos LINGUAGEM, com inicial minúscula, a palavra ou será sinônima de fala 
(como compreendida em 1.1 desta Parte) ou englobará a fala e a escrita. 
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2.2. Como antecipado, a diversidade das línguas vai a contrapelo da finali- 
dade precípua da fala. Sim, porque, se a fala decorre da natureza intelecto-social 
do homem e, pois, de sua necessidade de intercomunicação, a diversidade lin- 
guística pelo menos dificulta o atendimento desta; mas o mais das vezes o impe- 
de — se não se conta com a atuação de intérpretes (outrora chamados “línguas”) 
ou tradutores. Com efeito, entre línguas de um mesmo ramo linguístico, ainda 
pode dar-se alguma compreensibilidade mútua, como de fato se dá entre as 
línguas do ramo latino, entre as do germánico ou entre as do eslavo. Nào assim, 
porém, entre línguas de ramos remotos nem, muito menos, entre línguas de 


troncos distintos. 


> Desse modo, por exemplo, alguma compreensibilidade mútua se 
dá entre os falantes do português, os do espanhol e os do italiano — 
e, conquanto menos, os do francês, em verdade uma língua neola- 
tina que, todavia, conservou muito de seu substrato germânico, o 
frâncico. Ainda alguma compreensibilidade mútua (ínfima) pode 
dar-se entre os falantes das línguas neolatinas e os do inglês, mas 
isso porque este não é puramente do ramo germânico: tem longa 
história de influência do latim e, sobretudo, do francês. 

> Tal compreensibilidade mútua, todavia, é de todo impossível se se 
trata de línguas de troncos diferentes, como o são, por exemplo, 
o portugués — do tronco indo-europeu' e do sub-ramo latino —, 
o hángaro — do tronco uraliano e do ramo fino-ugriano —, o ára- 
be — do tronco camito-semítico e, ele mesmo, ramo deste — e o 
chinés — do tronco sino-tibetano e, ele mesmo, ramo deste. Entre 
os falantes destas línguas náo haverá alguma compreensibilidade 
senáo mediante gestos e sinais, o que em certo sentido faz recuar a 


linguagem um pouco na direção do animal. 


7 Indo-europeu é tronco de línguas aparentadas e faladas em parte da Ásia e em grande parte da 
Europa. Divide-se nos seguintes ramos: indo-iraniano, anatólio (desaparecido), báltico, eslavo, 
itálico (de que faz parte o sub-ramo latino), germânico e celta — com suas respectivas protolín- 
guas e as línguas derivadas destas —, além do grego, do albanês e do armênio, línguas isoladas. 
— Também se dá o nome de indo-europeu a uma hipotética língua pré-histórica, conjecturada 
a partir da comparação das mais antigas línguas indo-europeias conhecidas, e que teria sido a 
protolíngua do tronco indo-europeu. 
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2.3. E tal mútua incompreensibilidade se deve não somente a que as mesmas 
coisas se nomeiem diferentemente nas diversas línguas, mas também, e em alguns 
casos sobretudo, às seguintes razões. 

2.3.1. O homem pode articular grandíssimo número de fonemas; entre 
eles, as línguas selecionam alguns, mas nem sempre os mesmos. Assim, para 
começar pelo mais próximo, o espanhol tem um j que o português não tem, 
enquanto o português tem ditongos nasais não presentes em nenhuma outra 
língua neolatina. O árabe, por sua vez, é dotado de fonemas faringais com que 
nem sonham os neolatinos, enquanto o italiano mantém consoantes gemi- 
nadas, de todo ausentes do âmbito ibérico e do âmbito gálico. Já os falantes 
das línguas boxímanes, da África meridional, convertem estalos da língua em 


fonemas. E assim por diante. 


2.3.2. Do ângulo das partes das palavras e das construções sintáticas, a varie- 
dade é ainda maior, muito maior. 

2.3.2.a. Enquanto algumas línguas se valem abundante e pleonasticamente 
de desinências nominais” (port. “a menina morena”, “os livros importantes”, etc.), 
outras, que em geral as perderam, são obrigadas a recorrer à altura: são as línguas 
tonais, como o chinês e até algumas variantes populares do espanhol, as quais, 


pela perda geral da desinência de plural s, têm de recorrer à altura ou tom para 


distinguir las puertas de la puerta. 


> E veja-se o curioso de certo modo de falar do interior brasileiro: 
nele, em vez de dizer-se “Que animais bem cuidados!” ou “Oi, 
minhas filhas”, indica-se já de início o plural geral: "Ques animal 


bem cuidado!” e “Ois, minha filha”. 


2.3.2.b. Por outro lado, enquanto nas línguas latinas há para os verbos 
desinências modo-temporais e nümero-pessoais (eu estudava, tu estudavas, ele 
estudava, nós estudávamos, vós estudáveis, eles estudavam), não assim em nu- 


merosíssimas línguas. 


? Ou seja, como se verá mais adiante, valem-se de flexões para determinar-lhes já o gênero, já o 
número, já o grau. — As flexões de grau, aliás, como igualmente se verá, também podem aplicar-se a 
certos advérbios. 
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> E dá-se até o caso, no inglés moderno, de o mesmo s que serve de 
desinéncia nominal de plural servir também de desinéncia verbal 
de terceira pessoa do singular do presente, enquanto as demais 
pessoas, incluídas as do plural, perderam a sua (exemplo: 7 sing, 


you sing, he sings; we sing, you sing, they sing). 


2.3.2.c. Ademais, enquanto algumas línguas indicam a função sintática das 
palavras mediante terminações casuais — são as línguas declináveis, como o grego 
clássico, o latim, o alemão, etc. —, outras — como a maioria das neolatinas e o 
inglés — o fazem grandemente por meio da ordem frasal. 

2.3.2.d. Aos lusófonos nada nos parece mais natural que a concordância 
do verbo com o sujeito (e, como veremos no devido lugar, devem limitar-se 
hoje os casos admissíveis de silepse). Em grego, não obstante, era não só per- 
mitido mas usual fazer concordar o singular das formas verbais com o plural 
dos nomes neutros. 

2.3.2.e. E não nos deixa de surpreender a seguinte palavra do nootka, língua 
indígena aglutinante da ilha de Vancouver: inikw-ibl- minih-'is-it- 1, isto é, “os an- 
tigos lumezinhos em casa’ ou ‘os lumezinhos que antes ardiam em casa.” Ou esta 
do fox, língua algonquina do vale do Mississipi: eh-kiwi-n-a-m-obt-ati-wa-ch (i), 
isto é, “então eles todos fizeram(-no) fugir deles'.' 

2.4. E, com efeito, línguas há que têm artigos, enquanto outras não os 
têm; umas há que têm advérbios separados, enquanto outras os têm prefixados 
ao verbo; umas há que dependem sintaticamente de conectivos (preposições 
e conjunções), enquanto outras, em geral declináveis, as dispensam ao menos 
parcialmente. Mas nada disso implica dizer que as línguas não são essencial- 
mente o mesmo. São-no 

e porque todas são obras da Linguagem, ou seja, todas são igualmente fala 


ordenada artisticamente a seu fim significativo-comunicativo; 


? Exemplo tomado de Edward Sapir, A Linguagem — Introdução ao Estudo da Fala. Trad. J. Mattoso 
Câmara Jr. Rio de Janeiro, Instituto Nacional do Livro, 1954, p. 136. 

'0 Ibidem, p. 77. — Ainda restaria ver, todavia, com respeito a tais línguas indígenas, se tão complexas 
construções, perfeitamente adaptadas, ao que parece, às necessidades imediatas dessas tribos, são 
capazes de servir às elaborações mais altas do espírito. Estamos certo de que não, assim como com 
certeza podemos dizer que a Filosofia não poderia ter-se desenvolvido plenamente com uma língua a 
que faltasse o verbo ser, como o chinês (ao menos o atual). 
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* porque todas hão de contar não só com palavras, mas com orações perfei- 
tas, que se compõem forçosamente de duas partes: sujeito e predicado;" 
* e porque todas hão de expressar de alguma maneira, como vimos, os dez 


gêneros máximos do ente. 


HI 
DEFINIÇÃO DE LÍNGUA 


3.1. Já temos condições a esta altura de dar a definição de língua. Mas, em de- 
corrência, também é este o lugar de investigar o que faz que o falado nos diversos 
países lusófonos se digam a mesma língua, ou se o são apenas em certo sentido; e 
se o que se fala no nordeste do Brasil e o que se fala no sul deste são pura e sim- 
plesmente a mesma língua, ou dialetos seus. E facam-se as mesmas perguntas a 


respeito do inglés, do russo, do espanhol, do francés... É questáo em torno da qual 
muito já se escreveu e se debateu, e à qual, a nosso ver, 


sÓ rara vez se respondeu 
satisfatoriamente. 


3.2. LÍNGUA é, propriamente, como obra da Linguagem, um todo composto de 
determinados fonemas e de determinadas palavras que se combinam segundo certas 
regras para significar nossas concepções mentais e comunicá-las aos demais, o que 
implica compreensibilidade geral. É pois acidental que a Linguagem não tenha 
podido manter a unidade de sua obra, e é ainda de algum modo acidental que as 
línguas sigam variando. Não há impedimento essencial de que houvesse uma só 
c mesma língua. 

4 OBsERVAÇÃO. Disse-se acima que a língua é um TODO. Mas há diversas espé- 
cies de todos; e, quanto ao que nos interessa aqui, note-se que num todo substancial 
(como o é, por exemplo, qualquer animal) as partes (órgãos, membros, etc.) não 
têm nenhuma operação independente do mesmo todo, porque o todo substancial 


é absolutamente algo uno. Mas num todo como o universo — que é um todo de 


Ae Tete mera 
Tem N ; E PR 
Como se verá em seu momento, e ao contrário do que comumente se diz, não há oração perfeita sem 


sujeito; as que não parecem tê-lo reduzem-se, de fato, a orações integrais. E note-se desde já que é con- 
traditório ahemar que a oração consta de duas partes essenciais — sujeito e predicado, o que é verdade - é 
depois dizer que há, também, orações “sem sujeito”. O que é essencial numa coisa não lhe pode faltar. 
porque, se Ihe falta, ela deixa de ser precisamente esta coisa. Ver-se-á no momento próprio que, sim, 
onição não se diz somente da oração composta de sujeito e de predicado; o que porém se afirma aqui, 
desde jd, é que se há sujeito há de haver predicado — e vice-versa. São como dois coprincípios. 


PRIMEIRA PARTE — Língua, Linguagem, Gramática | 41 


ordem e de harmonia, e que não constitui algo pura e simplesmente uno — as partes 
têm, sim, operações próprias, ainda que ordenadas entre si: posso agora mesmo con- 
tinuar a digitar ou deixar de digitar este texto independentemente do movimento 
dos astros, ainda que sem este movimento não pudesse haver vida em nosso planeta. 
Pois bem, a língua compara-se antes ao universo que ao animal, isto é, antes a um 
todo de ordem e de harmonia que a um todo substancial. Com uma grande dife- 
rença, porém: o universo é um todo natural, enquanto a língua é um todo artificial, 
como dito já e como se repetirá ao longo de toda esta Suma. 

3.3. Mas, levando em conta a mesma definição acima, podemos dizer que o 
falado no Brasil pelas classes com certo grau de escolaridade e pelas influídas por 
estas é a mesma língua, e que a pequena diversidade fonética, vocabular e sintática 
que se dá pelo país afora, entre essas classes, constitui FALARES. 

& OBSERVAÇÃO. Naturalmente, também o falado no Brasil e o falado em 
Portugal por essas classes é a mesma língua, e a diversidade fonética, vocabular 
e sintática entre eles também constitui falares — ainda que, quanto ao foné- 
tico, a diferença já não seja tão pequena: por exemplo, algum escolho inicial 
oferece aos brasileiros o alto grau de consonantização ou redução vocálica do 
português lusitano.” 

3.4. Tratar-se-á PURA E SIMPLESMENTE de línguas diversas se implicarem in- 
compreensibilidade mútua. Podem todavia dar-se línguas que não o sejam pura e 
simplesmente, mas só SEGUNDO ALGO ou ENQUANTO ALGO. 

3.4.1. Se se dá incompreensibilidade na fala em algum grau em razão de 
mudanças fonéticas mais acentuadas, mas a língua escrita permanece substancial- 
mente a mesma — o que sucede, por exemplo, entre certas zonas lusófonas —, então 
há de dizer-se que só SEGUNDO A ESCRITA se trata propriamente da mesma lingua, 
língua de que tais falas distintas e em algum grau mutuamente incompreensíveis 
podem ter-se como dialetos. 

3.4.2. No interior de umas mesmas fronteiras pode haver não só diversidade 
de falas em algum grau mutuamente incompreensíveis, mas também uma espécie 


de língua franca, que alguns ou todos falam e todos entendem e talvez escrevam. 


" Como seja, grande deve ser nosso esforço por manter a unidade da língua portuguesa. Escrevia o 
venezuelano Andrés Bello: “Julgo importante a conservação da língua de nossos pais [os espanhóis) em 
sua possível pureza, como um meio providencial de comunicação e um vínculo de fraternidade entre 
as várias nações de origem espanhola espalhadas pelos dois continentes" (ibidem, p. 24). Não podemos 
senão concordar com ele, e esforçar-nos por conservar em sua possível pureza o idioma de nossos pais. 
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Em situações assim, tais falas são comumente considerados dialetos COM RESPEITO 
À LÍNGUA FRANCA, que não se diz língua senão precisamente ENQUANTO É FRANCA. 

3.4.3. Pode dar-se, ainda, e dá-se de fato, que falantes de línguas em algum grau 
mutuamente incompreensíveis as considerem ou dialetos de uma mesma língua, ou 
até absolutamente a mesma língua — e isso sem língua franca nem escrita que as unif- 
quem, mas por quaisquer razões raciais, históricas, políticas, etc. Neste caso, portanto, 
tratar-se-á de dialetos ou de língua tão somente SEGUNDO ALGUMA(S) DE TAIS RAZÕES. 

3.4.4. O caso mais complexo é o das chamadas “várias etapas” de uma 
mesma língua. Com efeito, se se considera o português medieval, ver-se-á que 
não só sua escrita não é para nós, falantes atuais do português, muito mais 
compreensível que a do espanhol de hoje, mas também sua fala, provável ou 
presumivelmente, não nos seria muito mais compreensível que a do espanhol 
contemporâneo. E não poderia ser de outro modo, se, além de conter palavras 
que não contém o português atual, mas sim o espanhol contemporâneo," conti- 
nha outros vocábulos, outras desinências e outros torneios sintáticos também de 
todo desaparecidos do português de hoje, neste às vezes substituídos por outros 
mais razoavelmente semelhantes a seus correlatos atuais do espanbol.'^ Em ver- 
dade, fases linguísticas tão diversas não podem considerar-se propriamente 4 € 
da mesma língua senão SEGUNDO ALGUM SENTIMENTO DE CONTINUIDADE DA PARTE 
DOS FALANTES ATUAIS, sentimento devido a razões históricas. 

4 OBSERVAÇÃO 1. Como vimos mais acima, alguma compreensibilidade mú- 
tua se dá entre línguas diversas, às vezes até entre línguas de ramos diferentes. Mas 
para passar dessa compreensibilidade limitada a uma compreensibilidade cons- 


tante é necessário que se dê uma atividade tradutória igualmente constante, o que 


3 Por exemplo, “lo” (neutro) = /o, "elo" = ello (‘isso’), “esto” = esto (“isto”), "mentre" = mientras (en- 
quanto”), “pero” = pero (‘mas’), etc. 

'4 A título de exemplo, vejam-se os escolhos que uma cantiga cortesã do portugués medieval nos apre- 
senta a nós, falantes e leitores do portugués hodierno: "Ai, mia senhor, veen-me conselhar / meus 
amigos, como vos eu disser: / que vos non servia, ca non m'é mester, / ca nunca ren por mí quisestes 
dar; / pero, senhor, non m'én quer'cu quitar / de vos servir e vos chamar senhor; / e vós faredes depoi-lo 
melhor. // E todos dizen que fiz i mal sén, / ai mia senhor, des quando comecei / de vos servir; e non 
os crerei / mentr'eu viver, nunca, por ŭa ren: / ca, mia senhor, non me quitarei én / de vos servir e vos 
chamar senhor; / e vós faredes depoi-lo melhor. // E máis me dizen do que me vos deu / por mia senhor: 
que mi fez i gran mal. / Pois m'esto dizen, dizen-m'assí al: 'Non a serviades, nen sejades seu”. Por tod'esto 
non me partirei cu / de vos servir e vos chamar senhor; / e vós faredes depoi-lo melhor. // E, mia senhor, 
conselha-me mui mal / quen mi o conselha; mais farei-m'eu al”. Observem-se, ademais, não só palavras 
como mentre e pero, que como já vimos perduram de algum modo em espanhol (mientras e pero), mas 
palavras como 4, ca, non e ren, que perduram de algum modo em francês (y, car, non e rien). 
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caracteriza o bilinguismo, tão comum em áreas fronteiriças. E do bilinguismo não 
raro se constituem "línguas" híbridas e instáveis, sem sequer regras implícitas de 
todo dignas deste nome: são os pidgins, os crioulos, etc., de que são exemplo o 
macaísta, o portunhol da fronteira uruguaio-brasileira e o spanglish (dos hispano- 
-americanos que vivem nos Estados Unidos). 

A OBsERVAGAO 2. Na definição de língua, dissemos que seus fonemas e suas 
palavras se combinam segundo certas regras. Trata-se das regras implícitas da Lin- 
guagem; qualquer língua, ainda a somente falada, ou se normatiza por elas, ou 
não seria língua propriamente dita. Seria aquele fluxo permanente de que falámos 
no PRÓLOGO. Mas, como também dito ali, tais regras implícitas não são capazes de 
evitar por muito tempo a desordem e corrupção da língua: estão aí para prová-lo 
todos os casos de línguas tribais ou de sociedades algo mais avançadas mas sem 
escrita. Como já mostrámos também no mesmo lugar, podem dar-se casos como 
o do Brasil, em que um rudimento de escrita, propiciado por um rudimento 
de Gramática escolar e como que sustentado pela difusão dos media modernos, 
assegura a permanência de uma fala compreensível por numerosas parcelas da po- 
pulação. Ainda porém que tal se dê por longo espaço de tempo, não se dará senão 
à custa do que verdadeiramente importa — o que nos remete aos últimos pontos 


desta Primeira Parte. Antes, porém, ainda temos alguns passos que dar. 


IV 
A ESCRITA 


4.1. O homem não é como os animais, a que bastam o conhecimento sensiti- 
vo e uma intercomunicação por gestos e por sons, tudo isso com que atendem ao 
aqui e agora. Por sua mesma natureza intelectual e social, ele abstrai-se do aqui e 
agora e preocupa-se também com o distante e com o futuro. Pois foi precisamente 
para transmitir seus pensamentos, seus códigos, suas doutrinas e seus poemas aos 
que estavam afastados no espaço e aos que haviam de vir no futuro — para o que, 
como é óbvio, não lhe bastava a fala — que ele inventou e desenvolveu a escrita. 
E, ainda por razões evidentes, foi graças à escrita que pôde o homem constituir-se 
em civilização propriamente dita. 

4.2. Há mais, porém. A própria fala, para além de seu fim significati- 


vo e comunicativo, tem já uma segunda finalidade: como todo e qualquer 
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homem, por uma série de motivos complexos, tem dificuldade para perma- 
necer em contemplação intelectual sem se deixar distrair pela multidão de 
apelos sensíveis, a palavra vocal serve de apoio ou sustentação material para o 
pensamento. Para precisar uma ideia ou uma proposição, para dar-lhes mais 
rigor, é conveniente dizê-las, expressá-las oralmente. Mas tampouco isto é o 
bastante, porque também a palavra vocal tem muito de fugaz, e por isso, para 
que alguém fixe para si mesmo uma ideia ou uma proposição e para que siga 
um raciocínio sem solução de continuidade, convém ESCREVE-LAS. À escrita, 
com efeito, é como que a memória da língua, e faz que cla se beneficie gran- 
demente de fixidez e de economia de esforços, além de permitir-lhe os mais 
finos aprimoramentos. 

4.3. Para valer-se da fala, a razão conta com um conjunto de órgãos ou ins- 
trumentos corpóreos potencialmente dispostos para ela; mas não assim ou não to- 
talmente assim com respeito à escrita. Para esta, não basta a mão; é preciso dar-lhe 
uma extensão, um instrumento: cunha, cálamo, pena, lápis, caneta, máquina de 
escrever, teclado de computador; e um suporte em que possa inscrever-se: tabui- 
nha de argila, mármore, papiro, pergaminho, papel, computador. 


4.4. Por tudo isso é que a escrita requer uma arte especial: a Gramática. 


V 
SE A ARTE DA GRAMÁTICA O É SÓ DA ESCRITA OU 
TAMBÉM PODE VIR A SÉ-LO DA FALA 


5.1. Como a Linguagem é uma arte — a arte diretiva da fala —, forçosamente 
há de ter regras, assim como a arte da Arquitetura tem suas regras, e assim como 
a da Equitação tem as suas. 

5.2. Ora, como o próprio da arte da Linguagem é compor palavras e ora- 
ções e combiná-las sintaticamente, suas regras ordenam-se a tal composição e a 
tal combinação. Mas, como vimos, a Linguagem não pôde nem pode impedir a 
deriva e corrupção de sua obra, razão por que esta se multiplica numa diversi- 
dade de línguas. Se porém assim é, das línguas singulares também se pode dizer 
que contêm já por si tais regras: tem-nas a Linguagem como causa, e as línguas 
como efeito. E, tanto para a Linguagem como para a língua ou línguas, pode- 
mos com propriedade, como vimos fazendo desde o início, chamar IMPLÍCITAS 


a essas regras, porque de fato, ao menos até à altura da história que nos é dado 
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ver retrospectivamente, nem os fazedores nem os usuários das línguas ágrafas as 
trataram nunca ex professo. 

5.3. Já vimos, ademais, não só que as línguas tendem à desordem e corrupção, 
mas também que em sua mera oralidade são insuficientes tanto para comunicação 
com os que estão distantes ou com os que hão de nascer como até para suporte 
ou apoio das operações mentais. E vimos que, em razão de tal tendência e de tal 
insuficiência, a escrita não é uma simples opção que se oferece ao homem, mas 
efetiva necessidade sua. 

5.4. Pois bem, se assim são as línguas, é porque suas regras implícitas não são 
capazes de evitar-lhes a desordem e corrupção nem de propiciar-lhes suficiência 
para suportar materialmente as concepções intelectuais. E, se é a escrita a que 
supre aquilo de que carece a fala, é porque conta com um conjunto eficiente de 
regras próprias, as quais, por isso mesmo, se constituem em uma e por uma arte 
especial: a GRAMÁTICA.” 

5.5. Mas, se se pergunta se a Gramática também normatiza completamente 
e/ou diretamente a fala, há que responder que não, e por vários motivos. 

5.5.1. O primeiro é que, enquanto signo de signo — enquanto signo da fala, 
posições próprias e distintas das daquela: 

a. é, por assim dizer e pelos motivos já vistos, duplamente artificial; 

b. tem a fixidez que lhe permite seu suporte material; 

c. permite muito maior distanciamento e reflexão crítica: não é automática, 
ou melhor, quase automática como a fala; 

d. não pode valer-se, ao contrário da fala, de gestos corporais e de expressões 
faciais, o que, obviamente, lhe dá muito maior precisão na expressão do conceptual. 

5.5.2. O segundo é que, ante a complexa mescla de causas da deriva das 
línguas — entre as quais se contam, certamente, tanto a distância no espaço e no 
tempo como a diversidade de classes segundo o grau de instrução —, a escrita não 
é capaz de evitá-la de todo, conquanto exista, sim, também para remediá-la. Só 
pode fazê-lo, todavia, em terreno próprio. 

5.6. Ademais, aquele que escreve é o mesmo que fala — e que lê. Ora, se a 


escrita conta com uma arte especial que não só a ordena e ensina suficientemente, 


5 E que a Gramática seja propriamente a arte da escrita, reforça-o o próprio étimo da palavra: o 
gr. grammatiké, ou seja, “ciência dos caracteres gravados, da escrita”. — Para o étimo das palavras, 
teremos sempre diante dos olhos o Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, de Antônio Geraldo 
da Cunha (Rio de Janeiro, Lexicon, 2010), eo Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa. 


46 | SUMA GRAMATICAL — Carlos Nougué 


mas, em decorréncia disso, também permite que se leia bem; e, se a escrita e sua 
arte visam justamente a prover a suficiéncia e a fixidez que nào tem a fala, temos 
então uma consequência clara: aquele que lé constantemente os melhores autores 
e os lê bem, e que escreve regularmente e o faz bem, esse tenderá a falar bem, por- 
que tenderá a falar como escreve. 

5.7. Dissemos “tenderá” e dissemo-lo corretamente, porque, com efeito, 
nunca a fala perderá seu quase automatismo, sua possibilidade de combinar- 
-se com expressões ou gestos, etc. Pode e deve a Gramática, sim, ensinar mi- 
nimamente a melhor expressar-se na fala, a evitar certas derivas ortoépicas ou 
prosódicas (vê-lo-emos em seu devido momento). Mas não tem força própria 
para fazer frente à tendência da fala à desordem senão, como vimos, de modo 
reflexo. Insista-se: ler constantemente os bons autores e escrever constante e 
gramaticalmente pode permitir, e não raro permite, que em algum grau — às 
vezes altíssimo — se fale como se escreve, se fale pois gramaticalmente, se fale 
bem, enfim. Mas pela própria natureza das coisas jamais haverá idéntico grau de 


perfeicáo na fala e na escrita. 


> Maior perfeição formal na fala não se dá senão quando é norma- 
tizada por outra arte especial: a ORATÓRIA, que porém se ordena 
à RETÓRICA. 

> Por outro lado, como decorre de todo o já visto, a escrita tem 
muito menos poder de expressar o emocional. Mas num adulto 
a “linguagem” emocional deve estar devidamente fundida, sob as 
palavras, na linguagem conceptual. Se assim é, do uso — não só 
escrito, também oral — da “linguagem” emocional com finalidade 
superior há de ocupar-se, particularmente, outra arte: a arte es- 


pecial da POÉTICA. 


5.8. Ademais, se se tem uma visão realista das coisas, não se há de imaginar 
uma sociedade em que não haja diversas classes — e o dizemos no preciso sentido 
de diversidade de educação, de cultura, de cultivo. Pois bem, uma sociedade que 
tenha uma classe efetivamente culta e, portanto, sabedora da Gramática, boa lei- 
tora e bem-falante, esta naturalmente influirá sobre o conjunto das demais classes, 
e o efeito será como o da historieta de Napoleão Mendes de Almeida reproduzida 


em nosso PRÓLOGO. 
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VI 
O SUJEITO DA GRAMÁTICA E A DEFINIÇÃO DESTA 


6.1. Toda e qualquer arte, como toda e qualquer ciência, se especifica por seu 
SUJEITO, ou seja, por aquilo que a arte, como a ciência, trata própria e formalmente. 
Diz-se sujeito porque, como se dá numa oração linguística, é dele que se predicam 
todas as demais coisas que a arte ou a ciência consideram, a saber, suas partes, suas 
propriedades, suas causas e seus efeitos. Pois bem, o sujeito da Gramática são as 
formas linguísticas e suas relações sintáticas em toda a formalidade com que se dão 
na escrita, ou seja, em seu padrão ou norma culta.'ó 

6.2. Mas, diferentemente agora da ciência, toda e qualquer arte se define tam- 
bém por seu FIM e pela MATÉRIA que ela ordena a tal fim; e o fim da Gramática não 
pode ser senão, como dito já, a comunicação com outros homens distantes no es- 
paço e no tempo, enquanto sua matéria não pode ser senão o ato mesmo da escrita. 

6.3. Pois bem, a Gramática é a arte diretiva da escrita segundo regras morfossin- 
táticas cultas, para que o homem possa transmitir suas concepções e argumentações com 


ordem, com facilidade e sem erro a outros homens distantes no espaço ou no tempo. 


> Como toda e qualquer arte, a Gramática necessita de um corpo 
teórico que fundamente suas mesmas normas e regras, e, enquanto 
o possui e desenvolve — como vimos fazendo exclusivamente até 
aqui e como não deixaremos de fazê-lo de algum modo ao longo 
de toda esta obra —, tem sua parte de CIÊNCIA. 

> Ademais, assim como a Música recebe princípios e luzes de uma 
ciência superior (a Matemática, ou a Acústica), a Gramática recebe 
princípios e luzes da LÓGICA, “a arte diretiva do próprio ato da 
razão segundo as regras da universalidade, para que o homem al- 


cance a ciência com ordem, com facilidade e sem erro”. É graças 


16 O que seja este padrão ou norma culta, vé-lo-emos pouco adiante. — Mas são de formalidade tão 
distinta a fala e a escrita, e pois a Linguagem e a Gramática, que o grego moderno possui uma variante 
coloquial, a demótica, e uma cultivada, a catarévussa, que é o idioma escrito (por vezes também de uso 
oral, em situações de maior solenidade). 

" Pe. Álvaro Calderón, Umbrales de la Filosofla. Mendoza, edição do autor, 2012, p. 230. — Tal su- 
balternação da Gramática aos princípios da Lógica se explica, em particular, pelo fato de a escrita (de 
cujo ato a Gramática é arte) ser signo (mediato) das concepções da razão (de cujo ato a Lógica é arte), 
motivo por que a Gramática está para a escrita assim como a Lógica está para a razão. 
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à Lógica que a Gramárica pode entender mais perferamense rca 
que ela, de si, não pode senão captar como que intuisivrameme- a 
oração é uma dessas coisas; também sua divisão essencial em su 
jeito e em predicado; ainda o caráter do significado com TESDA) à 
palavra e à própria oração; o caráter mesmo da escrita, mo apra 
o vemos; et reliqua.'* 

> Por outro lado, a Gramática também participa dos princípios c 
muns a todas as ciências — os primeiros princípios da razão espe- 
culativa —, os quais são os princípios próprios da Merzírica ore 
esta é justamente a ciência que trata do mais universal: o ense exo s 

> Mas, assim como a Música tem, ademais, de si, pinima ró- 
prios, sem o que nem sequer seria arte à parte, assim 12756 a 
Gramática tem, de si, princípios próprios, como o são o de ozz- 


ção ou o de erro morfossintáticos. 


6.3.1. Pois bem, para que a Gramática permita ao homem alcançar sem ero 
fim da escrita, é preciso antes ter definido o que é O ERRO em lingua e, mais forza 
mente, na escrita É o mais árduo de nossa arte. Quando um grasrárico cocxsa sex 
oficio, depara já com dado estado da língua. Esta tem uma história € seus escrerers 
é partilhada de algum modo por classes distintas, mais ou menos atastadas entre s em 
termos de instrução e de leitura, e por povos ou por nações mais ou menos d«z-u 
entre si no espaço e de convivência mútua mais ou menos estrezta Ora, tudo iso 
implica falares diversos não só foneticamente, ortoepicamente e prosodicamenze — o 
que, como vimos, pode implicar algum grau de incompreensib:ixiade recíproca - 


mas também flexionalmente e sintaticamente. 


> Quanto à DIVERSIDADE FONÉTICA, atenhamo-nos, para exemplos, a 
alguns poucos fatos que se dão agora mesmo dentro das fronteiras 
brasileiras. 

° O rrem fim de sílaba se diz no Sul como alveolar, no Rio de Janci- 
ro como velar ou como uvular, e em grande parte do interior do 


Brasil como retroflexo. 


‘ë Tais principios e luzes vindos da Lógica para a Gramática se verão aplicados ao longo de toda esa 
obra, sem que tornemos a insistir em sua ongem. 
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a À consoante 7 antes de 7 pronuncia-se na maioria de naso pats 
de modo palatalizado (fou £x iria ou "uhi Y mas em outras 
largas áreas como zê mesmo ynan > 

o Quanto ao Jem final de silaba, temas a mancira do Sul, em que é 
dito integramente, e a maneira da maioria do pais. em que e dico 
velar e relaxadamente, com o imenso inconveniente de igualar-se à 
semivogal u e fazer, assim, que se anule foneticamente à distinção 
entre male mau, alto e auto. 

> Quanto à DIVERSIDADE ORTOÉPICA, mantenhamo-nos no interior 
das mesmas fronteiras. 

a À imensa maioria dos brasileiras diz “techa [e] ". apesar de à norma 
culta determinar que se diga "fecha [e]". 

o Os cariocas dizem “poça [ò], mas o natural é que seu o tânico se 
pronunciasse aberto [ó], exatamente porque a palavra é o feminino 
de um masculino, “poço [0]”, que tem por plural “poças [9]. tal 
como se dá em “porco [ò] — porcos [4] — porca [4]", “ovo [0] — 
ovos [ó] — ova [6]", etc. 

o Considera-se errado dizer “inexorável [cs]" porque “inexorável [2]" 
se firmou um dia como a pronúncia culta da palavra, apesar de esta 
derivar de um latino inexorabilis em que o x certamente se dizia o. 

o Quanto à DIVERSIDADE PROSÓDICA, cinjamo-nos ainda ao Brasil. 

o Sese opta por boêmia, atende-se ao étimo e ao padrão culto: se por 
boemia, ao uso mais geral. 

o Ínterim também atende ao étimo e ao padrão culto; mas é igual- 
mente extenso o uso de "interim". 

9 E, no ámbito mesmo do corpus conceptual da Gramática, hesita-se 
quanto a admitir "ortoepia', porque contraria a original ortogpia. 

> Quanto à DIVERSIDADE FLEXIONAL E SINTÁTICA, 0 quadro agrava-se 
grandemente. 

a Não é só que nos falares populares já se tenham perdido ou se 
estejam perdendo a desinência de plural e desinências verbais: “os 


homem”, “nós vai”, etc. 


!? Não seguiremos rigorosamente aqui nenhum dos sistemas usuais de transcrição tonética, senão 
que usaremos livremente de todos com o fim de tornar cada transcrição, em cada caso, O mats 
evidente possível. 
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a Também nos meios mais escolarizados, e até universitários, já têm 
assento infrações a regras obrigantes e vigentes não só em nossos 
melhores escritores, mas ainda em línguas próximas. Para darmos 
exemplos mais radicais: “Ouvi ele” ou “Mandou ela estudar” (ou 
seja, o uso de um pronome reto em lugar de um oblíquo, no caso, 
respectivamente, o e 4); e “Não faz isso” (em que se rompe todo 
um paradigma verbal: corretamente se diria “Não faças isso”, se 
se tratasse a outra pessoa de tu, ou “Não faça isso”, se se tratasse a 
outra pessoa de você). 

o Muito surpreendente é o mau uso do FUTURO CONTÍNUO (future 
continuous) inglés — ao que parece, iniciado pelos operadores de 
telemarketing — em construções como “Amanhã vamos estar pro- 
videnciando o conserto”. É uso já corrente em largas parcelas da 
população (incluindo a universitária), talvez por uma espécie de uL- 
TRACORREÇÃO: julga-se acaso construção mais elegante ou mais culta. 

o Pode ainda lembrar-se o uso, também muito surpreendente, do 
si — pronome oblíquo de TERCEIRA PESSOA exclusivamente REFLE- 
XIVO — com relação à pessoa com quem se fala: “Gosto muito de 
si” (quando o normal seria “de ti”, ou “de você”, ou “do senhor”, 
etc.); “Queremos falar consigo” (quando o normal seria “conti- 
go”, ou “com você”, ou “com o senhor”, etc.). Este uso é ainda 
mais comum no português lusitano, mesmo em suas camadas 


mais letradas. É outra quebra radical de paradigma. 


6.3.2. Responda-se, pois, primeiramente, à questão de O QUE É ERRO e de 
COMO DEVE POSICIONAR-SE A (GRAMÁTICA DIANTE DELE para cumprir seu papel 
precípuo. E diga-se antes de tudo que, dado o quadro, de extrema comple- 
xidade, indicado já pelos poucos exemplos acima, está o gramático ante um 
verdadeiro DILEMA: 

* ou se rende ao argumento de grande parte dos linguistas de que as lín- 
guas são assim mesmo, de que qualquer “normativismo” com que se lhes queira 
deter a deriva será algo de todo postiço, e renuncia assim, nessa mesma rendi- 
ção, a ser gramático; 

* ou, tendo em conta a importância decisiva da Gramática não só para a 
mesma língua escrita, mas também, reflexamente, para a fala, para as próprias 


operações mentais e, até, para a própria civilização na medida em que de algum 


PRIMEIRA PARTE — Língua, Linguagem, Gramática | 51 


modo sirva às ciéncias superiores, tendo em conta pois tudo isso, deve concluir 
da seguinte maneira. 

6.3.2.a. Por tudo quanto vimos até agora, com respeito à língua, e ainda 
à escrita, um ERRO nunca o é em termos absolutos; mas é-o, sim, segundo algo: 
mais precisamente, segundo CERTO PADRÃO CONVENCIONAL ESTABELECIDO DURANTE 
DADO ESPAÇO DE TEMPO. E este padrão não é senão o que se conhece por NORMA 
CULTA, € o explicaremos pouco abaixo. 

6.3.2.b. No entanto, consideramos mais ou menos espontaneamente que 
um erro gramatical o é por infringir algum princípio lógico. Tomemos o caso 
da separação por vírgula de sujeito e de verbo. Com efeito, como o diz a Lógica, 
sujeito e predicado são os termos essenciais da oração perfeita: sujeito é aquilo 
a que se atribui um predicado, e predicado é aquilo que se atribui a um sujeito. 
Sem estes dois termos não há tal oração. Mas sem verbo não se constitui O pre- 
dicado. Ora, a vírgula usa-se em português, como veremos com profundidade 
em seu devido momento, 

* ou (muitas vezes) para indicar pausa; 

* ou para separar termos que sintaticamente devem separar-se; 

* ou, enfim, para evitar uma anfibologia, uma confusáo sintática, etc. 

Em princípio, pois, em razão de sua essencial interdependência, não hão 
de separar-se na escrita aqueles dois termos (assim como na fala, aliás, tam- 
pouco se dá pausa entre eles), conquanto os possamos separar por vírgula, 
sim, extraordinariamente, para evitar o dito no terceiro item acima. Se porém 
não se tiver esta última razão, será erro a separação por vírgula de sujeito e de 
verbo, e tal separação nos parece erro, insista-se, porque nos parece ferir um 
princípio lógico.” 

6.3.2.c. Pode dar-se um sem-número de exemplos de erros considerados 
erros lógicos: o uso de pronomes retos em lugar de oblíquos; o uso de pro- 
nomes reflexivos em lugar de pronomes de segunda pessoa ou de tratamento; 
etc. Veja-se, no entanto, que pode haver e há línguas em que não há pronomes 
obliquos materialmente distintos, os quais, como veremos na devida altura, 
são CASOS dos pronomes retos. Em francês, ademais, como em outras línguas, 


dá-se o aparente uso de pronomes oblíquos em lugar de retos: por exemplo, 


? Não se consideram aqui, obviamente, os casos de intercalação posta entre vírgulas entre o sujeito e 
o verbo. Vê-lo-emos no momento oportuno. 
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C'est moi (literalmente, "Isto é mim”, ou seja, Sou eu). Não parece válido, por- 
tanto, considerar infrações de princípios lógicos aqueles erros. Mas é-o, sim, 
se isso se entende corretamente, isto é, dentro dos marcos do critério já posto 
acima: CERTO PADRÃO CONVENCIONAL ESTABELECIDO DURANTE DADO ESPAÇO DE 
TEMPO. Trata-se, em verdade, de reduções analógicas de princípios lógicos que, 
enquanto são tais reduções, só adquirem validade se tiverem lugar no referido 
padrão convencional." Por exemplo: como de fato durante dado espaço de 
tempo nossos melhores escritores vêm usando, material e sintaticamente, os 
pronomes retos e os oblíquos de determinada maneira, constituindo assim 
um paradigma; e como há a regra lógica de que o sujeito é sempre reto e 
nunca oblíquo; então dizer “para mim ler” há de aparecer-nos como infração 
a essa regra lógica. Sucede porém que, quando o francês diz C'est moi, nào 
o sente como tal infração; e assim é porque durante dado espaço de tempo 
seus melhores escritores também vêm usando, material e sintaticamente, os 
pronomes retos e os oblíquos de determinada maneira, distinta da nossa, mas 
constituindo ainda um paradigma. E, se se disser em francês “Faites comme 
Je” em vez de Faites comme moi (“Fazei como eu”), isso, sim, é que se sentirá 
como infração de princípio lógico. 

6.3.2.d. Com efeito, sendo as regras da Lógica as únicas válidas para todas as 
línguas, elas porém não se aplicam a cada uma senão, repita-se, por certas redu- 
ções analógicas — perfeitamente válidas nos marcos daquele PADRÃO CONVENCIONAL 
ESTABELECIDO DURANTE DADO ESPAÇO DE TEMPO.” E, conquanto o estabelecimen- 
to de qualquer padrão gramatical normativo tenha muito de arbitrário, porque 
normalmente se dá ao cabo de um conjunto de derivas linguísticas, são aquelas 
reduções analógicas as que, por seu lado, lhe dão consistência; são como seu ci- 
mento. Sem elas, o padrão ruiria. E, afinal, é esse mesmo padrão o gramaticalmen- 
te decisivo — sem ele não existiria Gramática, nem pois a língua escrita poderia 
cumprir o importantíssimo papel que, como vimos, lhe cabe. Por conseguinte, há 
de considerar-se ERRO não só o dito acima, o que se sente como infração lógica, 


mas até, se aceito pelos melhores, o que contrarie o que haja de mais “lógico” na 


2! Mesmo porém que houvesse uma só língua, ainda seus padrões morfossintáticos seriam reduções 
convencionais € analógicas de princípios lógicos, o que é tema para outro escrito. 

?! Por isso mesmo, aliás, ou seja, pela multiplicidade não só de línguas mas de fases em cada língua, 
é que não pode haver gramática universal — contrariamente ao que pretenderam o nominalismo e o 
racionalismo, e como pretende Noam Chomsky. 
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escrita. É o caso, por exemplo, da colocagáo dos "pronomes átonos", como vere- 
mos na Nona Parte, ou de concordâncias como “mais de um saiu”, como veremos 
na Oitava Parte. 

4 OBSERVAÇÃO 1. À determinação do espaço de tempo em que se há de inse- 
rir a Gramática não pode ser senão aproximativa. Podemos porém estabelecer que 
há de inserir-se em espaço de tempo em que o escrito pelos melhores seja sempre 
perfeitamente aceitável para seus pares. Assim, considerando Camões entre os 
melhores (e abstraindo, por ora, o que diremos acerca da relação entre Gramáti- 
ca e Literatura), não o podemos incluir, todavia, no espaço de tempo em que a 
Gramática há de inserir-se hoje — com efeito, seus poemas não são perfeitamente 
aceitáveis em termos morfossintáticos para os melhores de hoje. Por isso, seus usos 
linguísticos não hão de contar-se totalmente entre os que devem compor o padrão 
da Gramática atual. 

A OBSERVAÇÃO 2. Quanto à deriva fonético-ortoépico-prosódica, é relativa- 
mente pouco o que a Gramática pode fazer de modo mais direto. Pode indicar, 
como faremos, alguns padrões por seguir, especialmente quanto ao fonético e ao 
ortoépico. Exemplo: evite-se na fala a confusão entre o / em final de sílaba e a 
semivogal u; e, sobretudo, não se diga "interim", senão “ínterim”, até porque assim 
se há de escrever; mas tampouco se diga “inexorável [cs]", senão “inexorável” [z], 
porque já desde há muito tempo assim o registram as gramáticas e os dicionários. 
É que, como visto já, a Gramática não é propriamente a arte da fala, e nela não 
influi em grande parte senão de modo reflexo. Mais formalmente há de ocupar-se 
dela a Oratória, mas, como já dito e como se repetirá, em ordem à Retórica; e a 
Poética, em especial se se trata da arte dramática. 

6.3.2.e. Mas, além do ERRO propriamente dito, há que considerar em Gramá- 
tica algo aparentado a ele: o INDEVIDO. Vejamos algumas de suas espécies.” 

e (O PRECIOSISMO ou ABUSO DE PALAVRAS OU DE CONSTRUÇÕES INUSUAIS, não 
raro porque equivocadamente se julgam pobres ou deselegantes o uso de palavras 
correntes ou a simples repetição de palavras. Imaginemos que certo escritor tives- 
se de usar 50 vezes num texto a palavra “chicote”, mas, receoso daquela pobreza 
ou deselegância, fosse pescar nos dicionários 49 sinônimos de sua palavra-tema e, 


encontrando-os, pusesse: "acoite, acoiteira, arreador, azorrague, bacalhau, baraço, 
Ç 


? Ao apontarmos, a seguir, as diversas classes de indevido, nào prejulgamos a validade ou a invalidade 
de seu uso na Literatura ou na Retórica. 
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buranhém, chabuco, chambrié, chibata, chico das dores, chiqueirá, chiqueirador, 
cipó, cipó de boi, cnute, estafim, frança, gurinhém, habena, jangoto, jingoto, látego, 
macaca, mango, mangual, manjola, muxinga, nagaica, peia, peia-boi, pingalim, pi- 
raí, preaca, rebém, rebenque, relho, ripeiro, sardinheta, soiteira, tabica, taca, tagan- 


te, tala, verdasca, vergalho, vergasta, vergueiro, zeribando . Patentemente, seu texto 
pecaria por afetação e perderia força comunicativa e expressiva. 


Pode reduzir-se à espécie anterior o Uso DE ARCAÍSMOS. Ponhamos um 
exemplo: “Elo não, ca ele chove muito” 


» em que “elo” é um antigo e desusado 


? “e » 
pronome equivalente a "isso" (como o espanhol e//o); “ca”, uma antiga € desu- 


ada conjunçã | "pois" E 
S onjunção equivalente a pois (como o francês car); e “ele chove”, uma 


ainda antiga e desusada construção equivalente a “chov 


e” (como o inglés it rains 
ou o francés il pleui).24 


> O ABSOLUTAMENTE ININTELIGÍVEL — como, por exemplo, se se es- 


«c . . 
crevesse Avisas os isto de homem verdes” — é antes um problema 
lógico ou psicológico que gramatical. 


Os NEOLOGISMOS, que em certo sentido são o contrário dos arcaís- 
mos, devem qualificar-se duplamente: 

se atendem à necessidade de significar novas concepções não signi- 
ficáveis de modo algum por palavras já existentes, são plenamente 
justificáveis — sobretudo se se trata de línguas como o português e 
o inglês, cujo corpus léxico é tradicionalmente muito menos fecha- 
do que, por exemplo, o do espanhol ou o do francês; 

se porém decorrem da ignorância de palavras já existentes para 
significar antigas concepções, então devem rechaçar-se por desne- 
cessários e bastardos. 

> Diga-se algo semelhante dos ESTRANGEIRISMOS: 

se atendem à necessidade de significar concepções que não podem 
ser significadas mais perfeitamente por palavras vernáculas antigas 
ou por palavras neológicas, são, mais que plenamente justificáveis, 


indispensáveis: é o caso, por exemplo, de certas expressões filosófi- 


cas latinas, como per se e per accidens, simpliciter e secundum quid; 


24 Naturalmente, tais palavras e tais construções desusadas não são desconhecidas dos próprios gramá- 
ticos, nem dos etimólogos, dos filólogos, dos lexicógrafos. Mas, ainda naturalmente, a língua escrita 
deve normatizar-se antes por eles que para eles. 
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o se porém decorrem de mero pernosticismo, devem evitar-se por 
desnecessários e por corruptores do idioma. 

4 Osservação 1. Naturalmente, há grandíssimo número de casos in- 
termediários entre esses extremos (dizemo-lo tanto quanto aos neo- 
logismos como quanto aos estrangeirismos), os quais serão mais ou 
menos aceitáveis segundo critérios sempre difíceis de precisar. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Mas tampouco será vicioso O ESTRANGEIRISMO usa- 
do tradicionalmente no jargão de alguma ciência ou de alguma arte 
(o Direito, por exemplo), ainda que tenha perfeito equivalente em 


nossa língua. 


e O de algum modo ANFIBOLÓGICO ou AMBÍGUO, como nos seguintes exemplos: 
v “O caçador o leão matou” (o caçador foi morto pelo leão, ou o leão é 
que foi morto pelo caçador?); 
v. “Viu-os correndo” (enquanto corria os viu a eles, ou os viu enquanto 
eles corriam?); 
Y *Considerou o ato doloso” (meditou num ato doloso, ou considerou 
que tal ato fosse doloso?). 
e O de algum modo INTRICADO ou EMARANHADO, como no seguinte exemplo: 
v "Lícias, pastor — enquanto o sol recebe, / Mugindo, o manso armento 
e ao largo espraia, / Em sede abrasa, qual de amor por Febe / — Sede 
também, sede maior, desmaia”? 
e À espécie anterior reduz-se a FRASE LABIRÍNTICA, ou seja, a que não só é 
demasiado longa mas é repleta de intercalações, como no seguinte exemplo: 

v “Hoje, quando no seio de uma família numerosa há um jovem que, por 
falta de certa vivacidade de espírito e de outros predicados naturais, ou 
dos que se adquirem pelo esforço e pelo trabalho, não pode granjear 
os meios de subsistência, e menos ainda de obter qualquer colocação 
saliente, ou um ancião, vencido na vida, para quem a fortuna foi desca- 
roável madrasta nas profissões que tentou, sem disposição alguma para 


o exercício de qualquer mister conhecido e lícito; dá-se não raro uma 


25 Trata-se aqui da chamada síNQUISE (do grego sygchysis, “confusão”, “mistura”): a inversão violenta 
da ordem frasal. O exemplo, clássico, é do soneto “Taça de Coral”, de Alberto de Oliveira. — Insista- 
-se, todavia: não prejulgamos aqui o uso de recursos como a sínquise na arte literária. Como dito, a 
Poética, por sua própria natureza, não se cinge de todo às normas gramaticais. 


96 | SUMA GRAMATICAL -- Carlos Nougué 


espontánea conspiração entre os conjuntos por parentescos de um ou 
de outro, os políticos militantes e os detentores do poder, para clevar 
o inclassificável às várias posições políticas, então, com o mais bem- 
-aventurado jübilo dos chefes das agremiagóes assim enriquecidos, esse 
vai ser o legislador, esse vai ser o estadista”. 

6.4. Dissemos mais acima, no entanto, que a Gramática se institui para per- 
mitir alcançar COM ORDEM, COM FACILIDADE € SEM ERRO O ato próprio da escrita. 
Como tratámos já o erro, restam-nos a ordem e a facilidade. 

6.4.1. Em Gramática, dizer ordem é dizer PARADIGMA. Os paradigmas são os 
quadros formais em que se podem ordenar os elementos e as outras partes da lingua: 
com efeito, estes estão para aqueles assim como as partes estão para o todo. Vimos 
já que o erro o é com respeito a determinado padrão convencional; mas esse padrão 
não o seria se não fosse composto, justamente, por paradigmas. Se assim é, cabe à 
Gramática mantê-los firmemente por quanto tempo seja possível; o limite desta ma- 
nutenção é seu desuso geral entre os melhores escritores. Ora, mantê-los firmemente 
supõe contra-arrestar a deriva linguística temporal, espacial, social, porque tal deriva 
pressiona constantemente o dique da escrita e de sua arte, a Gramática. 


> Mas, como decorre do que já vimos, a manutenção de tais pa- 
radigmas tem ou pode ter efeito reflexo na linguagem oral e nas 
próprias operações do intelecto, ao menos entre os mais letrados e 
mais lidos, e sobretudo entre os que se ocupam das ciências supe- 
riores ou as estudam; mas também entre os poetas e os oradores, 
e entre os que os leem ou os escutam. Donde poder dizer-se que 
a Gramática é não só a arte da escrita mas verdadeiro princípio 


geral de civilização. 


6.4.2. Não basta contudo ao gramático a sustentação dos paradigmas já vi- 
gentes entre os melhores escritores. É-Ihe preciso mais, ou seja, fechar novos pa- 
radigmas. E isso é assim, antes de tudo, não só porque de tempo em tempo. 
“derrotada” pontualmente a Gramática pela deriva linguística, é preciso fechar 


um paradigma para ocupar o lugar do que se rompeu,” mas também e sobretudo 


% Texto de Pedro Lessa, apud Othon M. Garcia, Comunicação em Prosa Moderna. Rio de Janeiro, 
FGV, 1978, p. 112. — Repita-se para este caso a observação em que se insiste na nota anterior. 
?' Relembre-se o caso, citado acima, dos pronomes oblíquos tônicos em francés. 
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porque nunca em nenhum padráo convencional da língua todos os seus fatos es- 
tão inclusos em paradigmas fechados. Veja-se, por exemplo, o caso no portugués 
atual (sobretudo o brasileiro) do uso ou não uso de artigo antes de possessivo; ou, 
ainda, o da concordáncia com o verbo ser. Veremos os dois casos, e muitos outros, 
no devido momento. O que aqui, sim, importa dizer é que, com respeito a casos 
que tais, é parte do ofício do gramático tentar fechar paradigmas o mais possível, 
quer mais determinantemente, quer mais sugestivamente; quer totalmente, quer 
parcialmente.” Trata-se da busca de ORDEM e de sua propiciação. 

6.4.3. Pois bem, ordem implica FACILIDADE. O leitor ou o escritor que têm 
diante de si uma escrita e uma Gramática ordenadas segundo paradigmas es- 
táveis terão, obviamente, muito mais facilidade para ler e para escrever. Mas a 
facilidade, naturalmente, não decorre só daí. Decorre também, antes de tudo, 
da maneira mesma como o escritor tece e entretece as orações e as frases. Em ou- 
tras palavras, importa muito que as frases e as orações, ainda que componham 
texto de tema profundo e árduo, e sem nunca deixar de atendê-lo, sejam claras, 
agradáveis e fluentes; e que o texto composto por tais frases e por tais orações 
também seja, em conjunto, dotado de harmonia, ritmo e clareza — isto é, não 
apresente escolhos.? 

6.4.3.a. Se o leitor tiver de desandar uma frase para entendê-la cabalmente, e 
se tal não se dever a uma dificuldade relativa ao tema mesmo do texto, é porque 
de algum modo está mal escrita ou, ao menos, não escrita da melhor maneira 
possível. E dizer este POSSÍVEL é supor aquele PADRÃO CONVENCIONAL CULTO em que 
se estabelece a Gramática. Veja-se um caso em português. O padrão culto atual de 
nossa língua incluí o INFINITIVO PESSOAL OU FLEXIONADO. Dada a existência deste, 
escrever “Ao virar-se, viram a cena” não é escrevê-lo da melhor maneira possível. 


Com efeito, assim se obriga o leitor a desandar a leitura para enfim dar a “virar-se” 


X Naturalmente, não se trata de fechar paradigmas segundo o mero gosto do gramático, mas de 
eleger entre usos já presentes entre os melhores escritores aquilo que mais condiz com o padrão culto 
geral da língua, com o padrão culto geral de línguas próximas, etc. E em princípio, porém, o gra- 
mático pode contar-se entre os melhores escritores, razão por que ele também já é parte atuante na 
constituição do referido padrão convencional. — Ao nos referirmos ao “padrão culto geral das línguas 
próximas”, naturalmente não queremos dizer que devam substituir-se padrões cultos vernáculos e 
já perfeitamente estabelecidos por outros de línguas próximas, mas sim que, entre uma duplicidade 
oscilante de padrões vernáculos, deve o gramático, se possível, optar por aquele que mais condiga 
com o referido padrão dos idiomas próximos. Neste preciso sentido, não podemos senão discrepar ao 
menos em parte do dito por Andrés Bello nas páginas 21-22 de sua referida obra. 

? Suposto, como é natural, um grau suficiente de cultura por parte do leitor. 
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scu sujeito plural. Se todavia se puser "Ao se virarem”, o leitor imediatamente 
se inteirará do caráter plural do sujeito e não necessitará desandar o lido nem 
por uma fração de segundo. Aprofundaremos este caso particular, o do infinitivo 
pessoal, em momento próprio. Por ora, vejamos outros requisitos para a devida 
facilidade do texto. 

6.4.3.b. Evitem-se: 

* procedimentos indevidos como os ditos acima: o preciosismo, incluído o 
abuso de palavras inusuais; o anfibológico ou ambíguo; o intricado ou emaranhado, 
incluída a frase labiríntica; 

* recursos que visem a esquivar, por exemplo, um eco — sucessão ou proxi- 
midade de palavras que rimam entre si — ou um cacófato — sugestão de palavra 
inconveniente resultante do encontro de sílabas de palavras contíguas —, mas aca- 


bem por tirar clareza ou espontaneidade ao texto. 


» Sobretudo em textos filosóficos e afins, mas ainda de modo geral, 
antes um eco que permita ao texto a devida clareza do que um 
recurso que lha tire. E diga-se o mesmo com respeito aos cacófa- 
tos. Particularmente contra estes se encarniça certa aparência de 
Gramática, de fundo beletrista e, sim, de muita antiguidade, mas 
de alto grau de arbitrariedade: com efeito, por que considerar mal- 
sonantes formações como “por cada” (que, em verdade, não raro 
se pronuncia “purcada” e não “porcada”), “se se” (que, em verdade, 
quase sempre se pronuncia "sissi" e não “cecê”), “uma mão”, “alma 
minha”, etc., e não, por exemplo, certas palavras cultas mas ho- 
mófonas de orações obscenas ou, ainda, um prosaico “ela tinha”? 
Poder-se-ia citar quantidade de casos assim. E que não se argua, 
nestes casos, o contexto, porque podemos argui-lo para todos os 
demais. — Uma maior preocupação com os ecos e os cacófatos não 


pode ter lugar senão na Poética e na Oratória. 


6.4.3.c. Depois, busque-se escrever com harmonia e com ritmo. À lingua- 
gem tem algo de musical, o que não só é potencializado na Literatura e na 
Oratória, mas também o pode ser na escrita mais científica. Trata-se de usar da 
pontuação, da extensão das frases, da anteposição, da intercalação e da pospo- 


sição das orações, de certos vocábulos continuativos (“ora”, “com efeito”, “pois 
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bem", "em verdade”, etc.) em ordem a obter harmonia entre as partes do texto 
e, consequentemente, a imprimir-lhe ritmo adequado. E, se se pergunta como 
consegui-lo, ou antes, como aprendê-lo, a resposta não pode ser senão esta: pela 
leitura assídua dos melhores; como que “por osmose”. É possível, sim, até certo 
ponto, ensiná-lo; mas, no âmbito deste livro, não podemos dar a este respeito 
senão algumas indicações. 

6.4.3.d. Mais estrita e precisamente, no entanto, pode a Gramática propi- 
ciar facilidade com REGRAS DE FORMULAÇÃO O MAIS SIMPLES POSSÍVEL E DE ABRAN- 
GÊNCIA O MAIS AMPLA POSSÍVEL. À primeira parte desta formulação não requer 
explicações; mas a segunda, sim. Pois bem, se se busca, como buscaremos, não 
só manter mas fechar paradigmas, poupa-se com isso às regras a maior quan- 
tidade possível de exceções.?! Se assim é, ou seja, se quanto mais fechados es- 
tiverem os paradigmas menos exceções às regras haverá, então estas serão de 
abrangência o mais ampla possível. Ademais, não se pode negar que regras for- 
muladas complexamente e/ou obscuramente, a que não raro se segue multidão 
de exceções, são causa de que o estudante rechace a Gramática. Buscaremos 


evitá-lo e proceder inversamente. 


> Ressalve-se sempre, porém: simplicidade de formulação não quer 
dizer falta da necessária complexidade. Aquela facilita; esta priva 


e impede. 


4 (OBSERVAÇÃO GERAL. Como dissemos um pouco mais acima, e como diz 
seu título mesmo, esta Suma é gramática GERAL. Há porém que explicá-lo. 

a. Antes de tudo, é GERAL não no sentido que davam ao termo os propugnado- 
res de uma Gramática “filosófica” ou “lógica”, aplicável pois a todas as línguas: como 
dissemos, a todas as línguas não se aplicam senão os princípios gerais da Lógica. 
Dizemo-la tal para distingui-la das gramáticas atuais, influídas todas em algum grau 


pela Linguística e sua carência de método científico:? nossa Suma não é ou descriti- 


? Diga-se porém que de seguir é certo exemplo medieval: na Faculdade de Artes de Paris, que antece- 
dia ao ingresso na Universidade, aprendia-se, por exemplo, o cursus, estilo de prosa ritmada — herdado 
da Oratória — com que depois se poderia escrever até o mais árduo tratado filosófico. Fique seu estudo 
para outro lugar e oportunidade. 

?! É esta, aliás, a função precípua dos paradigmas. 

32 É por carência de sujeito que a Linguística não pode dizer-se científica: o que seria “seu” sujeito 
é-o já ou da Gramática, ou da Lógica, ou ainda da Metafísica. Mas nenhuma ciência pode carecer 
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va ou normativa, mas as duas coisas ordenadamente, porque, com efeito, como dito, 
na arte e pois na Gramática o teórico é parte sua em ordem ao artefato. 

B. Mas comparemas a Gramática a outra arte, a Arquitetura, quanto às partes 
de que se constituem. * 

* A Alvenaria, a Carpintaria, a Eletricidade, a Pintura são partes subjetivas ou 
espécies do gênero das artes de edificação, razão por que todas se dizem igualmente 
artes, requerendo cada uma artífice próprio. — Mas a descrição fonética, a descri- 
ção morfolégica, a descrição sintática da língua não são artes específicas de um 
gênero gramatical, senão que são capítulos ou tratados da parte teórica da Gramá- 
tica, ao passo que o normativo é seu capítulo mais propriamente artístico: aqueles 
se ordenam a este. A Lexicografia, a Gramática Comparada ou Comparativa e 
outras é que, sim, podem dizer-se de algum modo partes subjetivas da Gramática, 
que delas se serve sempre que necessário. 

+ Ademais, a arte do engenheiro civil e a do construtor são partes potenciais da 
arte do arquiteto: o primeiro tem função deliberativa na determinação dos meios 
pelo quais a obra há de levar-se a efeito, enquanto o segundo tem função executiva 
e conclusiva do projeto; nem um nem outro, todavia, se dizem artífices gerais da 
construção em sentido pleno como o arquiteto. — Mas o escritor não delibera nem 
executa nenhum projeto do gramático, senão que antes este seleciona, ordena e 
transmite o já projetado, deliberado e executado pelos melhores escritores, entre 
os quais, aliás, como dito, ele mesmo se inclui ou poderia incluir-se. Por outro 
lado, todavia, o fim da Gramática são os textos mesmos, ou seja, bens singulares e 
contingentes, que não podem constituir-se em autêntico hábito intelectual senão 
enquanto são considerados de maneira abstrata e universal pelo gramático. Assim, 
pois, como a experiência do camponês não se faz arte propriamente dita senão 


quando informada pela disciplina do agrônomo, assim tampouco a experiência 


de sujeito, porque toda e qualquer ciência se especifica por seu sujeito. Por conseguinte, em sentido 
estrito a Linguística não é ciência, apesar de desde sempre ter querido substituir-se de algum modo 
àquelas trés. No entanto, como tantas outras “ciências” modernas, a Linguística pode servir de base 
de dados, aqui para indução do gramático. — Reconheça-se, todavia, que este é assunto demasiado 
complexo para esgotar-se numa nota de rodapé; requer espaço próprio. Pretendemos dar-lho. 

33 São três os modos como o todo pode dividir-se em partes: como a casa se divide em alicerces, em 
paredes e em teto, e então tanto o todo como as partes se dizem integrais; como o animal se divide 
em cão e em cisne, e então o todo se diz universal e as partes se dizem subjetivas; e como a alma ani- 
mal se divide em nutritivo e em sensitivo, e então tanto o todo como as partes se dizem potenciais. 
— Para um estudo completo do assunto, cf. Santiago Ramírez, De Analogia, tomo II. Madri, CSIC, 
n. 525-39, p. 989-1039. 
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do escritor — adquirida, por exemplo, tão só pela leitura — se faz arte propriamente 
dita senão quando informada pela disciplina do gramático. E este é o motivo por 
que a arte do gramático e a experiência do escritor se conjugam em uma mesma 
disciplina, isto é, a Gramática, estando a arte do gramático para a experiência do 
escritor assim como a forma está para a matéria. 

* Por fim, a arte da ortografia, a da composição das palavras, a da conjugação, 
a da concordância nominal ou verbal são tão partes integrais da Gramática como 
o são da Arquitetura a arte de dispor os cômodos, ou as casas de uma cidade, ou 
os edifícios segundo sejam familiares ou hospitalares, etc; e, assim como estas não 
podem dizer-se artes especiais, tampouco aquelas. 

y. Por tudo isso e nesse preciso sentido, portanto, é que a Gramática deve dizer- 
-se GERAL, e não fragmentar-se ou compartimentar-se segundo os pressupostos da 
Linguística. E obviamente não obsta a isso que nem todos os capítulos teóricos nem 
todas as regras gramaticais se possam tratar de modo exaustivo em um só livro ou 
por um só gramático. — No entanto, efetivamente ainda há lugar para insistir na 
seguinte objeção: como o fim da Gramática são os textos escritos, parece que, apesar 
do dito, quem os escreve é que antes deveria chamar-se artista. Tratemo-la. 

* As artes são, como dito, hábitos intelectuais, razão por que tratam antes do 
universal. Diferentemente porém das ciências — que também são hábitos intelec- 
tuais —, devem ter continuidade em certa experiência com respeito ao singular e 
concreto, justo porque se ordenam a obras materiais. 

* Portanto, haverá arte perfeita se se conjugarem em uma mesma pessoa 
aquele hábito e esta experiência. Isto contudo não impede que aquele hábito e esta 
experiência de fato se distingam, porque, com efeito, e por exemplo, pode haver 
gramático que não tenha suficiente experiência de escrita, e escritor que só tenha 
conhecimento empírico e imperfeito de sua mesma obra. 

* E, se, como diria Aristóteles,” para a vida prática a experiência não parece 
em nada inferior ao hábito intelectual, muito pelo contrário — com efeito, por 
vezes antes um prático com “olho clínico” que um catedrático em medicina mas 
sem experiência alguma, porque o que se cura é antes o homem singular que o 
homem universal —, também é verdade, como diria ainda o mesmo filósofo,” 


que chamamos sábio antes ao médico catedrático e ao gramático que ao prático 


^ Cf. sua Metafisica, livro 1, c. 1, 981 a 13-24. 
5 Cf. ibidem, 981 a 25-29. 
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c ao escritor, porque, diferentemente destes, aqueles sabem o porqué das coisas, e 
porque, por isso mesmo, podem ensinar a estes. Mas aquele que nas ciências ou 
nas artes ensina é mais cientista ou mais artista que o que aprende. Se assim é, há 
de chamar-se artista antes ao gramático que ao escritor. 

* Enquanto todavia permanece no âmbito do universal, o gramático deve 
dizer-se, por este mesmo ângulo, mais que artista, cientista, ao passo que, enquan- 
to plasma um texto singular e concreto, o escritor não se alça do plano do artístico 
mais ou menos pleno.” 

+ Permanece porém o dito acima: só haverá arte perfeita se se conjugarem em 
uma mesma pessoa hábito intelectual c experiência, razão por que só haverá Gra- 
mática perfeita se se reunirem em uma mesma pessoa o gramático c o escritor — 
o que sempre pode dar-se neste âmbito, mas não, por exemplo, no da Música. 
Com efeito, Johann Sebastian Bach podia compor e executar suas peças para ór- 


gão, mas não podia executar, ao menos integralmente, suas peças para orquestra. 


VII 
A QUE SERVE IMEDIATAMENTE E REFLEXAM ENTE A GRAMÁTICA 


7.1. A fala tem, como vimos, duplo objeto: a significação dos conceitos 
mentais e o destinatário (o ouvidor). A escrita tem também duplo objeto: 
a significação da fala e o destinatário (o leitor, ou seja, o distante no tempo 
e/ou no espaço). 

7,2. Como dissemos ao longo desta Primeira Parte, a Gramática é antes de 
tudo e mais propriamente a arte não só da escrita mas também da leitura, razão 
por que, ainda que de maneira antes reflexa, acaba por ter efeito benéfico e nor- 
mativo também na fala. Logo, pode dizer-se, A GRAMÁTICA SERVE, JÁ IMEDIATAMEN- 
TE JÁ REFLEXAMENTE, À LÍNGUA COMO UM TODO, 

7.3. Considerando-se pois globalmente, a Gramática ordena-se à manuten- 
ção e ao aprimoramento da LÍNGUA CULTA, o que se pode facilmente concluir de 
todo o dito até aqui. Para reforçá-lo, porém, leiam-se as seguintes e justíssimas 
palavras de Andrés Bello: 


* Não se confunda a distinção que se acaba de fazer com a distinção entre arte factiva e arte usual 
entre, por exemplo, a arte de fabricar navios e a arte de pilotá-los. 
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A gramática de uma língua é [...] conforme ao bom uso, que é o da 
gente educada. Prefere-se este uso porque é o mais uniforme nas várias 
províncias e povoados que falam uma mesma língua, e portanto [é] o 
que faz que mais fácil e geralmente se entenda o que se diz; ao passo que 
as palavras e as frases próprias da gente ignorante variam muito de uns 
povoados e províncias a outros, e não são facilmente entendidas fora 


daquele estreito âmbito em que as usa o vulgo.” 


7.4. Em se tratando da língua portuguesa culta, a Gramática só o será pro- 
priamente se normatizá-la em toda a sua extensão, que não pode ser senão a de 
todos os países lusófonos. Para tal, deve assimilar todas as variantes legítimas (ou 
seja, cultas), ainda que não raro, e quando possível, deva indicar preferências, 


dando-lhe sempre as respectivas razões. — Não é outro o nosso fim aqui. 


VIII 
A QUE SERVE MEDIATAMENTE A GRAMÁTICA 


8.1. A língua como um todo serve ao pensamento: significa material- 
mente as concepções que o intelecto forma como semelhanças da realidade; 
e, assim como o intelecto, ao conceber a realidade, naturalmente se faz seme- 
lhante a ela — na medida do possível, é claro —, assim também a Linguagem 
busca artificialmente assemelhar-se à estrutura daquelas concepções — ainda na 
medida do possível. 

8.2. Os povos que aprenderam a bem pensar — como o grego antigo — 
desenvolveram correlativamente sua língua, e a língua, como visto, não se conso- 
lida mais perfeitamente senão quando registrada na escrita e lida por muitos. Por 
isso, eles tiveram também de aperfeiçoar sua escrita refinando a arte da Gramática. 
Ora, como inversamente a Gramática, ao normatizar e aperfeicoar a escrita, acaba 
por beneficiar a fala, a qual, por sua vez, é o primeiro suporte material sem o qual 
as concepções mentais tendem a interromper-se e a perder-se, então a Gramática 
acaba por servir também ao pensamento. 

8.3. Sucede porém que, como visto já reiteradamente, o próprio pensamento 


tem sua arte-ciéncia: a Lógica, que nos permite chegar com ordem, com facilidade 


? Op. cit., p. 27. 
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e sem erro à ciéncia. Se a Gramática, por seu lado, é a arte que nos permite chegar 
com ordem, com facilidade e sem erro aos fins da escrita, e se como tal beneficia 
não só à fala mas ao mesmo pensamento, então, por conseguinte, há de servir 
mediatamente à arte mesma do pensamento: a Lógica. Com cteito, é justamente 
porque se apoia na linguagem e mantém relação estreita com cla que a Lógica nem 
sequer poderia constituir-se sem língua cultivada. 

8.4. Mas a própria Lógica tem partes ditas potenciais ou anexas. Assim, se 
a Lógica propriamente dita se ordena à consecução da Ciência, tais partes se 


ordenam: 
e ou à consecução de uma opinião cada vez mais provável ou verossímil — 


é a DIALÉTICA; 
* oua preparar a opinião fazendo amar o verossímil e odiar o inverossímil — 


é a RETÓRICA; 
e oua inclinar ao verdadeiro mediante o belo ou afastar do falso mediante 


o feio — é a POÉTICA. 
Tais partes são em verdade artes formalmente distintas, e só em sentido lato 


se podem dizer Lógica.” 

8.5. Pois bem, como avançado várias vezes no Prólogo e nesta Primeira Parte, 
a Gramática há de servir menos à Retórica e à Poética que à Lógica propriamente 
dita e à Dialética. Isso, pela simples razão de que, como aquelas, por seu próprio e 
respectivo fim, buscam convencer o ouvinte ou o leitor também mediante recursos 
ou alheios à escrita ou alheios ao gramatical — a eloquéncia, no primeiro caso, e 
o sentimento, no segundo —, são por isso mesmo não de todo normatizáveis pela 
Gramática. Contam também com normas próprias, que não raro se sobrepõem 
a regras gramaticais e até podem vir a contrariá-las de certo modo. Até que ponto, 
todavia, podem ou devem a Retórica e a Poética infringir as normas gramaticais 
é assunto de que não nos ocuparemos nesta obra, porque é do âmbito da mesma 
Retórica e da mesma Poética.? E das chamadas “figuras de retórica” — de largo uso 
não só na Retórica mas na Poética — trataremos aqui apenas das mais usadas em 


geral e enquanto interessam à Gramática. ^ 


38 A » E . ` : PM 
Ainda se há de considerar parte potencial da Lógica a SOFÍSTICA, que se ordena a evitar as falácias. 
39 NM i 1 
Diga-se o mesmo de até que ponto podem a Oratória ou a Literatura fazer uso de recursos como 
os vistos em 6.3.2.e supra. 


40 D : . ei i 
Distinto é o caso das chamadas “figuras de sintaxe”, de que nos ocuparemos ao longo das lições 
justamente de Sintaxe. 
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> Pelo que se acaba de dizer ou repetir — ou seja, que a Retórica e sobre- 
tudo a Poética não são de todo normatizáveis pela Gramática —, é que 
esta, como vimos dizendo desde o início, não pode atrelar-se à arte 
dos literatos e à dos oradores. Ela não pode esquecer, naturalmente, os 
melhores entre eles; mas tão somente enquanto não contrariem as ne- 
cessidades estritas da escrita não literária e o vigente entre os melhores 
escritores de filosofia, de história, de direito, etc. É da unanimidade ou 
quase unanimidade de todos estes no escrever que decorre, justamen- 


te, como vimos, o padrão convencional da língua. 


IX 
A QUE SERVE ULTIMAMENTE A GRAMÁTICA 


$ Na justa ordenação das coisas, a Gramática serve imediatamente à escrita, 
mas também à fala; estas servem à Lógica; a Lógica serve à Ciência; e esta, à Sa- 
bedoria propriamente dita. Sim, porque, assim como a alimentação se ordena à 
saúde do corpo e o corpo sadio se ordena à vida intelectual, razão por que a pri- 
meira se ordena afinal à terceira, assim também tudo quanto há não pode senão 


ordenar-se ao que é o Fim dos fins. 


OBSERVAÇÕES PRÉVIAS AO RESTANTE DA GRAMÁTICA. 3 

e Cada língua tem seus IDIOTISMOS ou IDIOMATISMOS, OU seja, traços, 
expressões, construções exclusivos dela ou não encontráveis em ne- 
nhuma ou em grande parte das demais. Também tem o português 
os seus: por exemplo, entre os idiomas neolatinos é o único, com o 
galego, *! em que se dá a mesóclise (ou seja, a colocação de pronome 
oblíquo entre o radical e a terminação de verbos no futuro do pre- 
sente e no futuro do pretérito); é ainda o único, ainda com o gale- 
go, que no âmbito latino conta com o infinitivo pessoal (ou seja, o 


infinitivo flexionado, que recebe desinências número-pessoais).* 


~! Continua disputada a questão de se o galego é língua à parte ou dialeto do português. 
*' Sabe-se hoje, porém, que o infinitivo pessoal também se deu no leonés, no napolitano e no sardo 
entre o século XIH e o XVI, aproximadamente. — Fora do ámbito latino, parece que só o húngaro 


conta com infinitivo pessoal. 
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e Não devemos, porém, estender demasiada e indiscriminadamente 
a noção de idiotismo, em especial a nomes de concepção ou de 
sentimento que necessariamente todos os humanos hão de ter ou 
sentir — exatamente por sê-lo. Assim, ao contrário do que se cos- 
tuma pensar entre nós, a palavra portuguesa “saudade” tem equi- 
valente, de uma forma ou de outra, em todas as línguas, porque o 
sentimento que ela expressa não pode não ser sentido por nenhum 
povo, e há de ser expresso por ele de algum modo. Por exemplo: no 
espanhol, os substantivos añoranza e nostalgia, além dos verbos 
añorar e extrañar e da expressão echar de menos;? no inglês, o ad- 
jetivo homesick, além do verbo to miss; no polonês, o substantivo 
tesknig. O que diferencia a lusitana “saudade” de seus equivalentes 
nas demais línguas é o fato de provir da latina solitas, atis, “sole- 
dade”, “solidão”, pelo antigo soydade, suydade, possivelmente com 
influência de saúde, tudo o que lhe dá talvez uma carga maior de 
pesadume. Não por nada, aliás, “saudade” vincula-se intimamente 
à tradição marítima portuguesa e à espera, sempre algo tristonha 
ou melancólica, do retorno de quem partiu.“ 

e Ademais, não devemos comprazer-nos em idiotismos a ponto de 
querer cristalizar o que ainda não passa de tendência. Isso porque, 
se a diversidade de línguas, como se disse, vai a contrapelo da fina- 
lidade da linguagem, devemos empenhar-nos em manter quanto 
possível o que é comum ou possa sê-lo à nossa língua e a outras, 
sobretudo as do mesmo ramo ou de ramos próximos, em razão, 


quanto mais não seja, de maior facilidade de intertradução. 


** Que, aliás, deriva de um port. “achar de menos”. 

*! Mostrar-se-á mais adiante que o que diferencia nomes equivalentes de línguas diversas, mas oriun- 
dos de étimos distintos, não é propriamente a concepção que significam (como acabamos de ver para 
o caso de saudade), mas o aspecto ou aspectos pelos quais se considera (como acabamos de ver ainda 
para o mesmo caso). 


SEGUNDA 


PARIE 


NOTICIA HISTÓRICA 
DA LINGUA PORTUGUESA 


I 
ORIGEM PRÓXIMA 


$ O ancestral mais próximo do que podemos chamar em conjunto língua por- 
tuguesa é o latim, língua do tronco indo-europeu.! Nossa língua nasceu na antiga 
Galécia (o território hoje ocupado pela Galiza e pelo norte de Portugal), no noroeste 
da Península Ibérica, e desenvolveu-se na faixa ocidental desta. É atualmente a quin- 
ta língua mais falada no mundo e a terceira mais falada no Ocidente:? tem cerca de 


270 milhões de falantes em cinco continentes, a maioria dos quais no Brasil. 


jj PERDE 
A CHEGADA DO LATIM À PENÍNSULA IBÉRICA 


2.1. Os exércitos romanos pisaram a Península Ibérica no século III a.C., du- 
rante a Segunda Guerra Pünica, mas levaram muito tempo para dominá-la. Para 
tal, foram necessárias lutas duras, sangrentas, prolongadas, que, por fim, termina- 
ram com a vitória de Augusto em 19 a.C. contra a resistência dos povos guerreiros 
da Cantábria e das Astürias. 

2.2. Levavam consigo aquelas hostes o latim, outrora o simples falar de um 
povo rústico que habitava o centro da Península Itálica, o Lácio, agora já a língua 
literária de uma civilização destinada a dominar grande parte do orbe. Encontra- 
ram os romanos ali populações de origem e de raça variadas: celtas, iberas, lígures, 
púnico-fenícias e gregas, além de outras de mais difícil identificação. 

2.3. Dos idiomas dessas populações, muito pouco se conservou nas línguas 
peninsulares, e em particular na portuguesa: certa quantidade de palavras, como 
arroio, barro, lança ou manteiga, todas de caráter concreto, e alguns poucos sufixos, 
como -arra (em, por exemplo, bocarra), -asco (em, por exemplo, carrasco) ou -ego 


(em, por exemplo, borrego). 


! Para toda esta Segunda Parte, considere-se pressuposto todo o dito na Primeira Parte, ut. 

? É superada, numericamente, apenas pelo chinês, pelo inglês, pelo russo e pelo espanhol, nesta 
ordem. Mas nem de longe tem prestígio internacional proporcional ao do inglês ou ao do espanhol, 
senão muito inferior. Mais ainda: igualmente nem de longe tem o prestígio do francês, língua mater- 
na, todavia, de número muito menor de falantes. 
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IH 
A ROMANIZAÇÃO DA PENÍNSULA 


meme 


3.1. Também lenta, além de nada uniforme, foi a assimilação da cultura e da 
língua latinas por aquelas populações. Das três províncias em que, em 27 a, 
foi dividida a Península, ou seja, a Terraconense, a Lusitânia e a Bética, foi esta a 
que primeiramente se deixou permear pela civilização dos invasores. A última foi, 
precisamente, a Lusitânia. 

3.2. Muitos séculos depois, em 409 d.C., quando a Península já estava 
totalmente romanizada graças em parte à reforma administrativa de Diocle- 


ciano, de súbito irrompe ali uma mescla de povos germânicos conhecidos 


como bárbaros. 


> O geógrafo e historiador grego Estrabão (63/64 a.C.-c. 24 a.C.) 
passou a maior parte da vida viajando. Em sua principal obra, 
Memórias Históricas, dedica um capítulo à Lusitânia. Diz ele: “Ao 
norte do Tejo fica a Lusitânia, ocupada pelo povo mais poderoso 
entre todos os iberos, aquele que manteve por mais tempo a guerra 


contra os romanos”. 


IV 
A ÉPOCA VISIGÓTICA 


4.1. Desses diversos povos, os alanos logo desapareceram, os vândalos foram- 
-se para a África, e os suevos foram assimilados pelos únicos que, de fato, perma- 
neceram: os visigodos. Mais civilizados que os demais, e já com uma história de 
relações com os romanos, os visigodos acabariam por fundir-se com as populações 
românicas locais; mas dominariam a Península por quase três séculos. 

4.2. Se excetuamos, porém, os abundantes antropónimos e os abundantes 
topônimos de origem germânica, é pequena a contribuição visigoda para o léxico 
português: não mais que uma quarentena de palavras, cerca de trinta das quais 
também presentes em outros idiomas neolatinos. Entre os termos deixados pelos 
visigodos, estão: agasalhar e arrear, bando e brotar; elmo e estaca; ganso e guerra; 
mofino e mofo; rapar e roupa; taco e tascar. 
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. V 
A DOMINAÇÃO MOURA 


5.1. Em 711, o rei godo Rodrigo não conseguiu deter a invasão árabe, e caía 
com ele o regime romano-visigótico. Pouco depois, quase toda a Península Ibérica 
estava sob domínio muçulmano. 

5.2. Os mouros levaram para a Península não só novas técnicas e artes, 
mas também palavras para designá-las a elas e aos conhecimentos relativos a 
elas. Tampouco é muito grande, contudo, o legado lexical dos mouros para as 
línguas ibéricas: cerca de quatro mil palavras no espanhol, e cerca de oitocentas 
no português, quase todas substantivos. Referem-se, sobretudo, à arte da guerra 
(acicate, adarga, aljava, arrebatar, atalaia, etc.); à agricultura (açafrão, açúcar, 
alface, algodão, berinjela, etc.); ao comércio (aduana, armazém, arroba, quilate, 
quintal, etc.); a certas ciências (dlcali, álgebra, cifra, nadir, zênite, etc.); à música 
(alaúde, anafil, arrabil, tambor, etc.); e a cargos e ofícios (alfaiate, almocreve, 


almoxarife, califa, emir, etc.). 


» Na Península Ibérica do século X os muçulmanos atingiam o auge 
de seu domínio, enquanto os cristãos, impelidos para o norte, se 
viam confinados a três reinos, Leão, Castela e Navarra, e a dois 


condados, Urgel e Barcelona. 


VI 
A FORMAÇÃO DO PRIMEIRO PORTUGUÊS 


6.1. No século XIII, a reconquista cristã da Península só deixava aos mouros o 
pequeno reino de Granada, no extremo sul da Espanha (de onde seriam expulsos 
apenas em 1492). Mas foi durante o mesmo domínio mouro que se configuraram 
as características próprias das primevas línguas neolatinas da Península. 

6.2. E foi no território que incluía a Galiza e a faixa entre o Douro e o Minho 
que se consolidou e desenvolveu o idioma conhecido como galego-português. 
De existência provável desde o século VI, só o reconhecemos com certeza, porém, 
a partir do século IX, por meio de palavras de seu léxico encontradas em textos 


forenses ou notariais escritos em latim bárbaro. 
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6.3. Os primeiros documentos totalmente escritos em galego-portugués que 
nos chegaram datam do século XIII, quando comega a fase propriamente histórica 


de nosso idioma. 


VII 
AS ETAPAS DO PORTUGUÉS 


6 Podemos periodizar a língua portuguesa, grosso modo, da seguinte maneira: 

7.a. O português “pré-histórico”, conhecido como “romance lusitánico" — 
a língua falada na Lusitânia do século VI ao século IX. 

7.b. O português “proto-histórico” — a língua falada na Lusitânia do século 
IX a inícios do XIII, à qual pertencem as referidas palavras encontradas nos textos 
forenses ou notariais. 

7.c. O portugués “arcaico” — a língua falada do início do século XIII a mea- 
dos do século XVI, período em que o galego e o português acabam por separar-se 
por razões geopolíticas, e em cujo final se publica (em 1516) o Cancioneiro Geral 
de Garcia de Resende e (em 1536) nossa primeira gramática: a Grammatica da 
Lingoagem Portuguesa, de Fernão de Oliveira. 

7.d. O portugués “moderno” — a língua falada de meados do século XVI aos 


dias atuais. 


» Relembre-se, todavia, que só é possível incluir Camões no portu- 
guês “moderno” ao mesmo título que, por exemplo, a Carlos de 
Laet se se deixa de lado a grave divergência de PADRÃO CONVEN- 
CIONAL. entre eles, para atender a um critério de periodização que 
tem muito de arbitrário. E, com efeito, para a periodização acima 


exposta, deixamo-nos seguir de todo pelo tradicionalmente aceito. 


ad VHI 
A LÍNGUA PORTUGUESA NO MUNDO ATUAL 


8.1. Com a expansão do Império lusitano, o português deitou raízes em várias 
partes do mundo, e hoje tem falantes em cinco continentes: 
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e Eurora: no Portugal continental; nos Açores; na Ilha da Madeira; em 
algumas localidades da Espanha; 

e Árrica: em Angola; em Cabo Verde; na Guiné-Bissau; na Guiné Equato- 
rial; em Moçambique; em São Tomé e Príncipe; 

e AMÉRICA DO SUL: no Brasil; 

e Ásia: em Macau; em antigos territórios da Índia portuguesa (Goa, Damão, 
Diu e Dadrá e Nagar-Aveli); 

* OCEANIA: no Timor Leste. 

8.2. Podem citar-se, também, a título de parentesco mais próximo: 

e os falantes dos dialetos galego-portugueses; 

e os do crioulo do Suriname; 

e os das “línguas” mistas portugués-espanhol de alguns departamentos do 
Uruguai; 

* os do mirandês, língua de Miranda do Douro TRM (cidade portuguesa 
limítrofe da Espanha) e parente próxima também do ásturo-leonês; 


* eos do papiamento de Curaçau. 


TERCEIRA 


PARTE 


FONEMAS E LETRAS NA 
LÍNGUA PORTUGUESA ATUAL 
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FONEMA E LETRA 


1.1. Não podemos prosseguir nesta Parte sem antes proceder a uma crítica da 
visão da Linguística com respeito ao fonético. De fato, para esta — e isto desde seu 
fundador, Ferdinand de Saussure — distinguem-se “som da fala” e fonema, e a letra 
é um como corpo estranho ao propriamente linguístico. 

1.2. Com efeito, para a Linguística — e ainda para a maioria dos gramáticos 
pós-saussurrianos, que com isso se deixa levar por uma visão, como veremos, 
não científica —, os “usuários” de cada língua selecionam, dentre a multidão de 
possíveis “sons da fala”, certa quantidade deles: são os fonemas, que se utilizarão 
como elementos ou traços capazes de fazer as palavras distinguir-se entre si. E não 
importa que os fonemas sejam “realizados” diferentemente pelos mesmos falantes. 
Exemplifiquemos o que se quer dizer com isso. 

1.2.1. Há em português, por exemplo, o fonema /t/, que é o que permite 
distinguir, ainda por exemplo, cata de cada ou tia de pia (e o mesmo pode dizer-se, 
neste caso, de /d/ e de /p/ com respeito a /t/). Isso, independentemente de como 
cada falante do português “realize” ou pronuncie o fonema /t/ nestas palavras. 
E de fato em grande parte do Brasil /t/ se diz pouco mais ou menos /tch/ em tia, 
mas em outra grande parte se diz /tê/ na mesma palavra, sem que por isso os brasi- 
leiros todos deixem de entender-se mutuamente. Estaria aí a prova da tese da Lin- 
guística com relação a este ponto: se os brasileiros que dizem pouco mais ou menos 
[tchia/ entendem perfeitamente o que querem dizer os brasileiros que dizem /tia/, 
e vice-versa, é porque os dois lados têm de alguma forma ciência de que as duas 
maneiras de dizer o "som" inicial da palavra são expressões de um modelo único. 

1.2.2. Démos, ainda, outro exemplo. Tomemos o último fonema da palavra 
dorme, lil, fonema vocálico átono, pós-tónico e final. Pois bem, na maior parte 
do Brasil este fonema se diz /i/; na parte restante (no Paraná, por exemplo) se diz 
lel; e em Portugal se diz de um modo ausente no Brasil, como /i/, “som”, diga- 
mos, “morrediço”. Tratar-se-ia, com efeito, de realizações múltiplas do mesmo 
fonema /i/. Mas havemos de perguntar-nos por que se trata do fonema /i/ e não 
do fonema /e/ ou do fonema /i/. Ou então se se trataria em Portugal do fonema 


lil, e no Paraná do fonema /e/. Sim, porque para que determinados “sons” sejam 
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“realizações” de um mesmo fonema é preciso que este possa potencialmente tes 
tais “realizações , Não se diria, por exemplo, que a “realização” /tch/ em gia fosse 
“realização” de um /m/, ou que a “realização” /i/ em dorme o fosse de um /u/. Pois 
bem, insista-se e pergunte-se qual entre aquele /tch/ e aquele /t/ é o fonema ou 
“modelo”. F pergunte-se o mesmo com respeito a /i/, a /e/ e a /i/, ou seja, qual éo 
“modelo”, e quais são as “realizações ou variações. Dada tal variedade de “realiza- 
ções”, há que saber como se pode designar para “modelo” uma delas. 


1.2.3. Recorramos antes de tudo ao galego, que, língua à parte ou dialeto 


do português, trazemos à baila aqui porque importa sobremaneira quanto ao 


que queremos demonstrar. Pois bem, em galego o /ç/ de “afeiçoada” diz-se /0/ 
[atejdo ada], ou seja, como o zeta usado em grande parte da Espanha para dizer, 
por exemplo, gorro. É fonema de articulação interdental, fricativo € surdo, o 
mesmo que também é representado, ainda em espanhol, pela letra c quando 
e eou de | — exatamente como no galego (embora em certas regiões da 


seguida d | 
diga, como em português, como /s/). Pois bem, o que hoje é 


Galiza também se 
o fonema // no galego era dito provavelmente /ts/ não só no galego-português 


o que se considera a primeira etapa do português), mas também 
E . » 

parte da etapa scguinte, a do portugués "arcaico , na qual o galego 

arar-se por razões geopolíticas. O fonema /ts/ 


(como vimos, 
ao menos em 
e o português acabaram por sep 


era representado pela letra ç. Pois bem, 
6 s » 
portugués, o portugués “arcaico” e o “moderno , pergunte-se 


como se julga sejam etapas da mesma 
língua o galego- 
se /8/ é o fonema de que o antigo /ts/ era “realização”, ou, inversamente, se fo! 
é que é “realização” de um antigo fonema /ts/. Com efeito, ambos têm potência 
ou possibilidade de converter-se um no outro. Mas não parece conveniente que 
uma coisa seja “modelo” de algo desaparecido antes de seu surgimento, ou, O 
que é o mesmo, que algo seja “realização” de uma coisa inexistente no momento 
em que se dá. Ademais, se alguém dissesse hoje entre nós /tsorro/ para significar 
zorro (raposo), provavelmente não seria de imediato entendido. Somos capa- 
zes de entender que /tchia/ e /tia/ são a mesma palavra; mas não que o sejam 
ftsorro/ e /zorro/. Importa pois resolver o impasse. 

1.3. Mas tal resolução há de ser outra que a da Linguística. Vejamo-la passo à 
passo, a começar do mesmo exemplo acima, o de zorro. 

1.3.1. Suponhamos que a certa altura do século XV já coexistissem, na Ga- 
liza, /tsorro/ e /Oorro/, e, em Portugal, /tsorro/ e /zorro/, escritos sempre “corro - 
Transcorreu o tempo, porém, e na Galiza desapareceram tanto /tsorro/ como 9 
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ç para representar na escrita o /0/ de /üorro/; passou-se a usar em seu lugar o 
z Agora, porém, na mesma Galiza, zorro passou-se a dizer tanto /Oorro/ como 
[sorro/, sendo este /s/ também representado, na escrita, por z Em Portugal, por 
seu lado, ainda naquela altura do século NV, desapareceram igualmente /tsorro/ e 
a letra ç nesta posição, e passou-se a dizer exclusivamente a palavra como /zorro/ 
e a escrever zorro. Vejamos o que sucedeu. 

1.3.2. Na Galiza, suposta certa baliza fincada algo arbitrariamente no tem- 
po, havia um fonema único para dizer o fonema inicial de zorro: /ts/, escrito y. 
Passou o tempo, e por razões complexas /ts/ se transtormou em /0/ em parte da 
região galega; mas chegou o momento em que /9/ veio a substitur /ts/ de todo, 
ao passo que o ç com que se escrevia também toi substituido de todo por x 
É patente: neste caso, o “modelo” é /ts/, e /0/ é uma variação ou transformação — 
não “realização” — daquele “modelo”, transformação que, se por certo tempo 
conviveu com o “modelo”, acabou porém por substituí-lo completamente. 
Quanto à substituição de ç por z neste caso, deve-se a razões históricas: já estava 
a Galiza integrada à Espanha. Mas veja-se o mais importante aqui: agora, sem- 
pre na Galiza, a mesma letra z serve de representação tanto para /0/ como para 
[s/, sendo /s/ uma transformação do "modelo" /9/. 

1.3.3. Ponhamos agora, hipoteticamente, que a certa altura da história da lín- 
gua portuguesa! a vogal átona, pós-tônica e final de dorme se dissesse /i/ por todos 
os lusófonos, e que depois tenha passado a dizer-se, concomitantemente, também /i/ 
(em Portugal) e /e/ (no Paraná, talvez por influência do espanhol). Que se passou? 
Passou-se que /i/ se transformou tanto em /i/ como em /e/, mas não desapareceu, 
e permaneceu na boca da maioria dos brasileiros. Coexistem, assim, o "modelo" e 
duas de suas transformações, todas trés escritas como sempre o fora /i/: e. 

1.3.4. É que os “modelos” fonéticos nào são ideias platónicas, sem existência 
material, das quais participassem umas “realizações”; mas são, eles mesmos, fo- 
nemas materialmente realizados, enquanto aquelas “realizações” têm, do ângulo 
fonético mais concreto, o mesmo estatuto que seus “modelos”. Com isso, no en- 
tanto, ainda não se responde à interrogação de como é possível, então, que não 
só os lusófonos brasileiros que dizem pouco mais ou menos /tchia/ entendam 
perfeitamente os que dizem /tia/, e vice-versa, mas ainda todos considerem as 
duas formas de dizer variações de um mesmo fonema. É preciso saber se se pode 


! Língua portuguesa e sua história consideradas sempre como na Primeira Parte, 111. 
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responder a esta interrogação diferentemente de como o faz a Linguística, ou scja, 
sem recorrer à um "modelo" equidistante de todas as suas “realizações”. 

1.3.5. Pode-se, sim, e é a única resposta correta: fatos como este sempre se 
devem a uma mescla de diversas razões. No caso de tia, há trés razões principais 
para dar-se o que acabamos de ver. Com efeito, os lusófonos brasileiros entendem- 
-se perfeitamente aqui: 

a. porque /r'ia/ ou /tchia/, que são transformações de /tia/, coexistem com 
seu “modelo”; 

b. porque sempre se usam concomitantemente a seu “modelo” em contextos 
fonéticos idênticos: pouco mais ou menos /tchia/ e /tia/, pouco mais ou menos 
lTchiago/ e /Tiago/, pouco mais ou menos /tchimbre/ e /timbre/ — é a parte de 
razão que cabe à Linguística, o que, porém, sempre esteve de algum modo suposto 
nas gramáticas anteriores ao surgimento daquela; 

c. porque os dois fonemas se dizem no mesmo país, nos media deste, na cons- 
tante comunicação entre os falantes das duas maneiras; 

d. e importantíssimo: porque são ambos representados na escrita pela mesma 
letra £ o que é a CAUSA PRINCIPAL do que se diz em b supra. 

1.3.6. E agora temos condições para responder com segurança a outra 
pergunta, subjacente desde o início: por que /t'/ ou /tch/ e /t/ não só podem 
ser entendidos, pela mesma Linguística, como “realizações” de um /t/, mas são 
representados igualmente por £ na escrita. Precisamente, porque /t'/ ou /tch/ 
são transformações de /t/ — e, como se sabe, “antiguidade é posto”; e porque 
/t/ não desapareceu no tempo nem no espaço. 

1.3.7. Pois bem, o que distingue concretamente, na fala, tia de pia não é um 
fonema ideal, mas alternadamente o fonema /tch/ e o fonema /t/, que servem 
para o mesmo, como assinalado acima, por diversas razões combinadas, das quais 
resulta certo senso de que /tch/ deriva de /t/. Daí que, se em um sentido / tch/ e 
/t/ são por igual fonemas e servem para distinguir (por exemplo, de / p/), em outro 
sentido o fonema /t/ é aqui, digamos, mais fonema que /tch/, porque é sempre de 
algum modo em referência a ele que este cumpre seu papel. Ou seja: /tch/ e /t/ são 
analogamente fonemas, mas é antes a /t/ que se atribui o termo fonema. E é por 
isso, e somente por isso, que os que interessam à Gramática são os que se dizem 
anterior e mais propriamente fonemas. 

1.3.8. Imaginemos agora, porém, que num dia futuro o /t/ desapareça da fala 
do português, e vejamos o que pode acontecer. Se estivermos num tempo em que a 
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Gramática e o ensino formal da língua estiverem ausentes, perder-sc-á a referência de 
Itch/ a /t/, e provavelmente este fonema desaparecerá em bencfício de outro para os 
mesmos contextos fonéticos. Mas em tal dia futuro provavelmente não haverá essa 
ausência, senão que se estará numa época prolongamento da atual, quando o latim 
já deixou de ser, há muito, a língua de cultura, e o português o substituiu totalmente 
no âmbito lusofalante e é ensinado, ou bem ou mal, segundo determinada gramática. 
Logo, se tal se der, se vier a desaparecer totalmente da fala o /t/ de tia, etc., então pro- 
vavelmente permanecerá a letra £ para representar, na escrita, tão somente o fonema 
ftch/, como uma espécie de memória do fonema de que foi transformação o fonema 
que agora o substitui de todo. Continuará assim o /tch/, de certo modo, a referir-se ao 
ft/, e este, de certo modo, ainda será mais propriamente fonema que /tch/. 

1.3.9. Aí está mais um exemplo da importância da escrita. Mas de modo 
algum o concluímos tão só de uma mera hipótese como a do desaparecimento do 
fonema /t/. Veja-se que é tão somente pela escrita que podemos dizer, por exem- 
plo, que certas regiões lusófonas são a mesma língua. 

1.3.10. Por todo o dito com respeito à importância da escrita também no âm- 
bito do fonético, é que, como sempre o fizera a Gramática pré-saussiriana, pode 
chamar-se letra ao fonema (considerado no sentido analógico exposto acima). Di-lo 
perfeitamente Andrés Bello: “Embora /erras signifique propriamente os caracteres 
escritos de que se compõe o alfabeto, costuma dar-se este nome não só aos signos al- 
fabéticos, mas aos sons [ou seja, aos fonemas) denotados por eles. Daí que digamos 
em um e em outro sentido as vogais, as consoantes, subentendendo letras” ? 

1.4. Mas a Linguística diz mais: para ela, os fonemas existem antes de tudo 
para servir de traço distintivo entre as palavras, e secundariamente para formá-las. 
A verdade é o contrário: os fonemas servem antes de tudo para formar as palavras, 
e secundariamente para distingui-las. Pois é claro que quem forma palavras não 
as quererá formar iguais, porque se o fizesse já não formaria senão uma só e única 
palavra. Mas quem forma palavras quer antes de tudo formar signos de seus con- 
ceitos mentais, e a distinção entre tais signos não é senão decorrência disso. 

1.4.1. Se porém isto parece certo do ângulo dos que formam as palavras, 
há que ver ainda se o é do ângulo dos que as usam. Pois o é mais ainda, porque, 
se assim não fosse, não haveria os homófonos, ou seja, palavras que, conquan- 


to sejam signos de conceitos ou ideias diversas, são ditas todavia de modo 


* Op. cit., p. 29. 
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exatamente igual. Exemplo corrente: são — terceira pessoa do plural do presente 
do indicativo do verbo ser; são — adjetivo sinónimo de “sadio”; e so — apócope 
de “santo”. Há mais, porém, e comecemos por um exemplo: também se torna- 
ram homófonas, em grande parte do Brasil, male may. Este exemplo é posto 
em geral por linguistas e por gramáticos entre os casos de “realizações” diversas 
de um mesmo fonema. Como vimos, contudo, ambos são analogamente fo- 
nemas, embora o /l/, pelas razões indicadas, seja neste caso mais propriamente 
fonema que o /u/. E, se dizer /cau/ em lugar de /cal/ não é contrário à função 
fonémica de distinguir palavras, dizer /mau/ em vez de /mal/, sim, é-o, e de 
fato gera não pouca confusão. 

1.4.2. É ademais em casos como este — no qual as duas palavras podem aparecer 
exatamente no mesmo contexto (pense-se em “Ele é um mal" e em “Ele é um mau", 
ou seja, um entre vários homens maus) — que a distinção se mantém fundamental- 
mente graças à escrita e suas letras. E até de mancira geral pode dizer-se que são antes 
de tudo as letras o que, atuando como dique da deriva fonética, sustenta na língua 
a distinção entre as palavras. Basta ver, para certificar-se disso, quanto mais deriva 
fonética houve e há em todas as línguas antes da escrita, e especialmente antes de 
escrever-se sua primeira gramática. Mas tal dique só se dá mais perfeitamente se se 
tem um bom ensino da Gramática e um bom nível de leitura, porque, como se pode 
facilmente constatar no Brasil, à falta deles até a mesma escrita é levada de roldão 
pelo rio da língua. E, com efeito, é evidente que mesmo entre os brasileiros mais 
escolarizados reina na própria escrita grande confusão entre male mau. 

1.4.3. Tudo o que acima se disse vale também, mutatis mutandis, para as dife- 
renças que em geral se consideram meramente posicionais, como a existente entre 
o /s/ de casto e o de sala. 

1.5. E com isso Já podemos pisar terreno seguro para estudar OS FONEMAS 
E AS LETRAS DA LÍNGUA PORTUGUESA ATUAL. Mas insista-se: sempre que doravante 
falarmos de fonemas, estar-nos-emos referindo a: 

* fonemas mais propriamente ditos, 

* sejam-no como fonemas e como letras, sejam-no tão só como letras, 

* eque valham como tais para todo o âmbito da língua portuguesa. 

X OBSERVAÇÕES GERAIS X. 

€. ELEMENTO é aquilo de que primeiramente se compõe uma coisa permane- 


cendo nela.” Pois bem, os fonemas em geral e as letras é que são os ELEMENTOS 


? CF. Aristóteles, Metafísica, 1. v. 
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das palavras (e pois da linguagem), e não as sílabas nem as demais partes das 
palavras ou das orações. 
B. Os FONEMAS são os mesmos “sons da fala”, ou, falando com mais pro- 


priedade, são elementos das FORMAS ARTIFICIAIS DA VOZ, isto é, as palavras. 


II 
O APARELHO FONADOR E OS FONEMAS 


2.1. O homem, animal racional e pois político ou social, por isso mesmo 
também é naturalmente falante. Dotou-o a natureza de um conjunto de órgãos 
fonadores e de potência para expressar-se por signos, de tudo o que ele se vale 
para, mediante a razão, constituir a linguagem. 

2.2. É verdade que outros animais, como o papagaio, têm um conjunto de 
órgãos fonadores mediante os quais são capazes de imitar a fala do homem. Mas, 
além do fato evidente de que o fazem sem compreendê-la intelectivamente, tam- 
bém é fato que o “instrumento musical” de que é dotado o homem é muito mais 
fino e produz “música” muito mais perfeita que o de qualquer outro animal. Aliás, 
é precisamente porque no homem está tal instrumento não só ordenado mas sub- 


metido à razão que seu uso é o mais rico e o mais sutil. 


O APARELHO FONADORÍ 


(1) Cavidade nasal 
(2) Lábios 

(3) Dentes 

(4) Alvéolos 

(5) Palato duro 
(6) Véu palatino 


palato duro 


palato mole 


(17) Esófago 
(18) Cordas vocais 


* Imagem tomada de « musicaplena.com > e adaptada. 


(7) Úvula narina 

(8) Cavidade bucal faringe us 

(9) Língua APT 

(10) Ápice laringe *cavidade oral 
(11) Dorso esófago maxilar 

(12) Raiz traqueia 

(13) Epiglote pulmão 

(14) Faringe 

(15) Traqueia diafragma 
(16) Laringe 
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2.3. Os fonemas resultam de medicações que a corrente de ar expirada sofre 
em seu trajeto pelo aparelho fonador Na maior parte das linguas, este trajeto pode 
dividir-se em trés etapas, 

2.3.4, Na ETAPA RESPIRATORIA, os pulmões e o diafragma são, como já se disse, 
“os foles do órgão da fala": são eles que propiciam a força capaz de produzir a 


vibração sonora. No ato da fala, porém, os pulmões nunca expiram todo o ar que 


contêm: usa-se tão sá de um quarto de sua capacidade nas conversas correntes, e 


de um pouco mais quando se trata de falar em público. 


» Lembre-se, todavia, o dito mais acima: algumas linguas se utilizam 


de fonemas cuja origem não é o ar dos pulmões. É o caso das lín- 
guas boximanes, da África meridional, que convertem estalos de 


lingua em fonemas. 


2.3.2. Na ETAPA FONATORIA, o ar dos pulmões transforma-se em som ao fazer 
vibrar as cordas vocais, essas faixas de tecido muscular localizadas na laringe. 


Esta é constituída por cartilagens, por ligamentos e por membranas que servem 


de suporte às cordas vocais. Pois bem, o homem tem capacidade de variar a 


tensão, a elasticidade e as próprias dimensões das cordas vocais para produzir 
grande variedade de efeitos sonoros. Quando as cordas vocais vibram, temos os 
fonemas sonoros — por exemplo, as vogais e consoantes como o [b/, o /d/, o /ml, 
etc. Quando não vibram, temos os fonemas surdos — por exemplo, consoantes 


como o /p/, o /s/, o /t/, etc. 
2.3.3. Na ETAPA ARTICULATORIA, por fim, o som proveniente da laringe é ar- 


ticulado por órgãos ativos ou móveis (a faringe, o palato mole [ou véu palatino), 
a língua e os lábios) ao atuarem sobre órgãos passivos ou fixos (o palato duro, os 
dentes e os alvéolos); e por duas cavidades, a bucal e a nasal, e a própria faringe, 
que funcionam como caixas de ressonância. Por exemplo, o palato mole pode 
adotar três posições: alta, com o que impede a passagem do fluxo de ar pela ca- 
vidade nasal e produz, assim, os fonemas orais; média, com o que deixa que o ar 
saia tanto pela boca como pelo nariz e produz, assim, as sílabas oronasais (como 
[má/); e baixa, com o que impede a passagem do fluxo de ar pela cavidade bucal 
e produz, assim, os fonemas nasais. Também os lábios podem adotar diversas po- 
sições: se abertos, produzem-se as vogais; se semiabertos, consoantes como o /b/; 


e, se fechados, consoantes como o /p/, 


VEU HA DARI Hunnos ainin nm Dua Vti bes y 


a. e. (8 M 4: -- «me 


VISÃO MAIS SISTEMÁTICA DOS FONEMAS 
DA LINGUA POKITUGUESA 


MM. Semos, jM pronus, nés espécies de fonemas, as vogais, as consoantes 
€ ah deni pngui. 

3.1.1, As VOGAIS, como visto, sao [fonemas sonoros, «ue s produzem pela saída 
de ar pela boca, Classifica se de acordo unn «quatro critérios: 

de (quanto à ZONA DE AKTIGULAGAO, em Anteriores, em posterivres e em média; 

b. quanto ao TIME, eim abertas e em fechadas; 

c, quanta à RESSONÂNCIA NA CAVIDADE, BOCAS OU HA KASAL, EM orais € em NASAIS; 

d. quanto à INTENSIDADE, em túnicas e em dtonas, 

3.1.5.0. Ao pronunciarmos a voga) /a/, a boca alcança sua maior abertura fo- 
nética; o palato mole levanta-se e, com isso, impede a passagem do ar pelas fossas 
nasais; c a Jíngua mantém-se em posição relativamente plana. 

+ Se, partindo do /a/, pronunciamos a série /€/, lél e lil, a parte anterior da 
Jíngua arqueia-se c avança gradativamente para o pré-palato, ao mesmo tempo 
que se contraem, também gradativamente, as comissuras labiais. É por isso que 
estas vogais se chamam anteriores (ou palatais). 

e Se, ainda a partir de /a/, pronunciamos a série /6/, /ó/ e /u/, a parte poste- 
rior da Iingua vai gradativamente recuando na direção do palato mole, ao mesmo 
tempo que os lábios, ainda gradativamente, se arredondam e se projetam para 
diante. É por isso que estas vogais se chamam posteriores (ou velares). 

e ()/a/, que é o ponto de referência ou de partida das duas séries, chama-se 
vogal média (ou central). 

3.1.1,b. Dentro de cada série, as vogais podem ser abertas ou fechadas. 
O grau de abertura ou de fechamento — justamente o que as faz ser de diferen- 
te timbre - depende da distância que se der entre a língua e o palato, e que é 
máxima para o /a/, a mais aberta das vogais, e mínima para o /i/ e para o /u/, 
as mais fechadas delas. O /e/ e o /o/, por sua vez, são tão mais abertos quanto 
mais perto do /a/ se articulem, e táo mais fechados quanto mais perto de /i/ 
€ de /u/ se articulem. 

3.1.1.c. As sete vogais orais — lal, lél, /&l, fil, l6/, /ó/ e lul — são-no porque 
se produzem com o palato mole levantado, razão por que o ar escapa todo pela 
boca. Se porém se abaixa o palato mole, a coluna de ar divide-se entre a boca e as 
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fossas nasais, eom o que se produz uma ressonância nasal, São as sete VORIS Masais 
IM, dèl, hh AV e Pal, as quais são representadas, na escrita, pelas letras 4, e i ocu 
seguidas de ar ou 2 na mesma silaba, caso em que estas últimas não se pronunciam 
Lrempo. cuppa oeompiice. ou na silaba seguinte, em que, obviamente, se pronun- 
ciam [c-r Rena]: ou, no caso de u e de o em silaba final, pela sobreposição 
de um til (rom-d. Lidrço). 

3.1.1.d. A vogal será tônica quando constituir ou fizer parte da silaba igual- 
mente tônica, e podem sê-lo as sete vogais orais € as cinco nasais. Será drona quan- 
do constituir ou fizer parte de silaba ou de palavra igualmente átonas, e podem 


sê-lo apenas cinco vogais orais: /a/, /6/, 11), /à/ e /u/ e as cinco nasais. 


> Observe-se que dizemos preza (com /é/ tônico), mas prezado (com 


lèl), porque, aqui, o e passou a átono. 


3.1.2. Na definição de cada vogal de qualquer palavra, conjugam-se tais cri- 
térios. Por exemplo: em irmã, i é vogal anterior, fechada, oral e átona; e à é vogal 
média, fechada, nasal e tônica. 

& OBSERVAÇÃO 1. Alguns são da opinião de que as vogais nasais não podem 
ser senão fechadas, razão por que seria redundante dar-lhes tal classificação. Não é 
fato: especialmente em Portugal se dão vogais nasais ao menos semiabertas, assim 
como, mutatis mutandis, no francês há quatro vogais nasais, todas arredondadas e 
ao menos semiabertas. 

A OBsERvAÇÃO 2. Assinale-se, ademais, que, enquanto as vogais orais se divi- 
dem, quanto à zona de articulação, em três anteriores e em três posteriores, as nasais, 
segundo o mesmo critério, dividem-se em duas anteriores e em duas posteriores. 

3.2. As CONSOANTES são fonemas resultantes de um fechamento momentâneo 
ou de um estreitamento do canal bucal que ofereçam algum obstáculo à saída do 
ar (sonorizado ou não por vibração das cordas vocais). Classificam-se segundo 
quatro critérios: 

a. quanto ao TIPO DE OBSTÁCULO QUE SE OPÕE À CORRENTE DE AR, em oclusivas, 
em fricativas, em laterais e em vibrantes; 
b. quanto à ZONA DE ARTICULAÇÃO, em bilabiais, em labiodentais, em linguo- 


dentais, em alveolares, em palatais e em velares; 


* Para sílaba, vide mais adiante. 
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c. quanto à AÇÃO DAS CORDAS VOCAIS, em surdas e em sonoras; 

d. quanto à RESSONÂNCIA NA CAVIDADE BUCAL OU NA NASAL, em orais e em 
nasais. 

3.2.1. Antes de tudo, consideremos as consoantes segundo os critérios a e b 
conjugados. 

3.2.1.a. São oclusivas as consoantes cuja emissão se dá mediante uma aproxi- 
mação completa de dois órgãos da boca, de modo que a corrente de ar vinda dos 
pulmões se interrompe momentaneamente; com o pronto afastamento de tais 
órgãos, ou seja, com a pronta cessação do obstáculo, o ar acumulado na boca sai 
súbita e fortemente, ocasionando um ruído seco e explosivo. 

Segundo a zona em que se dá o obstáculo, as consoantes oclusivas podem ser: 

e bilabiais (ou seja, quando o obstáculo é oferecido pela aproximação comple- 
ta de lábio contra lábio): /b/, /m/ e /p/, como em bota, em mula, em pata; 

e linguodentais (ou seja, quando o obstáculo é oferecido pela aproximação 
completa da ponta da língua com a arcada dentária superior): /d/, /n/ e /t/, como 
em dedo, em nota, em teto; 

e palatais (ou seja, quando o obstáculo é oferecido pela aproximação completa 
do dorso da língua com o palato duro): /nh/, como em cenho e em linho; 

e velares (ou seja, quando o obstáculo é oferecido pela aproximação completa 
da raiz da língua com o palato mole): /g/ e /k/, como em gato, em coisa. 

3.2.1.b. São fricativas as consoantes cuja emissão se dá mediante uma apro- 
ximação incompleta dos lábios, o que força a corrente de ar a comprimir-se para 
passar pela fenda estreita formada; então, o ar escoa ininterruptamente e roçando 
os lábios, o que produz ruído semelhante ao de uma fricção. 

Segundo a zona em que se dá o obstáculo, as consoantes fricativas podem ser: 

e labiodentais (ou seja, quando o contato parcial se dá entre o lábio inferior e 
a arcada dentária superior): /f/ e /v/, como em fala, em verdade; 

e alveolares (ou seja, quando o contato parcial se dá entre a ponta da língua 
e os alvéolos): /s/ e /z/, como em sede, em zelo; 

e palatais (ou seja, quando o contato parcial se dá entre o dorso da língua e 
O palato duro): /j/ e /x/, como em já e em xis. 

3.2.1.c. São laterais as consoantes quando, apesar de haver obstrução da cor- 
rente de ar em determinada área da boca, aquela ao mesmo tempo escoa livre- 
mente pelos lados do canal bucal. São as seguintes as consoantes laterais: /l/ e /lh/. 


Segundo a zona em que se dá o obstáculo, as consoantes laterais podem ser: 
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e alveolares (ou seja, quando a obstrução se dá pelo contato entre a ponta da 
língua e os alvéolos): /1/, como em calar, em louvor; 

e palatais (ou seja, quando a obstrução sc dá pelo contato entre o dorso da 
língua e o palato duro): /Ih/, como em coelho, em folha. 

3.2.1.d. São vibrantes as consoantes quando implicam vibração ou vibrações da 
língua, decorrente(s) de seu contato intermitente com uma dc duas zonas da boca. 

Segundo a zona em que sc dá o obstáculo, as duas consoantes vibrantes são 
sempre alveolares: 

* uma é alveolar simples (ou seja, sc sc trata de vibração simples e frouxa da 
língua, cuja ponta toca levemente os alvéolos): /r/, como em rara, em queremos, 
em feroz, cm filtro, em brasa; 

* a outra é alveolar múltipla (ou seja, se se trata de vibrações múltiplas e in- 
tensas junto aos alvéolos): /rr/, como em resto, em carta, em guelra, em casar, em 
ferro, em jarro. 

3.2.2. Consideremos agora os dois critérios restantes. 

3.2.2.a. Segundo A AÇÃO DAS CORDAS VOCAIS, as consoantes podem ser: 

e sonoras (ou seja, quando se produzem com vibração das cordas vocais): /b/, 
Idi, /g/, M, mM, Inl, Irl, Ivl, Izl, etc., como em banda, em gosto, em lar, em mãe, 
em eto, em véu, em garpar; 

e surdas (ou seja, quando se produzem sem vibração das cordas vocais): /f/, 
Ik/, pl, Isl, Itl, etc., como em fato, em cor, em pai, em sal. 

& OsstERvAGAO. Todas as vogais, lembremo-nos, são sonoras. 

3.2.2.b. Segundo O LUGAR EM QUE SE DÁ A RESSONÂNCIA, as consoantes podem ser: 

* orais, se a ressonância se dá na cavidade bucal: todas as consoantes menos 
as três nasais, como em casa, em lago, em retirado; 

e nasais, se a ressonância se dá na cavidade nasal: /m/, /n/ e /nh/, como em 


metro, em nariz, em canhestro. 


3.2.3. Já se pode dar, agora, o seguinte quadro geral das consoantes: 


1. OCLUSIVAS 
a) Bilabiais: 
surda: /p/ 


a) Labiodentais. 
surda: /f/ 


sonora: /v/ 


sonora: /b/ 
nasal: /m/ 


" Este quadro repete em parte o dado por Rocha Lima em sua Gramática Normativa da Lingua Por- 
tuguesa. Rio de Janeiro, José Olympio Editora, 2010, p. 52. 
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b) Linguodentais. b) Alveolares: 
surda: /t/ surda: /s/ 
sonora: /d/ sonora: /7/ 
nasal: /n/ 

c) Palatal: c) Palatais: 
nasal: /nh/ surda: /x/ 


sonora: /j/ 


d) Velares: 
surda: /k/ 


4. VIBRANTES 
a) Alveolar simples: Irl 
b) Alveolar multipla: Irr/ 


b) Palatal: !lh/ 


X4 OBSERVAÇÃO 1. Quando se encontram com a vogal inicial de palavra se- 
guinte, o /rr/ final converte-se em /r/, e o /s/ final converte-se em /z/: com efeito, 
caráter efetivo pronuncia-se /caraterefetivo/; casas alegres, | casazalegres/; etc. 

X4 OBSERVAÇÃO 2. Insista-se em que tudo o que acabamos de dizer sobre as 
vogais e as consoantes portuguesas se funda sobre o princípio, enunciado mais 
acima, de que os fonemas que interessam à Gramática são os que se dizem ante- 
rior e mais propriamente tais. Démos aqui alguns exemplos de notáveis diferenças 
fonéticas que, porém, não importam essencialmente à Gramática. 

* No âmbito das vogais: 

Y Lisboa: /lai, rai/ x Brasil: /lei, rei/; 

Y Portugal: /cáda, más/ x Brasil: /cáda, más/; 

Y. Portugal: /sidento, corri/ x Brasil: /sedento, corri (corre)/; 

“ Portugal: /currer, murar/ x Brasil: /correr, morar/; 

Y ademais, em Portugal ocorre um fonema médio /a/, algo entre o /ã/ e o 
lal, como em cama ou em amámos (pretérito perfeito do indicativo, dis- 
tinto foneticamente do presente do indicativo amamos). No Brasil, nos 
trés exemplos se diz majoritariamente /ã/. — Mas em Lisboa tal fonema 
se dá também, por exemplo, em tenho [tanho] ou em /enho [lanho], as 
quais no Brasil não se dizem senão /tênho/ e /lênho/. 

e No âmbito das consoantes: 

“ Brasil: /boi, abrir/ x Portugal: /Boi, aprir/ (como o espanhol /bepe/ 
[bebe]; 

Y Nordeste do Brasil /tia, sete/ x Rio de Janeiro: /t'ia ou tchia, set'e/; 

Y Sul do Brasil: /porrta [vibrante alveolar mültiplo]/ x Rio de Janeiro: 


[porta [vibrante velar forte]/ ou /poxta [fricativo uvular sonoro]/ ou 
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3 alas 3 R . Sica : 
fpohra [aspirado ou gutural)/ x Interior do Brasil: [posta [retroflexo ou 
cacuminal)/: 
Y Minas Gerais: /dois, este/ X Portugal e Rio de Janciro: /doif, eftel; 
Y etc. 

«^ OBSERVAÇÃO 3. Para um exemplo mais abrangente do que dissemos, 
observe-se o seguinte quadro, em que podem ver-se as muitas e acentuadas dife- 
renças entre a pronúncia lisboeta, a paulistana e a compostelana atuais — as duas 
primeiras no âmbito da língua portuguesa, e a última no âmbito do galego — na 


leitura de uma passagem (l, 33) d Os Lusíadas, de Luís de Camões. " 


ORIGINAL 


Sustentava contra ele Vénus bela, 


Afeiçoada à gente Lusitana, 


Por quantas qualidades via nela 


Da antiga tão amada sua Romana; 


Nos fortes corações, na grande estrela, 


Que mostraram na terra Tingitana, 


E na língua, na qual quando imagina, 


Com pouca corrupção crê que é a Latina. 


(LISBOA) 


sufte tavu ^koótu 


teli ^venus "feli 


vfojsu'uda. ‘geti 
luzitune 

pur "kwütef 
kweli ôaðig ' viu 
“nele 

dir'tiyn “tow 
v'made “sun 

gu mens 

nuf 'foctif 
kure'sój[ ne 
"veüdi[ tele 

ki muf trarüw ne 
“tese Uzi tune 

i ne 'ligwe ne 
*kwal *kwúdu 
jme"gine 

kó "poke 
kukup'sàw “kre 
kir v le'tino 


(Sao PAULO) 


suste tavu "kótre 
teli * venuz ‘berle 


afejsu'ada: '3etfi 
luzi'teng 

pur 'kwetes 
kwali'dadiz 
'vie “nele 

dà 'tfige 'tàw 
u'made ‘sug 
ho'mene 

nus "fortfis 
kora'sójs 

na 'grüd;sis'trele 
ki mos" trar&w na 
‘tehe fizi tene 

i na "ligwe 

na 'kwaw 
'kwüdinua sine 
kù ‘pokr 
kohup(i) sèw 
'kre kiea 

la tfine 


(SANTIAGO DE 
COMPOSTELA) 
susten ta[a 
'kontra tel 
'Dpenuz ‘Pela 
afej00'aóa. 
' fente lusi tana 
por ‘kantas 
kwali'óaóez “Pia 
‘nela 
dan'tiya “tan 
a'maóa ‘sua 
ro'mana 
nos 'fortes 
kora'Oons na 
' vrandes trela 
ke mos'trarar) na 
‘tera tinfi'tana 
e na 'lingwa 
na ‘kal 'kando 
jma' fina 
kom 'powka 
korup'00op 'kre 
‘ke “e a la'tina 


3.3. Os fonemas consonantais da língua portuguesa atual podem ser repre- 


sentados, na escrita: 


* ou por apenas UMA LETRA (é o caso da maioria); 


“Para um quadro mais completo das diferenças de pronúncia no ámbito lusófono, cf. Celso Cunha & 
Lindley Cintra, A Nova Gramática do Português Contemporâneo. 5. ed. Rio de Janciro, Lexicon, 2008. 


" Extraído de Landeg White, The Lusiads — English Translation. Oxford, Oxford University Press, 
(Oxford World's Classics), 1977. 
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e ou por um DIGRAFO (grupo de duas letras usado para representar um 
unico tonema: ch, Ih, nh, rr. s e gu e qu antes de ee de 4 (quando. obviamente, 
o u nào soe); 

* ou. enfim. por MAIS DE UMA LETRA. 

2 Osservação 1. Podem reduzir-se de algum modo a digrafos os seguintes 
encontros gráficos: 

o am, dH, em, en, im, in, on, om, UM, un, que representam, como vimos, 
vogais nasais; 

9 ha, he, hi, ho, hu. em que o h, antes de vogais orais, nunca soa (como em 
haja, em herpes, em hino, em hoje. em humus): 

o ah, eh, oh, nas respectivas interjeições, em que o ) serve para representar o 
esforço particular com que pronunciamos a vogal que o precede; 

0 e sc, s, xc, em que o se o x não soam (como em nascer, cresça, exceção).'º 
Atente-se, todavia, a que estes encontros, ao contrário dos anteriores, se separam 
na escrita: nas-cer, cres-ça, ex-ce-ção. 

A OBSERVAÇÃO 2. Reconhecê-los como redutíveis a dígrafos, como se vê 
pelo próprio último caso referido, não tem nenhuma implicação ortográfica. 
Aliás, diga-se desde já, incorre o próprio VOLP (Vocabulário Ortográfico da 
Língua Portuguesa), da Academia Brasileira de Letras, em equivoco resultante 
precisamente de confusão entre fonema e letra: tentando interpretar a regra de 
acentuação do hiato segundo o Novo Acordo Ortográfico, manda que se tire o 
acento de maoísmo, de taoísmo e de semelhantes, porque dizemos /mau-is-mo/, 
[tau-is-mo/, etc. Mas SEGUNDO A LETRA não há aí esse ditongo /au/, e sim o 
hiato a-o (ma-o-ís-mo). Tais palavras, ademais, também podem dizer-se assim 
mesmo, com este hiato. 

4 OBSERVAÇÃO 3. Digrafos como th, ph, nn, dd, ck, oo, etc., só os usamos 
para transcrever palavras estrangeiras ou para criar derivados portugueses seus. 

Eis pois o quadro dos fonemas consonantais que são representados por diver- 


sas letras (ou por diversas letras ou dígrafos):!'! 


* E que por vezes podem representar um ditongo nasal, como em tem (/rêi/), vêm (/vêil), devém 
(/devêi/), etc., maneira majoritária de pronunciá-lo. 

1º Em falares menos cultivados do Brasil, pronuncia-se este s ou este x como /s/; em muitos falares de 
Portugal, pronunciam-se as duas letras como se se tratasse de /ch/. 

!! Este quadro se baseia em parte no dado por Rocha Lima em op. cit., p. 53-54. 


32 | SUMA GRAMATICAL — Carlos Nougué 


CONSOANTES LETRAS 


1. A oclusiva velar surda /k/ 


€ (antes de a, de o, de u): caso, cola, curso 

k (em nomes próprios de pessoas ou de lugares, 
originários de língua estrangeira, bem como 
em seus derivados): Kant, kantismo 

qu (antes de ee de 1): queixo, quilo 


q (antes de u semivogal):"" quase 


2. A oclusiva velar sonora /g/ g (antes de a, de o e de u): galho, gorro, gume 
gu (antes de ee 17): gueto, guincho 


g (antes de u semivogal): sagui 


3. A fricativa labiodental sonora /v/ v: vidro 
w (em nomes próprios de pessoas ou de lugares, 
originários de língua estrangeira, bem como 


em seus derivados): Wagner, wagneriano 


4.A fricativa alveolar surda /s/ s: sina, ânsia, peixes 
ss (entre vogais): missa, crasso 

€ (antes de ee de 2): céu, ciclo, macio 

f (antes de a, de o e de u): raga, março, beiço 
x. máximo, sintaxe, próximo 

z: cabaz, polidez 


5. A fricativa alveolar sonora /z/ zg: zanzar, zero, vizinho 


s (entre vogais): casa, presépio, vasilha, inusual 
x: exame, exemplar, eximir 


G. À fricativa palatal surda /x/ 


x: rixa, peixe, caixote 


ch: chave, flecha, chuva 


7. À fricativa palatal sonora /j/ J: jazigo, hoje, jiló 


g (antes de ee de 2): gente, ginásio 


8. A vibrante velar sonora /rr/ r: rastro, forte, genro, rezar 


rr (entre vogais): erro, jarro, espirro 


3.4. Entre as vogais e as consoantes, encontram-se as SEMIVOGAIS, ou seja, os 
fonemas /i/ e /u/ quando, juntos a uma vogal, formam com ela um ditongo ou 
um tritongo.? Num ditongo ou num tritongo, a semivogal sempre soa mais de- 
bilmente que a vogal. Assim, em sez, em fui ou em uruguaio o lil é semivogal (mas 
não o é em rio, onde é a primeira vogal, tônica, de um hiato, nem em viu, onde é 
a vogal de um ditongo); e em sziu ou em Uruguai o /u/ também é semivogal (mas 
não o é em Saul, onde é a segunda vogal, tônica, de um hiato, nem em rui, onde 


é a vogal de um ditongo). 


" Vide abaixo a definição de semivogal. 
!? Para ditongo, para tritongo e também para hiato, vide mais adiante. 
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z Alguns preferem an termo semivogal o termo semiconsoante. 
z Não raro as semivogais são representadas diferentemente: por /y/ 


(em vez de li/) e por [wl (em vez de /ul). 


— P. sao paso 


A SÍLABA 


4.1. SILABA É O grupo fonético que se pronuncia de um só golpe ou esforço 
de voz. Sonoramente € graficamente, os fonemas c as letras estão para as palavras 
assim como os tijolos estão para a casa, enquanto as sílabas estão para as palavras 
assim como as paredes já feitas estão para a mesma casa. Exemplos: ah compõe-se 
de uma só sílaba; alma, de duas (al-ma); atracar, de trés (a-tra-car); etc. 

2  OBSERVACAO s. Como veremos imediatamente, porém, as sílabas podem 
constituir-se de um só fonema. 

4.2, As sílabas podem ser INCOMPLEXAS, quando se compõem de uma só vogal 
ou de um ditongo ou de um tritongo: oh, ei, eu, uai. Ou COMPLEXAS, quando se 
compõem de vogal ou de ditongo ou de tritongo e consoante(s): Bra-sil, ju-deu, 
U-ru-guai. 


» Em nossa língua, como nas demais neolatinas, o tipo mais geral de 
sílaba é o formado por consoante c por vogal: re-to, pu-si-là-ni-me. 

» À vogal é o elemento fundamental, o fonema que ressalta numa 
sílaba. As vocais é que propriamente soam, enquanto as CONSOAN- 
TES consoam, As SKMIVOGAIS OU SEMICONSOANTES, como é natural, 
SEMISSOAM OU SEMICONIOAM. 

» Pode uma vogal, como se viu, constituir sozinha uma sílaba. Por 
outro lado, tudavia, em uma sílaba só pode haver uma vogal. 


4.3. As sílabas COMVILEXAS, ademais, podem ser classificadas segundo duplo 
critério. 

4.3.1. Conforme ao primeiro critério, são: 

o diretas se começam por consoante (boi, ma-ça, re-ben-to); 

* inversas se começam por vogal (ds, is, g3); 

* mistas w começam e terminam por consoante (sol três, rop. 
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4.3.2. Conforme ao segundo critério. são: 
* abertas se terminam por vogal (cd. pé. po): 

* fechadas se terminam por consoante (nar. ser, pón. 

4.3.3. Veja-se, pois, que às abertas correspondem as diretas, enquanto às 
fechadas correspondem tanto as inversas como as mistas. 

4,4, Em portugués, as silabas podem constar de um fonema ou letra, ou de 


várias, até cinco (frans-, por exemplo). 


> Como dito mais acima, as silabas estão para as palavras assim 
como as paredes já feitas estão para a casa. E cada palavra é essa 
única silaba ou esse conjunto de silabas com que se expressa uma 
só ideia ou conceito. As palavras são, por conseguinte, as unidades 
de significação da linguagem, o que implica dizer que suas partes, 
enquanto partes, não têm significação própria. Vé-lo-emos mais 


aprofundadamente na Quarta Parte. 


4.5. Majoritariamente as palavras portuguesas têm de uma a sete silabas. 
Raras são as que têm oito ou mais. Por este ângulo, classificam-se: 


e em monossílabas quando constituídas de uma silaba; 


em dissílabas quando constituídas de duas silabas: 


em trissílabas quando constituídas de três sílabas; 


em polissílabas quando constituídas de mais de três silabas. 


V 
OS ENCONTROS 


5.1. O uuo. 

5.1.1. Quando a uma sílaba terminada por vogal se segue outra também 
começada por vogal, dá-se um HIATO. Pode definir-se, pois, o hiato como grupo de 
duas vogais contíguas que pertencem a sílabas diferentes. 

5.1.2. Por conseguinte, ocorrerá necessariamente hiato sempre que duas vo- 
GAIS, iguais ou diferentes, se encontrarem: reexaminar, niilismo, magoo, etc.; aéreo, 
saeta, caol, etc.; oboé, feérico, coorte, etc.; traidor, apaular, etc.; tia, raízes, tua. Ray. 
ruina, enviúvam, etc. 
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> Em palavras como fortuito, gratuito, revi, não há encontro de 
duas vogais, mas de uma vogal e de uma semivogal, ou seja, há 


ditongo (lúil e /íu/) e não hiato. 


5.2. O DITONGO E O TRITONGO. 

5.2.1. DITONGO é o encontro de uma vogal e de uma semivogal em uma 
mesma sílaba. Os ditongos podem classificar-se de modo múltiplo. 

5.2.1.a. Podem ser orais ou nasais: pai, teu, déi (orais); muito, falam, 


anões (nasais). 


> Muito (e mui) é o único caso, em portugués, em que a nasalidade 
vocal não é indicada graficamente de modo algum. 

> Atente-se a que de fato, na fala, há ditongos nasais em calam e em 
anões. Na escrita, porém, trata-se de vogal + consoante, no primeiro 
caso; e de duas vogais, no segundo. E importará muito esta distin- 


ção quando se tratar de ortografia. 


5.2.1.b. Podem ser, ademais, abertos ou fechados. réu, apoio [1º. pessoa do 
presente do indicativo] (abertos); seio, boi (fechados). 

5.2.1.c. Também zônicos ou átonos. infiéis, heroico (tónicos); fáceis, eufonia 
(átonos). 

5.2.1.d. Ainda crescentes, quando começam pela semivogal, ou decrescentes, 


quando começam pela vogal: quase, série (crescentes); cai, roupa (decrescentes). 


> Em portugués, e em especial o do Brasil, os ditongos crescentes fi- 
nais átonos /ia/, /ie/ e /io/ (como em família, em cárie, em Mário) 
podem pronunciar-se também como hiatos: famíli-a, séri-e, Mári- 
-g. Veremos no devido momento como este fato duplo é tratado 


pelo regime ortográfico oficial. 


5.2.2. TRITONGO é o encontro, em uma mesma sílaba, de uma vogal com 


(e entre) duas semivogais: guaiaco, averiguei, etc. 


> Obviamente, não há tritongo em queima, porque o qu é aqui um 
dígrafo. Nesta palavra há, portanto, apenas o ditongo /ei/ (/keima/). 
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5.3. Há ENCONTROS INSTÁVEIS, OU scja, aqueles com respcito aos quais, por 
diversidade de motivos, se dá certa Alutuação de pronúncia. Acham-se neste caso: 

$.3.1. os encontros finais átonos, que podem cumprir-se já como ditongos 
crescentes, já como hiatos (como visto acima); 

5.3.2. de modo geral, os encontros de /i/ e de /u/ átonos com a vogal se- 
guinte, scja esta tônica ou átona, os quais também ora se emitem como ditongos 
crescentes, ora (o mais das vezes) como hiatos: fiel, violento, persuadir, etc. 

5.4. Há, ainda, os ENCONTROS CONSONANTAIS, que podem dar-se em uma mes- 
ma sílaba ou em sílabas consecutivas. 

5.4.1. Os da primeira classe, inseparáveis, são comumente chamados GRUPOS 
CONSONANTAIS, e têm quase sempre /I/ ou /r/ por segunda consoante. Exemplos: 

e /bl/- bloco, Bíblia; 

© [br/ — abraço, febricitante; 

e [cl/ — clima, bicicleta; 

e |cr/ — cravar, lacre; 

* /f/ — flámula, flor; 

e /fr/ — fraco, sofrimento; 

* lgl/ — glória, Inglaterra; 

* lgr/ — grande, onagro. 

E ainda estes, menos frequentes: 

* /pn/- pneu; 

* /gn/ — gnosiologia. 

5.4.2. Nos da segunda classe — os separáveis, chamados ENCONTROS CONSO- 
NANTAIS DISJUNTOS —, cada consoante pertence a uma sílaba: 

* /b-s/ — sub-sumir; 

e [c-c/ — evic-ção; 

e [c-t/ — aspec-to; 

e [d-v/ — ad-vogado; 

e (fe — Naftalina; 


e [t-m/ — rit-mo. 


» Insista-se em que os DÍGRAFOS não são verdadeiros grupos consonantais. 
» Certas combinações podem constituir ora grupos consonantais, 
ora encontros disjuntos. É o que se dá, por exemplo, com ££ é 


grupo consonantal em ablativo (a-bla-ti-vo) e encontro disjunto 
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em sublinhar (sub-[i-nbar); ou, ainda, com br. é grupo consonan- 
tal em Brasil (Bra-sil) e encontro disjunto em ab-rogar (ab-ro-gar). 
> Desde o início vimos falando de uma tríplice divisão, a EONÉTICA, 
à ORTOÉPIA e a PROSÓDIA: a primeira enquanto relativa à emissão ge- 
ral dos fonemas; a segunda, ao timbre dos fonemas; e a terceira, à 
acentuação dos fonemas. É divisão algo arbitrária, de intuito antes 
didático. Mas importa insistir aqui em algo já dito reiteradamente: 
à Gramática não compete solucionar e normatizar todas as ques- 
tões relativas à boa dicção dos fonemas, das palavras, das frases, 
dos discursos; 
mas algo, sim, ela pode fazer mais diretamente: por exemplo, dizer 
que o rr velar contribui mais para a didática de um professor ou 
para a eficácia de um orador que o rr uvular e que o retroflexo; 
que professores e oradores em geral devem evitar, ao menos em 
público, a perda de traços distintivos, razão por que devem sempre 
dizer mal com /l/ e nào com (/u/, deixando este reservado exclusi- 
vamente para may; que no falar cultivado nào se devem cometer 
os erros mais estritamente prosódicos, como veremos um pouco 
mais abaixo. 
> E, em se tratando de encontros consonantais (disjuntos ou não), evite- 
-se o erro tão estendido no Brasil de acrescer à sua primeira conso- 
ante um /i/ ou até um /e/: "ade-vogado" (por ad-vogado), “capi-tar” 
(por cap-tar) “ríti-mo” (por rit-mo); "pe-neu" (por pneu); etc. 
É acréscimo desfigurador. A primeira consoante destes encontros 


não consoa, senão que SOA TRAVADAMENTE — donde chamar-se muda. 


VI 
TONICIDADE E ATONICIDADE 


6.1. ACENTUAÇÃO, em sentido geral, é o relevo dado a determinada parte fo- 
nética, isto é, a alguma sílaba de palavra ou de grupo de palavras; e denomina-se 


PROSÓDIA o estudo da acentuação. 


€ OsBsERVAGCAO. Mas também se denomina PROSÓDIA a mesma boa acentua- 
ção das palavras. 


98 | SUMA GRAMATICAL — Carlos Nougué 


6.2. O acento das palavras e/ou dos grupos de palavras pode ser de diferentes 
espécies, relativas a diversas qualidades físicas dos fonemas: a INTENSIDADE (maior 
ou menor força cxpiratória com que se proferem os fonemas); o TIMBRE (caracte- 
rística acústica resultante de certos harmônicos produzidos na laringe pelas cordas 
vocais); a QUANTIDADE (maior ou menor duração com que são emitidos); e a ALTU- 
RA (maior ou menor frequência com que vibram as cordas vocais para a emissão 
dos fonemas). Enquanto a quantidade interessa particularmente à Gramática de 
línguas como o latim e o grego antigo, e a altura à de línguas como o chinês, in- 
teressa particularmente à Gramática do português o timbre e a intensidade: aquele 
no âmbito da ORTOÉPIA, e esta no da PROSÓDIA. 

6.3. Mais precisamente, entende-se por ACENTO DE INTENSIDADE a maior força 
expiratória com que uma sílaba se opõe às que lhe são contíguas no corpo das pa- 
lavras. Aquela pois se dirá SÍLABA TÔNICA; e estas, SÍLABAS ÁTONAS OU SUBTÔNICAS.! 
E de fato, insista-se, o acento característico da língua portuguesa é o de intensida- 
de, que, regular e fixo, destaca determinada sílaba de cada vocábulo (conquanto, 
como veremos, haja tanto monossílabos tônicos como monossílabos e dissílabos 
átonos); e é capaz até de servir de certo traço distintivo. Isto último se dá quando 
se têm, em determinadas e distintas palavras, os mesmos fonemas distribuídos na 
mesma sequência, como nos seguintes exemplos: 

V. edito (substantivo e verbo) / édito (substantivo); 
v amálgama (substantivo) / amalgama (verbo); 
V sábia (adjetivo) / sabiá (substantivo) / sabia (verbo). 

6.4. Nas palavras de duas ou de mais sílabas, quase sempre há uma que se des- 
taca da(s) outra(s) — justamente por ser proferida com maior intensidade. Aquela 
é, como dissemos, a sílaba tônica, enquanto esta(s) é(são) átonas. Pois bem, de 
acordo com a posição da sílaba tônica, as palavras classificam-se: 

6.4.1. em OXx(TONAS — quando o acento recai na ÚLTIMA SÍLABA: a-nis 
ca-já, ci-pó; 

6.4.2. em PAROXÍTONAS — quando o acento recai na PENÚLTIMA SÍLABA: 
a-cór-dão, bair-ro, ca-dei-ra; 

6.4.3. em PROPAROXÍTONAS — quando o acento recai na ANTEPENÚLTIMA SÍLABA: 


pró-fu-go, sâns-cri-to, té-tri-co. 


4 Em verdade, tais sílabas não deveriam chamar-se “tônicas” ou “átonas”, porque, com efeito, son 

. . , « . . * EA ' S 

e dtono dizem respeito antes ao acento tonal, característico especialmente, como visto, do chinês, n 

" . P . . . . ^ e -SC 
também de várias outras línguas asiáticas e, de algum modo, do sueco, do sérvio, do lituano. 1rata 


todavia, de denominação já muito tradicional entre nós. 
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6.5. As palavras de mais de trés sílabas, todavia, sobretudo as derivadas, quase 


sempre têm, além do acento principal, um ou mais acentos secundários; e é à mais 


perceptível das sílabas com acento secundário que a Gramática chama subtônica. 


Tenham-se OS seguintes exemplos: 


“ confortável + mente = confortavelmente (silaba tônica: -&FN; subtônica: -44); 


Y atual + i+ Dade 


= atualibAde (sílaba tônica: -DA; subtónica: -4). 


— A età 


-— - - —— 


PALAVRAS DE ACENTUAÇÃO VICIOSA 


S Esta é a parte propriamente normativa da PROSÓDIA que pode atribuir-se à 


Gramática. E, com efeito, o erro prosódico deforma a figura dos vocábulos, razão 


óbvia por que devemos evitá-lo. Eis algumas das palavras em que, mesmo nos 


meios mais escolarizados, comumente se comete erro prosódico: 


7.1. São OxfTONAS: 


cateter! 


refém 


ureter 


condor 


ruim 


7.2. São PAROXÍTONAS: 


ambrosia'® 
aziago 
boémia" 
diatribe 
estalido 
gratuito (úi) 
ímã’ 


matula 


alano 
barbaria 
ciclope 
edito (lei) 
êxul 
hosana 
inaudito 


misantropo 


novel 


sutil 


avaro 

batavo 
decano 

efebo 

grácil 

ibero 
maquinaria 


mercancia 


? Embora no próprio meio médico se diga, mais comumente, “catéter”. 
lo Ambrosia é o alimento; ambrásia, a árvore. 


" Também pode dizer-se como proparoxítona: bo-g-mi-a. Menos conveniente, no entanto, é a 


popular bo-e-mi-a. 


8 Já está fixada, nos dias de hoje, a prosódia paroxítona da palavra. Se se seguisse o étimo, porém, seria oxí- 
tona (vem do francés aiant; e o t final do vocábulo francês reaparece, ainda em portugués, em /manfar). 


O Sinônimo: maquinário. 
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Normandia 


nenufar Oceania 
onagro orquldea pegaelt 
opimo ortocpla" pletora 
policromo”! pudico™ qulehua”’ 
quiromancia refrega rubrica” 
sinonimia” têxtil ubíquo 


> São corretas ambas as prosódias projétil c. projetil, réptil c. reptil, 
sóror e soror, zangdo e zângão. Mas projétil, réptil, sóror c. zangäo 


dominam amplamente. 


7.3. São PROPAROXÍTONAS: 


ádvena aeródromo ágape 
dlacre álcali alefone 
alcoólatra amálgama andrógino 
anêmona anídrido antifona 
antífrase antístrofe arcópago 
aríete arquétipo" azáfama 
bávaro bímano biótipo” 
bólido (-e) brâmane Cérbero 
cotilédone crisântemo égide 
etíope éxodo Jagócito 
férula gárrulo hégira 
idólatra ímprobo inclito 


* Também pode dizer-se como proparoxítona: or-to-é-pi-a. 
?! Policromo: ‘que tem muitas cores, multicor’. Não confundir com polfcrono: ‘que é duradouro’, 


? Com efeito, é esta a prosódia que segue o étimo: a palavra vem do latino pudicus, a, um. O espanhol 
não segue o étimo: diz e escreve púdico, impúdico. 

Ə Também pode dizer-se como proparoxítona: gut-chu-a. Diz-se ainda quéchua. 

* Aqui também, é esta a prosódia que segue o timo: a palavra vem do latino rubrica, ae. Tampouco 
aqui o espanhol segue o étimo: diz e escreve rúbrica. 

^ Também pode dizer-se como proparoxítona: si-no-nf-mi-a. 

* A prosódia portuguesa segue o gr. archétypon > lat. archetipum, i; como, porém, a palavra chega 
à Península Ibérica através do fr. architipe (1º. terço do século xin, hoje archétype), o espanhol diz e 
escreve arquetipo. 

” Palavra moderna, vem-nos do ing. biotype e/ou do fr. biotype. Talvez seja para seguir o modelo de 
arquétipo (vide supra) e protótipo (vide infra) que se prefere biótipo a biotipo. 
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interim leucócito lepeelo 

Nidgara ômega périplo 

plérade prófugo protátipa" 

quadrimano revérbero sátrapa 

Tâmisa zéfiro zênite 
MIT es 


GRUPO ACENTUAL E PALAVRAS ESSENCIALMENTE ÁTONAS 


8.1. Chama-se GRUPO ACENTUAL ao segmento da fala formado de duas ou de 
mais palavras subordinadas a um único acento.” São como palavras estendidas 
(em portugués, apenas foneticamente).* 

8.2. E é sobretudo por isso que se pode falar de PALAVRAS ESSENCIALMENTE 
ÁTONAS. Veja-se o exemplo: 

Ao vê-lo, / enterneceu-se. 

Pode notar-se, com certa facilidade, que nesses grupos acentuais apenas as 
palavras sublinadas têm efetiva tonicidade, sendo ao e lo como sílabas fonéticas de 
vê, e se de enterneceu. 

8.3. São ESSENCIALMENTE ÁTONOS em grupos acentuais: 

8.3.1. ENTRE OS MONOSSÍLABOS, 

e os pronomes pessoais oblíquos me, te, se, nos, vos; o(s), a(s); lhe(s); 

e osartigos: o(s), a(s); um(ns), uma(s); 

* os pronomes relativos que e quem; 

* as preposições e as conjunções; 

8.3.2. ENTRE OS DISSÍLABOS, 

* a preposição para; 

* as conjunções como e porque; 


* as contrações pelo(s), pela(s), etc. 


28 A prosódia portuguesa segue o gr. prótótypos, os, on > lat. prototjpus, a, um. Mas diz-se e escreve-se 
em espanhol: prototipo. 

? Não podemos concordar com que também as palavras possam considerar-se, em si mesmas, grupos 
acentuais. 

% Vê-se, porém, que em espanhol se sentem um pouco mais integradas à palavra tais sílabas fonéticas. 
Com efeito, em vez de usar o hífen como em vê-lo, o espanhol escreverá verlo; e essa mesma ausência 
de hífen como que “funde” mais o pronome na palavra a que está foneticamente subordinado. 
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8.4. Substantivem-se porém tais palavras: tornam-se ACIDENTALMENTE 
VÔNICAS. É o que se dá, por exemplo, em 
V OQ "o" é um artigo definido, 
“o” 
8.5. Ao contrário, palavras TÔNICAS podem passar a ACIDENTALMENTE 


onde “o passa a núcleo do grupo acentual O 


ATONAS em grupos acentuais., Assim, em nosso pai as duas sílabas de nosso são 
como silabas de paf; mas em pai nosso se dá o inverso: aqui pai se torna como 
silaba de nesso. 

8.6. E, como se vé já pelo último exemplo, nem todos os monossílabos são 
átonos. Grande número é TÓNICO. São substantivos, pronomes, verbos, advérbios: 
eu, tu, dor, mês. pé, pó, sou, sai, cd, já, etc. Nos exemplos a seguir, podemos ver tais 
monassilabos funcionar como centro de grupo acentual: 

V deu-lhe; um més; de eu (+ infinitivo); e já; etc. 


IX 
POSIÇÃO DAS PALAVRAS ESSENCIALMENTE ÁTONAS 


9.1. As palavras ESSENCIALMENTE ÁTONAS podem adotar, com respeito ao nú- 
cleo de um grupo acentual, trés posições. Podem estar: 

* em PRÓCLISE, quando aparecem como sílaba inicial de palavra tônica: se 
CHOVER; onde o ENCONTRASTE; quando lhes DEU 9 DIPLOMA; etc.; 

e em ÊNCLISE, quando aparecem como sílaba final de palavra tônica: 
FIZERAM-$&; OBSERVARAM-HO; SITUÁ-la; DIZER-VOS; etc.; 

* em MESÓCLISE, quando aparecem como sílaba medial de palavra tónica (tào 
somente em verbos no futuro do presente ou no futuro do pretérito): FAR-se-14; 
AGRADAR-Í[he-145; OCUPÁ-Lo-EMOS; etc. 

«4 (OBSERVAÇÃO 1. Somente os pronomes pessoais oblíquos me, te, se, nos, vos; 
o(s), a(s), lhe(s) podem estar — sozinhos ou, como veremos em seu momento, 
combinados com algum outro deles —, nas três posições: próclise, ênclise e mesóclise. 
Da colocação deles nos grupos acentuais ocupar-nos-emos na Nona Parte. 

Ü OBSERVAÇÃO 2. Às demais PALAVRAS ÁTONAS só se colocam em próclise. 

9.2. Pode dar-se, ainda na fala do português hodierno, prosódia monossilábi- 
ca tanto dos possessivos femininos tua(s) e sua(s) como do numeral duas quando 


procliticos. Então, o ditongo decrescente /úa/ converte-se num crescente /uá/. 
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9.3. Mais importante para nossos fins é a possibilidade de redução do corpo de 
certas palavras essencialmente tônicas quando em próclise: são as APÓCOPES. É o caso 

e de são (santo) antes de nomes próprios começados por consoante: São José, 
SÃO Paulo (mas SANTO Agostinho, Santo Estêvão) ;" 

* derrei (freire) antes de nomes próprios: Frei Damião, FREI Vicente de Salvador; 

* de QUÃO (quanto): Quao belos são estes poemas!; 

e das atualmente pouco usadas MUI! (muito) e GRÃO, GRÀ (grande): MUI apres- 
sadamente; GRÃO problema; uma GRÀ cidade. 


X 
OS VÁRIOS SISTEMAS ORTOGRÁFICOS DA LÍNGUA PORTUGUESA 


$ Pode dividir-se a história da ortografia portuguesa em trés fases:?? 

a. a FONÉTICA, que coincide com a chamada etapa arcaica de nossa língua; 

b. a ETIMOLÓGICA, que se estende do Renascimento até à primeira década 
do século XX; 

c. a da chamada NOVA ORTOGRAFIA, iniciada em 1911. 

10.1. Na FASE FONÉTICA, tentava-se escrever exatamente como se falava, donde 
o nome da fase. Como não podia deixar de ser, todavia, imperava a mais abso- 
luta arbitrariedade — justamente porque a ortografia ou representará de modo 
sistemático os fonemas anterior e mais propriamente ditos fonemas e não todos e 
quaisquer fonemas da língua,” ou nem haverá ortografia propriamente dita, mas 
modos mais ou menos incoerentes de TRANSCRIÇÃO fonética. Basta um lance de 
vista numa crestomatia crítica de poemas medievais para constatá-lo. Veja-se o 
caso do /:* ele então servia ora para indicar a tonicidade da vogal (he = é); ora para 
assinalar a presença de um hiato (trahedor = traidor); ora para representar o fone- 
ma /i/ (sabha = sabia); ora para algo que hoje dificilmente podemos compreender, 
razão por que parecia por vezes instalar-se sem função definida (544 = üa [uma]), 
hidade = idade). Ademais, a mesma palavra aparecia escrita com A ou sem ele: por 


exemplo, havia e avia, hoje e oje, homem e omem (ou ainda ome). 


?! Constituem exceção SANTO Tomás de Aquino e poucos mais, como SANTO Tirso. É uso antigo. Diga- 
-se, porém, São Tomás (ou Thomas) Becket, etc. 

“ Ainda aqui tenhamos suposto o dito na Primeira Parte, I. 

** Como dito nesta mesma Terceira Parte. 

^ Quanto ao uso do / na FASE FONÉTICA, valemo-nos de Rocha Lima, op. cit., p. 77. 
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10.2. Na FASE ETIMOLÓGICA, por sua vez, diretamente resultante do humanismo 
renascentista e sua obcecação pelo mundo clássico, buscou-se dar sistematicidade 
à ortografia portuguesa fazendo-a aproximar-se o mais possível da greco-romana. 
Mas, como hoje sabemos, nem sempre os gramáticos do século XVI ao XVIII foram 
felizes em seu intento, e por dupla razão: pelo artificial mesmo que era dar feição 
estrangeira à ortografia; e pelos próprios equívocos cometidos em sua empresa. Por 
isto muitos preferem chamar PSEUDOETIMOLÓGICA a esta fase. Não estamos acordes 
nisso, antes de tudo porque não se há de definir algo pelo acidental (e os erros 
cometidos então foram acidentais). Ademais, esta espécie de ortografia ainda é a 
vigente, por exemplo, no francês, e em parte também no inglês, sem que tenha ha- 
vido no âmbito destes idiomas muitas tentativas de reformá-la.”” Já daremos nosso 
parecer sobre as reformas ortográficas em geral, e sobre a última entre nós em espe- 
cial. Fiquemos, por enquanto, com exemplos de dígrafos e de letras da ORTOGRAFIA 
ETIMOLÓGICA portuguesa: o ph (nympha, philosophia, typho); o th (Athenas, estheta, 
theatro), o rh (rheumatismo, rhombo), o ch (cherubim, chimica, technico), o y (hydro- 
phobia, martyr, pyramide); consoantes geminadas intervocálicas como bb, cc, pp, tt 
(abbade, bocca, approximar, gatto); et reliqua. 

10.3. Enquanto a ortografia etimológica resultara do espírito humanista, a 
chamada NOVA ORTOGRAFIA resultou do espírito positivista-cientificista. É inegável, 
todavia, que foi benéfica para nossa escrita. Sem abandonar de todo o etimológico 
(veja-se, muito por exemplo, o caso do h de hoje, de homem, etc.), mas buscando 
sobretudo representar os fonemas anterior e mais propriamente ditos fonemas, sim- 
plificou a ortografia e deu-lhe ainda mais sistemacidade. Seu marco inicial é o ano 
de 1911, quando foi oficializada pelo governo português. Em 1931, foi estendida 
ao Brasil por um Acordo firmado entre a Academia das Ciências de Lisboa e a 
Academia Brasileira de Letras, com aprovação dos dois governos. À Constituição 
brasileira de 1934, no entanto, determinou a volta ao sistema etimológico; e não 
foi senão após novo entendimento entre os dois governos que o Acordo de 1931 
tornou a vigorar no Brasil. Adotou-se em Portugal, em 1946, um novo sistema 
ortográfico, que porém não foi adotado entre nós; continou vigente aqui o sistema 
de 1931. Em 1971, de conformidade com parecer conjunto da Academia Brasileira 


de Letras e da Academia das Ciências de Lisboa, o Congresso Nacional brasileiro 


3 Uma de tais tentativas foi a do escritor inglês Bernard Shaw (1856-1950), autor do romance 
Pigmaleão (Pygmalion), no qual precisamente se satiriza a ortografia inglesa. 
* Valemo-nos dos exemplos dados, ainda, em Rocha Lima, op. cit., p. 78. 
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aprovou c o Presidente da Repüblica sancionou projeto de lei em que se introdu- 
ziam pequenas alterações na acentuação gráfica. Finalmente, agora com a ratifi- 
cação e assinatura dos membros da Comunidade de Países de Língua Portuguesa 
(CPLP) — Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São 
lomé e Príncipe e Timor-Leste —, entrou em vigor em 10 de janeiro de 2009 um 


novo Acordo Ortográfico, a cuja versão final se chegara em 1990.” 


XI 
O QUE PENSAR DAS REFORMAS ORTOGRÁFICAS 


11.1. Dizia Aristóteles, pouco mais ou menos, que é preferível uma constitui- 
ção imperfeita mas duradoura a uma sucessão de constituições melhores mas efê- 
meras: porque, explicava ele, é impossível educar ético-politicamente os cidadãos 
sem o aprendizado de uma legislação estável.” Conquanto se tenha de matizar tal 
afirmação (o que, porém, é assunto para outro lugar), podemos todavia aplicá-la 
proficuamente à ortografia. Com efeito, uma ortografia estável no tempo torna- 
-se um éthos, um costume: o pai a ensina ao filho, que a ensina ao filho, que a 
ensina ao filho, e assim sucessivamente. Fácil é concluir o que sucede se se perde 
tal permanência, tal estabilidade no tempo, a alguém que aos 60 anos tem de 
experimentar, com desgosto, a terceira ortografia de sua vida, ou a uma criança 
recém-alfabetizada que de súbito tem de aprender uma nova ortografia. 

11.2. Sem dúvida, como já dissemos, embora o francês, por exemplo, siga 
adotando a ortografia etimológica sem maiores percalços, é inegável o ganho de sim- 
plicidade, de sistematicidade e de coerência proporcionado pela nova ortografia, a 
iniciada em 1911. O que não convém de modo algum é uma sucessão de reformas 
como as empreendidas após aquela; veja-se em 10.3 supra que tal sucessão se apro- 
xima do vertiginoso. Além disso, por mais que se reforme um sistema ortográfico, 
nunca se atingirá a perfeição; tentá-lo é vão, dada a própria falta de correspondên- 
cia precisa entre os fonemas e as letras, e também a mesma história da língua. Não 


obstante tudo isso, opomo-nos todavia às tentativas de revogar legalmente o novo 


Y Note-se, todavia, que a obrigatoriedade do uso do novo Acordo Ortográfico, que deveria entrar em 
vigor no Brasil em 31 de dezembro de 2012, foi adiada para 1º de janeiro de 2016. Ajustou-se assim 
o prazo brasileiro ao de Portugal. 

** Cf. Aristóteles, Política, II, 8, 1269 a 4. 
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sistema ortográfico, e até a que não seja acatado ou aplicado. Pois tal revogação 
ou tal não aplicação só fariam ou fazem agravar aquele quadro vertigionoso e as 
consequências apontadas acima. Nem sequer debateremos as razões aludidas para 
que se desse a nova reforma (o que, no entanto, cabe fazer em outro lugar); tão 
somente exporemos o novo sistema ortográfico do modo que nos parece mais claro 


. . zm ° 39 
e simples, dando a par disso alguma solução para certas obscuridades. 


XII 
O ATUAL SISTEMA ORTOGRÁFICO 


12.1. O ALFABETO PORTUGUÊS. 
12.1.1. Valemos-nos na escrita das seguintes 26 LETRAS: 4, b, c, d, é, fgh i 


j, k, L m, n, 0, P, G. T, 5 b U, V, W, X, J, Z. 
12.1.2. As letras & we y-— acrescentadas ao alfabeto pelo novo Acordo Orto- 


gráfico — só se usam nos seguintes casos: 
e em abreviaturas e em siglas de nomes e de títulos estrangeiros; 
e como símbolos de termos técnicos de uso internacional: 
v K- potássio; kelvin; 
Y kA — quiloampere; 
Y Kr- criptônio; 
Y kg- quilograma; 
Y km — quilômetro; 
v kW — quilowatt; 
Y kWh - quilowatt-bora; 
v. W — tungstênio; oeste 
v w- watt; 
v Y — ftrio; hipercarga; 
{Y yd - jarda; 
Y etc.; 


* em estrangeirismos: Kyrie, western, hobby, etc.;*º 


? Estamos cientes de que, ao expor o novo sistema ortográfico, nossa Suma Gramatical se expõe ao 
risco de caducar prematuramente neste ponto, porque, com efeito, a falta de responsabilidade quanto 
à permanéncia da língua se vai acentuando assustadoramente. Mas tampouco poderíamos deixar de 
ensinar parte tão fundamental de todo e qualquer idioma como o é a ortografia. 

*' Os esuangeirismos desta classe devem pór-se sempre em itálico. 
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e cm nomes próprios estrangeiros: Auwait, Walter, Yvonette, etc.; 
e cm palavras derivadas de nomes estrangeiros: kantismo, wagneriano, 


taylorismoa, etc. 


» O novo Acordo Ortográhco recomenda que, quando possível, os 
topônimos estrangeiros se aportuguesem: 
“ Genebra (em lugar de Genève); 
V Madri (em lugar de Madrid); 
Y Munique (em lugar de Munich); 
Y etc. 

4 OBSERVAÇÃO. O preferível neste ponto, parece-nos, é seguir o usado 
majoritariamente. Por exemplo, no Brasil já de há muito se usa, prefe- 
rentemente, o híbrido Nova York (e não New York nem Nova Iorque); 
sigamo-lo pois os brasileiros. Ainda por exemplo, no Brasil usamos 
Moscou, enquanto em Portugal se usa Moscovo; siga-se usando em 


cada país, portanto, o que já lhe é tradicional. E assim sucessivamente. 


12.1.3. Quanto às CONSOANTES MUDAS, 

* não se escrevem as que não se pronunciam em parte alguma: assim, por 
exemplo, asma, diretor, salmo (e não “asthma”, “director”, “psalmo”); 

* conservam-se as constantemente pronunciadas: cooptar, dicção, eucalipto, etc.; 

e quando se trata de dicções diversas segundo os diferentes países lusófonos, 
a escrita das consoantes mudas é facultativa: contacto ou contato; subtil ou sutil; 
sumptuoso ou suntuoso; etc.*! 

e As consoantes dobradas rre ss— que representam, respectivamente, o fone- 
ma vibrante alveolar múltiplo /rr/ e o fricativo alveolar surdo /s/ — só se escrevem 
entre vogais: correr, correlacionar, antessala, sacrossanto, etc. Para representarem os 
mesmos fonemas quando em início de palavra, usam-se o re o s simples (rezar, 
saúde, etc.); se em outra posição, o segundo destes dois fonemas também pode ser 
representado por c, por ç, por x ou por z (cedo, caça, máximo, vez, etc.). 

12.1.4. A LETRA H, que em portugués nào representa fonema algum, pode 


encontrar-se em três posições: 


"n . 


* Atenção, porém: em óptico, em óptica e em derivadas, o p não é opcional, mas obrigatório. — 
Ademais, ainda que sejamos brasileiro, preferimos intacto, veredicto e cépticol cepticismo por diversas 


razões, entre as quais a tradição. 
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* INICIAL, onde permanece por tradição e por etimologia: honra, hóstia, 
humilde, etc; 

* MEDIAL, de onde é suprimida se não se seguir a hífen: assim, desarmonia (e 
nào “desharmonia”), inabitado (e nào “inhabitado”), reaver (e não “rehaver”), etc.; 
mas anti-horário, pré-história, sub-bumano, etc.;^ 


* FINAL, em algumas interjeições: ah! eh!, of, etc. 


> Não se confunda a interjeição oh! com ó, interjeição que só se usa 
antes de vocativo, para reforçá-lo: Ergue-te, ó homem, de tua prostração. 
C^ 


> Ademais, não se deve grafar a interjeição ó como “ô”, apesar de ser 


esta a pronüncia corrente em grande parte do Brasil de hoje. 


12.1.5. O ainda se encontra em ch, lhe nh, os quais, no entanto, são DÍGRA- 
FOS propriamente ditos: representam fonemas simples. 

e O primeiro representa o fonema fricativo palatal surdo /x/ (que porém tam- 
bém pode ser representado pela letra x): chamamento, cachecol, chegar, etc. 

e O segundo representa o fonema lateral palatal /lh/ (que não é representado 
por nenhuma letra simples): calhar, melhor, rilheira, etc. 

e O terceiro representa o fonema oclusivo palatal nasal /nh/ (que tampouco 


é representado por nenhuma letra simples): ganho, ninho, sanha, etc. 


> Diz o novo Acordo que os nomes próprios bíblicos podem con- 
servar ou não os dígrafos finais de origem hebraica (ch, ph, th): 
Baruch ou Baruc, Loth ou Lot, etc. Mas também diz que, quando 
os dígrafos não são se pronunciam, devem então eliminar-se: José 
(em lugar de “Joseph”), Nazaré (em lugar de Nazareth), etc. Re- 
comendamos sejam sempre eliminados tais dígrafos: Baruc, Lot, 
José, Nazaré. Há, porém, nomes bíblicos que tradicionalmente já 
estão adaptados ao português: por exemplo, Judite (de “Judith”); 


mantenha-se a adaptação e evite-se, ainda, o dígrafo final. 


12.2. Letra inicial maiúscula. 
Emprega-se LETRA MAIÚSCULA: 


e no início de qualquer frase; 


42 Quanto ao prefixo co- + palavra começada por h, vide, na Quarta Parte, as Regras do Uso do Hífen. 
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* no inicio de qualquer verso; 
* no inicio de citação direta (quando corresponde ao original): 
V lèse nOs Sertões: “O sertanejo é antes de tudo um forte”; 

* como primeira letra de nome próprio, seja este: prenome, sobrenome, alcunha, 
hipecortstivo, antonomástico, etc., nome de ente divino, de ente fabuloso, de perso- 
nagem fhiecional, de corpo celeste, de lugar (topônimo), de logradouro, de empresa, 
de repartição, de estabelecimento ou de edifício públicos, de embarcação, et reliqua: 

V [nés Diulo, Socrates; 
Cunha, Silva, Soares; 
Cid, o Campeador, Ivà, o Terrível; 
dleijadinho; o Salvador; 
Deus, Jupiter, Zeus; 
Cerbero, Medusa, Pégaso; 


Espanha, América Central, Cracóvia; 


«<< << S 


V Avenida Paulista, Rua do Rosário, Praça Central, 

V Estreito de Magalhães, Morro da Conceição, Rio Amazonas;* 
V a Lua, a Terra, Vesúvio; 

Y etc.; 

e como primeira letra de título (sempre em itálico) de obra filosófica, ou 
literária, etc., (1dem) de peça musical, de peça teatral, de filme, de quadro, etc., 
(idem) de periódico, etc. 

V História da Literatura Ocidental (de Otto Maria Carpeaux), Suma Teoló- 
gica (de Santo Tomás de Aquino); 
V Prelúdio, Coral e Fuga (de César Franck), Tabula Rasa (de Arvo Pärt); 
v Antígona (de Sófocles), A Tempestade (de William Shakespeare); 
v O Dinheiro (de Robert Bresson), Céu e Inferno (de Akira Kurosawa); 
Y etc.;? 
* como primeira letra de nome de era histórica, de data religiosa ou históri- 


ca, de fato religioso ou histórico, de grande empreendimento, etc.: 


** Há poetas, porém, que preferem começar seus versos com minúscula, à espanhola. 

** Veja-se que pomos maiúscula não só no início do nome de logradouros e de acidentes geográficos, 
mas também no início do nome comum que o antecede: Rua do Rosário, Estreito de Magalhães. Pro- 
cedendo assim, inclui-se o nome comum no próprio. As duas maneiras são aceitas pelo Acordo: Rio 
Amazonas ou rio Amazonas, etc. Preferimos e usamos sempre a primeira. 

** Quanto a usar maiúscula em todas as palavras (excetuados os artigos e os conectivos absolutos pos- 
tos no meio) de cada título, ou usá-la tão só em sua primeira palavra, há inteira liberdade. A maneira 
como acima o exemplificamos é, naturalmente, a que preferimos. 
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V Medievo, Natal Quze de Setembro, Páscoa, Acordo Ortográfico, etc.;* 
* como primeira letra de substantivo comum quando individuado ou quan- 
do usado elevada ou simbolicamente: 
V a Academia (platònica). o Liceu (aristotélico). a Igreja, a Teologia. o 
Diretto, a Poética, o Amor, etc.: 
* como primeira letra de qualquer palavra referente a nome sagrado: 
V. "E recebeste-O nos teus braços. Vinha 
Do alto do Lenho onde estivera exposto 
Ao impio olhar, tão impio! da mesquinha 
Multidão que insultava o santo Rosto...” 


(ALPHONSUS DE GUIMARAENS);* 


* como primeira letra dos chamados pronomes de tratamento: 
V. Senhor (Sr), Senhora (Sra), Dom ou Dona (D.); Vossa Majestade (V. M.), 
Vossa Excelência (V. Ex), Meritíssimo (MM. ou M.™), etc. 
12.3. A divisão silábica. 
e A SEPARAÇÃO DAS SÍLABAS faz-se pela silabação, não pelo étimo das partes cons- 


ticutivas das palavras: bis-ne-to, mas bi-sa-vô; trans- en-dir, mas tran-sal-pino; etc. 
* Separam-se sempre: 
a. Os HIATOS: pa-ís, sa-ú-de, situ-a-ção, en-vi-u-var; 
b. Os DÍGRAFOS 77, 55, sc e xc: mor-rer, pas-sar, nas-cer, ex-ce-ção; 
c. Os ENCONTROS CONSONANTAIS DISJUNTOS: 
o de unia consoante mais uma consoante: cap-tar; 
o de uma consoante mais duas consoantes: es-tra-ga-do; 
9 de duas consoantes mais uma consoante: feld-ma-re-chal; 
a de duas consoantes mais duas consoantes: pers-cru-tar; 
9 de três consoantes mais uma consoante: felds-pa-to. 
* Não se separam nunca: 
a. Os DITONGOS: dót, goi-a-ba, pai-nei-ra; 
b. os TRITONGOS: 4-ve-ri-guei, Pa-ra-guai, sa-guão; 
c. os DÍGRAFOS ch, lh, nh, qu e gu: ca-cho, ca-lha, ma-nha, que-rer, guel-ra; 


** Afora casos como o citado acima (Onze de Setembro), o nome de mês e o de dia da semana devem 
grafar-se com minúscula: março, junho, outubro, etc.; segunda-feira, sábado, domingo, etc. 

“Também neste caso se trata de maiúscula facultativa. — Quando citemos qualquer escritor, não o 
faremos necessariamente por apreciá-lo, mas sempre por julgar adequado a algum propósito grama- 


tical este ou aquele passo seu. 
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d. os GRUPOS CONSONANTAIS: Bya-si-lei-ro, psi-co-lo-gi-a, guás-ti-co; 

º Especialmente no portugués do Brasil, como dito, os D'TONGOS CRESCENTES 
FINAIS ÁTONOS (como série, Jamllia, Mdrig) podem pronunciar-se também como hia- 
tos: série familia Nlri-g. POR ISSO MESMO PODEM SEPARAR-SE OU NÃO (na escrita). 


» Sugestito do novo Acordo: evite-se, na divisão silábica, deixar uma 


só letra em qualquer das duas linhas. 


+ Estabelece o Acordo que os SUHXOS -jano c -iense devem manter o 7 inicial 
em substantivos e em adjetivos ainda que estes apresentem primitivamente um e 
(átono) na sílaba final, Exemplos: 

V acriany (de Acro), e nào “acrçano”; 
V. shakespeariana (de Shakespeare), e não "shakespeareano"; 
V torriense (de Torres), e nào "torreense". 

A OBSERVAÇÃO. Se, porém, sc tratar de e tônico (por exemplo, Daomé) ou de 
ditongo tônico com base e (por exemplo, Arqueu), ou até de e átono seguido de 
vogal átona (por exemplo, cúneo), devem manter-se, com a consequente queda do 
i do sufixo: duompeano, arqueano, cungano. 

12.4. Notações léxicas. 

e Além das letras do alfabeto, temos em português também as chamadas 
NOTAÇÕES LÉXICAS, que servem para diversos fins. São as seguintes. 

12.4.1. Os três ACENTOS, dois dos quais — o agudo (') e o circunflexo (^) — ser- 
vem para indicar, quando necessário, a correta pronúncia das palavras. O terceiro 
é o grave C). 

a O ACENTO AGUDO é empregado para assinalar, em condições que se verão 
adiante: 

v as vogais tônicas fechadas £e i saf, sensível, visivel; baú, saúde, lugubre; etc.; 

v as vogais tônicas abertas q, e e o: recitá-lo, saudável, cálido; fé, tivésseis, 
sestércio; Jó, dói, ináspito; etc.; 

v mas às vezes serve o acento agudo para indicar a tonicidade de uma 
vogal nasal: contém, sobrevém, etc. 

o O ACENTO CIRCUNFLEXO é empregado para assinalar, nas mesmas condições 
que o acento agudo: 

Y as vogais tônicas fechadas a, e e o: câmara, crisântemo, frâncico; més, 


lêmure, têxtil; avô, compôs, cómoro; etc. 
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Sc no Brasil erafamo inio, Oni. fè 
p s António, ónix, femur, etc., e em Portugal e 


. E & / E H y4 
em outros países António, ónix, fémur, cic., tal se deve a uma di- 


lerença de timbre. No Brasil, o timbre da vogal tónica de palavras 


como as referidas é fechado; em Portupal, aberto. O novo Acordo 


Ortográfico admite a dupla acentuação nestes casos. 


a () ACENTO GRAVE É empregado para assinalar a crase da preposição a com o 
artigo feminino a(s), com o pronome demonstrativo a(s) e com a primeira letra dos 
pronomes demonstrativos aquele(s), aquela(s), aquilo, aqueloutro(s), aqueloutra(s); 

Y als), aquele(s), aquela(s), aquilo, aqueloutro(s), àqueloutra(s)." 

12.4.2. O iL (7) serve para indicar, em certos casos, a nasalização das vogais. 
Emprepa-se: 

e. sobre o 4c sobre o o nasais tónicos, em fim de palavra ou em fim de parte 
(de palavra) seguida de hifen: lã, chão, Grã-Bretanha; põe, soluções, visões, etc.; 

* sobre o o nasal tônico da terceira pessoa do plural do presente do indicativo 
do verbo pór c de seus derivados: põem, dispõem, repõem, etc.; 

* ou sobre o a nasal subtônico a que se seguem o sufixo -mente ou algum sufixo 


iniciado por z: cris MENTE, IrmáMENTE, SÂMENTE; lazudo, manházinha, romázeira; etc. 


» Nos demais casos, a nasalidade das vogais é indicada por m ou por 7. 


Accita-se um cdibra, que, porém, a nosso ver, melhor se grafa cáimbra. 


12.4.3. O TREMA (^), que atualmente (ou seja, segundo o novo Acordo 
Ortográfico) só se usa nas palavras estrangeiras que já o tenham e em seus deriva- 


dos portugueses: Stürmer; Königsberg, Günter, Müller, giinteriano, miilleriano; etc. 


» Desse modo, dcixa de pór-se o trema sobre o u que, ao contrário 
do que sucede nos dígrafos homógrafos, soa nos encontros gu e qu: 
aguentar, consequência; equidade, tranquilo; etc. Parece-nos o pior 
do novo Acordo. Sem cle, torna-se muito mais difícil fazer que os 
falantes, e em especial as crianças, memorizem se soa ou não soa o 
u após ge após q (c lembre-se, ademais, que mesmo com o trema já 
muito sc crrava nestes casos). Tampouco há, agora, sem tal suporte 


gráfico, maneira de ensiná-lo perfeitamente aos estrangeiros. 


*^' Jratar-se-á deste tipo de acentuação na seção da CRASE. 
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12.4.4. O APÓSTROFO serve para assinalar: 

e a supressão do e de de em palavras compostas ligadas por esta parte de 
origem prepositiva: fzos-d'ovos, galinha-d água, pau-d alho, etc.; 

* a supressão de vogais em poesia: croa (coroa), esprança (esperança). 
plo (pelo), etc.; 

* a supressão de fonemas na reprodução do falar coloquial ou popular: 
tá bem, etc.; 

* a contração ou aglutinação de preposições em diversos grupos vocabulares: 
d'Os Lusíadas (de Os Lustadas), n'Os Sertões (em Os Sertões), nEle (em Deus), etc.;" 

* a elisão da vogal final da palavra santo/santa, quando seguida do nome 


próprio aposto: Sant'Ana, etc. 


> Se porém as ligações desta espécie constituem unidade mortológi- 


o 


ca, então suas partes se aglutinam: Jorge Santana, etc. 


12.4.5. A CEDILHA coloca-se debaixo de c antes de a, de o e de u para repre- 
sentar a fricativa linguodental surda /s/: caça, maciço, açúcar, etc. 

12.4.6. O HÍFEN serve: 

12.4.6.a. para ligar as partes de palavras "compostas ou derivadas por 
prefixação”:º bem-te-vi, mais-que-perfeito, quartel-general; ex-presidente, pré-esco- 
lar, sub-bumano; etc.; 

12.4.6.b. para unir pronomes átonos a formas verbais: chamar-te, forneceram- 
-lhe, revisar-se-ão, etc.; 

12.4.6.c. no fim da linha, para separar uma palavra em duas partes, indo a 
segunda para a linha seguinte: resultan- | te; resul- | tante; re- | sultante. 

12.4.7. Além das tetrase das notações léxicas, contamos para a escrita da lin- 
gua portuguesa com os SINAIS DE PONTUAÇÃO: a vírgula [,], o ponto e vírgula [;], 
o ponto final [.], o ponto de interrogação [?], o ponto de exclamação [!), as reti- 
céncias [...), os dois pontos [:], as aspas simples [^ °], as aspas duplas [^ ^], o tra- 


vessão [-], os parênteses [( )] e os colchetes [ [ ] ]; além de sinais que, embora nào 


*? As duas maneiras, com apóstrofo ou sem ele, são consideradas corretas. Preferimos e empre- 
gamos sempre a primeira. — É impossível, porém, a crase de 4 + 4 em casos assim: escreva-se 
“O prêmio foi concedido a À Cidade Nua”, em vez de “à Cidade Nua”, porque esta maneira mutila 
o próprio título da obra. 

" As aspas são nossas. Para a razão delas, vide a Quarta Parte. 
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sejam propriamente de pontuação, podem de algum modo reduzir-se a eles: 
as chaves [{ |], a barra [/], etc. Trataremos detida e extensamente da pontuação 
no momento devido. 

12.5. AS REGRAS DA ACENTUAÇÃO GRÁFICA.*! 

12.5.1. Acentuam-se as PALAVRAS MONOSSILÁBICAS (ESSENCIALMENTE) TÔNICAS 
terminadas: 

e em a(s) — cá, já, hás, trás, etc.; 

e em els) — pé ré, três, vê-lo, etc.; 

* em o(s) — pó, só, nós, pôs, etc.; 

e em eis(aberto) — féis, réis, etc.; 

e em euls) (aberto) — céu, réu, véus, etc.; 

e em oi(s) (aberto) — dói, mói, sóis, etc. 


4 OBSERVAÇÃO 1. Veja-se que as formas verbais monossilábicas que per- 


dem o r, o sou o z finais pela presença ligada de pronome átono incluem-se 
nas regras de acentuação como qualquer outra palavra: recitá-lo-d, vê-lo, 
pô-lo, etc. 

à OBSERVAÇÃO 2. Se se acentuam as monossilábicas terminadas em 
ditongo eis ABERTO ou em ditongo o7 ABERTO, não assim, porém, as termi- 
nadas em ditongo ei FECHADO ou em ditongo oi FECHADO: réis, mas set; dói, 
mas boi. 

4 OBSERVAÇÃO 3. Porque em portugués nunca se usa acento sobre nenhu- 
ma outra notação léxica, não se acentuam as monossilábicas terminadas em 4(s), 
ão(s) e de(s), ôe(s): por exemplo, cz, mão, pães, pões. 

12.5.2. Acentuam-se as PALAVRAS OXÍTONAS terminadas: 

e em a(s) — cajd, rajd, amarás, atrás, etc.; 

e em e(s) — até jacaré, francés, revé-lo, etc.; 

e em o(s) — cipó, após, avô, pôs, etc.; 

e em em — alguém, retém, também, etc.; 

e cm ens — deténs, parabéns, vinténs, etc. 

e em eis (aberto) — papéis, pincéis, tonéis, etc.; 

© em eu(s) (aberto) — sobrecéu, incréu, chapéus, etc.; 


e cm oils) (aberto) — destrói, remói, rouxinóts, etc. 


Quanto à acentuação gráfica, damos ordenação e explicação muito distintas das encontradas no 
texto do Acordo. 
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2 OBSERVAÇÃO l. Se se acentuam as oxítonas terminadas em ditongo eis Ari u- 
10. não assim, porém, as terminadas em ditongo ei HXCHADO: papéis, mas rezgi. 

2 OBSERVAÇÃO 2. Veja-se que as formas verbais oxítonas que perdem o 7, o 
sou o z finais pela presença ligada de pronome átono incluem-se nas regras de 
acentuação como qualquer outra palavra: recitá-lo-á, perdé-lo, repó-lo, ctc. 

4 OBSERVAÇÃO 3. Porque em portugués nunca se usa acento sobre nenhuma 
outra notação léxica, não se acentuam as oxítonas terminadas em 4(s), do(s), des 
e ôe(s): por exemplo, irmã, cação, Magalhães, portões. 

12.5.3. Acentuam-se as PALAVRAS PAROXÍTONAS NÃO terminadas em a(s), em 
e(s), em o(s), em em(ns), em amr: 

Y júri, lápis, bônus, álbum, amável, útil, aljófar, cadáver, éter, abdómen, 
elétron, Eden (mas edENS) etc.; 
“ bênção, sótãos, imã; pênseis, renegásseis; vácuo, imundície, ignorância; etc. 

4 OBSERVAÇÃO 1. Note-se, pela segunda sequência de exemplos, que se in- 
cluem nesta regra as paroxítonas terminadas em vogal nasal com til, em ditongo 
nasal com tile em ditongo oral. 

2 OBSERVAÇÃO 2. O novo Acordo eliminou o acento dos ditongos abertos 
ei e oi quando se encontram na sílaba tônica de palavras paroxítonas: ideia (e já 
não “idéia”), heroico (e já não “heróico”). Mas a vogal tônica destes ditongos se 
acentuará, sim, se a palavra se enquadrar na regra geral da acentuação das paro- 
xítonas. Assim, Méier e destróier acentuam-se não por terem na sílaba tônica um 
destes dois ditongos abertos, mas porque NÃO terminam em a(s), e(s), o(s), etc., 
segundo o dito acima. 

12.5.4. A regra da acentuação dos HIATOS, por seu lado, é demasiado complexa. 
Vejamo-la por partes. 

12.5.4.a. Acentua-se a segunda vogal do hiato quando for i ou u tônicos, se- 
guidos ou não de s na mesma sílaba: sa-í, dis-tri-bu-Í-lo; ra-í-zes, pa-ís; re-ú-so, 
sa-ú-de, ba-la-ús-tre; etc. (mas nào ra-iz, Ra-ul, etc.); 

12.5.4.b. desde que não haja nh na sílaba subsequente: »mo-i-nho, ra-i-nha, 
ta-i-nha, etc.; 

12.5.4.c. nem ditongo decrescente na sílaba antecedente, se a palavra for paro- 
xítona: bo-cai-u-va, fei-u-ra, etc. (mas Pi-au-í, tui-ui-ú, etc.). 

4 OBSERVAÇÃO. O novo Acordo eliminou o acento dos hiatos o-o e e-e(m) 
em que são tónicos, respectivamente, o primeiro o e o primeiro € vo-o, en-jo-o, 


ma-go-o; cre-em, de-em, le-em, ve-em; etc. (e já não “vôo”, “dêem”, etc.). 


t£. SMA GRANI QA, - Cantos Niue 


» Como já disscmos, devemos seguir estritamente o Acordo Ortográ- 
fico. Não podemos, todavia, deixar de manifestar nosso desgosto 
por complexidades desnecessárias como esta, a da regra de acentua- 
ção dos hiatos. E, conquanto saibamos das óbvias diferenças entre 
a lingua portuguesa e a espanhola, pomos contudo por termo de 
comparação a regra de acentuação dos hiatos neste idioma, tão afim 


ao nosso: "Acentuam-se o ie o u tônicos de qualquer hiato”. 


12.5.5. Caso especial constitui a acentuação de verbos como agua, 
AVERIGUAR, ENXAGUAR, APAZIGUAR; DELINQUIR; etc. Seguem eles dois paradigmas: | 
12.5.5.a. com u tónico em formas rizotónicas?? sem acento gráfico: 
averiguo, averiguas, averigue, delinquo, delinques; etc. — este paradigma é o da 
norma lusitana; 
12.5.5.b. com o a e o i do radical tónicos e acentuados graficamente: averi. 
guo, averigue, enxáguo, enxáguas; delínques, delínque; etc. — este é o que se emprega 
majoritariamente no Brasil. 
4? OsstRvACAO. Importante: nos verbos em -inguir (distinguir, extingui, 
etc.), nunca se pronuncia este u. 
12.5.6. Os ACENTOS DIFERENCIAIS. 
12.5.6.a. Nossos atuais ACENTOS DIFERENCIAIS OBRIGATÓRIOS servem para 
distinguir: 
* as seguintes palavras tónicas de suas homógrafas átonas: 
v pór (verbo) de por (preposição); 
Y qué (substantivo, ou em fim de frase, etc.) de que (pronome, conjun- 
ção, etc.);? 
v porquê (substantivo) de porque (conjunção); 
* este par de formas verbais de timbre diverso: 
v póde (pretérito perfeito) de pode (presente do indicativo); 
* as seguintes terceiras pessoas verbais: 
v tém (plural) de tem (singular); 
v atém, contém, detém, retém e semelhantes (plural) de atém, contém, 


detém, retém e semelhantes (singular); 


* Para formas rizotónicas ou arrizotônicas, vide a Quinta Parte. 


* Vide a primcira Observação abaixo. 
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v vêm (verbo vir, plural) de vem (verbo vir, singular); 
V. devém, revém, sobrevém e semelhantes (plural) de devém, revém, sobrevém 
e semelhantes (singular). 
A OBSERVAÇÃO. A regra da acentuação do que é das mais intricadas ou obs- 
curas. Tentemos dar-lhe alguma clareza. 
-> Acentua-se o que sempre que seja substantivo: Este é o quê da questão. — 
Esta parte da regra procede e não constitui escolho. 
> Acentua-se ainda o que sempre que esteja: 
º EM FIM DE FRASE: 
V Gosta sabe-se lá de qué; 
V Por quê? 
Y Qué! 
Y etc; 
* EM FIM DE ORAGÁO: 
V. Sua atitude resulta não se sabe de qué: se de prudência ou de covardia; 
Y. etc.; 
e ANTES DE VOCATIVO A QUE SE SIGA O FIM DA FRASE OU O DA ORAÇÃO: 
v Sabemos por qué, Maria; 
V. Sabemos por qué, Maria: porque o move a prudência; 
Y. etc. 
-? Mas já não se acentuará se não se seguir ao vocativo o fim da frase ou o 
da oração: 
V Não sabemos por que, José, ela não aceitou a incumbência; 
Y etc. 
12.5.6.b. Assinalam-se FACULTATIVAMENTE com acento diferencial as seguintes 
palavras: 
e fôrma, para que se distinga de forma (substantivo, ou presente do indicati- 
vo, ou ainda imperativo); 
e louvámos, amámos, etc. (pretérito perfeito), para que se distingam de 
louvamos, amamos, etc. (presente do indicativo); 
e démos (presente do subjuntivo), para que se distinga de demos (pretérito 


perfeito).* 


5a Parecem-nos de grande utilidade estes três acentos diferenciais, razão por que consideramos im- 
procedente o argumento de que os dois últimos não se devem usar senão em Portugal. Nós mesmo 
usamo-los sempre. 
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> Pelo novo Acordo Ortográfico, já não se assinalam com acento 
diferencial as seguintes palavras ou partes de palavra: cod (verbo); 
para (verbo ou parte de substantivo); pela (verbo); pera (substan. 
tivo ou parte de substantivo); pelo (substantivo ou verbo); polo 


(dois substantivos). 


- QUARTA 


MORFOLOGIA, OU TRATADO 
DA FORMA DAS PALAVRAS 
(NA LÍNGUA PORTUGUESA) 


I neis 


— 


O QUE É MORFOLOGIA EM GRAM ÁTICA 


1.1. Em Gramática (como dito já pelo título mesmo desta Quarta Parte), 
MORFOLOGIA é O ESTUDO OU TRATADO DA FORMA DAS PALAVRAS. As palavras, toda- 
via, têm partes e figura, e também cabe à Morfologia estudá-las — mas segundo se 
ordenem por sua forma. Explique-se. 

1.1.1. À SIGNIFICAÇÃO ou SIGNIFICADO é como a forma da palavra, assim como 
o é a alma para qualquer vivente: com efeito, tire-se a significação de uma palavra, e 
ela, de certo modo, tornar-se-á tão cadáver como o corpo de um animal já sem alma. 

1.1.2. Se assim é, os elementos (os fonemas) e as demais partes de que se 
compõem as palavras (sílabas, radical, prefixo, sufixo, etc.) estão para elas assim 
como a parte está para o todo, ou como a matéria para a forma. 

1.1.3. Mas estas partes materiais se reúnem no corpo da palavra, ou seja, em 
sua figura; e, com efeito, o corpo das palavras é para elas o que é o corpo para qual- 
quer animal: o conjunto de suas partes constitutivas ordenadas segundo a alma e 
para a própria alma. Tome-se uma palavra de outra língua: o vocábulo espanhol 
boato, por exemplo. Logo vemos, pelo contexto em que se usa, que não pode tra- 
tar-se do mesmo que o português boato: é, com respeito a este, um heterossemân- 
tico (e vice-versa). O que temos então diante de nós é um corpo linguístico, sim, 
com figura de palavra; como porém não sabemos o que significa, mostra-se-nos 
como algo morto, sem vida. Apenas lhe sabemos, todavia, a significação — 'pompa, 
magnificéncia —, é como se prontamente adquirisse vida. E de fato é a significação 
o que lhe insufla “vida”, justamente por ser sua forma. Por ser sua “alma”. 

1.1.4. Há que saber, no entanto, como significam as palavras. Vimos já que 
significam nossas concepções mentais. Mas conceber algo é enquadrá-lo já, por 


isso mesmo, em uma das dez categorias do ente, porque não há nada que se possa 


! Naturalmente, também pode chamar-se forma à figura ou configuração externa, desde que se saiba, 
todavia, que a figura ou configuração é resultado da informação da matéria pela forma mais propria- 
mente dita. Não obstante, preferimos o mais das vezes não fazê-lo, em prol da clareza — Note-se, 
ademais, que o dito até aqui se disse analogicamente, porque, com efeito, no animal e no vegetal a 
forma substancial ou alma se encontra de modo essencial, enquanto o significado não só está como 
forma já para formas acidentais ou artificiais da voz — as palavras —, mas se encontra antes na mente 
dos que as criam e/ou falam, razão por que, aliás, as palavras podem mudar de significado no tempo. 
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conceber e definir que não se inclua nelas. Por isso toda e qualquer palavra sig- 
nifica por si? alguma concepção e, ao mesmo tempo, expressa de algum modo a 
categoria do ente que tal conceito traz suposta.” 

1.1.5. Se, pois, como dito, a disposição das partes e a figura das palavras se dão 
segundo sua significação, então não são gratuitas. Assim, por exemplo, em português 
as partes componentes de uma forma verbal hão de combinar-se numa figura final 
tal, que sirva tanto para significar determinada ação como para expressar a mesma 
categoria ação (além, naturalmente, de cossignificar tanto o tempo pelo qual esta 
se mede como a pessoa que a realiza). Desse modo, se as palavras não são signos 
naturais, como o é um gemido de dor ou a palidez de uma face, e se impõem con- 
vencionalmente, isso não quer dizer que sejam “antinaturais”, razão por que quem 
forma as palavras não as forma de qualquer maneira, mas de alguma maneira que 
sirva à significação para as quais são formadas — assim como um fazedor de bigornas 
não as faz de qualquer modo, mas em ordem ao fim para o qual são feitas. E, com 
efeito, nenhuma bigorna pode deixar de ser um bloco de metal duro (geralmente 
ferro revestido de aço), de corpo central apoiado sobre um cepo e em forma de para- 
lelepípedo com extremidades que se afilam em cone ou em pirâmide, sem deixar por 
isso mesmo de servir para que se malhem sobre ela diferentes metais, a quente ou a 
frio, a fim de que se moldem. Pois tampouco pode um verbo, em português, servir 
para significar determinada ação e para expressar a categoria ação se não se formar 
de determinada maneira e não tiver determinada figura. 

1.1.6. Acabamos todavia de dizer “em português”, porque com efeito línguas 


há em que os verbos, destituídos completamente de flexões, não são capazes de 


* Mas esta afirmação há de matizar-se com respeito às palavras ditas conectivas, como veremos na 
Quinta Parte. 

* Dizemos “de algum modo” não só porque as diversas línguas expressam a mesma realidade mas, não 
raro, de ângulos diversos, como porque as línguas, ainda as mais cultivadas, não podem ter a precisão 
da Filosofia. Porque esta, porém, não é propriamente uma ruptura com o modo comum de pensar, 
mas é este mesmo modo de pensar sobre-elevado a ciência, erigido em ciência, tudo quanto ela des- 
cobre ou ordena há de estar em germe no modo comum de pensar, e as palavras hão de refleti-lo. Este 
germe, todavia, estará mais ou menos desenvolvido segundo a cultura de quem pensa, e as palavras 
ainda hão de refleti-lo. Se assim é, as palavras de determinada língua expressam com mais ou menos 
precisão as dez categorias do ente, descoberta de Aristóteles, segundo essa língua e seus usuários sejam 
mais ou menos cultivados. 

* Para darmos certa leveza ao texto, doravante nem sempre insistiremos em que as palavras são signos 
de concepções mentais, que, por sua vez, são certa semelhança da essência das coisas. Esteja porém 
suposto, sempre que dissermos que dada palavra significa, designa ou expressa determinada coisa, que 
ela não o faz imediatamente, senão que é signo da semelhança mental desta. 
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indicar, por exemplo, o tempo e o modo da ação. Mas os indicam essas línguas 
de algum outro modo, mediante, por exemplo, certos advérbios. Diga-se disto, 
portanto, algo análogo ao dito da diversidade de palavras nas várias línguas para 
significar um mesmo conceito: assim como qualquer ente é dotado de multipli- 
cidade de aspectos e, pois, cada uma de tais palavras pode, em scu mesmo desc- 
nho, expressar um deles, assim também as diversas línguas podem expressar as dez 
categorias do ente de maneira diversa, pela figura mesma das palavras e/ou pela 
ordenação de suas relações sintáticas. 

1.2. Não é assim, porém, que os gramáticos nem os linguistas costumam 
entender a Morfologia. Todos, sim, se fundam no étimo da palavra (morf/o)- < gr. 
morphë, és [forma] + -logia < gr. -logia ('tratado']) para repetir que a Morfologia 
é o tratado da FORMA das palavras. O problema, todavia, está em como entendem 
forma. Com efeito, repare-se antes de tudo em que parte dos conceitos usados há 
cerca de dois séculos em Morfologia gramatical advém da Morfologia botânica: 
raiz, radical, etc. Mas a Morfologia gramatical tem sido grandemente caudatária da 
Morfologia botânica não só quanto aos termos com que nomeia os conceitos, mas 
também quanto a suas imprecisões. Pois, assim como a Morfologia botânica se tem 
definido a si mesma como estudo da configuração e das partes dos vegetais, assim 
também a Morfologia gramatical se tem definido a si mesma como estudo da cons- 
tituição das palavras e dos processos pelos quais se formam a partir de suas partes 
componentes. No máximo, assim como a Morfologia botânica classifica, taxinomi- 
camente, os vegetais pela configuração externa e por suas partes, assim também a 
Morfologia ordena as palavras em classes e as estuda segundo os paradigmas de suas 
partes componentes. Mas tudo isso, em ambas as morfologias, supõe entender que 
a configuração externa ou figura é que é propriamente a “forma” tanto dos vegetais 
como das palavras, quando, em verdade e como visto, não é senão resultado da or- 
ganização das partes segundo a forma propriamente dita. Daí o caráter não propria- 
mente científico desses tratados. Com efeito, considerar no tratado dos vegetais ou 
no tratado das palavras que a configuração externa ou figura é a forma propriamente 
dita é como reduzir-se ao estudo de seu cadáver. É antes uma "necrologia" 5 

1.3. Desse modo, a Morfologia gramatical não pode ser propriamente tal 


se não estudar as palavras, suas partes e sua figura pelo ângulo da significação 


5 e - " . ya . . . . . 

Por razões que não podemos tratar aqui, muitas vezes não é possível distinguir as espécies vegetais 
e outras senão por sua configuração externa e por suas partes; mas deve manter-se sempre que sua 
forma mais propriamente dita — a substancial — é sua alna. 
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des conceitos em geral e pelo da expressão das categorias do ente. Natural- 
mente, em teda e qualquer ciência deve começar-se, sim, pelo mais material, 
pelas partes € pela configuração — desde que, todavia, se saiba de que e em 
ondem a que são partes e configuração, Dor isso, antes de estudarmos a forma- 
ção das palavras em português, havemos de antecipar precisamente para que 
se formam, ou seja, antecipar quais são as classes gramaticais e que categorias 
do ente expressam, 

9? Ousrrvação À. Enquanto estuda as partes € a figura das palavras, ou 
seja, seu processo de tormação, à Mortologia tem uma drea de interseção com 
a Etimologia, Com eteito, a termação de algo é afim à sua origem. Por isso, se 
abreviarmos Etimologia em E e Mortologia em M, teremos: EN M.^ Enquanto 
porém estuda a forma mesma das palavras, sobretudo pelo ângulo da expressão 
das categorias do ente, a Muortologia tem uma área de interseção com a Semánti- 
ca. Com eteito, a expressão das categorias do ente sempre suporá a significação 
dos conceitos dos entes mesmos.* Por isso, se abreviarmos Morfologia em M e 
Semântica em S, teremos: M A S. Temos, assim, EN M NS, razão por que, 
naturalmente, o tratado da Morfologia deve combinar-se com o tratado da Eti- 
mologia e com o da Semântica. 

2 Osservação 2. Igualmente, porém, ainda que por outro ângulo, a Mor- 
fologia tem uma área de interseção com a Sintaxe. Em verdade, elas superpõem- 
-se, recobrem-se grandemente, Assim, algumas das mesmas classes gramaticais 
só o são, de certo modo, sintaticamente.” Com efeito, o ADJETIVO não seria tal se 
não se atribuisse a um nome ou substantivo, razão por que, se se diz adjetivo en- 
quanto designa determinados acidentes do significado pelo nome, se diz ADjunto 
ADnominal precisamente enquanto se atribui a um nome. Do mesmo modo, o 
VERBO não o seria se não se atribuisse a um substantivo, razão por que, se se diz 


verbo enquanto nomeia com tempo as ações, se diz predicado ou núcleo do predi 


* Mais porém que tratado ou capítulo da Gramática, a Etimologia pode vir a ser, de certo modo, parte 
subjetiva ou anexa da Gramática, como a Lexografia, a Gramática Comparativa, etc. E, com efeito, 
nesta Suma nos valemos grandemente do trabalho de etimologistas como Antônio Geraldo da Cunha 
(ct. nota 15 da Primeira Parte supra). 

* A Semântica, por seu lado, nunca deixará de ser simples capítulo ou tratado da Gramática. Mi 
vale-se grandemente da Lexicograha. 

t Razão por que compete propriamente à Semântica o estudo da sinonímia, da antonimia, etc. 

* Veja-se que sintaxe vem do grego syntakyis, eos, “arranjo, disposição, organização, composição. et: 
construção gramatical”, do verbo synidssá, “dispor num todo, ordenar”, pelo latino syntaxis, is 'orderte 
disposição das palavras, construção gramatical. sinrave". 
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cado precisamente enquanto se atribui a um substantivo ou sujeito. E diga-se algo 
semelhante do ADVÉRBIO: diz-se advérbio enquanto significa alguma modalidade 
do verbo, do adjetivo, de outro advérbio, e diz-se adjunto adverbial enquanto se 
atribui a uma destas classes. É parte da definição das classes gramaticais: só são 
morfologicamente tais porque assim se exercem sintaticamente. Ademais, todavia, 
O SUBSTANTIVO pode exercer diversas funções tanto na oração sem verbo (como 
núcleo de um adjunto adnominal ou de um adjunto adverbial) como na com 
verbo: a de todo própria (a de sujeito); a que compartilha com o adjetivo e até 
com o advérbio (a de predicativo); e muitas que são partes do sujeito ou do predi- 


cado, não raro “só” como núcleo.!º 


> Mostre-se desde já por que se diz que ser sujeito é a função própria 
do substantivo na oração com verbo. Ora, o substantivo é a classe 
que expressa a categoria da substância; se a substância é o que é 
sujeito dos acidentes, e se não se pode atribuir nada numa oração 
com verbo senão ao que é sujeito, então isso quer dizer que o subs- 
tantivo (ou, como já se antecipará neste mesmo quadro, qualquer 
palavra substantivada ou com caráter de substantivo) é a única clas- 
se gramatical que pode exercer a função de sujeito. 

> O próprio étimo destas três palavras acusa seu íntimo parentesco. 
Com efeito, substância vem do latino substantia, ae, que por sua 
vez deriva de substare, ‘estar sob, subsistir; sujeito procede do latino 
subjectus, a, um, ‘posto, colocado, situado sob”, particípio de subji- 
cio, is, &ci, ectum, subjicêre, ‘lançar ou pôr sob’; e substantivo provém 
do também latino substanmvus, a, um, ‘substancial’, que por seu 
turno, enfim, deriva ainda de substantia, ae. 

» Como veremos em seu momento, o que pode exercer a função de 
sujeito é o substantivo e qualquer palavra ou qualquer oração subs- 
tantivadas, além do infinitivo, forma nominal do verbo de caráter 


precisamente substantivo. 


4 OBSERVAÇÃO 3. Como se verá mais abaixo, e ao contrário do que dizem 


a Linguística e ao menos a quase totalidade dos gramáticos dos últimos tempos, 


10 A tudo isso voltar-se-á na Sexta Parte. 
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A PAL RA E QUE E A UNIDADE SIGNIFICATIVA MINIMA DA LINGUAGEM. Pois bem, enquan- 
to estuda a palavra como unidade significativa mínima da //ngnagem, a Morfologia 
em verdade não faz senão repetir as conclusões da Lógica. Enquanto, todavia, estuda 
a palavra como unidade significativa minima da ngua, a Morfologia está em terre- 


no próprio — ainda que sempre de algum modo subalternado ao da Lógica. 


I! 
AS CLASSES GRAMATICAIS"! 


2.1. Repita-se: a linguagem reflete de algum modo em suas construções 
a própria constituição da realidade. É o que se dá com as diversas classes de 
palavras, as quais expressam de alguma maneira as DEZ CATEGORIAS ou GÊNEROS 
MÁXIMOS DO ENTE," a saber: a substância e seus nove acidentes: quantidade, qua- 
lidade, relação, lugar (ou onde), tempo (ou quando), situação (ou posição), hábito 
(ou posse, etc.), ação e paixão (ou ser paciente de uma ação). Com efeito, olhe-se 
para qualquer homem, que é uma substância assim como o é qualquer laranjeira 
ou qualquer cisne, e constatar-se-á, por exemplo, que tem determinada altura 
e determinado peso (quantidade); que é branco ou negro (qualidade); que é pai 
ou filho de alguém (relação); que está numa fazenda ou numa cidade (lugar ou 
onde); que vive em tal ou qual década de dado século (tempo ou quando); que 
está de pé ou sentado (situação); que está calçado ou se cobre com um sobretudo 
(hábito); que caminha ou toca um violino (ação); e que é molhado pela chuva 
ou queimado pelo sol (paixão). 

Não é difícil concluir que a classe do SUBSTANTIVO exprime as substâncias ou 
os acidentes tratados como substância; que O ADJETIVO corresponde à qualidade — e 
à relação, à situação, à posse, etc., atribuídas ao modo da qualidade; que O VERBO 
expressa, propriamente, a ação e a paixão, mas também a posse entendida como 
ação de possuir, etc.; e que o ADVÉRBIO se ocupa do tempo e do lugar (além, natu- 
ralmente, de aplicar-se à indicação do modo, etc.). 


2.2. Segundo o que se acaba de dizer, são as seguintes as CLASSES GRAMATICAIS. 


eo RO ADS bo a MSN e DEP NERONE 


Es m ; 
i . 10 d: ; jaticais, necessário para * 
!! Como antecipado, este é apenas um tratamento prévio das classes gran P 


estudo — subsequente — da formação das palavras. 
7 São, repita-se, as DEZ CATEGORIAS descobertas por Aristóteles. 
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2.2.1. A dos SUBSTANTIVOS. Valemo-nos do SUBSTANTIVO ou NOMI para signi- 
ficar substâncias ou coisas entendidas, de algum modo, como substâncias. Assim, 
quando dizemos rio, cão, homem, alma, ctc., significamos verdadeiras substâncias, 
ou seja, entes completos que existem ou subsistem por si (ou que ao menos assim 
são pensados); e, quando dizemos negrura, alegria, saudade, suavidade, decisio, ctc., 
significamos acidentes, ou seja, entes que não existem por si mas somente nas subs- 
tâncias — os quais, porém, são aqui pensados separadamente, como se se tratasse 
de efetivas substâncias. Pois bem, os substantivos ou nomes com que significamos 
verdadeiras substâncias são Os CONCRETOS, enquanto aqueles com que significamos 
acidentes entendidos ao modo de substâncias são OS ABSTRATOS. 

2.2.1.a. Os SUBSTANTIVOS CONCRETOS podem ser COMUNS, se nomciam uma 
espécie de substâncias ou uma substância de qualquer espécie por algum aspecto 
essencial (mar, vegetal, árvore, animal, urso, etc.) ou ainda por algum aspecto aci- 
dental (professor, aluno, tio, sobrinho, etc.);"* ou PRÓPRIOS, se só podem dizer-se de 
uma e determinada coisa: Alagoas, Pedro, Medievo, etc. 

2.2.1.b Os SUBSTANTIVOS ABSTRATOS, por sua vez, dividem-se em várias espé- 
cies: de sentimento, de ação, etc. 

A (OBSERVAÇÃO. Para indicar o GÉNERO, O NÚMERO e o GRAU dos substantivos, 
usam-se ao final destes certas FLEXÕES: menina, livros, casinha, etc." 

2.2.2. Os ADJETIVOS (que também se dizem nomes) são as palavras que deter- 
minam ou modificam os substantivos. E fazem-no porque significam acidentes ou 
aspectos acidentais das substâncias exatamente enquanto acidentes — ou que ao 
menos são considerados tais. Subdividem-se duplamente: 

2.2.2.a. se significam algo que modifique intrinsecamente a substância, ou 
seja, uma qualidade, chamam-se QUALIFICATIVOS: obra profunda, mar azul, gato 
gordo, longa estrada, comportamento filial, pessoa sentada, etc.;'^ 

2.2.2.b. se significam algo que modifique extrinsecamente a substância, ou 


seja, como certa medida, chamam-se DETERMINATIVOS. Tal medida pode dar-se em 


! Com efeito, não se é professor senão com relação a um aluno, e vice-versa, nem se é tio senão com 
relação a um sobrinho, e vice-versa. 

'* Como se verá, todavia, em portugués o absolutamente indicativo do género dos substantivos são 
OS ARTIGOS. 

Ou seja, trata-se do contrário do que temos com os substantivos abstratos, que significam conceitos 
de acidentes ao modo de substâncias. 

lo 


Como se vê, trata-se ou de qualidade propriamente dita, ou de qualquer outro acidente que possa 
considerar-se como modificação intrínseca — a quantidade contínua, a relação, a posição. 
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razão de diversas coisas: da posse, e teremos os adjetivos possessivos (nossa crian- 


ça); do lugar ou do tempo, e teremos os adjetivos demonstrativos (essa criança); 
da quantidade indeterminada, e teremos os adjetivos indefinidores ou indetermi- 
nadores (algumas crianças, muitas crianças); e do número, e teremos os adjetivos 
numerais, que indicam quantidade PRECISA (quatro crianças). 

A Osservação 1. Os adjetivos determinativos também são propriamente 
chamados pronomes adjetivos, como se verá abaixo. 

2 OBsERVAÇÃO 2. O adjetivo ou se atribui diretamente ao substantivo, pon- 
do-se-lhe adjunto (antes ou depois dele), ou se lhe atribui ao modo predicativo, 
função sintática também exercida não só por outro substantivo, mas ainda por 
algum advérbio: Este rio é caudaloso (adjetivo); Sócrates é homem (substantivo) 


A vida é assim (advérbio). Estudá-lo-emos no devido momento. 


4 OBSERVAÇÃO 3. Para indicar o GÊNERO, O NÚMERO e O GRAU dos adjetivos 
) 
usam-se ao final destes as mesmas FLEXÕES que se usam, para o mesmo fim, ao 


final dos substantivos: bela, altos, pequenininho, etc., além de alguns que lhe são 
próprios: cultissimo, etc. 


S Os PRONOMES não podem dizer-se classe senão por certo ângulo ou aspecto, 
ou seja, porque compõem paradigmas; mas reduzem-se a substantivos ou a adjetivos. 
Como indica seu mesmo nome,” com efeito, podem comutar-se por algum subs- 
tantivo ou por algum adjetivo, ou, ainda, por algum grupo substantivo ou por al- 
gum grupo adjetivo, por alguma oração substantiva ou por alguma oração adjetiva.!? 

a. Os PRONOMES SUBSTANTIVOS subdividem-se, por sua vez, em: 

* PESSOAIS (eu, tu, ele, me te, se, lhe, etc.); 

° DEMONSTRATIVOS (isto, isso, aquilo); 

* INDEFINIDOS (algo, alguém, etc.). 

b. Os PRONOMES ADJETIVOS (que, insista-se, são adjetivos determinativos) 


subdividem-se como exposto mais acima. 


—————————— ÁÁ——————— Á—————— 
'" Do lat. pronomen, Inis, de pro-, “em lugar de", + nomen, “nome”, modelado por sua vez sobre o gr. 
anthónymos, de anti, “em lugar de", + ónoma, atos, “nome”. 

'" Chamamos GRUPO SUBSTANTIVO ao conjunto de duas ou mais palavras, excluídos os verbos, que 
tenha caráter substantivo mas não constitua locução: por exemplo, a minha pessoa (que pode comu- 
tar-se pelo pronome pessoal seu). E chamamos GRUPO ADJETIVO ao conjunto de duas ou mais palavras, 
excluídos os verbos, que tenha caráter adjetivo mas não constitua locução: por exemplo, a estátua de 
Maria (que pode comutar-se pelo pronome possessivo sua). — Eis, ademais, um exemplo de oração 
substantiva: Disse que viajaria (que pode comutar-se pelo pronome isso ou pelo pronome 0); e um 
exemplo de oração adjetiva: O livro que é de João (que pode substituir-se pelo pronome adjetivo seu). 
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» Quando usados em referência a substantivo apenas elíprico c nào 
em lugar dele, os pronomes não podem dizer-se propriamente 
pronomes substantivos; seguem sendo propriamente pronomes 
adjetivos. Vcjam-se exemplos: Meu filho jd entrou para a escola — 
e o Leu (filho); Consideremos este assunto, ndo aquele (assunto); 
Ontem vieram alguns representantes, hoje não vird nenhum (re- 


presentante), etc. 


c. Os PRONOMES IMPROPRIAMENTE DITOS, OU scja: 

2 os RELATIVOS (que, quem; quanto, quanta, quantos, quantas; cujo, cuja, 
cujos, cujas; além das locuções o qual, a qual, os quais, as quais), os quais só 
podem dizer-se pronomes de certo modo, por representarem o antecedente para 
servirem de elo subordinante da oração que iniciam, razão por que são cumu- 
lativamente conectivos; 

3 e o “pronome apassivador" se, que só pode dizer-se pronome muito de 
certo modo: ou seja, porque indica uma significação passiva para uma figura ativa 
(Alugaram-se as casas) em lugar da própria figura passiva (As casas foram alugadas). 

A Ossurvação 1. O “pronome indeterminador" se, por sua vez, merecerá 
tratamento à parte (não só ao estudarmos os pronomes, mas ainda ao estudarmos 
as vozes verbais). 

A Osstrvação 2. Os por vezes chamados "advérbios relativos" (onde e aonde) 
compartilham, com efeito, caracteres com os pronomes relativos, como veremos 
no devido momento. 

$$ Os ARTIGOS reduzem-se, por sua vez, a adjetivos determinativos ou prono- 
mes adjetivos. Às vezes não é senão por cles que sabemos o GÊNERO € 0 NÚMERO 
de alguns substantivos: q amálgama uns leva e traz, etc. Neste caso, sua função 
é de mera ordenação paradigmática, Mas também são DEFINIDORES, por indicar 
que o substantivo se refere a algo preciso que se supõe conhecido: o(s) e a(s); ou 
INDEFINIDORES, por indicar que o substantivo designa algo vago, impreciso ou 


ainda desconhecido: umn), wuma(s)." 


DP ESTO OT CI CC pe 


À Somos forçados, aqui também, a discrepar da terminologia tradicional: os ARTIGOS não podem ser 
Ll s 19 . L , . D . a 
definidos" ou “indefinidos”, porque o que fazem, como adjetivos determinativos que de fato são, é 
justamente definir ou determinar e indefinir ou indeierminar os substantivos - donde a nossa maneira 
de chamá-los. 


130 | SUMA GRAMATICAL — Carlos Nougué 


$$$ Os NUMERAIS, como os pronomes, compóem paradigmas, mas, diferen- 
temente dos paradigmas pronominais, temos aqui paradigmas potencialmente in- 
finitos; e, como os pronomes, são ou adjetivos (determinativos) ou substantivos. 

a. Os NUMERAIS ADJETIVOS subdividem-se: 

e em CARDINAIS: três cães, cento e cinco livros, etc.; 

* em ORDINAIS: a segunda porta, o centésimo colocado, etc.; 

* em FRACIONÁRIOS: Compre meio quilo de carne, etc. 

b. Os NUMERAIS SUBSTANTIVOS, por sua vez, subdividem-se: 

* em MULTIPLICATIVOS: Ganhamos o dobro do que esperávamos, etc.; 

* em FRACIONÁRIOS: Três quartos do romance são bons, etc. 

2 Osservação 1. “Três quartos” também pode entender-se como locução 
numeral. 

? OBsERvAÇÃO 2. Naturalmente, o nome dos algarismos é substantivo: o trés 
0 trinta e quatro, etc. 

2.2.3. Os VERBOS constituem a classe mais complexa, e por diversas razões. 

2.2.3.a. Antes de tudo, como os adjetivos, atribuem-se a substantivos. 
Diferentemente dos adjetivos, todavia, atribuem-se a substantivos enquanto estes 
exercem a função sintática de sujeito e enquanto eles mesmos, os verbos, são o 
predicado (ou núcleo do predicado) que se atribui ao sujeito.” 

2.2.3.b. Depois, mediante o verbo não só se atribui a um substantivo (pessoa 
ou coisa) antes de tudo ação ou paixão,?! mas ainda se SIGNIFICA COM TEMPO, ao 
passo que o substantivo ou nome significa sem tempo. O que quer dizer significar 
com tempo pode entender-se facilmente pela diferença entre um nome de ação — 
(a) luta, por exemplo — e um verbo conjugado — lutam, por exemplo. Ambos 
significam ação, mas só a forma verbal o faz significando com tempo. E, porque o 


verbo, ainda quando não indica estrita ação ou estrita paixão, o faz como se se 


tratasse de ação, e porque a ação é medida pelo tempo, nada mais consequente 
) 


? Naturalmente, oração, sujeito e predicado estudar-se-ão na Sexta Parte. 


?! Como aliás se verá, é elástica a noção de ação implicada no verbo. Assim, por exemplo, a posse pode 
ser significada pelo verbo ao modo de ação (Têm uma vasta biblioteca). Mais ainda, porém: a própria 
paixão pode, em alguns poucos casos, ser expressa ao modo de ação: é o que se dá, por exemplo, em O 
enfermo padece muitas dores, em que se tem o verbo em figura de voz ativa conquanto pelo significado 
do mesmo verbo o sujeito seja paciente. Por outro lado, a própria ação pode ser expressa ao modo de 
paixão: É chegado o rei, em que se tem o verbo em figura de voz passiva conquanto pelo significado 
do mesmo verbo o sujeito seja agente. Estamos em fronteira de tensão extrema entre forma e figura, 
como explicaremos ao tratar as vozes verbais. 
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portanto, que o verbo sempre signifique com tempo: é o que se dá, de certa ma- 
neira, até com os mesmos verbos de cópula ou ligação.” 

2.2.3.0. Ademais, enquanto, como visto, o substantivo e o adjetivo têm três 
tipos de ACIDENTES (género, número e grau), o verbo tem quatro: modo e tempo, 
número e pessoa. Estes dois pares, todavia, são muito distintos entre si (por razões 
que se estudarão ainda neste capítulo). 

2.2.3.d. Por outro lado, já é complexo por si o próprio quadro dos MODOS 
do verbo. O modo INDICATIVO expressa antes a realidade da ação verbal (embora, 
como veremos, ação perfeitamente atual e pois perfeitamente real só a dê o pre- 
sente do indicativo): o modo SUBJUNTIVO empresta à ação caráter não de realidade, 
mas antes de possibilidade, de potencial, de desejo, de condição, etc.; e o modo 
IMPERATIVO expressa o ser devido. O que há pelo menos um século nossas gramá- 
ticas vêm chamando EUTURO DO PRETERITO (dormiria, dormirias, dormiria, etc.) 


faz parte de fato do modo indicativo enquanto significa ação ou paixão levadas a 


efeito em tempo posterior a dado pretérito (Chegou à cidade de noite e ainda daria 
aula); mas, quando empresta à ação caráter de possibilidade condicionada (Ele o 
aria, se pudesse), então “poderia” considerar-se modo à parte. 

2.2.3.e. Conta o verbo português, além disso, com modos chamados no- 
mindis O INFINITIVO, de caráter antes substantivo; o GERÚNDIO, de caráter ora 
adverbial ora adjetivo; e O PARTICÍPIO, sempre de caráter adjetivo. Nenhum destes 
modos conta com desinências modo-temporais; e, se o gerúndio e o particípio 
tampouco contam com desinências número-pessoais, não assim o infinitivo em 
português (e em galego), onde se pessoaliza. — Estudar-se-ão, no devido lugar, três 
problemas relativos a estas formas: o primeiro, se podem de fato ser nominais e 
verbais ao mesmo tempo; o segundo, se o infinitivo flexionado ainda pode dizer- 
se nominal; o terceiro, se o particípio, como as outras formas nominais, de fato 
não significa com tempo. 

2.2.3.f. Por fim, ordenam-se os verbos portugueses em TRÊS PARADIGMAS OU 
CONJUGAGOES (a primeira em -ar, a segunda em -er e a terceira em -ir. louvar, 


ceder, partir). O verbo pôr, que pareceria constituir uma quarta conjugação, re- 


2 Caso à parte, como já veremos, constituem os modos nominais do verbo. — Diga-se ademais que, 
nas línguas em que perdeu (ou nunca teve) flexões modo-temporais, o verbo passa a significar por si a 
pura ação, e caberá a um advérbio ou a um prefixo emprestar-lhe as noções que lhe faltam. 

2 O latim e o italiano contam com quatro conjugações; o espanhol com três; o francês também com 
três, a terceira das quais, porém, de grande irregularidade, subdivide-se em outras três. 
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duz-se porém à segunda (por provir do latino pončw). Todas as conjugações têm 


seus verbos IRREGULARES, que o podem ser, como veremos, por irregularidade na 


desinéncia (est-ou) ou por irregularidade no radical (troux-o). E alguns verbos, 
mais que irregulares, são ANÔMALOS. 

2.2.4. Os ADVÉRBIOS, conquanto não sejam da complexidade dos verbos, são 
porém de mais difícil definição. Por e a princípio invariáveis, modificam antes de 
tudo o verbo (meditam intensamente), e estão para este assim como os adjetivos 


estão para o substantivo. Mas também podem modificar o adjetivo (muito forte) e 


outro advérbio (muito bem), e até, de certo modo, uma oração inteira (Infelizmen- 


te não foi possível deter-lhe o desvario). Mais ainda: parece que podem modificar 
ainda um substantivo ou um pronome substantivo (muito homem, quase major, 
até ele). Quanto a isto, a N.G.B. optou por uma fórmula de compromisso que 
de fato não o explica.” Alguns poucos gramáticos, por seu lado, consideram tal 
muito, tal quase e tal até como efetivos adjetivos (de origem adverbial), porque não 
caberia senão ao adjetivo modificar o substantivo. Outros poucos, ainda, consi- 
deram porém que os advérbios podem aplicar-se a toda forma passível de receber 
mais ou menos ou certa modalidade, o que incluiria o substantivo. Trataremos 
tudo isto em seu lugar próprio. — Por ora, todavia, o que nos interessa mostrar é 
que o advérbio se divide em subclasses: 

2.2.4.a. a dos ADVÉRBIOS MODIFICADORES TÃO SOMENTE DE VERBOS, Os quais por 
sua vez se subdividem: de LUGAR (aqui, ali, atrás, etc.), de TEMPO (hoje, amanhã, logo, 
etc.), de ORDEM (antes, depois, etc.), de MODO (bem, mal, devagar, etc.), etc.; 

2.2.4.b. a dos ADVÉRBIOS MODIFICADORES TANTO DE VERBOS COMO DE ADJETIVOS 
E/OU DE ADVÉRBIOS (E/OU DE SUBSTANTIVOS E/OU DE ORAÇÕES, TALVEZ), Os quais 
por sua vez se subdividem: de INTENSIDADE (pouco, muito, mais, etc.), de MODO 
(muitos terminados em -mente, etc.), etc. 

4 OBSERVAÇÃO 1. Em portugués, com efeito, como se verá, há um modo 
universal de formação de advérbios: pelo acréscimo do sufixo -mente ao adjetivo 


(sámente, tenazmente, belamente, etc.). 


4 OBSERVAÇÃO 2. Nem sempre é de todo nítida a fronteira entre adjetivo e 


advérbio, como se verá também no devido momento. E, como no advérbio "lateja" 


^ Com efeito, foi por considerar impossível que o advérbio determine de algum modo também um 
substantivo (e ainda uma oração inteira) que a N.G.B. classificou os advérbios que aparentemente 
o fazem como “palavras denotativas". Isto não faz senão tornar ainda mais obscuro o assunto; mas a 
maioria dos gramáticos segue-o. 
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de alium modo o adjetivo, passam alguns adverbios a admitir, igualmente, tlexóes de 
grau yere ecc 7 Dor iso podem dizer-se nominais certos tatos relativos não só 
aos substantivos e ainda aos adjetivus, mas ate a estes mesmos adverbios. 

3 Osservação 3. Ademais. há formas que nos parece necessitam de trata- 
mento especial. É o caso sobretudo das NEGATIVAS mdo, nem, tampouco, nunca, 
Jamais (estas duas últimas com superposição de aspecto temporal), mas também 
das AFIRMATIVAS sir, certamente, etc. das DUBITATINAS. talres, acaso, etc. Também 
se estudarão no momento devido. 

2.2.5. Há porem palavras que, por sua própria natureza, são distintas das 
vistas até agora: têm, sim, carga semântica — sem o que não seriam palavras —, 
a qual todavia não se atualiza senão enquanto elas servem de conectar duas pala- 
vras ou duas orações.” Dividem-se duplamente. 

2.2.5.a. Temas antes de tudo as CONECTIVOS ABSOLUTOS, ou seja, as PREPOSI- 
ÇÕES e as CONJUNÇÕES. 

° Às PREPOSIÇÕES, como o próprio nome indica, pôem-se sobretudo antes 
de palavras que expressem ideia subordinada a outra: ficou [subordinante] EM casa 
[subordinada]; feito [subordinante] ror Maria [subordinada]; útil [subordinan- 
te] 4 todos [subordinada]; etc. Mas póem-se também antes de verbo em forma 
nominal justamente para subordinar sua oração a outra: POR rejeitar a proposta 
indecorosa [subordinada], passaram a persegui-lo [subordinante]; EM chegando à ci- 
dade [subordinada], telefone-nos [subordinante]; etc. Há PREPOSIÇÕES que só o são 
(a, ante, após, até, com, contra, de, desde, diante, em, entre, para, perante, por, sem, 
sob, sobre, trás); mas há palavras oriundas de outras classes gramaticais, em geral 
adjetivos ou particípios, que, por contiguidade semântica, podem usar-se como 
preposições (conforme, consoante, tirante, etc.). 

e Às CONJUNÇÕES, por sua vez, são enlaces de subordinação entre orações 
e dividem-se em duas espécies.” Na primeira, estão as copulativas ou aditivas 
(cujo modelo é e), as disjuntivas ou alternativas (cujo modelo é ou), as adver- 


sativas (cujo modelo é mas). Na segunda, as integrantes (cujo modelo é que), 


3 E note-se ainda que muitos adjetivos podem tornar-se advérbios (Trabalham rápido) ou usar-se 
como advérbios impróprios (As águas flulam tranquilas). 

æ Como se verá, o tratamento que damos aos conectivos discrepa grandemente do das gramá- 
ticas correntes. 

7? Como se dirá na Sexta Parte, negamos que as orações chamadas "coordenadas" o sejam propria- 
mente — outro ponto em que divergimos em profundidade das gramáticas correntes. 
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As condicionais (cujo modelo é se), as causais (cujo modelo c porque), as finais 
(cujo modelo é à locução para que), as comparativas (cujo modelo É como), as 
concessivas (cujo modelo ora é embora ora é a locução sinda que), as temporais 
(cujo modelo é quando), as proporcionais (cujo modelo é à locução à medida 
que), as correlativas ou consecutivas (sempre em par com certos advérbios de 
intensidade, e cujo modelo é tão ... que). De mais difícil classificação sao as con. 
junções conclusivas ou ilativas (cujo modelo é portanto) ¢ as continuativas (cujo 
modelo é pois ou ora), enquanto as explicativas (cujo modelo pode ser pois) € as 
modais ou conformativas (cujo modelo podem scr como ou conforme) tém sua 
mesma existência não raro negada. 

> Mas as conjunções também podem ligar palavras (moça boa v. bela, pessoa 
bela MAS fútil, livro bom AINDA QUE árduo, etc.), razão por que podem ligar partes 
da oração, ou seja, núcleos do sujeito (Pedro E Paulo chegaram a Roma, por exem- 
plo), de um complemento ( Trouxe canetas F. lápis, por exemplo), ctc. 


2.2.5.b. Depois, os CONECTIVOS NÃO ABSOLUTOS: são OS PRONOMES RELATIVOS, 


A diferença entre a conjunção e o relativo é que a conjunção se interpóc entre 
duas orações tão somente para manter entre elas uma relação de subordinação, 
ao passo que o pronome relativo, que se refere sempre a um nome antecedente, 
também representa de algum modo a ideia deste na oração seguinte — é como um 
traço de continuidade semântica entre as duas orações. Por isso, diferentemente 
dos conectivos absolutos, os relativos exercem função sintática: podem ser sujei- 
to, objeto, etc., como se verá em seu momento. Insista-se por ora, todavia, em 
que o relativo também funciona sempre como uma juntura, como um engaste, 
como uma “dobradiça” de duas orações — o que o faz identificar-se com todo e 
qualquer conectivo. 

2.2.6. Tem-se por fim a classe à parte das INTERJEIÇÕES: ah! oh! etc. As inter- 
jeições expressam tão somente um afeto ou uma impressão súbita da alma, razão 
por que se aproximam de signos naturais como um gemido de dor ou como um 
rosto lívido. Não são, porém, signos naturais, porque, diferentemente destes, se 
impõem convencionalmente na linguagem. 

A OssrRvACAO. Há ainda interjeições como adiante!, Jorça!, coragem!, etc., 
que são originalmente advérbios modificadores de verbo ou nomes complemen- 
tares deste: Siga adiante! Tenha força!, Encha-se de coragem!, etc. Trata-se de caso 

análogo ao de formas de agradecimento como Obrigado: Estou obrigado a retribuir 


o favor que me fez, que resultam de elipse de quase toda a oração. 
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» Como se há de ter notado, vimo-nos obrigado a romper com muitos 
modos tradicionais de classificação das palavras. Por outro lado, po- 
rém, tivemos a permanente preocupação de aproveitar todo o pos- 
sível da classificação tradicional, pelo fato mesmo de ser tradicional. 

» Como também se há de ter notado, já várias vezes fizemos classi- 
ficações duplas ou triplas. E não o pudemos fazer senão porque, 
assim como em Química se diz que um composto é polifuncional 
quando participa de mais de uma função, assim também, analo- 
gamente, deve dizer-se em Gramática que certas partes de palavra, 
certas palavras ou certas classes ou subclasses de palavras são POLI- 


FUNCIONAIS por participar de mais de uma função morfológica ou 


de mais de uma função sintática. 


—— | || 


A PALAVRA, UNIDADE SIGNIFICATIVA MÍNIMA 


3.1. Já vimos que as palavras são signos de conceitos mentais. Devemos agora 
demonstrar algo que temos repetido, sem maiores explicações, ao longo desta 
gramática: A PALAVRA É A UNIDADE SIGNIFICATIVA MÍNIMA DA LINGUAGEM E, POIS, DE 
TODA E QUALQUER LÍNGUA. 

3.2. O assunto só veio a obscurecer-se com a noção de “morfema”, oriunda 
da Linguística, mas adotada por vários gramáticos. Define-se “morfema” como a 
menor unidade linguística com significação, incluindo raízes e afixos, formas li- 
vres e formas presas, etc. Vejamos se tal procede. Tomemos a forma verbal circum- 
-navegavam e o substantivo feminino preamar, e decomponhamo-los: 


d. circum-navegavam compõe-se de: 
circum-, PREFIXO < lat. circum- < preposição latina circum, 'em torno de, em 
volta de (e circum é o acusativo de circus, 1, “círculo”, tomado adverbialmente), 
+ 
-naveg-, RADICAL < lat. navigo, as, avi, atum, are (nav[is]- + -ig < *-ŭg-, raiz de 


agére), percorrer o mar ou qualquer superfície líquida',?? 


^ €) asterisco antes de -4g- é sinal convencional, usado diante de vocábulo não atestado ou de raiz ou 
de forma hipotéricas. 
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+ 
-4-, VOGAL TEMÁTICA dos verbos portugueses de primeira conjugação, 
+ 
-va-, DESINÊNCIA MODO-TEMPORAL do pretérito imperfeito do indicativo, 
+ 
-?h, DESINÉNCIA NÜMERO-PESSOAL de terceira pessoa do plural; 
B. preamares compõe-se de: 
-prea- TEMA (português antigo < lat. plena, feminino do adjetivo p/ezus, a, um, 
‘pleno, cheio”), 
$ 
-mar-, RADICAL ou TEMA (de mar, substantivo feminino [hoje masculino] < lat. 
maris, e, mar ).?? 
+ 
-€s, DESINÉNCIA DE PLURAL (ou [como se verá mais adiante] VOGAL TEMÁTICA 
RECOMPOSTA [-e-] + DESINÉNCIA DE PLURAL). 


3.2.2. Pois bem, as partes em que se decompõem estas duas palavras podem 
dividir-se, QUANTO AO ÉTIMO, em trés classes: 

3.2.2.a. as que provêm de palavras não conectivas: no caso de Q, -naveg-; no 
de B, prea- e -mar-; 

3.2.2.b. uma que provém mais imediatamente de palavra conectiva, mas 
mais remotamente de palavra não conectiva: em q, circum- 

3.2.2.c. as que desde sempre são desinências, ou seja, flexões gramaticais sem exis- 
téncia autónoma na língua: no caso de &, -a-, -va-, -m; no caso de p, -esou -e-+ -s. 

3.2.3. QUANTO AO QUE ATUALMENTE SÃO NESTAS DUAS PALAVRAS, tais partes não 
são mais que o expresso acima em versalete: no caso de q, prefixo, radical, vogal 
temática, desinência modo-temporal, desinência número-pessoal; no de B. tema, radical 
ou tema, desinência de gênero ou vogal temática + desinência de gênero — contribuindo 
cada qual, naturalmente, ou com sua carga semântica (para o significado da palavra 
de que é parte) ou com sua função meramente material (para classificá-la).?? 

3.2.4. Pois bem, se se deixa de lado o étimo de cada uma de tais partes, ve- 


jamos se podem atualmente, justo enquanto são partes, ser unidades linguísticas 


? Todos estes conceitos — radical, tema, prefixo, vogal temática, desinéncia — se explicarão na 
próxima seção. 
? O segundo caso é o da vogal temática. 
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mínimas com significação. Ora, para que algo se diga propriamente unidade, 
ou seja, para que algo se diga propriamente UNO, É preciso que possa ser por si. 
Vejamos se o podem as partes das palavras que acima decompusemos. 

> No caso de q, 

e circum-, obviamente, não o pode; 

* -naveg- tampouco; 

e -4- não só nào o pode atualmente, mas nem sequer pode, nunca, ter sig- 
nificado senão intralinguístico: toda e qualquer vogal temática é sempre mero 
instrumento gramatical classificatório com que se compõem certos paradigmas 
morfológicos; 

e -va- e -m tampouco o podem. 

> No caso de B, 

* prea- nào o podc hodiernamente, ainda que já o tenha podido, no portu- 
gués antigo; 

e -mar- pode-o (desde porém que não se considere parte de um tema -mare); 

e -es- ou -e-+ -5 obviamente, não o podem. 

Mas parece que alguma parte é dotada de significação, o que contraria nossa 
afirmação de que é a palavra a unidade significativa mínima. 

3.2.5. Aprofundemos a questão mediante analogias. Dissemos que, pela de- 
composição daquelas duas palavras (circum-navegavam e preamares), encontramos 
suas partes, a maioria das quais não pode ter vida autônoma na língua, enquanto 
algumas, sim, o podem. Mas, se são partes, são partes de um todo. 

3.2.5.a. Ora, uma oração é um TODO; e suas partes, justamente as palavras, 
como unidades significativas mínimas, também são todos. Há porém diversas 
espécies de todos. Um exército é um todo, mas cada uma de suas partes — um 
homem — também é um todo.”! Pois bem, a oração pode comparar-se analogica- 
mente, NESTE PRECISO SENTIDO, a um exército. 

3.2.5.b. Mas há outras espécies de todos. Simplifiquemos todavia nossa expo- 
sição, e limitemo-nos a comparar analogicamente a palavra a um ACORDE MUSICAL. 
Em Música, ACORDE é um conjunto de notas que soam não sucessivamente, como 
num intervalo, por exemplo, de dó-sol-dó, mas simultaneamente. Pois bem, po- 
nhamos o acorde de st MENOR e o de RÉ MAIOR. O primeiro é composto das notas 


sl, RÉ € FÁ SUSTENIDO; O segundo, de RÉ, FÁ SUSTENIDO e LA. Veja-se que os dois 


" Um exército em batalha é um TODO DE ORDEM, enquanto um homem é um TODO SUBSTANCIAL. 
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acordes só diferem em uma nota; e no entanto o primeiro soará triste ou melan- 
cólico, enquanto o segundo soará radiante. Devemos entendé-lo. Naturalmente 
O RÉ e O FÁ SUSTENIDO, presentes nos dois acordes, soam cada um por si sempre 
iguais; basta tocar as correspondentes teclas do piano para sabê-lo. Não obstante, 
combinados diferentemente nos dois referidos acordes, em um caso com o SI € no 
outro com o LÁ, e consoando com estes, deixam de soar como soavam isoladamente 
para ser partes, agora, da unidade do acorde. Dá-se o mesmo, mutatis mutandis, 
com algumas das partes de que se formam as palavras: originalmente, são unida- 
des significativas mínimas — são palavras —, mas, quando entram a compor outra 
palavra, deixam de sê-lo para ser unicamente partes desta. 
3.2.5.c. Poder-se-á objetar, ainda, que a analogia com o acorde musical é 
precária porque entre ele e a palavra há, com efeito, uma grande diferença: no 
ACORDE as notas soam simultaneamente, enquanto na PALAVRA as partes soam su- 
cessivamente. Pois bem, tomemos então uma peça musical de canto gregoriano,” 
monódica e diatônica. Com efeito, quem compõe uma peça musical assim tem à 
sua disposição as diversas notas da escala diatônica, com seus tons e seus semitons; 
e cada uma dessas notas é, de per si, inequivocamente, uma unidade musical. 
Basta tocar qualquer tecla do piano para sabê-lo. Mas quem compõe uma peça 
de canto gregoriano toma aquelas notas e as dispõe em determinada ordem suces- 
siva. Suponhamos que, para compor dado intervalo, o compositor disponha em 
sequência um DÓ, um FÁ SUSTENIDO e um DÓ,” mas, desagradando-lhe o resultado, 
compõe outro, dispondo agora um DÓ, um SOI e um DÓ. Vê-se, assim, que os dós 
destes intervalos deixaram de ser puros dós para ser dós DE um intervalo — onde a 
oitava é dividida em partes iguais — que, enquanto tais, DIFEREM dos dós Do outro 
intervalo — onde a oitava se divide numa quinta e numa quarta. Uma coisa é ser 
dó puro e simples; outra é ser um dó ordenado a um fá sustenido que se ordena a 
um dó, e outra, ainda, é ser um dó ordenado a um sol que se ordena a um dó. Pois 
bem, originalmente os dós de quaisquer cantos gregorianos são a mesma nota dó; 
dado, porém, que entram em um cantochão em disposição diferente da disposição 
em que entram em outro cantochão, diga-se deles algo análogo ao que se disse dos 
dós daqueles dois intervalos: já não são dós puros, mas PARTES DA UNIDADE MUSICAL 
QUE É A MELODIA INTEIRA DE UM CANTOCHÃO. É ainda o que se dá, mutatis mutandis, 


“ Também conhecido como cantochão ou canto plano. 
“ Trata-se de um rrítono, intervalo de maior dificuldade para o canto e sempre evitado no cantuchio. 


QUARTA PARTE — Morfologia, ou Tratado da Forma das Palavras (na Língua Portuguesa) | 139 


com algumas das partes formadoras de palavras: originalmente são unidades signi- 
ficativas mínimas — são palavras —, mas, quando entram a compor outra palavra, 
deixam de sê-lo para ser unicamente PARTES DESTA E EM FUNÇÃO DESTA.” 

3.3. Definitivamente, as partes em que pode decompor-se a palavra não 
são, justamente enquanto partes suas, unidades significativas mínimas, con- 
quanto contribuam com sua carga semântica original para significação da pala- 
vra. É isto é assim porque, como já vimos detidamente, a significação é como 
a FORMA da palavra; e a palavra significa um conceito simples: o de substância, 
o de vivente, o de sensível, o de racional, etc., e também o de um grego tragéla- 
phos (literalmente, capricervo),* ou seja, ainda um conceito simples conquanto 
de coisa composta. Por isso é que a palavra também há de ser SIMPLES, ou seja, 
unidade significativa mínima. 

€ OBSERVAÇÃO. Aproveite-se o ensejo para outro aprofundamento, que será 
de grande valia para os próximos capítulos desta gramática. Como se acaba de ver, 
a palavra significa algum conceito simples de alguma coisa simples ou composta. 
Mas o conceito de “homem” é a mesma definição “animal racional” ou, mais 
precisamente, “substância vivente sensível racional”. Trata-se já de uma oratio, de 
uma oração, que em primeira acepção quer dizer, precisamente, reunião significati- 
va de duas ou mais palavras. E o que mais nos importa aqui: em qualquer oração, 
as palavras são tão unidades significativas mínimas como cada soldado de um 
exército é por si um todo. Obviamente, porém, há efetiva diferença entre a oração 
“substância vivente sensível racional” e estas duas orações: “Que é o homem?” e 
“O homem é uma substância vivente sensível racional". 

a. Antes de tudo, a primeira ainda está no âmbito da primeira operação do 
intelecto, enquanto as outras já estão no da segunda operação do intelecto. 

p. A primeira é uma DEFINIÇÃO, enquanto a segunda é uma ORAÇÃO IN- 


TERROGATIVA e a terceira uma PROPOSIÇÃO. À primeira, como dito, identifica-se 


* Assinale-se, contudo, que em verdade as notas musicais isoladas são antes os ELEMENTOS da música. 
Para a diferença entre ELEMENTO e PARTE, vide o dito na Terceira Parte. 

“ Exemplo de Aristóteles em Da Interpretação (16 a 16). — Em Zoologia, Tragelaphus é o nome de 
um grupo de mamíferos bovídeos da família dos antilopes. O espanhol e o italiano têm tragelafo, 
enquanto em português ainda não temos nome dicionarizado senão para as espécies de Tragelaphus: 
bauala, cudo, sitatunga, etc. 

* São três as operações do intelecto. A primeira, chamada simples apreensão, tem por obra o CONCEITO 
OU DEFINIÇÃO. À segunda, chamada juízo, tem por obra a PROPOSIÇÃO. E a terceira, chamada raciocl- 
nto, tem por obra a ARGUMENTAÇÃO, 
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Com o conceito de homem. À segunda é uma oração que, conquanto se compo- 
nha de sujeito (o homem) e de predicado (Que é), está para a proposição como 
a matéria para a forma: justo porque é a proposição a que, julgando, responde 
ao problema ou questão posta. 

y. Pois bem, o estudo das palavras é o que nos ocupa nesta primeira parte dá 
Morfologia; o das orações não compostas de sujeito e de predicado (ou seja, as 
IMPERFEITAS) e o das compostas de sujeito e de predicado (ou seja, as PERFEITAs) 
far-se-ão em outras partes. Mas diga-se desde já que para a Gramática — ou antes, 
para a Sintaxe — é indiferente que as orações compostas de sujeito e de predicado 


encerrem ou não um juízo (o que, todavia, não é indiferente para a Lógica). 


IV 
COMO SE FORMAM AS PALAVRAS 


4.1. “Como diz Sócrates a Hermógenes,” não convém dar às coisas qualquer 
nome, porque muitas coisas têm que ver com outras que já foram devidamente 
nomeadas, e o bom legislador da linguagem saberá fazer refletir nos nomes estas 
relações. Assim como convém dar um nome comum ao cavalo e ao que nasce do 
cavalo, assim também convém dar nome semelhante ao que o monta, chamando- 
-o cavaleiro, e à ação de montá-lo, chamando-a caval/g/ar (‘cavalar’). Já o nome 
cavalo fora bem dado a este animal de carga, uma vez que cabãllus (cavalo castrado, 
de carga ou de moinho) vem do grego xapáAXng (kabálles), composto de xata 
páXXo (katá ball), que significa [animal] de tiro”. Equus é pura e simplesmente 
o cavalo, que vem de ikkoç (íkkos), que por sua vez vem de innog (hippos), ter- 
mo grego que permanece em hipocampo (cavalo-marinho), hipopótamo (cavalo 
da água [ou de rio]), hipódromo (lugar de corridas de cavalos), e que não se hão 
de confundir com as palavras que se formam com Ug (5ypós), que significa 
‘sob’: hipótese (sob posição [donde 'suposição ]), hipoteca (‘sob caixa). Portanto, 
para não multiplicar indiscriminadamente os vocábulos, mas antes para que eles 
mesmos nos fossem revelando as realidades significadas, convinha, na medida do 
possível, formar a multidão de palavras de que os homens cultos necessitam para 


falar a partir de poucas palavras primitivas.” 


" No Crátilo platônico. Todo este 4.1 é citação, in extenso, de Pe. Álvaro Calderón, op. cit., p. 230. 
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4.2. AS PARTES DE QUE SE COMPOEM AS PALAVRAS EM PORTUGUÊS podem classi- 
ficar-se em: 

1. sílaba; 

2. raiz; 

3. radical, 

4. acidentes da palavra: 

a. vogal temática (nominal ou verbal); 

b. sufixo flexional (nominal ou verbal); 

5. prefixo; 

6. sufixo derivacional. 

4.2.1. A SÍLABA já a tratamos em seu âmbito próprio, ou seja, no dos fonemas 
e das letras. 

OBSERVAÇÃO 3. Todas as demais partes de que se compõem as palavras são 
do âmbito morfológico, razão por que doravante assim as chamaremos: PARTES 
MORFOLÓGICAS. 

4.2.2. Raiz é a parte morfológica etimologicamente irredutível de uma pala- 
vra. Ponhamos um exemplo: a raiz hipotética *sed-, do também hipotético indo- 
-europeu, da qual se teriam originado: sêdeo, es, ere, sedi, etc. ('estar sentado), em 
latim; sedere (sentar) em italiano; to sit (sentar) em inglés; sider (‘estar sentado”) 
em russo; sedentário em portugués; et reliqua. Ou ainda *ed-, da qual se teriam 
derivado: edo, édis, edere, etc. (comer), em latim; comedo, is, comedére, etc., ainda 
em latim; zo egt em inglés; eten em holandés; et reliqua. Como se vé, o conceito de 
raiz pertence propriamente à Etimologia. 

4.2.3. RADICAL é o mesmo NÚCLEO LEXICAL da palavra. Mais que isso, porém, 
nas seguintes séries: 

VY pedr-a, pedr-inh-a, pedr-ada, pedr-eir-o, pedr-e-g-ulh-o, a-pedr-ej-ar, etc.; 
“ bela, bel-íssim-o, bel-eza, bel-a-mente, em-bel-ez-ar, em-bel-ez-a-mento, etc., 
podem ver-se os radicais -pedr- e -bel- em sua função de núcleo lexical a que se 
filiam uma FAMÍLIA DE PALAVRAS. Nem sempre, todavia, o radical se mantém intac- 
to como nas séries acima. Não raro, em razão de alterações fonéticas de diferente 
tipo, apresenta uma ou mais variantes. Tome-se o caso do radical -faz-, a que se 
filiam, por exemplo: 
V. faz-e-r, fác-il, in-fec-to, di-flc-il per-fei-to, etc. 
Como se vê, RADICAL é a raiz ATUAL de uma família de palavras em determi- 


nada língua. 
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4.2.4. Ser masculino, feminino ou neutro, singular ou plural, de primeira ou 
de segunda pessoa, deste ou daquele tempo, e pertencer a este ou àquele paradig- 
ma gramatical, nada disso constitui diferença essencial entre as coisas. Por essa 
razão é que, para significá-lo, convinha manter a mesma palavra com variações ao 
fim do radical. São os ACIDENTES das palavras, e dividem-se em sufixos flexionais 
(ou desinências) e em vogais temáticas. 

4.2.4.a. A VOGAL TEMÁTICA serve precipuamente para dividir os substantivos e 
os verbos portugueses em distintos grupos. É mero instrumento gramatical. 

* Os SUBSTANTIVOS distribuem-se por três destes grupos, cada um dos quais, 
como dito, identificado por uma vogal temática: 

* -a: grama, marmota, rosa, etc.; 

* -e dente, morte, veste, etc.; 

* -o: gato, livro, palco, etc. 

4 Osservação 1. Contrariamente a certa opinião talvez majoritária no 
meio linguístico-gramatical, este -o não é mera vogal temática. É, sim, tão vogal 
temática como, por exemplo, -e: com efeito, o -o de gato cumpre a mesma fun- 
ção que o -e — VOGAL TEMÁTICA — de mestre, enquanto o -a de gata — DESINÊNCIA 
DE FEMININO — cumpre a mesma função que o 4 de mestra. Mas não há negar 
que o -o de raposo seja também desinência de masculino, se aí está precisamente 
para indicar o masculino de raposa. É que o NOME do animal é originalmente 
feminino;? e sempre que queremos tornar masculino um substantivo feminino 
terminado em -a não hesitamos: substituímos este -a pelo -o, como em (subst.) 
bolo (« bola), coiso (« coisa), etc. 

4 OBsERVACÁO 2. Tampouco podemos concordar com que -o final seja nos 
ADJETIVOS antes de tudo vogal temática. Nestes são antes de tudo DESINÊNCIA DE 
GÊNERO MASCULINO, porque a grande maioria deles assume a desinência corres- 
pondente ao gênero (não à vogal temática) do substantivo a que se refere: livro 
grosso, mar profundo, poucos gramas; casa ampla, cor vermelha, veste larga; etc. Mas 
polifuncionalmente, conquanto agora secundariamente, este -o também é vOGAL 


TEMÁTICA nos adjetivos, por poder comutar-se: 


* A vogal temática dos substantivos é sempre uma vogal átona final. 

? Deriva, provavelmente, do espanhol já feminino raposa (< do espanhol antigo e dialetal rabosa, 
proveniente de rabo, mas com influxo do -p- de rapiega, nome nas Astúrias do macho da raposa). Há 
quem sustente, no entanto, que vem por via direta do asturiano ou do leonés. 
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o ou pelo -a dos raríssimos adjetivos que a têm, os quais ou são aglutinações 
cuja segunda parte morfológica era já um adjetivo com desinência de feminino 
(pernalta < perna alta; etc.) ou são estrangeirismos aportuguesados (anota < fran- 
cès janot, “parvo”; etc.); 

9 ou pelo -e final dos adjetivos provenientes de algum particípio latino (pa- 
tente < lat. pátens, entis, recente < rêcens, entis, etc.); ou já criados em portugués 
com o sufixo -nte (ainda de fundo participial, como se verá mais adiante) e, pois, 
já como parte de um sufixo; 

o ou ainda pelo -e final de adjetivos não participiais provindos também do 
latim, e pouquíssimo numerosos: por exemplo, triste (« lat. zristis, e). 

€ OBSERVAÇÃO 3. Não possuem vogal temática os nomes terminados em 
consoante (atol, mar, etc.) ou em vogal tônica (bambu, trenó) — e por isso se cha- 
mam ATEMÁTICOS.*º 

e Os VERBOS, por sua vez, agrupam-se em três conjugações, cada uma das 
quais indicada por uma vogal temática: 

* a PRIMEIRA por -a-: falar, julgar, pensar, etc; 

* a SEGUNDA por -e-: escrever, ler, suceder, etc. 

* ea TERCEIRA por -2-: influir, partir, resistir, etc. 

A OBSERVAÇÃO 1. Quase sempre estas vogais temáticas aparecem nas diversas 
formas verbais, sempre ENTRE O RADICAL E AS DESINÊNCIAS: 

v. fallajste, julelajrias, portfafres, etc.; 
Vv. escrev[ejras, receble]rao, recebfêlssemos, etc.; 
Y deduzfilam, parifilssemos, segu[i]rdes, etc. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Nem todas as formas verbais, porém, possuem vogal te- 
mática. Na 1º. pessoa do singular do presente do indicativo e em todo o presente 
do subjuntivo, a desinência adere diretamente ao radical: fal-o (este o é desinéncia 
número-pessoal); pens-e-m, escrev-a, part-a-mos (estes as e aquele e são desinências 
modo-temporais). 

4 OBSERVAÇÃO 3. Em português, somente o verbo PÔR, da segunda conju- 
gação e demasiado irregular, não traz vogal temática no infinitivo. Apresentava-a, 
todavia, na língua arcaica (po-e-r), e mantém-na em diversas de suas formas atuais: 


pusfelera, puslé]ssemos, pusle]rdes, etc. 


* Veja-se, porém, o que mais abaixo se dirá de mar. 
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4.2.4.b. Os SUFIXOS FLEXIONAIS (ou DESINÊNCIAS) são as partes morfológicas que 
se apóem AO RADICAL OU AO TEMA"! das palavras para assinalar-lhes o gênero e o nú- 
mero — no caso dos substantivos e dos adjetivos —, o grau — no caso dos substantivos, 
dos adjetivos e de alguns advérbios — ou o modo E O tempo e a pessoa £ o número — no 


caso dos verbos. Ou seja, os sufixos flexionais podem ser NOMINAIS ou VERBAIS. 


» Relembre-se que NOMINAL também pode dizer-se muitas vezes de 
traços referentes aos adjetivos, e, conquanto só rara vez, ainda de 


traços referentes aos advérbios. 


a. Os NOMINAIS são: 

-> de GÊNERO: 

* -o (masculino): garoto, moço, raposo; 

* -a (feminino): gata; raposa; mestra; doutora; etc.; 

de NÚMERO: 

+ -s (com uma variante es, depois de consoante): gatas; mares; etc.; 

-> de GRaAU (dimensivo ou intensivo): 

* nos substantivos, nos adjetivos e, mais coloquialmente, em certos advér- 
bios, os de grau dimensivo: 

o aumentativos: -ão [o sufixo aumentativo portugués por excelência]; -aço, 
-alhão, -alhaz, -anzil, -aréu, -(z)arráo, -arra, -arraz, -astro, -az, -dzio, -eirão, 
-0fT4, -uço, etc.: 

V. abelhão, amigaço, barcaça, grandalhão, facalhaz, corpanzil, fogaréu, ho- 
menzarrão, bocarra, pratarraz, poetastro, lobaz, copázio, vozeirão, cabe- 


corra, magrugo; tempão; etc.; 

o diminutivos: -(z)inho [o sufixo diminutivo portugués por excelência], -ato, 
«acho, -ebre, -eco, -ejo, -ela, -elho, -ete, -eto, -icho, -ico, -ilho, -im, -ino, -isco, (2) 
ito, -ola, -ote, -oto, -ucho, -usco, e os mais cultos -ulo /-ula e -culo /-cula (com as 
variantes -áculo /-ácula), -fículo /-ícula, -úsculo /-úscula, -únculo /-úncula: 

Y pedacinho; lobato, riacho, casebre, livreco/soneca, animalejo, viela, rapa- 
zelho, lembrete, saleta, governichol barbicha, burrico, pecadilho, espadim, 
pequenino, chuvisco, casital câozito, fazendola, fracote, lebroto, papelu- 
cho, velhusco; agorinha, pertinho; glóbulo, nótula, montículo, febrícula, 
corpúsculo, homúnculo, questiúncula; etc.; 


4! Para tema, vide mais abaixo. 
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* nos adjetivos, as de grau intensivo: 

9 superlativos: -íssimo [o sufixo superlativo português por excelência) € 
-imo: inteligent-fssimo: humílimo. facílimo. nigérrimo: etc. 

2 OBSERVAÇÃO 1. O -es de plural pode conceber-se de duplo modo: ou como 
variante da desinéncia -s depois de consoante, a qual assim sc adaptaria a nossos 
hábitos fonéticos (com efeito, são raríssimos os casos de -s de plural depois de 
consoante — por exemplo, o barbarismo consagrado pelo uso gol, gols, certamente 
por influxo do inglés); ou como recomposta vogal temática, como em mar, margs 
(< lat. mare, maris). Aliás, as duas concepções nào sc anulam. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Temos perfeita ciência de que, ao reintroduzirmos na Gra- 
mática da língua portuguesa a noção de que há DESINÊNCIAS Dt GRAU ou dimensivo 
ou intensivo, vamos a contrapelo da grande maioria dos gramáticos. Estabeleccu- 
-se já desde há muito que os sufixos indicadores de grau ou gradação se juntam à 
palavra em processo de “derivação”. Mas não podemos atinar a que razões atende 
tal consideração. Mostremos passo a passo não só por que não o podemos, mas 
por que sustentamos que os sufixos aumentativos, os sufixos diminutivos e os 
sufixos superlativos são desinenciais ou flexionais e não derivacionais. 

2 Antes de tudo, surixo* só é antônimo de prefixo? porque, ao contrário 


deste, se põe ao final da palavra: entreolhar-se (prefixo entre- + -olhar-se) vs. meni- 


ninho (radical menin- + sufixo -inho). Neste sentido, toda e qualquer desinência 
— e até a mesma vogal temática — é sufixal: gat-a, navio-s, olh-a-rá-s; ros-a, verd-e, 
tomb-o; ainda que a vogal temática verbal seja sempre penúltima.“ 

o Depois, como voltaremos a ver, é por dois processos principais que se for- 
mam novas palavras: composição e derivação. Com efeito, as novas palavras consti- 
tuídas por derivação formam-se de antiga palavra mediante o acréscimo a esta de 
um sufixo: zre-al (areia + al); viceja-nte (vecejar + nte); bela-mente; azul-ar; etc. 
Obviamente, trata-se de novas palavras: areal não é a mesma palavra que areia; 
vicejante não é a mesma que vicejar, belamente não é a mesma que bela; azular 


não é a mesma que azul — embora sejam da mesma família que a palavra de que 


2 < lat. suffixus, a, um, “pregado; suspenso, pendurado”, particípio de suffigo, is, fixi, fixum, gere, 


“pregar por baixo, cravar, fincar”. 
“ « lat. praefixus, a, um, “fixado na frente ou na ponta”, particípio de praefigo, is, Ixi, Tum, igére, “fixar, 
fincar na frente ou na ponta”. 
E dad desinênci d i f i bé d 

m verdade, as desinências modo-temporais e as número-pessoais também podem tomar-se, quan- 
do conjuntamente presentes, como um só sufixo complexo. 
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derivam. Se porém se pergunta se rapos-g, bel-g, areia-s, gat-inho, frent-e, fal-d-rá s 
são palavras diversas de raposa, belo, areia, gato, ou do radical nominal frent-, ou 
do radical verbal fal-, ou se são simples variações daquelas palavras c destes radi- 
cais, a resposta é evidente. 

o É bem verdade que os sufixos aumentativos e os diminutivos não raro não 
expressam tão somente gradação. Assim, são pejorativos um sabichão, um poe- 
tastro, e um professorzinho, um padreco. Por estes mesmos exemplos, no entanto, 
pode ver-se que não se trata de coisas idênticas. 

* Um professorzinho (professor + -[z]inbo) é antes de tudo um professor de 
baixa estatura; e só posteriormente é que a palavra com o sufixo flexional se usa 
de modo pejorativo. Diga-se o mesmo de padreco ( padr[e]- + -eco), que é antes de 
tudo um padre de baixa estatura; e não é senão depois que a palavra com o 
sufixo flexional se usa pejorativamente. Portanto, professorzinho não é palavra 
distinta de professor, ou seja, não temos aí derivação sufixal; seu uso pejorativo, 
posterior, é-lhe ACIDENTAL. Mas pergunte-se ainda, para uma última confirma- 
ção, se professorzinho, usada ou não pejorativamente, é palavra outra que profes- 
sor, e se padreco, usada ou não pejorativamente, é palavra outra que padre. Não 
o são, evidentemente. 

+ Já o sufixo de poetastro (poet[a] + -astro) nunca é usado propriamente como 
aumentativo, e tem sempre caráter pejorativo. Pareceria, pois, que fosse autêntico 
sufixo flexional. Mas em verdade estamos em FRONTEIRA TURVA, porque a carga 
pejorativo-irônica que este sufixo porta deriva justamente de ser sufixo aumenta- 
tivo sempre aplicado, porém, a algo de pouca ou pequena qualidade (no caso, um 
poeta). Pergunte-se ainda, portanto, se poetrastro é palavra outra que poeta. Pois 
bem, se se atende a que se trata de sufixo efetivamente aumentativo, não; se se 
atende a como este se aplica, sim. 

* Quanto a sabichão (sab- + -ichão [< -icho + -ão]), não o pomos em tela 
senão para mostrar quão inextricáveis podem ser as palavras. Os melhores di- 
cionários registram que originalmente, ao dizer-se sabichão, se pensava de fato 
num “grande sábio’, e que só posteriormente passou o vocábulo a ter o sentido 

pejorativo com que hodiernamente o usamos. Repare-se, todavia, no -icho com 
que se forma -ichão: é ele mesmo um sufixo diminutivo. Se pois se pergunta se 
se trata de sufixo flexional aumentativo ou de sufixo derivacional, deve dizer-se 
que derivacional não o é, pela mesma razão por que não o é o -astro de poetas- 


tro; é sufixo flexional. Quanto a se foi usado ou não inicialmente como puro e 
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simples sufixo flexional aumentativo, é questão insolúvel. Há sempre uma faixa 
de sombra ou de mistério mesmo nas realidades mais fnfimas. 

o Não terminam af, no entanto, as dificuldades. Obscrvem-se os seguintes 
três grupos de palavras: 

Y o das que, sendo derivadas de palavras estrangeiras, herdaram sufixo 
apenas materialmente idêntico a sufixos aumentativos e diminutivos 
nossos: por exemplo, cartaz (gr. khartes, pelo ár. gartãz, ou girtãs, ‘folha 
de papel, escritos, livros’); 

o das que parecem derivar de palavras estrangeiras efetivamente dimi- 
nutivas, cujo sufixo adaptamos usando algum de nossa língua: flautim 
(< it. flautino, ‘flauta pequena), corpúsculo (< lat. corpuscillum, i, corpo 
pequeno, átomo, corpo definhado', dim. de corpus, óris, 'corpo'), etc.; 

o das de fato portuguesas que parecem ter sido criadas para significar 
uma coisa particular, levando embora em conta algum grau desta: pape- 
lito (de papel + ão), ou seja, ‘certo tipo de papel grosso e rígido"; folhinha 
(de folha + inha), ou seja, 'calendário impresso em uma única folha ou 
em pequenas folhas destacáveis'; etc. 

Vejamos como entendê-los. 

* No primeiro caso, trata-se simplesmente de formação de novas palavras 
pela naturalização de vocábulos estrangeiros. Ou seja: não se trata de sufixação 
flexional nem de sufixação derivacional. 

* No segundo, encontramo-nos outra vez em zona fronteiriça. Trata-se, 
com efeito, como no primeiro caso, de formação de novas palavras pela natu- 
ralização de vocábulos estrangeiros. Essa mesma naturalização, porém, pode 
dar-se duplamente. 

$ De um modo, a palavra naturalizada foi-o tão somente para nomear algo 
particular: é o caso de flautim, e também é o caso de cartilha (carta + -ilha, pelo 
esp. cartilla, pequeno caderno que contém as letras do alfabeto e as primeiras 
lições para aprender a ler), de cavalete (< it. cavalletto, ‘instrumento de tortura, 
'espécie de suporte”, 'pequeno cavalo”), de versículo (lat. versiciílus, a, um, 'peque- 
na linha escrita; verso pequeno”, mas usada em português apenas com sentidos 
particulares: ‘parágrafo numerado da Bíblia”, ‘cada subdivisão de artigo ou de pa- 
rágrafo', etc.), et reliqua. O caso de tais palavras pareceria poder reduzir-se ao das 
palavras como cartaz, mas há uma importante diferença: aqui se mantém, mais ou 


menos e de alguma maneira, o sentido diminutivo. 
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3 De outro mado, a palavra aparentemente resultante de naturalização ua ac 
como flexionada em portugués para indicar grada ae: e e vase de qacseza sonia (x 
lat. quaestienaila. ae. “questão pequera, de pouca importància, que pode comu 
tar-se, em qualquer situação, por questdezin/v e atinal, tambem e de propo 
corpúsculo, que pode comutar-se, ainda que mais dincimente, por corpinho Aqui, 
embora etimologicamente possa tratar-se de naturalização de palavra estrangec 
ra, e ainda que o seja efetivamente, o falante da lingua à sente como dotada de 
sufixação flexional para indicar grau. E isto não só porque pode dar-se aquela 
comutação, mas porque o sufixo flexional -cue (e suas variantes) é perteitamente 
vivo em portugués." De tato, usamo-lo como tal: por exemplo, para uma gota 
pequena, qualquer gota pequena. podemos dizer gorieuác iger- + ~i- + cubo, do 
mesmo modo que podemos dizer «dozzre (o30- + -z- + ~ito) para um cão pequeno, 
para qualquer cão pequeno. Não pode haver dúvida, todavia, de que estamos 
outra vez em fronteira turva, até porque temas palavras como crrpascudo {< lat. 
crepuscilum, i, luz fraca, crepúsculo (em especial o da noite), etc. 

+ De complexidade análoga são muitas palavras do terreiro caso, Com efeito, 
não se pode saber com certeza se folhinha e papebão toram usadas primeiramente 
para designar alguma coisa particular e só depois passaram a indicar grau, ou se 
se deu o inverso. Veja-se, aliás, que usamos papelio como aumentativo pejorativo 
para ‘procedimento reprovável ou ridículo”, sem nenhuma relação aparente com 
“certo tipo de papel grosso e rígido. Por outro lado, porém, palavras como row- 
pão (‘certo tipo de veste doméstica) ou mastaréu (cada um dos suplementos ou 
das vergónteas dos mastros’) parecem inequivocamente já ter sido criadas para 
nomear uma coisa particular, e nem sequer implicam noção de grau dimensivo, 
Aqui, por conseguinte, trata-se essencialmente de criação de novas palavras por 


derivação, mediante o uso acidental, todavia, de sufixos flexionais. 


> Podemos CLASSIFICAR agora os diversos sufixos de grau dimensivo 
SEGUNDO O USO. 
9 Entre os aumentativos: 
V -ão é o usado mais geralmente e antes neutramente (ou até 


apreciativamente); 


* E que não se argua que -culo é sufixo já derivado de sufixo estrangeiro: todos os suhxos portugueses 
o são (por exemplo, -ão, que deriva ao menos em parte do sufixo latino vulgar -one, e -inho que pro 
vém do sufixo latino vulgar -In4), como aliás o são todos os de todas as línguas atuais. 
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V aço, -alhão, -albas, -ansil, -aréu, -arra, (carrão, -arraz, 
-ax, -ágio são usados mais ou menos raramente, mas comu- 
mente de modo neutro (ou até apreciativo); 

V -eirão, -orra, -uço usam-se não raro com caráter pejorativo; 

V e -astro é sempre usado pcjorativamente. 

o Entre os diminutivos: 

V L(z)inho é o mais usado, c é-o antes neutramente; 

V acho, -ejo, -ela, -elho, -ete, -eto, -ilho, -im, -ino, -(z)ito, 
-ola, -ote c -usco são usados antes neutramente, mas mais ou 
menos raramente; 

V -eco, -icho, -ico e -ucho usam-se ora neutramente, ora pejora- 
tivamente, ora carinhosamente, etc.; 

V -ebre só se usa em casebre; 

V -ato e -oto igualmente se situam em fronteira turva: com efeito, 
hoje são antes usados para formar nomes de filhote de certos 
animais: /ebroto (de lebre), perdigoro (de perdiz); chibato (cabri- 
to com mais de seis meses e menos de um ano); etc.; mas, em 
contrapartida, um lebroto não deixa de ser uma lebre pequena; 

V -isco rara vez é efetivo sufixo diminutivo: em chuvisco, por 
exemplo; o mais das vezes ou é sufixo derivacional (em mou- 
risco, ponha-se), ou já nos chega como parte de palavra estran- 
geira (obelisco é uma delas), ou é falso sufixo, como em palavras 
formadas por derivação regressivafó (é o caso, entre outros, de 
aprisco « apriscar), etc.; 

V -ulo/-ula e -culo/-cula (com as variantes -áculo /-ácula), 
-ículo /-ícula, -úsculo /-úscula, -únculo/-úncula são de uso 


mais estritamente culto. 


4 OBSERVAÇÃO 3. Insista-se em que, entre os sufixos flexionais de grau in- 
tensivo, ou seja, os que indicam sinteticamente o grau SUPERLATIVO, -íssimo é de 
longe o mais usado. 

42 OBSERVAÇÃO 4. Nem sempre a língua se vale de sufixos flexionais para 


significar o que não seja diferença essencial entre as coisas. Muitas vezes, por 


** Para DERIVAÇÃO REGRESSIVA, vide mais abaixo. 
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exemplo, o feminino é indicado por substantivo aposto: o jacaré fêmea, a garça 
macho; o plural e o grau por adjetivo quantitativo: muita gente, quanta preocupa- 
(do, sala grande, pequeno barco; ou ainda o grau por advérbio: excepcionalmente 
dificil. demasiadamente rápido, etc. 


B. Há duas espécies de desinências VERBAIS, cada uma das quais expressa dupla 


e cumulativamente. 
> Da primeira espécie são as MODO-TEMPORAIS, que indicam, obviamente, o 


modo e o tempo do verbo: 

è -va- (-ve-), DO IMPERFEITO DO INDICATIVO DA 12. CONJUGAÇÃO: fala-va, 
falá-ve-is, etc.; 

è -a- (-e-), do IMPERFEITO DO INDICATIVO DA 22. CONJUGAÇÃO e DA 3a.: 
escrevi-a, escrevi-e-is; parti-a, partí-e-15; etc.; 

* -ra- (-re-), do MAIS-QUE-PERFEITO DO INDICATIVO DAS TRÊS CONJUGAÇÕES: 
fala-ra; escrevê-ra-mos; parti-re-is, etc. 

* -rá- (-rá-; -re-), DO FUTURO DO PRESENTE DAS TRÊS CONJUGAÇÕES: fala-re-i; 
escreve-rá-s; parti-rã-o; etc.; 

* -ria- (-rie-), DO FUTURO DO PRETÉRITO DAS TRÊS CONJUGAÇÕES: fala-ria-s; 
escreve-rie-is; parti-ria-m; etc.; 

* -e-, DO PRESENTE DO SUBJUNTIVO DA 12. CONJUGAÇÃO: fal-e, fal-e-mos, etc.; 

* -4-, DO PRESENTE DO SUBJUNTIVO DA 22. CONJUGAÇÃO e DA 32.: escrev-a; 
part-a-is; etc.; 

* -sse-, do IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO DAS TRÊS CONJUGAÇÕES: fala-sse; 
escrevê-sse-mos; parti-sse-m; etc.; 

* -r-, DO FUTURO DO SUBJUNTIVO DAS TRÊS CONJUGAÇÕES: canta-r-es; 
escreve-r-mos; parti-r-em. 

A Osservação 1. Como se vê, nem todos os tempos verbais têm desi- 
néncia modo-temporal: carece dela o pretérito perfeito do indicativo. Também 
carece dela o PRESENTE DO INDICATIVO, mas por razão de todo diversa — e por 
isto é que se prova mais cabalmente que os modos e os tempos verbais estão 
para o presente do indicativo assim como o vocativo, o genitivo, o dativo, o 
acusativo e o ablativo estão para o nominativo, por exemplo, em latim, e assim 
como os pronomes oblíquos estão para os retos, por exemplo, em portugués (eu 
[nominativo] — me [acusativo], mim, ti [dativo ou ablativo], etc.). Em outras 
palavras, os modos e os tempos verbais são como casos do presente do indi- 


cativo, assim como O vocativo, o genitivo, o dativo, o acusativo e o ablativo 
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são casos do nominativo, e assim como os pronomes oblíquos o são dos retos." 
Por isso é que, enquanto o pretérito perfeito do indicativo carece de desinência 
modo-temporal mas a poderia ter, o presente do indicativo, definitivamente, 
não só carece de tal desinência mas NÃO A PODE TER. Bem sabemos que quanto 
se acaba de dizer contraria tanto a gramática e a linguística atuais como, até, a 
bimilenar tradição gramatical latina.“ Não obstante, assim é. 

^ OBsERvAÇÃO 2. Como mostrado, as desinências modo-temporais terminadas 
em a apresentam uma variante em e, o que sucede sistematicamente na 22 pessoa do 
plural devido ao contato com a desinéncia número-pessoal -zs. Forma-se então o di- 
tongo ei (5: falava — faláveis; escrevia — escrevíeis; partira — partíreis. Tal variante, toda- 
via, também se dá em duas outras pessoas do futuro do presente: cantarei e cantaremos. 

4 OBSERVAÇÃO 3. Para assinalar as FORMAS NOMINAIS DO VERBO, dispõe o 
português de quatro desinências: 

è -r — para o INFINITIVO (impessoal): fala-r, escreve-r, parti-r, etc.; 

* -ndo — para o GERÜNDIO: fzla-ndo, escreve-ndo, parti-ndo, etc.; 

+ -do — para o PARTICÍPIO: fala-do, devi-do, parti-do, etc.; 


* -nte — para O PARTICÍPIO MODAL: passa-nte, corre-nte, conduce-nte, etc. 


> Conquanto quase sempre a desinéncia -nte seja formadora, no 
português atual, de adjetivos e/ou de substantivos (canta-nte, ur- 
ge-nte, ouvi-nte, etc.), não perdeu de todo, no entanto, o vigor 
participial. Estudá-lo-emos na Quinta Parte. 

» A razão de chamarmos modal ao particípio comumente chamado 


“presente”, damo-la na mesma Quinta Parte. 


4 OBSERVAÇÃO 4. Como veremos no devido momento, há verbos cujo par- 
ticípio é irregular, e há verbos que, abudantemente, têm o particípio regular e 
um particípio irregular: no primeiro caso, por exemplo, escrever — ESCRITO; e no 


segundo, ainda por exemplo, eleger — ELEGIDO e ELEITO. 


*? Desse modo, insista-se, o nominativo e os pronomes retos não são casos; e a flexão do nominati- 
vo não é desinência casual, mas vogal temática, ao mesmo título que as vogais temáticas nominais 
em português. 

“ Esta tradição teve por expoente, entre outros, João Filopono de Alexandria (Joannes Philoponus, c. 
490-c. 570), também chamado JoÃo, o GRAMÁTICO (Joannes Grammaticus), filósofo neoplatônico 
cristão que, influído ademais pelo estoicismo, combateu boa parte das teses aristotélicas. 
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2 Da segunda espécie são as NUMERO-PESSOAIS, que indicam, naturalmente, 
a pessoa e o numero da forma verbal: 
* do PRESENTE DO INDICATIVO: -0, -S, mos, -is (-des), -m: 
V. faül-g; escreve-s; deve-mos: part-ts; segue-m: ecc; 
* do PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO, do PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 
DO INDICATIVO, do FUTURO DO PRETÉRITO, do PRESENTE DO SUBJUNTIVO e do IMPER- 
FEITO DO SUBJUNTIVO: -$, -mos, -1$, -m: 
V. falava-s; escrevíamo-s; partíe-is; seguia-m; etc. 
V. falara-s; escrevéra-mos; partíre-is; seguira-m; etc.; 
V. falaria-s; escrevería-mos; partiríe-is; seguiria-rm etc. 
V. fale-s; escreva-mos; parta-is; siga-m; etc. 


v falasse-s, escrevésse-mos; partísse-1s; seguisse-n etc. 


* do FUTURO DO PRESENTE: -£, -$, -MoS, -£S, -0: 


V. falare-i; escreverá-s; devere-mos; partirei-is; seguirã-o; etc. 


+ do FUTURO DO SUBJUNTIVO e do INFINITIVO PESSOAL: -es, -mos, -des, -em: 
Y falar-es; escrever-mos; dever-des; partir-em; etc. 

2 (OBSERVAÇÃO l. Carecem pois de desinéncia número-pessoal: 

* a terceira pessoa do singular do presente do indicativo; 

* a primeira pessoa e a terceira pessoa do singular do pretérito imperfeito 
do indicativo, do pretérito mais-que-perfeito do indicativo, do futuro do preté- 
rito, do presente do subjuntivo e do imperfeito do subjuntivo; 

* a terceira pessoa do singular do futuro do presente; 

* a primeira pessoa e a terceira pessoa do singular do futuro do subjuntivo e 
do infinitivo pessoal. 

A OBSERVAÇÃO 2. Observe-se que, se o presente do indicativo não só carece 
mas não pode ter desinência modo-temporal, pode todavia ter e de fato tem, em 
algumas pessoas, desinência número-pessoal. 

A Osservação 3. Observe-se ainda que a desinéncia número-pessoal -des, 
de segunda pessoa do plural do presente do indicativo, só aparece em alguns pou- 
cos verbos: i-des, vin-des, etc. 

A OBSERVAÇÃO 4. A letra m com que grafamos a desinência número-pessoal 
de terceira pessoa do plural do presente do indicativo representa hoje, na escrita, a 


nasalização (vocal) do a que a antecede imediatamente. No entanto, a desinência 


*? As que se arrolam a seguir valem para as três conjugações. 
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-m é propriamente desinéncia não só porque se grafa, mas porque, sc assim nào 
fosse, tampouco o seria a desinéncia -o de terceira pessoa do plural do futuro do 
presente, nem desinéncias como -f e -/s, todas as quais na fala são semivogais, ou 
seja, fonemas pronunciados em unia só emissão vocal com a vogal que os antecede. 
Afirmar, enfim, que aquele -m não é propriamente desinência é, uma vez mais, 
deixar-se levar pelo desprezo da escrita. 

4 OsservAçÃO 5. Caso particularmente intricado é o do PRETÉRITO PERFEITO. 
Se consideramos a primeira conjugação, este tempo verbal aparece com desinên- 
cia número-pessoal em todas as pessoas: -2, -ste, -u, -mos, -stes, -ram: 

v. fale-i, tenta-ste, trabalho-u, etc. 

Na segunda conjugação e na terceira, porém, já perdemos toda a certeza. Com 
efeito, em escrevi parece, à primeira vista, que o -i seja desinéncia número-pessoal 
ligada diretamente ao radical, sem mediação da vogal temática; mas pode ser que 
este -Z7 resulte de crase entre a vogal temática (-e-) reduzida a -z- e o -Z desinencial, 
ou não passe, pura e simplesmente, da vogal temática reduzida a -z-.?? Diga-se algo 
semelhante de partz: este - pode ser ou a desinência número-pessoal aderida dire- 
tamente ao radical, ou crase da vogal temática com a desinência-número pessoal, 
ou ainda a pura desinência número-pessoal. Irresolúvel. 

4 OBSERVAÇÃO 6. Quanto às desinéncias número-pessoais, O IMPERATIVO é 
caso à parte. Se se trata das pessoas mais próprias deste modo, a saber, a segunda 
do singular e a segunda do plural, as quais são, justamente, as segundas pessoas 
do presente do indicativo sem seu -s final, então temos apenas uma desinência 
nümero-pessoal residual: um -z na segunda do plural: 

Y PRESENTE DO INDICATIVO, falas, falais; IMPERATIVO, fala; fala-i. 

Se porém se consideram as demais pessoas, todas menos próprias do imperati- 
vo e todas tomadas do presente do subjuntivo, diga-se de sua respectiva desinência 
número-pessoal o mesmo que se disse, acima, das do presente do subjuntivo. 

4.2.4.c. Como acabamos de ver, não é incomum a mutação dos acidentes das 
palavras, como a da vogal temática da segunda conjugação, -e-, em -2-. Pudemos, 


de algum modo, incluir as “mais regulares” nos paradigmas. Sucede, porém, que 


* Lembremos que em espanhol a vogal temática de segunda conjugação não raro se reduz a -£- em 
muitas das pessoas do pretérito indefinido (ou perfecto simple): por exemplo, pude, pudiste, pudo, pu- 
dimos, pudisteis, pudieron. Há em português, ademais, o fato indiscutível de que no imperfeito do 
indicativo e no particípio a vogal temática da segunda conjugação se converte precisamente em -i-: 
escrev-$-a; det-i-do; etc. 
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não só as demais alterações dos acidentes não têm “regularidade” alguma, mas 
tampouco é incomum a mutação dos radicais. Estamos diante dos VERBOS IRREGU- 
LARES € dos VERBOS ANÔMALOS. No capítulo próprio dos verbos, ver-se-á como se 
conjugam. Explique-se ainda aqui, todavia, em que consistem mais precisamente 
tal irregularidade e tal anomalidade, e a diferença entre elas. 

e No verbo REGULAR, ou não se alteram o radical e os acidentes, ou as varian- 
tes destes, como dissemos, podem incluir-se nos paradigmas. 

e No IRREGULAR, ou se altera o radical, ou a alteração dos acidentes, por de- 
masiado singulares, não pode incluir-se nos paradigmas. 1) “Assim”, mostra-nos 
J. Mattoso Cámara Jr.;”! “a 13, pessoa do singular do presente do indicativo de 
estAR é irregular — estOU, porque a terminação -OU difere [singularmente] da da 

la, pessoa do singular do presente do indicativo no correspondente paradigma - 
amo. 2) Porque o seu radical é mais ou menos diferente do radical do infinitivo 
impessoal. Assim, a 13. pessoa do singular do presente do indicativo de pedir é ir- 
regular — peço, porque o radical peç- é diferente do do infinitivo impessoal — pez". 

-> Os verbos IRREGULARES costumam classificar-se em: 

* FORTES, se sofrem alteração no radical do PRETÉRITO PERFEITO: fazer — fiz, 
trazer — trouxe, etc.; ou 

* FRACOS, se não sofrem alteração no radical do PRETÉRITO PERFEITO: ouvir — 
ouvi, pedir — pedi, etc. 

Y Nos irregulares fortes não há identidade de formas entre o INFINITIVO 
PESSOAL e O FUTURO DO SUBJUNTIVO: dar — der, caber — couber, querer — 
quiser, saber — souber, etc. 

v Nos irregulares fracos há identidade de formas entre o INFINITIVO PESSOAL 
e O FUTURO DO SUBJUNTIVO: passear — passear, crer — crer, ler — ler, sentir 
— sentir, etc. 

-> Nem todas as formas dos irregulares, todavia, são irregulares. “Assim”, 
escreve ainda J. Mattoso Câmara Jr.,?? “o verbo estar, da 12. conjugação, é irre- 
gular, mas são regulares várias de suas formas, como o pretérito imperfeito do 
indicativo (estava, etc.) e as 12. e 22. pessoas do plural do presente do indicativo 
(estAMOS, estAIS)". 


5! Gramática (1. e 22. série ginasial), Rio de Janeiro, F. Briguiet, 1955, p. 100, apud Rocha Lima, 
op. cit., p. 208. 
2 Ibidem, p. 207. 
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e Falando mais propriamente, verbo ANÔMALO é o verbo irregular que conta 
em sua conjugação com duas ou três raízes.” Neste sentido, há tão somente dois 
verbos anômalos: 

* o verbo SER, para cuja conjugação concorrem dois verbos latinos, sedere e exse; 

* co verbo /k, para cuja conjugação concorrem três verbos latinos, rre, vadêre 
e esse (mais precisamente seu perfectum — fut). 

A Osservação. Também pode considerar-se anômalo, todavia, qualquer 
verbo cujo radical sofra alterações muito profundas, o que é o caso dos seguintes: 
caber, dar, dizer, estar, haver, poder, saber, ter, ver, vir, etc., e especialmente pór 
(além, é claro, dos mais propriamente anómalos, ser e in. 

4.3. TEMA é o segmento da palavra formado de radical mais vogal temática. 
Assim, do radical cas- mais a vogal temática nominal q se obterá o tema casa. 
Outros exemplos: 

e do radical braç- + a vogal temática -o temos o tema braço; 

e do radical trabalh- + a vogal temática da 12 conjugação, -a-, temos o tema 
trabalha. 

Pois bem, ao tema acrescentam-se não só os outros acidentes da palavra: bra- 
ço-s, trabalha-rá, etc., mas também sufixos derivacionais. Exemplo: do tema verbal 
casa- + o sufixo -mento temos casamento. 

A OBsERVACÁO 1. Com os sufixos de grau e na derivação sufixal, no entanto, 
muito comumente a vogal temática cai ou se transforma. Exemplos: 

* ros-inha e ros-eira, onde o sufixo se junta imediatamente ao radical; 

* afet-u-oso, onde o sufixo se junta ao tema, mas com a vogal temática mu- 
dada de -o- em -u-. 

2 OBSERVAÇÃO 2. Como já indicamos, dizem-se ATEMÁTICAS as palavras sem 
vogal temática; são as terminadas em consoante ou em vogal tônica (seguida ou 
não de -s [aloés, variante de aloé]). 

e Nestes casos, o radical identifica-se com o tema, e muitas vezes é a ele que 
pura e simplesmente se juntam tanto os acidentes da palavra como os sufixos: pés 
tambor-im, etc. 

e Mas nas atemáticas terminadas em consoante não raro reaparece uma vo- 


gal etimológica: mar-es, mar-e-moto; etc.” 


5 Para RAIZ, vide 4.2.2 supra. 
^ Veja-se, porém, o dito mais acima a este respeito. 
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> As partes morfológicas da palavra vistas até aqui ou têm alguma 
carga semântica, ou são instumentos classificatórios. Há, toda- 
via, partes que não cumprem nenhuma dessas funções, e servem 
tão somente para evitar certos hiatos ou certos encontros conso- 
nantais sentidos como dissonâncias. São as VOGAIS e as CONSOAN- 
TES DE LIGAÇÃO. 

o A palavra gasômetro é formada de gás + q + metro, e a vogal -o- que 
se interpõe entre as partes extremas não está aí senão para evitar um 
encontro consonantal “sm”; é uma VOGAL DE LIGAÇÃO. 

o A palavra cafezal, por seu turno, é formada de café + z + al e 
a consoante -z- que se interpõe entre as partes extremas não 
está aí senão para evitar um hiato “é-a”; é uma CONSOANTE 
DE LIGAÇÃO. 

o De notar é o uso da consonante de ligação -z- antes da desinén- 
cia de diminutivo -inho. Alternam-se os modos de dizer: baldi- 
nho e baldezinho, salinha e salazinha; colherinha e colherzinha, 
florinha e florzinha; etc. As razões para tal alternância são de 
difícil precisão: podem ter que ver com ritmo, ou com eufonia, 
ou com clareza, ou com integridade, etc. De fato, por exemplo, 
pela manutenção da INTEGRIDADE do tema, baldezinho soa-nos 
melhor que baldinho, enquanto, por razão de EUFONIA, salinha 
se nos afigura melhor que salazinha; mas florzinha parece in- 
dicar com mais CLAREZA que se trata da mesma palavra flor; e 
assim por diante. 

> Não se confunda com vogal de ligação ou com consoante de liga- 
ção, nem, muito menos, com alteração de radical, o que não passa 
de mera adaptação gráfica: franquear forma-se de franc(o) + ear, e 
seu qu não é senão o mesmo c de franco quando antes de e ou de 
í; OU, O que é o mesmo por outro ângulo, qu e c são, aqui, duas 
representações gráficas do mesmo fonema /k/. 

> Na Quinta Parte, já não trataremos dos radicais e dos acidentes das 
palavras senão enquanto têm implicação no correto uso morfoló- 
gico do substantivo, no do adjetivo e no do verbo, e na constitui- 


ção de paradigmas seus. 
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A FORMAÇÃO DE NOVAS PALAVRAS 


$ Para a formação de NOVAS PALAVRAS, contamos antes de tudo com duas 
possibilidades gerais: 

l. ou se junta a um radical ou a um tema 

a. um prefixo, 

b. um radical 

c. ou um tema; 

2. ou se junta a um radical ou a um tema um sufixo derivacional. 

São 1) a COMPOSIÇÃO e 2) a DERIVAÇÃO PRÓPRIA (ou SUFIXAL). 

e Se se trata de COMPOSIÇÃO, a palavra derivada pode continuar ou não na 
mesma família que o radical ou que o tema primitivos. 

e Sese trata de DERIVAÇÃO, a palavra derivada continua na mesma família que 


o radical ou que o tema primitivos. 


> Chama-se FAMÍLIA DE PALAVRAS, insista-se, ao conjunto de palavras 


que se agrupam em torno de um radical comum: olho, olhadela, 


entreolhar-se, etc. 


Há ainda, todavia, outros modos de formar novas palavras: 

3. a PARASSÍNTESE, em que a palavra é formada ao mesmo tempo por compo- 
sição e por derivação própria (ou sufixal); 

4. a DERIVAÇÃO REGRESSIVA, que é o exato contrário da derivação própria; 

5. a ONOMATOPEIA, em que se fomam palavras imitativas de som ou de ruído; 

6. outros ainda. 

4 Nora PRÉVIA 9. Muitos gramáticos, e dos melhores, consideram a PREFI- 
XAÇÃO uma espécie de derivação ao mesmo título que a sufixação. Outros, entre 
os quais nos incluímos, a consideram uma espécie de composição. À nossa razão 
dá-a Said Ali, que todavia se inclui no primeiro grupo: “[...] os prefixos são, na 
maior parte, preposições e advérbios, isto é, vocábulos de existência independen- 


te, combináveis com outras palavras”. Ora, O QUE MAIS PROPRIAMENTE DIFERENCIA 


? Said Ali, Gramática Histórica da Lingua Portuguesa. 32. ed. Sao Paulo, Melhoramentos, 1964, 
p. 229. — Note-se todavia que para Said Ali as preposições, os advérbios, etc., quando entram na 
composição de outra palavra, não se mudam em meras partes mortológicas. 
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A COMPOSIÇÃO DA DERIVAÇÃO PRÓPRIA (OU SUFIXAL) É O FATO DE NAQUELA CONCOR- 
RER PARA A FORMAÇÃO DA NOVA PALAVRA MAIS DE UM RADICAL. Mas, obviamente, 
tanto os advérbios como as preposições contam com radical. Se assim é, e como os 
prefixos são partes morfológicas de origem ou prepositiva e ou adverbial (como o 
diz, de outro modo, o mesmo Said Ali), segue-se que a prefixação é uma espécie de 
composição.“ Como quer que seja, todavia, como se trata, uma vez mais, de zona 
fronteiriça tênue, nem sempre nossa posição pode sustentar-se de todo inequivo- 
camente.’ Ademais, ao contrário do que se dá na composição mais propriamente 
lexical, a nova palavra formada por prefixação permanece na mesma família que a 
palavra prefixada, o que constitui um traço de identidade com a derivação sufixal. 

5.1. A FORMAÇÃO DE NOVAS PALAVRAS POR COMPOSIÇÃO. 

5.1.1. A primeira espécie de composição é, pois, a PREFIXAÇÃO. Os prefixos, que 
de modo geral são partes morfológicas de origem ou prepositiva ou adverbial (as 
quais podem ou não ter vida própria na língua atual como preposições ou como 
advérbios), modificam com sua carga semântica mais ou menos precisa o sentido 
do tema primitivo, para assim formar a nova palavra: leal — desleal (prefixo des- + 
tema -/ea]), pôr — impor (prefixo in- + tema -por), etc. 

A OBSERVACÁO. Não raro não se sente claramente a relação entre a carga se- 
mántica do prefixo e a do tema, justamente a relação que na prefixação dá a sig- 
nificação à nova palavra. Em exceder, preceder, proceder, por exemplo, não vemos 
nitidamente a ideia de ceder, nem se sente de todo que relação se estabelece entre 
este tema e os prefixos ex-, pre- e pro-. Por outra parte, nem sempre os temas a que se 
juntam os prefixos têm vida própria em português. Pode tratar-se de radicais latinos 
ou de radicais gregos transpostos e meramente adaptados à nossa língua, como nes- 
tes exemplos: aduzir, conduzir, deduzir, eduzir, induzir, produzir, reduzir (do radical 
de ducére); afonia, apofonia, eufonia, metafonia, protofonia (do radical de phónê).58 

- São os seguintes OS PREFIXOS MAIS USADOS em palavras portuguesas: 


e Prefixos de origem latina: 
* AB-, ABS-, A- (afastamento, separação): 


V. abdicar, abjurar, abuso; abster, abstrair; amovível, aversão; etc.; 


* Incluem-se no primeiro grupo também os autores do novo Acordo Ortográfico. Assim, onde neste 
se lê “derivação prefixal”, lemos nós COMPOSIÇÃO POR PREFIXAÇÃO. 

?' Vide, por exemplo, o dito na próxima OBSERVAÇÃO. 

58 As séries de exemplos, excelentes, que se seguem nesta OBSERVAÇÃO foram extraídas de Rocha Lima, 
0p. cit., p. 251, embora lhes tenhamos feito um que outro acréscimo. 
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* AD-, A- [AR-, AS-] (movimento para, aproximação, direção): 

Vv adjacente, adjunto, adorar, afirmar, arrendar, assimilar, etc.; 
* ANTE- [ANT-] (anterioridade, precedência): 

V antebraço, anteontem, antessala; antolbos; etc.; 


* CIRCUM- [CIRCUN-] (movimento em torno): 


V circum-adjacente, circum-navegar, circum-murado; circuncírculo, circun- 


lóquio, circunscrito; etc. 
* CIS- (posição aquém): 
Vv. cisalpino, cisatlântico, cisplatino, etc. 
+ coMm- [coN-], co- [con-] (contiguidade, companhia): 
V combater, compor; conjurar, consoante; coirmão, comover; correlacionar, 
correligionário; 
* CONTRA- (oposição, aposição): 
V contradizer, contraprova, contrasselo, etc.; 
* DE- (movimento de cima para baixo): 
Vv decapitar, decrescer, depor, etc.; 
* DES- (separação, ação contrária, privação, negação): 
V desfazer, desfolhar, desmascarar, desverde, desumano, etc.; 
* DIS-, DI- [DIR-] (separação, movimento para diversos lados, negação): 
V dissidente, distender, discordar; dificil (dis + fácil); dilacerar, dirimir, etc. 
* ENTRE-, INTER- (posição intermediária, relação entre): 


v entreabrir, entreato, entrever, interromper, intervir, internacional, etc.; 


* EX-, ES-, E- (movimento para fora, estado anterior): 
Y excêntrico, expatriar, extrair, esburacar, escorrer, estender, efusão, emi- 
gran, etc.;” 
* EXTRA- (posição exterior, excesso): 
V extralinguístico, extramuros, extraordinário, etc.; 
* IN- [1M-], 1- [1R-), EM- [EN-] (movimento para dentro): 


V incorrer, incrustar, importar; iluminar, irromper; embarcar, enterrar; etc.; 


* IN- [1M-], 1- [1R-] (negação, privação): 
v inativo, imperdoável, impossível; ilegal, imutável, irrestrito; etc.; 
* INTRA- (posição interior): 


V intramuscular, intraverbal, intravenoso, etc.; 


“E comum es- alternar-se com des-: esfarelar ou desfarelar, estripar ou destripar; etc. 


* INTRO- (movimento para dentro): 
Vv. introjetar. intrometer. introspectivo, ctc. ; 
* OB-, O- (posição em frente, oposição): 
V objeto, obstar, obter; correr. opor; etc. 
* PER- (movimento através de): 
Y percorrer, perdurar, perfurar, ete. 
* pos- [pÓS-) (posterioridade): 
V pospor, postônico, pó:-Pomérico, etc.; 
e PRE- [PRÉ-] (anterioridade): 
Y prefácio, prefixo, preliminar, pré-fabricado, etc.; 
€ pRO- (movimento para frente): 
“ promover, prometer, prorromper, prosseguir, etc.: 
+ RE- (movimento para trás, repetição): 
V. refluir, redizer, refazer, renascer, etc.: 
+ RETRO- (movimento mais para trás): 
Y retroagir, retrocesso, retrotrair, retrospectivo, etc.; 
€ SEMI- (metade, quase): 
V. semicírculo, semideus, semimorto, etc.; 
+ SOTO-, SOTA- (posição inferior): 


vV soto-mestre, sotopor; sota-vento, sota-voga; etc.; 


€ SUB-, SUS-, SU-, SOB-, SO- [SOR-] (movimento de baixo para cim 
a 


3 Infer; * 
v subalterno, subir, suspender, suster: suceder, su Dok oi lotidag) 
* — P] besta 
soerguer, soterrar, sorrir; etc.; ^^ Sobpor 


€ SUPER-, SOBRE- (posição em cima, excesso): 
v supercilio, superpor, super-hidratação; sobrescrito, sobreviver, 
+ SUPRA- (posição acima, excesso): 
V. supracitado, suprarrenal, suprassumo, etc.; 
é TRANS-, TRAS- [TRA-], TRES- (movimento e posição para além de): 
V. transbordar, transluzir, transalpino, trasladar, tradição, tradu i nes 
lhar, tresnoitado; etc.;? PERM 


Sobrep or, etc: 


+ ULTRA- (posição além do limite): 
v ultramarino, ultrapassar, ultrarrealista, etc.; 


* vICE-, VIS- [viZO-] (substituição, em lugar de): 


V. vice-reitor, visconde, vizo-rei; etc. 


% Em algumas palavras, alternam-se estes prefixos: £ranspassar, traspassar ou trespassar, etc. 
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Prefixos de origem grega: 

AN- [A-]: 

Y anarquia, anônimo; afonia, ateu; etc.; 

ANÁ- (de baixo para cima, inversão, repetição, progressão): 
v anagrama, analogia, anástrofe, anábase, etc.; 

ANFI- (de um e de outro lado): 

v anfibio, anfibologia, anfiteatro, etc.; 

ANTI- (Oposição, ação contrária): 


v antídoto, antipoda, antítese, antiaéreo, etc.; 


APÓ- (afastamento, separação): 

v apogeu, apóstata, apoteose, etc.; 

ARQUI- [ARC-, ARQUE-, ARCE-] (superioridade): 

V arquipélago, arquiteto, arcanjo, arquétipo, arcebispo, etc.; 


CATÁ- (de cima para baixo, oposição): 


V cataclismo, catacumba, catadupa, catacrese, etc.; 

DIÁ- [DI-] (movimento através de): 

v diáfano, diagnóstico, diagonal, diocese, evc.; 

DIS- (dificuldade, mau estado): 

V dispneia, dispepsia, disenteria, etc.; 

EC- [Ex-] (movimento para fora): 

{v eclipse, écloga, exegese, exorcismo, etc.; 

EN- [EM-, E-] (posição interior): 

V encéfalo, energia, embrião, elipse, etc.; 

ENDO- [END-] (posição interior, movimento para dentro): 
V endotérmico, endosmose, etc.; 

EPI- (posição superior; movimento para, posterioridade): 
V epidemia, epitáfio, epístola, etc.; 

EU- [Ev-] (bem, bom): 

V eucaristia, eufemismo, evangelho; etc.; 

HIPER- (sobre, além de, excesso): 

V hipérbole, hipertrofia, hipertensão, etc. 

HIPÓ- (posição inferior, escassez): 

V hipótese, hipotensão, hipoglosso, etc.; 

META- [MET-] (posterioridade, mudança): 


V metamorfose, metáfora, metonímia, etc.; 
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* PARÁ- [PAR 
v 


-] (proximidade, ao lado de): 


aradienia, paradoxo, paralogismo, parônimo, etc.; 


* PERI- (em torno de): 
d perifrase, Perímetro, período, peripécia, etc.; 

* PRÓ- (posição em frente; movimento para frente, anterior): 
Yv problema, pródromo, prognóstico, prólogo, etc.; 

€ 


SN- [stM-, st-] (simultaneidade, reunião, companhia): 


v S1"cróntico, sinfonia, simpatia, sílaba, etc. 


> Observe-se que há correspondência algo numerosa entre prefixos 


gregos e prefixos latinos: an- e des-, en- e in-, catá- e de-, etc. 


4 (OBSERVAÇÃO GERAL. Respondamos à seguinte objeção: não é possível con- 
siderar muitos de tais prefixos como da língua portuguesa, porque, com efeito, 
nela não têm curso próprio. Deve dizer-se porém que, se não têm curso próprio 
na língua coloquial, podem servir, e servem, sim, de partes morfológicas forma- 
doras de novas palavras no âmbito da Ciência em geral — e também no da Poética. 
Ou seja, ainda quando não tenham curso próprio atual nestes âmbitos, estão em 
potência para tê-lo. Por exemplo, é o que se deu em francês com synchronie (syn- * 
chron- + ie). E diga-se o mesmo com respeito aos radicais e aos sufixos provenien- 
tes do grego e do latim (ou de outras línguas). Prova disso é o chamado HIBRIDIS- 
MO, ou seja, o modo linguístico em que se formam palavras mediante a junção 
de um radical grego e de um latino, por exemplo. Não se trata, portanto, tão só de 
que tenhamos tomado emprestado daquelas línguas tais partes morfológicas: mais 
que isso, naturalizamo-las, tornamo-las nossas. Pode dizer-se, analogicamente, 
que tal naturalização está para a língua assim como a nutrição está para o ser vivo. 

5.1.2. A segunda espécie de composição é a que se dá pela junção de um 
radical ou de um tema nominais ou verbais e de outro radical ou de outro tema 
nominais ou verbais. É a esta espécie que pode chamar-se COMPOSIÇÃO MAIS 
PROPRIAMENTE LEXICAL. 


> A fronteira entre a composição por prefixação e a composição mais 
propriamente lexical, há que reconhecê-lo ainda uma vez, nem 
sempre é de todo nítida, porque, com efeito, em ambos os casos se 


trata sempre de radical ou de tema que se juntam a outro radical 
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ou à outro tema. Sucede apenas que o radical ou o tema de pre- 
posições e de certos advérbios tém menor carga semântica que os 
de aubstantivos, de adjetivos, de verbos e de outros advértios — em 
suma, são "menos" lexicais que estes. Daf a distinção, e dal o nome 


dado à especie de composição que nos ocupa agora. 


Pois bem, as partes morfológicas de uma palavra formada por composição 


mais propriamente lexical podem apenas justapor-se, conservando cada qual sua in- 


tcgridade temática. (guarda-chuva, vaivém); ou aglutinar-se, com o que ao menos 


uma delas perde a integridade temática (agricultura, pernilongo). No primeiro caso 


temos JUSTAPOSIÇÃO; no segundo, AGEUTINAGAO. 
-> A JUSTAPOSIÇÃO pode ser: 


e 


de SUBSTANTIVO + SUBSTANTIVO(S): 

V. arco-fris, parede-cega, peixe-espada, porta-bandeira, mico-leão-dourado, exc.; 

de SUBSTANTIVO É PREPOSIÇÃO + SUBSTANTIVO: 

V queda-d'úgua, pé de vento, pé-de-cabra (planta), pé de cabra (alavanca), 
pé-de-meia (pecúlio), etc.; 

de ADJETIVO + SUBSTANTIVO: 

Y com o adjetivo como segunda parte morfológica: água-forte, amor-perfei- 
to, fogo-fátuo, máo-morta, vitória-régia, etc.; 

V com o adjetivo como primeira parte morfológica. baixa-mar, belas-artes, 
bom-nome, gentil-homem, meio-dia, etc. 

de ADJETIVO QUALIFICATIVO + ADJETIVO QUALIFICATIVO: 

V azul-marinho, claro-escuro, hispano-americano, luso-brasileiro, verde-escuro, etc.; 

de ADJETIVO DETERMINATIVOS! + SUBSTANTIVO: 

V meu-bem, Nosso Senhor, Vossa Excelência, segunda-feira, três-marias, etc.; 

de VERBO + SUBSTANTIVO: 

V beija-flor, ganha-pão, mandachuva, pica-pau, quebra-nozes, etc.; 

de VERBO + VERBO (ou de VERBO E PREPOSIÇÃO + VERBO): 

V corre-corre, vaivém, leva e traz, etc.; 

de ADVÉRBIO + ADJETIVO: 

V sempre-viva, etc.; 

outros casos; 

V bem-te-vi, louva-a-deus, não-te-esqueças-de-mim, etc. 


“ Para a distinção entre ADJETIVO QUALIFICATIVO € ADJETIVO DETERMINATIVO, vide o dito mais acima. 
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-> Quanto à origem de temas e de radicais, a AGLUTINAÇÃO pode dar-se d; 
versamente. 

q. À AGLUTINAÇÃO pela qual se formam nossas PALAVRAS DE USO MAIS CORREN”; 
dá-se mais geralmente entre radicais ou temas já de todo portugueses: embora (em 
+ boa + hora), malograr (mal + lograr), pernalta (perna + alta), etc. 

B. Mas na AGLUTINAÇÃO pela qual se formam nossas PALAVRAS DE USO ANTE, 
CIENTÍFICO, ANTES ARTÍSTICO ou ANTES TÉCNICO entram geralmente um radical de 
origem latina ou um radical de origem grega. 

e Entre os principais RADICAIS DE ORIGEM LATINA que funcionam como PRIMEIRA 
PARTE MORFOLÓGICA na aglutinação, e que majoritariamente terminam em -4 temos“ 

* AMBI- [< ambi-) (ambos): 
V ambicídio, ambidestro, ambivalente, etc.; 


* ARBORI- [< arbor, óris] (árvore): 
V. arboricola, arboricultor, arboriforme, etc.; 
* AVI- [< avis, is) (ave): 
Y avicola, avicultura, avifauna, etc.; 
+ BIS-, BI- [< bis] (duas vezes): 
Y bisavô, bisneto, bipede, etc.; 
è CALORI- [< calor, óris] (calor): 
V. calorifero, calorifico, calorígero, etc.; 
+ CRUCI- [< crux, crăcis] (cruz): 
V crucifixo, cruciforme, crucigero, etc.; 


è CURVI- [< curvus, a, um] (curvo): 


“ curvicórneo, curvilíneo, curvinérveo, etc.; 


* EQUI- [< aegiíus, a, um] (igual): 
V. equiângulo, equicalórico, equilátero, etc.; 
* FERRI-, FERRO- [< ferrum, 1] (ferro): 
V ferricianeto, ferrífero, ferrovia, etc.; 
+ OLEI-, OLEO- [< o/£um, 1] (óleo, azeite): 
V. oleígeno, oleoduto, oleorresina, etc.; 
* ONI- [< omnis, e] (todo): 


Y onisciente, onipotente, onipresente, etc.; 


$2 As relações de radicais latinos e de radicais gregos que se seguirão foram em grande parte extraídas 
de Celso Cunha & Lindley Cintra, op. cit., p. 122-29. Não assim os étimos de radical nem os exem- 
plos de palavra formada por aglutinação. 


QUARTA PARTE — Morfologia, ou Tratado da Forma das Palavras (na Língua Portuguesa) | 165 


é PEDI- [< pes, pedis] (pé): 
v pedialgia, pedilúvio, erc.; 
e PISCI- [< piscis, -1s) (peixe): 
Y piscicultura, pisciforme, piscívoro, etc.; 
* QUADRI-, QUADRU- [< quattiíor) (quatro): 
V quadrimotor, quadrúmano, quadrúpede, etc.; 
* RETI- [« rectus, a, um) (reto): 
V. reticórneo, retifloro, retilíneo, etc.; 
* SESQUI- [< sesqui-)] (um e meio): 
V. sesquicentenário, sesquióxido, sesquipedal, etc.; 
* TRI- [rres, tria) (trés): 
V triângulo, tricolor, tricorne, etc.; 
* UNI- [< unus, a, um) (um, uno): 


v unilabiado, uníloquo, uníssono, etc.; 


* VERMI- [< vermis, zs] (verme): 
V vermiculura, vermiforme, vermífugo, etc. 
* Entre os principais RADICAIS DE ORIGEM LATINA que funcionam como SE- 


GUNDA PARTE MORFOLÓGICA na aglutinação, temos: 
è -CIDA [< -cida) (que mata): 
V. fratricida, regicida, tiranicida, etc.; 
+ -COLA [< -co/a] (que habita ou cultiva): 


“ aerícola, arborícola, viticola, etc.; 
* -CULTURA [< cultiira) (ato de cultivar): 
V agricultura, apicultura, ovicultura, etc.; 
* -FERO [< -/ér?] (que contém ou produz): 
V aurífero, flamífero, lanífero, etc.; 


* -FICO [< facio, is, féct, factum, ere] (que faz ou produz): 
v benéfico, frigorífico, terrífico, etc.; 


* -FORME [< -formis) (que tem forma de): 
Y cuneiforme, falciforme, uniforme, etc.; 
* -FUGO [« -fugo) (que foge ou faz fugir): 
V centrifugo, febrífugo, vermifugo, etc.; 
* -GERO [< -ger (-gerus), a, um) (que contém ou produz): 
v armígero, belígero, flamígero, etc.; 
* -PARO [< pario, is, peperi, partum, čre) (que produz): 
V cissíparo, multíparo, ovíparo, etc.; 
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* -PEDE [« pes, pedis] (pé): 
V bipede, palnipede, velocipede, ctc. 

* -SONO [< -sonus < sonus, 1) (que soa): 
V cônsono, horrissono, uníssong, ct; 

* -VOMO [< fūmus, 1) (que expele ou expulsa): 
Y. fulminívomo, fumívomo, ignívomo, etc. 

* -VORO [< viro, as, avi, atum, are] (que come): 
Vv carnívoro, frugivoro, herbivoro, etc. 

* Entre os principais RADICAIS DE ORIGEM GREGA que funcionam como PRI. 

MEIRA PARTE MORFOLÓGICA na aglutinação, temos: 
* ANEMO- |< énemos, ou) (vento): 


V. anemocórdio, anemógrafo, anemômetro, etc.; 


* ANTROPO- [< ánthröpos, ou] (homem): 
V antropocentrismo, antropologia, antropomorfia, etc.; 
+ ARQUEO- [<arkhê, és] (antigo): 
V arqueobactéria, arqueografia, arqueologia, etc. 
* BIBLIO- [< biblion, ou] (livro): 
V. bibliofilia, bibliografia, biblioteca, etc.; 
+ caco- [< kákke, és) (mau): 
V. cacoépia, cacofonia, cacografia, etc.; 
* COSMO- [< kósmos, ou) (mundo): 


V. cosmógrafo, cosmogonia, cosmologia, etc.; 
+ CROMO- [< khrôma, atos) (cor): 


v cromófilo, cromolitografia, cromossomo, etc.; 


+ CRONO- [< khrónos, ou) (tempo): 


V. cronogeologia, cronologia, cronômetro, etc.; 
* DA(C)TILO- [< dáktylos, ou] (dedo): 

V. dactilospasmo, datilografia, datiloscopia, etc.; 
+ DECA- [< dekás, ádos] (dez): 


V decabráquido, decaedro, decalitro, etc.; 
+ DI- [< di- < gr. dís-] (dois): 
V dipétalo, dípilo, disstlabo, etc.; 
* ENEA- [< ennéa] (nove): 
V eneaédrico, eneágono, eneassilabo, etc.: 
* FARMACO- [< phármakon, ou] (medicamento): 


V farmacocinética, farmacologia, farmacopeia, etc.; 
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nsio- [< phýsis, eos] (natureza): 

V. fisiogénese, fisiologia, fisionomia, etc.; 
HELIO- [<helios, ou) (sol): 

V heliocentrismo, heliografia, helioscópio, etc.; 
HEMI- [< hêmi-) (metade): 


/ 


v hemiciclo, hemisfério, hemistíquio, etc.; 


HEMO-, HEMATO- [|< haíma, atos) (sangue): 

v hemo(a)glutinina, hemoglobina, hematócrito, etc.; 
HEPTA- [< heptá] (sete): 

v heptadáctilo, heptágono, heptassílabo, etc.; 


HOM(E)O- [< hómoios, a, on; homós, č, ón) (semelhante): 
v homeografia, homeomorfismo, homógrafo, etc.; 
icriO- [< ikhthýs, yos] (peixe): 

Y ictiodonte, ictiófago, ictiologia, etc.; 

iso- [< -źsos, os, on] (igual): 

Y isócrono, isonomia, isósceles, etc.; 

LUTO- [< /íthos, ou] (pedra): 

V litocarpo, litografia, litogravura, etc.; 
MEGA(LO)- [< »egaKo)] (grande): 

v megalópole, megatério, megalomania, etc.; 
MELO- [< mélos, eos-ous] (canto): 


v melodia, melomania, melopeia, etc.; 


MESO- [< mésos, ë, on) (meio): 


V mesóclise, mesoderma, Mesopotâmia, etc.; 
MIRIA- [< myríos, a, on) (dez mil): 
v miriagrama, miriâmetro, miríade, etc.; 


MITO- [< mythos, ou) (fábula): 
V mitologia, mitômano, mitonímia, etc.; 
NECRO- [< nekrós, oú) (morto): 


Y necrópole, necropsia, necrotério, etc.; 


NEO- [« néos, a, on] (novo): 

Y neobarroquismo, neolatino, neologismo, etc.; 
NEURO-, NEVRO- [< neúron, ou) (nervo): 

Y neuroanatomia, neurologia, nevrogenia, etc.; 
ODONTO- [< odoús, odóntos] (dente): 

V odontoblasto, odontologia, odontólito, etc.; 
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+ ortamo- [< ophrhulmás, ou) (olho): 
V. ofialmoblipron. afialmologia. oftalmioscópio, etc. 
e ONOMATO- [< ónoma, atos) (nome): 
v onomutofobia. enomatologia, onomatopeia, etc.; 
e ORTO- [< orthós, é, ón) (reto. justo): 
/ ortobiose, ortografia, ortodoxo, etc.; 
+ pALEO- [< palaiós, d, ón) (antigo): 
v. paleoártico, paleografia, paleontologia, etc.; 
e paN- [< pás pása, pân, genit. pantós, páses, pantós] (todos, tudo): 
Y panaceia, panteismo, pan-africanismo, etc.; 
+ pATO- [< páthos, eos-ous] ([sentimento] doença): 
vV patofobia, patogenia, patologia, etc.; 
+ pEDO- [< país, paidós) (criança): 
v pedodontia, pedologia, pedotrofia, exc. 
e POTAMO- [< potamós, oů) (rio): 
v potamofobia, potamografia, potamologia, etc.; 
+ psico- [< psychê, és] (alma): 
v psicofarmacologia, psicologia, psicopatia, etc. 
e Quno- [< khílioi, ai, a) (mil): 
Y quilocaloria, quilograma, quilómetro, etc.; 
+ QUIRO- [< kheir, kheirós) (mão): 
v quiromancia, quiroplasto, quiróptero, etc.; 
+ RNO- [< rhís, rhinós) (nariz): 
v rinoceronte, rinofaringe, rinofima, etc.; 
+ RIZO- [< rhíza, es] (raiz): 
v rizófilo, rizófito, rizotónico, etc.; 
+ SIDERO- [< síderos, ou] (ferro): 
V. siderofilia, siderografia, siderólita, etc. 
è TAQUI- [< tákhos, eos] (rápido): 
Y Laquiarritmia, taquicardia, taquigrafia, exc.; 
* TELEO- [téleios, a ou os, on) (acabado, perfeito): 
v teleologia, teleonomia, teleósteo, etc.; 
+ TEO- [< Theós, of] (Deus): 
V. teocentrismo, teofania, teologia, etc.; 


* TETRA- [< téttares, es, a) (quatro): 
V. tetracloreto, tetrarca, tetraedro, etc.; 
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e Tro- [« opos ou] (figura, marca): 
V tipofonia. tipografia, tipologia, etc. 
e. TOPO- |< rópos, ou] (lugar): 
V repografia, toponímia, toponomástica, ctc. 
e XENO- [« xénos, & on) (estrangeiro): 
V xenofobia, xenofonia, xcuómano, etc.; 
e xuo- [< xylon, ou) (madeira): 
V. xilocarpo, Nilofagia, xiloeravura, etc. 
e zoo- [< xôion, ou) (animal): 
V. xoóforo, zooerafta, zoologia, etc. 
e Entre os principais RADICAIS DE ORIGEM GREGA que funcionam como SE- 
GUNDA PARTE MORFOLÓGICA na aglutinação, temos: 
+ -AGOGO [< -agogos < agigós, ós, ón) (que conduz): 
V demagogo, epagogo, pedagogo, etc.; 
* -ALGIA [< -algia < ale(o) + -ia) (dor): 
v cefalalgia, fibralgia, nevralgia, etc.; 
é -ARCA [< -drkhes ou -arkhos < árkho] (que comanda ou governa): 
V heresiarca, monarca, patriarca, etc.; 
* -ARQUIA [< arkhe, ês] (comando, governo): 
v autarquia, diarquid, monarquia, etc.; 
+ -ASTENIA [< sthénos, eos-ous + -ia) (debilidade, fraqueza): 
V amiastenia, neurastenia, psicastenia, etc.; 
* -CÉFALO [< kephalé, ës) (cabeça): 
V. abraquiocéfalo, dolicocéfalo, microcéfalo, etc; 
+ -CRACIA [< krátos, eos, ous + -ia] (poder): 
Y aristocracia, autocracia, plutocracia, etc.; 
+ -poxo [< -dóxos < dóxa) (que opina): 


V. filodoxo, heterodoxo, ortodoxo, etc.; 


* -EDRO [< drómos, ou) (base, face): 
v pentaedro, poliedro, triedro, etc.; 

* -FAGIA [< -phagos < phagein, + -ia) (ato de comer): 
V aerofagia, creofagia, disfagia, etc.; 


* -FAGO [< phagos < phagein) (que come): 


V acridófago, ictiófago, zoófago, etc.; 


* -FILIA [< philos, & on + ia) (amizade): 


v anglofilia, bibliofilia, lusofilia, etc.; 
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* -FOBIA [< phóbos, ou + ia] (inimizade, ódio, temor): 
V fotofobia, hispanofobia, bidrofobía, etc.; 
* -GAMIA |< gánios, ou + -ia] (casamento): 
V exogamid, isogamia, monogania, etc; 
* -GfNEO [< depreendido do gr. homogenes, és) (que gera): 
V heterogêneo, homogêneo, paleogêneo, etc.; 
* -GLOTA, -GLOSSA [« glótta, glóssa, ës) (língua): 
V diglota, poliglota, hipoglossa, etc.; 
* -GONO [< -gônos < gonia, as) (ângulo): 
V hexágono, pentágono, polígono, etc.; 
* -GRAFIA [< graphe, és] (escrita, descrição): 
V. estenografia, ortografia, geografia, etc.; 
* -GRAMA [< grámma, atos) (escrito, peso): 
V telegrama, miligrama, quilograma, etc.; 
* -LOGIA [< -logo + -ia) (discurso, tratado, ciência): 
V. filologia, genealogia, oncologia, etc.; 
* -MANCIA [< -manteía) (adivinhação): 
V necromancia, piromancia, quiromancia, etc.; 
* -MANIA [< manta, as) (loucura, tendência): 
V cleptomania, megalomania, monomania, etc.; 
* -MAQUILA [< -makhta < mákbe, es] (combate): 
Vv heteromaquia, logomaquia, naumaquia, etc.; 
* -METRIA [< -metro + ia) (medida): 
“ antropometria, biometria, pluviometria, etc.; 
* -METRO [< metro < métron] (que mede): 
V diâmetro, hidrômetro, pentâmetro, etc.; 


* -MORFO [< morphē] (que tem forma [de]): 
V antropomorfo, isomorfo, polimorfo, etc.; 
è -pEIA [< poiéo) (ato de fazer): 
Y etopeia, melopeia, onomatopeia, etc.; 
* -PÓLIS, -POLE [< pólis, eos] (cidade): 
V Teresópolis, metrópole, megalópole, etc.; 
+ -PTERO [< pterón, oZ) (asa): 
V. coleóptero, díptero, helicóptero, etc.; 
+ -scorIA [< skopéo + -za) (ato de ver): 
V endoscopia, microscopia, otoscopia, etc.; 
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* -SOFIA [< sophia, as] (sabedoria): 


V. acrosofta, filosofia, pansofia, etc.; 
+ -STICO [< stíkhos, ou] (verso): 


V acróstico, dístico, monóstico, etc.; 
* -TECA [< theke, es] (lugar onde se guarda): 
V. biblioteca, fitoteca, gliptoteca, etc. 
* -TERAPIA [< therapeia < therapeyo] (cura, tratamento): 


V. fisioterapia, hidroterapia, quimioterapia, etc.; 


* -TOMIA [< tomé, és + -iz] (corte, divisão): 


V dicotomia, mastectomia, nevrotomia, etc.; 


* -TONO [< tónos, ou] (tensão, tom): 


Y átono, barítono, monótono, etc. 


X Observações finais sobre a composição. 
a. Costumou-se chamar “pseudoprefixos”, “falsos prefixos” ou "prefixoides" 
a certos radicais de origem latina ou de origem grega que adquiriram sentido 
especial nas línguas modernas; e “recomposição” ao modo de formação de novas 
palavras em que aqueles concorrem. Não podemos concordar com isso, e as ra- 
zões dos que o sustentam não só são insuficientes, mas padecem de obscuridade. 
Vejam-se os seguintes exemplos dados comumente como de “pseudoprefixo”: 
* AERO- [< lat. zer, aris < gr. aer, aéros] (ar, atmosfera): 
V aerofagia, aeromoça, aeroplâncton, etc.; 
* AGRO- [< gr. agrós, ou) (campo): 
V agrologia, agrometria, agropecuária, etc.; 
* ASTRO- [< gr. ástron, ou] (astro, constelação): 


V astrócito, astronomia, astronauta, etc.; 


* BIO- [« gr. bios, ou) (vida): 
V bioatividade, biodegradável, biologia, etc.; 

* GEO- [< gr. gê, ês] (terra [em todos os sentidos]): 
V geocéntrico, geografia, geopolitico, etc.; 

* HETERO- [< gr. héteros, a, on) (outro, diferente): 


V heteroátomo, heterobafia, heteróclise, etc.; 
* HIDRO- [< gr. hyjdor, hjdatos) (água): 
V hidroavião, hidroelética, hidrofobia, etc.; 


% Leia-se para a defesa da tese Celso Cunha & Lindley Cintra, op. cit., p. 128. — Os autores do novo 
Acordo Ortográfico compartilham esta tese (vide, ademais, o Apéndice desta Parte). 
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+ MACRO- [< gr. makrós, d, ón) (longo, grande): 
V macroeconomia, macrografia, macromelia, etc.; 

* MAXI- [< lat. maximus, a, um] (grandíssimo, máximo): 
V maxicasaco, maxidesvalorização, etc. 

+ MICRO- [< gr. mikrós, á, ón] (pequeno, curto; parco; pouco importante): 
V microfilme, microgranito, micro-onda, etc.; 


+ MINI- [< lat. minimus, a, um) (pequeníssimo, mínimo): 


Y minibiblioteca, minifúndio, etc.; 

* MONO- [< gr. mónos, é, on) (único, só, solitário, isolado): 
V monólogo, monocultura, monolinguismo, etc.; 

* MULTI- [< lat. multus, a, um] (abundante, numeroso): 


v multiangular, multiface, multinacional, etc.; 


è PLURI- [< lat. plus, plūris) (muitos): 
V. plurianualidade, plurifloro, plurilingue, etc.; 
* PROTO- [< gr. prôtos, é, on] (primeiro, principal, primitivo): 
V. protágeno, protolíngua, protomártir, etc.; 
+ PSEUDO- [< gr. pseudês, é, és, e pseúdos, eos-ous] (mentiroso, falso/ mentira, 
falsidade): 
V pseudociéncia, pseudônimo, pseudorreligião, etc.; 


* TERMO- [< gr. thermós, č, ón) (quente, ardente): 


V termodinâmica, termólise, termonuclear, etc. 


Pois bem, não há nada aí que os distingua de verdadeiros radicais de ori- 
gem latina ou de origem grega. Atente-se a que pusemos lado a lado palavras 
mais eruditas e palavras mais atualmente correntes em que concorre algum de 
tais “pseudoprefixos”; e em todas permanece de algum modo a carga semântica 
original destes. E dizer “de algum modo” em nada contraria o que sustentamos: 
com efeito, não se pode dizer que é o mesmo o radical usado em palavras diversas 
senão de maneira analógica. Mas em aerofagia, aeromoça, aeroplâncton não deixa 
de estar presente a carga semântica original do radical: 'ar, atmosfera”. 

Ademais, por que “prefixos” ainda que “falsos”? Como vimos, os prefixos carac- 
terizam-se por ser partes mofológicas de origem ou prepositiva ou adverbial em que a 
carga semântica original mais ou menos se “degradou”, mais ou menos esmaeceu. Ora, 
de nenhum dos exemplos acima pode dizer-se isso. São todos verdadeiros radicais. 

Mas um “fundo” de verdade contém, sim, a tese combatida. Vejam-se antes 


de tudo os seguintes exemplos: 
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+ AUTO- [< gr. autós, é, ó] (de si, por si mesmo, espontancamente): 
Y autoaprendizagem, autobigrafia, automóvel, etc.; 
+ CINE- [< gr. kínesis, eðs > kfnema, atos, ‘movimento’, kinetós, é, ón, 'movível, 
kinetikós, é, ón, motor, promotor, cinético’): 
v cinemática, ginesia, cinestesia, etc.: 
+ RADIO- [< lat. radius, 1) (raio [de roda, círculo, luz, etc.)); rádio (osso do 
antebraço): 
v radiodifusão, radiografia, radioestesia, etc.; 


+ TELE- [< gr. têle) (longe, ao longe, de longe): 
V telegrama, teleguiar, televisão, etc. 

Ora, verdadeiros radicais, todos se prendem ainda de algum modo ao sentido 
original: automóvel é 'o que se move por si mesmo ; radiodifusão é 'o serviço de trans- 
missão de sinais, sons ou imagens, por meio de ondas eletromagnéticas’; televisão 
é “o sistema de transmissão de imagens à distância ou 'o aparelho receptor dessas 
imagens. Há que ver, todavia, se palavras como autoescola se enquadram no que 
acabamos de dizer. E deve dizer-se que não, porque o auto- de autoescola já não é o 
mesmo radical que o auto- de automóvel. é palavra sinônima da mesma automóvel, e 
formada por modo de abreviação, que veremos mais adiante. O “cine-” de cinema, 
ademais, nem sequer é radical, mas parte do radical cinemato-; em verdade, também 
é abreviação, de cinematógrafo, por influência da palavra francesa cinéma (1899), 
que por sua vez também é abreviação de cinématographe. Quanto ao “radio” de 
radiojornal, tampouco é o radical de origem latina radio-, mas o próprio nome do 
meio de comunicação que funciona por radiodifusão. E diga-se o mesmo do “tele” 
de telejornal, de teledramaturgia e de outras do mesmo jaez. Ou seja, são novas pa- 
lavras que se vão cristalizando; são pois potencial e tendencialmente novos radicais, 
ainda que mantenham parentesco mais ou menos distante com os ancestrais ilustres. 
De modo algum, porém, insista-se, são prefixos, nem verdadeiros nem “falsos”. 

Resta um só caso, mais complexo: o de ELE(C)TRO- (< gr. elektron, ou, 'àm- 
bar amarelo”). A partir do século XIX, o radical encontra-se em numerosíssimos 


vocábulos científicos ou técnicos (eletróforo, eletrólito, eletromagnético, etc.) com 


a noção de eletricidade. E tal só é possível em razão da propriedade do âmbar de 
atrair pequenos corpos que lhe estão próximos, propriedade que, se no século 
XVII se atribuiu a um fluido, posteriormente todavia se identificou com a energia 
elétrica. Ou seja, este radical sempre se usou com a noção de algo que, porém, só 


Pouco a pouco se compreendeu mais perfeitamente. 
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p. Mas há casos como o de vinagre, vindo provavelmente do catalão, e o de 
bancarrota, oriundo certamente do italiano. Ora, em ambos os casos as partes 
morfológicas podem decompor-se claramente em português: vinagre em vinho + 
agre, e bancarrota em banca + rota (quebrada); no primeiro temos composição 
por aglutinação, e no segundo por justaposição. E o podem pela perfeita familia- 
ridade destas palavras e suas partes com o português. Se pois há esta familiaridade, 
razão por que tais palavras se podem decompor como se fossem portuguesas, en- 
tão nada mais natural que os lusófonos as considerem de todo suas. Não podemos 
fazê-lo com, por exemplo, Leimotiv, ou com s/tmp-test, ou ainda com imbróglio 
(mera adaptação gráfica e fonética). Vinagre e bancarrota (e suas partes morfoló- 
gicas) são lidimamente portuguesas, ao mesmo título que o são nossas palavras 
(e suas partes morfológicas) provindas do latim ou do grego. 

y. Tentemos resolver uma questão árdua e que está na origem de diversas con- 
tradições ou de diversas obscuridades, sobretudo ortográficas: se há distinção entre 
palavra composta por justaposição e locução, e, se houver, de que ordem é. Pois bem, 
antes de tudo a DEFINIÇÃO DE LOCUÇÃO segundo as próprias gramáticas e segundo 
os próprios dicionários: “sequência de duas ou mais palavras que equivalem a um 
só vocábulo, por terem significado CONJUNTO próprio e função gramatical ÚNICA 
(a de substantivo, donde locução substantiva, a de adjetivo, donde locução adjetiva, 
a de pronome, donde locução pronominal, a de verbo, donde locução verbal, a de 
advérbio, donde locução adverbial, a de preposição, donde locução prepositiva, e a 
de conjunção, donde locução prepositiva)”. Tomemos agora o que diz, por exemplo, 
o novo Acordo Ortográfico: para ele, decreto-lei, médico-cirurgião, fava-de-santo- 
-inácio e andorinha-do-mar são palavras compostas por justaposição, enquanto cor 
de abóbora, jardim de infância, mão de obra, Maria vai com as outras seriam locu- 
ções. Olhe-se bem, todavia, e não se verá a razão da distinção. Com efeito, não 
se vê por que andorinha-do-mar e mão de obra seriam essencialmente distintas se 
ambas atendem à definição de locução. Talvez todavia se trate do número de partes 
morfológicas que entram na composição. Impossível: ainda andorinha-do-mar e 
mão de obra têm o mesmo número de tais partes, e de quase perfeita identidade 
morfológica original: andorinha e mão; de (+ o) e de; mar e obra. Na verdade, LO- 
CUÇÃO É ESSENCIALMENTE O MESMO QUE PALAVRA COMPOSTA POR JUSTAPOSIÇÃO. Afinal 
— se se entende que “duas ou mais ‘palavras’ que equivalem a um só vocábulo” 
não podem, sob pena de contradição de termos, ser senão duas partes morfológi- 


cas deste mesmo vocábulo — afinal, aplica-se perfeitamente a definição de locução 
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(dada acima) à palavra composta por justaposição. A diferença, não essencial, que 
possa encontrar-se entre as duas coisas é tripla: 

* ou certa “lembrança” mais viva das partes morfológicas antes de o serem 
na locução; 

* ou certa dificuldade, fonética ou morfológica, de composição material: 
assim, em espanhol aun + que resulta facilmente em aunque, mas não assim em 
português ainda + que, é muito difícil pôr em um mesmo corpo de palavra, mes- 
mo com hífen, uma locução verbal, até porque é a primeira parte, o auxiliar, o 
que se conjuga; etc.; 

e ou qualquer diferença estabelecida ortograficamente, segundo a qual tais partes 
morfológicas ou se escrevem juntas (com hífen ou sem ele) ou se escrevem separadas — 
o que, obviamente, pende de algum modo de todo o anterior. 

Se assim não fosse, peixe-espada seria em português essencialmente substantivo 
composto por justaposição, enquanto pez espada seria essencialmente locução subs- 
tantiva em espanhol; mão de obra e mano de obra seriam em portugués e em espa- 
nhol essencialmente locuções substantivas, enquanto main-d evre seria em francés 
essencialmente substantivo composto por justaposição; e pourquoi seria em francês 
essencialmente pronome interrogativo composto por justaposição, enquanto por 
quee por qué seriam essencialmente locuções pronominais interrogativas nas respec- 
tivas línguas ibéricas. E, se não se julga suficientemente probatório o apelo a com- 
parações com palavras de outras línguas, temos então o caso do porque interrogativo 
lusitano. Não se vê diferença essencial entre ele e o por que interrogativo brasileiro, e 
não pode ser senão evidente a resposta a se são ou não essencialmente o mesmo do 
ângulo morfológico. Sua distinção reside antes no ortográfico. 

Apesar disso, porém, e atendendo a que de fato, pelas razões apontadas, pode 
haver diferença acidental entre palavra composta por justaposição e locução, de- 
vemos até por comodidade seguir usando este último termo para os casos em que 
ortograficamente não se dê junção (com hífen ou sem ele) das partes morfológicas. 

5.2. A formação de novas palavras por derivação. 

S São os seguintes as principais notas da DERIVAÇÃO PRÓPRIA, OU seja, a sufixal: 

* os sufixos sempre se pospõem ao radical ou ao tema, ou seja, sempre se en- 
contram ao final do vocábulo; 

* trazem menos carga semântica ao radical ou ao tema do que o fazem 
tanto os prefixos como, sobretudo, na composição mais propriamente lexical, 


os radicais; 
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* a palavra derivada continua na mesma família que o radical ou o tema 
primitivos, 

e são os instrumentos próprios para constituir famílias vocabulares corn pre. 
sença nas classes fundamentais. Com efeito, 

9 pelos chamados SUFIXOS NOMINAIS criam-se novos substantivos e novos ad. 
jetivos: por exemplo, de barba (substantivo) criam-se barb-giro (substantivo) e 
barb-udo (adjetivo); 

9 pelos chamados SUFIXOS VERBAIS criam-se novos verbos: por exemplo, de 
arca, arqu-ejar, de ameno, amen-izar, de noite, anoit-ecer, 

9 pelo único SUFIXO ADVERBIAL, -mente, criam-se novos advérbios: por exem- 
plo, de bela, bela-mente; de caridosa, caridosa-mente; de tranquila, tranquila-mente. 

OBSERVAÇÃO 3. Dá-se a seguir boa parte dos principais sufixos portugueses, com 
algumas das respectivas noções que emprestam ao radical ou ao tema primitivos.” 

5.2.1. Os sUFIXOS NOMINAIS DO PORTUGUÊS. 

5.2.1.a. FORMAM SUBSTANTIVOS DE OUTRO SUBSTANTIVO: 

* s-ada: 

Y (multidão, coleção): boiada, papelada, etc.; 

Y (porção contida em algo): colherada, garfada, etc.; 

Y (marca de instrumento): penada, pincelada, etc.; 

Y (ferimento ou golpe): dentada, facada, etc.; 

Y (alimento, bebida): goiabada, laranjada, etc.; 

Y (duração prolongada): invernada, temporada, etc.; 

Y (ato ou movimento enérgico): cortada, saraivada, etc.; 

* -ADO: 

Y (território sob titular): condado, episcopado, etc.; 

Y (instituição, título): almirantado, doutorado, etc.; 
* -AGEM: 

V. (coletivo): folhagem, plumagem, etc.; 

Y (ato ou prática): ajustagem, aprendizagem, etc.; 
* -AL: 

Y (cultura de vegetais): arrozal, laranjal, etc.; 

Y (coletivo ou quantidade): areal, lamaçal, etc.; 


& E de fato não podemos dar aqui senão pouquíssimas dessas noções. Para uma visão mais exaustiva, 
vide os melhores dicionários. 
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e -ALHA: 
v (coletivo pejorativo): canalha. gentalha. etc.; 
o -AMA, “AME: 
v (coletivo e quantidade): mourama, raizama: vasilhame, velame; etc.: 
é -ÂNEO: 
V (tempo): instantáneo, momentâneo, etc.: 
€ -ÀO: 
v (proveniência, origem): alemão, beirão, etc.;9 
€ -ARIA: 
v (atividade, ramo de negócio): ourivesaria, livraria, etc.; 
v (coletivo): gritaria, pedraria, etc.; 
Y (ação própria de certos indivíduos): fidalearia, pirataria, etc.; 
e -ARIO: 
“ (ocupação, profissão): operário, secretário, etc.; 
Y (lugar onde se conserva ou guarda algo): herbário, vestiário, etc.; 
* -ATO: 
“ (instituição, título): baronato, cardinalato, etc.; 
Y (sal, éster [em química]): carbonato, nitrato, etc.; 
* -EDO: 
v (lugar onde crescem vegetais): o/medo, vinbedo, etc.; 
Y (coletivo): lajedo, passaredo, etc.; 
€ -EIRO (-A): 
“ (ocupação, ofício, profissão): barbeiro, cozinheira, etc.; 
v (lugar onde se guarda algo): galinheiro, leiteira, etc.; 
vY (árvore, arbusto): mangueira, craveiro, etc.; 
Y (intensidade): nevoeiro, poeira, etc.; 
Y (coletivo): berreiro, formigueiro, etc.; 
* -ETO, -ITO: 
“ (sal [em química], rocha, etc.): cloreto, granito, etc.; 
* IA: 
Y (profissão, título): advocacia, baronia, etc.; 
“ (lugar onde se exerce uma atividade): padaria, reitoria, etc.; 
Y (coletivo): cavalaria, clerezia, etc.; 


65 Com este sufixo, a derivação dá-se quase sempre de nomes próprios de lugar. 
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º Na: 

V. (alcaleide e alcali artificiais): cafeta, aniling, ctc. 
* ao: 

V (coletivo, reunião): gentio, penedig, ctc.; 

Y (elemento químico): potéssio, sódio, etc.; 
* a: 

V (espécie mineral): azurita, pirita, etc.; 

V (gentílico, etc.): israelita, sibarita, etc.; 
* Tt: 

V (inflamação): bronquite, otite, etc.; 

V. (fóssiD: amonite, helicite, etc.; 


* -oL: 

Y (derivado de hidrocarboneto): fenol, nafiol, etc.; 
* -UGEM: 

Y (semelhança [por vezes pejorativo]): ferrugem, lanugem, etc.; 
* -UME: 


Y (coletivo, quantidade, intensidade): cardume, pesadume, etc. 

5.2.1.b. FORMAM SUBSTANTIVOS DE ADJETIVO: 

Osservação Sx. Os substantivos formados mediante algum dos sufixos se. 
guintes são geralmente abstratos e indicam qualidade, estado, modo de ser. 

* -DADE: bondade, dignidade, etc.; 

* -(I)DÃO: gratidão, retidão, etc.; 

* -EZ: honradez, intrepidez, etc.; 

* -EZA: beleza, nobreza, etc.; 

* -14: alegria, valentia, etc.; 

* -ICE: tolice, velhice, etc.; 

* -fCIE: calvície, imundícte, etc.; 

* -OR: amargor, verdor, etc.; 

* -(ITUDE: altitude, finitude, etc.; 

* -URA: assadura, doçura, etc. 

X OBSERVAÇÃO. Ao receberem o sufixo -dade, os adjetivos terminados em 
-42, -I2, -02€ -vel retornam à forma latina em -ac(i), -ic(i), -oc(i) ou -bil(1): rapaz 
> rapacidade, feliz > felicidade, atroz > atrocidade, inesgotável > inesgotabilidade. 

5.2.1.c. FORMAM SUBSTANTIVOS DE SUBSTANTIVO E DE ADJETIVO: 

è -ISMO: 
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Y (doutrina ou sistema filosófico): platonismo, aristotelismo, ctc.; 


“ (doutrina ou sistema artístico): classicismo, simbolismo, ctc.; 


Y (doutrina ou sistema político): federalismo, monarquismo, etc.; 


Y. (religião): catolicismo, judaísmo, etc.; 


V (modo de agir): cinismo, heroísmo, etc.; 


“ (defeito, doença): daltonismo, reumatismo, etc.; 


5.2.1.d. FORMA SUBSTANTIVOS E ADJETIVOS DE OUTRO SUBSTANTIVO E DE OUTRO 


ADJETIVO: 


* 


-ISTA: 

Y (seguidor de doutrina ou sistema filosófico): kantista, tomista, etc.; 

“ (seguidor de doutrina ou sistema artístico): classicista, simbolista, etc.; 
“ (seguidor de doutrina ou sistema político): federalista, monarquista, etc.; 
“ (seguidor de religião): budista, bindufsta, etc.; 


Y' (ocupação, ofício): oftalmologista, pianista, etc. 


5.2.1.e. FORMAM SUBSTANTIVOS DE VERBO: 


* -ANÇA, -ÂNCIA: 


Y (ação ou resultado de ação): vingança, lembrança; relutância, tolerância, etc.; 
“ANTE, -ENTE, -INTE: 


v (lugar de onde, ofício): mirante, cliente, gerente, etc.; 


-ÇÃO, -SÃO: 


v (ação ou resultado de ação): indicação, traição; divisão, extensão; etc.; 


- DOURO, -TÓRIO: 


v (lugar ou meio de ação): bebedouro, matadouro; lavatório, vomitório, etc.; 


-ENGA, -ÊNCIA: 

v (ação ou resultado de ação, condição): descrença, pertença; concorrência, 
insistência, etc.; 

-MENTO: 

Y (ação ou resultado de ação): acolhimento, ferimento, etc.; 

“ (meio): ornamento, instrumento, etc.; 

Y (coletivo): armamento, fardamento, etc. 


-(D)oR, -(S)oR, -(T)OR: 


Y (agente, instrumento): contendor, regador; agressor, ascensor; inspetor, 
interruptor, etc.; 

-(D)URA, -(S)URA, -(T)URA: 

Y. (ação ou resultado de ação, exercício, qualidade): andadura, queimadu- 


ra; clausura, tonsura; magistratura, manufatura; etc.; 
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mM 


OBSERVAÇÃO 1. Os sufixos -ante, -ente e -inte provêm das terminações do 


particípio “presente” latino (-n15, -ntis), às quais sc junta a vogal temática da con- 


jugação correspondente. 


A OBSERVAÇÃO 2. Em -dor, -sore -tor, e em -dura, -sura e -tura, os respectivos 


suhixos são propriamente -or c -ura. As consoantes -d-, -s- € -/- pertencem ao tema 


do particípio latino. 


S$.2.1.£. FORMAM ADJETIVOS DE SUBSTANTIVO: 


* 


-ECO: 

Y (propriedade, pertinência, origem): paradisíaco, illaco, austríaco, ctc.; 

-ADO: 

Y (provido ou cheio de): barbado, denteado, penado, etc.; 

Y (com forma ou com qualidade de, que as apresenta): abaulado, acinzen- 
tado, eusporongiado, etc.; 

-AICO: 

Y (referência, pertinência): judaico, prosaico, ptolemaico, etc. 

-AL, -AR: 

Y (relação, pertinência): campal, conjugal; escolar, familiar; etc.; 

-ANO: 

Y (proveniência, origem, pertença): lituano, romano, serrano, etc. 

Y (seguidor ou partidário de): luterano, parnasiano, pelagiano, etc.; 

-ÃO: 

Y (proveniência, origem): alemão, bretão, gascão, etc.; 

-ÁRIO 

Y (coleção, lugar próprio para): fabulário, berçário, confessionário; etc.; 

-EIRO: 

Y. (origem, ofício, objeto para guardar): mineiro, sapateiro, tinteiro, etc.; 

-ENGO: 

Y (relação, pertinência, posse): avoengo, realengo, solarengo, etc.; 

-ENHO: 


Y (relativo a, natural de): ferrenho, estremenho, panamenho, etc.; 


-ENO, -ENSE, -ÉS: 


Y (referência, origem): terreno, chileno, romeno, etc.; 


Y. (relação, procedência, origem): forense, parisiense; cortês, finlandês; etc; 
-(L)ENTO: 


Y (provido ou cheio de): ciumento, corpulento, fumarento, etc.; 
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€ -EO: 
v (relação, semelhança, matéria): argênico, férreo, ósseo, etc.; 
€ -ESCO: 
/ (relação, referência, qualidade): grotesco, quixotesco, romanesco, etc.; 
€ -ESVE, -ESTRE: 
/ (situação, relação): agreste, celeste; campestre, terrestre; etc.; 
€ -EU: 
Y (procedência, origem): europeu, hebreu, pigmen, etc.; 
e -ÍCIO: 
v (proveniência, referência): adventício, alimentício, natalício, etc.; 
+ -ICO: 
Y (pertinência, referência): biológico, metálico, típico, etc.; 
e -IL: 
/ (referência): pastoril, primaveril, senhoril etc.; 
€ -INO: 
v (relação, origem, natureza): albino, cristalino, londrino, etc.; 
e -ITA: 
v (pertinência, origem): iemenita, ismaelita, israelita, etc.; 


+ -ONHO: 
Y (causador, hábito, estado): enfadonho, medonho, risonho, etc.; 
€ -OSO: 


Y (provido ou cheio de) afetuoso, brioso, venenoso, etc.; 
* -UDO: 
Y (provido ou cheio de): barbudo, felpudo, pontudo, etc. 
4 OBSERVAÇÃO. Alguns destes sufixos servem também para formar ADJETIVOS 
DE OUTRO ADJETIVO: angélic(o) + -al = angelical; trist(e) + -onho + tristonho; etc. 
5.2.1.g. FORMAM ADJETIVOS DE VERBO: 
* -ANTE, -ENTE, -INTE: 


Y (ação, qualidade, estado): semelhante, tolerante; doente, resistente; consti- 
tuinte, seguinte; etc.; 
© -(A)VEL, -(f)VEL: 
Y (possibilidade de ou de ser alvo de): lavável, louvável; perecível, 
punível; etc.; 
* -(D)IÇO, -(T)fcio: 
Y (possibilidade de, referência): movediço, quebradiço; acomodarício, factício; etc. 
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* -IO, -IVO: 
Y (ação, referência, modo de ser): fugidio, tardio; afirmativo, pensativo; etc.; 

2 OBSERVAÇÃO. Como visto pouco acima, os sufixos -ante, -ente e -inte pro- 
vêm das terminações do participio “presente” latino (-ns, -ntis), às quais se junta 
a vogal temática da conjugação correspondente. Ademais, não só estes sufixos 
formam substantivos (menos frequentemente) e adjetivos (abundantemente), mas 
estes mesmos adjetivos se substantivam com certa facilidade. 

5.2.2. Os SUFIXOS VERBAIS DO PORTUGUÊS. 

5.2.2.a. Os novos verbos da língua portuguesa formam-se majoritariamente 
pela junção da terminação -ar a substantivos e a adjetivos: conceptu-ar, pactu-ar; 
(a) fin-ar, espanhol-ar, etc. A terminação -ar, como dito, é constituída da vogal 
temática -a- (a da 12. conjugação) e do sufixo -r (o do infinitivo impessoal). Por 
vezes, todavia, esta terminação se junta não ao radical primitivo, mas a este mes- 
mo radical acrescido de: 

1. -e- (folh-e-ar); 


. -Iz- (util-iz-ar); 


D N 


. -ent- (amol-ent-ar); 

4. -isc- (mord-isc-ar); 

5. -ej (esbrav-ej-ar); 

6. ou ainda -ic-, -1/h-, -(z) inh-, -it, etc. (depen-ic-ar, ferv-ilh-ar, escrev-inh-ar, 
espe-zinh-ar, salt-it-ar, etc.). 

* No primeiro caso, a vogal -e- deriva do -;- do sufixo verbal -idiare, do latim 
tardio, com provável influência do sufixo verbal -eier-, do francés antigo. Para sua 
difusão, hão de ter contribuído verbos como golpear, nortear, etc., cujo -e- já era 
vogal temática da forma derivante (golpe, norte, etc.). Como quer que seja, porém, 
podemos ver a terminação -ear- de trés ângulos: 

Y ou etimologicamente, como derivada justamente de -;Zizre, etc.; 
Y ou em suas partes atuais, e então seu -e- será uma como “vogal de ligação”; 
Y ou como sufixo íntegro com uma parte que fornece ASPECTOS a cer- 


tos verbos. 


'^ O ASPECTO é parte da significação global de dada palavra. Assim, saltitar é ‘saltar repetidas vezes em 
saltos pequeninos”, e repetidas vezes em saltos pequeninos é justamente o aspecto fornecido pelo sufixo 
ao radical salt- e o que faz salritar distinguir-se de saltar. Contrariamente, todavia, ao que diz talvez a 
maioria das gramáticas atuais, o sufixo que fornece aspecto não é acidente ou desinéncia verbal, senão 
que é isto mesmo: sufixo. Saltou e saltavam são a mesma palavra, apesar das distintas desinências: 
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* No caso da terminação -izar, o -iz- deriva do -iz- de -izare (< gr. -/zein), 
sufixo latino. Pois bem, se se quer decompor atualmente o sufixo -izar, há que 
reconhecer a impossibilidade de dar a -iz definição mais precisa. Devemos pois 
considerar -izar já como sufixo íntegro que fornece aspecto a certos verbos. 

* No terceiro caso, -entar formou-se por analogia com a terminação -entar 
de verbos como aguentar, violentar, etc., nos quais -ent- era parte do radical. Pois 
bem, se se quer decompor atualmente o sufixo -entar, há que reconhecer a impos- 
sibilidade de dar a -ent- definição mais precisa. Devemos pois considerar -entar já 
como sufixo íntegro que fornece aspecto a certos verbos. 

* Aparentemente algo fugidio é o quarto caso; mas é possível entendé-lo 
de modo suficiente. A terminação -iscar, semelhantemente ao que se deu com 
-entar, formou-se por analogia com a terminação -iscar de verbos como chuviscar, 
petiscar, etc., nos quais o -isc- era parte do radical. Desse modo, também devemos 
considerar -entar já como sufixo íntegro que fornece aspecto a certos verbos. 

* À terminação -ejar, por sua vez, deriva do mesmo -idiare de que deriva 
o -ear- do primeiro caso. Sucede, porém, que seu -e;- se identifica com o -ej- do 
sufixo flexional diminutivo -ejo, razão por que podemos ver a terminação -ejar- de 
três ângulos: 

Y ou etimologicamente, como derivada justamente de -idiare, etc.; 

Y ou em suas partes atuais, e então seu -ej- será um sufixo flexional dimi- 
nutivo usado, porém, acidentalmente, na formação de novos verbos; 

Y ou ainda como sufixo íntegro que fornece aspecto a certos verbos. 

* Por fim, no caso das demais terminações, podemos vê-las de dois ángulos: 

Y ou em seus componentes originais e nos atuais, e então -ic-, -ilþ-, 
-(z)inb-, -it- e outros serão sufixos flexionais diminutivos usados, po- 
rém, na formação de novos verbos; 

Y ou como sufixos íntegros que fornecem aspecto a certos verbos. 

e Tais sufixos, com efeito, fornecem a certos verbos algum dos seguintes 
aspectos: ?? 

* diminutivo; 
* durativo; 


+ factitivo; 


mas saltar e saltitar são palavras distintas. É que, como dito, toda e qualquer desinência é, por certo 
ângulo, sufixal, mas nem por isso os sufixos são desinenciais. 
" A relação nào é exaustiva. 
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* frequentativo; 


* pejorativo. 


5.2.2.b. Eis os principais SUFIXOS VERBAIS DE PRIMEIRA CONJUGACÁO, com 


algumas de suas respectivas noções aspectuais: 


* 


-EAR, -EJAR: 
Y (frequentativo, durativo): cabecear, folhear; forcejar, velejar, etc.; 
-ENTAR: 


Y (frequentativo, factitivo): aformosentar, apoquentar, amolentar, etc.; 


-ICAR, -ILHAR: 
Y (frequentativo-diminutivo): bebericar, depenicar; dedilhar, fervilhar, etc. 


-(Z)INHAR: 

Y. (frequentativo-diminutivo-pejorativo): definhar, escrevinhar, espezinbaz, etc. 
-ISCAR, -ITAR: 

Y. (frequentativo-diminutivo): mord-isc-ar, nev-isc-ar; dormitar, saltitar; etc.; 


-IZAR: 
Y. (durativo, frequentativo, factitivo): agonizar, civilizar, suavizar, etc. 


$.2.2.c. Resta um ÚLTIMO SUFIXO VERBAL, DA 22. CONJUGAÇÃO: -ecer (ou -escer), 
característico de verbos INCOATIVOS OU INCEPTIVOS, isto é, verbos que indicam o co- 


meço de um estado e, às vezes, seu desdobramento: amanh-ecer, enobr-ecer, cr-escer, 


flor-escer, etc. A terminação provém do latino -escére. Se assim é, conclua-se a seu 


respeito identicamente a como se concluiu a respeito de -izar e de -entar. 


A Osservação. Chamar sufixo a todas essas terminações não nos deve fazer 


perder de vista que, decompostas em suas últimas partes, sufixo flexional verbal de 


fato será sempre o r. 


» Análise como a que acabamos de fazer dos sufixos verbais po- 


deria, em verdade, de algum modo, fazer-se também dos sufixos 
nominais; mas deixamo-lo para outro lugar. Se o fizemos com res- 
peito a certos “sufixos verbais”, não foi senão para mostrar que a 
compreensão de tema tão complexo sempre se malogra, em algum 


grau, com qualquer espécie de simplismo. 


5.2.3. O SUFIXO ADVERBIAL DA LÍNGUA PORTUGUESA. 


5.2.3.1. O único sufixo adverbial existente em português é -mente, que pro- 


vém do substantivo latino mens, mentis (mente, espírito, intento’). De início com 
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a noção de “intenção” e, depois, com a de “modo”, passou a aglutinar-se a ADJE- 
TIVOS para indicar exatamente a circunstância de modo. Com efeito, boa-mente = 
com boa intenção; mas ter boa intenção é um modo bom. Por conseguinte, agir 
boamente é agir de modo bom. 

5.2.3.2. Porque tanto o substantivo latino mens, mentis como o português 
mente são femininos, o sufixo adverbial mais geralmente se junta a ADJETIVO NO 
FEMININO: aplicada-mente, bondosa-mente, corajosa-mente, etc. — isso, como é ób- 
vio, se não se tratar de adjetivo UNIFORME“ (como inteligente). 

A OBSERVAÇÃO. Desta norma excetuam-se os advérbios derivados de adjetivo 
em -ês cortes-mente, portugues-mente, etc. Tem explicação histórica: estes adjetivos 
foram um dia UNIFORMES, traço, aliás, que se conserva até hoje em alguns deles, 
como montês, pedrês, etc.: um bode montês, uma cabra montês, diferentemente de 
inglês/inglesa e tantos outros. Mas a formação adverbial segue ainda, DE MODO 
ABSOLUTAMENTE GERAL, o antigo modelo: inglesmente, francesmente, etc. Constitui 
ERRO, portanto, dizer e escrever “portuguesamente”, “francesamente”, etc. 

5.2.4. A PARASSÍNTESE. 

5.2.4.a Em português, a PARASSÍNTESE consiste na simultaneidade de compo- 
sição por prefixação e de derivação própria (ou sufixal) sobretudo para formação 
de novos verbos, quer de base substantiva, quer de base adjetiva: acorrentar (a + 
corrente(s) + ar); enternecer (en + tern[o] + ecer). Outros exemplos: 

* DE BASE SUBSTANTIVA: 4joelbar, amanhecer, desalmar, embarcar, enraizar, 
despedaçar, esburacar, etc.; 

* DE BASE ADJETIVA: afear, afrancesar, emudecer, enegrecer, endireitar, esclarecer, 
esfriar, etc. 

$.2.4.b. Parassintéticos de outras classes, como subterrâneo, desnaturado, etc., 
não se formam com igual facilidade nos domínios da língua portuguesa. Mas aqui 
não deixa de ter alguma produtividade o sufixo -âneo: conterrâneo, contemporâneo, 
extemporâneo, etc., além de subrerrâneo. 

5.2.4.c. Também é possível dar-se parassíntese mediante a simutaneidade de 
composição mais propriamente lexical e de derivação própria (ou sufixal). Tal é ra- 
ríssimo em portugués, e dá-se um pouco mais, por exemplo, em espanhol: misa- 
cantano (misa- + -cant- + -ano), ou seja, padre, sacerdote”; quinceaniero (quince- + 


-ani- + -ero), ou seja, que tem quinze anos ; etc. 


*! Chama-se UNIFORME ao adjetivo aplicável igualmente — ou seja, sem variação flexional — tanto a 
nomes masculinos como a nomes femininos. 
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A Osservação. Note-se que não pode haver parassíntese sem tais simulta- 
neidades. Não são parassinteticamente formadas palavras como deslealdade, es- 
preguiçamento, injustiça, etc. Nelas, a análise descobre, sim, prefixo e sufixo; cada 
uma destas palavras, no entanto, já possuía ou o prefixo ou o sufixo quando se lhe 
juntou a outra parte constitutiva. Veja-se o exemplo de injustiça: há autonoma- 
mente em portugués tanto injusto como justiça. Não pode dizer-se o mesmo de 
desalmar ou enraizado: com efeito, não há na língua portuguesa “desalma” nem 


“almar”, “enraiz” nem “raizado”.º 


> Chama-se HIBRIDISMO, insista-se, à formação de novas palavras 
com partes morfológicas de procedência diversa: monóculo (gre- 
go e latim); sociologia (latim e grego); alcaloide (árabe e grego); 
burocracia (francês e grego); zincografia (alemão e grego); moscardo 
(latim e germânico); caferana (árabe e tupi); bananal (africano e 
latim); etc. E a mais acumulada das formações híbridas em portu- 
guês é talvez macadamizaqdo: mac- (radical celta); -adam- (radical 
hebraico); -iz- (sufixo grego); -a- (vogal temática da primeira con- 


jugação portuguesa); -ção (sufixo latino).?º 


5.2.5. Na chamada DERIVAÇÃO REGRESSIVA ocorre o exato oposto do que se 
dá na derivação flexional: o vocábulo derivado resulta não da ampliação do deri- 
vante, mas de sua redução por subtração de um segmento qualquer de seu final. 
Assim, rosmano deriva regressivamente de rosmaninho, sarampo de sarampão, etc. 

5.2.5.a. Pela derivação regressiva forma-se de verbos grande quantidade de 
substantivos: é a também chamada DERIVAÇÃO DEVERBAL. Segundo a lição de Said 
Ali, que se tornou clássica, podem distribuir-se os deverbais por quatro grupos: 

e os MASCULINOS em -o: castigo, choro, embargo, erro, recuo, repouso, voo, 
V0Z£10, €tC.; 

* Os MASCULINOS em -e: corte, debate, destaque, embarque, levante, rebate, 
toque, etc.; 

* Os FEMININOS em -a: apanha, denúncia, disputa, dúvida, lavra, perda, 
réplica, visita, etc.; 


9 Em verdade, há um raizado (= barbado); mas é substantivo de uso exclusivo da Viticultura ( bacelo 
radiculado, pronto para o plantio). 
? Cf. Rocha Lima, op. cit., p. 279. 
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* OS TANTO MASCULINOS COMO FEMININOS: achego e achega, ameago e ameaça, 
grito e grita, pago e paga, etc. 

5.2.5.b. Como pode ver-se por todos os exemplos acima, os substantivos dever- 
bais nomeiam alguma ação despida dos acidentes de modo e de tempo, de número 
e de pessoa, próprios do verbo. De sua parte, os substantivos concretos são primitivos 
sempre: deles é que derivam verbos, como escudar de escudo e sacolejar de sacola. 

5.2.6. As ONOMATOPEIAS são palavras que, em sua mesma configuração sono- 
ra, buscam reproduzir ou o som ou o ruído feito por aquilo mesmo que nomeiam. 
Assim, Zique-taque, que nomeia e ao mesmo tempo reproduz, de algum modo, o 
som cadenciado e repetitivo do relógio; catraca, que nomeia e ao mesmo tempo 
reproduz, de algum modo, o ruído produzido por esse dispositivo ao ser acionado; 
etc. De notar algumas coisas mais: 

5.2.6.a. as onomatopeias sempre nomeiam o som ou o ruído de algo em 
movimento ou em ação; 

5.2.6.b. há línguas, como o inglês, nas quais as onomatopeias são muito mais 
numerosas; 

5.2.6.c. como qualquer palavra, as onomatopeias são signos convencionais, 
e não naturais. 

5.2.7. De certa maneira, podem considerar-se modos de formação de pala- 
vras ainda os seguintes. 

5.2.7.a. A ABREVIAÇÃO: auto (por automóvel), foto (por fotografia), moto (por 
motocicleta), etc. 

€ OBSERVAÇÃO. A abreviação é apenas uma espécie de BRAQUISSEMIA (ou mu- 
dança de uma palavra em outra mais curta). Também o são a derivação regressiva 
(vista acima), a apócope, a contração, etc.; e de todas também pode dizer-se, de 
certa maneira, que são modos de formação de palavras. 

5.2.7.b. A SIGLA (ou redução de títulos a suas letras iniciais) e o ACRÔNIMO (ou 
redução de títulos a suas sílabas e/ou letras iniciais): FAB (de Força Aérea Brasilei- 
ra); Sudam (de Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia); etc. 

5.2.7.c. Os HIPOCORÍSTICOS há-os de duas espécies: 

* os nomes de tratamento intrafamiliar: papai, mamãe, titia, vovô, etc.; 

* as simplificações ou modificações de nome próprio usadas em trato mais 
íntimo: Dudu (por Eduardo), Toninho (por Antônio), Zeca (por José), etc. 

4 OBSERVAÇÃO 1. Costumou-se incluir entre os modos de formação de novas 


palavras uma chamada “derivação imprópria”. Nomeia-se assim a simples mudança 
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de classe ou categoria gramatical sem alteração material: desse medo. cono ass 
antepor o artigo a qualquer palavra (ou até a qualquer frase) para transôormáiios 
substantivo (como se dá em o celere. ter-se-ia uma nova palavra por “derivação 
imprópria”. E de fato são muitas os casos de mera mudança de classe ou de sc 
classe gramatical: de substantivos comuns em próprios (caseio > Carrelo. pirbeiro> 
Pinheiro, etc.); de substantivos próprios em comuns (Duro > damasco, Hércule 
> hércules); de adjetivos em substantivos (crmuzr. veneziina etc: de verbos “zo 
infinitivo) em substantivos (andar > o andar, jantar > o fanzar, etc.); de ad/ecvos 
em advérbios ([falar] alto, [trabalhar] rapido. etc.): de participios em substantivos. 
em adjetivos e em preposições (corrente. (livro) ido: mediante, etc.); de verbos e de 
advérbios em conjunções (seja ... seja. ora ... ora, etc.); er religia. 

Sucede, porém, que tais palavras não se transtormam em outras ao mudar 
de classe ou categoria gramatical: seguem sendo as mesmas. Para que se entenda, 
recorramos uma vez mais à analogia. Imagine-se que o artifice da primeira mesa 
a tenha pensado como artefato para comer, razão por que a fez segundo deter- 
minadas disposições: de material rigido, plana, com pés. Após todavia um tem- 
po de usá-la tão só para comer, viu que também servia tanto para reuniões em 
torno dela como para escrever sobre ela — e passou a usá-la igualmente para estes 
fins. Pois bem, se se pergunta se já não se trata da mesma mesa, deve responder- 
-se: é claro que se trata, ainda, da mesma mesa. Pois algo análogo se dá com as 
palavras: alguma (como branco) foi criada para ser adjetivo, mas logo se viu que 
poderia usar-se também como substantivo com sentido contiguo ao original. 
e assim sucessivamente. Note-se porém que, assim como uma mesa não pode 
servir para, por exemplo, dormir, assim tampouco um advérbio em -mente, por 
exemplo, pode servir para usar-se como substantivo, ou adjetivo, ou verbo, etc. 
O uso da mesa para comer, seu uso para reunir-se e seu uso para escrever são tão 
contíguos entre si como o são o uso de branco como adjetivo e seu uso como 
substantivo — e assim branco será propriamente tão adjetivo quão substantivo. 

Mas por vezes algo criado para determinado fim é usado para um fim a que não 
se ordena por suas disposições próprias. Pois bem, assim como se pode usar aciden- 
talmente ou impropriamente um livro grosso para pôr sobre ele um prato de comida 
e comer, assim também determinada palavra criada para ser, por exemplo, adjetivo 
pode usar-se acidentalmente ou impropriamente como substantivo ou como advér- 
bio: trabalhadores céleres (adjetivo); o célere (substantivo acidental) de seu trabalho 


trabalhavam céleres (advérbio impróprio, com manutenção da desinência de plural. 
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Como quer que seja, não se trata aqui de derivação própria nem de imprópria, 
mas de uso categorial múltiplo das palavras, seja cle próprio ou impróprio. 

4 OsservAÇÃO 2. Mas palavras não são mesas. Antes de tudo, sua forma 
original e propriamente dita, o significado, pode perder-se — é o que se chama 
catacrese —, para dar lugar a outra forma, ou seja, a outro significado. É como se 
outra “alma” o informasse. Tal porém é resultado ainda de corrupção linguística, 
e se dá, antes de tudo, porque as palavras são faladas por muitos por espaço mais 
ou menos amplo e nem sempre contínuo e por tempo mais ou menos longo e 
tampouco sempre contínuo; mas, afinal, POR AUSÊNCIA DA DEVIDA (GRAMÁTICA E 
DA DEVIDA LEXICOGRAFIA. Dá-se abundância de perdas significativas quando se 
passa de uma língua a outra: com efeito, é grandíssimo o número de palavras 
latinas que passaram a nosso idioma sem o sentido original. Dê-se um exemplo: 
o latino bajălo, as, avi, atum, àre tinha o sentido de “levar (especialmente alguém) 
nos braços ou às costas”, e, já mudada em bajular, adquiriu entre nós o sentido 
de ‘adular’. Mas também é grande o número de tais perdas de uma etapa de dada 
língua para outra etapa. É o caso, em português, de cor (ó): significava, como em 
latim (cor, cordis), coração’, mas hoje nào se usa senão na expressão de cor com o 
sentido de “memória.” E vemos, agora mesmo, diante de nossos olhos, repetir-se 
tais corrupções semânticas: por exemplo, falaz (que engana, que ilude”) usa-se 
equivocadamente com o sentido de 'falastráo (pela semelhança material de radi- 
cal [fal-]). Pois bem, em todos estes casos surge — por corrupção, insista-se — uma 
NOVA PALAVRA, ainda que materialmente idêntica à anterior, assim como, mutatis 
mutandis, são distintas a palavra boato portuguesa e a palavra boato espanhola. 
E é acidental, quanto ao que se acaba de dizer, que tal nova palavra se incorpore 
(como cor = memória) ou não (como falaz = falastrão) ao padrão culto. 

Note-se, porém, que em algo diferem o caso de cor e o caso de falaz no 
segundo, trata-se de pura falsa etimologia, enquanto no primeiro, conquanto te- 
nha havido esquecimento do sentido original, havia de algum modo, como dito, 
contiguidade semântica entre coração e memória. Pois bem, quando, sem que se 
esqueça o sentido original, dada palavra adquire novos significados de algum modo 
análogos ou contíguos ao original, então não se dá corrupção — mas progresso 
linguístico. É algo semelhante ao visto na Observação anterior; e, por tal aquisi- 


ção de novos significados análogos ou contíguos, as palavras vão-se adequando ao 


7”! Lembre-se que a memória era popularmente associada ao coração. 
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esforço mental de representar a realidade em seus múltiplos aspectos e em suas 
múltiplas intercelações. 

São muitas as maneiras pelas quais as palavras adquirem novos significados 
análogos ou contíguos ao original e se tornam, assim, polissêmicas. Eis três delas. 

9 À METÁFORA, OU Seja, a designação de coisa ou de qualidade mediante pala- 
vra significativa originalmente de outra coisa ou de outra qualidade que, todavia, 
podem ter com aquelas certa relação analógica.”? Note-se porém que a metáfora 
só passa a interessar à Gramática quando se torna, segundo a magnífica expressão 
de Susanne Langer? fossilizada, ou seja, corrente na língua — ao ponto de já nem 
sequer sentir-se como metáfora. Se o poeta escreve “o incêndio de seus cabelos”, 
está-se ainda no âmbito da Poética. 

Exemplos de metáforas fossilizadas. 

V os dentes do garfo (por as pontas do garfo); 

V. os pés da mesa (por as partes terminais sobre as quais se assenta a mesa); 
Y vontade férrea (por vontade forte); 

V. O rio corre (por O rio flui); 

V O tempo voa (por O tempo passa rapidamente); 

Y etc, 

a À METONÍMIA, que de certo modo se reduz à metáfora. Mas, enquanto 
esta se dá por relação ou comparação analógica, a metonímia dá-se mais propria- 
mente em razão de contiguidade semântica. Do mesmo modo que a metáfora, 
porém, a metonímia não interessa à Gramática senão quando de algum modo 
fossilizada. Pode dar-se: 

$ se se toma O EFEITO PELA CAUSA: 

v um Murillo (por um quadro de Murillo); 
V ganhar a vida (por ganhar os meios de sustentação da vida); 
Y etc.; 
$ se se tomam O TEMPO OU O LUGAR PELOS ENTES QUE SE ENCONTRAM NELES: 
Y escrever para a posteridade (por escrever para os pósteros); 
v trabalhar pela cidade (por trabalhar pelos cidadãos); 
Y etc.; 


7! A metáfora também se diz ANALOGIA DE PROPORCIONALIDADE IMPRÓPRIA, € é nela que mais propria- 
mente se dá sentido translato ou figurado. 

7" Em Philosophy in a New Key: A Study in the Symbolism of Reason, Rite, and Art. Cambridge, Harvard 
University Press, 1957. 
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€ sc se toma O LUGAR PELO PRODUTO: 


V um kavana (por um charuto da cidade de Havana); 


v etc.; 
€ se se toma O CONTINENTE PELO CONTEÚDO: 


v Comeu um bom prato (por Comeu a boa quantidade de comida que estava 
no prato); 

Y etc.; 

€ se se toma A MATÉRIA PELA COISA FEITA DE TAL MATÉRIA: 
v um níquel (por uma moeda de níquel); 
vV etc. 

€ se se toma O ABSTRATO PELO CONCRETO: 
Y praticar a caridade (por praticar atos de caridade); 
{Y etc.; 

€ se se toma A PARTE PELO TODO:7^ 

V Necessita-se de muito braços para a colheita (por Necessita-se de muitos 
trabalhadores para a colheita); 

Y etc. 

$ se se toma O QUALIFICATIVO PELO QUALIFICADO:^ 
V um borgonba (por um vinho da Borgonha); 
vY etc.; 
S et reliqua. 
2 À EXTENSÃO OU AMPLIAÇÃO DO SIGNIFICADO. Exemplos: 

Y aliviar, que de “diminuir o peso de passa a significar também “diminuir 
qualquer coisa (culpa, dor, tristeza, etc.)'; 

“ embarcar, que de 'entrar ou colocar em embarcação” passa a significar 
também “entrar ou colocar em qualquer veículo"; 

v. espraiar, que de “lançar (algo) à praia passa a significar também 'derra- 
mar, estender pela praia”, e “estender-se por vasta área’, e ‘estender-se no 
discurso, num assunto; 

Y etc. 

2 OBSERVAÇÃO 3. Se porém se criam sinônimos ou antônimos de dada pala- 
vra, sem dúvida se criam NOVAS PALAVRAS. Na ANTONÍMIA, tal é evidente: belo x feio; 


74 Chama-se SINÉDOQUE a esta espécie de metonímia. 
73 Chama-se ANTONOMASIA a esta espécie. 


192 | SUMA GRAMATICAL — Carlos Nougué 


bom x mai grande x pequeno; etc. Mas a SINONIMIA pode dar-se duplamente. 
Ou propositadamente, para expressar aspectos diversos da mesma coisa (como na 
série casa, residência, morada, lar) — e neste sentido a sinonímia de modo algum é 
absoluta. Ou por acaso ou deriva linguística, e assim a sinonímia pode ser absoluta 
de algum modo. É o que se dá com cachorro no Brasil, que não se tornou sinôni- 
mo perfeito de cão senão por catracrese. esqueceu-se aqui, com efeito, o significado 
original de cachorro (“filhote de cão’ < talvez de um lat. vulgar *cattălus, por catiúlu 
[filhote de cào']). A única diferença, acidental, que pode dar-se no Brasil entre uma 
e outra palavra diz respeito ao uso; mas nós mesmo preferimos usar sempre cão. 

2 OBSERVAÇÃO 4. No âmbito da chamada HOMONÍMIA, por fim, obviamente 
se trata sempre de palavras de todo distintas: cão (animal), cão ('certo tipo de es- 
talagem pública no Oriente Médio”), cão (= cá, cabelo branco; ou ‘que tem cás), 


Cão (constelação), etc.” 


APÊNDICE 
O USO DO HÍFEN 


NOTA PRÉVIA 9. Devem expor-se agora as regras do uso do hífen segundo o novo 
Acordo. Mas diga-se que, além de altamente complexo, este seu capítulo não prima 
pela coerência nem pela clareza. Por isso mesmo, se o reproduzimos na totalidade, 
não deixamos porém de proceder às devidas adaptações e aos devidos comentários. 

«a. DO HÍFEN EM COMPOSTOS, LOCUÇÕES E ENCADEAMENTOS VOCABULARES 

al. Emprega-se o hífen nas palavras compostas por justaposição que não con- 
têm formas de ligação e cujos elementos," de natureza nominal, adjetival, nume- 
ral ou verbal, constituem uma unidade sintagmática e semântica e mantêm acento 
próprio, podendo dar-se o caso de o primeiro elemento estar reduzido: ano-luz, 


arco-tris, decreto-lei, és-sueste, médico-cirurgião, rainha-cláudia, tenente-coronel, tio- 


76 São palavras EQUÍVOCAS, ou seja, idênticas na figura, mas distintas segundo o significado ou forma. 
— Por outro lado, chamam-se UNÍVOCAS as palavras que se dizem igualmente de vários: por exemplo, 
animal, que se diz igualmente do homem, do cão, do tigre, do cisne, etc. E chamam-se ANALOGAS as 
que se dizem de vários mas mais perfeitamente de um primeiro e por referência a ele: assim, tanto 
a comida como o exercício se dizem sãos, mas sempre em referência à saúde do animal, que é o que 
mais propriamente se diz são ou sadio. 

” Sempre que o texto do novo Acordo Ortográfico fale de “elemento”, trata-se de parte morfológica, 
porque, como já se disse, os elementos das palavras e pois da linguagem são os fonemas e as letras. 
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«avô, turma-piloto; alcaide-mor, guarda-noturno, mato-grossense, norte-americano, 
porto-alegrense, sul-africano; afro-asiático, afro-luso-brasileiro, azul-escuro, marrom- 
«claro, primeiro-ministro, primeiro-sargento, segunda-feira, conta-gotas, finca-pé, 
guarda-chuva»; grão-duque, grão-vizir, grã-cruz. 

OrservaçãoO [do Acordo]: Certos compostos, em relação aos quais se perdeu, 
em certa medida, a noção de composição, grafam-se aglutinadamente: girassol, 


madressilva, mandachuva, pontapé, paraquedas, paraquedista, etc.» 


4 Osservação 1. Pode e deve resumir-se esta regra da seguinte maneira: 
levam hífen os substantivos (comuns) e os adjetivos compostos de duas partes 
morfológicas justapostas (ou seja, ligam-se por hífen estas mesmas duas partes). 

4 OBsERvAÇÃO 2. Veja-se que se arrola nesta regra uma série de GENTÍLI- 
COS: norte-americano, porto-alegrense, sul-africano; afro-asiático, afro-luso-brasileiro. 
Não se considerem, porém, gentílicas palavras compostas como as seguintes, em 
que não se usa hífen: lusofilia, germanófobo, etc. 

4 OsservAçãO 3. Não nos é possível, de modo algum, concordar com o 
exposto na Observação do Acordo. Antes de tudo, não estão no mesmo caso, por 
um lado, madressilva (que já deriva de uma latina matrisilva medieval), girassol (de 
origem e de composição controversas) e pontapé (em que “ponta” pende semanti- 
camente do vocábulo tardo-latino puncta, ae, 'estocada, golpe”) e, por outro lado, 
mandachuva e paraquedas. Estas últimas, em que as duas partes da composição 
(*manda" e “chuva”, e “para” e “quedas”) são claríssimas, em nada se diferenciam 
composicionalmente de, por exemplo, guarda-chuva e para-raios. É ainda o velho 
e mau hábito de prodigalizar exceções e não fechar paradigmas.”” Como já disse- 


mos, porém, siga-se o Acordo. 


«a2. Emprega-se o hífen nos topônimos compostos que se iniciam pelos 
adjetivos grá e grão ou por forma verbal, ou cujos elementos estejam ligados 
por artigo: Grã-Bretanha, Grão-Pará, Abre-Campo; Passa-Quatro, Quebra-Costas, 
Quebra-Dentes, Traga-Mouros, Trinca-Fortes, Albergaria-a-Velha, Baia de Todos-os- 
-Santos, Entre-os-Rios, Montemor-o-Novo, Trás-os-Montes. 

OBSERVAÇÃO [do Acordo]: Os outros topônimos compostos se escrevem com 


os elementos separados, sem hífen: América do Sul, Belo Horizonte, Cabo Verde, 


7” Lembre-se que usamos paradigma em sentido lato. 
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Castelo Branco, Freixo de Espada à Cinta, ctc. O topônimo Guiné-Bissau é, con- 
tudo, uma exceção consagrada pelo uso. 

a3. Emprega-se o hífen nas palavras compostas que designam espécies 
botânicas e zoológicas, estejam ou não ligadas por preposição ou qualquer 
outro elemento: abóbora-menina, couve-flor, erva-doce, feijão-verde, béngdo-de- 
deus, erva-do-chá, ervilha-de-cheiro, fava-de-santo-inácio, bem-me-quer (nome 
de planta que também se dá à “margarida” e ao “malmequer”); andorinha- 
-grande, cobra-capelo, formiga-branca; andorinha-do-mar, cobra-d água, lesma- 


-de-conchinha; bem-te-vi.» 


€ OBSERVAÇÃO. Note-se que tais palavras podem compor-se por justaposi- 
ção de duas, de trés ou de mais partes morfológicas. Em outros termos: palavras 
compostas por justaposição que nomeiem espécie animal ou espécie vegetal têm 


sempre suas partes morfológicas ligadas por hífen. 


«a4. Emprega-se o hífen nos compostos com os advérbios BEM e MAL, quando 
estes formam com o elemento que se lhes segue uma unidade sintagmática e semán- 
tica e tal elemento começa por vogalou P. No entanto, o advérbio bem, ao contrário 
de mal, pode não aglutinar-se com palavras começadas por consoante. Eis alguns 
exemplos das várias situações: bem-aventurado, bem-estar, bem-humorado; mal-afor- 
tunado, mal-estar, mal-hbumorado; bem-criado (cf. malcriado), bem-ditoso (cf. maldi- 
toso), bem-falante (cf. malfalante), bem-mandado (cf. malmandado), bem-nascido 
(cf. malnascido), bem-soante (cf. malsoante), bem-visto (cf. malvisto). 

OBSERVAÇÃO [do Acordo]: Em muitos compostos, o advérbio bem aparece 


aglutinado com o segundo elemento, quer este tenha ou não vida à parte: benfa- 


zejo, benfeito, benfeitor, benquerença, etc.» 


4 OsservAçÃO 1. Regra demasiado confusa e arbitrária. Recomendamos, 
por isso, se recorra sempre a um bom dicionário quando se tratar de bem e de mal 
como prefixos. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Ademais, benfeito não é o mesmo que bem-feito: o primei- 
ro pode ser adjetivo, com o sentido de “que se benfez; beneficiado”, ou substan- 
tivo, com o sentido de ‘benefício, benfeitoria'; o segundo, muito mais usual, só 
pode ser adjetivo, em duas acepções: ‘feito com esmero; bem-acabado'; ‘de figura 


harmoniosa; bem-composto, bem-conformado . 
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«a5. Emprega-se o hífen nos compostos com os clementos além, aquém, recém 
e sem: além-Atlântico, além-mar, além-fronteiras, aquém-mar, aquém-Pireneus, 


recém-casado, recém-nascido; sem-cerimônia, sem-número, sem-vergonha.» 
4 OBssERVAÇÃO. Esta regra poderia incluir-se, facilmente, na regra de al supra. 


«a6. Nas locuções de qualquer tipo, sejam elas substantivas, adjetivas, 
pronominais, adverbiais, prepositivas ou conjuncionais, não se emprega em 
geral o hífen, salvo algumas exceções já consagradas pelo uso (como é o caso 
de água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao 
deus-dará, à queima-roupa). Sirvam, pois, de exemplo de emprego sem hífen as 
seguintes locuções: 

a. SUBSTANTIVAS: cão de guarda, fim de semana, sala de jantar, 

b. ADJETIVAS: cor de açafrão, cor de café com leite, cor de vinho; 

c. PRONOMINAIS: cada um, ele próprio, nós mesmos, quem quer que seja; 

d. ADVERBIAIS: à parte (note-se o substantivo “aparte”), à vontade, de mais 
(locução que se contrapõe a “de menos”; note-se “demais”, advérbio, conjunção, 
etc.), depois de amanhã, em cima, por isso; 

e. PREPOSITIVAS: abaixo de, acerca de, acima de, a fim de, a par de, à parte de, 
apesar de, debaixo de, por baixo de, por cima de, quanto a; 

f. CONJUNCIONAIS: 4 fim de que, ao passo que, contanto que, assim que, por 


conseguinte, dado que.» 


4 OBSERVAÇÃO 1. Passam a chamar-se “locuções substantivas” e “locuções 
adjetivas” os substantivos e os adjetivos que, antes do novo Acordo, por levarem 
hífen, se chamavam “substantivos e adjetivos formados por justaposição de três ou 
mais elementos”. Trata-se, obviamente, de classificação arbitrária. 

2 OBSERVAÇÃO 2. Outra vez, não há razão para tais exceções. Antes de 
tudo, se suas partes morfológicas continuam a ligar-se por hífen, não se vê 
por que chamá-las “locuções” e não, como antes, “substantivos compostos”. 
Depois, tampouco se vê por que seria “consagrada pelo uso” cor-de-rosa e não 
cor de abóbora, mais-que-perfeito e não ponto e vírgula, pé-de-meia e não pé de 
moleque (doce), etc. 

A OBSERVAÇÃO 3. Ademais, 20 deus-dará e à queima-roupa não deveriam 


estar no rol de exceções em que estão água-de-colônia, arco-da-velha, etc., pela 
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simples vazão de que nao são de modo algum exceções o que nelas está hifenizado 


(dens dard e quema roupa) rege se pela regra exposta em al. 


«a7. Emprega-se o hifen para ligar duas ou mais palavras que ocasionalmente 
se combinam, formando, não propriamente vocábulos, mas encadeamentos vo- 
cabulares (como a divisa 7 iberdade-Igualdade-Fraternidade, a Ponte Rio-Niterói, o 
percurso / óPoa-€ loinbni- Porto, a ligação Angola-Moqumbique, e bem assim nas 
combinações históricas ou ocastonais de topónimos (como Áustria-Hungria, Alsá- 
cla- Lorena, Angola-Brasil, l'àquio- Rio de Janeiro, cre). 

b. Do IFEN NAS FORMAÇÕES POR PREEINAQAO, “RECOMPOSIÇÃO” E SUFIXAÇÃO 

$ Nas formações com prefixos (como, por exemplo: ante-, anti-, circum-, 
co-, contra-, entre-, extra, hiper-, infra-, intra-, pós-, pré-, pró-, sobre-, sub-, super-, 
supra-, ultra-, etc.) e em formações por recomposição, isto é, com elementos não 
autônomos ou “falsos prefixos”, ” de origem grega e latina (tais como: zero-, 
agro-, arqui-, auto-, bio-, eletro-, geo-, bidro-, inter-, macro-, maxi-, micro-, mini, 
multi-, neo-, pan-, pluri-, proto-, pseudo-, retro-, semi-, tele-, etc.), só se emprega 
o hifen nos seguintes casos: 

b1. Nas formações em que o segundo elemento começa por ): anti-higiênico, 
circum-hospitalar, co-herdeiro, contra-barmônico, extra-bumano, pré-história, sub- 
-hepático, super-homem, ultra-biperbólico; arqui-hipérbole, eletro-higrômetro, geo- 
-história, neo-helênico, pan-helenismo, semi-hospitalar. 

OssERvACÁO [do Acordo]: Não se usa, no entanto, o hífen em formações que 
contêm em geral os prefixos des- e in- e nas quais o segundo elemento perdeu o 4 


inicial: desumano, desumidificar, inábil, inumano, etc.» 


4 OBSERVAÇÃO. Em atitude surpreendente, a Academia Brasileira de Letras, 
imediatamente após a assinatura do Acordo, sugeriu o descumprimento de um 
item desta regra: mandou grafar, por exemplo, coerança e coerdeiro (em vez de 
co-herança e co-herdeiro). Criava assim uma regra única para o prefixo co-: este 
nunca se liga por hifen, e para tal, se preciso for, suprima-se o h. Não deixa de 
ter sua razão, dado até que tradicionalmente já escrevemos, por exemplo, coabitar 


(< cohabitáre). Mas preferimos seguir a letra do Acordo. 


79 [1j o M * * 
Para "falso prefixo", vide mais acima, nesta mesma Quarta Parte. 
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«b2. Nas formações em que o prefixo ou “pseudoprefixo” [aspas nossas] 
terminam na mesma vogal com que se inicia o segundo elemento: snti-ibérico, 
contra-almirante, infra-axilar, supra-aurteular, arqui-irmandade, auto observação, 
eletro-óptica, micro-onda, semi-interno. 

OBSERVAÇÃO [do Acordo]: Nas formações com o prefixo co-, este se aglutina 
em geral com o segundo elemento mesmo quando iniciado por o: coobrigação, 


coocupante, coordenar, cooperação, cooperar, etc.» 


4 OBSERVAÇÃO. Esta regra infringe um dos propalados fins do Acordo: a 
simplificação. Com efeito, muitas das palavras acima arroladas como exemplos 


não levavam hífen no sistema ortográfico anterior. 


«b3. Nas formações com os prefixos circum- e pan-, quando o segundo elemen- 
to começa por vogal, m ou n (além de >, caso já considerado atrás): circum-escolar, 
circum-murado, circum-navegação;, pan-africano, pan-mágico, pan-negritude. 

b4. Nas formações com os prefixos hiper-, inter- e super-, quando combinados 
com elementos iniciados por r. hiper-requintado, inter-resistente, super-revista. 

b5. Nas formações com os prefixos ex- (com o sentido de estado anterior ou ces- 
samento), sota-, soto-, vice- e vizo- ex-almirante, ex-diretor, ex-hospedeira, ex-presidente, 
ex-primetro-ministro, ex-ret sota-piloto, soto-mestre, vice-presidente, vice-reitor, vtzo-ret. 

b6. Nas formações com os prefixos tônicos acentuados graficamente pós-, pré- 
e pró-, quando o segundo elemento tem vida à parte (ao contrário do que acontece 
com as correspondentes formas átonas, que se aglutinam com o elemento seguin- 
te): pós-graduação, pós-tônico (mas 'pospor”); pré-escolar, pré-natal (mas "prever"); 


pró-africano, pró-europeu (mas “promover”).» 


4 OBSERVAÇÃO. Tampouco em b6 supra pisamos terreno seguro. Para nos 
limitarmos a um só caso: no Brasil se tenderia a escrever “pré-existir” (em razão da 
pronúncia aberta do prefixo), e não preexistir como preceitua o Vocabulário Orto- 
gráfico da Língua Portuguesa (VOLP). Recomendamos, uma vez mais, portanto, 


que se recorra aos dicionários para os três prefixos pós^ pré-, pró-. 


«b7. NÃo se emprega, pois, o hífen: 
e Nas formações em que o prefixo ou falso prefixo termina em vogal e o se- 


gundo elemento começa por rou s, devendo estas consoantes duplicar-se, prática 
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aliás já gencralizada em palavras deste tipo pertencentes aos domínios científico 
e técnico, Assim: antirreligioso, antissemita, contrarregra, contrassenha, cosseno, ex- 
trarregular, infrassom, minissaia, tal como biorritmo, biossatélite, eletrossiderurgia, 
microssistema, microrradiografia. 

e Nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo termina em vogal e o 
segundo elemento começa por vogal diferente, prática esta em geral já adotada 
também para os termos técnicos e científicos. Assim: antiaéreo, coeducação, ex- 
traescolar, aeroespacial, autoestrada, autoaprendizagem, agroindustrial, bidroelé- 
trico, plurianual. 

* Nas formações por SUFIXAÇÃO apenas se emprega o hífen nos vocábulos 
terminados por sufixos de origem tupi-guarani que representam formas adjetivas, 
como att guaçu e mirim, quando o primeiro elemento acaba em vogal acentuada 
graficamente ou quando a pronúncia exige a distinção gráfica dos dois elementos: 


amoré-guaqu, anajá-mirim, andá-açu, capim-açu, Ceará-Mirim.» 


A Osstrvação. Há que acrescentar os casos em que a primeira parte mor- 
fológica termina com 2 e a segunda começa com r, sempre ligadas por hífen: ab- 


-rogar, sub-região, etc. 


«c. DO HÍFEN NA ÊNCLISE, NA TMESE (OU MESÓCLISE) E COM O VERBO HAVER 

cl. Emprega-se o hifen na ÊNCLISE e na TMESE: amá-lo, dá-se, deixa-o, partir- 
-Ihe; amá-lo-ei, enviar-lhe-emos. 

c2. Não se emprega o hifen nas ligações da preposição de às formas monossi- 
lábicas do presente do indicativo do verbo haver. hei de, hás de, hão de, etc. 

OBSERVAÇÃO [do Acordo]: Embora estejam consagradas pelo uso as formas ver- 
bais quere requer, dos verbos querer e requerer, em vez de quere e requere, estas últi- 
mas formas se conservam, no entanto, nos casos de ênclise: quere-o(s), requere-o(s). 
Nestes contextos, as formas (legítimas, aliás) gué-lo e requé-lo são pouco usadas. 

c3. Usa-se também o hífen nas ligações de formas pronominais enclíticas ao 
advérbio eis (eis-me, ei-lo) e ainda nas combinações de formas pronominais do tipo 


no-lo, vo-las, quando em próclise (por ex.: esperamos que NO-LO comprem) .» 


9 OBSERVAÇÃO FINAL. Insista-se: apenas a leitura constante e a frequência 
constante aos dicionários permitirão que se memorize mais plenamente em que 


palavras deve usar-se ou não o hífen segundo o novo Acordo Ortográfico. 


QUINTA 
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OUTROS PARADIGMAS E 
PRIMEIROS EMPREGOS 
DAS CLASSES GRAMATICAIS 


NOTA PRÉVIA 4 


UM PRIMEIRO QUADRO DAS CLASSES GRAMATICAIS 
E SUAS FUNÇÕES SINTÁTICAS 


$ Não é possível compreender mais perfeitamente tudo quanto 
se seguirá nesta Quinta Parte sem conhecer previamente, ainda 
que de modo simplificado e esquemático, que funções sintáticas 
as diversas classes gramaticais exercem. E isso é assim pela razão 
apontada na Quarta Parte: a Morfologia e a Sintaxe superpõem-se, 
recobrem-se grandemente. 
1. O SUBSTANTIVO (ou seja, o substantivo isolado — incluídos o 
pronome e o numeral substantivos —, a locução substantiva, o gru- 
po substantivo e a oração substantiva) pode exercer as seguintes 
funções sintáticas: 
* SUJEITO: 
V O homem é um animal racional 
V Urge que partamos; 
Y etc.; 
e COMPLEMENTO VERBAL (OBJETO DIRETO, OBJETO INDIRETO OU DATI- 
VO, COMPLEMENTO RELATIVO): 
Y Deu o livro à filha; 
v Necessita de ti, 


Y etc. 
e COMPLEMENTO NOMINAL: 
V Tem necessidade de tt; 
V O descobrimento do Brasil 
Y etc. 
e APOSTO: 
V O tio Ricardo; 
V Parece impossível, o que nos faz repensá-lo; 
Y etc; 
* PREDICATIVO: 


V. O predicativo é uma função sintática; 


Y etc.; 
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2. O ADJETIVO (ou seja, o adjetivo isolado — incluídos o pronome e o 
numeral adjetivos —, a locução adjetiva, o grupo adjetivo e a oração 
adjetiva) pode exercer as seguintes funções sintáticas: 

e ADJUNTO ADNOMINAL: 


Y Um cão peludo; 


V Pediu que léssemos três livros da época clássica; 


V A orquestra não executará a peça que preferimos, 
* PREDICATIVO: 


V Este quadro é belo; 


V Sua tese, profunda, não teve porém repercussão; 
Y etc. 


3. O vERBO é o próprio predicado, ou ao menos seu núcleo: 


V Iso existe; 


V O jovem INTERESSA-SE por diversas áreas do saber, 
Y Chove, 


Y etc. 


^. O ADVÉRBIO (ou seja, o advérbio isolado, a locução adverbial, o gru- 


po adverbial e a oração adverbial) pode exercer as seguintes funções: 
* ADJUNTO ADVERBIAL: 


V Hoje não iremos ao concerto; 
V Saiu às pressas, 
V A explosão foi tal, que as janelas se quebraram; 
Y etc; 
* PREDICATIVO: 
V A vida é assim; 
Y etc. 

& OBSERVAÇÃO 1. Os CONECTIVOS ABSOLUTOS (a PREPOSIÇÃO e a CON- 
JUNÇÃO) não exercem função sintática, ou melhor, exercem justa- 
mente a função sintática de conectar subordinando: o que requer as 
explicações que se darão em momento próprio, e que vão muito a 
contrapelo da tradição gramatical e da Linguística. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Dê-se aqui, ademais, uma primeira e simplificada 
definição de oração (perfeita): DIZ-SE ORAÇÃO TODA E QUALQUER 
REUNIÃO DE PALAVRAS QUE CONTENHA UM VERBO. 
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Q SUBSTANTIVO 


1.1. Como dito na Quarta Parte, valemo-nos do SUBSTANTIVO ou NOME para 
significar substâncias ou acidentes tomados como substâncias. 

1.2. CLASSIFICAÇÃO DOS SUBSTANTIVOS. 

1.2.1. Os substantivos com que significamos substâncias chamam-se CON- 
CRETOS. Exemplos: homem, animal. cavalo, árvore, limoeiro, Maria, Pernambuco, 
armamento, sacerdote, maquina, armamento, ciclope, tio, etc. 

1.2.2. Os substantivos com que significamos acidentes entendidos a modo de 
substâncias são OS ABSTRATOS: Justiça, colheita, juventude, amplidão, verdade, bonda- 
de, doença, pessimismo, brandura, limpeza, caridade, ira, etc. 

«€ OBSERVAÇÃO. O substantivo abstrato, como se vê, divide-se em certo núme- 
ro de espécies: os nomes DE QUALIDADE, OS DE AÇÃO, OS DE SENTIMENTO, etc. 

1.2.3. Os CONCRETOS, ademais, podem ser COMUNS ou PRÓPRIOS. 

1.2.3.a. São COMUNS os que de algum modo nomeiam espécies ou indiví- 
duos segundo aspectos essenciais (ou, como dito, por algum aspecto acidental, 
mas tomado como essencial): criança, vegetal, tigre, macieira, oceano, espírito, etc.; 
sobrinho, papelão, etc. 

1.2.3.b. São PRÓPRIOS se só podem dizer-se de uma e determinada coisa: 
Brasil, (a) Igreja, Simão, etc. 

9 OBSERVAÇÃO. O SUBSTANTIVO CONCRETO divide-se em várias subespécies. 
Aqui só se tratarão duas delas: o COLETIVO, e a outra tão só no atinente ao acidente 
de plural: a dos substantivos NÃO NUMERÁVEIS. 

1.2.4. Os SUBSTANTIVOS COLETIVOS. 

1.2.4.a. COLETIVOS propriamente ditos são os substantivos comuns que, no 
singular, designam um conjunto de entes (pessoas, animais ou coisas) da mesma 
espécie. Comparem-se, por exemplo, Viu dez lobos rondar a fazenda e Viu uma 
alcateia rondar a fazenda. No primeiro caso se designa numericamente, mediante 
um adjetivo determinativo (ou numeral adjetivo), certa multiplicidade de lobos, o 
que é reforçado pela desinência -s, enquanto no segundo se designa uma multi- 
plicidade indeterminada de lobos pelo substantivo singular que nomeia qualquer 
multidão lupina. É justamente o COLETIVO ESPECÍFICO. 

1.2.4.b. Eis uma relação de COLETIVOS ESPECÍFICOS: alcateia: de lobos; arquipélago, 


de ilhas; boana, de peixes miúdos; cáfila, de camelos; cardume, de peixes; constelação, 
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de estrelas: corja, de vadios; fato, de cabras; matilha, de cães de caça; ninhada, de filho- 
tes: pinhal, de pinheiros: sucia, de pessoas desonestas; vara, de porcos; ctc. | 

2 OBSERVAÇÃO. O COLETIVO ESPECÍFICO, precisamente por ser específico, dis- 
pensa de todo a enunciação dos entes a que se refere. Com efeito, seria redundância 
viciosa dizer “alcateia de lobos” ou “pinhal de pinheiros”. Não se diga o mesmo, 
porém, com respeito a certos coletivos, justamente porque podem dizer-se de mais 
de uma espécie de entes. Assim, se digo penca ou cacho, hei de dizer de quê: de 
bananas, de uvas, etc.; se digo molho, hei de dizer se de folhas, ou de gravetos, ou de 
chaves, etc.; se digo bando, hei de dizer se de aves, ou de salteadores, etc. — et reliqua. 

1.2.4.c. Também podem considerar-se de algum modo COLETIVOS, entre ou- 
tros, Os seguintes tipos de substantivos: o que indica um TODO DE ORDEM: exército, 
orquestra, pólis, etc.; o que indica PARTE ORGANIZADA de um todo de ordem: regimen- 
to, batalhão, companhia (partes do exército), etc.; o que indica MULTIDÃO ACIDENTAL: 
animalada, estrangeirada, meninada, etc.; o que indica MULTIDÃO ENQUANTO É MUL- 
TIDÃO: grupo (de pintores), magote (de coisas), multidão (de livros), etc. 

4 OssERrvAÇÃO. Reduzem-se ainda a coletivos NUMERAIS SUBSTANTIVOS como 
novena, dezena, centena, lustro (= quinquénio), milheiro, par, exc. Uns nomeiam 
quantidade precisa (dezena = quantidade de dez) mas não determinada de entes, 
razão por que também requerem se especifique de que são quantidade: uma dúzia 
de ovos, um milhar de cadernos, etc. Os outros, todavia, designam espaço de tempo 
não só preciso mas determinado, razão por que não necessitam de especificação: 
decénio (= dez anos), século (= cem anos), milênio (= mil anos), etc. 

1.3. As FLEXÕES DOS SUBSTANTIVOS. 

$ Os substantivos podem flexionar-se em GÊNERO, NÚMERO e GRAU. 

1.3.1. GÊNERO E FLEXÃO DE GÊNERO. 

1.3.1.a. Em Gramática, o GÊNERO refere-se anteriormente à DIFERENÇA SEXUAL: 
ao masculino ou ao feminino, ou ao neutro, ou seja, o não masculino nem fe- 
minino. É bem verdade que já quase nenhum ou nenhum gramático, dada a 
influência da Linguística, o considera assim. Como o expressam Amado Alonso 
e Pedro Henrique Ureña, gênero “é uma classificação puramente gramatical dos 
substantivos em dois grupos, masculinos e femininos, segundo a terminação do 
adjetivo acompanhante".! Há porém vários equívocos no dito. Antes de tudo, em 


: | à enero de al- 
espanhol, como em português, muitas vezes não podemos saber o gê 


| Gramática Castellana, 43. ed. Buenos Aires, Losada, 1943, vol. 1, p. 64, apud Rocha Lima. 
op. cit., p. 115. 
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pum substantivo senão pelo artigo, não pela terminação do adjetivo: por exemplo, 
em ej enigma insoluble (o enigma insolúvel). Depois, seria preciso dizer que só em 
parte das linguas se dão apenas dois gêneros, o masculino e o feminino, porque, 
com efeito, em muitas delas se lhes acrescenta o neutro. Sobretudo, no entanto, 
peca v dito por desatender ao óbvio: não se vê por que, afinal, a noções puramente 
classificatoricas se dariam nomes relativos à diferença sexual. 

1.3.1.b. Quando, todavia, dizemos que o gênero se refere anteriormente à dife- 
rença sexual não queremos dizer que necessariamente assim se tenha dado no tempo. 
Idem propor-se numerosas hipóteses quanto a como tudo se deu temporalmente. 
Talvez, numa lingua primeva, os nomes que designavam os entes sexuados só se 
dissessem masculinos ou femininos justamente porque o cossignificassem, assim 
como o verbo cossignifica tempo, de modo que nem eles nem os nomes de coisas 
não sexuadas se considerassem de gênero algum em razão de acidentes gramaticais. 
Pade ser, porém, que na mesma língua desde sempre as palavras que designavam 
as entes sexuados não só cossignificassem a diferença sexual, mas já se classificas- 
sem mediante acidentes gramaticais segundo essa diferença e em contraposição às 
palavras que designavam entes não sexuados, as quais também se classificariam me- 
diante acidentes gramaticais. Como quer que tudo se tenha passado, pode ser ainda 
que, posteriormente no tempo, por alguma razão psicolinguística praticamente 
impossível de precisar, o gênero masculino segundo acidente e o gênero feminino 
segundo acidente tenham começado a invadir o âmbito do neutro, com o que, por 
exemplo, os minerais passaram a classificar-se no gênero masculino e as flores no 
género feminino — até a extinção do mesmo gênero neutro ou sua conservação em 
áreas restritas, como no espanhol, no próprio português, etc. Tenha sido assim ou 
não, porém, o que não se pode negar, sob pena de paralogismo, é que masculino 
€ feminino, e o mesmo neutro, se dizem anterior e mais propriamente com respeito 
à diferença sexual. Se assim não fosse, repita-se, não se vê por que se diriam justa- 
mente masculino, feminino e neutro. 

1.3.1.c. Como em qualquer língua, portanto, em português são anterior e 
mais propriamente masculinos os substantivos que designam entes do sexo mascu- 
lino, e são anterior e mais propriamente femininos os substantivos que designam 
entes do sexo feminino — isto sem que importe, por ora, a maneira de indicar 
o genero: bode/cabra, homem/ mulher, menino/ menina. — Quanto ao neutro em 
referência à diferença sexual, quase nada nos resta: tão somente isto com respeito 
a este festa, isso a esse lessa, e aquilo a aquele/ aquela. 
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4 OBsERVACÁAO. Note-se que, para saber o género de homem/mulher, 
bode/ cabra, etc., não se necessita de artigo nem de desinência de gênero. 

1.3.1.d. Ademais, porém, em português TODAS as palavras (excetuados os 
referidos remanescentes neutros) se classificam paradigmaticamente segundo o 
gênero masculino e segundo o gênero feminino. Mostremo-lo morfologicamente, 

* Pertencem ao género masculino todos os substantivos a que se pode ante- 


o maestro, o 


por exclusivamente o artigo o: o homem, o gato, o galo, o camponês, 
enigma, etc.; e pertencem ao género feminino todos os substantivos a que se pode 
antepor exclusivamente o artigo a: a mulher, a gata, a galinha, a camponesa, a 
maestrina, a juriti. 

* Quanto a esta mesma classificação, quase sempre não se podem apontar 
senão tendências. 

— São geralmente masculinos: 

? os nomes próprios de rio, de oceano, de lago, de monte e de vento, que são 
masculinos justo porque se subentendem antes deles, respectivamente, as palavras 
masculinas RIO, MAR, OCEANO, LAGO, MONTE e VENTO: o (rio) Amazonas, o (mar) Me- 
diterrâneo, o (oceano) Pacífico, o (lago) Titicaca, os (montes) Alpes, o (vento) Minuano; 

© os nomes de més e os de ponto cardeal: março chuvoso, um outubro feliz, o 
norte, o sul. 

— São majoritariamente femininos: 

a os nomes de cidade, que são femininos justo porque se subentendem antes 
deles ou a palavra feminina CIDADE ou a palavra feminina ILHA: a bela (cidade [de]) 
Ouro Preto, a (cidade [de]) Praga de sua infância, o calor das (ilhas) Antilhas. 

A OBsERvAçÃO. Alguns nomes de cidades, como Rio de Janeiro, Porto, Cairo, 
Havre, são masculinos por razões que se verão ao tratarmos o ARTIGO. 

e Quanto à TERMINAÇÃO, 

— tendem a ser masculinos os substantivos terminados em -o átono (ou seja, 
a vogal temática -o, que, como visto, pode ser cumulativamente desinência de 
masculino): o banco, o limoeiro, o livro, etc.; 

— e tendem a ser femininos os nomes terminados em -a átono: a caneta, à 
mesa, a mangueira, etc. 

? OssERvAÇÃO 1. Não confundir, porém, este -a, que é vogal temática, com 
a desinência genérica geral -a, mediante a qual convertemos palavras masculinas 
em palavras femininas: menina (de menino), gata (de gato), etc. Para tal conversão. 


basta que se substitua a desinência -o (que, como se acaba de dizer, é nestes casos 
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cumulativamente, vogal temática e desinência de gênero masculino) pela desinên- 
cia de género feminino -4. Esta mancira de conversão é quase universal. 

4 Observação 2. Há, ademais, razoável número de substantivos masculinos 
terminados em -4, a maioria dos quais pode classificar-se. Assim, terminam nor- 
malmente em -4 os seguintes grupos de substantivos masculinos: 

" os que designam cargo, ofício ou atividade exclusiva dos homens: jesuíta, 
monarca, nauta, papa, patriarca, pirata, heresiarca, tetrarca, etc.; 

9 os que designam coisas e terminam em -ema (< gr. mea, matos) e -oma 
(< terminação da palavra gr. ógkôma): anátema, carcinoma, cinema, diadema, di- 
lema, emblema, edema, estratagema, fonema, morfema, poema, problema, sistema, 


telefonema, tema, teorema, trema; aroma, axioma, coma, diploma, idioma; etc. 


» Outros que designam coisas, porém, já não se podem agrupar fa- 
cilmente: clima, cometa, dia, fantasma, mapa, planeta, etc. Os de- 
mais se estudaráo ao longo das páginas seguintes. 

» O substantivo grama que é nome de erva (« lat. *gramma 
[< "gramnda), de gramina, nom. pl. de gramen, Inis ['erva, relva”)) 
é feminino; mas o substantivo grama que é nome da unidade de 
certa medida de massa (« gr. grámma, atos ['sinal gravado, letra, 
24º. parte da onça], pelo lat. gramma, atis) é masculino: duzentos 


gramas de queijo, etc. São, pois, palavras distintas. 


e Dos substantivos terminados em -4o, 

— os CONCRETOS são masculinos: o algodão, o balcão, o roupão, etc.; 

— € 0s ABSTRATOS são femininos: q decisão, a recordação, a saudação, etc. 

4 OBSERVACAO. Excetua-se mão, que, apesar de concreto, é feminino. 

e Os substantivos masculinos terminados em -0° imerso no ditongo nasal -ão 
tornam-se flexionalmente femininos de três maneiras gerais. 

— Antes de tudo, pela substituição do ditongo nasal pelo hiato -oa, cujo -a 
é a mesma DESINÊNCIA GERAL DE FEMININO. Exemplos: ermitão /ermitoa, bortelao/ 


horteloa, leitão /leitoa, patrão / patroa. 


EC A e RR E o 
2 [nsista-sc em que ainda neste caso a vogal átona final -o pode ser, cumulativa ou polifuncionalmente, 
vogal temática e desinência de gênero masculino, 
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— Depois, pela substituição do ditongo nasal pela terminação -ona, cujo -a 
é ainda a mesma desinència geral de feminino.” Exemplos: bonachão/bonachona, 
comilio/ comilona, pobretão/ pobretona, sabichão/sabichona, solteirão /solteirona. 

— Por fim, pela eliminação da semivogal do ditongo nasal, com o que 
permanece a vogal 4, que acaba por fazer também, cumulativamente, as vezes 
da desinência -a de feminino. Exemplos: a/deao/alded, anão/aná, ancião /anciá, 
anftrião/anfitriã, castelão/castelã, cidadão cidadã, cirurgião /cirurgiá, cortesão/ 
cortesã, irmão /irmã. 

4 OtsstRvACAO 1. Constituem exceções a estas três maneiras os seguintes 
substantivos: barão /baronesa, ladrão / ladra, sultão /sultana. 

& OBSERVAÇÃO 2. Atente-se, no entanto, a que lebre não é o feminino de k- 
brão, nem perdiz o é de perdigão. Trata-se do contrário: lebrão é que é o masculino 
de lebre, e perdigão o de perdiz. São casos semelhantes ao de raposa/raposo. 

A OBsERvAÇÃO 3. Disse-se acima que é quase universal o modo de tornar femi- 
nino um substantivo de vogal temática -o. Pois bem, escapam a esta universalidade 
não só os que se acabam de ver, mas também, entre outros, diácono /diaconisa e 
maestro / maestrina. Aliás, os nomes de um que outro cargo, de dignidade, de título 
nobiliárquico e semelhantes têm seu feminino formado mediante algum sufixo que 
quase sempre já por si também implica sexo: por exemplo, abade /abadessa, fradel 
freira, profeta profetisa, sacerdote | sacerdotisa, barão / baronesa, conde! condessa, cônsul! 
consulesa, duque / duquesa, imperador imperatriz, príncipe/ princesa, reilrainha, tsarl 
tsarina (ou czar/czarina) * Note-se, todavia, que em todos os exemplos postos após 
o ponto e vírgula o feminino ou é próprio, no sentido de que o cargo é de fato 
exercido por mulher, ou apenas indica que se trata da esposa do cônsul, ou do rei, 
etc. Por outro lado, embaixatriz é a esposa do embaixador (enquanto embaixadon 
nomeia de fato a mulher que ocupa o cargo), ao passo que de prior temos tanto 
prioresa (de fato a superiora de certas ordens) como priora (irmã de ordem terceira). 

e Quanto aos substantivos masculinos que terminam em vogal temática -ê 
incluídos os de terminação em -nte,) são majoritariamente COMUNS DE DOIS GÊNE- 


ROS (ou seja, possuem a mesma forma para o masculino e para o feminino, razão 


? Veja-se, contudo, que neste caso se recompõe o n intervocálico latino. 

* Mas pitonisa (sacerdotisa na Grécia antiga) não é feminino de píton (serpente), e as duas formas 
não convergem senão etimologicamente. — Por outro lado, rani, feminino de rajá, não se forma por 
acréscimo de sufixo que de si também implicasse sexo, senão que vem já formado do sânscrito. 

* De regra originários de particípios “presentes” ou de adjetivos uniformes latinos. 
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por que só se lhes sabe o gênero mediante o artigo): q estudante/a estudante, q 
gerente/a gerente, etc. Alguns, porém, por analogia com a formação do feminino 
dos substantivos terminados em vogal temática -o, trocam o -e pelo -a. Exemplos: 
elefante /elefanta (a par do asiaticismo alid), mestre/ mestra, monge/ monja. 

4 Osservação 1. Outros são ainda hesitantes: o parente/a parente ou a paren- 
ur. 0 presidentel a presidente ou a presidenta (tanto a mulher que preside como a espo- 
sa de um presidente); o gigante/a gigante ou a giganta, o chefe/a chefe ou a chefa; etc. 

? Osservação 2. Por outro lado, governanta não significa “mulher que 
governa”, e sim “mulher que administra casa alheia e/ou que cuida das crianças de 
familia alheia”); é caso semelhante ao de priora. 

X4 OBSERVAÇÃO 3. Além dos terminados em vogal temática -e e no sufixo 
-nte, há outro razoável número de substantivos COMUNS DE DOIS GÊNEROS. Exem- 
plos: o artista/a artista, o colega/a colega, o colegial/a colegial, o clientela cliente, o 
compatriota/a compatriota, o dentista/a dentista, o heregela herege, o imigrantela 
imigrante, o indígena/a indígena, o intérpretela intérprete, o jovem/a jovem, o jor- 


nalista/a jornalista, o mártir/a mártir, o selvagem/a selvagem, o servente/a servente. 


> São comuns de dois gêneros todos os substantivos e todos os ad- 
jeuvos substantivados terminados em -ista: o pianistala pianista, o 
plantonista/a plantonista, etc. 

> Diz-se indiferentemente o personagem ou a personagem para perso- 
nagens dos dois sexos. Mas preferimos manter sempre a forma fe- 
minina, porque, com efeito, todas as demais palavras portuguesas 


terminadas em -gem são femininas (caligem, fuligem, garagem, etc.) 


* Quanto aos substantivos masculinos que terminam em consoante, ou seja, que 
não têm vogal temática nem podem receber desinência de gênero masculino, tornam- 
-se femininos, majoritariamente, pelo simples acréscimo da desinência -a. Exemplos: 
camponês/ camponesa, freguês | freguesa, doutor | doutora, leitor / leitora, pintor! pintora, 

A OBSERVAÇÃO. Alguns, porém, escapam ao paradigma e têm o femini- 
no formado mediante sufixo que já também implica sexo. Além dos já vistos, 
deem-se os seguintes exemplos: cerzidor/cerzideira, ator/atriz, jogral/jogralesa, 


rapaz! rapariga. 


* Em certas regiões do Brasil, rapariga passou a palavra grosseira ou obscena, razão por que nelas se 
usa exclusivamente moça por feminino de rapaz. 
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* Quanto aos substantivos masculinos que terminam ou em vogal tónica 
Ju em semivogal de certos ditongos tónicos, têm o feminino formado sempre de 
maneira singular. Além dos já mencionados, deem-se exemplos de notar: avô/avó, 
feli/felaina, grou/grua, heróil heroina, réul ré. 

e Há ainda os nomes de animal que se classificam sempre em um só género: 
ão os substantivos EPICENOS. Exemplos: o besouro, o condor, o gavião, o jacaré, o 
polvo, o rouxinol, o tatu; a águia, a baleia, a borboleta, a cobra, a juriti, a mosca, a 
onça, a pulga, a tainha. 

> A maneira mais corrente de atualizar sua cossignificação sexual é pospor- 
lhe ou a palavra macho ou a palavra fêmea: o besouro fêmea, o jacaré fêmea, o tigre 
fêmea, a baleia macho, a mosca macho, a tainha macho, etc. Mas alguns gramáticos 
preferem, por exemplo, o polvo fêmeo e a onça macha, o tigre fêmeo e a tainha ma- 
cha; é a maneira universal de concordar o adjetivo com o substantivo. — As duas 
maneiras são de usar, embora a primeira tenha a seu favor a ampla preferência de 
nossos melhores escritores. 

e E há os nomes designativos de pessoa que se classificam sempre em um 


o indivíduo; a 


só gênero: são os substantivos SOBRECOMUNS. Exemplos: o cônjuge, 
criança, a criatura, a pessoa, a testemunha, a vítima. 

> A única maneira de atualizar sua cossignificação sexual é pospor-lhe ou 
(do sexo) masculino ou (do sexo) feminino: o cônjuge feminino, um indivíduo do sexo 
masculino, etc. 

1.3.1.e. Há certa quantidade de substantivos que quanto ao gênero apresen- 
tam certa vacilação. Enquadremos paradigmaticamente alguns deles. 

e Devem considerar-se antes do GÉNERO MASCULINO: Zgape, antilope, caudal, 
clá, diabetes, gengibre, sanduíche, suéter. 

e Devem considerar-se antes do GÉNERO FEMININO: abusão, alcíone, aluvião, 
áspide, (as) fácies, filoxera, jaçaná, omoplata, ordenança, sentinela, sucuri. 

e Os substantivos como barítono, contralto, etc., 

o são MASCULINOS se nomeiam a própria voz segundo seu registro: baixo, ba- 
rítono, contralto, mezzo-soprano, sopranino [voz infantil), soprano (ou tiple), tenor; 

o são MASCULINOS se nomeiam cantor dotado de uma destas vozes: baixo, 
barítono, tenor; 

o são FEMININOS se nomeiam cantora dotada de uma destas vozes: contralto, 
neio-soprano (ou mezzo soprano), soprano. 


4 OBSERVAÇÃO 1. Também se admite o contralto, o soprano, etc., para cantora. 
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S Ousrrvação 2. Mediante certa técnica de falsete, alguns cantores líricos 
aida se especializam em papéis de soprano: são os sopranistas. 

LILE E há, ainda, certa quantidade de substantivos que mudam de sentido 
com a mudança de género. Eis alguns deles: q cabeça/o cabeça; a caixalo caixa; 
g capitale capitals g corneta/o corneta, a curalo cura; a guialo guia; a língualg 
lingua; q moralio moral: q voga/o voga. 

1.3.2. O TURAL. 

1.3.2.a. À desinència universal de plural em portugués é -s. 

1.3.2.b. E, com efeito, o plural dos substantivos terminados em vogal (oral 
ou nasal ou em ditongo oral forma-se pelo simples acréscimo da desinéncia -s ao 
hm deles: 

V. [jvro/livros, carpinteiro/carpinteiros, avó/avós, cipólcipós, casalcasas, 
regra/ regras, estante estantes, André! Andrés, javali /javalis, bambu/ bam- 
bus, ima/imis irmá/irmás, 

V. pail pais, pau /paus, leilleis, véulvéus, camafeulcamafeus, heróilheróis, 
boil bois. 

? Osservação 1. Também assim se forma o plural do único substantivo 
terminado em ditongo nasal outro que -ão: mãe/ mães. 

? Osservação 2. Como se acaba de indicar, os nomes próprios em geral, e 
os sobrenomes em particular, pluralizam-se normalmente: Brasil/Brasis Antônio/ 
Antônios, Barbosa / Barbosas, Sêneca/ Sênecas. E diga-se o mesmo de nomes estran- 
geiros, desde que a língua de onde provêm o aceite: o espanhol /gnacio = os [gnacios, 
por exemplo. Se se tratar de nome próprio composto, segue a maneira como se 
pluralizam os nomes comuns compostos por justaposição. Ver-se-á pouco adiante. 

A (OBSERVAÇÃO 3. À nasalidade das vogais /e/, /i/, /o/ e /u/ finais representa- 
-se majoritariamente pela letra » e muito minoritariamente pela letra s. Assim se 
forma o plural dos substantivos terminados nestas letras: 

9 sese trata de mm, muda-se em n e acrescenta-se-lhe o -s bem/bens, flautim/ 
flautins, som/sons, jejum/ jejuns, etc. 

9 sese trata de n, ou apenas se lhe acrescenta o -s abdômen /abdomens, dólmen/ 
dolmens, hífen/hifens, líquen!liquens, elétron/elétrons, próton! prótons ou se interpõe 


entre o ze o -sum e: abdóments, dólments, bífenzs, líquenes, elétronEs, prótones. 


` Sobrenome como nome de familia diz-se em Portugal apelido. Lá, sobrenome sô se usa com o sentido 
de alcunha apreciativa. 
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» Já espécimen torma espécimiens no Brasil e, com deslocamento do 
acento tônico, especimenes em Portugal, 


» Cànon pluraliza-se em ciones, tanto em Portugal como no Brasil, 


1.3.2.c. Se se trata, porém, de substantivos terminados em wo, o plural for- 
ma-se de três modos. 

e A maioria muda o ditongo nasal em -6e para que se Ihe aponha o es: bulito/ 
balões, botão! botões, confissão / confissões, coração / corações, estaçdo (estações, fração! 
frações, gavião (gaviões, leão/ledks nação / nações, operação operações, opinida/opi- 
niÓEs, questão / questões, tubarão / tubarões, vulcão / vulots ctc. 

4 OBSERVAÇÃO. Assim também se pluralizam as palavras com a desinéncia 
aumentativa -do: casarão / casarões, chapelo /chapelors, faciio/facots homenzarrdo! 
homenzarrões, narigão/ narigões, sabicháo /sabichoes, vozeirdo/ vozeirops, etc. 

e Não são numerosos os substantivos em que o ditongo nasal -4o, para re- 
ceber a desinència de plural, tem o o mudado em e alemiio/ alemães bastião! 
bastiães, cão/cães, capelaolcapelts, capitão /capitães, catalão! catalits, charlutáal 
charlatães, escrivão / escrivães, pão / pats, sacristão /sacristáes, tubelido/ tabeliagg, etc. 

e Tampouco são numerosos os substantivos em que ao ditongo nasal -ão 
simplesmente se apõe a desinência de plural. São, além de alguns poucos oxíto- 
nos, todos os paroxítonos e quase todos os monossílabos assim terminados: 

“ cháolcháos, grão/grãos, mão/ mãos, vão/ vãos; 

Y cidadão cidadãos, cortesão/cortesãos, cristão /cristãos, desvão/ desváog, ir- 
máo/trmáos, pagáo/ pagãos, 

Y acórdiio /acórdãos, bênção/ bênçãos, gólfio /gólfios, órfão órfãos, órgio/ór- 
gãos, sótão /sótios. 

& OBSERVAÇÃO. O substantivo artesão (< it. artigiano) que significa “artífice 
faz o plural em artesãos. Mas o substantivo artesão (< prov. esp. artesón) que signi- 
fica ‘certo adorno arquitetônico fá-lo em artesórs (ainda que os dicionários deem 
também artesãos, forma que julgamos não preferível). 

e Também há certa hesitação com respeito ao plural de alguns substantivos 
terminados em -ão. Cabe-nos, porém, como gramático, o esforço de fechar para- 
digmas. Façamo-lo pois aqui tomando o étimo por critério decisório. 

Y. alão (provável adaptação do esp. alano, ‘cão lebréw) /alios 
Y alazão (provavelmente do hisp.-ár. al" az a7) /alazáts (espanhol atual: 


alazán/ alazanes); 
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V aldeão (aldeia + -4o; var. aldeano) /aldeãos, 

v ancião (< lat. vulg. "antianus, der. do lat. vulg. *antius, de ante; existe 
ainda a forma arcaica anciano) /anciãos, 

V. castelão (< lat. castellünus, a, um) /castelãos, 

v. corrimão (corri- + mão) / corrimáos, 

v ermitão (< b.-lat. *eremitünus) /ermitãos 

V hortelão (< lat. hortulanus, 1) / borteláos, 

v. refrão (< esp. refrán) /refrázs (espanhol: refranes; 

v vilão (< lat. vulg. *villanus) /vilãos. 

Z OBSERVAÇÃO 1. Havemos todavia de deixar flutuantes certos casos. 

o Antes de tudo, casos como anão (< lat. nànus, i, do gr. nánnos, ouou nânos) / 
anãos-anõEs, verão (< lat. vulg. veranum) / verdos-verOEs; vulcão (< lat. Vulcanus, i, 
"Vulcano, deus do fogo”, donde ‘fogo, incêndio”) /vulcãos- vulcões. É que não só 
anão, verão e vulcão são palavras de todo correntes, mas os plurais não etimológi- 
cos anõEs, verõEs e vulçÕEs já estão demasiado arraigados mesmo entre os melhores 
escritores. — Nós, porém, preferimos e sempre usamos anãos, verãos e vulcáos. 

o Depois, casos como deão (< fr. ant. deiien, hoje doyen) /deães-deãos; sultão 
(< ár. suhan) (sultães-sultãos-sultões; trudo (< fr. truand) /truãEs-truõEs. É que nestes 
casos nem sequer o étimo serve de referência certa. — Nós, porém, preferimos e 
sempre usamos deães, sultães e truães. 

4 (OBSERVAÇÃO 2. À outros casos anômalos, completamente arraigados, te- 
mos de conformar-nos completamente: por exemplo, guardiðEs ou guardiãEs por 
plural de guardião (< lat. dv.med. guardianus < * wardignus, romanizacáo do ac. 
gótico wardjan « warda ['sentnela]; cirurgiões ou cirurgiães por plural de cirur- 
giáo (< lat. *chirurgianus, a, um); etc. 

1.3.2.d. Vejamos agora como se dá o plural dos substantivos terminados em 
CONSOANTE. 

Z (OBSERVAÇÃO. Já vimos o caso de m e n depois de /e/, lil, lol e /u/ em 
sílaba final. 

e Os substantivos terminados em -r e -z têm o plural formado pelo acrésci- 
mo de -es ao singular ou tema: 

V mar/mares, açúcar/ açúcares, colher/colheres, reitor/ reitores, 


V rapaz! rapazes, xadrez! xadrezes, raiz/ raízes, cruzl cruzes. 


* Antenor Nascentes dá como étimo um "er(e) mitâne. Ficamos com o outro étimo, até porque em 
espanhol ^ 
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A OBSERVAÇÃO 1. Quando pluralizados, Jupiter e Lúcifer fazem Jupiteres e 
Lucíferes, com deslocamento do acento tônico. 

X OBSERVAÇÃO 2. O plural de caráter (Brasil) /carácter (Portugal) é, em am- 
bos os países, caracteres, também com deslocamento do acento tônico. 

* Os substantivos terminados em s quando oxítonos, também têm o plural 
formado pelo acréscimo de -es ao singular; quando paroxitonos, no entanto, são 
sempre invariáveis: 

Y o anandslos ananases, o inglês/os ingleses, o país/os países, o retrósios 
retroses, etc. ; 

Y o atlas/os atlas, o oásis/os oásis, o pires/os pires, Lápis amarelo! lápis amare- 
los, ônibus lotado/ ônibus lotados, etc. 

X Osservação. Os monossilabos cais e cós também são invariáveis. 

e Os substantivos terminados em -al, -el, -ol e -ul recebem a desinència de 
plural mudando o / em 1. Exemplos: animal/animuts, tonel/tonéts, móvel/móvels, 
niquel!níqueis, farol/faráis, dlcoollálcoots, sol/sóts, paul/ pauls, etc. 

? OsstERVACÁO. Constituem exceção a esta regra: mal, que faz males, real 
(antiga moeda), que faz réis e cónsul (e derivados), que faz cónsules (idem os 
derivados). 

e Os substantivos OXÍTONOS terminados em -// perdem o /ao receber a de 
sinéncia de plural. Exemplos: ardil/ardis, barril/ barris, covil/covis, funil! funis, 
fuzil! fuzis, redil/ redis, etc. 

e Os substantivos PAROXÍTONOs terminados em -;/ têm a terminação trans- 
formada em -ei ao receber a desinência de plural: fóssil/ fósseis, projéril/ projéteis 
réptillréptkis. 

? Osservação. Os plurais projetis, repris são-no de projetil, reptil, formas que 
julgamos nào preferíveis. 

e Os poucos substantivos terminados em -x 

* ou admitem a flexão de plural, e então se lhes altera o -x em -c e se lhes 
recompóe um -e cálix/cálices, fenix/fênices, 

* ou não a admitem e são invariáveis: o ónix/os ônix, tórax ferido/ tórax feridas 

1.3.2.e. Nos diminutivos sufixados com -zinho e -zito, tanto o substanti- 
vo primitivo como o sufixo vào para o plural, mas desaparece o -s de plural do 

substantivo primitivo. Exemplos: balde > baldes) + zinhos = baldezinhos, baliu > 
balões) + zinhos = balõezinhos, papel > papéis) + zinhos = papeizinhos, cão > ci? 


+ 21105 = cdezitos. 
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> Certos substantivos cuja vogal tônica é um ø fechado, ao recebe- 
rem a desinência -s, tém esse o mudado em ø aberto. Fis os mais 
importantes: abrolho; caroço, corcovo, coro, corno, corpo, corvo, des- 
pojo, destroo, escolho, esforço, fogo, forno, foro, fosso, imposto, jogo, 
miolo; osso, ovo; poço, porco, porto, posto, povo; reforço, renovo, rogo, 
socorro; tijolo, tojo, tordo (= sabiá), tremoço. 

9 OBSERVAÇÃO. Admite-se em geral que o o tônico de forros, tornos e 
trocos tenha, indiferentemente, timbre aberto ou timbre fechado. 
— Note-se que, quando estes substantivos admitem feminino, 
quase sempre a tônica deste também é de timbre aberto: ovo (fe- 
chada) / ova c ovos (aberta); porco (fechada) / porca € porcos (aberta); 
sogro (fechada) / sogra e sogros (aberta); etc. 

4 OsservaçãO. Poça forma-se por feminização de poço (fechada)/ 
poços (aberta), razão por que também deveria ter a tônica aberta.!” 

» Mas muitos substantivos conservam no plural o o fechado do sin- 
gular. Exemplos: acordo, adorno; bojo, bolso;" cachorro, coco, colmo, 
consolo; dorso; encosto, engodo, esposo, estojo; ferrolho; globo, golfo, 
gosto; lobo, logro; moço, morro, mosto; pescoço, piloto, piolho, poldro, 
polvo, potro; reboco, rebojo, repolho, restolho, rolo, rosto; sogro, sopro, 
soro, suborno; topo. 

2 A palavra molho que designa 'feixe ou conjunto de objetos seguros 
juntos diz-se com o o tônico aberto, e a palavra molho que desig- 
na ‘condimento em caldo’ diz-se com o o tônico fechado. São em 
verdade palavras distintas, o que se pode comprovar por seu étimo: 
a primeira deriva do latino *manucălus ou maniíclus (alteração de 
manupiílus, por manipilus ou manlplus, ‘punhado, feixe”), enquanto 
a segunda se formou por derivação regressiva de molhar. Pois bem, 


no plural as duas mantêm o timbre do respectivo singular. 


1.3.2.f. O PLURAL DOS SUBSTANTIVOS COMPOSTOS (OU DAS LOCUÇÕES SUBSTAN- 
TIVAS) é terreno onde campeia certa arbitrariedade. Tentemos, na medida do pos- 


sível, fechar-lhe um pouco mais o paradigma. 


? Só em Portugal se diz sogros como a devida tônica aberta. 
" Mas em boa parte do Brasil poça se diz com a tônica fechada. 
'! No entanto, boksos diz-se em Portugal com a tônica aberta. 
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* Pluralizam-se segundo a regra geral tanto os substantivos compostos por 
prefixação ou por aglutinação, o que é óbvio, como os compostos por justaposi- 
ção que se escrevem ligadamente mas sem hífen. Exemplos: ferrovia, malmequer, 
vaivém, varapau — ferrovias, malmequerts, vaivéns, varapaus. 

* Entre os compostos por justaposição de duas partes morfológicas que se 
escrevem ligadamente mas com hífen, recebe a flexão de plural apenas a segunda 
parte quando se trata: 

2 de PARTE INVARIÁVEL + PARTE VARIÁVEL: abaixo-assinado, sempre-viva, beija-flor, 
guarda-chuva — abaixo-assinados, sempre-vivas, beija-flores, guarda-chuvas, 

a de BEL e GRÃO (ou GRÃ) + PARTE DE ORIGEM SUBSTANTIVA: bel-prazer, 
grá(o) -duque, grão-ducado — bel-prazeres, grá(o)-duques, grão-ducados, 

o de NOMES DE ORAÇÃO: ave-maria, salve-regina, pai-nosso — ave-marias, 
salve-reginas, pai-nossos 

a de PARTES REPETIDAS OU ONOMATOPEICAS: pega-pega, teco-teco, tico-tico; tique-ta- 


que — pega-pegas, teco-tecos, tico-ticos, tique-taques. 


> Os dicionários costumam dar duplo plural para palavras compos- 
tas por duas partes de origem verbal repetidas: bules-bules ou bu- 
le-bules, corres-corres ou corre-corres, pegas-pegas ou pega-pegas. Não 
vemos a razão, se podemos reduzi-las ao caso geral de repetição 
de partes. Pluralize-se-lhes sempre, portanto, apenas a segunda: 


bule-bules, corre-corres, pega-pegas. 


* Nos compostos de PARTE DE ORIGEM SUBSTANTIVA + PARTE DE ORIGEM ADIETI- 
VA (OU VICE-VERSA) ligadas por hífen, ambas recebem a flexão de plural: fogo-fáruo, 
vitória-régia, gentil-homem, segunda-feira — fogos-fátuos, vitórias-régias, gentis-ho- 


mens, segundas-feiras. 


» Manga-rosa faz mangas-rosa por razão especial: rosa, antes de ser 
adjetivo de cor, é nome de coisa, e em casos assim o adjetivo nunca 
recebe a desinência de plural. Estudá-lo-emos quando se trate do 


plural dos adjetivos compostos ligados por hífen. 


"^ Note-se que as duas primciras se enquadram no paradigma de PARTE INVARIÁVEL + PARTE VARIAVE-- 
mas não a terceira. 
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e Quanto aos compostos de DUAS PARTES DE ORIGEM SUBSTANTIVA ligadas por 
hífen, tem-se dupla regra. 

o Se a segunda parte não especifica de algum modo a primeira, ambas rece- 
bem a desinéncia de plural: cirurgião-dentista, tenente-coronel — cirurgiões-dentistas, 
tenentes-coronéis. 

o Se a segunda parte especifica de algum modo a primeira, então só esta re- 
cebe a desinéncia de plural: ano-luz, banana-maçã, caneta-tinteiro, palavra-chave 
— anos-luz, bananas-maçã, canetas-tinteiro, palavras-chave." 

4 Osservação 1. Como dito acima a respeito das palavras formadas por 
duas partes de origem verbal repetidas, tampouco concedemos razão aos dicio- 
naristas e aos gramáticos que como por princípio dão duas formas de plural ao 
caso que tratamos aqui, até porque não são coerentes: admitem bananas-maçã e 
“bananas-maçãs”, frutas-pão e “frutas-pães”, palavras-chave e “palavras-chaves”, 
mas só admitem anos-luz; admitem peixes-espada e “peixes-espadas”, mas só 
admitem peixes-bor. 

? Osservação 2. Não se há de ver superioridade "lógica" em dar flexão de 
plural somente à parte especificadora, mas tampouco se há de vê-la em dá-la às 
duas partes. Trata-se apenas de fechar o mais possível um paradigma segundo o 


mais constante entre os melhores escritores. 


» Quanto a guarda-marinha, admitem-se correntemente até três 
plurais: guardas-marinhas, guardas-marinha e guarda-marinhas. 
Tampouco vemos a razão: não há nada que diferencie a palavra de, 
por exemplo, tenente-coronel. Prefira-se, pois, guardas-marinhas. — 
Quanto a /ugar-tenente, ademais, pluraliza-se como lugar-tenentes 
porque, em verdade, lugar faz as vezes aqui de locução prepositiva: 


“em lugar de tenente”. 


* Nos compostos de DUAS OU MAIS PARTES DE ORIGEM SUBSTANTIVA MEDIA- 
DAS POR PREPOSIÇÃO, só a primeira recebe a desinência de plural: chapéu de sol, 
pé de cabra, peroba-do-campo, tigre-dentes-de-sabre — chapéus de sol, pés de cabra, 


perobas-do-campo, tigres-dentes-de-sabre. 


H Entenda-se “especificar” aqui de maneira lata: a segunda parte morfológica pode não só dar de 
fato a espécie do primeiro (banana-maçã), mas também indicar seu fim (navio-escola) ou alguma 
semelhança (peixe-boi), etc. 
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e Constituem caso particular palavras como »ico-ledo-dourado e mico-leão- 
«preto, que se pluralizam mais perfeitamente em 72/c0s-Jeo-dourados e em mi- 
cos-ledo pretos à segunda parte permanece no singular por ser especificadora da 
primeira, enquanto a terceira se pluraliza porque, de caráter adjetivo, determina o 
conjunto dos dois primeiros, 

e Ficam invartáveis, ou seja, são substantivos DE DOIS NÚMEROS (singular e 
plural, os compostos: 

a de UMA ORAÇÃO! d estou-fraca, o disse me disse — as estou-fraca, os disse 
me disse, 

9 de PARTE DE ORIGEM VERBAL (a primeira) + PARTE INVARIÁVEL (não verbal), 
mediadas ou não por preposição: o Pota-abaixo, o louva-a-Deus — os bota-abaixo, 
og louva-a-Deus. 

9 de DUAS PARTES DE ORIGEM VERBAL DE SIGNIFICADO MUTUAMENTE OPOSTO: 
o leva e tras, o vai-volta — os leva e traz, os vai-volta; 

9 por razões óbvias, de PARTE SINGULAR (a primeira) + PARTE JÁ PLURAL: 
o borra-tintas, o salta-pocinhas — os borra-tintas, os salta-pocinhas, 

o de PARTE INVARIÁVEL + PARTE DE ORIGEM SUBSTANTIVA USADA COMO NÃO 
NUMERAVEL;U o sem-par, O sem-nümero — os sem-par, os sem-número. 

1.3.2.g. Há substantivos que, em seu sentido primeiro, normalmente 
não comportam plural: são OS NÃO NUMERÁVEIS, entre os quais Se contam os 
nomes de metal (cobre, ferro, ouro), os nomes abstratos de sentimento (amor, 
ira, saudade), os nomes de qualidade (bondade, luminosidade, verdor), etc. Por 
vezes se usam no plural por mero efeito intensificador, o que se dá sobretu- 
do com os nomes de sentimento (saudades, por exemplo); por vezes, porém, 
adquirem outro sentido quando pluralizados: os cobres (dinheiro), os ferros 
(armas), os bens (posses), etc. 

1.3.2.h. Por outro lado, há substantivos que ou só se empregam ou mais 
usualmente se empregam no plural. Eis alguns deles: 

V anais, belas-artes, calendas, condolências (pêsames), esponsais, exéquias, 
férias (período), matinas (hora canônica), núpcias, óculos (lunetas), 
primícias, viveres 


V. antolho(s), arredor(es), cã(s), fasto(s), fez(es), olheira(s), pêsame(s). 


4 Para substantivos não numeráveis, vide imediatamente abaixo. 
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> Contrariamente ao que se dá em espanhol e em outras f'ínguas pró- 
ximas do portugués, este tende grandemente ao singular não coleti- 
vo para nomear coisas plurais, Assim, não nos repugna dizer "uma 
plantação de batata (por batatas)”, "onde está minha meia (por 
“minhas meias )?”, “comprou wm sapato novo (por 'sapatog novog ou 
Am par de sapatos novos)" e outras que tais. E, embora isso não seja 
sempre de imitar ao menos na escrita mais cultivada, é do melhor 
estilo português, porém, deixar no singular o substantivo referente 
por igual ^ MAIS DE UM: assim, “sua mensagem encheu-nos p coração 
de esperança” (e não “encheu nossos corações”, porque, com efeito, 
todos nós temos um e apenas um coração); “saíram com sua pasta 
debaixo do braço” (e não “com suas pastas”, porque, com efeito, 


cada um saiu com sua única pasta); et reliqua, 


1.3.3. O GraU. 

1.3.3.a. Como dito, temos perfeita ciência de que, ao reintroduzirmos na 
Gramática da língua portuguesa a noção de que há DESINÊNCIAS DE GRAU DIMENSI- 
VO E DESINÊNCIAS DE GRAU INTENSIVO (estas para os adjetivos: -Íssimo, -imo), vamos 
a contrapelo das gramáticas correntes. Estabeleccu-se já desde há muito que os su- 
fixos indicadores de grau ou gradação dimensiva se juntam à palavra em processo 
de “derivação”. Mas, como dito ainda, não podemos atinar a que razões atende tal 
consideração: já mostramos que os sufixos aumentativos e os diminutivos (além 
dos superlativos) são desinenciais ou flexionais e não derivacionais. 

1.3.3.b. Para a classificação dos diversos sufixos de grau dimensivo SEGUNDO O 
USO E SEGUNDO A MESMA CARGA OU ASPECTO SEMÂNTICO QUE SE LHES ACRESCENTA, 
vide supra, na Quarte Parte, o quadro final de 4.2.4.b — a. 

X (OBSERVAÇÃO. Grande parte dos sufixos de grau dimensivo empresta ao 
substantivo caráter de afetividade próprio antes da fala e da Literatura que da 
escrita científica, jurídica, etc. 

1.4. NOTAS PRÉVIAS SOBRE A RELAÇÃO ENTRE O SUBSTANTIVO E O ADJETIVO. 

1.4.1. Quando o substantivo se usa em lugar de um adjetivo, deve en- 
tender-se precisamente como ADJETIVO IMPRÓPRIO. Com efeito, em “um ar 
província”, “uma atitude povo” e outras que tais, o substantivo aposto é fa- 
cilmente substituível pelo adjetivo de que faz as vezes: "um ar provinciano”, 
"uma atitude popular". É recurso antes literário, e n&o se deve abusar dele em 
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escritos de outro ámbito. — Por outro lado, de tanto usar-se impropriamente 
como adjetivo, pode um substantivo acabar por cristalizar-se como adjetivo 
próprio: é o que se passou, por exemplo, com gigante (uma multidão gigante, 
em vez de “gigantesca”). 

A OBSERVAÇÃO. Não se confunda o que acaba de referir-se com o uso de 
certos nomes de cor: calças café, olhos cinza, blusas rosa, etc. Na verdade, não se 
trata de substantivos em função adjetiva nem de adjetivos de origem substantiva, 
mas de substantivos em função própria de parte de grupo adjetivo: calças da cor 
do café, olhos da cor da cinza, blusas da cor da rosa. E esta é a razão primeira por 
que neste caso não admitem flexão de plural: elíptico o restante do grupo adjetivo, 


permanece invariável, como devido, esta parte sua. 


> Se, como dissemos, palavra composta por justaposição e locução são 
essencialmente o mesmo, distinguem-se todavia de GRUPO enquanto 
este, ao contrário delas, não pode comutar-se nunca por uma pa- 
lavra simples, nem jamais tem estabilidade lexical (razão por que, 
aliás, nunca é dicionarizável). Mas o grupo será ou substantivo, ou 
adjetivo, ou adverbial, e exercerá, portanto, as mesmas funções sin- 


táticas que o substantivo, que o adjetivo, que o advérbio. 


1.4.2. Em construções como o pobre do rapaz, em lugar de o pobre rapaz, 
tem-se curiosa inversão de papéis: o que era adjetivo (pobre) passa a substantivo 
(o pobre), enquanto o que era substantivo (rapaz) passa a constituir com a pre- 
posição (de) um como grupo adjetivo. Talvez esta inversão se calque em exclama- 
ções como pobre de mim, ai de mim, etc. O que porém importa ressaltar é que, 
conquanto expressivo sobretudo na oralidade e em Literatura, é tipo anômalo de 
construção — reduz-se propriamente a o pobre rapaz, etc. 

1.4.3. É de todo próprio do substantivo, contudo, ser NÚCLEO DE LOCUÇÃO 
ADJETIVA: mesa de MARMORE (= mesa marmórea), a arquitetura de GRANADA (= arqui- 
tetura granadina), o descobrimento de CABRAL (= descobrimento cabralino), etc. Mas 
também pode sê-lo de LOCUÇÃO ADVERBIAL: às PRESSAS (= apressadamente), com 
CUIDADO (= cuidadosamente), etc. 

1.4.4. Por fim, o adjetivo pode vir antes ou depois do substantivo: uma obra 
profunda ou certo dia (o primeiro é ADJETIVO QUALIFICATIVO, O segundo ADJETIVO 
DETERMINATIVO OU PRONOME ADJETIVO). Devemos, porém, fazer algumas precisões. 
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1.4.4.a. l'or vezes, a mudança de posição implica mudança de sentido no 
adjetivo: de fato, belo não quer dizer o mesmo em wm belo dia e em um dia belo. 
F isto é assunto para o ponto do adjetivo (e para o do pronome). 

1.4.4.b. Pertence ainda ao ponto do substantivo, todavia, o seguinte: em um 
inglês velho e em um velho inglés, se não se dão precisóes contextuais, não se sabe o 
que é substantivo e o que é adjetivo senão pela COLOCAÇÃO: o que vier antes será 


substantivo, e o que vier depois adjetivo. Aprofudar-se-á o tema na Nona Parte. 


» Se se lhe antepõe explícita ou implicitamente um artigo (ou, afi- 
nal, qualquer adjetivo, como se verá em momento próprio), toda 
e qualquer palavra, bem como todo e qualquer grupo e toda e 
qualquer oração (imperfeita ou perfeita), passa a substantivo aci- 


dental o bom neste livro..., o amar, o aqui e agora, o mas, o difundir 
a bondade, Este “nós” está bem usado; etc. 


—— — —— —— II ——— — 


O ADJETIVO 


2.1. Os ADJETIVOS (que, como os substantivos ainda que menos propria- 
mente, também se dizem nomes) são as palavras que determinam ou modificam os 
substantivos. E fazem-no porque significam acidentes ou aspectos acidentais das 
substâncias exatamente enquanto acidentes — ou que ao menos são tomados como 
tais," Subdividem-se duplamente: 

* sesignificam algo que modifique intrinsecamente a substância, ou seja, uma 
qualidade, chamam-se QUALIFICATIVOS: obra profunda, mar azul, gato gordo, longa 
estrada, comportamento filial, pessoa sentada, etc.;!º 

* se significam algo que modifique extrinsecamente a substância, ou seja, como 
certa medida, chamam-se DETERMINATIVOS. Tal medida pode dar-se em razão de 
diversas coisas: da posse, e teremos os adjetivos possessivos (nossa criança); do lugar, 


e teremos os adjetivos demonstrativos (essa criança); da quantidade indeterminada, 


D Ao contrário dos substantivos abstratos, que significam conceitos de acidentes ao modo de 
substâncias. 

' Trata-se, pois, ou de qualidade propriamente dita, ou de qualquer outro acidente que possa consi- 
derar-se como modificação intrínseca — a quantidade contínua, a relação, a posição. 
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€ teremos os adjetivos indefinidores ou indeterminadores (algumas crianças, my 
tas crianças); e do número, e teremos os adjetivos numerais, que indicam quantidade 
PRECISA (quatro crianças). 

9 Osservação 1. Os adjetivos determinativos também se dizem pronome: ad- 
jetivos, como já visto. Como visto também, os pronomes (que, insista-se, se reduzem 
propriamente a substantivos e a adjetivos) não podem dizer-se classe senão por cervo; 
ângulo ou aspecto, ou seja, porque compõem de algum modo paradigmas. Mas 
justamente porque compõem paradigmas é que os estudamos em seção a parte. 

2 Osservação 2. O adjetivo ou se atribui diretamente ao substantivo, por. 
do-se-lhe adjunto (antes ou depois dele), ou se lhe atribui ao modo predicativo, 
função sintática também exercida não só por outro substantivo, mas ainda por 
algum advérbio: Este rio é caudaloso (adjetivo); Sócrates é homem (substantivo r 
A vida é assim (advérbio). Estudá-lo-emos em seu devido momento. 

2 Osservação 3. Como visto também, para indicar O GENERO, O NCVzsc e 
O GRAU DIMENSIVO dos adjetivos, usam-se ao final deles as mesmas FLEXOES que s 
usam, para o mesmo fim, ao final dos substantivos: bela, altos, pequenininho, ec. 
Boa parte dos adjetivos qualificativos, todavia, tem sufixos desinenciais próprias. 
para indicar o GRAU INTENSIVO: cultíssimo, etc. 

2.2. Os ADJETIVOS QUALIFICATIVOS podem dividir-se em dois grandes grupos. 

2.2.1. Os que significam qualidades propriamente ditas: inteligência briiran- 


te, maus pensamentos,” palavras gentis, prado verde, águas cristalinas, cidade ario- 
rizada, etc." 


2.2.2. Os que significam outros acidentes, considerados porém ao modo das 
qualidades (ou seja, como modificadores intrínsecos): renda anual, preocupações 
magistertass, terra familiar, autores franceses, etc. 

& Osservação 1. Muitos adjetivos do primeiro grupo admitem corrente- 
mente sua anteposição ao substantivo; outros, todavia, só poeticamente: rrrdes 
prados, por exemplo. Mas todos comportam grau intensivo: brilhantíssimo, 
malíssima, gentilíssimos, verdissimos, etc. 

A ObssERvACAO 2. Os do segundo grupo, por sua vez, não comportam 
grau intensivo, e de maneira geral só poeticamente admitem que se antepo- 


nham ao verbo. — Sim, poderia dizer-se, por exemplo, autor francesissimo; mas 


7 Como se vê, aqui não se há de confundir qualidade com qualidade boa. o 
'8 Por vezes, o adjetivo qualificativo é mera redundância para efeitos poéticos: neve fria, rubro sangue. cx 
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já nào se trata, aqui, de indicar-lhe a nacionalidade: indica-se-lhe à qualidade 
da perfeita francesia. 

2.3. Equivalem propriamente a adjetivos qualificativos singulares: 

2.3.1. LOCUÇÕES formadas por PREPOSIÇÃO + PARTE. MORFOLÓGICA DE ORIGIM 
SUBSTANTIVA: mesa de mármore (= marmórea), pessoa sem coragem (s. medrosa, 
umorata), raios de sol (= solares), etc.;!º 

2.3.2. LOCUÇÕES formadas por PREPOSIÇÃO + PARTI. MORFOLÓGICA DE ORIGEM 
ADVERBIAL: parte de trás (= traseira); 

2.3.3. as ORAÇÕES ADJETIVAS (“restritivas” ou “explicativas” DESENVOLVIDAS: 
O cavaleiro que se via ao longe era nosso primo; O cavaleiro cervantesco, que se chima 
D. Quixote, é personagem universal, 

2.5.4. as ORAÇÕES ADJETIVAS REDUZIDAS DE GERÚNDIO: Com o corpo ARDENDO de 
febre...; ... a brisa REFRESCANDO-nOS 0 rosto? 

2.4. Equivalem mais ou menos impropriamente a adjetivos qualificativos 
singulares: 

2.4.1. os SUBSTANTIVOS USADOS ADJETIVAMENTE: um ar provincia (= provin- 
ciano), etc.; 

2.4.2. Os SUBSTANTIVOS USADOS APOSITIVAMENTE, como em, por exemplo, 
O avó José. Note-se que, ao contrário de província no exemplo anterior, José aqui 
não especifica o substantivo, senão que o individualiza. 

2.5. Os adjetivos qualificativos ou são PRIMITIVOS, quer dizer, não se formam 
de nenhuma palavra de outra classe, ou são DERIVADOS, a saber, de um substantivo 
ou de um verbo, com os quais constituem famílias de palavras. Os da segunda 
espécie são, de longe, os mais numerosos. 

e Exemplos de adjetivos primitivos: alegre, claro, grande, livre, longo, terno. 

e Exemplos de adjetivos derivados: brasileiro, guineense, pensdvel, movediço, 

2.6. Entre os adjetivos DERIVADOS, temos os pátrios e alguns dos gentilicos 
(aqueles se referem a continente, a país, a região, a cidade, etc.: africano, espanhol, 


paulista, etc., enquanto estes se referem a raça ou a povo: céltico, ariano, etc.). 


'" Por vezes, ainda, acidentalmente, não equivale à locução adjetiva nenhum adjetivo singular: é o 
caso, por exemplo, de móvel de madeira. 

æ As orações, naturalmente, são assunto para a Sexta Parte; c a razão das aspas em “restritivas” e em 
“explicativas” ver-se-á no mesmo lugar. 

^ Quanto a se se devem considerar corretas construções como gaveta contendo roupa, vê-lo -emos 
ainda no referido lupar. 


224 | SUMA GRAMATICAL Carlos Nougué 


$ Os adjetivos pátrios e tais gentílicos podem formar-se por composição em 
que as partes morfológicas se liguem por hífen: cabo-verdiano, sino-soviético, mato- 
-grossense-do-sul, indo-europew, etc. Em boa parte destes casos, usa-se como pri- 
meira parte uma forma alatinada, reduzida c invariável. Exemplos: 

V. afro- (= africano): palavras afro-brasileiras; 

Y anglo- (= inglês): relações anglo-francesas, 

V austro- (= austríaco): Império austro-húngaro; 

Y euro- (= europeu): povo euro-asiático (diz-se mais comumente eurasiano, 
e também eurásio e eurasidtico); 

Y. franco- (= francês): dialeto franco-provençal, 

Y galaico- (= galego): língua galaico-portuguesa (ou galego-portuguesa); 

Y greco- (= grego): arte greco-romana; 

Y hispano- (= ibérico; hispânico; espanhol): literatura hispano-americana; 

Y ibero- (= ibérico): tribos ibero-gaulesas; 

Y indo- (= indiano; das estepes da Ásia central ou dos planaltos irania- 
nos): tronco indo-europeu; 

Y. ítalo- (= italiano): fronteira ítalo-suíqa; 

v luso- (= lusitano; portugués): cidadáos luso-brasileiros; 

Y nipo- (= nipónico, japonés): conflitos nipo-chineses; 

Y sino- (= chinês): faixa sino-japonesa; 

Y teuto- (= teutônico; alemão): guerra teuto-russa. 

2.7. Como o substantivo, o adjetivo tem acidentes de gênero, de número 
e de grau. 

? Osservação 1. Alguns adjetivos qualificativos, no entanto, são invariáveis 
em género e em número, como veremos e nas condições em que veremos. 

? OsstRvACÁO 2. Recorde-se, ademais, que nem todos os ajetivos admitem 
flexão de grau intensivo. 

& Osservação 3. Recorde-se ainda que, se o substantivo tem sufixos de- 
sinenciais de grau dimensivo (aumentativo e diminutivo), o adjetivo, além 
destes, tem ou pode ter sufixos desinenciais de grau intensivo (-íssimo, etc.), 
como já veremos. 

2.7.1, À FLEXÃO DE GÊNERO. 

2.7.1.a, O substantivo tem sempre de si um gênero (trate-se de gênero segun- 
do o sexo e/ou segundo o paradigma gramatical), o que não sucede com o adjeti- 


vo, que só o tem porque assume o gênero do substantivo com que concorda. Em 
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outras palavras, o adjetivo tem a forma de masculino ou a de feminino segundo o 
substantivo que ele determine seja de si masculino ou feminino. 

2.7.1.b. Nào obstante, porque é concordante com o substantivo, e como náo 
só este tem vogal temática mas esta pode ser cumulativa e polifuncionalmente de- 
sinéncia de género masculino, então por isso mesmo os adjetivos não só também 
têm vogal temática mas esta pode ser cumulativa e polifuncionalmente a mesma 
desinência masculina do adjetivo. 

2.7.1.c. Assinale-se, aliás, para mostrar a justeza do dito em a e b acima, que 
os mesmos ADJETIVOS UNIFORMES (ou seja, os que têm uma só forma para os dois 
generos) passam a apresentar as desinências -o e -a quando postos no superlativo 
absoluto sintético (que já estudaremos): 

V livro fácil — livro facilissimo; questão fácil questão facilissima; 
V resultado feliz — resultado felicissima; coincidência feliz — coincidência 
felicissima. 

2.7.1.d. COMO SE FORMA O FEMININO DOS ADJETIVOS. 

e Como dito e no sentido do dito, os adjetivos são majoritariamente BI- 
FORMES, quer dizer, podem receber ou a vogal temática/desinéncia de masculino 
(-o ou Ø) ou a desinéncia de feminino (-a): 

Y bom(Ø)/boa, 

v caloroso/calorosa, 

Y lindo/ inda; 

v portugués(Q) /portuguesa. 

9? OBSERVACAO. Há casos mais complexos, como mau, que faz má. 

e Pois bem, podemos dividir assim a formação do feminino nos adjetivos. 

— Os terminados em -o átono tornam-se femininos pela simples comutação 
de -o por -a: ligeiro/ ligeira; 

— Os terminados em -u e -ê majoritariamente se tornam femininos pelo 
acréscimo de -a ao masculino, assim como parte dos terminados em -or. cru/crua; 
noruegués! norueguesa, cantor/cantora. 

Escapam, porém, a esta regra: 

o mau, que, como vimos, faz má (mas seu u final é, em verdade, uma semivogal); 

9 os gentílicos hindu e zulu, que são invariáveis; 

o cortês, descortés, montés e pedrês, que também são invariáveis; 

o o grupo que inclui incolor, mulricor/mulricolor, sensabor e poucos mais, 


invariáveis ainda; 
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e os comparativos melhor, pior, maior, menor, superior, inferior, anterior, pos- 
terior, ulterior, citerior, além de interior e de exterior; 

o gerador, motor c outros terminados em -dor e em -tor, que mudam estas 
terminações em -/riz geratriz (a par de geradora), motriz (a par de motora), etc.; 

º um pequeno número em que -or é substituído por -eira: trabalhador! tra- 
balhadeira (a par de trabalhadora), etc. 

— Os terminados em -ão formam o feminino em -Z ou em -ona: são/sã, 
choráo! chorona, etc.; à exceção de beirão, que faz beiroa, e de leitão, que faz leitoa. 

— Os terminados em -eu (fechado) têm o feminino em eia: hebreu /bebreia, 
pigmeu/pigmeia, ctc.; à exceção de judeu e de sandeu, que se feminizam, respecti- 
vamente, em judig c em sandia. 

— Os terminados em -éu, por sua vez, constituem seu feminino mediante a 
terminação -oa ou mediante a terminação -eia: ilhéu/ilhoa; incréulincreia;, etc.; 
mas réu/ré. 

A Osservação. Certos adjetivos que na forma masculina têm o tônico fecha- 
do mudam-no, ao receberem a desinéncia de feminino -a, para o aberto: brioso/ 
brigsa, formoso/formosa, grosso / grossa, etc. 

e Os ADJETIVOS UNIFORMES permanecem invariáveis ante os dois géneros dos 
substantivos. São uniformes os adjetivos: 

o cuja vogal temática é -a, grande parte dos quais também funciona como 
substantivo: celta, israelita, persa; hipócrita, homicida; silvícola, cosmopolita; etc; 

o cuja vogal temática é -e árabe, breve, doce, humilde, torpe, etc., entre os 
quais todos os formados com algum dos sufixos -ante, -ente, -inte e -ense: constante, 
crescente, pedinte, fluminense, etc; 

o cujo radical termina em -£ cordial fiel, amável, pueril, reino], azul, etc. 
(mas espanhol espanhola); 

o cujo radical termina em -ar. exemplar, impar, etc.; 

9 cujo radical termina em -z: audaz, feliz, atroz, etc. (mas andaluz/andaluza); 

o cujo radical termina em -m: virgem, ruim, comum, etc. (mas bom/boa); 

— além dos paroxítonos terminados em -s: reles, simples, etc.; 

o e dos comparativos e de outros em -or. maior, superior, intertor, etc.; 

e Nos adjetivos formados por composição cujas partes morfológicas se ligam 
por hífen (são os chamados “adjetivos compostos”), apenas a segunda parte pode 
receber a desinência de feminino: literatura anglo-americana, formação médico- 


«cirúrgica, capa amarelo-clarg, etc. 
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O  OBSERVACAO 1. E se se disse imediatamente acima que a segunda parte mor- 
fológica de tais adjetivos pode receber a desinéncia de feminino não é senão porque 
esta mesma parte pode ser de si invariáve] quanto ao feminino: tradição afro-irabe, 
calças verde-musgo, etc. — Todos os substantivos usados impropriamente como ad- 
jetivos, assim como todas as segundas partes morfológicas de origem substantiva 
formadoras quer de substantivos quer de adjetivos, permanecem invanáveis - 
e não só em género, mas ainda em número, como se verá. Exemplos: olhos crzza, 
vegerações violeta, mangas-rosa, panos azul-piscina, tintas verde-ermersida, exc. 

? OsstzvACAO 2. Constituem exceções a todo o dito os seguintes casos: 

o quanto à flexão de género: surdo-mudo, que deveria fazer “sardo muda”, 
tradicionalmente faz, porém, surda-muda, como em criança surda-mudur, 

o quanto à flexão de género e à de número: azul-marinbo e celeste (este como 
adjetivo primitivo ou como segunda parte morfológica de adjetivo composto): 
roupas azul-marinho, águas celeste, porcelanas azul-celeste, exc. 

2.7.2. À FLEXÃO DE NÚMERO. 

$ O adjetivo permanece no singular ou se pluraiíza de acordo com o subszasi- 
vo que ele determina: cão manso/cáes mansos, mulher hindu / mulheres hindus, terra 
planalterras planas, etc. 

2.7.2.4. Quanto ao plural, os ADJETIVOS PRIMITIVOS (OU SIMPLES) seguem geral- 
mente as mesmas regras que regem os substantivos. 

2.7.2.b. De sua parte, os ADJETIVOS COMPOSTOS CUJAS PARTES MORFOLÓGICAS 
SE LJGAM POR HÍFEN pluralizam-se de forma análoga a como se feminizam: apenas 
a segunda parte recebe a desinéncia -s, ao passo que a primeira permanece in- 
variável: alimentos agro-doceg (= agridoce), caracteristicas tardo-medieram, manias 
marrom-escuras, eic. 

? Ossezvação 1. Não se regem por esta regra os adjetivos compostos que 
significam cor e cuja segunda parte morfológica é de origem substantiva: canários 
amarelo-gurg, objetos verde-eré, peças azul-ferrete, toalhas arui-runquesa, uniformes 
verde-o[tug, etc. — Uma vez mais não há a menor razão para abrigar, como farem 
muitos dicionários, exceções a esta sub-regra. 

A Osstrvação 2. Tampouco os três adjetivos seguintes seguem a regra geral 
do plural dos compostos cujas partes morfológicas se ligam por hifen: surdo-meudo, 
que deveria fazer “surdo-mudos”, mas tradicionalmente faz surdes-mudos, como 
em meninos surdos-mudos, e azul-marinho c azul-celeste. ceriimades aeul- marinho, 
olhos azul-celeste, etc. 
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2.7.3. À HAO DE GRAU. 

2.7 3,8. Os aiit rs QUALIEIc ATIVOs têm duas espécies de flexão de grau. 

* À primeira é de grau dimensivo, c faz-se mediante alguns dos mesmos 
sufixos aumentativos que se agregam aos substantivos para emprestar-lhes grau 
dimensivo: pequenininho, lerdaço, etc. Estes sufixos se agregam aos adjetivos da 
mesma maneira que aos substantivos. 

2 OBSERVAÇÃO. Se os sufixos flexionais de grau dimensivo quase sempre em- 
prestam aos substantivos alguma carga afetiva, muito mais o fazem aos adjetivos, 
razão por que, ainda mais que com respeito a seu uso nos substantivos, seu uso 
nos adjetivos é próprio da tala e da Literatura. 

° À segunda é de grau intensivo, e faz-se unicamente mediante os sufixos 
chamados de “grau superlativo sintético”: finissimo, nigérrimo, etc. 

2.7.3.b. Os suhxos de grau superlativo, ademais, contrariamente ao que 
dizem quase todas as gramáticas contemporâneas, podem fazer que o adjetivo 
expresse não só “grau elevado”, mas ainda “grau sumo ou sobre-elevado”. Com 
efeito, se se diz que “alguém é inteligentíssimo”, provavelmente se quer dizer 
que o é em grau elevado ou muito elevado; quando porém em Metafísica, por 


exemplo, se diz que “o Ente divino é perfeitíssimo”, quer-se então dizer que o é 


em grau não só sumo, mas sobre-elevado ou sobre-eminente — e isto sem incor- 
rer em pleonasmo vicioso. 

° Além de -íssimo, o mais corrente, temos outro sufixo superlativo: -imo. 
Vejamos, antes de tudo, como os adjetivos qualificativos portugueses recebem o 
suhxo -Íssimo. 

— Se se trata de adjetivo terminado em consoante outra que z ou que m, ou 
que o / final de -vel, somente se lhe acrescenta o sufixo: dificil/dificilíssimo (ou 
dificílimo) fácil/ facilissimo (ou facílimo), fértil! fertilissimo, original) originalissimo, 
vulgar/ vulgaríssimo, etc. 


— Se se trata de adjetivo terminado em vogal temática, esta desaparece para 
que o sufixo se junte ao radical: belo/belíssimo, frívolo/frivolíssimo, severo! severissi- 
mo; grande/grandíssimo, triste/ tristissimo; etc. 

— Se se trata de adjetivo terminado em ditongo crescente com semivogal 4 
cai a vogal para que o sufixo se junte ao mesmo /: necessário / necessariissimo, sério! 
SCrIÍSSINIO, etc. 

& Osservação. Nenhuma razão têm os gramáticos que pretendem esteja 


ultrapassada esta regra. 
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— Não raro o adjetivo, para receber o sufixo -íssimo, retoma a primitiva 
forma latina, de modo que: 

o os adjetivos terminados em -vel têm esta terminação transformada em -bil 
para que se lhes acrescente o sufixo: 

Y amável/amabBiLíssimo; 

V indelével) indelesitíssimo; 
Y móvel/mobiLíssimo; 

V notável/notasiLíssimo; 

V terrível/terrisiLíssimo; 

V volúvel/voluBiLíssimo; 

Y etc.; 

" os adjetivos terminados em -z tém-no transformado em « para que se lhes 
acrescente o sufixo: capaz/capacíssimo, feliz/felicíssimo, atroz/atrocíssimo, etc.; 

" os adjetivos terminados em m tém-no transformado em 7 para que se lhes 
acrescente o sufixo: bom/boníssimo, comum/ comuníssimo, ruim/ ruiNEtmo, €C; 

a os adjetivos terminados no ditongo nasal -ão têm a semivogal deste rans- 
formada em 7 para que se lhes acrescente o sufixo: pagão/pagaxísimo, são; sa Niš- 
simo, váo/vaNíssimo, etc. 

4 OBSERVAÇÃO 1. Mau faz maLíssimo. 

A OBstRvACAO 2. Muitas vezes o radical portugués do adjetivo ditere gran- 
demente do latino a que se acrescenta o sufixo superlativo. Exemplos: 

“ amargo/lamaríssimo; 

Y amigolamicísstmo; 

V antigolantiquíssimo; 

V benéfico/ beneficentíssimo; 
V benévolo/benevolentissimo; 
Y eristáolcristianíssimo; 

v cruel/crudelíssimo; 

V. doceldulcíssimo; 

Y fiel/fidelíssimo; 

V. frio/frigidissimo; 

V. geral/generalissimo; 

V inimigo/inimicíssimo; 

v magnífico/ magnificentíssimo; 


Y maléfico/ maleficentíssimo; 
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v malévolo/ malevolentíssimo; 


Y mitdo/minutissimo; 
Y nobre/ nobilissimo; 


V pessoal/ personalíssimo; 


V pródigo! prodigalíssimo; 


V sábio /sapientíssimo; 


V. sagrado/sacratíssimo; 


“ simples/simplicissimo (ou simplissimo); 


V. soberbo superbissimo. 
e Vejam-se agora exemplos de formação com o outro sufixo de grau inten- 
sivo (-/mo): 
V acrelacérrimo; 
V. célebre/celebérrimo; 
V humilde! humílimo (ou humilíssimo, humildiíssimo); 
V íntegrol'integérrimo; 
Y  livrel libérrimo; 
V magro/macérrimo (ou magríssimo); 
V. negro/nigérrimo (ou negríssimo); 
V. pobrelpaupérrimo (ou pobríssimo); 
“ salubrelsalubérrimo. 
X OBSERVAÇÃO. Contrariamente ao que se diz, o sufixo é -imo e não "-érrimo . 
Em todos os exemplos dados, o ér é parte do radical latino. O segundo r aparece 
por clara razáo de fonética portuguesa. — É verdade que, por analogia, se dizem 
"chiquérrimo" e formagóes semelhantes, as quais, naturalmente, todavia, nào devem 
nada ao latim. Trata-se de criação popular e afetada, sem lugar no padrão culto. 
2.7.3.c. Os MODOS MORFOSSINTÁTICOS DE INDICAÇÃO DE GRAU INTENSIVO. 
$ Afora o modo morfológico (sufixal) de indicar grau intensivo (superlativo) 
nos adjetivos, há os modos morfossintáticos de indicar grau intensivo (grau compa- 
rativo e grau superlativo). Vejamo-los. 
e Antes de tudo, o COMPARATIVO. 
— O comparativo indica que um ente possui determinada qualidade em grau 
superior, em grau igual ou em grau inferior ao grau em que a tem outro ente: 
Y Maria é mais esforçada [do] que Sônia; 
v Paulo é tão esforçado como [ou quanto] Pedro; 


Y Ricardo é menos esforçado [do] que Álvaro. 
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A Osservação. Note-se que usar o “do” antes de que no comparativo de 
superioridade e no de inferioridade é opcional. Nós mesmo não usamos este “do” 
senão em função diacrítica, ou seja, apenas quando não usá-lo implica alguma 
anfibologia ou alguma dificuldade.?? — E pode usar-se indiferentemente como ou 
quanto no comparativo de igualdade. 

— Indica ainda que em um mesmo ente certa qualidade é superior, igual ou 
inferior a outra neste mesmo ente: 

V Este livro é mais bom [do] que agradável; 
Y Este livro é tão bom como [quanto] agradável: 
Y. Álvaro é menos bom [do] que agradável, 

? OBSERVAÇÃO 1. A construção do primeiro exemplo (o do comparativo de 
superioridade) é corretíssima. Não podemos dizer Paulo é “mais bom” que José, 
mas porque se trata de comparação entre dois entes. No exemplo acima, trata-se 
de comparação entre duas qualidades em um mesmo ente, e neste caso não há 
outra maneira de dizê-lo. 

A OBSERVAÇÃO 2. Insista-se, pois: há um COMPARATIVO DE SUPERIORIDADE, 
um COMPARATIVO DE IGUALDADE e um COMPARATIVO DE INFERIORIDADE, 

* Agora, O SUPERLATIVO (morfossintático, insista-se). 

> O superlativo indica que um ente possui certa qualidade em 1) grau ele- 
vado ou 2) em grau sumo ou sobre-eminente: trata-se do chamado SUPERLATIVO 
ABSOLUTO: 

1) Tomás é muito (ou grandemente, exc.) prudente; 

2) Tomás é sumamente (ou sobre-eminentemente) prudente. 

— O superlativo indica ainda que um ente tem determinada qualidade em 
grau superior com respeito a um grupo de entes de que faz parte: trata-se do cha- 
mado SUPERLATIVO RELATIVO, que também pode ser 1) DE SUPERIORIDADE E 2) DE 
INFERIORIDADE: 

1) Rodrigo é o (aluno) mais estudioso de sua classe, 

2) Rodrigo é o (aluno) menos estudioso de sua classe. 

4 Osservação 1. Em vez deste de para introduzir o complemento nominal 
que serve de termo da comparação, pode usar-se, alterando a construção, entre 


(“Rodrigo é o mais estudioso entre os alunos de sua classe”). 


2 Note-se que usamos diacrítico segundo seu étimo: gr. diakritikos, é, ón ('capaz de distinguir, de se- 
parar”), do v. gr. diakríno (‘separar um do outro”), formado por sua vez de diá (por meio de’) + krtno 
(separar, distinguir, discernir; decidir”. 
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2 Osservação 2. Há outras maneiras de indicar o grau superlativo absoluto. 

o À primeira é ainda morfológica: trata-se do acréscimo de um prefixo, como 
arqui-, extra-. hiper-, super-, ultra-, etc. (arqui-inimigo, extraduro, bipersapiente, etc.) 

o A segunda vale-se de uma comparação para expressar o superlativo: O que 
ele diz é claro como água. 

9 As demais são de cunho antes popular e/ou poético. 

2 OBSERVAÇÃO 3. O superlativo relativo também pode expressar limites ou 
campo de possibilidade. por exemplo, Ele diz palavras o mais claras possível. — Note- 
-se que “o (mais)” e “possível” são sempre invariáveis neste tipo de construção, até 


porque a ordem original da oração é Diz palavras o mais possível claras. 


> COMPARATIVOS E SUPERLATIVOS ESPECIAIS 


Quatro adjetivos — bom, mau, grande e pequeno — formam já o com- 


parativo já o superlativo de modo especial: 


ADILTIVO | ! COMPARATIVO SUPERLATIVO 


i 
i Dz SUPERIORIDADE | ABSOLUTO 
melhor ótimo 
pei | mier | másme 


bom 


& OBsERVAÇÃO 1. Insista-se em que, quando se compara uma qua- 
lidade de dois entes, não se deve dizer “mais bom”, “mais mau” 
nem "mais grande”; deve dizer-se: melhor, pior e maior (não 
" Este teatro é 'mais bom' que aquele”, mas Este teatro é melhor 
que aquele, etc.). Quando porém se comparam duas qualida- 
des em um mesmo ente, há que usar o modo morfossintático 


indicado mais acima: Esta casa é mais má que feia. — Mas em 


Portugal é abonado e muito corrente o uso de mais pequeno 
em lugar de menor. 
S Diga-se antecipadamente, aliás, algo que se aprofundará na seção 
sobre os verbos. Semelhantemente ao dito acima, conquanto não se 
possa dizer senão Esta cantora canta melhor que aquela, não se deve 


porém dizer “Esta ária foi 'melhor cantada que aquela”. Quando 


QUINTA PARTE — Qutros Pinignias e Pimeuos tayrogos das Classes (uamatems | 243 


se trata de PARIS, ade deve usar-se “melhor” nem "por", mas 

mah ben e nis mak Livro mai ben oscine Excultura wap mal 

Cota A criança està mas Perm UNONA, A asa etd mai mal 

(UNSER UM, CI, 

S Observação 2. À par de orima, pésinmo, MÁXIMO € »ninima, TEMOS 
bonissito, MAISEMA, evundisstmo € pequenisina, 

& Orstrvação 3. Às vezes nào hd complementaridade comparativo- 
superlativa, Assim, se o superlativo correspondente ao compara 
tivo superior é supremo (ou sumo): se o correspondente a inferior 
é infimo se o correspondente a pasterior é pastuma, e se 0 corres- 
pondente a w/rerior é nitima anterior, no entanto, não encontra 
superlativo que lhe corresponda. 

CO Onservação 4. Superior e inferior, sumo (ou supremo) e infimo 
podem empregar-se, respectivamente, vomo comparativo e como 
superlativo de ulr e de Auixo. 


—. — —. lll --—..—— 


OS PRONOMES 


3.1. Os PRONOMES não podem dizer-se classe senão por certo ángulo ou aspecto, 
ou seja, porque compõem paradigmas fechados: mas reduzem-se a substantivos 
ou a adjetivos (determinativos). E, com efeito, de acordo com seu mesmo nome, 
a maioria deles pode, por um lado, substituir um substantivo (cu uma locução 
substantiva), um grupo substantivo ou uma oração substantiva, e, por outro lado, 
um adjetivo (ou uma locução adjetiva), um grupo adjetivo ou uma oração adjetiva. 

Aos que o podem fazer, chamamos-lhes PRONOMES PROPRIAMENTE DITOS: aos 
que não o podem, PRONOMES IMPROPRIAMENTE DITOS. 


A. Os PRONOMES PESSOAIS 


3.0.1. Os PRONOMES PESSOAIS são sempre substantivos, e, como indica seu 
próprio nome, representam as três pessoas do discurso: a pessoa que fala, a pessoa 
com que se fala, a pessoa ou coisa de que se fala, estejam estas pessoas ou coisas no 
singular ou no plural. Ademais, dividem-se estes pronomes em retos e obl/quos. 
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3.0.1.2, São os seguintes os PRONOMES RETOS: 
e. primeira pessoa do singular: eu; segunda pessoa do singular: tu; terceira 
pessoa do singular: ele/ela; 
e primeira pessoa do plural: nós; segunda pessoa do plural: vós; terceira pes- 
soa do plural: eles/elas. 
$ Os PRONOMES RETOS não podem estar senão em orações com verbo explícito 
ou implícito, nas quais exercem principalmente a função de sujeito, ou seja, do 
que está lançado ou posto sob o que diz o predicado (de que, como antecipado, o 
verbo é pelo menos o núcleo), mas ainda a de predicativo. — Aliás, como veremos 
cm parte própria, é precisamente para concordar em número e pessoa com estes 
pronomes ou com os substantivos ou grupos substantivos pelos quais aqueles po- 
dem comutar-se que os verbos têm desinências número-pessoais: eu estudo, tu 
estudas, ele /ela estuda(o); nós estudamos, vós estudais, eles/elas estudam. Exemplos 
de orações com pronomes retos: 
Y Eu (sujeito) / falarei de arte (predicado); 
V Ti (sujeito) / falarás de arte (predicado); 
V. Ele Ela (sujeito) / falará de arte (predicado); 
v [Falemos de arte, porque] ela (sujeito) / é hoje o centro de nossos estudos 
(predicado); 
Y Nós (sujeito) / falaremos de arte (predicado); 
Y Vós (sujeito) / falareis de arte (predicado); 
V. Eles! Elas (sujeito) / falarão de arte (predicado); 
Y [São quatro as notas principais da arte:] elas (sujeito) / não podem faltar 
a nenhuma espécie sua (predicado). 

X Osservação. Também são formalmente de segunda pessoa (ou seja, 
usam-se para representar a pessoa com que se fala) certos pronomes que, toda- 
via, são materialmente de terceira (ou seja, levam o verbo para terceira pessoa): 
vocês), os pronomes de respeito ou cerimônia e os pronomes de reverência. Ver-se- 
-ão mais adiante. 

3.0.1.b. Mas aos pronomes retos contrapóem-se outros que são casos seus: são 
os pronomes pessoais justamente chamados OBLÍQUOS, porque caem ou decaem 
dos retos por certa declinação. 

* Segundo o acento, os pronomes pessoais oblíquos dividem-se em ÁTONOS 
€ TÔNICOS: 

* 12, PESSOA: 
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viagular: ne Cono) G4 de, em, para, por, etc.) mim (tônico); 

Floral. (os Mono); G4 etc.) nós (tônico); 

e. I nssci: 

Soguk: te Cono); G4 etc.) zi (tônico); 

Plural: Pos (tono); Ua etc.) rós (tônico); 

e M PESSOA: 

Singular e sh Ihe, se (átonos); (a, etc.) ele/ela, (a, etc.) si (tónicos); 

Floral: os, us Mies se (átonos); (a) eles/elas, (a, etc.) si (tónicos). 

> db anda cinco antigas formas tônicas (anigo, rigo, sigo, nosco, vosco) que hoje só 
se asam apluninadas com a preposição con comigo, contigo, consigo, conosco e convosco. 

“É OnsttvACAO, Note-se que as formas tônicas sempre se empregam (ou se 
devera empregar) antecedidas de preposição. Mais abaixo, ver-se-ào duas su- 
postas exceções à esta repra, 

€. Segundo o que substituem e segundo a função sintática que exercem, es- 
pectalizam se, 

9 Primeiramente, os ÁTONOS, 

? O os ds só se empregam em lugar de substantivos (ou locuções subs- 


tantivas), de grupos substantivos ou de orações substantivas não precedidos de 
preposição: 

V O estudante leu os livros de Fisica ^ O estudante leu-os; 

V Pyereii us curtas — Escrevi-as; 

V Disse que tudo o lera — Disse-0. 

9 OnsERVAÇÃO, Estes pronomes exercem sempre, como veremos na Sexta 
Parte, a função de objeto direto, 

53 d hie, lhes só se empregam em lugar de substantivos antecedidos da prepo- 
siae ei da Proposição pard: 

V Deu o tratada de Fisica do estudante — Deu-LHE o tratado de Fisica, 
V. Os reis magos levaram presentes para o Menino Jesus — Os reis magos leva- 
ram o presentes, 

o Onservação, Nem sempre, todavia, estes pronomes podem usar-se em 
lugar de substantivos ou de grupos substantivos antecedidos da preposição a ou da 
preposição unc nào o podem, por exemplo, em Arentem à partituni nem em Pani 
Just) este tratado de Fisica é falho, Na verdade, como o veremos em Sintaxe, lhe e 
lhes nó se usam na função de objeto indireto ou dativo (como nos exemplos acima) 


an, mantas vezes, nà de dutíeo liere (como em Nda LHE frustres as esperanças). 
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-— Me, te, se, nos, vos, se podem empregar-se em lugar de substantivos/locuçõe 
substantivas ou de grupos substantivos, na função de objeto direto; ou em lugar de 
substantivos antecedidos de preposição, na função de objeto indireto. Exemplos: 

Y Viu-me ontem (OBJETO DIETO); 

Y Deu-te o endereço? (OBJETO INIARETO OU DATIVO); 

V A menina penteava-se diante do espelho (OBJETO DIRETO [REFLEXIVO)); 

Y A enfermeira assistiu-nos na cirurgia (OBJETO DIRETO); 

V Escrever-vys-á uma carta (OBJETO INDIRETO OU DATIVO); 

Y Buscam agradar-se uns aos outros (OBJETO INDIRETO OU DATIVO [DE MU- 
TUALIDADE |). 

2 Observação 1. Em orações como Necessita-st de empregados, Fstudou-st 
muito ontem c l'stava-sk muito contente, comumente conhecidas como “de sujeito 
indeterminado”, o pronome se € ixDEHINIDO e equivale a outro pronome indef- 
nido, alguém (ou alguns), que por sua vez equivale ao grupo substantivo alguma 
pessoa (ou algumas pessoas). 

4 Ossekvação 2. Me/nos, te/vos € se, além de usar-se como visto acima, 
usam-sc ainda de mancira diversa: 

Y Lembrei-mi: da palavra; 

Y Ocão assustou-sk; 

V. Feristes-vos na explosão: 

V Vendem-sk casas, 

V Não Tk queixes de tuas penas, 
V Fomo-Nos daquele antro. 

Note-se que em todos os exemplos o pronome não equivale a nenhum subs- 
tantivo nem a nenhum grupo substantivo, razão por que só podem dizer-se pro- 
nomes impropriamente ou por certo ângulo. Trata-se de assunto complexo que se 
tratará no capítulo das vozes verbais. 

* Depois, os TÔNICOS. 

— Os tónicos só se usam antecedidos de preposição e, com mais proprieda- 
de, na função sintática de complemento relativo, na de complemento nominal ou, 
mais raramente, na de predicativo c na de adjunto adnominal. Nestas funções, são 
diversas as preposições de que os tónicos se antecedem: 

v Falaram de mim, sobre VOS, convosco, etc. (COMPLEMENTO RELATIVO); 
V Pensava em 11, gm St mesmo, etc. (COMPLEMENTO RELATIVO; o segundo é. 


ademais, REFLEXIVO); 
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V Anitine à pridt Nida asiishi d HA, cie, (COMPLEMENTO RELATIVO); 
v Eure aeu cotrinlom por NOS, ete. (COMI EMENTO NOMINAI ) 
V [num contio Ovis AYO); 
V. A dewaberta ditt Gle Pasteur, por exemplo), etc; (ADJUNTO ADNOMINAI),"' 
* Uniti aenda na função de objeto direta e na de objeto indireto ou dativo. 
Mente e, porém, às segiintes e complexas distinções. 

" Nec tóm por marco de referéncia os melhores escritores, não se usam com 
toda a propriedade e clepância os tônicos nestas funções, a não ser que se trate de 
objeto direto pleondulco € de objeto direto ndo pleondstico que se siga a este de algum 
modo, ou sinda de objeto indireto (ou dativo) pleondstica ou de objeto indireto (ou 
datim) que ne sipa à exte de algum modo. Deem-se exemplos: 

Y Comirução recomendável: Viu-Mt. -- Vvite-se, pois, “Viu ‘a mim”, con- 
quanto se possa com toda a propriedade e elegância escrever Viu-me 4 
MIM CONTO DIRETO PLEONASTICO) ea ELE (OBETO DIRETO NÃO PLEONÁS- 
TICO QUE SE SEGUE A PLEONASTICO); 

Y Comirução recomendável: Hsentaram-na, = Evite-se, pois, “Escutaram 
a ela”, conquanto se possa com toda a propriedade e elegância escrever 
Fywituram-na AELA (OBJETO DIRETO PLEONASTICO) eA MOS (OBJETO DIRETO 
NÃO PELONÁS ICO QUE SE SEGUE A PLEONÁSTICO); 

V. Comrrução recomendável: l'eríu-st sem querer, = Evite-se, pois, “Feriu 'a si 
mesmo)”, conquanto se possa com toda a propriedade e elegância escre- 
ver Heriu-se 4.84 | mesmo) (OBETO DIRETO [REFLEXIVO] PLEONASTICO) é AMIM 
(OMITTO DIRETO NÃO PLEONÁSTICO QUE SE SEGUE A PLEONÁSTICO) sem querer, 

Y Construção recomendável: Deu-L o livro, — Evite-se, pois, "Deu o 
livro “a ela”, conquanto se possa com toda a propriedade e elegância es- 
crever Deu-lhe o livro A tA (OBJETO INDIRETO [OU DATIVO] PLEONASTICO), 
ndo 4 NOS (OBJETO INDIRETO [OU DATIVO] NÃO PLEONÁSTICO QUE SE SEGUE 
A FVLEONASTICO); 

Y Construção recomendável: Fulamos-TE. — Evite-se, pois, “Falamos ‘a ti”, 
conquanto se possa perfeitamente escrever Fulamos-te 4 21 (OBJETO IN- 
DIRETO [OU DATIVO] PLEONÁSTICO) e AELA (OBJETO INDIRETO [OU DATIVO] 
NÃO l'LEONASTICO QUE SE SEGUE A PLEONASTICO); 


Ser yro dream 


"(anier se porém que o melhor em casos como este é usur o pronome possessivo: sua descoberta 
- 4 no wer que se use dele) ou dels) em função diacrírica. 
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vV Construção recomendável: Responderam-Nos. — Evite-se, pois, "Respon- 
deram “a nós”, conquanto se possa perfeitamente escrever Responderam- 
-nos A NOS (OBJETO INDIRETO [OU DATIVO] PLEONÁSTICO) e A VÓS (OBJETO 
INDIRETO [OU DATIVO] NÃO PLEONÁSTICO QUE SE SEGUE A PLEONÁSTICO); 

Y Construção recomendável: Obedeçam-LHEs. — Evite-se, pois, "Obede- 
cam ^a eles”, conquanto se possa perfeitamente escrever Obedeçam-lhes 


A ELES (OBJETO INDIRETO [OU DATIVO] PLEONÁSTICO), não A NÓS (OBJETO 


INDIRETO [DATIVO] NÃO PLEONÁSTICO QUE SE SEGUE A PLEONÁSTICO). 

4 OsservaçãÃO 1. Consigo usa-se unicamente de modo REFLEXIVO: Falava 
CONSIGO (ou seja, falava com sua própria pessoa). 

a Naturalmente, há exemplos em bons escritores do uso que dizemos menos 
apropriado e menos elegante: 

Y “Nem ele entende a nós, nem nós a ele” (CAMÕES), quando o melhor 
seria "Nem ele nos entende a nós, nem nós a ele"; 

V. "E, como estivessem medrosas e com os olhos no chão, disseram para elas [em 
vez do mais apropriado “disseram-lhes” ou “disseram-lhes a elas”): Por que 
buscais entre os mortos o que vive?” (PE. ANTÓNIO PEREIRA DE FIGUEIREDO). 

Basta porém uma consulta ao indispensável Dicionário de Verbos e Regimes de 
Francisco Fernandes para constatar a justeza do dito aqui: são parquíssimos os exem- 
plos em que se usam oblíquos tônicos da maneira que dizemos menos recomendável. 

4 Osservação 2. Considere-se apropriado e elegante ainda o seguinte uso dos 
seguintes oblíquos tônicos: “A quem cuidas que venceram os godos? a mim? Não por 
certo, senão a tr (PE. MANUEL BERNARDES). O a mim solitário supõe a oração elíptica 
Que me venceram (a mim)?, enquanto o a ti supõe (senão) que te venceram (a ti). 

A OBsERVACAO 3. Em “No latim eram quatro os pronomes demonstrativos. 
Todos eles conserva o português” (PACHECO DA SILVA JR. & LAMEIRA DE ANDRADE), 
o pronome oblíquo tônico ele se usa não antecedido de preposição (e na função 
de objeto direto). Preferiríamos dar outro torneio à oração: O português conserva- 
-os a todos, Conserva-os a todos o portugués, À todos conserva-os o portugués, A todos 
o português os conserva; Todos se conservam em português Conservam-se todos em 
portugués, etc. — Diga-se o mesmo do uso de pronome tônico sem preposição 


regido do adjetivo só: “Quero estes dois cadernos, só eles”. Preferiríamos dar outro 


TU C" ESSES E "Exe E qr ini e LP REEL dd 
* Talvez, todavia, Camões tenha sido levado a este uso pela necessidade métrica: com efeito, o el 
gante nos levaria o verso a 12 sílabas, em vez das 10 de rigor aqui. 
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torneio à oração: Quero apenas/somente/ tão somente estes dois cadernos, Quero estes 
dois cadernos, mais nenbum/nenbum mais, etc. 

3.0.2. ALTERAÇÕES NA FIGURA DOS PRONOMES OBLÍQUOS. 

3.0.2.a. Os pronomes o, a, os, as podem ter a figura alterada segundo sua 
posição com respeito ao verbo. 

* Se estão em PRÓCLISE, ou seja, antes do verbo, mantêm a figura original: 

Y Não o entendemos. As crianças As leram; etc. 

* Se estão em ÊNCLISE, ou seja, depois do verbo, ligam-se a este por hifen, e 
sua figura depende da terminação do mesmo verbo. 

Se a forma verbal terminar em vogal ou em ditongo oral, estes pronomes 
ainda mantêm a figura original: 

V Lê-o;, Apregoei-as; etc. 

> Se porém a forma verbal terminar em -r, em -s ou em -z, suprimem-se 
estas consoantes, e o pronome assume uma das figuras /o, la, los, las: 

Y Vé-10 (ver + O); Encontramo-LA (encontramos + A): Fe-10s (fez + os). 

? OBsERvAçãO. Dá-se o mesmo quando vêm enclíticos ao designativo eis e 
aos pronomes nos € vos: 

Y Ei-0 (eis + 0); Não no-LO disse (nos + o); Há de explicar-vo-LO (vos + 0). 
> Se, por fim, a forma verbal terminar em m ou em ditongo nasal, o prono- 
me assume uma das figuras no, na, nos, nas. 
V Leem-no (leem + 0); Trouxeram-nas (trouxeram + as); São-NO (são + 0); 
Põe-nos (põe + 08). 

* Ao futuro do presente e ao futuro do pretérito o pronome oblíquo não pode vir 
enclítico, ou seja, nào pode pôr-se depois do verbo. Pode dar-se, então, a MESÓCLISE 
do pronome, ou seja, sua colocação no meio do verbo: dar-LHE-ei, far-Nos-d, etc. E, se 
se trata dos pronomes o, 4, os, as, sempre se converterão em do, la, los, las porque, no 
meio destas duas formas verbais, sempre estarão enclíticos à desinência -rde infinitivo: 

V Pesquisá-Lo-á (pesquisar + 0); Converté-LAs-emos (converter + As); etc. 
3.0.2.b. Quando em uma mesma oração aparecem dois pronomes átonos, 
um substituindo substantivo não antecedido de preposição e outro substituindo 
substantivo antecedido da preposição a ou da preposição para, tais pronomes sk 


AGLUTINAM ou simplesmente SE ASSOCIAM, conforme a regras precisas. 


* Neste caso, dá-se identidade material entre dão-xos (dão + 0) e dia-Nos (dão + Nos), a qual pode 
ser fonte de ambiguidade. Se o for, evite-se esta de maneira adequada. 
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* Me, te, nos, vos, lhe e lhes aglutinam-se com o, a, os, as ou justapõem-se a estes: 
Y mo (me + o), ma (me + a), mos (me + os), mas (me +as): Entregou-te as 
partituras? — Entregou-MAS; 
V to (te + o), ta (te «a ), tos (te + os), tas (te +as): Dir-me-ás o endereço? - 
Dir-TO-et; 
“ [ho (lhe + o), lha (lhe +a): Obedeçam à sua ordem — Obedecer-LHA-emos, 
“ no-lo (nos + [l]o), no-la (nos + [l]a), no-los (nos + [l]os), no-las (nos + 
[as): Mostrou-vos o projeto? — No-LO mostrou; 
Y vo-lo (vos + [l]o), vo-la (vos + [l]a), vo-los (vos + [l]os), vo-las (vos + 
[lJas): O projeto, ele vo-LO mostrará 
V. lhos (lhes + os), lhas (lhes + as): Outorgaram-lhes os prêmios? — Sim, 
outorgaram-LHOS. 

Z OBSERVAÇÃO 1. As combinações lo(s) e lha(s) como equivalentes de lhes 
+ o(s) e lhes + a(s) são conservações da língua antiga: nesta, com efeito, o prono- 
me lhe empregava-se tanto para o singular como para o plural. 

4 OssERrvAÇÃO 2. O pronome se não se aglutina com os pronomes me, te, 
nos, vos, lhe, lhes, senão que SE ASSOCIA a eles. Quando antepostos ao verbo, man- 
têm-se separados; quando pospostos, juntam-se por hífen: 

V. Por isso mesmo a proposta SE NOS afigurou satisfatória; 

V À proposta, por isso mesmo, afigurou-SE-NOS satisfatória; 

V Dado que o recato SE LHES foi impondo pouco a pouco [...); 

v *L.] o banditismo franco impós-sE-LHES como derivativo à vida 
desmandada” (EUCLIDES DA CUNHA). 

2 OBSERVAÇÃO 3. Atente-se porém a que o pronome se, diferentemente do 
que ocorre, mutatis mutandis, em espanhol, nunca se associa em português aos 
pronomes 0, 4, os, as. Não se escreva, portanto, “Viu-se-o passar”, mas simples- 
mente Viu-se passar, ou Viu-se o homem passar, ou Viu-se aquilo passar, etc. 

4 OBSERVAÇÃO 4. Os pronomes me, te, nos e vos não podem dar-se junta- 
mente. Nestes casos, usa-se a forma tônica correspondente: 

V Recomendou-TE A MIM (e não um “recomendou-te-me”); referiram-vos 4 
Nós (e não um “referiram-vos-nos”); etc. 

Note-se, aliás, a insuperável ambiguidade das formas vetadas. 

3.a.2.c. Quando os oblíquos tônicos ele(s) e ela(s) se antecedem das preposi- 
ções de e em, com estas se aglutinam: 


o dele(s) [de + ele(s)), dela(s) [de + ela(s)]: a casa DELA, etc.; 
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o nelis) em + de(s)], nelu(s) fem + ela(s)]: Bela casa: NELA nos sentimos a gosto, etc, 


Constitui erro, todavia, agjutinas a preposição de e os pronomes 
ele! s) c ela(s) quando estes forem retos: o correto é Está na hora de 
g crianças irem para a cama (e não um "Está na hora das crianças 


irem para a escola”), Esclarecer-se-á no momento oportuno. 


3413. Hoje, como vimos, de ordinário já não podem decompor-se para uso as for- 
ma aglutinadas comigo, contigo, consigo, conosco, convosco, consigo (este exclusivamente 
riero). Se, porém, a conosco € convosco se pospuser um dos determinativos outros, 
sudo, mesmos € próprios, aqueles se substituirão pelas respectivas formas nós e vós: 

Y com nós outros, com nós todos, com vós mesmos, etc. (e não “conosco ou- 
tros”, "conosco todos”, “convosco mesmos”, etc.). 

34.4. EMPREGOS DOS PRONOMES PESSOAIS, 

344,3. Antes de tudo, dos RETOS. 

* Há já mais de um século, estendeu-se no Brasil o uso do antigo pronome 
de reverência você (« vosmecê « vossemecê < vossa mercê), materialmente de terceira 
poya do singular, em lugar de tm e o de vocês em lugar de vós. Parece-nos perda 
lasusmável, porque desordena não só o paradigma dos pronomes retos, mas também 
«x rlacionade a de: com efeito, na escrita os possessivos seu(s) / sua(s) tornaram-se 
tadralnente ambiguus, e precisam não raro ser substituídos por dele(s) / dela(s); e, 
anw te perderam as desinéncias de segunda pessoa para indicar a pessoa com que 
v: fala, passaram a abundar você e vocês onde antes, por economia de meios e pois 
pur elegósuia de estilo, podiam ficar elípticos ou ocultos tu e vós. Naturalmente, 
tanbén estes últimos sempre se usaram, mas por ênfase, ou por paralelismo, ou 
por alguna necessidade eventual de clareza, Pois bem, usem-se tu e vós sempre que 
possivel, sobretudo na escrita, e especialmente na tradução de obras clássicas. 

? OrsskuvACAO 1, E, de maneira geral, não se usem os pronomes retos senão, 
maistas, por necessidade de clareza (sobretudo quando se tratar de formas ver- 
Lais ass ibuíveis a mais de uma pessoa),"^ de ênfase ou de paralelismo.” 


eet oec age 


* f o que me dá entre a primeira pessoa c a terceira do singular no imperfeito e no mais-que-perfeito 
do ude avo (eu falgya, ele faluyg, eu falara, ele falara) e entre essas mesmas pessoas em todos os 
uaan do subyunóve e no infiniuvo pessoal (eu fale, ele fale, eu falasse, ele falasse, eu falar, ele Jalan, 
ában da ouso Cabe» isolados Gu diye, ele disse). 

“Aa cop) d« pyas ddie: Sinquanto [y dormias, ele trabalhava. 
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98 Osservação 2. Além de rocê(s), usam-se correntemente outros pronomes 


tormalmente de segunda pessoa, porque servem para que nos dirijamos a alguém, 


mas materialmente de terceira, porque a torma verbal que lhes corresponde tam- 


bem o é. São os PRONOMES 


o 


a 


DE RESPEITO OU CERIMÓNIA: 

v ols) Senhores [Sr./ Srs.]; 

Y a(s) Senhora(s) [Sra./ Sras.]; 

Y. a(s) senhorita(s) [Srta./ Srtas.]^ e 

DE REVERÊNCIA: 

Y Vosa Alteza [V.A.] (para os príncipes, para os arquiduques. para os 
duques); 

V Vossa Eminéncia (V. Em.?] (para os cardeais); 

V Vossa Excelência (V. Ex] (para altas autoridades e para os generais das 
Forças Armadas; mas em Portugal para qualquer pessoa a quem se quei- 
ra manifestar grande respeito); 

V Vossa Excelência Reverendissima (V. Ex.* Rev.""] (para os arcebispos e 
para os bispos); 

Y Vossa Magnificência [V. Mag."] (para os reitores de Universidade); 

V Vossa Majestade [V. M.) (para os imperadores e para os reis); 

V Vossa Paternidade [V. M.] (para os abades e para os superiores de con- 
vento em geral); 

Y Vossa Reverendissima [V. Rev?/ V. Rev."*] (para os sacerdotes em geral); 

V Vossa Santidade [V. S.] (para o Papa); 

V Vossa Senhoria (V. S] (para os funcionários públicos graduados e para 
os oficiais até coronel; na linguagem escrita do Brasil, para quaisquer 
pessoas de cerimônia). 


> Quando porém não nos dirigimos a estas autoridades, mas falamos las. 


então mais convenientemente se substitui vossa por sua. Sua Alteza, Sua Eminén- 


cia, Sua Excelência, e assim sucessivamente. 


7 No colóquio brasileiro, usa-se comumente a gente tanto por nós 
como por eu. Evite-se na escrita quando não se tratar de reprodu- 


zir, literariamente, o mesmo falar coloquial. 


* Correspondem aos espanhóis usted e ustedes. 
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« Pode realgar-se o pronome reto mediante o reforço de mesmo ou de próprio: 
V Vós MESMOS deveis dizer-lho; Ele PRÓPRIO deu-nos a notícia; etc. 

Outra maneira de fazê-lo é pospor-lhe a expressão É QUE: 

V Vós (mesmos) E QUE devieis dizer-lho; Ele (próprio) E QUE nos deu a 
notícia; etc. 

X OBSERVAÇÃO. Aliás, é que pode usar-se até em início de frase, onde é poli- 
funcional: é realçador, é continuativo e é, de certo modo, explicativo. — Quanto à 
função continuativa, assemelha-se a E e a Pois em início de frase (ou até de texto): 
E o vento levou, etc. Se assim é, fique desde já a lição: pode-se, sim, por este e 
por outros motivos, começar frase por É, por É que, por E, por Pois e por Mas. 
Aprofundar-se-á o assunto na Décima Parte. 

* Quanto se tem um pronome de primeira pessoa num sujeito composto (ou 
seja, constituído por mais de um núcleo), convém civilmente pô-lo em último lugar: 

Y O reitor, o professor e eu fomos falar com o aluno. 

Proceda-se inversamente, todavia, se o que se predica do sujeito implica res- 
ponsabilidade em algo mau: 

V. Eu, o professor e o reitor havemos de reconhecer que erramos com o aluno. 
> É regra infelizmente esquecida em nossa língua, conquanto (ainda) se 
mantenha viva em inglês, em espanhol, etc. Reavivemo-la. 

* O pronome reto nós, por sua vez, pode usar-se pela primeira pessoa do sin- 
gular de duplo modo. 

* Como PLURAL DE MODÉSTIA. Com efeito, referindo-se a si mesmo como a 
um nós, o escritor ou o orador evita o desagradável da autorreferência repetida. 

> Não obstante, quando nós é PLURAL DE MODÉSTIA, convém deixar no sin- 
gular os adjetivos que o determinam. Retoma assim seu posto, de algum modo, 
o eu. Exemplo: 

V Estamos certo da necessidade da Gramática. 

+ Como PLURAL DE MAJESTADE. Aqui o fim é o contrário do fim do anterior: 
quando um papa ou um rei se referem a si mesmos como a um nós, querem jus- 
tamente luzir a excelsitude de seu cargo e poder. 

* Por outro lado, como FÓRMULA DE CORTESIA E DE DEFERÊNCIA para com a 
autoridade a que nos dirigimos, usamos a terceira pessoa pela primeira ao fazer um 
requerimento. 

A OBSERVAÇÃO GERAL 1. Por todo o dito a respeito dos pronomes retos, é 


erro grave, ou seja, infringe o padrão culto atual, o uso destes pronomes em outra 
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função que a de sujeito ou a de predicativo: diga-se o4vi-0 e não “ouvi ele", man- 
dei-A saire nào "mandet ela sair’, leva-me e não "leva eu”, etc. 

9 OpsservaçãO GERAL 2, Deve relembrar-se ainda o uso, também muito 
surpreendente, de st — pronome obliquo de TERCEIRA PESSOA exclusivamente RE- 
HLENIVO - como pronome formalmente de segunda pessoa: “Gosto muito de si" 
(quando o normal seria “de ti^, ou “de você”, ou “do senhor”, etc.); “Queremos 
falar consigo" (quando o normal seria “contigo”, ou “com você”, ou “com o se- 
nhor”, ctc.). Trata-se de outra quebra radical de paradigma, razão por que deve 
evitar-se com afinco tanto na escrita como na fala. 

2 Orservação 3. É licitíssimo, ao contrário, insista-se, o uso dos retos ele(s) 
e elu(s) para substituir nome de coisa, contrariamente ao que, talvez por influência 
do inglês (que tem o neutro it só para coisas), não raro se pensa: É de uma mesa 
assim que necessitaria: ELA me facilitaria o trabalho. Tenha-se tão só o cuidado de 
não usar tais pronomes para substituir substantivo que, cristalizado, se usa com 
sentido indeterminado em certas expressões fixas: dizer verdade, pedir perdão, etc. 
Podem porém usar-se para fazê-lo se tais substantivos perdem a indeterminação: 
Pediu-me o perdão, e ELE foi-lhe dado. 

3.0..4.b. Empregos, agora, dos OBLÍQUOS. 

e Dara realçar um substantivo ou um grupo substantivo na função de COMPLE- 
MENTO VERBAL, Costuma usar-se PLEONÁSTICA OU ENFATICAMENTE o pronome oblíquo.” 

-> Se se trata de substantivo ou de grupo substantivo não antecedidos de 
preposição, ou seja, na função de OBJETO DIRETO, temos dois recursos: 

a ou pô-los no início da oração e substituí-los depois por uma das formas 
pronominals 0, 4, 05, AS. 

Y. “Árvore, filho e livro, queria-os perfeitos” (VIANNA MoocG, Toia); 
V Embusteiros dessa estirpe(,) há-os em profusão; 
Y etc.; 

9 ou pô-los antecedidos de preposição (a) de reforço também no início da 

oração e substituí-los depois ainda por uma das formas pronominais o, a, os, as. 
Y A Pedro(,) não O vimos ontem; 
V. Às galáxias mais distantes(,) é dificil captá-Las; 
Y etc. 


? Já vimos, ademais, o caso dos oblíquos tônicos usados pleonasticamente com respeito a pronomes 
oblíquos átonos. 
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“2 OsseRVAÇÃO. Com este último recurso, preposicionamos o objeto direto 
antecipado, 

2 Se se trata de substantivo ou de grupo substantivo naturalmente antecedi- 
dos de preposição 4, ou seja, na função de OBJETO INDIRETO OU DATIVO, podemos 
pó-los no início da oração e substituí-los depois por lhe ou lhes 

V A seus pais(,) diga-LHES sempre a verdade. 
> Se, porém, como vimos, se trata já de pronome oblíquo átono, podemos 
fazer que o acompanhe sua correspondente forma tônica antecedida de a: 
Y Ouriu-se A SI (mesmo) na gravação; 
V Vimo-la a ELA no documentário; 
V Falou-nos A NÓS, não (vos) falou A vós, 
V Perguntei-me A MIM (mesmo) sobre o tema; 


Y Deu-lhes razão A ELES 


V “Não te mirou A TI, A TI também sem cor" (ALPHONSUS DE GUIMARAENS). 
e 


Apesar da tendéncia coloquial em contrário, a preposição entre não pode 
reger forma reta. Como até, entre requer mim e ti: 

Y Entre a sabedoria e mim medeia grande esforço; 

Y Hào de fortalecer-se os laços entre T! e MIM; 

V Tragam até MIM a postulante; 

V Também até ri chegará o mau rumor. 

> Não se diga, pois, em exemplos como os postos acima, “entre tu e eu”, 
trouxeram até eu”, etc. Não se confunda porém este caso com o caso em que 
entre rege não dois pronomes, mas duas orações: Entre TU apresentares tua tese e 
E. (apresentar) a minha, decorrerá um tempo; nem com o caso em que até é, em 
verdade, advérbio: Até (mesmo, ainda) TU já o pudeste confirmar. Nestes não há 
erro, senão que é a única maneira correta. 

* Semelhantemente ao caso anterior, e contrariamente ao que se dá na lin- 
guagem popular do Brasil, mim e ti não podem ser sujeito de infinitivo. Escreva-se 
€ diga-se, pois, para eu ler, para tu dormires (e nào "para mim ler", "para ti dormir", 
que ferem ainda o padrão culto). (Para) eu ler é redução a infinitivo da oração de- 
senvolvida (para que) eu leia, e (para) tu dormires é-o da oração desenvolvida (para 
que) tu durmas. Se assim é, em ambos os casos a preposição para não rege o prono- 
me (eu e tu), mas a oração inteira (eu lere tu dormires). Já outro é o caso quando a 
preposição para rege unicamente o pronome: então este se declina e se torna oblí- 


quo (Leu a carta só para mim [e não “para eu"]; Cantou para ti [e nào “para tu”); 


Para ti, que texto convém traduzir agora?). 
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> A ambos estes casos voltaremos na parte de SINTAXE DE CONCOR- 
DÂNCIA. 

> As únicas preposições que exigem os pronomes retos eu e tu são 
primitivos advérbios (afora, fora) ou primitivos adjetivos (exceto, 
menos, salvo, tirante): 

V. afora eu, exceto tu, tirante tu, etc. 

> Por outro lado, como se verá em momento próprio, os pronomes 
oblíquos átonos podem desempenhar em certas construções, cumu- 
lativamente, a função de complemento do verbo e a de sujeito. mandou- 
-oS meditar, Ele viu-sE ceder ao indevido; etc. É herança do latim. 


* Para os pronomes me, te, se, nos, vos, se serem de fato reflexivos, é preciso 
que a ação designada pelo verbo que eles complementam possa aplicar-se tam- 
bém a outrem: 

Y Maria cobre-sE/ Maria cobre a filha; 
V. Protegemo-NOS/ Protegemos nossa filha. 

> Mas nem sempre a recíproca é verdadeira: com efeito, embora possamos 
ter um O gato assustou o rato, onde o gato é formal ou significativamente o agente 
da ação verbal, em O gato assustou-se não se dá verdadeiramente ação reflexiva, 
porque aqui o gato, formal ou significativamente falando, é antes paciente que 
agente da ação verbal. Ademais, note-se a diferença entre alguém ferir-se volun- 
tária ou involuntariamente a si mesmo e alguém ferir-se num acidente. trata-se de 
identidade meramente material. Tudo isso tem que ver com as vozes verbais e se 
estudará quando as estudarmos. 

> Tais distinções, todavia, são a razão para usar o pleonástico a si mesmo quan- 
do se tratar de efetiva AÇÃO REFLEXIVA: escrever ferir-se a si mesmo distingue-o inequi- 
vocamente não só de ferir-se (num acidente), mas de ferir-se enquanto “ser ferido”. 
Ainda há, porém, a possível confusão entre o se REFLEXIVO e o se de RECIPROCIDADE ou 
MUTUALIDADE: em Felicitaram-se pelo êxito, não se pode ter certeza de se cada pessoa 
do sujeito plural se felicitou a si mesma ou, ponha-se, se duas pessoas desse mesmo 
sujeito se felicitaram uma à outra. Fiquem pois como regras: 

o sempre, insista-se, que houver o MENOR risco de ambiguidade ao usar o st 
REFLEXIVO, acrescente-se-lhe a si mesmo(s) (ou a si mesma[s]): Feriu-se A SI MESMO; 

a sempre que houver o MENOR risco de ambiguidade ao usar o se de RECI- 
PROCIDADE ou MUTUALIDADE, acrescente-se-lhe entre si, ou um(s) ao outro(s), OU 


reciprocamente, ou mutuamente. Convenceram-se UM AO OUTRO; 


QUINTA PAIE Outros Paradigmas e Primeiros Empregos das Classes Grameticais | 247 


$ e Sempre que ac tratar de ae tir exivo com possibilidade de confundir-se 
eum o 36 de reciprocidade ou mutualidade, acrescente-se-Ihe cada um a si mesmo: 
Delicia ie CADA UM A NE MESMO pelo êxito, 

9. Ousravação D, Ainda porém que não haja risco de ambiguidade, mas se 
se dà alguma necessidade de énfase, nào constitui erro lançar mão de tais recursos 
pleonásticos: por exemplo, em Vig-se A si MESMO no espelho, 

v9 OustuvAcAO 2. Já se tornou tópico entre os gramáticos o afirmar que os 
pronomes dtonos podem usar-se como possessivos: assim, em Tremiam-te as mãos 
su em Ain: Ihe a hipótese, O tec o lhe estariam respectivamente por tuas e sua. Mas 
parece que se deve dizer melhor, Que nestes casos o pronome átono cossignifique 
ou também expresse poste, não há negá-lo, Que porém seja aí possessivo, com fun- 
ção sintática, portanto, de adjunto adnominal, sim, negamo-lo. Como veremos 
em seu momento, trata-se em verdade de parivo DE posse: “Tremiam as mãos a ti” 
e "Ruiu a hipótese à ele". Como seja, porém, sempre que possível e pois sem abuso, 
usem-se tais pronomes dativos em lugar de possessivos: imprimem vigor e elegân- 
cia à frase. Voltaremos ao assunto ao tratar os pronomes possessivos, 

* Amecipe-se por fim algo atinente à regência verbal: o uso dos pronomes 
oblíquos com verbos de regência diversa. Explique-se. Se se trata de dois verbos de 
mesma regência, pode usar-se de diferente mancira, segundo o caso, o pronome 
obliquo em referência a uma mesma pessoa ou a uma mesma coisa, Ponham-se os 
verbos apresentar € ensinar. 

V Ele me apresentou e ensinou a Filosofia, 

V tle me apresentou e me ensinou a Filosofia (repetição enfática); 

V Ele apresentou-mg e ensinou-me a Filosofia (a única possível se se recorre 
à ênclise). 

Diga-se o mesmo se se trata de qualquer outro tempo verbal, como o futuro 

do presente: 
V Ele me apresentard e ensinará a Filosofia, 
V Ele me apresentard e me ensinará a Filosofia (repetição enfática); 
V. Ele apresentar-me-d e ensinar-me-d a Filosofia (a única possível se se re- 
corre à mesóclise). 

Já nada disso valerá, todavia, se se tratar de verbos de regência diferente. 
Se se escrevesse “Márcia amiúde pensa e fala de nós”, incorrer-se-ia em erro, 
porque, se de fato o verbo falar requer a preposição de (fala DE nós), não assim o 
verbo pensar, que aqui requer a preposição em. Mas o exemplo dado não exibe 
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esta preposição, e nele este último verbo fia son à corniespondcnte e devida pre- 
posição -- rào por que à orago nao está bem construída, rata se de canone da 
Gramática portuguesa segundo o padrao culto atual Fscreva:se, pesis 
V Niria amiude pensa 0M nós e fala 1 nós, 
— Se todavia nao se trata de pronome oblíquo, mas de substantives, pede 
escrever-se de duplo modo: 
V ou Márcia amiúde pensa No asunto e fala Dele, 


Y ou Márcia amiúde pensa No assunto e fala Do assunto (Grepetiquo enfática. 


B. Os PrONOMES DIMONSIRATIVOS 


3.8.1. Os chamados PRONOM(ES DEMONSIKAILIVOS reduzem-sc tanto a substan- 
tivos como a adjetivos (determinativos) c são sempre pronomes propriamente 
ditos. São de diversas espécies: este, esse, aquele, ctc; o € d semelhante e tal Há 
ainda o complexo caso de mesmo e de próprio: ve-Jo-cmos mais adiante, 


3.B.1.a. Primeiramente, os que compocm o seguinte paradigma: 


M ——— ———— — 


Masculino 


TS ei — —— care rei MP q ao 


lFeiininio 


LR — 


Nivimo 


lista Isto 
Essa n 
Aquela Aquilo 


— Os NEUTROS são sempre substantivos, enquanto os MASCULINOS € OS FEMINI- 
NOS são adjetivos (determinativos), na maioria das vezes, ou substantivos (mas como 
substantivos, como se verá, por vezes adquirem o caráter de indefinidos). 

? Osservação. Os demonstrativos masculinos c os femininos não podem 
dizer-se propriamente substantivos quando usados em referência a substantivo 
elíptico, porque, para que fossem de fato substantivos, haveriam de pór-se em 
lugar dele. Não é o que se dá neste exemplo: Consideremos este assunto, não aquele 
(assunto). Fica-se algo indeciso diante de, por exemplo, Meu livro é gte, mas ainda 
aqui nos parece possível supor o substantivo fivro clíptico — Sem dúvida alguma, 
todavia, tais pronomes são substantivos cm casos como este; Aquele que despreza o 
saber, esse está fadado a não progredir. 

S EMPREGOS DESTA ESPÉCIE. DE PRONOMES DEMONSTRATIVOS. 

* Em seu PRIMEIRO USO, os da primeira linha (este, esta, isto) referem-se de algum 


modo à primeira pessoa do discurso (eu /nós). Os da segunda linha (esse, essa, isso), à 
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segunda pessoa do discurso (114/vós). Os da terceira linha (aquele, aquela, aquilo), à 
terceira pessoa do discurso (ele-ela /eles-eleas). Referem-se a elas, porém, de modo vário. 
* Neste uso, os NEUTROS, como substitutos de substantivos, obviamente de- 
signam substâncias, mas fazem-no considerando-as por sua localização com res- 
peito às pessoas do discurso. 
—. Por PROXIMIDADE ou AFASTAMENTO: 
V Isto me chegou ontem; Isto que me acompanha... (12. pessoa); 
V Isso que tens nas mãos...; Isso que está diante de ti... (22. pessoa); 
V Aquilo que está nas mãos de seu filho...; Aquilo (que está longe de ti e de 
mim)... (32. pessoa). 
— Por LUGAR OU COISA EM QUE SE ESTÁ: 
V Isto (em que estou sentado) é um escabelo (14. pessoa); 
V Isso (em que estás sentado) é um escabelo (22. pessoa); 
V Aquilo (em que seu filho está sentado) é um escabelo (32. pessoa). 

* Neste uso, os MASCULINOS E OS FEMININOS, como adjetivos determinativos, 
modificam um substantivo, mas fazem-no dando-lhe como certa medida a locali- 
zação com respeito às pessoas do discurso. 

— Por PROXIMIDADE ou por AFASTAMENTO: 

Y Este livro ( que tenho nas mãos)...; Este quadro (que está atrás de mim)... 
(12. pessoa); 

V Essa carta (que tens nas mãos)...; Essa janela (que está diante de ti)... 
(22. pessoa); 

V Aquele brinquedo (que está nas mãos de teu filho)...; Aquele cãozinho (que 
está distante de ti e de mim)... (32. pessoa). 

— Por LUGAR OU COISA EM QUE SE ESTÁ: 

V Este país (o país em que vivo ou estou)... (12. pessoa); 
V Esse escabelo (o escabelo em que estás sentado)... (22. pessoa); 
V Aquela casa (a casa em que mora teu sobrinho)... (32. pessoa). 
— Por rosse (que não deixa de ser uma maneira de proximidade): 
V Estas mãos (as minhas) (12. pessoa); 
V Essa caneta (a tua) (22. pessoa); 
v Aquele sorriso (o de teu filho)... (32. pessoa). 
«4 OBSERVAÇÃO 1. Dá-se comumente cruzamento de referência e de medida 


espacial. Por exemplo, a caneta de outrem pode estar em minhas mãos, razão por 


que usarei esta (caneta) com respeito a ela. 
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2 OsstRvAGAO 2. Por vezes, tem-se referência a uma ou a mais pessoas do dis- 
curso segundo, porém, tripla localização: este prédio (o prédio em que estou eu, ou 
em que estamos nós, ou em que estamos nós e ele[s], etc.); esse prédio (o prédio que 
está mais próximo do prédio em que estou eu, ou em que estamos nós, ou em que 
estamos nós e ele[s]. etc.); aquele prédio (o prédio que está mais distante do prédio 
em que estou eu, ou em que estamos nós, ou em que estamos nós e ele[s), etc.). — Se 
todavia se trata apenas de dupla localização, então desaparece ou o termo médio (esse) 
ou o termo último (aquele): este prédio (o prédio em que estou eu, ou em que estamos 
nós, ou em que estamos nós e ele[s], etc.); esse ou aquele prédio (o prédio que está, 
segundo a perspectiva, mais ou menos próximo ou mais ou menos distante do prédio 
em que estou eu, ou em que estamos nós, ou em que estamos nós e ele[s], etc.). 

* Mas estes DEMONSTRATIVOS ADJETIVOS também significam algo que modif- 
ca a substância por uma medida temporal, e já não em referência senão à primeira 
pessoa do discurso (a que fala ou escreve ou é personagem). 

— Neste SEGUNDO USO, empregam-se este e esta para tempo atual (a hora, o 
dia, a semana, o mês, o ano, o século, o milênio em que se está) e para tempo 
futuro ou para tempo passado mais imediatos: 

V Este(o dia de hoje) é um belo dia; Este (o século em que estamos) é um século 
de acontecimentos dramáticos, 

V Esta noite (a noite de ontem) foi chuvosa; 

V Estes dias (os próximos dias) serão decisivos. 

— Empregam-se esse e essa, por outro lado, para tempo passado mais imediato 
(razão por que podem comutar-se por este e por esta) ou para tempo passado mais 
remoto (razão por que, como se verá, podem comutar-se por aquele e por aquela): 

V Essa noite (a noite de ontem) foi de muita alegria; 
V. Esse ano (em certa altura do passado) foi de poucas conquistas. 

— E empregam-se aquele e aquela, por fim, para tempo passado mais remoto 
(razão por que, como visto, podem comutar-se por esse e por essa). 

V Aquele foi um tempo de estudos intensos. 

? OssErvaçÃo. Nós, particularmente, damos preferência a aquele(s) e a aquela(s) 
para tempo passado mais remoto, a não ser que se sobreponha outra referência. 

* Por fim, há um TERCEIRO USO, em que todos estes demonstrativos se em- 
pregam como substantivos e znaforicamente," ou seja, com referência a partes do 


próprio discurso ou do próprio texto. Neste uso, 


* Anáfora vem do lat. tardio anafòra (“repetição de uma palavra”), do gr. anaphorá (ação de repetir). 
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^ AMO, este e etat referem-se ou ao já dito mais proximamente, ou ao que se 
esta dizendo ou tratando, ou ao que ainda se vai dizer: 
V Jsto (que se acabou de dizer) ndo é verdade, 
V duo (de que estou tratando) é assunto que pertence à Gramática; 
V Digo vos jsto: estueem e estudem; 
V nl prudència nao impede a coragem, nem esta (a coragem) anula aquela. 
7? asa refere-se ao já dito mais proximamente (caso em que, como visto, pode 
comutar-se por 4340), enquanto o mesmo sso (e esse e essa) se refere ao dito entre 
um último e um antepenúltimo: 
d dso (dito) nao se deveria pôr em questão; 
Y Pedro, Pano e José: este tem 21 anos, esse (Paulo) tem 19, e aquele tem 17. 
— aquilo, aquele e aquela referem-se, por fim, ao dito mais remotamente: 
V Proko, Paulo e José: este tem 21 anos, esse tem 19, e aquele (Pedro) tem 17; 
V. A PRUDÉNCIA não impede a coragem, nem esta anula aquela (a prudência). 
A Osstrvação 1. Note-se que aqui também temos uso segundo o grau de 
afastamento ou de proximidade: este (mais próximo), esse (termo médio) e aquele (mais 
distante); ou, na ausência de termo médio, este (mais próximo) e aquele (mais dis- 
tante). — E note-se ainda que, mesmo usados anaforicamente, estes demonstrativos 
não deixam de impor certa medida espacial ou ainda temporal, porque, com efeito, 
afastamento e proximidade podem dizer-se com respeito ao espaço ou ao tempo. 
A Observação 2. Todos estes demonstrativos se aglutinam com duas prepo- 


sições: de e em, enquanto o a inicial de aquele, de aquela e de aquilo se funde ou 


crasetà com à preposição d: 

— deste, desta, disto; neste, nesta, nisto; 

— desse, dessa, disso, nesse, nessa, nisso; 

> daquele, daquela, daquilo, naquele, naquela, naquilo; 

> aquele, àquela, àquilo. 

A Observação 3. Na oralidade e em Literatura, usa-se nisto no sentido de 
“então” ou “nesse momento”: 

V Nisto(,) bateram à porta. 

A Osstrvação 4. Há certas expressões em que alguns destes demostra- 
tivos se usam de modo fixo: isto de (e nunca “isso de”), isto é (e nunca “isso 
€"), além disso, nem por isso. Mas por isso pode comutar-se por por Isto, es- 
pecialmente em texto não literário, e sobretudo se se refere a algo dito mais 


proximamente que outro. 
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A OBSERVAÇÃO 5. Quando adjetivos, os pronomes este(s) /esta(s), essels;/ 
essa(s) e aquele(s) /aquela(s) usam-sc ordinariamente antepostos an substantivo 
que determinam: esta casa, essa Árvore, aquelas citações, etc. Essels) e exssial s), mo 
entanto, podem usar-se pospostos a cle, mas com função distinta: nesta posição, 
ou emprestam ênfase ao substantivo determinado, ou ampliam o aspecto de reca- 
pitulação que um substantivo repetido encerra: 

V Frequentávamos concertos, peças teatrais, exposições de pintura, momentos 
esses inesquecíveis, 

Y Ontem se realizou o batizado de seu filho Marcos, filho esse que nasceu 
prematuramente. 

A OsstRvAGAO 6. Esse(s) e essa(s) empregam-se ainda adjetivamente com 
função de realce ou ênfase: “D. Quixote”, esse livro admirável de Cervantes. Mas 
podem usar-se, com a mesma função, também substantivamente: Aguele que des- 
preza o saber, esse está fadado a não progredir. 

^ Osservação 7. Aquele(s) e aquela(s) servem, por seu lado, para introduzir pre- 
dicativo cuja função é identificar, recapitulando, um sujeito determinado por este(s)/ 
esta(as) ou esse(s) /essa(s): ESSES ATOS são aqueles (atos) que mais se po izer virtuo- 
sos. Neste emprego, em que sempre se seguem de substantivo elíptico seguido, por sua 
vez, de oração adjetiva, aquele(s) e aquela(s), como se verá, comutam-se por ols) e por 
a(s). — Mas aquele também se comuta por o na função de núcleo do sujeito seguido, 
ainda, de oração adjetiva: como em Aguele (= O) que despreza o saber está fadado a não 
progredir. Adquire, nestes casos, cunho NEUTRO e caráter de INDEHNIDO SUBSTANTIVO, 

2 OBSERVAÇÃO 8. Também o adquirem às vezes não só os demonstrati- 
vos masculinos deste paradigma mas ainda os femininos, como neste exem- 
plo: As mulheres da família rodeavam o doente. estas choravam em silêncio, 
aquelas rezavam. 

& OBSERVAÇÃO 9. Para que sc precise inequivocamente, isto em função ana- 
fórica pode acompanhar-se de último: [sto ÚLTIMO é a conclusão a que se deve chegar. 

3.p.1.b. Estudem-se agora os demonstrativos o(s) e a(s), que são ou subs- 
tantivos ou adjetivos. 

e Como substantivo, o(s) pode ser determinado já por uma oração adjctiva já 
por um grupo adjetivo e pode quase sempre comutar-se por aquele(s) ou por aquila. 

Y Q(- aquele) que despreza o saber não progride; 
V A sabedoria é o (= aquilo) que importa; 
V. Boa notícia para os da terra. 
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* Exclusivamente no singular e como substantivo neutro, o pode comutar-s€ 

por isto. por isso e por aquilo, e usa-se não raro em função pleonástico-enfática: 
V Não é possível evitá-lo; 
v Não penses que não era mentira: era-o; 
V O preço da irresponsabilidade, aprendeu-o duramente. 

* Como adjetivos, o(s) e a(s) sempre tém elíptico o substantivo que deter- 
minam, e. se não fosse tal elipse, identificar-se-iam com os artigos o(s) e a(s):* 

V O homem que estuda progride, o (homem) que não o faz estaciona ou regride, 
V Já apareceram diversas senhoras, mas não as (senhoras) que espero. 

* O equivale a coisa em, por exemplo, Era preciso vencer sua resistência, 
9 i= CO/31) que parecia quase impossível. Note-se a invencível ambiguidade que 
resultaria de não pór-se este o ou coisa antes do relativo que. 

e Pode estranhar de início a presença do demonstrativo o em É isso o que 
importa, porque com ela se dão aí dois demonstrativos seguidos (isso 0). Mas isto 
não se dá senão porque se trata de inversão: a ordem normal da oração pode ser 
ou Isso é o que importa (assim como também dizemos Este homem foi aquele que 
disse... ou Esses atos são aqueles que...) ou ainda O que importa é isso. — Mais ainda, 
é preterível escrever com tal sequência de demonstrativos a fazer do que relativo 
de isso (“É 1550 ‘que importa"), e não só porque, como dizem alguns gramáticos, 
aquela sequência melhor esclarece o sujeito isso, senão que sem a presença do se- 
gundo demonstrativo se torna impossível a colocação normal do verbo depois do 
sujeito ( Isso é que importa” é construção destituída de sentido). 

* Do mesmo modo, é preferível escrever tudo o que a escrever “tudo que”: 
[udo o que queremos é a paz na ordem. Ou pode escrever-se, com igual proprieda- 
de, tudo quanto. Tudo quanto queremos é a paz na ordem. 

3.B.1.c. Vejam-se ainda os demonstrativos tal/tais e semelhante /semelban- 
tes. Os primeiros podem ser, ainda, substantivos ou adetivos, enquanto os segun- 
dos não são senão adjetivos. 

* Como substantivo e exclusivamente no singular, tal equivale a isto, a isso, 
a aquilo ou a o: 

Y Quando ouviu tal, assombrou-se; 
v Era tido por tal, 


v Pensava-se que fosse criminoso: não era tal. 


^ Outra prova de que os artigos se reduzem a pronomes adjetivos c, pois, a adjetivos. 
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e Como adjetivos, tale tais equivalem a este(s) e esta(s), a esse(s) e essa(s) ou 

a aquele(s) e aquela(s): 
V Jal resposta foi sua primetra reação: 
V À causa de tal confusão, não à sabíamos; 
V Jal questão era demasiado complexa. 

4 OBSERVAÇÃO. O tal estudante ou o tal João equivalem a o referido estudante 
e o referido João. (“O tal de João” é construção coloquial.) — Por seu lado, um sal 
(de) é sinônimo de um certo: Um tal João esteve aqui. 

— EXPRESSÕES EM QUE ENTRA TAL: 

Y Tal qual ou tal e qual (= idéntico, sem diferença alguma): É tal qual o 
pai, As peças saíram tais e quais ele as havia pensado; etc. 

v Talou tal ou tal ou qual (= este ou aquele, um ou outro): Não sabemos o 
que se passa em tal ou tal espírito diante desta situação; etc. 

V Que tal/que tais (= semelhante[s], da mesma natureza, etc.): Não se trata 
dessa figura de retórica, mas de outra que tal, Uma cidade repleta de rufiães 
e de outros que tais. 

V. Que tal? (= Que te/vos parece). 

* Quando usado como demonstrativo, semelhante(s) é sempre adjetivo e 
pode comutar-se por qualquer demonstrativo adjetivo do primeiro paradigma, 
mas, em decorrência de seu sentido original, é o único que encerra o aspecto de 
similitude ou similaridade. 

v Não podíamos assentir a semelhante despropósito; 
V É em semelhantes situações que mais é preciso manter a calma. 

4 Osservação. Note-se que, como demonstrativo, semelhante(s) não pode 
vir senão anteposto ao substantivo que ele determina. 

* Por fim, ao contrário do que dizem as gramáticas correntes em geral, não 
é evidente que mesmo(s) / mesma(s) e próprio(s) /própria(s) sejam pronomes de 
monstrativos; parecem-nos antes pronomes ou puros adjetivos de realce ou de 
precisão. Mas o que importa mostrar aqui a respeito destas palavras é o relativo a 
suas possibilidades de colocação, para o que nos bastarão os seguintes exemplos: 

e “a própria Carmélia fez o convite”, “a mesma Carmélia fez o convite” e 
“Carmélia mesma fez o convite” (note-se que nos dois primeiros casos, justo pela 
maneira de construir a oração, tem de dar-se o artigo); 

* “ela próprialela mesma fez o convite”; 

e “a própria natureza o requer/a mesma natureza o requer/a natureza mesma 


o requer”; 
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e. “ele éa propria inocência/ ele é a mesma inocência / cle éa inocência mesma”. 
2 Oustrvação. Nunca em português culto teve grande acolhida o uso de 
mesmo)! mesmals) em lugar de este(s)/esta(s) ou de ele(s)/ela(s). Evitem-se pois 
dizeres como "Interrogou-se o acusado, e o mesmo’ disse que cra inocente”, Use- 
se ere ou ele em vez deste "mesmo", E ainda com respeito a coisa, insista-se, pode 
dizer-se ele “Cuidado ao abrir-se a porta do elevador: verifique se ele (ou este, e 


não à mesmo está de fato no andar”, 


r. Os PRONOMES POSSESSIVOS 


3.7.1. Os rRONOMES POSSESSIVOS reduzem-se essencialmente e quase sem- 
pre a adjetivos (determinativos), e são sempre pronomes propriamente ditos. 
Modihcam o substantivo significando certa medida — a posse — das substâncias 
signifcadas por aquele. Fazem-no sempre em referências às três pessoas do dis- 
curso, mas de maneira muito particular, como se vê por sua maneira complexa 
de Hexionar-se em gênero e em número: concordam em género e em número com 
a coisa possulda, e em pessoa com o possuidor. Daí as três séries de formas que 
compõem seu paradigma: 


MAIS DE UMA 


VOSSO VOSSOS 
Vossa VOSSAS 


3.7.2. Quando usados em referência a substantivo apenas elíptico e não em 
lugar dele, os pronomes não podem dizer-se propriamente pronomes substan- 
tivos; seguem sendo propriamente pronomes adjetivos. Exemplos: Meu filho já 
entrou para a escola — e o teu (filho)?; Ricardo já apresentou seu projeto. Quando 
apresentareis o vosso (projeto)? Note-se que, quando, na função de adjunto adnomi- 
nal, determina substantivo elíptico, o possessivo obrigatoriamente se acompanha 
de artigo. Não assim quando exerce a função de predicativo: então obrigatoria- 
mente não se acompanha de artigo. E tal diferença é de caráter semanticamente 
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distintivo: uma coisa é Este livro é meu (predicativo), e outra Este livro é o mey 
(adjunto adoominal de substantivo cliptico). No primeiro caso, tão somente se 
indica que um livro pertence à primeira pessoa do singular; no segundo, que um 
livro entre vúrios outros pertence à primeira pessoa do singular.” 

3.7.3. Em apenas poucos casos o possessivo pode dizer-se substantivo. Eis 
dois destes casos: 

3.7.3.8. Quando indica substantivamente, ou seja, sem determinar nenhum 
substantivo, o conjunto das posses do sujeito da oração: Não tenho quase nada DE 
mem Nido tem um momento DE sem; etc. 

2 Osstrvação. Note-se que, com este sentido, o possessivo sempre se ante- 
cede da preposição de. Ademais, como se vê pelos exemplos, é muito mais comu- 
mente usado em orações nepativas. 

3.7.3.b. Quando indica substantivamente, ou seja, sem determinar nenhum 
substantivo, o conjunto de parentes, ou de companheiros, ou de conterrâneos 
de alguém: 7ransmita minhas lembranças a todos OS seus, Reunamos urgentemente 
OS NOSSOS; ctc. 

3.y.4. Algumas vezes, além de expressarem posse ou pertinência, os possessi- 
VOS coexpressam outras noções. 

3.7.4.a. Certa indefinição de medida: Tem as suas dificuldades, Tivemos os nos- 
sos acertos, etc. — Note-se que poderíamos dizer, com quase identidade: Tem certas 
dificuldades, Tivemos alguns acertos, etc. E note-se, ademais, que o mais comum 
neste caso é usar o possessivo antecedido de artigo. 

3.7.4.b. Aproximação de cálculo: Aquela senhora tem seus sessenta anos, Tem seu 
um metro e oitenta de altura. — Note-se que poderíamos dizer, com quase identidade: 
Aquela senhora tem cerca de sessenta anos, Tem cerca de um metro e oitenta de altura. E 
note-se, ademais, que o mais comum neste caso é não antepor artigo ao possessivo. 

— Outras vezes, porém, os possessivos expressam algum sentimento ou con- 
sideração com respeito a algo — o que, por outro lado, não deixa de ser certa ma- 
neira de posse, porque, por exemplo, ter a alguém em alta conta é afinal tê-lo de 
certo modo. Dão-se, a seguir, alguns destes casos. 

e O possessivo pode expressar que de alguém ou de algo é que se está tra- 
tando num texto ou numa alocução: Diz o nosso filósofo..., etc. Ainda aqui, o mais 


corrente é fazer o possessivo anteceder-se de artigo. 


* [nsista-se em que, em ste livro é o meu, o artigo determina o clíptico livro, o que se pode talvez 
provar pelo fato mesmo de que como predicativo o possessivo não admite artigo: Este livro é meu. 


QUINTA PARTE — Outros Paradigmas e Primeiros Empregos das Classes Gramaticais | 257 


e Pode expressar ainda amizade, bem-querer, familiaridade: Mew caro André, etc. 

e Também pode expressar interesse ou simpatia: O seu Cervantes, caríssimo, 
foi um romancista sem igual, etc. Também aqui, o mais comum é fazer o possessivo 
anteceder-se de artigo. 

e Pode, por fim, expressar polidez, respeito, deferéncia, ou ainda subserviên- 
cia: com efeito, em Meus senhores e minhas senhoras indica polidez ou deferéncia; 
mas, se um escravo diz a seu senhor Meu senhor, então indicará subserviência. 

— Mais surpreendente, e demonstrativo da grande elasticidade ou plasticidade 
da linguagem, é o fato de que a preposição de certas locuções prepositivas e o pro- 
nome oblíquo tônico que forma com aquela um complemento nominal são muito 
correntemente substituídos pelo possessivo correspondente, que, obviamente, já 
não exerce a função de complemento, mas a de adjunto nominal. Exemplos: 

Y ao lado de ti = a teu lado; 

Y à frente de nós = à nossa frente; 

V. a favor de vós = a vosso favor; 

V. por causa de mim = por minha causa. 

E atenção: uma coisa é teu ódio (= ódio que tu nutres por outrem), e outra, 
inversa, ódio teu (= ódio de ti, ódio que alguém nutre por ti). 

2 OBSERVAÇÃO. Não se julgue, no entanto, que de mim, de ti, de nós... pos- 
sam expressar posse da mesma maneira que meu, teu, nosso... em seu significado 


próprio. E efetivamente não se pode dizer “a casa de mim” por minha casa, “a 


biblioteca de nós” por nossa biblioteca, etc. Não é senão a terceira pessoa, pelos 
motivos que se explicarão adiante, que admite dele(s) / delas(s), do(s) senhor/ da(s) 
senhora(s)... como possessivos. 

3.y.5. Se em espanhol e em francês o possessivo anteposto ao substantivo ex- 
presso que ele determina nunca vem antecedido de artigo, em português, todavia, 
não é possível estabelecer regra pétrea. Em Portugal, generalizou-se o uso de artigo 
antes de possessivo; no Brasil, porém, correntemente se oscila entre usá-lo e não 
usá-lo aí, mesmo entre nossos melhores escritores — e isto não raro em um mesmo 
parágrafo ou até em uma mesma frase. 

No entanto, a nós não nos parece indiferente usá-lo ou não usá-lo af. Recor- 
de-se o merecidamente tão citado e tão gabado exemplo do Padre Antônio Vieira: 
“Os outros também eram seus filhos, não o negara Jacó; mas o seu filho era José. 
Vai muito de ser filho a ser o seu filho”. Por isso mesmo é que nós, particularmen- 


te, não usamos o artigo antes de possessivo referente a substantivo não elíptico 
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senão para efeitos como o alcançado por Vieira ou para fins diacríticos, ou ainda 
para fins de realce, dando-nos assim, a nós mesmo, regra pétrea quanto a isto. 

E, se não a podemos dar senão a nós mesmo, podemos porém insistir na re- 
comendação de outros gramáticos: evite-se o artigo ao menos antes de possessivo 
referente a partes do corpo, a familiares e a casa. Assim, minha perna e não “a 
minha perna”; meu marido e não “o meu marido”, a reunião será em sua casa e não 
“na sua casa”, etc. 

Q OssERVACÁO. Como dito na seção sobre os demonstrativos, é caso anôma- 
lo o admitirem os possessivos a anteposição de artigo, e ainda pode entender-se 
que tal artigo determina o substantivo e não o possessivo: o seu carro = 0 carro seu. 

3.7.6. Quanto à COLOCAÇÃO na oração, o possessivo ordinariamente precede 
o substantivo que ele determina: teu cão, sua escola, nossa casa, etc. Pode, no en- 
tanto, pospor-se a ele em algumas situações: 

3.y.6.a. quando o substantivo vem, ele mesmo, desacompanhado de artigo 
definidor: Há de ser impressão minha; Chegou de repente multidão de cartas suas, 
etc. — aqui a posposição é obrigatória; 

3.7.6.b. quando o substantivo já está determinado por artigo indefinidor ou 
por numeral, por pronome demonstrativo ou por pronome indefinido: um te- 


legrama meu; dois erros teus, essas ideias vossas, certas conclusões suas, etc. — aqui a 


posposição é muitas vezes obrigatória; 

3.7.6.c. por necessidade de ênfase, nos vocativos: Não me sais do coração, filho 
meu; etc. — aqui obviamente a posposição é de todo facultativa. 

A OssErvAÇÃO 1. Algumas vezes a colocação do possessivo não é significati- 
vamente indiferente, como visto mais acima. E, com efeito, há diferença semân- 
tica entre Gostaria de ter notícias tuas (= notícias sobre ti) e Gostaria de ter tuas 
notícias (= notícias dadas por ti sobre quaisquer coisas). 

4 OssERvAÇÃO 2. Fora desses casos, a posposição do possessivo não se usa 
senão poeticamente; e então o substantivo vem precedido de artigo: O desejo teu, 
OS sonhos seus, etc. 

3.7.7. O possessivo de terceira pessoa não raro implica grave ambiguidade 
ou anfibologia tanto com respeito ao número do possuidor como com respeito 
a seu gênero: é que seu, sua, seus, suas se aplicam indistintamente a possuidor 
singular ou a possuidor plural, e a possuidor masculino ou a possuidor femi- 
nino. Com efeito, se digo Estava com João e Maria e vi seus livros, não dou a 


saber se os livros são tanto de João como de Maria ou se são só de João ou só 
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de Maria. No Brasil, o quadro agrava-se pelo uso de você em lugar de tu e de 
vocês em lugar de vós, uso cujos efeitos daninhos para a escrita já se apontaram. 
Mas o problema já decorre de nossas próprias formas respeitosas de tratamen- 
to: de fato, se trato a Marcos marido de Sandra por senhor, disto resultará 
a mesma ambiguidade que se o trato por você e lhe faço a mesma pergunta 
posta acima. Por isso mesmo, isto é, para evitar tal ambiguidade radical, é que 
quando cabível usamos em lugar de seu(s) e sua(s) as formas dele(s), dela(s), 
do(s) senhores), da(s) senhora(s), etc. 

A OBSERVAÇÃO. Insista-se, porém, antes de tudo, em que não devemos recor- 
rer a tal substituição senão para evitar anfibologia e, depois, em que devemos usar 
tu € vós sempre que possível, sobretudo na escrita, e especialmente na tradução de 
obras clássicas. 

3.7.8. Já vimos o uso de nós como plural de modéstia ou como plural de 
majestade. Pois é em decorrência desse mesmo uso que também há um nosso de 


modéstia e outro de majestade: Nossa gramática — escreve seu único autor — tem 


por fim...; Nossos reinos e senhorios... — diz o rei; etc. 

3.7.9. Tão diferentemente de línguas como o francês e o inglés, o portugués 
cultivado sempre repeliu o uso constante dos possessivos. Vejamos quando deve- 
mos evitá-los, ou seja, sempre que possível. 

3.7.9.a. Antes de nomes de parte do corpo, de coisa do espírito e de familiar: 
diga-se e escreva-se Quebrei o braço (e não “meu braço”), Cortou o cabelo (e não 
“seu cabelo”), Perdeu o juízo (e não “seu juízo”), Passeava com a esposa (e não “com 
sua esposa”), Gosta muito da prima (e não “de sua prima”). — Mas, naturalmente: 
Meu braço está dolorido, Seus cabelos são lisos, Está em seu juízo perfeito, Referiu-se 


à sua esposa, não à minha, Nossa prima nos presenteou com um CD. Não há outra 


maneira de construir estas orações. 

3.7.9.b. Antes da palavra casa como residência do sujeito da oração: Saiu 
de casa há já um tempo (e não “de sua casa”); Cheguei a casa cedo (e não “à mi- 
nha casa”). — Mas, naturalmente: Como um rei em sua casa, Estou em minha casa 
(= nela faço o que quero); Vou à tua casa, não à sua. Tampouco há outra maneira 
de construir estas orações. 

3.y.9.c. Quando sua repetição ou, afinal, seu simples uso são dispensáveis. 
Com efeito, Já no prédio, atravessei seu corredor que dá para seu pátio interno... mais 
elegantemente se escreveria Já no prédio, atravessei seu corredor que dá para o pátio 


interno... ou, ainda, Já no prédio, atravessei o corredor que dá para o pátio interno... 
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— Exatamente para escapar ao “abuso” do possesivo é que, com grande ga- 
nho de elegáncia, podem usar-se em seu lugar os pronomes oblíquos de dativo: 
Educaram-te bem o filho na escola (em vez de "Educaram bem teu filho na escola”), 
Tremem-lhe as mãos (em vez de “Tremem suas mãos”), Quero atrair-vos o interesse 


(em vez de “Quero atrair vosso interesse”), etc. Trata-se, como já se disse e como se 


explicará mais profundamente na Sexta Parte, dos chamados dativos livres. — Não 
se abuse, porém, por seu lado, destes mesmos pronomes dativos. Uma oração 


como “Abusaste-me da confiança”, além de afetada, peca por certa obscuridade. 


A. Os PRONOMES ÍNDEFINIDOS 


3.8.1. Os PRONOMES INDEFINDOS reduzem-se majoritariamente a substantivos 
de caráter neutro, e então se chamam com toda a propriedade indefinidos, ou a 
adjetivos (determinativos), e então melhor se dizem indefinidores, porque, com 
efeito, o que fazem é indefinir os substantivos que eles determinam. São todos, 
porém, de terceira pessoa, ou antes, todos se aplicam à terceira pessoa. 

3.0.2. Parte deles compõe muito claramente um paradigma, ainda que de 
modo diverso do paradigma dos pronomes pessoais e do paradigma dos pronomes 
possessivos. Outra parte deles, todavia, só mais dificilmente os podemos incluir 
no mesmo paradigma. Como quer que seja, façamos tal esforço e demos o para- 
digma possível dos pronomes indefinidos: 

a. algo — alguém — algum; 

b. nada — ninguém — nenhum; 

c. outro — outrem; 

d. tudo — todo; 

e. tanto — quanto; 

f. muito — pouco; 

g. certo/ determinado / dado — qualquer.” 

X OBSERVAÇÃO. Como se vê, nas quatro primeiras linhas se trata de paradig- 
ma mais propriamente morfológico (o que implica, como é claro, o semântico), 
enquanto nas demais se trata de oposições apenas semânticas (ainda que sistemáti- 
cas e cruzadas, ou seja, dentro de cada linha e entre algumas linhas). Por seu lado, 


cada pode entrar de algum modo tanto na quarta como na sétima linha, enquanto 


33 Quanto a quem como pronome indefinido, discuti-lo-emos ao estudar os pronomes relativos. 
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idrios c o se dito “indeterminador do sujeito”, ainda que por razões distintas, são 
casos à parte -- e mais ainda o é qual. 

3.0.3. lemos ainda as LOCUÇÕES PRONOMINAIS INDEFINIDAS, que, naturalmen- 
te, equivalem a pronomes indefinidos simples: quem quer que, o que quer que, Vor 
seu lado, cada um e cada qual encontram-se também em fronteira turva, entre 
locuções pronominais indefinidas e grupos pronominais de cunho indefinido, 
como se verá. As demais locuções tradicionalmente incluídas entre as locuções 
pronominais indcfinidas, estudá-los-emos mais adiante. 

3.0.4. Consideremos agora os pronomes indefinidos segundo sejam substan- 
tivos ou adjetivos. 

3.0.4.9. Os indefinidos alguém, ninguém, outrem, algo, nada, um, qual e se 
(indeterminador) são sempre substantivos: 

* ALGUÉM: 

Y (= alguma pessoa): Alguém há de aparecer; 

V (= uma pessoa): Escreveu-o a alguém muito especial; 
* NINGUÉM: 

Y (= nenhuma pessoa): Ninguém a quis escutar, 

* OUTREM: 

Y (= outra pessoa): Estes versos não são de Camões, mas de outrem, 

* ALGO: 

V (= alguma coisa): Interroguemo-nos se o mal é algo, 
* NADA: 
Y (= nenhuma coisa ou coisa nenhuma): Não lhe trouxe nada; 
Y (= alguma coisa): Não quer comer nada?; 
* UM: 
V Cada um deve buscar o éxito da empresa; 
V Os pães pesam 50 gramas cada um; 
Y "Quanto um é mais pobre, tanto tem menos parentes" (Pe. MANCEL 
BERNARDES). 

9 Osservação 1. Cada um pode considerar-se locução pronominal indefinida 

ou grupo pronominal de cunho indefinido. Se se considera locução, então cada e um 


entram aí como partes morfológicas. Se se considera grupo, então aí um é pronome 


M Se se trata de PESSOA, ninguém é a negação de alguém, e, se se trata de COISA, nada opõe-se tanto a 
algo como a tudo. 
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indefinido e cada é pronome indefinidor e determinante de um. — Tendemos à segun- 
da solução, porque, com efeito, pode comutar-se com muita facilidade este um por 
qualquer substantivo: Cada um faça seu trabalho = Cada pessoa faça seu trabalho. 

X OBSERVAÇÃO 2. Na frase de Bernardes, um está em lugar do medieval ho- 
mem ou do se chamado "indeterminador do sujeito”. Mas um com tal papel sem- 
pre foi de uso restrito, e, se se encontra algo abundantemente no Padre Manuel 
Bernardes (em especial em Nova Floresta), aí está, ao que parece, na qualidade de 
estrangeirismo (talvez o uno espanhol). 

* QUAL: 

Y Que cada qual dé seu parecer. 

& OBSERVAÇÃO. Bem sabemos ainda que quase nunca se inclui qual entre os pro- 
nomes indefinidos. Se o fazemos, é porque, se se considera cada um grupo pronominal 
de cunho indefinido, então também o será, por perfeito sinônimo daquele, cada qual 
E, se assim é, então, obviamente, qual será tão pronome indefinido como wn. 

“SE: 

Y (= alguma pessoa, uma empresa, etc.; a pessoa; pessoas): Necessita-se de 
tradutores, Dorme-se bem no campo; É-se feliz aqui. 

& OBSERVAÇÃO 1. Todos estes pronomes são invariáveis não só em número, 
mas também em gênero e grau. Se todavia se lhes apõe o artigo definidor, o arti- 
go indefinidor ou algum adjetivo determinativo, caem os mesmos pronomes em 
fronteira turva, e por certo ângulo podem agora dizer-se substantivos (impróprios 
ou próprios). 

o Alguém e ninguém comportam-se então desigualmente, apesar de constitu- 
írem par de opostos: 

Y certo alguém (= pessoa); 
V Nunca se deve considerar a ninguém um ninguém (= pessoa de pouca ou 
nenhuma importância). 

o Veja-se, porém: 

> que não se pode dizer “certo” ninguém”; 

2 que, se o antônimo do ninguém da segunda oração acima é alguém (Esse 
rapaz já se considera alguém), não se lhe pode porém antepor artigo (“já se consi- 
dera 'um' alguém”). 

A OssERrvAçÃo 2. Sucede o mesmo a algo: 

v Tem aquele algo (= atributo, qualidade) que o oficio requer; 
Y Esse rapaz já se considera algo (= alguém). 
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S QustRvAQGAO Ji Nada, por sua vez, comporta-se então da seguinte maneira: 
V Havia um nada de gente; Custa um Hadd: etc; 
V. O nada é incoguoscivel; Somos nadas diante do Ente; etc. 
y Ab. Ludo é o mais das vezes pronome substantivo: 
V lle fez tude (= todas as coisas) sozinho; 
V dem tude (= todos os atributos ou qualidades) para tornar-se um grande 
escritor; 
V A saúde nao é tude (= o [mais] importante). 

Mas tudo pode converter-se em adjetivo determinativo (de pronome demons- 
trativo ou do substantivo sais): 

Y Estas coleções, estes livros, tudo ISTO será teu, meu filho; 
V Judo O que disserdes serd levado em consideração; 

Vv Entendemos tudo 0 MAIS: 

Y ctc. 

A OssrRvAGAO 1. O artigo entre tudo e mais é obrigatório, porque mais 
como substantivo o requer. 

A OBSERVAÇÃO 2. Como dito, são locuções pronominais substantivas e in- 
definidas quem quer que e o que quer que. De cada um e cada qual já tratamos. 
Quanto a seja quem for, seja o que for e que tais, e assim como cada um e cada 
qual, estamos ainda em fronteira turva: pode tratar-se de locuções pronominais 
indefinidas ou de grupos pronominais indefinidos. 

A OBSERVAÇÃO 3. Por outro lado, têm autêntico caráter pronominal indeh- 
nido os PARES DISTRIBUTIVOS este ... este, qual ... qual, quem ... quem, um ... outro, 
alguns dos quais usados também no plural. Exemplos: 

V Um (este, qual quem, etc.) se alegra, outro (quem, qual, este, etc.) se en- 
tristece; 
V Uns se vão, outros ficam. 

— Curioso é o par um ... outro, em que o segundo dos dois membros pode 
determinar-se por artigo (Um o elogiou, o outro o criticou), enquanto o primeiro o 
rejeita. Tem-se, pois, um desequilíbrio. Mas em português mesmo não era assim: 
dizia-se o um ... o outro, como, aliás, em espanhol e em francês até hoje: el uno... 
el otro; l'un ... l'autre. — Atente-se porém a que tal determinação não é necessária e 
depende tão somente da intenção de quem fala ou de quem escreve: as expressões 
Um o elogiou, qutro o criticou, Uns o elogiaram, outros o criticaram são sempre legi- 


timas — € perfeitamente neutras. 
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3.0.4.c. Algum, nenhum, todo, outro, muito, pouco, tanto, quanto e qualquer são 
pronomes antes adjetivos que por vezes se empregam como pronomes substantivos. 

e ALGUM: 

V. Alguns homens são antes contemplativos (pronome adjetivo); 
V Alguns deles se opuseram ao projeto (pronome substantivo); 

? OBSERVACAO. No português atual, algum adquire sentido negativo se pos- 
posto ao substantivo: Nunca pensei coisa alguma com respeito 4 isso. É então sinô- 
nimo de nenhum. 

e NENHUM: 

Y Nenhum(ns) livro(s) seu(s) me pareceu(ram) bom(ns) (pronome adjetivo); 
V. Nenhum deles virá (pronome substantivo). 

& OBSERVAÇÃO 1. Como visto, nenhum como pronome adjetivo pode plu- 
ralizar-se. 

? OBSERVACAO 2. Há diferença entre nenhum e nem um: no segundo, um 
mantém o caráter de numeral independente. 

4 Osservação 3. Nenhum pode, indiferentemente, antepor-se OU pospor- 
-se ao substantivo: Não encontramos nenhum ERRO em sua tese ou Não encontramos 
ERRO nenhum em sua tese. 

e Topo: 

Y Todo cão é doméstico (pronome adjetivo); 

Y Todo o cão é doméstico (pronome adjetivo); 

V. Restaurou-se todo o velho bairro (pronome adjetivo); 
V A obra toda é perfeita (pronome adjetivo); 


Y Todos os presentes a aplaudiram (pronome adjetivo); 


V Toda a nossa busca... (pronome adjetivo); 

v Todo o mundo (= todos) o prefere (pronome adjetivo); 

V Trabalham a todo o vapor (pronome adjetivo); 

V. Provê-os de todo o necessário (pronome adjetivo); 

Y Encontra-o em toda parte (pronome adjetivo); 

V Encontra-o em toda a parte (pronome adjetivo); 

V Encontra-o em toda e qualquer parte (pronome adjetivo); 
V Todos os que o quiserem (pronome adjetivo); 

V Todos os três meninos apareceram (pronome adjetivo); 


V Todos três apareceram (pronome adjetivo); 


V Todas (elas) estavam admiradas (pronome adjetivo); 
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V Todos eles estavam admirados (pronome adjetivo); 
V Todos estavam admirados (pronome adjetivo ou substantivo). 

A OsstRvACAO 1. No Brasil se escreve, ao modo espanhol ou francês, Todo cão é 
doméstico, enquanto, no mesmo contexto, em Portugal se escreve Todo o cão é domésti- 
co. Explica-se a diferença. Em Portugal, Todo o cão é doméstico entende-se como todos os 
cães são domésticos. trata-se de tomar o singular pelo plural, o que se faz comumente em 
nossa língua. No Brasil, porém, justo porque todo determina substantivo singular, este 
pronome tendeu a afigurar-se-nos como sinônimo de cada ou de qualquer, e, como 
estes não aceitam artigo depois de si, passamos, no português brasileiro (como em 
espanhol e em francês), a não usá-lo também depois de todo. Atente-se todavia a que 
o o usado em Portugal determina o mesmo substantivo determinado por tado. — Pois 
bem, não podemos estar de acordo com os gramáticos que propugnam escrevamos 
no Brasil como em Portugal: Todo o cão é doméstico. Insista-se em que não compete 
ao gramático inventar língua. Ora, não é possível reverter este modo de escrever no 
Brasil, assim como não o é em espanhol nem em francês. Ademais, basta uma passada 
d'olhos pela história literária de nossa língua para ver que as duas maneiras pelejaram 
por séculos sob a pena dos mesmos escritores portugueses e dos mesmos escritores 
brasileiros, até que se cristalizaram como vimos nos dois países. 

A OBSERVAÇÃO 2. Devemos, porém, dar caráter pétreo no Brasil ao uso de 
todo segundo nossa cristalização, assim: se todo se usa como sinônimo de cada 
ou de qualquer, então não se use artigo depois dele. Se todavia todo se usa com o 
sentido de totalidade ou de conjunto, então use-se obrigadamente o artigo depois 
dele. É o que se vê nos seguintes exemplos dados acima: Restaurou-se todo o velho 
bairro e A obra toda é perfeita. Note-se, ademais, que é indiferente que todo com 
este sentido venha anteposto ao artigo ou posposto ao substantivo. — E, se tal é 


assim, então com mais razão ainda não pode faltar o artigo entre todos e o subs- 


tantivo: Todos os presentes a aplaudiram. 

4 OBSERVAÇÃO 3. Indicação prática: sempre que todo determine substantivo 
também determinado por possessivo, e que aquele não esteja posposto a este, use- 
-se obrigadamente então o artigo entre todo e o possessivo. Exemplos: toda a nosa 
busca...; todos os nossos intentos, etc. É que ainda nestes casos damos a todo a noção 
de totalidade. 

4 (OBSERVAÇÃO 4. A tão usada locução todo o mundo há de vir sempre com 
o artigo, pela simples razão de que expressa totalidade: Todo o mundo o prefere é 
hiperbolicamente o mesmo que Todos o preferem. Nenhuma razão têm, portanto, 
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as gramaticos e os lexicógrafos que ao menos toleram “todo mundo"; e, se a ten- 
déncia nacional é escrevé-la sem artigo, tal não se dá senão pelo pouco hábito da 
mesma gramática e da leitura dos melhores: como se ouve “todo mundo” por 
crase entre a vogal átona final de todo e o artigo o, acaba-se por reproduzi-lo tam- 
hem na escrita. É deriva ou corrupção linguística.” — Pode reduzir-se a esta regra 
a obrigatoriedade do artigo em expressões como todo o restante, etc. 

<A OssERvAÇÃO 5. Em locuções como a toda a brida, a todo o galope, a todo o 
pano, a toda a pressa, a todo o vapor, a toda a velocidade, etc., ou seja, que expressam 
velocidade ou potência máxima, também é obrigado o artigo, e isso porque ainda 
aqui se trata, de certo modo, de totalidade. Com efeito, a velocidade máxima e a 
potência máxima são toda a velocidade e toda a potência que se podem alcançar. 

2 Osservação 6. Outra indicação prática: sempre que todo determinar ad- 
jetivo substantivado, ponha-se o artigo entre eles: Provê-os de todo o necessário, 
Elimine-se todo o supérfluo, etc. Trata-se ainda de totalidade. 

A Osservação 7. Hesitam gramáticas e dicionários quanto a expressões 
como toda (a) parte, todo (o) lugar, etc.: ora põem aí o artigo, ora não. Por todo o 
dito acima, no entanto, no uso brasileiro tem pleno direito a ausência de artigo: 
Encontra-o em toda (= cada ou qualquer) parte, Parece que está em todo (= cada ou 


qualquer) lugar, etc. Se se quer dar outro torneio à oração, diga-se então Encontra- 


-o em todas as partes, Parece que está em todos os lugares, etc.; ou ainda Encontra-o 
em'toda e qualquer parte, Parece que está em todo e qualquer lugar. Aliás, a pos- 
sibilidade de uso de todo e qualquer é universal em casos que tais: todo e qualquer 
cão é doméstico, toda e qualquer sugestão será bem-vinda, etc. 

2 Osservação 8. Em Todos OS que o quiserem..., os não é artigo, mas prono- 


me demonstrativo (= Todos AQUELES que o quiserem...). — E ainda o é se se põe esta 
oração no singular: Todo O que o quiser... = Todo AQUELE que o quiser... 

X OBSERVAÇÃO 9. Se todos determina substantivo determinado também por 
numeral, então será de regra usar o artigo antes do numeral se o substantivo não 
estiver elíptico, e não usá-lo se este estiver elíptico: 

V Todos os três MENINOS apareceram (pronome adjetivo); 
Y Todos trés (meninos) apareceram. 


Não se diga, porém, “todos os dois": use-se ou ambos ou os dois, segundo o contexto. 


3 Ademais, é com artigo que se diz a expressão nas línguas românicas mais próximas da nossa: em 
espanhol, todo el mundo; em italiano, tutto il mondo, em francés, tout le monde. — Em Portugal, diz-se 
B 


antes toda a gente. 
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A^ Orstrvação 10. Como dito, nem sempre é de todo nitida a fronteira en- 
tre adjetivo e advérbio. E rodo também por vezes se encontra em tal fronteira tur- 
va. Assim, quando dizemos, por exemplo, Ela está tod4 molhada, parece que toda 
é advérbio impróprio: equivale a totalmente, mas flexiona-se como adjetivo.“ Mas 
neste caso soda pode ver-se também, ainda que com menos probabilidade, como 
adjetivo próprio, se o entendemos como determinante deslocado de ele. Ela toda 
tou Zoda elt) está molhada, onde toda = inteira. — Quanto porém ao substantivo e 
adjetivo rodo-poderoso, é errado flexionar-lhe a primeira parte morfológica, razão 
por que há de pór-se obrigadamente Ela é todo-poderosa” 

e OUTRO: 


V Temos necessidade de outras contribuições (pronome adjetivo); 


Y Outro dia fomos à exposição (pronome adjetivo); 


V Qutro dia vamos à exposição (pronome adjetivo); 


Y No outro dia fomos à exposição (pronome adjetivo); 
V Outro o teria feito melhor (pronome substantivo); 


V Que outros o façam (pronome substantivo); 


V José e Maria amam-se um ao outro (pronome substantivo); 
^ Osservação 1. Outro dia pode ter o sentido de “dia passado próximo’ 
(Outro DIA fomos à exposição) ou de ‘dia vindouro próximo’ (Outro DIA vamos à 
exposição). No outro dia, no entanto, tem o sentido de 'no dia seguinte (No outro 
DIA fomos à exposição). 


4 OBSERVAÇÃO 2. São corretas e elegantes construções como outro que eu. 
Errado é escrever “outro que ‘não’ eu”. — Aliás, igualmente correta e elegante é 
a construção Não há outra saída que esta (= além desta), e igualmente errado é 
escrever “Não há outra saída que ‘não’ esta”. 

4 OBSERVAÇÃO 3. Não é unanimemente aceito, longe disso, que outro seja regido 
do artigo indefinidor z»z nós mesmo não o fazemos. Escreva-se, portanto, Quiro chegou 
(e não “Um outro chegou”), Prefere outra peça (e não “Prefere ‘uma outra peça”), etc. 

e MUITO: 

V Plantaram-se muitos laranjais (pronome adjetivo); 


Y Havia muito carro na rua (pronome adjetivo); 


v Não temos muita apreensão quanto a isto (pronome adjetivo); 


* Lembre-se que o advérbio, ao contrário do adjetivo, é essencialmente invariável em gênero e 


em número. 
?' Por fim, a locução de todo comuta-se de modo perfeito por totalmente. 
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V Muitos ndo o aceitaram (pronome substantivo); 
V Nda necesitamos de muite (pronome substantivo). 

2 Ossenvação 1, Veja-se que o singular muito pode usar-se com o mesmo 
sentido de muitos, como em Flavia muite carro na rud, justamente porque em 
construções assim a palavra determinada, com que a determinante tem de concor- 
dar, pode usar-se no singular pelo plural. - Não obstante, prefira-se a forma plural 
pelo menos na escrita não literária, até porque não se pode dizer nem escrever 
“havia carro na rua”, mas tão somente Favia carros na rua. 

A OBSERVAÇÃO 2. Em o muito que lhe quero, muito é substantivo acidental. 

e Pouco: 

V. Loucas leituras edificaram-me mais que esta (pronome adjetivo); 
V Havia pouco carro na rua (pronome adjetivo); 

V. Poucos o rejeitaram (pronome substantivo); 

V Necessitamos de pouco (pronome substantivo). 

2 Osstrvação. Diga-se de pouco o mesmo que se acaba de dizer de muito: 
Havia pouco carro na rua. Igualmente, porém, prefira-se a forma plural pelo me- 
nos na escrita não literária. 

* TANTO: 

V. Tínhamos tantos problemas por resolver, que não viajamos (pronome adjetivo);* 

V Tínhamos tanto por resolver, que não viajamos (pronome substantivo); 

V Foram tantos os que rejeitaram a proposta, que desistimos dela (pronome 
substantivo), 

e (QUANTO: 

V Há quantos dias o espera!... (pronome adjetivo); 
V. Lê tantas obras quantas possa (pronome adjetivo); 
v Lê tanto quanto possa (pronome substantivo); 

V Quanto custa a casa? (pronome substantivo); 

V Quantos virão? (pronome substantivo); 

é QUALQUER (pl. QUAISQUER): 

V Aponte-me quaisquer erros que encontrar (pronome adjetivo); 
V Nunca leu qualquer livro (pronome adjetivo); 

V Qualquer (pessoa) o pode fazer (pronome adjetivo); 

V Assine em qualquer destas duas linhas (pronome substantivo). 


" l'refira-se há muitos problemas por (ou que) resolver a “há muitos problemas 'a' resolver”, tenho mui- 
tas cossas por (ou que) dizer a “tenho muitas coisas 'a dizer”, etc. 
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2 Onservação Ll. O qualquer de Nunca leu qualquer livro não é sinónimo 
de nenhum. Seu sentido de “exclusão não é absoluto como o é o de nenhum, mas 
parcial: "Nunca leu livro de má qualidade” ou ‘Nunca leu livro que não fosse de 
seu interesse”. l'or isso mesmo, não se usc qualquer cm lugar de nenhum para dar 
sentido de exclusão absoluta: para isto, escreva-se Nunca leu nenhum livro. - Ade- 
mais, em português não há o menor problema cm multiplicar as negativas numa 
oração: Não leu nunca nenhum livro é construção legítima c perfeitamente afim à 
indole de nossa língua c das demais línguas latinas. Não se confunda tal multipli- 
cação de negativas com a possibilidade de afirmar mediante duas negativas: Não 
pode não ser bom quer dizer Só pode ser bom. São construções diversas. 

O Osservação 2. O qualquer de Qualquer o pode fazer é determinante de 
pessoa, substantivo elíptico. — Aliás, não se use a expressão “qualquer um” em lugar 
de qualquer ou qualquer pessoa, porque está longe de ser unanimemente aceita pe- 
los melhores escritores, pelos gramáticos, pelos lexicógrafos (não nos recordamos, 
aliás, de nenhum dicionário que a registre). 

3.0.4.d. Cada e certo/ determinado / dado são sempre pronomes indefinidores 
ou adjetivos. Cada, ademais, é invariável em gênero e em número. 

e CADA: 

V Plantou ele mesmo cada árvore do pomar; 
V De cada duas dúzias, uma veio estragada; 
Y Vinha ver-nos cada três dias; 

Y Enjoava a cada curva. 

A OBSERVAÇÃO 1. Se cada determina grupo substantivo numeralizado, como 
em Vinha ver-nos cada três dias, então é preferível que não se lhe anteponha a pre- 
posição a. Se de tal não se trata, então deve antepor-se-lhe esta preposição, como 
em Enjoava A cada curva. 

& OsSERVAGCÁO 2. Não se deve usar cada como se fora pronome substantivo. 
Por isso não se diga “Os pães pesam 50 gramas cada”, mas Os pães pesam 50 gra- 
mas cada um. 

e CERTO/ DETERMINADO / DADO: 

V Certo dia chegou toda a família; 

V Um certo Capitão Rodrigo; 

V Certas pessoas erguem-se acima de seu tempo; 
V Forneceu-lhe determinadas informações; 

V Em dado momento... 
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Q Ossenvação 1. Não sc usc artigo ipdefinidor antes de certo; trataae de 
redundância viciosa, porque, com efeito, aqui 44 € certo são por certo Angulo 
sinónimos (certo dia = um did). 

X OBSERVAÇÃO 2. Sc porém certo determinar nome próprio, aidinite se a un 
teposição de um, porque, como dito, aqui w^ certo equivale a uni tal - como em 
Um Certo Capitão Rodrigo. 

A OBSERVAÇÃO 3. Tampouco se use artigo ipdcfinidor antes de determinados 
de dado como pronomes indefinidores, pelas mesmas razões aduzidas para certo na 
Observação 1 imediatamente acima: por certo ângulo, wm e determinado ou dadn 
COMO FRONOMES são sinónimos." 

3.0.4.e. Finalmente, vários usa-se unicamente como pronome indefinidor ou 
adjetivo, e como tal não se singulariza nem se pospoe ao substantivo, 

Y Adquirimos pários CDs de música barroca; 
V Tive de ler várias vezes o mesmo ponto para entendé-lo, 

A OBSERVAÇÃO. Vário não é pronome indefinidor, mas adjetivo qualifica- 
tivo (um terreno de vegetação pária = variada). Pode pluralizar-se; um terreno de 
árvores várias. E note-se que um terreno de árvores párias (9 variadas) não é o 
mesmo que um terreno de púrias (= muitas) drvores, cm que várias é pronome 
indefinidor. Por isso mesmo, ou seja, para evitar confusão, é que vários quali- 
ficativo vem sempre posposto ao substantivo, enquanto vários indefinidor vem 


sempre anteposto a este. 


E. Os Pronomes RELATIVOS 


3.8.1. Os PRONOMES RELATIVOS, ao contrário do que talvez façam crer as mes 
mas gramáticas — ou talvez por isso mesmo --, constituem um dos capítulos mais 
espinhosos da Gramática. 

3.£.2. Chamam-se RELATIVOS porque se referem a um termo anterior ou an- 
tecedente. Trata-se todavia de maneira de referência muito particular: os relativos 
representam o antecedente para servir de elo subordinante da oração que iniciam; 
para o fazerem, no entanto, tém eles mesmos de exercer função sintática nesta 
oração. Por tudo isso os relativos se distinguem das conjunções, que são meros 
conectivos sem função sintática. 


rut 


" Mas determinado não é pronome em um dia determinado ve oporo a um dia indeterminado t 
adiruvo qualifu auvo. 


-~  wwuutrs Fatatqmas € Pnmengs Empregos das Casses Gangras ; 711 


3.8.3. Os relativos, ademais, «30 VRONOMES IMPROPRIAMENTE DITOS: não po- 
dem comutar-se por nenhum substantivo, e não podem dizer-se pronomes senão 
por reunir-se em paradigma fechado e por representar como dito o antecedente, 
ou seja, enquanto despidos em si de toda e qualquer significação. É o que se dá, por 
exemplo, em Cervantes, que nasceu no século XVI, foi o fundador do romance moder- 
no, onde o pronome relativo que não pode substituir-se por nenhum substantivo 
isolado nem por nenhum grupo substantivo, 

3.2.4. Alguns relativos são variáveis em género e em número: 

à. CUJO, CUJOS; CUJA, CUJAS; 

b. QUANTO, QUANTOS; —, QUANTAS; 

C. O QUAL, OS QUAIS; A QUAL, AS QUAIS, 

Quit: e QUEM, por seu lado, são invariáveis tanto em género como em número. 

$ Invariáveis são ainda ONDE € AONDE, por um lado, e COMO, por outro — e 
já diremos por que e de que modo a estes trés vocábulos podemos considerá- 
-los relativos. 

? Osservação 1. Grande número de gramáticos chama a quem e a quanto 
RELATIVOS INDEFINIDOS quando empregados sem “antecedente explícito”. Devemos 
porém aprofundar o assunto: é que quanto pode empregar-se de fato “sem antece- 
dente explícito” (Isto é (TUDO) quanto quero), ao passo que, propriamente falando, 
quem nunca se emprega “sem antecedente”, conquanto possa comutar-se por an- 
tecedente (substantivo ou pronome demonstrativo) + pronome relativo que (Quem 
[= A pessoa QUE) tiver paciência... Quem [= Aquele/ O QUE tiver paciência...; etc.). Por 
isso é que nós preferimos chamar a quanto, quando usado sem antecedente "explí- 
cito”, puro e simples pronome relativo, e a quem, quando usado sem “antecedente”, 
indefinido relativo (indefinido, como género, e relativo, como diferença específica, 
porque na comutação indicada está presente o mesmo relativo que). Não obstante 
isso, quem como indefinido deve estudar-se entre os relativos, antes de tudo, porque 
não o podemos dizer tal senão no capítulo destes e, depois, porque, como se verá, 
quem não raro se usa pelo relativo que e vice-versa. — Alguns gramáticos, todavia, 
nem sequer procedem a nenhuma comutação ou resolução de quem. é o caso de 
Said Ali, que julga sejam óbice a isto construções como quem quer que seja. A nosso 
ver, porém, o máximo que se pode dizer aqui é que neste caso, ou seja, no caso destas 
construções ou de outras que tais, já não é possível nenhuma comutação ou reso- 
lução (como aliás tampouco o é nas latinas quisquis ou quicumque ou na francesa 
quiconque), o que resulta do modo como se compõem. — Quanto às implicações 
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mais propriamente sintáticas do uso de quanto scm antecedente explícito e de quen, 
como indefinido relativo, estudá Lis-emos no devido momento, 

A Onsurvação 2. Alguns gramáticos consideram onde e donde como pra. 
nomes relativos em orações como FMejd NO UAR ondes Ali, o HitAMn donde va- 
HIOS..., Cs porque, com cheito, podem comutar-se af por c qu c por u ut, 
respectivamente, Podem usar-se, ademais, sem antecedente explícito, como em 
Esteja | No LUAM] onde estiver... Ndo sei |o Ag] donde vamos, ete. ~ Mas muita 
gramáticos chamam a onde € donde em todos estes casos "advérbios relativos”, 
antes de tudo porque af sempre exercem a função de adjunto adverbial, e depois 
por sua mesma carga semântica adverbial (de [lugar] em que ou de [lugar] a que), 
Não deixam de ter razão. Parece-nos mais conveniente, todavia, considerar que 
se trata de fronteira turva, até porque, assim como nominal se diz de fatos mor- 
fossintáticos relativos não só a substantivos c a adjetivos mas ainda a advérbios, 
assim também pronominal há de dizer-se igualmente - e, com cfeito, onde c donde 
parecem cumprir nos exemplos acima a função de pronome relativo, Se assim é, 
não parecem contraditórias a classificação de onde c aonde como pronomes relativos 
e sua classificação como advérbios relativos, Tudo dependerá do ángulo por que se 
observem. — O uso ou emprego de onde c aonde, tratá-lo-emos nesta mesma seção 
(ou scja, a dos pronomes relativos). 

A OBSERVAÇÃO 3. Sc porém alguns gramáticos podem chamar pronomes re- 
lativos a onde e aonde, então analogamente também deveriam chamar pronome 
relativo a como em determinadas construções, quer com antecedente explícito, 
quer com antecedente implícito: Esta foi a MANEIRA com |= pela qual) arranjamos 
a situação; Agradou-me |o Mono] coma lu pelo qual] nos tratou; etc. Mais ainda, 
como pode usar-se de modo análogo a quem indefinido relativo: Agiu como [= do 
modo que] quis O trabalho não ficou como |». da maneira que] queriam, Lutou 
como |= do modo que] | luta] um leño cc, — Mas a maneira como as gramáticas e 
os dicionários sempre classificaram como nestes casos, ou seja, ou como advérbio 
ou como conjunção, funda-se em razões seriíssimas. Antes de tudo, nos exemplos 
dados aqui, como indica modo, c significar modo ou modalidade é o próprio do 
advérbio; depois, nos mesmos exemplos, como serve para ligar uma oração subor- 


dinada à sua principal, o que é o próprio da conjunção. — Não se trata, porém, de 


* Neste último caso, porém, pode entender-se Lutou como [do modo de) um ledo, e então como vc 


encontrará em outra fronteira turva, ou seja, entre conjunção e preposição. 


QUINTA PARTE — Outros Paradigmas e Primeiros Empregos das Classes Gramaticais | 273 


contradição ou de aporia, mas tanto de fronteira turva como de polifuncionali- 
dade, Quanto todavia ao emprego ou uso de como, tratá-lo-emos tanto na seção 
sobre o advérbio como na seção sobre a conjunção. 

2 OBSERVAÇÃO 4. Quando, como ainda se dá em espanhol, já se usou em 
português como relativo: “o ano quando nasceu”. Hoje porém se evita entre nós 
tal construção, e usa-se o ano em que nasceu. 

3.8.5. O PRONOME RELATIVO pode ter por ANTECEDENTE: 

a. um SUBSTANTIVO ou UM GRUPO SUBSTANTIVO: 

Y "Deem-me AS CIGARRAS que eu ouvi menino” (MANUEL BANDEIRA); 

YO ESCRITOR ESPANHOL CERVANTES, cuja personagem D. Quixote é universal...; 
b. um PRONOME: 

V Era preciso vencer sua resistência, O que parecia quase impossível. 

? Osservação 1. Muitos gramáticos consideram que o antecedente do relati- 
vo em frases como Era preciso vencer sua resistência, O que parecia quase impossível é a 
oração Era preciso vencer sua resistência, e que o que constitui em conjunto o relativo. 
Não estamos de acordo, porque este o parece-nos, como dito, pronome demons- 
trativo na função de aposto da referida oração. É bem verdade que em outras fases 
do portugués não se usava este o em construções como esta, o que, porém, como 
há de estar claro, resultava o mais das vezes em anfibologia: com efeito, ambígua é a 
construção “Era preciso vencer sua resistência, que parecia quase impossível”. Fica- 
-se sem saber qual é aí o antecedente de que, se a oração inteira ou resistência. Pois 
bem, passou-se a usar aquele o precisamente para evitar tal sorte de ambiguidade — e 
passou a usar-se justamente como o que é, ou seja, como pronome demonstrativo que 
não pode exercer aí senão a função de aposto. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Muitos gramáticos consideram que, em de De ácidos que 
são antes da madureza, certos frutos mudam-se em doces, o que é relativo e tem por 
antecedente o adjetivo ácidos. Mas, além de não parecer possível que um adjetivo 
seja antecedente de relativo, parece ainda que construções como esta resultam de 
determinada inversão expressiva: 

e Certos frutos, que são ácidos antes da madureza, mudam-se em doces (com a 
madureza) > De ácidos que são antes da madureza, certos frutos mudam-se em doces 
(com a madureza). 

Se assim é, então tal que é relativo de frutos, que, porém, para o efeito ex- 
pressivo intentado, se deslocou para a oração seguinte. Ter-se-ia assim um caso 


excepcional de relativo não de um antecedente, mas de um subsequente. 
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3.£.6. São várias as funções sintáticas que os relativos podem exercer: sujeito, 
objeto direto, objeto indireto (relativo e dativo), complemento nominal, adjunto 
adnominal, agente da passiva e adjunto adverbial (esta última, como dito, no caso 
de ende e aonde). Tratá-lo-emos na Sexta Parte. Diga-se desde já, todavia, que cujo 
funciona unicamente como adjunto adnominal. 

3.£.7. O que importa aqui são os empregos dos relativos. 

3.£.7.a. Que. 

e Que é o relativo fundamental. Refere-se a pessoa ou a coisa singulares 
ou plurais e pode iniciar orações ADJETIVAS “RESTRITIVAS e orações “ADJETIVAS 
EXPLICATIVAS  :*! 

V. As palavras que ESCREVEU emocionaram-nos, 
V. Seu marido, que SE CHAMA RENATO, ofereceu-nos hospedagem. 

2 OstRvAQAO. Diga-se desde já que as orações "adjetivas explicativas” sem- 
pre se antecedem de vírgula (ou travessão ou, ainda, parêntese), ao passo que as 
“restritivas” nunca se antecedem de nenhum sinal de pontuação. Mas este é assun- 
to tanto para a Sexta Parte como para a Décima Parte. 

e O que pode ter por antecedente não só um substantivo, mas um grupo 
substantivo ou um pronome: 

Y As BELAS PALAVRAS que escreveu emocionaram-nos, 
V Era preciso vencer sua resistência, O que parecia quase impossível. 

& OBSERVAÇÃO 1. Insista-se em que este demonstrativo o, que, como dito, aí 
exerce a função de aposto, pode comutar-se por coisa: Era preciso vencer sua resis- 
tência, COISA que parecia quase impossível. 

A OBsERVAÇÃO 2. Por vezes, sim, o antecedente de que pode estar elíptico: 
Aquilo deu (Muito) que falar, Isto dá (MuiTO) que pensar, etc. Mas não nos parece 
que se trate do mesmo em Não sabia que responder. Aqui, ao contrário, parece-nos 
que o que está elíptico é o subsequente: Não sabia que (COISA) responder. — Como 
quer que seja, não se use o antes de que em orações como Aquilo deu (MUITO) que 
falar, Isto dá (MUITO) que pensar, nas quais, com efeito, tal o não teria nenhum 
sentido nem exerceria nenhuma função. 

A Osservação 3. Muitos gramáticos assinalam que o antecedente do rela- 
tivo pode ser uma oração inteira. Sem o ncgarmos, dizemos porém que se trata 


de recurso antes literário, não usável pois em outro âmbito, justamente porque 


* Uma vez mais, diga-se que a razão de tais aspas dar-se-á no momento devido, 
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sempre traz consigo algum grau de ambiguidade ou ao menos de dificuldade de 
compreensão imediata. Para mostrá-lo, basta que se reproduza o exemplo dado 
por Celso Cunha e Lindley Cintra: 

Y “E seu cabelo em cachos, cachos d'uvas, / E negro como a capa das viú- 
vas... / (À maneira o trará das virgens de Belém / Que a Nossa Senhora 
ficava tào bem!)" (ANTÓNIO NOBRE). 

3.€.7.b. O QUAL (A QUAL, OS QUAIS, AS QUAIS). 

* Nas orações “adjetivas explicativas”, o que pode substituir-se pela locução o 
qual (a qual, os quais, as quais):* 

V O autor desta obra, o qual só obteve reconhecimento tardio... 

Atente-se porém à razão por que se usa aqui tão corretamente o qual em lugar de 
que. se se pusesse que, hesitar-se-ia quanto ao antecedente: esta obra ou o autor Por 
isso julgamos de todo procedente a seguinte regra: reserve-se o qual (a qual, os quais, 
as quais) para os casos em que possa dar-se o menor grau de ambiguidade (em especial 
quando o relativo se refere a antecedente distante), a menor dificuldade de compreen- 
são imediata ou ainda qualquer necessidade de ênfase, e use-se o que nos demais casos: 

V. CERVANTES, que nasceu no século XVI...; 

V Multiplicavam-se as corruptelas no LATIM VULGAR falado na península, 
o qual já havia muito vinha diversificando-se em vários dialetos, 

V Era HERANCA dos avós, 4 qual era preciso salvar, 

Y Mas os poetas têm “direitos” próprios, decorrentes de sua mesma arte, na 
qual não se cingem necessariamente às regras gramaticais [aqui se trata de 
pura necessidade de ênfase]; 

Y etc, 

4 OBSERVAÇÃO. Quando se trata de orações adjetivas “restritivas”, como não 
se pode recorrer a o qual para resolver a dificuldade, muitas vezes se faz necessário 
dar outro torneio à frase. Ponha-se o seguinte exemplo: “Estive na escola da cidade 
que fora fundada no início do século”. Se o antecedente pretendido é cidade e esta 
não tem senão uma escola, então a frase está corretamente construída. Se porém 
o antecedente pretendido é escola e esta não é a única da cidade, escreva-se então 
algo como Na cidade, estive na ESCOLA que fora fundada no início do século. Cada 
caso, todavia, será singular e, portanto, haverá de resolver-se singularmente. 

e Casos há, no entanto, em que o qual é exigido por razões outras que a 


solução de ambiguidade ou a ênfase. 


12 O o desta locução é, ele mesmo, diacrítico: surgiu para evitar ambiguidade com respeito a gênero. 
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* Assim, que emprepa-se preferentemente, ou seja, com mais propriedade e 
elegância, depois das preposições monossilábicas e, com dec em: 
V Este é um lugar A que a ninguém ocorre vir, 
V. Qs recursos COM que contamos são suficientes, 
V. Os meios DE que dispomos são insuficientes: 
Y Houve dias FM que nos parecia não encontrarlamos soluço para ista, 
* Por, por sua vez, emprega-se variadamennte: 
Y Foram estes os meios PELgs quais agiu; 
V... razão POR que não nos devemos preocupar. 
* As demais preposições simples, bem como as locuções prepositivas, reque 
rem obrigatoriamente ou muito preferentemente o qual: 
V Este éo tema SORRE o qual deu a conferência; 
V Foi um tempo DURANTE q qual se acumularam as pentírias; 
V Impressionante mulher, ANTE (ou PERANTE, on DIANTE D) d gual todos se 
curvavam, 
V Era uma obra AO LADO Da qual todas as demais empalideciam. 

2 OssERVAÇÃO. Deixou de usar-se sem quem, a que se substitui sem o qual (o 
quais, a qual, as quais): É ele o professor sem o qual nos teria sido impossível penetrar 
esta doutrina. 

e O qualtambém se usa em certas construções partitivas: 

V Vieram muitos candidatos, ALGUNS Des quais completamente despreparados, 
V Podíamos escolher entre uns 20 livros, UM Dos quais de Filosofia; 
V Eram cinco moças, A MAIS JOVEM DAS quais havia de ter uns 15 anos. 

A Osservação. Como visto, qual também pode ser pronome indefinido, 
quer como determinado de CADA (CADA qual), quer no par qual... qual. 

Y “Imagine uma cachoeira de ideias e imagens, qual mais original, qual mais 
bela, às vezes extravagante, às vezes sublime” (MACHADO DE Assis). 
3.£.7.c. QUEM. 

$ No portugués atual, quem só se emprega com referéncia a pessoa ou a algo 
personificado: 

V Foi a menina quem o fez 

V Fomos nós quem o fez. 

V A pessoa de quem falaram... 

V O homem a quem cumprimentamos...; 
V Quem me converteu foi o sofrimento. 
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A Osservação 1. Em Foi a menina quem o fez o quem resolve-se em a 
(= aquela) que. Pode escrever-se sem erro Foi a menina que o fez, até porque tal 
mancira já desde há muito se tornou convencional entre os melhores escritores; 
mas desta maneira se torna impossível a colocação normal do verbo (“Ela foi que o 
fez” é construção destituída de sentido). É que, em verdade, falta aqui o devido de- 
monstrativo, o que requer explicação. Foi ela quem o fez responde à pergunta Quem 
0 fez?, ou seja, Que pessoa o fez? Por seu lado, uma oração como Foi uma pedra q 
que rolou pela ladeira responde à pergunta Que rolou pela ladeira? Veja-se que, se 
a pergunta fosse Que foi isso?, a resposta seria Foi uma pedra que rolou pela ladeira, 
ou seja, sem o demonstrativo. Pois, semelhantemente, posso responder Foi ela que 
rolou pela ladeira, sem, uma vez mais, o demonstrativo. É que em Foi a menina 
4 (ou 0) que o fez equivale a Foi uma pedra o que rolou pela ladeira e nela se pode 
comutar a que por quem, ao passo que Foi a menina que rolou pela ladeira equivale 
a Foi uma pedra que rolou pela ladeira e nela não se pode comutar o que por quem. 

2 OBSERVAÇÃO 2. Fui eu quem o fez, Foste tu quem o fez, Foi ele quem o fez, Fomos 
nós quem o fez, Fostes vós quem o fez, Foram eles quem o fez é esta a única maneira 
unânime entre os melhores do português atual. Para nos certificarmos da justeza da 
construção, basta-nos inverter a ordem das orações: Quem o fez fui eu, Quem o fez fos- 
te tu, Quem o fez foi ele, Quem o fez fomos nós, Quem o fez fostes vós, Quem o fez foram 
eles, Se todavia se preferir dar o outro torneio à frase e com correção segundo ainda 
o padrão culto atual, use-se então que em vez de quem. Fui eu que o fiz, Foste tu que o 
fizeste, Foi ele que o fez, Fomos nós que o fizemos, Fostes vós que o fizestes, Foram eles que o 
fizeram. Insista-se porém em que, pelo dito na OBSERVAÇÃO 1 imediatamente acima, 
preferimos e sempre usamos Fui eu quem o fezou Fui eu o que o fez, etc. 

& Osservação 3. Em A pessoa de quem falaram... e O homem a quem cumpri- 
mentamos..., quem já se usa como simples relativo com antecedente explícito. E, em- 
bora quem não se possa usar senão em referência a pessoa ou a coisa personificada, que 
pode usar-se, por seu lado, em referência tanto a coisa como a pessoa: À pessoa de que 
falaram... e O homem que cumprimentamos... — Note-se, ademais, que a preposição a 
aparece em O homem a quem cumprimentamos... (e não em O homem que cumprimenta- 
mos...) porque, quando introduz oração subordinada, quem vem sempre preposiciona- 
do no português contemporâneo. Não se trata pois de fato de regência verbal, porque, 
com efeito, o verbo cumprimentar é transitivo direto e não requer de si preposição. 

A OBSERVAÇÃO 4. O quem de Quem me converteu foi o sofrimento refere-se, 


obviamente, a algo não pessoal mas personificado. Observe-se, ademais, todavia, 
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o quem em toda à plenitude de seu caráter indefinido: Quem (~ Aquilo/O que) me 
converteu fot o sofrimento, 

A OtstRVAGAO 5. Como visto, quem no par distributivo quem... quem é 
puro pronome indefinido: 

V "(Quem no Rostro pasmando sc extasia; / (Quem pelo cúnco aos redobra- 
dos vivas / Da plebe e dos patrícios embasbaca; / Outro em sangue de 
irmaos folga ensopar sc... (Oboiuco MENDES), 

3.6.7.d. CUJO. 

$ O relativo cujo expressa noção de posse, de pertença, etc, e com efeito equivale 
a do qual, de quem, de que, pode por isso dizer-se o mais "significativo" dos relativos, 
Emprega se tio somente, como dito, na função de adjunto adnominal, e concorda cm 
género e número com a coisa “possuída”: 

V E este o autor CUJO l'RIMEIRO LIVRO tanto me agradou; 

V. Fra mulher cuj ARTE todos admira vam; 

V. [js 0 exame cujos RESULTADOS 0 preocuparam; 
V. É esta a moça de cujas PENAS nos falaste? 

X Onservação 1. Note-se que a coisa “possuída” pode sé-lo plenamente, como 
em ra mulher cuja akr todos admiravam, ou pode sé-lo apenas em certo sentido, Em 
E esta a moça de cujus PENAS nos falaste?, com efeito, as penas só podem dizer-se “possuf- 
das" enquanto são padecidas; e em Lis o exame cujo RESULTADO 0 preocupava, semelhan- 
temente, o resultado só pode dizer-se “possuído” enquanto é justamente "resultado". 

A Observação 2. Note-se ainda que a preposição de de É esta a moça dr 
cujas penas nos faluste? é requerida pelo verbo falar (quem fala, fala de algo ou de 
alguém), não pelo pronome cujas. Não pô-lo af, em casos semelhantes, constitui 
solecismo. Semelhantemente: Eis o senhor com cujos filhos convivemos um tempo, 
Paulo é aquele Pon cujo socorro a menina se salvou; Aquele livro, SOBRE cujos defeitos 
tanto se discutiu... José, EM cujos dominios vivem muitos...; etc. 

3.£.7.e. QUANTO, 
$ Como relativo, quanto tem por antecedente um dos pronomes indefinidos 
tudo, tados/ todas, os quais, todavia, como visto, podem omitir-se: 

VF afável com TODOS quantos/ TODAS quantas o rodeiam; 

Y Já dispõe de rUDO quanto pediu; 

V Já dispõe de [tudo] quanto pediu. 

— ONDE e AONDE. 
e Onde e aonde usam-se quer com antecedente expresso, quer com antece- 


dente elíptico. 
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V Permaneceremos NO LUGAR onde estamos; 

Y Não conheço [0 LUGAR) onde estamos; 

v Esse é O LIGAR aonde vamos; 

Yv Ainda não escolheram [0 LUGAR) aonde irão. 

2 Osservação 1. Discrepamos, pois, dos pouquíssimos gramáticos que tacham 
de errado o uso de onde e de aonde sem antecedente explícito, uso tradicional de 
muitos séculos não só na fala, mas ainda entre os melhores escritores — e ainda no es- 
panhol popular e no culto. Por isso havemos de insistir em que toda e qualquer regra 
gramatical deve fundar-se no que seja unanimemente ou quase unanimente aceito 
pelos melhores escritores, pelo melhores gramáticos e pelos melhores lexicógrafos. 

7 Osservação 2. Não discrepamos, porém, dos gramáticos que impugnam 
construções como “Vá 'aonde' estivermos”, justamente porque aqui não se pode dar 
a aonde antecedente algum (com efeito, “Vá ao lugar ‘aonde’ estivermos” é destitu- 
ida de sentido) e porque, como já se verá, aonde se usa tão somente com verbo de 
movimento, o que não é o caso aqui. Diga-se e escreva-se tão somente, portanto, 
Vá ao LUGAR onde estivermos. 

* Onde se comuta por em que e é requerido pelos verbos de estada ou estância 
(estar, permanecer, encontrar-se, descansar, pernoitar, etc.), enquanto gonde se comuta 
por a que e é requerido pelos verbos de movimento ir, chegar, vir, voltar, etc.: 

V Estamos/ Permanecemos/ Encontramo-nos/ Descansamos/ Pernoitamos... 
[no lugar) onde...; 
Y O lugar aonde fomos/ chegamos! viemos/ voltamos, ... 

7? Osservação l. Onde e aonde devem usar-se justamente como acabamos 
de dizer, apesar da tendência corruptora da oralidade brasileira (“ir em/onde”, 
“chegar em/onde”, etc.). — Mas assinale-se que alguns verbos de movimento, 
como entrar, requerem mais comumente em (Entrar em algum lugar), ainda que, 
mais raramente, também admitam a (Entrar g algum lugar). 

7 OsSstRvACAO 2. Ademais, não deve o gramático assentir à deriva no uso des- 
tes pronomes-advérbios (deriva da oralidade com profundo reflexo nos escritores) e 
esquivar-se de normatizar seu uso, razão por que deve qualificar de erradas constru- 
ções como “Aonde estou?”, “Este é o lugar aonde quero viver”, etc., ou como “Onde 
vamos”, “Chegamos onde quisemos”, etc. Nem devem obstar a isto certos exemplos 


de grandes escritores ou poetas, alguns dos quais exemplos” já se tornaram célebres: 


* Arente-se à este uso diacrítrico, corretíssimo e comum entre os melhores escritores: Nem devem 


bb. tar a 1:80 certo; exemplos de grandes poetas, alguns dos quais exemplos jd se tornaram célebres. Se aqui 
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V * Mas aonde te vais agora, / onde vais, esposo meu” (MM MAD tm Ass: 
Y “Ela quem é, meu coração? Responde! / Nada me dizes, Onde nun” 
Aonde (Teixeira DE PASCOAFS). 

Nenhum poeta, nenhum gramático, nenhum lexicógrafo está isento de esses 
gramaticais. E, se não é atividade sá nem licita viver a buscá-los em texto alheio “pur 
sempre pode ser grande apesar de, dentro de certa medida, conter tais erri, tart 
pouco é digno da Gramática não fornecer aes escritores regras simples, de ferte 
ção clara e de abrangência o mais ampla possível que os possam ajudar a evitá- los 

2 OBSERVAÇÃO 3. Insista-se porém em que os poetas e os demats literas» 
tém, digamos, “direitos” próprios, decorrentes de sua mesma atte, na qual nã, «e 
cingem necessariamente às regras gramaticais. Por exemplo, porque necessitava de 
uma rima em -ax, não hesitou Camões em pór “Ajax” em vez do correto Ajaz, € 
de modo semelhante procedeu muitas outras vezes, e não só quanto à rima, tria» 
quanto ao metro, etc. Até que ponto porém podem ir os poetas e os demais Itera- 
tos na infração às regras gramaticais, esse não é assunto que compita a Gramática, 
senão à mesma Poética. 

e O quadro complica-se se atentamos a que pode dizer-se ou Vou buscar 
minha filha na (em + a) escola ou Vou buscar minha filha à lg + a) escola: para a 
regência do primeiro caso, tem-se antes em conta que se vai buscar alguém que 
está na (EM + a) escola, enquanto no segundo que se vai à (A + a) escola para; 
buscar alguém. Pois bem, nas interrogações ordenadas ao primeiro caso «c usará 
onde, enquanto nas ordenadas ao segundo se usará aonde. respectivamente, Onde 
vais buscar tua filha” e Aonde vais buscar tua filha”, - Diga-se algo análogo com res 


peito a orações com entrar ( Onde entrou teu amigo? c Aonde entrou teu amigo), ctc. 


——— dnm 


OS NUMERAIS 


4.1. Os NUMERAIS empregam-se quer para indicar o número em si, quer para 
designar determinada quantidade de coisas ou de pessoas, quer ainda para assina- 


lar o lugar de algo ou de alguém em dada série. 


nào se pusesse exemplos como subquente de quais, não se poderia saber com certeza se este relauvo o 
é de certos exemplos ou de grandes euritores ou poetas. 
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92 OnsrgvACAO, Como dito, os numerais, como os pronomes, compõem 
paradigmas, mas, diferentemente dos paradigmas pronominais, trata-se aqui de 
paradigmas potencialmente infinitos e, como os pronomes, são ou adjetivos deter- 
minativos ou substantivos. 


4.2. Os NUMERAIS ADJETIVOS subdividem-se: 


EM CARDINAIS: frês cdes, cento e cinco livros, etc. 
* EM ORDINAIS: 4 seguida porta, o centésimo colocado, ctc; 
* cm MUUHIPLICATIVOS: um café duplo, etc.; 

* Cm ERACIONARIOs: Compre meie quilo de carne, etc. 

4.3. Os NUMERAIS SUBSTANTIVOS, por sua vez, subdividem-se: 


* EM CARDINAIS: Dogs e dois são quatro, etc.; 
* em MULTIPLICATIVOS: Ganhamos o debro do que esperávamos, ctc.; 
EM ERACIONARIOS: Três quartos do romance são bons, ctc. 


4.4. Os NUMERAIS CARDINAIS designam ou o número em si mesmo, ou deter- 
minada quantidade. 


4.4.1. Antes de tudo, designam o número em si mesmo, e serão então subs- 

tantivos: 
V um, dois, três, quatro, cinco... 
V quatorze (ou catorze) menos dois = doze: 
Y etc. 

2 Osservação 1. No Brasil, 16, 17 e 19 dizem-se e escrevem-se dezesseis, 
dezessete e dezenove, em Portugal, dezasseis, dezassete e dezanove. 

A OsservaçÃo 2. Naturalmente, em Matemática os numerais se escrevem 
por números (1, 2, 3, 4, 5...). Fora da Matemática, escrever-se-ão por números ou 
por letras segundo o padrão editorial adotado. 

4.4.2. Depois, designam quantidade determinada de coisas ou de pessoas, e 
serão então adjetivos determinativos: 

V Possui mais de cinco mil LIVROS; 
Y Daqui à sua cidade são trezentos QUILÔMETROS; 
Y etc. 

4.5. Os NUMERAIS ORDINAIS indicam a posição ou ordem de qualquer ente em 

dada série. Reduzem-se antes a adjetivos: 
Y A primeira EDIÇÃO de seu livro...; 
V Foi a nona COLOCADA no concurso; 
Y etc. 
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XQ OBSERVAÇÃO. Em construções como Fwi o none no concurso, o numeral 
não deixa de ser adjetivo, porque facilmente se pode supor o substantivo que 
cle determina (Foi o nono | COLOCADO) no concurso). Não raro, porém, os ordinais 
encontram-se em fronteira turva: em Os últimos serão os primetros, pode ver-se em 
primeiros ou um adjetivo substantivado ou um numeral substantivo; se todavia 
se considera numeral substantivo, então também se haveria de considerar tal a 
últimos, o que não deixam de fazer alguns gramáticos. Não obstante, insista-se, 
preferimos considerar que uma vez mais se trata de fronteira turva. — Mas atenção: 
em Primeiro foi ao dentista e depois à escola, primeiro é advérbio. 

4.5. Os chamados NUMERAIS MULTIPLICATIVOS indicam aumento proporcional 
da quantidade. Reduzem-se antes de tudo a substantivos (sempre antecedidos de 
artigo), e por vezes a adjetivos: 

V. Sua casa é O triplo da nossa; 


Y “É uM duplo receber, que é uM duplo dar" (J. M. DE MACEDO); 
Y Peça um CAFÉ duplo; 

V Há uma dupla maneira de dizê-lo; 

Y etc. 

2 OBSERVAÇÃO 1. É de notar que, em verdade, os multiplicativos substanti- 
vos também se encontram em fronteira turva: podem considerar-se também pu- 
ros e simples substantivos, o que se mostra pelo obrigado artigo que os antecede. 

O OBsERVAÇÃO 2. Em via de mão dupla, em dupla personalidade, etc., a maio- 
ria dos gramáticos e dos lexicógrafos considera que dupla seja o que chamamos 
adjetivo qualificativo. Não podemos dar-lhes nosso acordo, porque, com efeito, 
ainda aqui duplo, triplo... indicam multiplicação: dupla em dupla personalidade 
expressa que há DUAS VEZES uma personalidade, ou seja, o DOBRO de uma. - E, 
ainda que de mancira não tão clara, tal é assim até em cama dupla, porque, com 
cfcito, ainda que se trate de apenas um móvel, este se desdobra justamente em 
duas camas. Pode conceder-se, porém, que neste último caso estamos outra vez 
em fronteira incerta. 

4.6. Os NUMERAIS FRACIONÁRIOS designam, por sua vez, a diminuição propor- 
cional da quantidade: 
Y Metade de sua casa ocupa-a a biblioteca, 
V. Já estudou três quintos da matéria. 
X Osservação 1. Metade pode anteceder-se ou nào de artigo: Metade ou À 


metade de sua casa. 
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A Onstrvação 2. l'racionários como três quintos, seis seLinos.. kào, cm ver- 
dade, locuções numerais. 

4.7. lemos ainda os chamados NUMERAIS COLETIVOS, que se reduzem a subs- 
tintivos coletivos, Uns nomeiam quantidade precisa (dezend » quantidade de dez) 
mas ndo determinada de entes, razão por que requerem se especifique de que são 
quantidade: vma dúzia de ovos um milhar de cudernos ctc. Os outros, todavia, 
designam espaço de tempo não só preciso mas determinado, razão por que não 
necessitam de especificação: decênio (= dez anos), século (a cem anos), milênio 
(= mil anos), etc. 

4.8. A FLEXÃO DOS NUMERAIS. 

4.8.1. Os CARDINAIS. 

4.8.1.a. Os CARDINAIS ADJETIVOS u/n c dois c as centenas a partir de duzen- 
tos lexionam-sc em gênero: um/uma, dois/dugs, duzentos! duzentas, trezentos/ 
trezentas, etc. 

4.8.1.b. Milhão, bilhão (ou bilião), trilhão (ou trilido), etc., sempre substanti- 
vos, flexionam-se em número: vinte trilhões, dois quatrilhões, ctc. 

4.8.1.c. Ambos Aexiona-se em género: gunhas as mãos, ctc. 

A OBSERVAÇÃO 1. Ambos (que equivale a os dois) é resquício, em línguas lati- 


nas, da categoria chamada dual, que se encontra no grego antigo, no hebreu, no 


sánscrito, etc. 

A OBSERVAÇÃO 2. Ambos pode ser adjetivo (em ambos os braços, por exemplo) 
ou substantivo (em Ambas vivem no campo). Note-se que, quando adjetivo e ao 
contrário do que se dá em espanhol, ambos nunca exclui o artigo do substantivo 
a que se refere: ambos os homens, e não “ambos homens” (ambos hombres, em 
espanhol), etc. 

4 Osstrvação 3. Não se pode usar ambos com respcito a pessoas ou a coisas 
que se oponham. Assim, diga-se As duas partes chegaram a um acordo amigável 
(e nào "Ambas! as partes...”). Constitui erro a maneira posta entre parênteses. 

A Osstrvação 4. Outrora se dizia “ambos de dois”. Hoje se evita tanto este 
dizer como o dizer “todos os dois”. Em ambos os casos, diga-se “os dois”. 

4.8.1.d. Todos os demais cardinais são invariáveis tanto em gênero como em 
número. 

4.8.2. Os ORDINAIS. 

$ Os orDINAIS flexionam-se em género e em número: primeira, trigésimos/ 


trigésimas, etc. 
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4.8.3. Os MULTIPLICATIVOS. 

$ Quando substantivos, os MULTIPLICATIVOS são invariáveis tanto em género 
como em número: o triplo de tua idade, o quádruplo da área de sua casa, etc. Quando 
porém são adjetivos, variam em gênero e em número: dose dupla, modos duplos, etc. 

2 Osservação. Duplice (= duplo), tríplice (= triplo)... flexionam-se apenas 
em número: atitudes dúplices, etc. 

4.8.4. Os FRACIONÁRIOS. 

$ Nos FRACIONÁRIOS, a segunda parte morfológica concorda com a primeira, 
ou seja, com a parte morfológica (cardinal) que indica o número das partes: 
Em UM terço da fazenda planta, em DOIS terços cria gado, etc. 

2 OsservaçãO 1. Meio concorda em género com o substantivo designarivo 


da quantidade de que é fração: uma TONELADA e metÃ de minério, quatro QUILOS € 


meio de carne, etc. 

4 OBSERVAÇÃO 2. É solecismo dizer “meio-dia e meio”, em lugar do correto 
meio-dia e meia. Nas horas, meia refere-se à palavra hora elíptica (meio-dia e meia 
[hora], trés e meia [hora], etc.). 

4.8.5. Os coLETIVOS. 

$ Todos os NUMERAIS COLETIVOS variam em número: três decênios, seis dúzias, 
dois milhares (ou milheiros), quatro lustros (= quinquénio), etc. 


& OssERvAÇÃO. Não se escreva “duas milhares de pessoas”, mas dois MILHARES 
de pessoas, porque os coletivos, como milhar, são sempre masculinos e o cardinal que 
os determine, como aqui dois, há de concordar com ele também em gênero. 

4.9. EMPREGO DOS CARDINAIS. 

4.9.1. Cem (forma reduzida de cento) usa-se como adjetivo invariável: 
cem cães, cem galinhas, etc. 

4.9.2. Mas cento também é invariável. Hodiernamente, usa-se tão só: 

4.9.2.a. nos números entre cem e duzentos. CENTO e trinta soldados, CENTO € 
oitenta ovelhas, etc.; 

4.9.2.b. como equivalente de centena (e sempre precedido de arügo): 

M cento de folhas de papel, O cento de maçãs, etc.; 


4.9.2.c. na expressão de porcentagem: nove por cento, cem por cento, etc. 


4.9.3. Bilhão ou bilião designava outrora, no Brasil, “um milhão de milhões”, 
e segue designando-o em Portugal, na Grã-Bretanha, na Alemanha e em todo o 
mundo de língua espanhola. No Brasil, na França, nos Estados Unidos e em ou- 


tros países, designa hoje “mil milhões”. 
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4.9.4. Os cardinais podem usar-se indefinidamente: UNS vinte passos adiante, 


Tenho de dizer-lhe duas ou três coisas, etc. Por vezes, tal indeterminação é hiperbó- 
lica: Tem milhares de preocupações, Estamos lendo um milhão de livros, Tenho mil 
projetos (ou Projetos mil passam por minha cabeça), etc. 

4.9.5. Costuma-se contar zero entre os cardinais, o que suscita não poucos 
problemas. Como quer que seja, zero normalmente se reduz a substantivo e se usa 
em aposição: desinência zero, grau zero, etc. Mas é amplo seu uso como adjetivo: 
“Ontem fez ‘zero’ grau”. 

4.9.6. Algo mais complexo é o uso da conjunção e com os cardinais. Vejamo- 
-lo passo a passo. 

4.9.6.a. A conjunção e sempre se intercala entre as centenas, as dezenas e as 
unidades: quarenta e oito, quinhentos e setenta e sete, etc. 

4.9.6.b. Mas a mesma conjunção não se emprega entre os milhares e as cen- 
tenas, a não ser quando o número termina em centena com dois zeros: 1972 = 
mil novecentos e setenta e dois, 1600 = mil e seiscentos, etc. 

4.9.6.c. Em números muito grandes, emprega-se e entre os membros da mes- 
ma ordem de unidades, mas omite-se quando se passa de uma ordem para outra: 

V 392.632 = trezentos e noventa e dois mil, seiscentos e trinta e dois, 

Y 437.816.244.311 = quatrocentos e trinta e sete bilhões, oitocentos e dezes- 
seis milhões, duzentos e quarenta e quatro mil, trezentos e onze, 

Y. etc. 

4.10. EMPREGO DOS ORDINAIS. 

4.10.1. A par de primeiro, empregamos o latinismo primo/a em, por exemplo, 
matéria prima," números primos, etc. 

A Osservação 1. Em obra-prima e matéria-prima, prima não é palavra 
adjetiva, mas parte morfológica de origem adjetiva. 

A OsstRvACÁO 2. Primo substantivou-se para significar variamente: 

* certo grau de parentesco, a saber, o filho de tio e/ou de tia: nossos primos, 
minha prima, etc.; 

* a primeira das horas canônicas diurnas (do ofício divino); 

* a primeira e a mais fina corda de certos instrumentos (guitarra, viola, etc.); 

* a nota geradora da série harmônica superior ou inferior; 


* ctc. 


^ Matéria prima é conceito filosófico e significa o princípio material potencial, enquanto matéria- 
-prima significa “substância de que se produz ou faz algo (material ou intelectual)”. 
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4.10.2. Em expressões como de primeira categoria (ou apenas de primeira = 
de categoria superior) e de segunda categoria (ou apenas de segunda = de categoria 
inferior), o cardinal recai, uma vez mais, em fronteira turva. 

4.11. EMPREGO DOS CARDINAIS PELOS ORDINAIS. Não raro o ordinal é substi- 
tuído pelo correspondente cardinal, o que se dá nos seguintes casos. 

4.11.1. Para designação de papas e de soberanos, de séculos e de partes de 
obra literária, ou teatral, etc., usam-se ORDINAIS até décimo e CARDINAIS daí por 


diante — sempre que o numeral vier posposto ao substantivo: 


Inocêncio lll (terceiro) Pio XII (doze) 

Pedro II (segundo) Luís XV (quinze) 

Século IX (nono) Século XIX (dezenove) 

Ato II (terceiro) Capítulo XI (onze) 

Canto V (quinto) Tomo XVII (dezessete) 

Quando todavia o numeral antecede ao substantivo, usa-se sempre O ORDINAL: 
Décimo terceiro século Vigésimo primeiro século 

Sexto ato Décimo primeiro (ou undécimo) capítulo 
Terceiro Canto Décimo segundo (ou duodécimo) volume 


4.11.2. Com respeito a artigos de leis, decretos, portarias, etc., usam-se os 


ORDINAIS até nono € os CARDINAIS de dez em diante: 


Artigo 2º. (segundo) Artigo 10 (dez) 
Artigo 9º. (nono) Artigo 48 (quarenta e oito) 


4.11.3. Em referência aos dias do mês salvo o primeiro, usam-se CARDINAIS 
(Hoje é 18 ou dezoito de fevereiro, etc.). Para o primeiro dia dos meses, emprega-se 


mais comumente o ORDINAL (1º. ou primeiro de setembro, etc.). 


» Não podemos compreender nem aceitar a “regra” que impugna 
construções como Hoje é 18 ou dezoito de fevereiro. Obviamente 
está elíptico aí “o dia” (Hoje é [o dia] 18 ou dezoito de fevereiro). 
A recomendação de que se diga e escreva “Hoje 'sáo' dezoito 
de fevereiro” parece-nos não só desnecessária, mas pernóstica. 
— São “regras” assim, desse jaez, as que contribuem para o des- 


crédito da Gramática. 
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4.11.4. Usam-se ainda CARDINAIS para indicar os anos c as horas: Nasceu às 
oito horas de dois mil e vinte e três, etc. 

4.11.5. Na enumeração de páginas ou de folhas de um livro, na de casas, de 
apartamentos, de quartos de hotel, de cabines ou camarotes de navio ou de trem, 


na de poltronas de teatro ou de cinema, etc., também empregamos CARDINAIS, 


Página 4 (quatro) Casa 108 (cento e oito) 
Folha 12 (doze) Apartamento 1] (onze) 


Camarote 3 (três) Quarto 1015 (mile quinze) 


Se porém o numeral vier anteposto ao substantivo, emprega-se o ORDINAL: 


Terceira página Quinta cabine 
Sétima folha [rigésima oitava casa 


? Osservação. Em alguns dos casos de uso do cardinal pelo ordinal, sente- 
-s€ a omissão da palavra NÚMERO: casa [número ou de número 8). Nos demais, no 
entanto, tal uso resulta quer da própria dificuldade popular de memorizar e dizer 
ordinais a partir de décimo primeiro, quer da preguiça dos lábios, quer das duas 
coisas conjugadas. 

4.12. EMPREGO DOS MULTIPLICATIVOS. Não devemos ceder à tese de que dos 
MULTIPLICATIVOS apenas dobro, duplo e triplo são de usar correntemente, enquanto 
os demais se hão de reservar para a “linguagem erudita”, Como nosso intento é 
justamente ensinar o mais largamente possível a língua culta, digamos e escre- 
vamos sem escrúpulos: quádruplo, quíntuplo, séxtuplo, sétuplo, óctuplo, nónuplo, 
décuplo, undécuplo, duodécuplo, céntuplo. (Há ainda duplice [= duplo] e triplice 
[= triplo].) — E diga-se e escreva-se: séxtuplo de três (= 18); quádruplo de vinte e um 
(= 84); duodécuplo de cento e vinte e um (= 1.452); etc. 

4.13. EMPREGO DOS FRACIONÁRIOS, Há duas modalidades de fracionários: os 
FRACIONÁRIOS ORDINÁRIOS (que correspondem às frações ordinárias) e os FRACIONÁ- 
RIOS DECIMAIS (que correspondem às frações decimais). 

4.13.1. Para 1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/6, 1/7, 1/8, 1/9, 1/10, os fracionários ordi- 
nários são, respectivamente, (un) meio, um terço, um quarto, um quinto, um sexto, 
um sétimo, um oitavo, um nono, um décimo. Com variação no numcrador: para 2/3, 
3/4, 2/5, por exemplo, temos dois terços, três quartos, dois quintos, respectivamente. 

4.13.2. Os denominadores de 11 em diante expressam-se cm forma CAR- 


DINAL seguida de avos (palavra constituída regressivamente de oitavo): assim, 


18% CAM IRA - Carus opor 


para 5/12, 7/33, 11/245, temos, respectivamente, cinco doze atos. sete trinta e 
três avos, onze duzentos e quarenta e cinco avos. 


4.13.3. Sc porém o denominador for de dezenas, de centenas, de milhares 


vinte e trés mil avos ou cento e vinte e três milésimos — segundo se queira (com avos) 
ou não se queira (com o ordinal; sugerir plasticamente a mesma fração. 

4.13.4. Os FRACIONÁRIOS DECIMAIS recorrem aos ordinais: para 12,7. para 
15,73, para 5,741 e para 37,7471, por exemplo, temos respectivamente: doze 
e sete décimos, quinze e setenta e três centésimos, cinco e setecentos e quarenta e um 
milésimos, e trinta e sete e sete mil quatrocentos e setenta e um décimos milésimos.“ 

2 Ossexvação. No Brasil, a expressão meia dúzia substitui correntemente o 
cardinal seis, enquanto sua redução a meia se usa em lugar do mesmo cardinal para 
enunciar números de telefone, etc. Não usemos na escrita tal redução. 


QUADRO DE NUMERAIS CARDINAIS E DE NUMERAIS ORDINAIS* 
| —— AuuMos — | Camus | Ononas — | 
| I |. 01. | um | primeiro 

| n | 2 | ds | gundo 


terceiro 


e 


undécimo ou décimo primeiro 
doze duodécimo ou décimo seeundo 
| — uae | — décimotemeiro | 


N 


décimo quarto 
| quine | décimo quinto 
| dezesseis | décimo sexto 


décimo sétimo 


>< | 25 
E. 


> 
S 
: 


4º Os exemplos de fracionários são tomados do Dicionário Houaiss. 
* Quadro extraído de Celso Cunha & Lindley Cintra, op. cit., p. 390-91. 
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E AVNI 18 dczoito dé imo oitavo ] | 
| WN | 19 dezenove décimo nono 
l i . . d DUCERE qe EDEN 
LOONM O0] 03 | vimecum | vigésimo primes 
! : io e MIU u E AP PEEM 
AN trigesimo 
t 4 - apo 

o 0] do | quen | uadiagéunio 
1 = : . tM Ep ci 
po voient 
Lo | oO | seen | sexapésimo 
MRI | — 70 | sena septuagésinio 
DAN | 80 | oitenta | octogéumo 
t . e e: 
| XC nonagésimo 

C | 10 | cem centésimo 
1 : 
|. CC ducentésimo 
1 NS 
CCC trezentos trecentésimo 

CD uadringentésimo 

D uinhentos quingentésimo 
DC 600 | seiscentos seiscentésimo ou sexcentéósimo 


z 
C) 
O 


setecentos sepungentésimo 


octingentésimo 


p f 
ND 
o 
o 


novecentos nongentésimo 
milésimo 


dez milésimos 


oOx|z 


100.000 
M 1.000.000 
M 1.000.000. 000 


cem mil cem milésimos 


um milhão milionésimo 


um bilhão bilionésimo 


< 


- 


O 
o^ 
z 
- 
C 
O 
c^ 


S.1. Os ARTIGOS reduzem-se, como dito, a adjetivos determinativos (ou pro- 
nomes adjetivos). Às vezes nào é senão por eles que sabemos o GÉNERO e O NÚMERO 
de alguns substantivos: q amálgama, uns leva e traz, etc. Nestes exemplos, sua 
função é ordenar paradigmaticamente. Mas também são DEFINIDORES, por indicar 
que o substantivo se refere a algo preciso que se supõe conhecido: o(s) e a(s); ou 
INDEFINIDORES, por indicar que o substantivo designa algo vago, impreciso ou 
ainda desconhecido: um(ns), uma(s).* 


* Relembre-se que somos forçados, aqui também, a discrepar da terminologia tradicional: os ARTIGOS 
não podem ser "definidos" ou “indefinidos”, porque o que fazem, como adjetivos determinativos que 
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5.2. Em portugués, como na maioria das línguas que os têm, os artigos, tanto 
os definidores como os indefinidores, não podem colocar-se senão antes do subs. 
tantivo que cles dehnem ou indefinem. 

5.3. As DUAS ESPÉCIES DE ARTIGOS. 

5.3.1. Mediante o uso do ARTIGO DEFINIDOR, precisemo-lo, indica-se antes de 
tudo que o substantivo por ele determinado significa algo ou alguém já conhecido 
de algum modo (por referéncia ou por experiéncia prévias) do leitor ou do ouvin- 
te. Deem-se exemplos: 

V Deixou o jornal sobre a mesa e saiu; 

v Atravessaram a rud; 

Y Compraziam-no as macieiras de sua terra; 
v Aprectei os livros que me deste. 

5.3.2. Mediante o uso do ARTIGO INDEFINIDOR, precisemo-lo também, indica- 
-se antes de tudo que substantivo por ele determinado significa algo ou alguém 
a que anteriormente não se fez nenhuma referência ou de que tampouco se teve 
experiência prévia. Vejam-se exemplos: 

Y Deparamos com uma praça que não conhecíamos; 
V Estiveram aqui uns senhores a procurar-te; 

V. Pediu-lhe que fizesse um laudo preciso; 

V. Umas crianças brincavam no pátio. 

— Note-se no exemplo seguinte a passagem de indefinição a definição me- 
diante o uso das duas espécies de artigo: 

V. Um ladrão roubou-nos a casa, e ninguém no-lo soube descrever. Após certo 
tempo, porém, a polícia acabou por encontrar e prender o ladrão. 

4 OBsErvAÇÃO 1. Os acusativos z//u(n) e illa(m), do pronome demonstra- 
tivo latino ile, illa, illud (“aquele, aquela, aquilo, ele, ela”), deram origem, no 
português arcaico, a lo e a la, cujo /-, por sua constante posição intervocálica 
(entre outras razões), tendeu desde o início a sincopar-se, donde nossas atuais 
formas o, a, os, as. — Recorde-se que estas formas são não só as do artigo defini- 
dor, mas ainda as do pronome oblíquo acusativo e as de um dos pronomes de- 


monstrativos; e, com efeito, é grandíssimo o parentesco morfossemántico entre 


estas espécies de vocábulos. 


de fato são, é justamente definir ou determinar e indefinir ou indeterminar os substantivos — donde 
a nossa maneira de chamá-los. — Lembre-se, ademais, que nem todas as linguas têm artigos: não os 
tinha o latim, por exemplo, mas tinha-os o grego antigo, ainda por exemplo. 
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X OBSERVAÇÃO 2. As formas arcaicas sobrevivem em alguns falares especial- 
mente de Portugal. Mas entre as formas arcaicas do artigo estava el (= o), o qual se 
fossilizou no título el-rei, que permanece especialmente em topónimos: São João 
del-Rei, por exemplo. 

? OsrRvACÁO 3. Por seu lado, o artigo indefinidor tem origem numeral: 
o lat. ânus, a, um (Cum, uma”), e, com efeito, nem sempre é fácil ou imediata a 
distinção entre o artigo um e o numeral um. 

5.4. CONTRAÇÕES ENTRE ALGUMAS PREPOSIÇÕES E OS ARTIGOS. 

5.4.1. Quando o substantivo exerce a FUNÇÃO DE COMPLEMENTO OU DE AD- 
JUNTO e inclui uma das preposições a, de, em ou per (= por), esta se contrai com o 
artigo definidor que antecede àquele: 

e ao(=a +0), 2(2 a + a), aos(2 a + os), às (= a + as); 

e do(- de + o), da (= de + a), dos (= de + os), das (= de + as); 

e no(-em « o), za (= em + a), nos (= em + os), nas (= em + as); 

e pelo(= per + o), pela (= per + a), pelos (= per + os), pelas (= per + a). 

? OBSERVAÇÃO 1. Quando porém o substantivo exerce a função de SUJEITO 
e o artigo que o antecede é antecedido, por sua vez, de alguma destas mesmas 
preposições, então não se dá tal contração: 

V Está na hora de o MENINO (sujeito) dormir. 

Voltaremos a vê-lo. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Se numa sequência de substantivos antecedidos de artigo 
o primeiro está contraído com alguma de tais preposições, então a contração ne- 
cessariamente há de repetir-se antes de todos os demais: 

V Deixou-se levar pela ambição, pela moda e pelo clamor dos interessados (e não 
“Deixou-se levar pela ambição, 'a moda e 'o' clamor dos interessados”). 

& OBSERVAÇÃO 3. À contração ou fusão da preposição a com o artigo a/as, 
conhecida como CRASE, estudar-se-á em momento próprio. 

4 OBSERVAÇÃO 4. Como visto no estudo da Ortografia, quando uma destas pre- 
posições antecede o artigo definidor que faz parte do título de obras (livros, contos, 
poemas, revistas, jornais, etc.), devemos na escrita usar de um destes dois recursos: 

* ou evitar a contração: 


V Camões é o autor de Os Lusíadas; 


" No português antigo, usava-se polo (= por + o) em vez de pelo. Vejam-se exemplos d'Os Lusíadas. 
“Pois polos doze pares dar-vos quero / Os doze de Inglaterra, e o seu Magriço” (L, I, 12); “Da Lua os 


claros raios rutilavam / Polas argénteas ondas Neptuninas" (L, 1, 58). 


* ou indicar mediante apóstrofo a supressão da vogal da preposição: 
v Camões é o autor dOs Lusíadas. 

— Nós preferimos e usamos sempre a segunda maneira. 

5.4.2. Quando o substantivo exerce a FUNÇÃO DE COMPLEMENTO OU DE AD- 
JUNTO e inclui uma das preposições de e em, esta pode contrair-se com o artigo 
indefinidor que antecede àquele: 

* dum(= de + um), duma (= de + uma), duns (= de + uns), dumas (= de + umas); 

* num (= em + um), numa (= em + uma), nuns (= em + uns), numas 
(= em + umas). 

9 OsservAÇçÃO 1. Nós, cremos que de acordo com a índole do português 
oral culto brasileiro, nunca usamos a primeira contração (de de + indefinidor), 
mas usamos sempre a segunda (de em + indefinidor), sempre que sintaticamente 
lícito, como se verá a seguir, ou quando não queremos dar realce ao artigo. - 
Não confundir, porém, em um = preposição + artigo com em um = preposição + 
numeral. No primeiro caso, pode dar-se a contração: Viajaram num dia de sol 
No segundo caso, não pode dar-se: Fez o trabalho em um dia (ou seja, não em 
dois ou em três, etc.). 

A OBSERVAÇÃO 2. Quando o substantivo exerce a função de SUJEITO e o ar- 
tigo que o antecede é antecedido, por sua vez, de alguma destas duas mesmas 
preposições, então constituem erro tais contrações: 

v Chega o momento de um FILHO (sujeito) ajudar os pais (e não “... dum 
filho ajudar os pais”). 

Também o estudaremos mais profundamente no devido momento. 

A OBSERVAÇÃO 3. As preposições em e de, quando antepostas ao artigo inde- 
finidor que integra o título de obras, escrevem-se separadamente dele: 

V Essa atriz trabalha em Um Domingo no Campo. 

5.5. AS PRINCIPAIS NOTAS MORFOSSINTÁTICAS DOS ARTIGOS. 

5.5.1. Insista-se, antes de tudo, em que é pelo artigo que em última instância 
se pode saber tanto o gênero como o número do substantivo. Com efeito, sem o 
artigo não se saberia o gênero de estudante em a estudante indócil nem o número 
de leva e traz em uns leva e traz. 

5.5.2. E insista-se, demais, em que a simples anteposição de um artigo a qual- 
quer palavra ou a qualquer oração é suficiente para substantivá-las: o belo, o sim, 0 
andar, um não sei quê, O ser estudioso, etc. 


5.6. OUTROS EMPREGOS DOS ARTIGOS. 
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5.6.1. Mediante o ARTIGO DEFINIDOR, pode assinalar-se o caráter único, ou 
universal ou de primus inter pares do que se significa pelo substantivo. Quando 
empregado para isto, o artigo chama-se DE NOTORIEDADE. Exemplo: 

Y Não era um livro qualquer: era o livro. 

5.6.2. O ARTIGO DEFINIDOR mantém sempre, de algum modo, certo traço de 
demonstrativo, decorrente de sua mesma origem. Pode, porém, fazer de fato as 
vezes de demonstrativo, como nestes exemplos: 

V Permaneceu a [= aquela] semana toda no [= naQUELE) país 
V Levo boas lembranças da [= desta] cidade. 

5.6.3. Ainda mais comum, e elegantíssimo, é o emprego do artigo pelo pos- 
sessivo, o que mais ordinariamente se dá: 

5.6.3.a. antes de nome de parte do corpo: 

V. Passou a [por sua] mão nos [por seus] cabelos; 
Y Quebrou a [por sua] perna; 
v Operou o [por seu] coração; 
V Abri os [por meus] olhos; 
Y etc. 
5.6.3.b. antes de nome de parentesco: 
V Respeita muito a [por sua] mãe; 
V Foi visitar a [por sua] prima; 
V Tiveram de consultar os [por seus] irmãos; 
V Todos devemos amar os [por nossos) pais; 
Y. etc. 
5.6.3.c. antes de nome de peça de vestuário ou de objeto de uso pessoal: 
V Vestiu o [por seu) casaco e saiu; 
“ A [por Sua) saia ficou-lhe apertada; 
V Perderam as [por suas] chaves; 
Y Onde estão os [por meus] óculos? 
Y etc. 
5.6.3.d. antes de nome de faculdade ou ato da alma: 
V Entregou-se às [por suas] habituais considerações; 
Y Pôsa [por sua] imaginação a funcionar; 
Y Agucei o [por meu] ouvido; 
Y etc. 
4 OBSERVAÇÃO. Deixa-se todavia de usar o artigo quando todos esses mesmos 


nomes formam LOCUÇÃO ADVERBIAL com a preposição de ou com a preposição a: 


294 | SUMA GRAMATICAL — Carlos Nougué 


V Pusemo-nos DE JOELHOS; 

V Cantou A PLENOS PULMÕES; 
V. Progridem A OLHOS VISTOS; 
Y etc. 

5.6.4. Quanto ao emprego do ARTIGO DEFINIDOR antes dos possessivos, já o 
estudamos. Resta-nos dizer que por regra não se usa o artigo antes de possessivo 
quando este: 

5.6.4.a. é parte integrante de fórmula de tratamento (Sua Excelência, Vossa 
Magnificência, etc.) ou de expressões como Nosso Senhor e Nossa Senhora; 

5.6.4.b. faz parte de um vocativo: Como vai, MEU PADRINHO; Entendido, MEU 
SENHOR; etc.; 

5.6.4.c. pertence a certas expressões feitas: a seu bel-prazer, em minha opinião, 
em meu poder, por minha vontade, etc.; 

5.6.4.d. vem precedido de demonstrativo: 

V Admiro essa sua sinceridade; 
V. Como está aquele teu amigo; 
V Este seu criado... 

Y etc. 

4 OBSERVAÇÃO. Se porém o possessivo vier posposto ao substantivo, este em 
regra se precederá de artigo (se não se preceder de demonstrativo): Os olhos teus... 
Se, porém, ainda que o possessivo esteja posposto ao substantivo, este designa algo 
de modo vago ou impreciso, então em regra não se usa o artigo: 

v Esperamos notícias tuas; 
v Mande-lhe lembranças minhas, 
Y etc. 
5.6.5. O ARTIGO DEFINIDOR está ordinariamente presente antes de substantivo 
no singular que designe um género, uma espécie, uma classe, um povo, etc.: 
Y O animal [= o género animal] conhece sensivelmente, 
Y O homem [= a espécie humana] é bípede; 
Y O livro [= os livros] é a porta do saber; 
Y O soldado [= a classe dos militares ou dos combatentes] morre pela pátria; 
v “O guarani [= os guaranis, o povo guarani] fez-se aliado do espanhol 
[= os espanhóis)” (Jaime CORTESÃO); 

Y etc. 

5.6.6. Pode dispensar-se o ARTIGO DEFINIDOR ou quando o substantivo é abstra- 


to, ou quando faz parte de provérbios, de comparações e de outras frases que tais: 
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V Tristeza é coisa que dá e passa; 
V Cão que ladra não morde; 

Y Homem não é bicho; 

V Negro como azeviche; 

Y etc, 

5.6.7. Em EXPRESSÕES DE TEMPO, emprega-se ou não O ARTIGO DEFINIDOR 
de modo variado. 

5.6.7.a. Se não vier acompanhado de qualificativo, ou se não se tratar de mês 
célebre, seu nome não admite artigo: 

Y De julho a agosto não estaremos no país, mas 
V O agosto DE NOSSA CIDADE é sempre muito frio; 
V o Maio DE 68 FRANCÊS; 
Y. etc. 
5.6.7.b. Se não se trata de dia, ordinariamente não se lhe antepõe artigo: 
V Nasceu em 14 de outubro; mas 
V oll de Setembro; 
Y etc. 

& OBSERVAÇÃO 1. O nome de més célebre e o de dia ou data célebre são no- 
mes próprios compostos (de parte morfológica de origem numeral + parte morfo- 
lógica de origem prepositiva + parte morfológica de origem substantiva). 

& OBSERVAÇÃO 2. Ainda que menos usualmente, encontram-se exemplos 
literários de data não célebre antecedida de artigo, como neste passo de Ma- 
nuel Bandeira: 

V "Constituiu-se assim livremente a Academia e a primeira sessão se rea- 
lizou aos 15 DE DEZEMBRO DE 1896, aclamados presidente Machado de 
Assis e secretários Rodrigo Otávio e Pedro Rabelo.” 

Trata-se antes, todavia, de uso notarial, ou policial, ou jurídico. 

5.6.8. Os nomes de dia da semana podem anteceder-se no singular de ARTIGO 
DEFINIDOR, e sempre se antecedem deste artigo quando no plural: 

Vv Ela vai ao médico na SEGUNDA-FEIRA; 
Y “Aos DOMINGOS saíam cedo para a missa” (COELHO NETTO); 
Y etc. 

Mas, insista-se, igualmente podem dispensar o artigo (e a preposição a que se 

aglutina) quando no singular: 


V. QUINTA-FEIRA fomos a um concerto; 
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v Dominco é dia de descanso; 
Y etc. 

5.6.9. Não se usa ARTIGO DEFINIDOR nas expressões de hora do dia (incluídas 

meio-dia e meia-noite) quando não antecedidas de preposição: 
V O relógio marcava ONZE E QUINZE; 
V. É MEIA-NOITE 
Y etc. 

É de regra porém o artigo quando tais expressões se antecedem de preposição, 

ou seja, quando empregadas adverbialmente: 

V Partirá às OITO HORAS; 

vV "Ao MEIO-DIA já as águas do porto eram prata fundida” (U. TAVARES 
RODRIGUES): 

Y etc. 

5.6.10. Ordinariamente, os nomes de estação do ano antecedem-se de artigo: 

V. "Será goivo no OUTONO, assim como era, 
Eternamente mal-aventurada, 
A alma, que lírio foi na PRIMAVERA..." 
(ALPHONSUS DE GUIMARAENS). 

Podem todavia dispensá-lo quando, antecedidos da preposição de, exercem a 
fungáo ou de ADJUNTO ADNOMINAL ou de COMPLEMENTO NOMINAL: 

V Belos dias de OUTONO. 

5.6.11. Os nomes de dia de festa antecedem-se de ARTIGO DEFINIDOR: o Natal, 
a Páscoa, o ano-novo, etc. 

— Necessariamente, no entanto, deixa de usar-se o artigo quando estes mesmos 
nomes exercem a função de ADJUNTO ADNOMINAL de dia, de noite, de semana, de pre- 
sente e de outras que tais: 4 NOITE de Natal, a SEMANA de Páscoa, um PRESENTE de Reis, etc. 

5.6.12. O ARTIGO DEFINIDOR é usado com função distributiva em expressões 
de peso e de medida: 

Y A laranja custa dois reais o QUILO (= cada QUILO); 
V. Este piso sai a dez reais o METRO QUADRADO (= cada METRO QUADRADO); 
Y etc. 

— O artigo assume então o caráter de indefinido adjetivo. 

5.6.13. Com casa, de regra não se usa ARTIGO DEFINIDOR quando aquela palavra: 

5.6.13.a. tem o sentido de “residência” ou de “lar” e vem desacompanhada 


de qualquer qualificação: 
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V Chegou a CASA cedo; 
V Já era noite quando entramos em CASA; 
V Voltou para casa porque não se sentia bem; 
5.6.13.b. é dita em sentido vago, ainda que se acompanhe de qualificação: 
V. Em casa de enforcado, não se fala de corda. 
5.6.14. De regra, porém, a palavra casa antecede-se de artigo: 
5.6.14.a. quando usada na acepção genérica de “edifício, de ‘prédio’, de 'es- 
tabelecimento comercial”, de ‘empresa’, etc.: Ele mesmo dirige a CASA editorial, etc. 
5.6.14.b. quando qualificada por adjunto adnominal e não dita em sentido vago: 
V Correu à CASA do amigo; 
V Está na CAsA de Maria; 
Y etc. 

& OBSERVAÇÃO. Em várias regiões lusófonas, diz-se também Está em CASA de 
Maria, etc. 

5.6.15. Normalmente, a palavra palácio antecede-se de ARTIGO DEFINIDOR 
Quando, porém, ao designar a residência ou o local de despacho de chefe de nação 
ou de estado, a palavra vem desacompanhada de qualquer qualificação e funciona 
como ADJUNTO ADVERBIAL OU COMPLEMENTO RELATIVO, então dispensa o artigo: 

V Hoje não dormirá em PALÁCIO; 
Y Chegou a PALACIO para despachar; 
Y etc." 

& OBSERVAÇÃO. Mas sempre se antecederá de artigo quando qualificada de 
qualquer modo: O governador está no PALÁCIO das Laranjeiras, etc. 

5.6.16. O ARTIGO DEFINIDOR é de uso obrigatório com o superlativo relativo. 


Pode, porém, ou preceder o substantivo: Era o ALUNO mais promissor da classe, ou 
o mesmo superlativo, de duplo modo: 


Y ou Era 0 MAIS PROMISSOR aluno da classe; 
Y ou Era aluno o MAIS PROMISSOR da classe. 
4 OssERVACAO 1. Não podemos, todavia, de modo algum, usar duplamente 
o artigo, ou seja, tanto antes do substantivo como antes do superlativo: “Era o 


ALUNO O MAIS ESTUDIOSO da turma”. Assim se diz e escreve em francês; mas cons- 


titui erro em nossa língua. 


4 OsservAçÃO 2. Muitos e importantes gramáticos admitem esse duplo 


uso quando se trata de superlativo determinado por ainda, como neste exemplo: 


*“ Dá-se o mesmo em espanhol. 
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“Essa façanha os marinheiros AINDA os [marinheiros] mais audazes nào ousariam 
cometê-la”. Não o podemos aceitar: ainda se trata do galicismo apontado acima. 
Diferente e correto será, no entanto, se, pondo entre vírgulas o superlativo com 
ainda, se lhe der caráter concessivo: 
V Essa façanha os marinheiros, AINDA os [marinheiros] mais audazes, não 
ousariam cometê-la. 

5.6.17. Os nomes de ponto cardeal (norte, sul, leste e oeste) ou de ponto cola- 
teral (nordeste, sueste ou sudeste, sudoeste e noroeste) antecedem-se de ARTIGO DEFINI- 
DOR quando usados em sentido primário ou para significar região. Quando porém 
indicam apenas direção, podem dispensá-lo: 

V Vegetação do suL da Austrália; 

Y Nasceu no NORDESTE; 

Y Marcha para OESTE (ou para o OESTE); 
Y etc. 

5.6.18. Dizem Celso Cunha e Lindley Cintra: “Sendo por definição indivi- 
dualizante, o NOME PRÓPRIO deveria dispensar o ARTIGO.” Não podemos senão 
concordar com isso, e tenhamo-lo sempre em mente no que se segue. 

5.6.18.a. Os TOPÓNIMOS E O ARTIGO DEFINIDOR NO PORTUGUÊS ATUAL.” 

* Cumpre, antes de tudo, distinguir o efetivo uso do artigo antes de topônimo 
do uso do artigo antes de nome comum implícito seguido de aposto de individuali- 
zação. Este segundo uso é o que se dá em, por exemplo, o [no] Nilo, o [OCEANO] Pa- 


cífico, o [MAR] Mediterrâneo, as [ILHAS] Baamas, o [LAGO] Titicaca, o [VULCÃO] Vesúvio, 


o [DESERTO DO] Saara, o | VENTO] Setentrião. — Mas em outros casos a razão do género 
do artigo é mais complexa ou de todo obscura: os Açores (arquipélago; o nome pro- 
vém talvez de açor), o Himalaia (cordilheira do), os Alpes (maciço), etc. 

e Se se trata do primeiro uso, emprega-se normalmente o artigo definidor 
antes de nome de país, de região, de continente, de constelação, e isso, como dito, 
por razões nem sempre fáceis de precisar: a Guiné, os Estados Unidos, a Europa, a 
Ásia, o Aquário, etc. 

4 OssERVAÇÃO 1. Alguns nomes de país ou de região rejeitam o artigo: 
Angola, Cabo Verde, Israel, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe, São Salva- 


dor, Timor, Andorra, Aragão, Castela, Leão, Macau; etc. 


? Celso Cunha & Lindley Cintra, op. cit., p. 237. 
* Ou seja, o que se estende do século XIX aos dias atuais. 


QUINTA PARTE — Outros Paradigmas e Primeiros Empregos das Classes Gramaticais | 299 


^ OBSERVAÇÃO 2. Alguns nomes de país podem anteceder-se ou não ante- 
ceder-se de artigo. Podem não fazê-lo quando regidos de preposição: Espanha, 
França, Inglaterra, Itália e poucos mais: Vive em Espanha, o rei de França, etc. 

* Não se emprega o artigo antes da maioria dos nomes de cidade, de locali- 
dade e de ilha (incluídas as ilhas-país): Campo Grande, Creta, Lisboa, Paris, Cuba, 
Malta, Paquetá; etc. 

e Não se emprega o artigo antes dos nomes de planeta (excluída a Terra) ou 
de estrela: Júpiter, Vénus, Canópus, Sírius etc. 

^ OBSERVAÇÃO. Alguns nomes de cidade ou de ilha formados de substantivos 
comuns mantêm o artigo: 4 Guarda, o Porto, o Rio de Janeiro, a Figueira da Foz, o Cairo 
(árabe El-Kahira = à vitoriosa), o Havre (francês Le Havre = o porto); 4 Madeira; etc. 

* Não é uniforme o emprego do artigo antes dos nomes de estado brasileiro 
e de província portuguesa, ainda que a maioria o requeira: 

— 0 Acre, o Amazonas, o Ceará, o Espírito Santo, o Maranhão, o Mato Grosso do Sul, 
0 Pará, a Paraíba, o Paraná, o Piauí, o Rio de Janeiro, o Rio Grande do Norte, o Rio Gran- 
de do Sul. o Alentejo, o Algarve, a Beira, o Douro, a Estremadura, o Minho, o Ribatejo; 

— Alagoas, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pernambuco, Rondônia, Santa 
Catarina, São Paulo, Sergipe, Trás-os-Montes. 

A OBSERVAÇÃO. Podemos dizer, ainda, as Alagoas e as Minas Gerais. 

* Todos os topónimos que rejeitam de si o artigo passam a admiti-lo, porém, 
quando qualificados de qualquer maneira: 

Y “Ai canta, canta ao luar, minha guitarra, 
A LisBoa dos Poetas Cavaleiros!” 
(ANTÓNIO NOBRE); 

v “Gosto da Ouro Prero de Guignard” 
(MANUEL BANDEIRA); 

Y A Roma de meus antepassados; 

Y O Portuga de Camões; 

Y. etc. 

5.6.18.b. Sobretudo em Portugal, mas também no Brasil, generalizou-se o 
uso do ARTIGO DEFINIDOR antes de NOME PRÓPRIO DE PESSOA, O que acabou por 
refletir-se na escrita.” Este é o fato. Mas devemos, como gramático, tentar limi- 


tar ao menos na escrita tal uso, por tripla razão: antes de tudo, pela palavra de 


" Curiosamente, porém, em parte do Nordeste brasileiro e em parte do estado do Rio de Janeiro, por 


exemplo, ainda o corrente é dizer “o livro de José”, “a casa de Joana”, etc. 
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Cunha e Cintra transcrita mais acima; depois, porque não se trata ainda de fato 
irreversível; por fim, para evitar que também neste ponto o português se distancie 
grandemente não só das línguas indo-europeias em geral, mas em particular das 
neolatinas mais próximas, como o espanhol. A arte da tradução, por exemplo, 
no-lo agradecerá. Levem-se pois em conta as seguintes regras ou sugestões nor- 
mativas relativas ao uso do artigo definidor antes de nomes próprios de pessoa. 

e Se se trata de texto literário em que se busque reproduzir a fala, use-se o 
artigo antes destes nomes.” 

* Sese trata de texto não literário ou de texto literário (ou de sua tradução) em 
que não se busque reproduzir a fala, não se use o artigo antes destes nomes. 

* Particularmente, não se use o artigo antes de nome próprio de personagem 
histórica ou de personagem ficcional, de político, de artista, etc.: Constantino (não 
“o Constantino”), Bush (não “o Bush”), Putin (não “o Putin”), Chesterton (não “o 
Chesterton”), Sancho Pança (não “o Sancho Pança”), etc. 

4 OBSERVAÇÃO 1. Naturalmente, deve usar-se o artigo antes de nome próprio 
de pessoa se este estiver qualificado de qualquer maneira: 

V A Sônia QUE CONHEÇO não é essa; 

V O Sancho Pança DE NOSSO IMAGINÁRIO; 
Y o Marcelo DE OUTRORA; 

Y 0 ROMÂNTICO Schubert; 

Y etc. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Pode usar-se o artigo?” também quando o nome de pessoa 
está no plural: 

* quer para indicar indivíduos de mesmo nome: 

V. os dois Josés, as Marias, etc.; 
* quer para designar uma família: 
V. os Braganças, os Silveiras, etc.; 

* quer, usando nome de personagem célebre, para representar determinada 
classe ou tipo de pessoas, e neste caso, apesar de iniciar-se por letra maiúscula, 
equivale a um nome comum: 


V os Cipiões, as Penélopes, os Hércules, etc.;* 


* Não nos parece adequado, porém, usar de tal artigo na tradução de texto de tom coloquial: com efei- 
. = . . é u » « » « m . 

to, a combinação de artigo mais nome próprio em “o John” ou em “a Mary” soa a hibridismo vicioso. 

** Ou, em seu lugar, um demonstrativo, um indefinidor, um possessivo. 

5 Alguns destes nomes, porém, também se usam com inicial minúscula, e assim se dicionarizam. 


E o caso de hércules. 
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* quer, enfim, para designar pelo nome de um artista (especialmente pintor) 
uma ou mais obras suas: 
V os Zurbaranes da coleção, etc. 
5.6.18.c. Antes dos NOMES ESPECIALMENTE DE OBRA LITERÁRIA OU DRAMÁTICA, 
etc., pode usar-se ou não O ARTIGO DEFINIDOR:* 
Y Acaba de ler (o) Crime e Castigo; 
Y Encenarão (o) Macbeth; 
Y. etc. 
5.6.19. As palavras senhor, senhora e senhorita antecedem-se de artigo quando 
mencionamos uma pessoa por seu nome ou por seu título: 
Y O SENHOR Ricardo não virá à reunião; 
V A SENHORA Baronesa que se conta entre seus antepassados; 
Y etc. 
Não se antecedem todavia de artigo quando nos dirigimos à pessoa: 
vV Adeus, SENHORA Teresa; 
V Como anda, SENHOR Tomás?; 


Y etc. 
5.6.20. Não se antecede de ARTIGO DEFINIDOR o adjetivo santo /santa (ou, por 


apócope, são) quando se lhe segue aposto individualizador. Isso porém só é assim 
porque ambos (o nome santo e o aposto) são sentidos como partes de um só nome 
próprio: Santa Clara, Santo Tomás de Aquino, São Roberto Belarmino... 

X OBSERVAÇÃO. Usa-se o artigo, no entanto, quando com o nome composto 
do santo se designa a época em que ele se festeja, uma imagem sua, etc.: 

vV o São Pero de Aleijadinho; 
v. “Ainda há um ano precisamente, assistia eu no Porto ao SÃO João mais 
fantástico deste mundo” (AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT). 

5.6.21. Do uso ou não uso do ARTIGO DEFINIDOR antes de outro ou depois de 
ambos e de todo, tratamos já em seções anteriores. 

5.6.22. Contrariamente ao que se dá em inglés, se numa sequência de subs- 
tantivos o primeiro estiver antecedido de ARTIGO DEFINIDOR, todos os demais tam- 
bém o haverão de estar — e isso ainda que sejam todos do mesmo gênero e do 
mesmo número: 

V Comprou os livros, a caneta, o caderno e tudo o mais de que necessitava; 


Y Comprou os livros, os cadernos e os lápis de que necessitava; 


* Naturalmente, não se usará se o título da obra já contiver artigo (definidor ou indefinidor). 


302 | SUMA GRAMATICAL — Carlos Nougué 


v “Para ganhar[es] o céu, vendeste a ira, a luxúria, 
A gula, a inveja, o orgulho, a preguiça e a avareza” 
(Oravo BILAC). 

Aplique-se a regra, ainda necessariamente, também a qualquer sequência de 
topônimos: 

V Visitou a Áustria, a Hungria, a Rússia (e não “Visitou a Áustria, Hun- 
gria, Rússia ). 

4 OBSERVAÇÃO. Não se deve, todavia, repetir o artigo: 

e quando o segundo substantivo significa a mesma pessoa ou a mesma coisa 
que o primeiro, ou se refere a eles: 

V A tangerina ou mexerica é uma espécie de laranja; 

V O soldado e escritor Miguel de Cervantes...; 

e quando os substantivos constituem entre si algo uno ou um todo: 

Y “O estudo [do folclore] era necessitado pela existência das histórias, 
contos de fadas, fábulas, apólogos, superstições, provérbios, poesia e 
mitos recolhidos da tradição oral” (I. RIBEIRO). 

5.6.23. Em sequências de adjetivos referentes a um mesmo substantivo, não 
se repete O ARTIGO DEFINIDOR antes daqueles, ainda que se liguem por e, por ou 
ou por mas. 

Y A boa e velha Filosofia; 

V A árdua mas prazerosa Filosofia; 

Y etc. 

X (OBSERVAÇÃO 1. Se se repete o artigo em, por exemplo, Conhecia o novo E 
o velho Testamento ou em À boa OU a má fortuna não o alteraram, não é porque, 
como dizem em geral as gramáticas, tais adjetivos acentuem “qualidades opostas 
de um mesmo substantivo”, mas simplesmente porque se trata de dois substanti- 
vos, um dos quais está elíptico: 

V Conhecia o novo | Testamento] E o velho Testamento; 

“ A boa [fortuna] oU a má fortuna não o alteraram. 

A OBSERVAÇÃO 2. Se os adjetivos se referem a um mesmo substantivo e não 
estão ligados por eou por ou, em princípio não se há de repetir o artigo. Mas pode 
repetir-se se se quer emprestar ênfase à expressão: 

V Era aquela a verdadeira, (a) justa, (a) precisa resposta à questão. 

^ Osservação 3. Se porém dado substantivo vier determinado por uma 
série de superlativos relativos e não estiver, ele mesmo, anteposto de artigo, deve 


cada superlativo antepor-se de artigo: 


QUINTA PARTE — Outros Paradigmas e Primeiros Empregos das Classes Gramaticais | 303 


V “Que O MAIS BELO, O MAIS FORTE, O MAIS ARDENTE 
Destes sujeitos é precisamente 
O MAIS TRISTE, O MAIS PÁLIDO, O MAIS FEIO” 
(EUCLIDES DA CUNHA). 
O que porém não se pode, de modo algum, é omitir o mais antes de nenhum 
adjetivo da série: 


V É o cineasta mais talentoso, (0) mais profundo e (o) mais coerente das úl- 


timas décadas (e não “É o cineasta mais talentoso, profundo e coerente 
das últimas décadas”). 

5.6.24. Omite-se de regra O ARTIGO DEFINIDOR: 

* nos vocativos; 

Y “Oh! dias da minha infância!” (CASEMIRO DE ABREU). 

e antes de substantivo que designe sujeito ou matéria de estudo quando em- 
pregado com os verbos aprender, cursar, ensinar, estudar e sinónimos: aprender 
francês, cursar medicina; ensinar música; estudar gramática; etc. 

e antes de substantivo que designe idioma que se fala ou se lê: falar russo, 
ler grego, etc. 

e antes de ânimo, coragem, força, valor, ocasião, oportunidade, tempo, motivo, 
razão, licença, permissão, etc. (para algo), quando complementam ter, dar, pedir e 
sinônimos: 

V Não TEVE ânimo/ coragem força /valor para prosseguir; 
V Não lhe DEU ocasião / oportunidade para questioná-lo; 
V Pepiu-lhes licença / permissão para falar; 

v Não TENS razão / motivo para queixar-te; 


Y etc. 
5.6.25. Como dito, os ARTIGOS INDEFINIDORES sempre mantêm algo de sua 


origem numeral. E, como já falamos de seu principal emprego (justamente como 
indefinidor do substantivo a que se referem), limitemo-nos agora a tratar de seus 
outros principais empregos — sempre variantes daquele. 
5.6.25.a. Para qualificar um substantivo já determinado por artigo definidor, 
costuma-se repeti-lo, em aposição, com O ARTIGO INDEFINIDOR: 
Y “A chuva continuava, uma CHUVA mansa e igual, quase lenta, sem inte- 
resse em tombar” (M. J. DE CARVALHO). 
5.6.25.b. Costuma usar-se ainda o ARTIGO INDEFINIDOR antes de substantivo 


qualificado pelo adjetivo verdadeiro elíptico: 
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V Pasteur é um [VERDADEIRO] cientista. 

5.6.25.c. Mediante artigo indefinidor anteposto a cardinais, indica-se APRO- 

XIMAÇÃO QUANTITATIVO-NUMÉRICA: 
V Tem uns QUARENTA anos; 
V Apareceram umas CINCO pessoas, 
Y Caminhamos uma MEIA-HORA. 

5.6.25.d. Também se usam uns e umas antes de nomes de parte dupla do 
corpo ou de objetos parelhos: 

V Tens uns OLHOS tranquilos; 
V Calçava uns [= um par de] SAPATOS lustrosos. 

5.6.25.e. Usa-se o ARTIGO INDEFINIDOR antes de nome de pessoa: 

* para indicar semelhança ou conformidade de determinada pessoa com per- 
sonagem célebre, e neste caso o mesmo nome próprio, ainda que grafado com 
inicial maiúscula, adquire caráter de nome comum: 

Y Aquele homem era um HÉRCULES; 
V Essa moça é uma JOANA D'ARG, 

e para indicar que dado indivíduo é exemplar de sua classe ou de sua espécie: 
V O problema é que já não há um CÍCERO; 

* para designar que dado indivíduo pertence a determinada família: 
Y D. Pedro I era um BRAGANÇA; 

* para designar que dada obra é de determinado artista, mais amiúde pintor: 
V Apreciei na exposição especialmente um REMBRANDT. 

& OBSERVAÇÃO. Como os artigos definidores, os INDEFINIDORES podem ante- 
por-se aos topónimos quando estes estáo qualificados: 

V Encontramos uma EUROPA em crise. 

5.6.26. De regra ou de preferéncia, nào se emprega o ARTIGO INDEFINIDOR nos 
seguintes principais casos. 

5.6.26.a. Como dito já, antes dos pronomes indefinidores qualquer, outro, 
certo, determinado e dado: 

V Visitar-te-ei a QUALQUER hora (e não “a uma qualquer hora”). 

5.6.26.b. Antes ainda do pronome demonstrativo tal (excetuado o caso, já 
tratado, da expressão fixa um tal): 

V TAL assunto não nos diz respeito (e não “Um tal assunto... ). 
5.6.26.c. Antes de semelhante como PRONOME DEMONSTRATIVO: 


Vv Nunca faria SEMELHANTE coisa (e não “uma semelhante... ”). 
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5.6.26.d. Em muitas COMPARAÇÕES: 
v Não poderia dar-me pior notícia que esta (e não "uma pior notícia...”); 
v Nunca passara por lugar tão perigoso como este (e não “por um lugar...”); 
v Não poderias ter melhor conselho nesta situação (e não "um melhor 
conselho... ); 
V. Passou qual furação (e não “qual um furacão”). 
4 OssERVAÇÃO. Mas diz-se Luta como um leão. 
5.6.26.e. Antes de EXPRESSÕES PARTITIVAS OU DE QUANTIDADE INDETER- 
MINADA: 
Y GRANDE PARTE do público não o aplaudiu (e não “Uma grande parte...”); 
Y Havia GRANDE NÚMERO de pessoas na solenidade (e não “um grande 
número... ”): 
Y Comprou MULTIDÃO de livros e não “uma multidão...”); 
Y Disponho de ESCASSA reserva de dinheiro (e não “uma escassa...”); 
V Não há SUFICIENTE espaço para todos (e não “um suficiente..."); 
Y etc. 
5.6.26.f. Antes de substantivos de adágios: 
V Cão que ladra não morde: 
V ESPADA na mão de SANDEU, PERIGO de quem lha deu. 
5.6.26.g. Em enumerações, em apostos e em predicativos da segunda 
espécie: 
V “Casas, ÁRVORES, NUVENS desagregavam-se numa melancólica paisagem 
de Outono” (FERNANDO NAMORA); 
Y “Desde aí, os campos-santos não cessaram de recolher os mortos meus: 
AVÔ, TIOS, AMIGOS DE INFÂNCIA, COMPANHEIROS QUERIDOS — a lista é 
aterradora...” (AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT); 
Y Akira Kurosawa, O DIRETOR DE DERZU UZALA...; 
Y Meu pai, HOMEM DE CORAGEM... 
? OssERrvAçÃO. Os demais casos de não emprego do artigo indefinidor são 
antes do âmbito da estilística. Tenha-se sempre o cuidado, todavia, de não im- 


pedir por efeitos estilísticos a perfeita e imediata apreensão do sentido do texto. 


V Para predicativo da segunda espécie, vide a Sexta Parte. 
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VI 
OS VERBOS 


6.1. Como dito, os VERBOS constituem a classe mais complexa, e por muitas 
razões. Relembremos a modo de preâmbulo o já dito acerca deles, para depois 
retomá-lo aprofundando-o. 

6.1.1. Antes de tudo, como os adjetivos, os vERBOS atribuem-se a substanti- 
vos. Diferentemente dos adjetivos, contudo, atribuem-se a substantivos enquanto 
estes são o sujeito da oração e enquanto eles mesmos, os verbos, são o predicado 
(ou núcleo do predicado) que se atribui ao sujeito. 

6.1.2. Depois, mediante o VERBO não só se atribui a um substantivo (pessoa 
ou coisa) antes de tudo ação ou paixão, mas ainda se SIGNIFICA COM TEMPO, 
enquanto o substantivo ou nome significa sem tempo. A diferença entre significar 
sem tempo e significar com tempo pode entender-se facilmente pelo contraste entre 
um nome de ação — (4) corrida, por exemplo — e um verbo conjugado - correm, 
por exemplo. Ambos significam ação, mas só a forma verbal o faz significando com 
tempo. Além disso, como o verbo, ainda quando não indica estrita ação ou estrita 
paixão, o faz como se se tratasse de ação,’ e como a ação é medida pelo tempo, 
nada mais consequente, portanto, que o verbo sempre signifique com tempo: é 
o que se dá, de certa maneira, até com os mesmos verbos de cópula ou ligação.” 

6.1.3. Ademais, enquanto, como visto, o substantivo e o adjetivo têm três tipos 
de ACIDENTES (gênero, número e grau), o verbo tem quatro: modo e tempo, númeroe 
pessoa. Estes dois pares, todavia, como visto já, são muito distintos entre si. 

6.1.4. Por outro lado, já é complexo o próprio quadro dos monos do verbo. 
O modo INDICATIVO expressa antes a realidade da ação verbal (embora ação perfei- 
tamente atual e pois perfeitamente real só a dê o presente do indicativo), ou seja, 
o próprio ser, o modo SUBJUNTIVO empresta à ação caráter não de realidade, mas 
antes de possibilidade, de potencial, de desejo, de condição, etc., ou seja, expressa o 


ser possível, e o modo IMPERATIVO expressa o ser devido. O que há pelo menos um 


58 Assim, por exemplo, a posse pode ser significada pelo verbo ao modo de ação (Têm uma vasta biblioteca). 
Lembre-se, porém, que mais ainda: a própria paixão pode, em alguns poucos casos, ser expressa ao modo 
de ação: como em O enfermo padece muitas dores, em que se tem o verbo na voz ativa conquanto pelo signi- 
ficado do mesmo verbo o sujeito seja paciente. Por outro lado, a própria ação pode ser expressa ao modo de 
paixão. São chegados os viajantes, em que se tem o verbo na voz passiva conquanto pelo significado do mesmo 
verbo o sujeito seja agente. Estamos em fronteira de tensão extrema entre forma e figura. Voltaremos a vê-lo. 
? Nas línguas em que perdeu (ou nunca teve) flexões modo-temporais, o verbo passa a significar por 
sia pura ação, e caberá a um advérbio ou a um prefixo emprestar-lhe a noção que lhe falta. 

S Para os ACIDENTES DO VERBO (ou DESINÊNCIAS VERBAIS), vide a Quarta Parte, 4.2.4.b — f. 
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século nossas gramáticas vêm chamando FUTURO DO PRETÉRITO (Zormiria, dormirias, 
dormiria, etc.) faz parte de fato do modo indicativo enquanto significa ação ou 
paixão sucedidas em tempo posterior a dado pretérito (Chegou à cidade já de noite, 
mas ainda daria a palestra); quando todavia empresta à ação caráter de possibilidade 
condicionada (Lê-lo-ia, se tivesse tempo), então “poderia” considerar-se modo à parte. 

6.1.5. Conta o vERBO português, além disso, com modos ou formas chamadas 
nominais. O INFINITIVO, de caráter antes substantivo; O GERÚNDIO, de caráter ora 
adverbial, ora adjetivo; e O PARTICÍPIO, sempre de caráter adjetivo. Nenhuma destas 
formas conta com desinências modo-temporais; e, se o gerúndio e os particípios 
tampouco contam com desinências número-pessoais, não assim em português (e 
em galego) o infinitivo, que se pessoaliza. 

6.1.6. Por fim, ordenam-se os verbos portugueses em TRÊS PARADIGMAS OU 
CONJUGAÇÕES (a primeira em -ar, a segunda em -er e a terceira em -zr: louvar, 
aprender, partir) 9 O verbo pôr, que pareceria constituir uma quarta conjugação, 
reduz-se porém à segunda (por derivar do latino ponere). Todas as conjugações 
têm seus verbos IRREGULARES, que o podem ser por irregularidade na desinência 
flexional (est-ou) ou por irregularidade no radical (troux-e). E alguns verbos, mais 
que irregulares, são ANÓMALOs.? 

6.2. Os paradigmas verbais.” 

6.2.1. Os paradigmas dos verbos regulares. 


Primeira conjugação Segunda conjugação Terceira conjugação 


*! Lembre-se ainda que o latim e o italiano contam com quatro conjugações; o espanhol com três; o francés 


também com três, a terceira das quais, porém, de grande irregularidade, subdivide-se em outras três. 
“2 Para a razão de tais irregularidades e de tais anomalias, vide ainda a Quarta Parte, 4.2.4.b — f. 
^5 Dar-se-ão a seguir somente os paradigmas da voz ativa. 
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O üO Oú 
mem € 
Louvávamos Partíamos 


Louváveis Aprendíeis Partíeis 


Tenho ou Hei louvado, aprendido, partido 


Aprenderam 


2.B. PERFEITO COMPOSTO 


Tens ou Hás louvado, aprendido, partido 

Tem ou Há louvado, aprendido, partido 

Temos ou Havemos/Hemos louvado, aprendido, partido 
Tendes ou Haveis louvado, aprendido, partido 

Têm ou Hão louvado, aprendido, partido 


3.A. Mais-QUE-PERFEITO SIMPLES 


Louvara Partira 
Louvaras Partiras 
Louvara Partira 
Louváramos Partíramos 
Louváreis Partíreis 
Louvaram Partiram 


3.B. Mais-QuE-PERFEITO COMPOSTO 


Tinha ou Havia louvado, aprendido, partido 
Tinhas ou Havias louvado, aprendido, partido 
Tinha ou Havia louvado, aprendido, partido 
Tínhamos ou Havíamos louvado, aprendido, partido 
Tínheis ou Havíeis louvado, aprendido, partido 


Tinham ou Haviam louvado, aprendido, partido 


" Ou louvamos, como visto na Terceira Parte. 
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Futuro do Presente 


Terei ou Haverei louvado, aprendido, partido 
Terás ou Haverás louvado, aprendido, partido 
Terá ou Haverá louvado, aprendido, partido 
Teremos ou Haveremos louvado, aprendido, partido 
Tereis ou Havereis louvado, aprendido, partido 


Teráo ou Haveráo louvado, aprendido, partido 


Futuro do Pretérito 


Louvaria Aprenderia Partiria 


Louvarias Aprenderias Partirias 
Louvaria Aprenderia Partiria 


Louvaríamos Aprenderíamos Partiríamos 


Teria ou Haveria louvado, aprendido, partido 
Terias ou Haverias louvado, aprendido, partido 
Teria ou Haveria louvado, aprendido, partido 
Teríamos ou Haveríamos louvado, aprendido, partido 
Teríeis ou Haveríeis louvado, aprendido, partido 


Teriam ou Haveriam louvado, aprendido, partido” 


a aer se 

* O FUTURO DO PRETÉRITO COMPOSTO tem uma segunda forma, antes literária, com a primeira parte 
morfológica no mais-que-perfeito do indicativo: tivera ou houvera feito, tiveras ou houveras feito, tivera 
ou houvera feito, tivéramos ou houvéramos feito, tivéreis ou houvéreis feito, tiveram ou houveram feito. 
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Aprendesse 
Louvasses Aprendesses Partisses 


Louvasse Aprendesse Partisse 


Louvássemos Aprendéssemos Partíssemos 


Louvásseis Aprendêsseis Partísseis 
2. PERFEITO 


Tenha ou Haja louvado, aprendido, partido 


Tenhas ou Hajas louvado, aprendido, partido 
Tenha ou Haja louvado, aprendido, partido 
Tenhamos ou Hajamos louvado, aprendido, partido 
Tenhais ou Hajais louvado, aprendido, partido 
Tenham ou Hajam louvado, aprendido, partido 


3. MAIS-QUE-PERFEITO 


Tivesse ou Houvesse louvado, aprendido, partido 
Tivesses ou Houvesses louvado, aprendido, partido - 
Tivesse ou Houvesse louvado, aprendido, partido 
Tivéssemos ou Houvéssemos louvado, aprendido, partido 
Tivésseis ou Houvésseis louvado, aprendido, partido 


Tivessem ou Houvessem louvado, aprendido, partido 


Louvarmos Partirmos 


Tiver ou Houver louvado, aprendido, partido 


Tiveres ou Houveres louvado, aprendido, partido 
Tiver ou Houver louvado, aprendido, partido 
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Tivermos ou Houvermos louvado, aprendido, partido 


Tiverdes ou Houverdes louvado, aprendido, partido 


Tiverem ou Houverem louvado, aprendido, partido 


I. AFIRMATIVO 


Es OR SE AT 
BERTI DREE RR O 
Aprendamos (nós Partamos (nós) 

Aprendam (vocés, etc. Partam (vocés, etc.) 


Não louves (tu) 


Não louve (você, etc.) Não aprenda (você, etc.) Não parta (você, etc.) 


Não louvemos (nós) Não aprendamos (nós) Não partamos (nós) 


Não louveis (vós) Não aprendais (vós 


) 
Não louvem (vocês, etc.) Não aprendam (vocês, etc.) 


X F SRI eren elt HT NOIL PRA: k^ 


VN nr 


2.A. PESSOAL SIMPLES 


Louvar 


2.B. PEssoaL Composto 


Ter ou Haver louvado, aprendido, partido 


Teres ou Haveres louvado, aprendido, partido 


Ter ou Haver louvado, aprendido, partido 


Termos ou Havermos louvado, aprendido, partido 


Terdes ou Haverdes louvado, aprendido, partido 


Terem ou Haverem louvado, aprendido, partido 
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6.2.2. Os VERBOS IRREGULARES (INCLUÍDOS OS ANÔMALOS).º” 

6.2.2.a. DA PRIMEIRA CONJUGAÇÃO. 

a. São muito poucos os verbos irregulares desta conjugação: dar, estar, os 
terminados em -ear e alguns dos terminados em -iar. 

* Dar. 

9 Presente do indicativo: dou, dás, dá, damos, dais, dão. 

o Pretérito perfeito do indicativo: dei, deste, deu, demos, destes, deram. 

o Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: dera, deras, dera, déramos, 
déreis, deram. 

o Presente do subjuntivo: dê, dês, dê, démos? deis, deem. 

o Imperfeito do subjuntivo: desse, desses, desse, déssemos, désseis, dessem. 

o Futuro do subjuntivo: der, deres, der, dermos, derdes, derem. 

o Imperativo afirmativo: dê, démos? dai, deem. 

2 Imperativo negativo: não dês, não dê, não démos? não deis, não deem. 

e Estar. 

o Presente do indicativo: estou, estás, está, estamos, estais, estão. 

o Pretérito perfeito do indicativo: estive, estiveste, esteve, estivemos, estivestes, 
estiveram. 

o Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: estivera, estiveras, estivera, 
estivéramos, estivéreis, estiveram. 


9 Presente do subjuntivo: esteja, estejas, esteja, estejamos, estejais, estejam. 


$ Trataremos mais adiante o PARTICÍPIO “presente”, que chamamos MODAL. 

© Para os verbos irregulares, vide ainda a Quarta Parte, 4.2.4.b — B. — Não se darão a seguir senão os 
tempos em que aparecem formas irregulares. Ademais, deixamos para o final deste ponto as alterações 
ou alternâncias apenas vocais, sem correspondência na escrita. 

$ Ou demos, como visto na Terceira Parte. 


© Idem. 
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o Imperfeito do subjuntivo: estivesse, estivesses, estivesse, estivéssemos, estivésseis, 
estivessem. 

o Futuro do subjuntivo: estiver, estiveres, estiver, estivermos, estiverdes, estiverem. 

o Imperativo afirmativo: está, esteja, estejamos, estai, estejam. 

º Imperativo negativo: não estejas, não esteja, não estejamos, não estejais, não 
estejam. 

* OS TERMINADOS EM -EAR recebem ; depois do e do radical nas três pessoas 
do singular e na terceira pessoa do plural do presente do indicativo e do presente 
do subjuntivo, e, consequentemente, nas formas do imperativo correspondentes a 


estas pessoas.” Tome-se por modelo o verbo passear. 


Y Presente do indicativo: passeio, passeias, passeia, passeamos, passeais, passeiam. 
Y Presente do subjuntivo: passeie, passeies, passete, passeemos, passeeis, passeiem. 
º Imperativo afirmativo: passeia, passeie, passeemos, passeai, passeiem. 
" Imperativo negativo: não passeies, não passeie, não passeemos, não passeeis, 
não passeiem. 
* Os TERMINADOS EM -/4R conjugam-se regularmente, salvo cinco, que se 
conjugam como os terminados em -ear, ou seja, têm ei nas mesmas pessoas que 
estes: anstar, incendiar, mediar, odiar e remediar. Tome-se o primeiro por modelo. 


D 


Presente do indicativo: anseio, anseias, anseia, ansiamos, ansiais, anseiam. 


D 


Presente do subjuntivo: anseie, anseies, anseie, ansiemos, ansieis, anseiem. 


D Imperativo afirmativo: anseia, ansete, ansiemos, ansiai, anseiem, 


o Imperativo negativo: não anseres, não anseie, não ansiemos, não ansieis, 


não anseiem. 


$ Como dito, todos os demais verbos da primeira conjugação são regulares. 
Mas alguns deles merecem atenção especial. 

e MOBILIAR, cujas formas rizotônicas têm o acento tônico na sílaba bi. 

o Presente do indicativo: mobilio, mobílias, mobília, mobiliamos, mobiliais, 
mobíliam. 

o Presente do subjuntivo: mobílie, mobílies, mobilie, mobiliemos, mobilieis, 


mobíliem. 


a Imperativo afirmativo: mobília, mobílie, mobiliemos, mobiliai, mobiliem. 
P SMOULiiA, MOULLE movem 


“ Ou seja, nas formas RIZOTÔNICAS. — Dizem-se rizotônicas as formas cujo acento tônico recai em 
sílaba do radical (cant-o, beb-o, por exemplo); e arrizotônicas as formas cujo acento tônico não recai 


ao menos inteiramente no radical (4m-amos, por exemplo) ou recai em sufixo (livr-eiro, por exemplo). 
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o Imperativo negativo: não mobílies, não mobílie, não mobiliemos, não mobi- 
lieis, não mobíliem." 

e ÁGUAR, APROPINQUAR, DESAGUAR, ENXAGUAR, MINGUAR, que, como visto ao 
tratarmos o novo Acordo Ortográfico, podem pronunciar-se e escrever-se dupla- 
mente (tome-se enxaguar por modelo): 

a ou como 4 ou com o ido radical ditos tonicamente e acentuados grafica- 
mente nas seguintes pessoas: 

o presente do indicativo: enxáguo, enxáguas, enxágua, enxaguamos, enxaguais, 
enxáguam; 

9 presente do subjuntivo: enxágue, enxágues, enxágue, enxaguemos, enxagueis, 
enxáguem; 

o imperativo afirmativo: enxágua; 

8 ou com o u dito tonicamente e não acentuado graficamente nas seguintes 
pessoas ou formas rizotônicas: 

a presente do indicativo: enxaguo, enxaguas, enxagua, enxaguamos, enxaguais, 
enxaguam; 

9 presente do subjuntivo: enxague, enxagues, enxague, enxaguemos, enxagueis, 
enxaguem; 

v imperativo afirmativo: enxagua. 

e PUGNAR, IMPUGNAR, DIGNAR-SE, INDIGNAR-SE — atente-se à dicção e escrita 
das seguintes formas, cuja sílaba tônica vai sublinhada. 

o Presente do indicativo: pugno, pugnas, pugna, pugnamos, pugnais, pugnam. 

o Presente do subjuntivo: pugne, pugnes, pugne, pugnemos, pugnais, pugnem. 

o Imperativo afirmativo: pugna, pugne, pugnemos, pugnat, pugnem. 

o Imperativo negativo: não pugnes, não pugne, não pugnemos, não pugneis, 
não pugnem. 

o Presente do indicativo: impugno, impugnas, impugna, impugnamos, impugnais, 
impugnam. 

o Presente do subjuntivo: impugne, impugnes, impugne, impugnemos, impugnais, 
impugnem. 

o Imperativo afirmativo: impugna, impugne, impugnemos, impugnar, impugnem. 

o Imperativo negativo: não impugnes, não impugne, não impugnemos, não 


impugneis, não impugnem. 


! À variante lusitana mobilar conjuga-se regularmente: mobilo, mobilas, mobilava; mobiler, mobilaria, etc. 
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o Presente do indicativo: digno-me, dignas-te, digna-se, dignamo-nos, dignais-vos, 
dignam-se. 

o Presente do subjuntivo: digne-me, dignes-te, digne-se, dignemo-nos, digneis-vos, 
dignem-se. 

o Imperativo afirmativo: digna-te, digne-se, dignemo-nos, dignai-vos, dignem-se. 

o Imperativo negativo: não te dignes, não se digne, não nos dignemos, não vos 
digneis, não se dignem. 

a Presente do indicativo: indigno-me, indignas-te, indigna-se, indignamo-nos, 
indignais-vos, indignam-se. 

o Presente do subjuntivo: indigne-me, indignes-te, indigne-se, indignemo-nos, 
indigneis-vos, indignem-se. 

a Imperativo afirmativo: zndigna-te, indigne-se, indignemo-nos, indignai-vos, 
indignem-se. 

" Imperativo negativo: não te indignes, não se indigne, não nos indignemos, 
não vos indigneis, não se indignem. 

e (CAPTAR, OPTAR, OBSTAR, RITMAR — atente-se também à dicção e escrita das 
seguintes formas, cuja sílaba tônica vai sublinhada. 

o Presente do indicativo: capto, captas, capta, captamos, captais, captam. 

a Presente do subjuntivo: capte, captes, capte, captemos, capteis, captem. 

o Imperativo afirmativo: capta, capte, captemos, captai, captem. 

o Imperativo negativo: não captes, não capte, não captemos, não capteis, 
não captem. 


o Presente do indicativo: opto, optas, opta, optamos, optais, optam. 


o Presente do subjuntivo: opte, optes, opte, optemos, opteis, optem. 

o Imperativo afirmativo: opta, opte, optemos, optai, optem. 

o Imperativo negativo: não optes, não opte, não optemos, não opteis, ndo optem. 
o Presente do indicativo: obsto, obstas, obsta, obstamos, obstais, obstam. 

o Presente do subjuntivo: obste, obstes, obste, obstemos, obsteis, obstem. 

o Imperativo afirmativo: obsta, obste, obstemos, obstai, obstem. 

o Imperativo negativo: não obstes, não obste, não obstemos, não obsteis, não obstem. 
o Presente do indicativo: ritmo, ritmas, ritma, ritmamos, ritmais, ritmam. 

9 Presente do subjuntivo: ritme, ritmes, ritme, ritmemos, ritmeis, ritmem. 

o Imperativo afirmativo: ritma, ritme, ritmemos, ritmai, ritmem. 

o Imperativo negativo: não ritme, não ritmes, não ritme, não ritmemos, não 


ritmeis, não ritmem. 
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e OBVIAR- atente-se ainda à dicção e escrita das seguintes formas, cuja sílaba 
tônica vai sublinhada. 

o Presente do indicativo: obvio, obvias, obvia, obviamos, obviais, obviam. 

a Presente do subjuntivo: obvie, obvies, obvie, obviemos, obvieis, obviem. 

o Imperativo afirmativo: obvia, obvie, obviemos, obviai, obviem. 

a Imperativo negativo: não obvies, não obvie, não obviemos, não obvieis, 
não obviem. 

° AFROUXAR, ESTOURAR, ROUBAR; INTEIRAR, PENEIRAR — OS verbos que trazem 
ditongo no radical mantêm-nos em toda a conjugação: 

o afrouxo, afrouxas, afrouxa, afrouxamos, afrouxais, afrouxam; 


a estouro, estouras, estoura, estouramos, estourais, estouram; 


o roube, roubes, roube, roubemos, roubeis, roubem; 


o inteiro, inteiras, inteira, inteiramos, inteirais, inteiram; 


n penetre, peneires, peneire, peneiremos, peneireis, peneirem; 

o etc. 

6.2.2.b. DA SEGUNDA CONJUGAÇÃO. 

e CABER 

o Presente do indicativo: cazbo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem. 

a Pretérito perfeito do indicativo: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, 
couberam. 

9 Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: coubera, couberas, coubera, 
coubéramos, coubéreis, couberam. 

a Presente do subjuntivo: caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam. 

o Pretérito imperfeito do subjuntivo: coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, 
coubésseis, coubessem. 

o Futuro do subjuntivo: couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, 
couberem. 

«^ OBSERVAÇÃO. Caber não se usa no imperativo. 

e CRER 

o Presente do indicativo: creio, crês, crê, cremos, credes, creem. 

o Presente do subjuntivo: creia, creias, creia, creiamos, creiais, creiam. 

2 Imperativo afirmativo: crê, creia, creiamos, crede, creiam. 
Imperativo negativo: não creias, não creia, não creiamos, não creiais, não cretam. 
e DIZER 


a Presente do indicativo: digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem. 
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o Pretérito perfeito do indicativo: disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram. 

o Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: dissera, disseras, dissera, disséramos, 
disséreis, disseram. 

o Futuro do presente: direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirão. 

o Futuro do pretérito: diria, dirias, diria, diríamos, diríeis, diriam. 

o Presente do subjuntivo: diga, digas, diga, digamos, digais, digam. 

o Pretérito imperfeito do subjuntivo: dissesse, dissesses, dissesse, disséssemos, 
dissésseis, dissessem. 

o Futuro: disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, disserem. 

o Imperativo afirmativo: diz ou dize, diga, digamos, dizei, digam. 

o Imperativo negativo: não digas, não diga, não digamos, não digais, não digam. 

o Particípio: dito. 

e FAZER 

o Presente do indicativo: faço, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem. 

o Pretérito perfeito do indicativo: fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram. 

o Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: fizera, fizeras, fizera, fizéramos, 
fizéreis, fizeram. 

o Futuro do presente: farei, farás, fará, faremos, fareis, farão. 

o Futuro do pretérito: faria, farias, faria, faríamos, faríeis, fariam. 

o Presente do subjuntivo: faça, faças, faça, façamos, façais, façam. 

o Pretérito imperfeito do subjuntivo: fizesse, fizesses, fizesse, fizéssemos, fizésseis, 
fizessem. 

o Futuro do subjuntivo: fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem. 

s Imperativo afirmativo: faz ou faze, faça, façamos, fazei, façam. 

s Imperativo negativo: não faças, não faça, não façamos, não façais, não façam. 

e HAVER. 


Presente do indicativo: het, hás, há, havemos ou hemos, haveis, hão. 


ü 


o Pretérito perfeito do indicativo: houve, houveste, houve, houvemos, houvestes, 
houveram. 

o Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: houvera, houveras, houvera, 
houvéramos, houvéreis, houveram. 

o Presente do subjuntivo: haja, bajas, haja, hajamos, hajais, hajam. 

o Pretérito imperfeito do subjuntivo: houvesse, houvesses, houvesse, houvéssemos, 
houvésseis, houvessem. 


o Futuro do subjuntivo: houver, houveres, houver, houvermos, houverdes, houverem. 
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o Imperativo afirmativo: há, haja, hajamos, havei, hajam. 

o Imperativo negativo: não bajas, não haja, não hajamos, não hajais, não hajam. 

e LFR 

o Presente do indicativo: Zeto, lês, lê, lemos, ledes, leem. 

o Presente do subjuntivo: leia, leias, leia, leiamos, leiais, leiam. 

o Imperativo afirmativo: ô, leia, leiamos, lede, leiam. 

a Imperativo negativo: não leias, não leia, não leiamos, não leiais, não leiam. 

* PERDER 

o Presente do indicativo: perco, perdes, perde, perdemos, perdeis, perdem. 

o Presente do subjuntivo: perca, percas, perca, percamos, percais, percam. 

o Imperativo afirmativo: perde, perca, percamos, perdei, percam. 

o Imperativo negativo: não percas, não perca, não percamos, não percais, 
não percam. 

e PODER 

o Presente do indicativo: posso, podes, pode, podemos, podeis, podem. 


o Pretérito perfeito do indicativo: pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, 


puderam. 
o Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: pudera, puderas, pudera, pudéramos, 
pudéreis, puderam. 


o Presente do subjuntivo: possa, possas, possa, possamos, possats, possam. 

o Pretérito imperfeito do subjuntivo: pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, 
pudésseis, pudessem. 

o Futuro do subjuntivo: puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem. 

o Imperativo afirmativo: pode, possa, possamos, podei, possam. 

o Imperativo negativo: não possas, não possa, não possamos, não possats, não possam. 

e Pôr” 

o Presente do indicativo: ponho, póes, põe, pomos, pondes, põem. 

o Pretérito imperfeito do indicativo: punha, punhas, punha, púnhamos, 
púnheis, punham. 

9 Pretérito perfeito do indicativo: pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram. 

o Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: pusera, puseras, pusera, puséramos, 
puséreis, puseram. 


o Futuro do presente: poret, porás, porá, poremos, poreis, porão. 


7 O verbo pôr é de si inteiramente irregular. 
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o Futuro do pretérito: porta, porias, poria, poríamos, poríeis, poríamos. 

a Presente do subjuntivo: ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham. 

a Pretérito imperfeito do subjuntivo: pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, 
pusésseis, pusessem. 

o Futuro do subjuntivo: puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem. 

a Imperativo afirmativo: põe, ponha, ponhamos, ponde, ponham. 

o Imperativo negativo: não ponhas, não ponha, não ponhamos, não ponhais, 
não ponham. 

a Infinitivo pessoal: pôr, pores, pôr, pormos, pordes, porem. 

o Gerúndio: pondo. 

a Participio: posto. 

4 OssrRvACAO. Pelo verbo pôr conjugam-se seus derivados atuais ou eti- 
mológicos, ressalvada a diferença quanto ao acento gráfico no infinitivo: compor, 
depor, dispor, repor, etc. 

* QUERER. 

2 Presente do indicativo: quero, queres, quer, queremos, quereis, querem. 

o Pretérito perfeito do indicativo: quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram. 

o Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: quisera, quiseras, quisera, quisé- 
ramos, quiséreis, quiseram. 

o Presente do subjuntivo: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram. 

o Pretérito imperfeito do subjuntivo: quisesse, quisesses, quisesse, quiséssemos, 
quisésseis, quisessem. 

o Futuro do subjuntivo: quiser, quiseres, quiser, quisermos, quiserdes, quiserem. 

o Imperativo afirmativo: quer ou quere, queira, queiramos, querei, queiram. 

a Imperativo negativo: não queiras, não queira, não queiramos, não queirais, 
não queiram. 

* SABER 

9 Presente do indicativo: sez, sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem. 

a Pretérito perfeito do indicativo: soube, soubeste, soube, soubemos, soubestes, 
souberam. 

? Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: soubera, souberas, soubera, 
soubéramos, soubéreis, souberam. 

? Presente do subjuntivo: saiba, saibas, saiba, saibamos, saibais, saibam. 

° Pretérito imperfeito do subjuntivo: soubesse, soubesses, soubesse, soubéssemos, 


soubésseis, soubessem. 
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9 Futuro do subjuntivo: souber, souberes, souber, soubermos, souberdes, souberem, 

" Imperativo afirmativo: sabe, saiba, saibamos, sabei, saibamos. 

a Imperativo negativo: não saibas, não saiba, não saibamos, não saibai, 
não saibam. 

* SER 

o Presente do indicativo: sou, és, é, somos, sois, são. 

o Pretérito imperfeito do indicativo: era, eras, era, éramos, éreis, eram. 

o Pretérito perfeito do indicativo: fut, foste, foi, fomos, fostes, foram. 

a Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: fora, foras, fora, fôramos, fôreis, foram. 

o Presente do subjuntivo: seja, sejas, seja, sejamos, sejais, sejam. 

o Pretérito imperfeito do subjuntivo: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fôsseis, fossem. 

2 Futuro do subjuntivo: for, fores, for, formos, fordes, forem. 

" Imperativo afirmativo: sê, seja, sejamos, sede, sejam. 

a Imperativo negativo: não sejas, não seja, não sejamos, não sejais, não sejam. 

* TER 

o Presente do indicativo: tenho, tens, tem, temos, tendes, têm. 

o Pretérito imperfeito do indicativo: tinha, tinhas, tinha, tínhamos, tínheis, 
tinham. 

o Pretérito perfeito do indicativo: tive, tiveste, teve, tivemos, tivestes, tiveram. 

o Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: tivera, tiveras, tivera, tivéramos, 
tivéreis, tiveram. 

o Presente do subjuntivo: tenha, tenhas, tenha, tenhamos, tenhais, tenham. 

o Pretérito imperfeito do subjuntivo: tivesse, tivesses, tivesse, tivéssemos, tivésseis, 
tivessem. 

o Futuro do subjuntivo: tiver, tiveres, tiver, tivermos, tiverdes, tiverem. 

o Imperativo afirmativo: tem, tenha, tenhamos, tende, tenham. 

o Imperativo negativo: não tenhas, não tenha, não tenhamos, não tenhais, 
não tenham. 

4 Osservação. Pelo verbo ter conjugam-se seus derivados e outros verbos 
com que tem parentesco etimológico, ressalvada a diferença quanto a acento gráfico 
(ele tem, mas ele contém, etc.): abster-se, ater-se, conter, deter, manter, obter, reter, etc. 

e TRAZER 

o Presente do indicativo: trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem. 

o Pretérito perfeito do indicativo: trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, 


trouxestes, trouxeram. 
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o Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: trouxera, trouxeras, trouxera, 
trouxéramos, trouxéreis, trouxeram. 

o Futuro do presente: trarei, trards, trará, traremos, trareis, trarão, 

o Futuro do pretérito: traria, trarias, traria, traríamos, traríeis, trariam. 

o Presente do subjuntivo: traga, tragas, traga, tragamos, tragais, tragam. 

a Pretérito imperfeito do subjuntivo: trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxéssemos, 
trouxésseis, trouxessem. 

o Futuro do subjuntivo: trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, 
trouxerem. 

o Imperativo afirmativo: traz ou traze, traga, tragamos, trazet, tragam. 

o Imperativo negativo: não tragas, não traga, não tragamos, não tragais, 
não tragam. 

o VALER. 

o Presente do indicativo: valho, vales, vale, valemos, valeis, valem. 

o Presente do subjuntivo: valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham. 

o Imperativo afirmativo: vale, valha, valhamos, valei, valham. 


o Imperativo negativo: não valhas, não valha, não valhamos, não valhais, não 


valham. 


e VER 
o Presente do indicativo: vejo, vês, vê, vemos, vedes, veem. 


o Pretérito perfeito do indicativo: vi, viste, viu, vimos, vistes, viram. 


o Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: vira, viras, vira, víramos, víreis, 


o Presente do subjuntivo: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam. 

o Pretérito imperfeito: visse, VISSES, visse, VÍSSEMOS, VÍSSEIS, vissem. 

o Futuro do subjuntivo: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem. 

" Imperativo afirmativo: vê, veja, vejamos, vede, vejam. 

o Imperativo negativo: não vejas, não veja, não vejamos, não vejats, não vejam. 

o Particípio: visto. 

4 OBSERVAÇÃO. Pelo verbo ver conjugam-se seus derivados atuais ou etimo- 
lógicos: antever, entrever, prever e rever. 

6.2.2.c. DA TERCEIRA CONJUGAÇÃO. 

a. Verbos com MUTAÇÃO VOCÁLICA no radical. Podem agrupar-se do modo 
seguinte. 


* MODELO: AGREDIR. 
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ü 


Presente do indicativo: agrido, agrides, agride, agredimos, agredis, agridem. 

9 Presente do subjuntivo: agrida, agridas, agrida, agridamos, agridais, agridam. 

o Imperativo afirmativo: agride, agrida, agridamos, agredi, agridam. 

a Imperativo negativo: não agridas, não agrida, não agridamos, não agridais, 
não agridam. 

X OBSERVAÇÃO. Por agredir conjugam-se denegrir, prevenir, progredir, regredir 
e transgredir. 

e MODELO: CUSPIR. 

o Presente do indicativo: cuspo, cospes, cospe, cuspimos, cuspis, cospem. 

o Imperativo afirmativo: cospe, cuspa, cuspamos, cuspi, cuspam. 

4 (OBSERVAÇÃO. Por cuspir conjugam-se acudir, bulir, fugir, sacudir, subir, etc. 

e MODELO: FRIGIR. 

o Presente do indicativo: frijo, freges, frege, frigimos, frigis, fregem. 

o Imperativo afirmativo: frege, frija, frijamos, frigi, frijam. 

e MODELO: TOSSIR. 

o Presente do indicativo: tusso, tosses, tosse, tossimos, tossis, tossem. 

o Presente do subjuntivo: tussa, tussas, tussa, tussamos, tussais, tussam. 

o Imperativo afirmativo: tosse, tussa, tussamos, tosst, tussam. 

o Imperativo negativo: não tussas, não tussa, não tussamos, não tussais, ndo tussam. 

X OBSERVAÇÃO. Por tossir conjugam-se cobrir (e derivados: descobrir, enco- 
brir, recobrir), dormir, engolir. 

e MODELO: VESTIR 


o Presente do indicativo: visto, vestes, veste, vestimos, vestis, vestem. 

o Presente do subjuntivo: vista, vistas, vista, vistamos, vistais, vistam. 

o Imperativo afirmativo: veste, vista, vistamos, vesti, vistam. 

o Imperativo negativo: não vistas, não vista, não vistamos, não vistais, não vistam. 

4 OBSERVAÇÃO. Por vestir conjugam-se aderir, advertir, deferir, despir, ferir, 
preferir, refletir, repetir, seguir, servir. 

B. Verbos com MUTAÇÃO CONSONANTAL no radical. 

e MEDIR, PEDIR € OUVIR, que têm modificado o radical na primeira pessoa 
do singular do presente do indicativo; em todo o presente do subjuntivo; e nas 
pessoas do imperativo tomadas do presente do subjuntivo. Os radicais med”, ped- 
e ouv- mudam-se, respectivamente, em meç-, peç- e ouç-. 

9 Presente do indicativo: meço, medes, mede, medimos, medis, medem; peço, 


pedes, pede, pedimos, pedis, pedem; OUÇO, OUVES, OUVE, OUVIMOS, OUVIS, OUVEM. 
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o Presente do subjuntivo: meça, meças, meça, meçamos, meçais, meqam; peça, 
peças, peça, peçamos, peçais, peçam; ouça, ouças, ouça, ouçamos, ouçais, ouçam. 

o Imperativo afirmativo: mede, meça, meçamos, medi, meqam; pede, peça, 
peçamos, pedi, peçam; ouve, ouça, ouçamos, ouvi, ouçam. 

o Imperativo negativo: não meças, não meça, não meçamos, não meçais, não 
meçam; não peças, não peça, não peçamos, não peçais, não peçam; não ouças, não 
ouça, não ouçamos, não ouçais, não ouçam. 

4 OBSERVAÇÃO. Por pedir conjugam-se despedir, expedir, impedir, conquanto 
não derivem dele. 


y. Ir. 


o Presente do indicativo: vou, vais, vai, vamos, ides, vão. 


2 Pretérito perfeito do indicativo: fut, foste, foi, fomos, fostes, foram. 

2 Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: fora, foras, fora, framos, fôreis, foram. 
Presente do subjuntivo: vá, vás, vá, vamos, vades, vão. 

? Pretérito imperfeito do subjuntivo: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fôsseis, fossem. 


° Futuro do subjuntivo: for, fores, for, formos, fordes, forem. 


o Imperativo afirmativo: vai, vá, vamos, ide, váo. 


a Imperativo negativo: não vás, não vá, não vamos, não vades, não vão. 


Ò. VIR. 


o Presente do indicativo: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm. 

o Pretérito imperfeito do indicativo: vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vínheis, 
vinham. 

" Pretérito perfeito do indicativo: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram. 

o Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: viera, vieras, viera, viéramos, 
viéreis, vieram. 

a Presente do subjuntivo: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham. 

o Pretérito imperfeito do subjuntivo: viesse, viesses, viesse, viéssemos, viésseis, 
viessem. 

9 Futuro do subjuntivo: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem. 

º Imperativo afirmativo: vem, venha, venhamos, vinde, venham. 

^ Imperativo negativo: não venhas, não venha, não venhamos, não venhais, 
não venham. 

a Geründio e particípio: vindo. 

? OBsERvAGAO. Conjugam-se por vir seus derivados etimológicos: convir, 


intervir, provir, sobrevir, etc. 
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£. Rir. 

o Presente do indicativo: rio, ris, rà, rimos, rides, riem. 

o Imperativo afirmativo: rż, ria, riamos, ride, riam. 

2 OBSERVAÇÃO. Por rir conjuga-se sorrir, menos na segunda pessoa do plural 


do presente do indicativo: (vós) sorris. 


» Muitos verbos portugueses apresentam alternância vocálica no 
radical de várias pessoas sem, todavia, tê-la representada ortogra- 
ficamente. 

* Na PRIMEIRA CONJUGAÇÃO, tal sucede com os verbos que têm eou 

o no radical, como rezar e rogar, respectivamente. 

Em REZAR, com efeito, a vogal e pronuncia-se aberta nas três pes- 

soas do singular e na terceira pessoa do plural do presente do in- 

dicativo e nas do subjuntivo, e, consequentemente, nas formas do 
imperativo correspondentes a essas mesmas pessoas. 

OBsERVvAÇÃO. Entre os verbos da primeira conjugação que têm e no 

radical, só não se conjugam como rezar aqueles: 

— em que o e figure no ditongo ei: inteirar, peneirar, etc.; 

— em que o e se segue de m, de n ou de nh: remar, penar, empe- 
nhar, etc. 

— em que o e se segue de ch, de /h, de j ou de x: fechar, espelhar, 
vexar, etc. 


$ Há todavia alternância vocálica no verbo invejar. 


^ Em ROGAR, a vogal o pronuncia-se aberta nas três pessoas do sin- 
gular e na terceira pessoa do plural do presente do indicativo e nas 
do subjuntivo, e, consequentemente, nas formas do imperativo 
correspondentes a essas mesmas pessoas. 

OBsERVAÇÃO. Entre os verbos da primeira conjugação que têm o no 
radical, só não se conjugam como rogar aqueles: 

— em que o o faz parte dos ditongos ou e ai roubar, estourar, 


nolvar, etc.; 


— Em que o o se segue de m, de n ou de n: domar, lecionar, 
sonhar, etc.; 


— Em que o oantecede imediatamente à terminação -ar. perdoar, 
voar, etc. 
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* Na SEGUNDA CONJUGAÇÃO, tal sucede também com os verbos que 
têm eou o no radical, como dever e morder, respectivamente. 

o Em DEVER, com efeito, a vogal e pronuncia-se aberta na segunda 
e na terceira pessoa do singular e na terceira pessoa do plural do 
presente do indicativo, e ainda, portanto, na segunda pessoa do 
singular do imperativo afirmativo. 

4 OBSERVAÇÃO. Entre os verbos da segunda conjugação que têm e no 

radical, só não se conjugam como dever. 

> querer, cujo e do radical também se diz aberto na primeira pes- 
soa do singular do presente do indicativo; 

— e aqueles em que o ese segue de m, de n ou de nh: tremer, encher, etc. 

Em MORDER, a vogal e pronuncia-se aberta na segunda e na terceira 

pessoa do singular e na terceira pessoa do plural do presente do 

indicativo, e ainda, portanto, na segunda pessoa do singular do 
imperativo afirmativo. 

& OBSERVAÇÃO. Entre os verbos da segunda conjugação que têm o no 
radical, só não se conjugam como morder. 


— poder, 


—€e aqueles em que o ose segue de consoante nasal, como em comer. 


6.3.2. Os VERBOS DEFECTIVOS. 

6.5.2.a. Chamam-se DEFECTIVOS os verbos que náo se conjugam em determi- 
nada pessoa de dado tempo, ou a que falta um ou mais tempos. A razão disso é 
múltipla, e nem sempre de todo clara. Pode aceitar-se a explicação tradicional: o 
desuso de tais formas verbais é o mais das vezes ocasionado ou por falta de eufonia 
ou por confusão com alguma forma de outro verbo, de emprego mais frequente. 

* No primeiro caso, está a falta da primeira pessoa do singular do presente 
do indicativo e, consequentemente, de todas as pessoas do presente do subjuntivo 
do verbo abolir. 

* No segundo, ou seja, em razão da homofonia com formas do verbo falar, 
está a falta das formas rizotônicas do verbo falir. 

? OssErvAÇÃO 1. Especialmente porque o que é ou não é eufónico pende 
sempre do gosto, e porque o gosto não pode deixar de ser individual, amiúde dis- 
cordam gramáticos e lexicógrafos quanto ao estabelecimento dos casos de lacuna 


verbal. Veja-se um caso de discrepáncia atual: muitos gramáticos e lexicógrafos 
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dão adequar entre os defectivos, enquanto outros (por exemplo, o dicionário 
Houaiss) o conjugam inteiramente. 

2 OBSERVAÇÃO 2. De nossa parte, alinhamo-nos com os que suspendem 
a defectibilidade do verbo adequar, que conjugamos integramente. Nos demais 
casos, julgamos conveniente seguir o mais tradicional. 

6.3.2.b. Os DEFECTIVOS pertencem majoritariamente à terceira conjugação € 
podem dividir-se em dois grupos principais: 

e Primeiro grupo: verbos destituídos da primeira pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo, de todas as pessoas do presente do subjuntivo e€ das formas 
do imperativo que destas derivam (ou seja, todas as do imperativo negativo € três 
do afirmativo: a terceira do singular e a primeira e a terceira do plural). O modelo 
deste grupo é banir. 


— Presente do indicativo: —, banes, bane, banimos, banis, banem; 


— Presente do subjuntivo: —, —, —, —, —, —; 
— Imperativo afirmativo: bane, —, —, bani, —; 
> Imperativo negativo: —, —, —, —, — 


^ OBSERVAÇÃO. Conjugam-se pelo modelo de banir os seguintes verbos, en- 
tre outros: abolir, brandir, carpir, colorir, demolir, exaurir, fremir, haurir, imergir, 
jungir (e desjungir), retorquir, além de soer. 

* Segundo grupo: verbos que, no presente do indicativo, não se conjugam senão 
nas formas arrizotônicas e portanto não possuem nenhuma das pessoas do presente do 
subjuntivo nem nenhuma das do imperativo negativo, além de que no imperativo ahr- 


mativo só possuem a segunda do plural. Podemos tomar falir como modelo deste grupo: 


— Presente do indicativo: —, —, —, falimos, falis, —; 
— Presente do subjuntivo: —, —, —, —, —, —; 
— Imperativo afirmativo: —, —, —, fal, —; 


^ OBSERVAÇÃO 1. Conjugam-se pelo modelo de falir os seguintes verbos, 
entre outros: aguerrir, combalir, comedir-se, delinquir, descomedir-se, embair, empe- 
dernir, foragir-se, fornir, puir, remir, renhir (todos da terceira conjugação) e preca- 
ver-se e reaver (ambos da segunda conjugação). 

X OBSERVAÇÃO 2. Precaver-se é verbo regular, e não pende de ver nem de vir. 
Faz precavi-me, precaveste-te, precaveu-se, etc., no pretérito perfeito do indicativo, 
e precavesse-me, precavesses-te, precavesse-se, etc., no imperfeito do subjuntivo, se- 


gundo o paradigma dos verbos da segunda conjugação. 
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e Concernir, por seu lado, só se usa nas terceiras pessoas (mas em nenhuma 
do imperativo) e nas formas nominais (mas apenas nas terceiras pessoas do infi- 
nitivo flexionado). 

X OBSERVAÇÃO GERAL. Às lacunas de um verbo defectivo podem ser supridas 
por formas de outros verbos ou por determinadas perífrases: por exemplo, redimo 
e abro faléncia em lugar da primeira pessoa do presente do indicativo, respecti- 
vamente, do verbo remir e do verbo falir, precato-me ou acautelo-me em lugar da 
pessoa faltante de precaver-se, et reliqua. 

6.3.3. Os VERBOS ABUNDANTES. 

6.3.3.4. Chamam-se ABUNDANTES os verbos que em dado modo nominal ou em 
dada pessoa possuem duas ou mais formas equivalentes: é o caso, por exemplo, da pri- 
meira pessoa do plural do presente do indicativo do verbo haver (havemos e hemos), ou o 
da segunda pessoa do singular do imperativo afirmativo do verbo fazer ou do verbo dizer 
(faze faze, dize dize). Mas quase todos os casos de tal abundância sucedem tão só no PAR- 
TICÍPIO: é que alguns verbos, a par da forma regular em -ado (da primeira conjugação) ou 
em -ido (da segunda e da terceira conjugação), contêm uma forma irregular ou reduzida. 

6.3.3.b. Quando há as duas formas, a regular emprega-se normalmente na 
constituição dos tempos compostos, ou seja, acompanhada de ter ou de haver, en- 
quanto a irregular se emprega acompanhada de ser (na formação da voz passiva), 
de estar, de andar, de ir, de vir, etc. 

4 OBSERVAÇÃO 1. Por vezes não há a forma regular, como é o caso de abrir, 
cobrir, dizer, escrever e fazer. com efeito, aberto (e nunca “abrido”), coberto (e nun- 
ca “cobrido”), dito (e nunca “dizido”), escrito (e nunca “escrevido”) e feito (e nunca 
“fazido”) usam-se quer nos tempos compostos, quer acompanhados de ser, de 
estar, de andar, etc. Quando, grandemente desconhecedoras ainda do estado atual 
da língua, as crianças dizem “escrevido” ou “fazido”, não fazem senão aplicar a 
analogia linguística, fundamento primevo das regras da linguagem, mas fonte 
também, como vimos vendo ao longo desta Suma, de muitas corruptelas. 

& OBSERVAÇÃO 2. O PARTICÍPIO tem sempre caráter adjetivo. Este caráter, 
todavia, acentua-se grandemente quando se trata de PARTICÍPIO IRREGULAR. Por 
isso mesmo é que discrepam gramáticos e lexicógrafos quanto a se são adjetivos 
ou particípios os seguintes casos, entre outros: incluso, incurso, inserto, omisso, roto 
e vago. Nós outro consideramos que, na língua atual, são adjetivos, justamente 
porque na língua atual nunca se usam como parte morfológica na voz passiva, mas 


tão só com estar, com andar, com ir, etc. 
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A Osservação 3. No Brasil é muito estendido o uso de bebo, chego, falo, 


trago em lugar de bebido, chegado, falado, trazido. Trata-se de pura deriva corrup- 


tora da língua, razão por que não deve usar-se na escrita nem na fala. 


6.3.3.c. São os seguintes os principais casos de abundância participial: 


a 


a 


[e] 


o 


o 


Da PRIMEIRA CONJUGAÇÃO: 
ACEITAR: aceitado e aceito (em Portugal, aceite); 
ENTREGAR: entregado e entregue, 
ENXUGAR: enxugado e enxuto; 
EXPRESSAR: expressado e expresso; 
EXPULSAR: expulsado e expulso; 
ISENTAR: ssentado e isento; 
LIBERTAR: Zibertado e liberto; 
MATAR: matado e morto; 

PAGAR: pagado e pago; 

PEGAR: pegado e pego; 

SALVAR: salvado e salvo; 


SOLTAR: soltado e solto. 


4 OBSERVAÇÃO 1. De regra constitui erro o uso de uma forma participial por 


outra. Mas entre os mesmos melhores escritores é tão comum o uso de libertado 


por liberto, por um lado, e de pago e de pego por pagado e por pegado, por outro, 


que não se pode taxar de erro seu uso. Mas insista-se em que o mais adequado, em 


vários sentidos, é o uso paradigmático destas formas. 


4? OBSERVAÇÃO 2. A forma participial irregular de matar só se usa na voz 
passiva: O leão FOI MORTO pelo caçador. 


O 


D 


[s] 


D 


D 


D 


o 


Da SEGUNDA CONJUGAÇÃO: 
ACENDER: acendido e aceso; 
BENZER: benzido e bento; 
ELEGER: elegido e eleito; 
ENVOLVER: envolvido e envolto; 
MORRER: morrido e morto; 
PRENDER: prendido e preso; 


SUSPENDER: suspendido e suspenso. 


& OBSERVAÇÃO 1. Note-se que morto é particípio irregular tanto de matar 


como de morrer. 


9 OBSERVAÇÃO 2. Com ser, com estar, etc., envolto só se usa quando se trata de coi- 


sas físicas: Foi envolto pela FUMAÇA, etc. Quando se trata de ações, usa-se sempre envolvido. 
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Foi envolvido num CRIME, etc. — Nos tempos compostos, porém, seria ocioso dizé-lo, só se 
usa envolvido. À fumaça TINHA-0 ENVOLVIDO; TINHAM-na ENVOLVIDO num crime, etc. 

* Da TERCEIRA CONJUGAÇÃO: 

° EMERGIR: emergido e emerso; 

" EXPRIMIR: exprimido e expresso; 

9 EXTINGUIR: extinguido e extinto; 

" FRIGIR: frigido e frito; 

© IMERGIR: imergido e imerso; 

" IMPRIMIR: imprimido e impresso; 

" SUBMERGIR: submergido e submerso. 

? OBSERVAÇÃO 1. Frito, como visto, é particípio de frigir, não de fritar, que 
tem particípio único: fritado. Normalmente, todavia, usa-se frito e nunca fritado 
com ser, com estar, com andar, com ir, etc. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Imprimir só possui dupla forma participial quando signi- 
fica ‘gravar ou ‘estampar. Quando significa ‘infundir ou ‘produzir movimento, 
emprega-se tão somente imprimido. Assim, Seu livro será impresso em Portugal; 
mas Foi imprimida pelo professor na alma dos alunos a vontade de estudar. Se porém 
o verbo está em sua forma pronominal, obviamente não pode dizer-se senão Jm- 
primiu-se na alma dos alunos a vontade de estudar. 

$ Caíram em desuso muitos particípios irregulares: entre outros, cinto, do verbo 
cingir, colheito, do verbo colher, despeso, do verbo despender. Outros, como absoluto, 
de absolver, e resoluto, de resolver, seguem usando-se, mas como puros adjetivos. 

6.3.4. VERBOS UNIPESSOAIS E VERBOS “IMPESSOAIS”, 

6.3.4.a. São UNIPESSOAIS os verbos que, em razão de seu significado próprio, 
normalmente não se usam senão na terceira pessoa do singular ou do plural. 
São os seguintes. 

* Os que significam ação própria de determinado animal, como balir, 
cacarejar, chirriar, coaxar, grasnar, grazinar (os periquitos, por exemplo), ladrar, 
miar, piar ou pipilar, rosnar, zumbir, zurrar, esvoaçar (borboletas, mariposas, etc.), 
galopar, trotar e outros que tais. 

& OBSERVAÇÃO 1. Em sentido translato ou metafórico, os verbos que signi- 
ficam ação própria de determinado animal podem usar-se em todas as pessoas. 
Exemplo: 


“ “Tanto ladras, rosnei com os meus botões, que trincas a língua” 
(ANTÓNIO RIBEIRO). 
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4 OBsERVAGAO 2. Nas fábulas e em outros casos de personificação, tais 
verbos podem empregar-se em sentido próprio em todas as pessoas. 

* Os que expressam necessidade, conveniência, parecer, sensação, etc., quando 
têm por sujeito ou um substantivo, ou uma oração substantiva, quer reduzida de infini- 
tivo, quer desenvolvida e iniciada pela conjunção integrante que (explícita ou implícita): 

V Urge uma PROVIDÊNCIA adequada; 

V Convém PROCEDERMOS AO PROJETO; 

V. Pareceu-nos [QUE] FOSSE PERFEITA A SOLUÇÃO; 
Y Doem-me as COSTAS; 

v Esqueceu-nos a LIÇÃO; 

Y etc. 

* Acontecer, ocorrer, suceder, concernir, grassar, constar (= ser constituído de), 

assentar (= peça de roupa) e outros que tais: 
V. Sucedeu o esperado; 
V No que concerne a este assunto...; 
V Virus que grassam por todo o mundo; 
V A obra consta de dois tomos, 


“ O terno assenta-lhe bem; 
vV etc. 

6.3.4.b. Os verbos conhecidos como “rMPESSOAIS” só podem chamar-se assim 
porque comumente se considera que “não têm sujeito”. Trata-se outra vez, e de 
modo ainda mais grave, de confusão entre significado e figura: porque, com efeito, 
significativamente é impossível que um verbo não o seja, de algum modo, de um 
sujeito. (Voltaremos a vê-lo na Sexta Parte.) Reduzem-se, em verdade, a unipessoais, 
com a diferença de que só se usam na terceira pessoa do singular. São os seguintes. 

* Os que significam algum fenómeno da natureza: alvorecer, amanhecer, 
anoitecer, entardecer, estiar, chover, chuviscar, granizar, gear, nevar, orvalhar ou 
rociar, relampejar, saraivar, trovejar, ventar, etc. 

«4 OBSERVAÇÃO. Em sentido translato ou metafórico, os verbos que significam 
fenômeno da natureza também podem usar-se em todas as pessoas. Exemplo: 
Anoitecemos e amanhecemos na cidade. 

e O verbo haver na acepção de “existir”, na de “estar”, na de “dar-se”, na de 
“realizar-se”, na de “produzir-se”, na de “aparecer”, ou quando indica tempo de- 
corrido; e o verbo fazer quando também indica tempo decorrido: 


V Houve momentos de muita alegria; 
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V Não há ninguém em casa; 


V Tem havido muitos acidentes na estrada; 


v Haverá nova reunião da diretoria amanhã, 
v Houve tufões no mês passado; 

v Não há estrelas esta noite, 

v Casaram-se há cinco anos, 

V Não o vemos faz dois anos. 

X OBSERVAÇÃO. Não se use em nenhum destes exemplos, em lugar de haver 
ou de fazer, o verbo ter. Conquanto haja exemplos históricos de seu emprego em 
bons autores (especialmente do século XVT), já desde há muito deixou de fazer 
parte da língua mais cultivada. 

e Bastar e chegar quando regidos de preposição de. Exemplos: 

v Basta DE discussões: 
v Chega DE queixas. 

6.4. Os MODOS E OS TEMPOS VERBAIS: ESTUDO SEMANTOSSINTÁTICO. 

$ Demos já, mais acima, os caracteres gerais dos modos e dos tempos verbais. 
Estudemo-los agora mais detidamente. 

6.4.1. O MODO INDICATIVO expressa, normalmente, que certa ação, certo fato ou 
certo estado são certos ou reais e se dão no presente, ou se deram no passado ou se darão 
no futuro. É o modo próprio da oração “principal” ou, como a chamamos, subordinante. 

6.4.1.a. O PRESENTE DO INDICATIVO. 

e Emprega-se, antes de tudo, para expressar que certa ação, certo fato ou 
certo estado se dão no momento em que se fala ou em que se escreve: 

Y Cai uma chuva fina; 

Y Trabalho agora no novo livro; 
V O rapaz encontra-se acamado; 
Y etc. 

* Emprega-se também para expressar que dada ação, dado fato ou dado es- 
tado se dão não só no momento em que se fala ou em que se escreve, mas perma- 
nentemente ou, ainda, eternamente: 

“ A Terra gira em torno do Sol; 

V. As grandes catástrofes não distinguem ricos e pobres, 

Y O menino come pouquíssimo; 

Y “Deus é Pai! Pai de toda a criatura: / E a todo o ser o seu amor assiste: ... 


(A. DE QUENTAL); 
Y “O ente é, o nào ente não é” (PARMÊNIDES). 
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e Usa-se ainda para expressar que dada ação, dado fato ou dado estado se de- 
ram no passado: é o chamado PRESENTE HISTÓRICO OU NARRATIVO, que se usa para 
emprestar súbita vivacidade à narração: Napoleão marchava em direção a Rússia, 
quando de repente começa a nevar. É recurso antes literário, que porém se emprega 
também fora da Literatura. Não obstante, deve usar-se sempre com moderação.” 

e Usa-se, ademais, para expressar que determinada ação deve dar-se em fu- 
turo próximo: Amanhã te faço isso; Se José partir amanhã, vamos com ele, Outro 
dia ela volta; etc. Trata-se, contudo, de recurso antes coloquial ou literário, e deve 
evitar-se em outros registros. 

* Interrogativamente e com o verbo querer seguido de infinitivo, em lugar 
do imperativo: Quer ENTRAR, meu senhor? (= Entre, meu senhor). É ainda recurso 
coloquial ou literário. 

4 OBSERVAÇÃO 1. Usa-se o presente do indicativo de ter + de + infinitivo para 


expressar ação, fato ou estado que devem dar-se em futuro imediato: Temos de 


conhecer as causas do sucedido.” 
& OBSERVAÇÃO 2. Correntemente o presente do indicativo substitui-se por 
estar + gerúndio ou por estar + a + infinitivo: Estuda = Está estudando (mais co- 


mum no Brasil) = Está a estudar (mais comum em Portugal). 


> Disse-se, mais acima, que os modos e os tempos verbais estão 
para o presente do indicativo assim como o vocativo, O genitivo, 
o dativo, o acusativo e o ablativo estão para o nominativo, por 
exemplo, em latim, e assim como os pronomes oblíquos estáo 
para os retos, por exemplo, em portugués (eu [nominativo] - 
me [acusativo], mim, ti [dativo ou ablativo], etc.). Em outras 
palavras, os modos e os tempos verbais são como casos do presen- 
te do indicativo, assim como o vocativo, o genitivo, o dativo, o 
acusativo e o ablativo são casos do nominativo, e assim como os 


pronomes oblíquos o são dos retos. 


* O uso de um tempo verbal por outro, e, em geral, de qualquer classe gramatical por outra, chama-se 
enálage (< gr. enallagê, és, pelo fr. énallage). 

* Cunha e Cintra, João de Almeida e outros consideram castigo uso de que em lugar de de neste caso. 
Julgamos porém preferível o uso de de por ser o aceito por todos os gramáticos e por todos os melhores 
escritores, ao passo que o uso de que não alcança tal unanimidade. 


5 Mas ambas as formas são lidimamente portuguesas e usáveis por todos os lusófonos. 
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E assim é com respeito ao presente do indicativo 

2 antes de tudo porque tanto o passado como o futuro não se dizem 
senão em referência ao presente: com efeito, o passado é o que já 
não é, enquanto o futuro é o que ainda não é; 

2 mas depois porque, como se disse, o indicativo — e trata-se do presen- 
te do indicativo — é o modo que expressa o ser, enquanto os demais 


expressam o poder ser (o subjuntivo) ou o dever ser (o imperativo). 


6.4.1.b. O PRETÉRITO IMPERFEITO. 

* Como se vê por seu mesmo nome, emprega-se para expressar a inconclusão 
ou continuidade no passado de certa ação, de certo fato ou de certo estado: 

Y “Debaixo de um itapicuru, eu fumava, pensava e apreciava a tropilha de 
cavalos, que retouçavam no gramado vasto. A cerca impedia que eles me 
vissem. E alguns estavam muito perto” (GurMARAEs Rosa). 

? OBSERVAÇÃO. Não raro O IMPERFEITO expressa que determinada ação se 
estava dando quando sobreveio outra (no pretérito perfeito): 

V Sonhava, quando o barulho o DESPERTOU. 

* Expressa ainda que determinada ação ou determinado estado se davam 
amiúde, sempre ou permanentemente: 

V. “Se o cacique marchava, a tribo inteira o acompanhava” (JAIME CORTESÃO); 

V. Sua casa dava para o parque, 

* Em contos, fábulas, lendas, etc., usa-se o verbo ser no IMPERFEITO para 
situar vagamente no tempo: 

” Era uma vez... 

2 Osservação 1. Em lugar do imperfeito, usa-se comumente estava, etc. + 
gerúndio ou estava, etc. + a + infinitivo. 

2 OBsERVAÇÃO 2. No Brasil e sobretudo em Portugal, usa-se muito o imper- 
feito pelo futuro do pretérito: Eu gostava [por gostaria] de que viesses, Nós quería- 
mos [por quereríamos) ir à Europa; etc. Não se deve empregar, todavia, em outro 
registro que o coloquial e que o literário. 

6.4.1.c. O PRETÉRITO PERFEITO pode ser SIMPLES Ou COMPOSTO, e no portu- 
guês moderno, ao contrário do que se dá, por exemplo, nas demais línguas romá- 
nicas, há entre as duas formas acentuada distinção. 

* Å FORMA SIMPLES indica que determinada ação ou determinado fato se pro- 


duziram e concluíram a certa altura do passado: 
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Vd criança nasceu bem 
v Naquele dia de setembro, partimos para nunca mais voltar, 
Y et. 

e À FORMA COMPOSTA, por seu lado, expressa que dado ato começado no 

passado se repete ou continua até o momento em que se fala ou em que se escreve: 
v Tem estudado muito; 
Y Têm procedido a promissoras investigações, 
Y etc. 

A OBSERVAÇÃO. Para exprimir que dada ação é repetida ou contínua, o PRE- 
TÉRITO PERFEITO SIMPLES requer a presença de advérbios (sempre, amiúde, várias 
vezes, muitas vezes, todos os dias e outros que tais): 

V Tiveram SEMPRE grande compaixão pelo sofrimento alheio; 
V Quantas vezes recitou este poemas 
Y etc. 

Em outras palavras, o que nestes casos dá a ideia de repetição ou de continui- 
dade é o advérbio. 

6.4.1.d. O PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO também se divide em SIMPLES e em 
COMPOSTO. 

* Em ambas as formas, o próprio deste tempo verbal é expressar que certa 
ação, certo fato ou certo estado sucederam antes de outro também passado: 

V A conversa tornara-se enfadonha, quando Maria se recolheu; 
V. Quando voltei, os casarões tinham desaparecido da cidade, 
Y etc. 

e Masa FORMA SIMPLES também pode empregar-se, literariamente, em lugar 
do FUTURO DO PRETÉRITO (simples ou composto): 

Y Oh! se lutei!... mas devera [por deveria] / Expor-te em pública praça, / Como 


um alvo à populaga, / Um alvo aos dictérios seus!” (GONÇALVES Dias); 

v "Um pouco mais de sol — e fora [por teria sido] brasa, / Um pouco mais 
de azul — e fora [= teria sido] além, / Para atingir, faltou-me um golpe 
de asa..." (MÁRIO DE SÁ-CARNEIRO). 

e Usa-se ainda a FORMA SIMPLES (antes literariamente, mas também não lite- 
rariamente) em lugar do PRETÉRITO IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO: 

V Se eu fora (por fosse) tu, não o aceitaria. 

4 OBSERVAÇÃO. Este uso fixou-se em determinadas frases exclamativas 


correntes: Prouvera a Deus! [por Prouvesse]; Pudera! [por Pudesse); Quem me dera! 


[por desse); Tomara [por Tomasse) que...! 
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6.4.1.e. Também o FUTURO DO PRESENTE se divide em SIMPLES e em COMPOSTO. 

* Aforma sIMPLES emprega-se variamente. 

— Antes de tudo e de modo próprio, para expressar que determinada ação, 
determinado fato ou determinado estado sucederão efetivamente: 

V As férias começarão dentro de uma semana. 

? OBSERVAÇÃO. Se se quer dar caráter de probabilidade ou de possibilidade a 

ação, a fato ou a estado futuros, então é preciso recorrer a advérbio: 
V Viajaremos PROVAVELMENTE depois de amanhã. 
— Também para expressar probabilidade, dúvida ou suposição com respeito 
a ação, a fato ou a estado atuais. 
V Será tão prudente como dizem? 
V Fico a perguntar-me se terá de fato a propalada argúcia; 
Y etc. 
— Em lugar do imperativo: 
Y "Honrarás (por Honra) pai e máe." 

— Em lugar do FUTURO DO PRETÉRITO: 

Y ENTROU para a universidade aos 18 anos, e não esperará [por esperaria] 
muito tempo para lecionar ali. 

S Este uso, oriundo talvez do francês, é da mesma linhagem que o presente 
histórico. 

Z OBSERVAÇÃO 1. Na oralidade, o FUTURO SIMPLES é pouco empregado. Subs- 
titui-o o presente do indicativo de zr + infinitivo: Vamos viajar (por Viajaremos). 
Ao menos na escrita não literária, porém, devemos usar o mesmo futuro. 

4 (OBSERVAÇÃO 2. Mais elegante, e culto, é o uso do presente do indicativo de 
haver + de + infinitivo pelo FUTURO DO PRESENTE SIMPLES: Hei de consegui-lo (por Conse- 
gui-lo-ei). Neste caso, exprime-se a vontade, a intenção ou a certeza de realização futura. 

* À forma COMPOSTA emprega-se para expressar que certa ação, certo fato 
ou certo estado futuros já se terão concluído ou consumado antes ou depois de 
determinado marco temporal: 

Y A0 MEIO-DIA DE AMANHÃ já o teremos decidido; 

Y "DENTRO DE UNS CINCO DIAS tereis acabado o esqueleto do segundo an- 
dar e então me olhareis de cima" (RuBEM BRAGA); 

Y “Pelágio! se dentro de oito dias não houvermos voltado, ora a Deus por 


nós, que teremos dormido o nosso último sono” (ALEXANDRE HERCULANO); 
Y etc. 
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* Por fim, emprega-se também para expressar dúvida, probabilidade ou su- 
posição com respeito a certa ação, a certo fato ou a certo estado passados: 
V Ter-se-á aplacado a tormenta? 
V Quanto tempo teremos levado até aqui; 
v “Não sei se me engano, mas creio que nem uma só vez ele terá falhado" 
(MANUEL BANDEIRA). 

6.4.1.f. Também o FUTURO DO PRETÉRITO pode ser SIMPLES ou COMPOSTO. 

e Usa-se a forma SIMPLES, antes de tudo, para expressar que dada ação, 
dado fato ou dado estado se deram posteriormente a outra ação, a outro fato ou 
a outro estado: 

V Chegaram de manhã, mas partiriam de tarde, 
V. Sua casa [ou seja, a casa em que vivia) transformar-se-sa em museu; 
Y etc. 

A OBSERVAÇÃO. Quando empregada assim, a forma sIMPLES é indubitavel- 
mente tempo do modo indicativo. 

e Usa-se também em orações subordinantes cuja subordinada (explícita ou 
implícita) é condicional com verbo no imperfeito do subjuntivo, para expressar 
que dada ação, dado fato ou dado estado se dariam se se cumprisse o dito na 
subordinada: 

V Seo VISSE assim, envergonhar-se-ia; 

Y Que livro levarias para uma ilha deserta (se FOSSES para uma)? 

V. Sem sua ajuda (= [Se] Não FOSSE [por] sua ajuda), não o consegutríamos, 
V Que faria sem ti (= se não CONTASSE contigo)’, 

Y etc. 

X (OBSERVAÇÃO 1. É por este emprego que o FUTURO DO PRETÉRITO SIMPLES 
(como o COMPOSTO) se diz em espanhol e em francês, como em português até 
inícios do século XX, “modo condicional”. Note-se, porém, que o que expressa 
condição não é o futuro do pretérito, mas o subjuntivo da oração subordinada 
(propriamente, aliás, chamada condicional) ou um substituto seu. Por conseguin- 
te, chamar “modo” ao futuro do pretérito não soluciona o caso desta complexa 
forma verbal. E, com efeito, a questão parece em grande parte insolúvel. 

& OBSERVAÇÃO 2. Como se vé pelo terceiro e pelo quarto exemplo, a condi- 
cional pode substituir-se neste caso por expressão não oracional equivalente. 

«4 (OBSERVAÇÃO 3. Insista-se no paralelismo requerido por este uso: verbo da 


subordinante no futuro do pretérito simples, verbo da subordinada no imperfeito 
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do subjuntivo. Se todavia o verbo da subordinante estiver no futuro do presente 
simples, então o da subordinada estará no futuro do subjuntivo: 
V Seo VIR assim, envergonhar-se-á. 

e Mas a forma siMPLES também se emprega para expressar probabilidade, 

dúvida ou suposição com respeito a ação, a fato ou a estado passados: 
V Ele teria então dez anos, 
v etc. 

* Serve ainda o FUTURO DO PRETÉRITO SIMPLES para expressar tão só vontade 
ou volição: 

V Quereríamos (ou Gostaríamos de) que vtesses; 
V Quereria comprar Os Sertões; 
Y etc. 

4 (OBSERVAÇÃO. Assim usada, a forma SIMPLES do FUTURO DO PRETÉRITO 
poderia dizer-se modo à parte: justamente, modo volitivo. 

e Próximo deste uso, mas de fato distinto dele, está o da forma SIMPLES 
do FUTURO DO PRETÉRITO como maneira polida ou cortês de presente do 
indicativo: 

Y Desejaríamos [= Desejamos ou Queremos) escutar-lhe a versão sobre o 
acontecido; 
Y etc. 

* Dor fim, usa-se O FUTURO DO PRETÉRITO SIMPLES em certas orações inter- 
rogativas e/ou exclamativas, para denotar dúvida, surpresa, indignação e outros 
sentimentos que tais: 

V Sua empresa faliu. Quem |o) diria? 

A OBSERVAÇÃO. Note-se que este pronome neutro (o), que exerce a função 
sintática de objeto direto, poderia substituir-se por uma oração objetiva direta 
com verbo no imperfeito do subjuntivo: 

V Sua empresa faliu. Quem diria que isso PUDESSE suceder? 

e (O FUTURO DO PRETÉRITO COMPOSTO emprega-se, antes de tudo, para ex- 
pressar que determinada ação, determinado fato ou determinado estado se teriam 
dado no passado se se tivesse cumprido certa condição: 

V Tudo teria sido diferente(,) se o TIVESSES COMPREENDIDO; 
Y Se TIVESSEM VINDO, nada disso se teria passado; 


V. Sem vós (= [Se] Não TIVESSE SIDO por vós), não teria sido a grande artista que é; 
Y etc. 
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Z (OBSERVAÇÃO 1. Este emprego da FORMA COMPOSTA do futuro do pretérito 
é em tudo semelhante ao uso da forma simples visto acima, menos em um ponto: 
a FORMA COMPOSTA sempre expressa algo efetivamente no passado, enquanto a 
SIMPLES O expressa em tempo sempre em algum grau indefinido. 

2 OBSERVAÇÃO 2. Enquanto com o verbo da subordinante no futuro do pre- 
térito simples temos o verbo da subordinada no imperfeito do subjuntivo, aqui 
temos o verbo da subordinante no futuro do pretérito composto e o verbo da 
subordinada no mais-que-perfeito do subjuntivo. 

* Emprega-se ainda a forma COMPOSTA para exprimir a possibilidade ou a 
probabilidade de um fato passado: 

Y “Calculou que a costureira teria ido por ali” (MACHADO DE Assis). 

& OBSERVAÇÃO. Note-se que se poderia usar aqui, em lugar do futuro do 

pretérito composto, o mais-que-perfeito do subjuntivo: 
V Calculou que a costureira tivesse ido por ali. 

Pode pois dizer-se que, neste uso, O FUTURO DO PRETÉRITO COMPOSTO é afim 
ao modo subjuntivo. 

e Usa-se a forma COMPOSTA, por fim, para expressar incerteza com respeito a 
dada ação, a dado fato ou a dado estado no passado: 

Y Quem o teria aceitado?! 
vV Que teria escrito ele a respeito deste assunto? 


V etc. 


4 (OBSERVAÇÃO. Este uso não se dá senão em orações interrogativas e/ou ex- 
clamativas. 

6.4.2. O MODO SUBJUNTIVO, diferentemente do modo indicativo, expressa 
normalmente que certa ação, certo fato ou certo estado são incertos, duvidosos, 
eventuais ou até irreais, € isso quer no presente, quer no passado, quer no futuro. 
Comparem-se pelos seguintes exemplos os dois modos: 

al. presente no modo indicativo: Dico que o merece, 

a2. presente no modo subjuntivo: DuviDO que o mereça; 

b1. perfeito no modo indicativo: DIGO que o mereceu; 

b2. perfeito no modo subjuntivo: DuviDO que o tenha merecido; 

cl. imperfeito no modo indicativo: Disse que o merecia; 

c2. imperfeito no modo subjuntivo: DuVIDAVA que o merecesse; 

dl. mais-que-perfeito no modo indicativo: Dizia que o tinha merecido; 


d2. mais-que-perfeito no modo subjuntivo: DuviDAvA que o tivesse merecido. 
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^ OBSERVAÇÃO 1. Note-se o paralelismo: 

al. verbo da subordinante no presente do indicativo, verbo da subordinada 
também no presente do indicativo; 

a2. verbo da subordinante no presente do indicativo, verbo da subordinada 
no presente do subjuntivo; 

b1. verbo da subordinante no presente do indicativo, verbo da subordinada 
no perfeito do indicativo; 

b2. verbo da subordinante no presente do indicativo, verbo da subordinada 
no presente do subjuntivo; 

cl. verbo da subordinante no perfeito do indicativo, verbo da subordinada no 
imperfeito do indicativo; 

c2. verbo da subordinante no imperfeito do indicativo, verbo da subordinada 
no imperfeito do subjuntivo; 

dl. verbo da subordinante no imperfeito do indicativo, verbo da subordinada 
no mais-que-perfeito do indicativo; 

d2. verbo da subordinante no imperfeito do indicativo, verbo da subordinada 
no mais-que-perfeito do subjuntivo. 

& OBSERVAÇÃO 2. Naturalmente, este é tão só um dos quadros do paralelis- 
mo morfossintático verbal: o relativo a frases em que a oração subordinante tem 
por subordinada uma substantiva. Naturalmente ainda, tudo isto se entenderá 
melhor na Sexta Parte. Então veremos, ademais, que o conceito de oração subor- 
dinante e o de oração subordinada são analógicos, ou seja, NÃO ESTÃO NO MESMO 
PLANO o ser oração subordinante de oração subordinada substantiva e o sê-lo de 
oração subordinada adverbial, assim como TAMPOUCO ESTÃO NO MESMO PLANO O 
ser oração subordinada substantiva e o sê-lo adjetiva — et reliqua. Infelizmente, tal 
diferença de planos nunca foi observada pelas gramáticas, o que não fez nem faz 
senão lançar o estudante em densa maranha de contradições. 

2 OBSERVAÇÃO 3. Insista-se porém no referido quadro. Com respeito a ele, 
pode dizer-se que: 

* normalmente o INDICATIVO se emprega em orações subordinadas substan- 
tivas que completam o sentido de verbos como afirmar, compreender, comprovar, 
crer (em oração afirmativa), dizer, pensar, ver, verificar, 

* normalmente o SUBJUNTIVO se emprega em orações subordinadas substan- 
tivas que completam o sentido de verbos como desejar, duvidar, impedir, implorar, 


lamentar, mandar, negar, ordenar, pedir, proibir, queixar-se, querer, rogar, suplicar, 
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isto é, em cujo sentido está a ideia de desejo, ou de dúvida, ou de proibição, ou de 
rogo, ou de lamento, ou de ordem, ou semelhantes. 

A OBSERVAÇÃO 4. Por vezes, porém, o subjuntivo é usado em lugar do indi- 
cativo por mera convenção, e pode comutar-se por este sem nenhuma alteração 
significativa. É o que se dá especialmente nas orações adverbiais causais introduzi- 
das por como e com verbo no presente ou no imperfeito: 

v “Como amizade seja [ou é] uma das boas cousas que há no mundo, e 
seja [ou é] fundada em virtude e razão natural, e no mesmo Deus, está 
claro que a não há entre perversos [...]" (HEITOR PINTO); 

vV “Como o gigante viesse [ou vinha] folgado e fosse [ou era] dos mais for- 
tes do mundo [...], pelejava animosamente” (FRANCISCO DE MORAIS); 

V “Como não achasse [ou achava) mais que folhas [na figueira), amaldi- 
çoou-a” (PE. ANTÔNIO VIEIRA); 

Y. etc. 

6.4.2.a. EMPREGO DO SUBJUNTIVO. 

$ O termo sUBJUNTIVO provém do latino subjuntivus, à, um, quer dizer, que 
serve para ligar ou para subordinar”, e o modo verbal denominado por este termo 
é justamente o próprio das orações subordinadas.” Também se usa, é verdade, 
em orações perfeitas (entre as quais as correntemente chamadas “absolutas ), em 
orações subordinantes ou em orações “coordenadas”.” Mas então empresta ao 
verbo certo matiz volitivo ou certo matiz dubitativo, como se verá. Comecemos 
por seu segundo emprego. 

* Em orações perfeitas, em orações subordinantes e em orações “coordena- 
das”, O SUBJUNTIVO pode expressar: 

a. ou claro desejo ou anseio: 

Y [Que] Deus a tenha; 

Y “Seja a minha agonia uma centelha / De glória!...” (OLavo BILAC); 

v “Que a tua música / seja o ritmo de uma conquista! / E que o teu ritmo / 
seja a cadência de uma vida nova!” (F. J. TENREIRO); 


{Y etc. 


7% Pode dizer-se modo subjuntivo ou modo conjuntivo (< lat. conjunctivus, a, um [que serve para 
ligar"]). — Ademais, como se verá na Sexta Parte, o que ainda chamamos oração subordinada não é 
senão UMA ESPÉCIE das orações subordinadas. 

” A razão das aspas dar-se-á na Sexta Parte. 
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B. ou ordem ou proibição (mas o imperativo ou imperioso sempre resulta da 
vontade): 
V Que não se lhe despreze a ideia; 
V Faça-se que ele o compreenda; 
V Apaguem-se as lâmpadas e acendam-se as velas, 
Y etc. 
Yy. ou, por fim, possibilidade ou dúvida (com o verbo precedido de talvez): '* 
v Talvez chova esta noite, 
V Talvez adoecesse de tristeza; 
Y etc. 

OBSERVAÇÃO 1. As orações de a e as de f ou se iniciam ou poderiam iniciar-se 
por que. O que todavia seja morfossintaticamente este que, mostramo-lo mais adiante. 

OBSERVAÇÃO 2. A interjeição (invariável) viva! é antiga forma subjuntiva, que 
hoje, como interjeição, naturalmente não concorda com o que lhe teria sido su- 
jeito: Viva os que se sacrificaram! Não se deve, todavia, confundir interjeição com 
exclamação, e, assim, quando ainda hoje se usa exclamativamente o verbo viver 
no presente do subjuntivo, então tal verbo segue sendo-o e, por conseguinte, 
concorda em pessoa e número com seu sujeito: Vivam os que se sacrificaram! Vê-se 
portanto que, contrariamente ao que dizem as gramáticas correntes, não se trata 
propriamente de “concordância facultativa”. 

OBSERVAÇÃO 3. A linguística gerativo-transformacional nega a existência do 
subjuntivo independente, porque o interpreta como efeito do “apagamento su- 
perficial da oração principal”. Não deixa de ter sua parte de razão. Há porém 
que reformular-lhe o dito: na maior parte destes casos, a oração subordinante 
está implícita ou em potência, e pode sempre atualizar-se. Com efeito, em QuE 
tua música seja o ritmo de uma conquista, pode sempre explicitar-se a principal: 
Quero QUE tua música seja o ritmo de uma conquista; e diga-se o mesmo para 
os demais exemplos de a e de f. No entanto, tal não se dá nos exemplos de 
Y, até porque até o século XIX, como dito, podia dizer-se tanto Talvez tenha 


adoecido (SUBJUNTIVO) como Talvez adoeceu (INDICATIVO). O uso obrigatório 


* Fique desde já a lição: quando talvez anteceder ao verbo, este estará obrigadamente no subjun- 
tivo: TALVEZ seja belo; quando, porém, talvez se pospuser ao verbo, este estará obrigadamente no 
indicativo: Ele é TALVEZ belo. — Atenção, portanto, hão de ter os tradutores: a obrigatoriedade do 
subjuntivo com talvez anteposto ao verbo não se dá senão no português, mais precisamente no 


português de fins do século XIX para cá. 
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do subjuntivo nestes exemplos tem várias causas, mas decorre grandemente de 
cristalização e de convenção. 
6.4.2.b. O SUBJUNTIVO SUBORDINADO. 
S Insista-se em que o SUBJUNTIVO é modo próprio da oração subordinada,” 
seja esta SUBSTANTIVA, ADJETIVA OU ADVERBIAL.'? 
a. Emprega-se o SUBJUNTIVO nas ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS quan- 
do a oração subordinante expressa: 
— vontade (de qualquer matiz) com respeito à possibilidade dita na subordinada: 
V Não QUERO [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que o faças [ORAÇÃO SUBORDINADA 
SUBSTANTIVA]; 
V QUEREM [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que o façamos [ORAÇÃO SUBORDINADA 
SUBSTANTIVA]; 
Y etc. 
— sentimento ou estimação com respeito à possibilidade dita na subordinada: 
V Tua avó APRECIARÁ muito [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que a visites [ORAÇÃO 
SUBORDINADA SUBSTANTIVA]; 
V O pior SERIA [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que não o aceitassem [ORAÇÃO 
SUBORDINADA SUBSTANTIVA]; 
Y. etc. 
— temor, dúvida ou crença com respeito à possibilidade dita na subordinada: 
v RECEAIS [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que não volte? [ORAÇÃO SUBORDINADA 
SUBSTANTIVA]; 
Y DUVIDO [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que volte [ORAÇÃO SUBORDINADA 
SUBSTANTIVA]; 
Y Não ACREDITAMOS [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que volte [ORAÇÃO SUBORDI- 
NADA SUBSTANTIVA]; 
Y etc. 
A OBSERVAÇÃO. Se se põe o terceiro exemplo na afirmativa, então pode usar- 
-se o verbo da subordinada ou no subjuntivo ou no indicativo: 
Y ACREDITAMOS [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que volte ou que voltará [ORAÇÃO 


SUBORDINADA SUBSTANTIVA] ; 


? 'Tenha-se sempre em mente, todavia, o dito em nota supra: o que chamamos aqui oração subordi- 
nada é apenas UMA DAS ESPÉCIES de orações subordinadas. 

"' O que não quer dizer que o verbo das subordinadas esteja sempre no subjuntivo: não o está, por 
exemplo, em Luta como [luta] um leão. 
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F usa-se então um ou outro modo segundo seja maior ou menor a crença com 
respeito ao dito na subordinada. 

D. Emprega-se o SUBJUNTIVO nas ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS quando 
estas expressam: 

> ou fm ou consequência de algo dito na principal: 

V Queria encontrar UMA IDEIA [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que 0 reanimasse 
[ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA]; 

Y Quer presenteá-lo com UM LIVRO [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que verdadeira- 
mente lhe dê GOSTO [ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA]; 

Yx etc. 

(OBSERVACAO: note-se nos exemplos que o verbo no subjuntivo é apenas parte 
do fim ou da consequéncia); 

> impossibilidade. 

Y Não podemos dizer nada [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que a possa consolar 
[ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA]; 

Y Não houve ninguém [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que o demovesse do intento 
[ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA]; 

Y etc. 

(OBSERVAÇÃO: note-se nos exemplos que o verbo no subjuntivo apenas contri- 
bui para expressar a impossibilidade); 

— ou possibilidade, ou hipótese, ou conjectura, ou anseio, etc.: 

Y Estavaali para dar alento [ORAÇÃO SUBORDINANTE] 405 [OBJETO INDIRETO] 
que o tivessem perdido [ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA]; 

v Há alguma lei (ORAÇÃO SUBORDINANTE] que NO-LO GARANTA? [ORAÇÃO 
SUBORDINADA ADJETIVA]; 

Y ANELAVA um lugar [ORAÇÃO SUBORDINANTE] que os pudesse acolher 
[ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA]; 

Y etc. 

(OBSERVAÇÃO: note-se nos exemplos que o verbo no subjuntivo apenas 
contribui para expressar a ideia de impossibilidade, e não raro, quando se 
trata de anseio, como se vê no terceiro exemplo, tal ideia depende do verbo 
da subordinante). 

y. Nas ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS O SUBJUNTIVO nem sempre ex- 
pressa ou ajuda a expressar alguma das ideias que já o vimos fazer. Usa-se então 


por complexo conjunto de causas, entre as quais o mero fato de estar em oração 
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subordinada (de dada espécie, como veremos mais adiante) e de anteceder-se de 
determinada conjunção. 

— Pois bem, em princípio é de regra usar o SUBJUNTIVO em: 

? ORAÇÕES CAUSAIS NEGATIVAS (introduzidas por não porque ou por não que): 

V Aceitou-o por necessidade [ORAÇÃO SUBORDINANTE], NÃO porém PORQUE 0 
quisesse [ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL]; 

V Aceitou-o [ORAÇÃO SUBORDINANTE], NÃO QUE O quisesse (ORAÇÃO SUBORDINADA 
ADVERBIAL], mas por necessidade (ORAÇÃO “COORDENADA” ADVERSATIVA]; 

Y etc. 

(OBSERVAÇÃO: as orações ADVERBIAIS CAUSAIS NEGATIVAS sempre requerem ou 
encerram a ideia de adversão: tanto é assim que os dois exemplos acima poderiam 
escrever-se, respectivamente, Aceitou-o por necessidade, MAS não porque o quisesse e 
Aceitou-o, MAS não que o quisesse, e sim por necessidade); 

? ORAÇÕES CONCESSIVAS (introduzidas por conquanto, embora, ainda que, se 
bem que, bem que, posto que, mesmo que, etc); 

V Preferiu não reagir [ORAÇÃO SUBORDINANTE], CONQUANTO não fosse covarde 
[ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL]; 

V EMBORA não fosse covarde [ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL], preferiu não 
reagir [ORAÇÃO SUBORDINANTE]; 

V" AINDA QUE chovesse [ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL], partiram| ORAÇÃO 
SUBORDINANTE); 

v etc.;8 

2 ORAÇÕES FINAIS (intoduzidas por porque, para que, a fim de que): 

V Esforçaram-se muito [ORAÇÃO SUBORDINANTE] PORQUE tudo voltasse à paz 


inicial (ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL]; 


8! Note-se, ademais, que no segundo exemplo se dá adversativa de adversativa, o que poderia 
escrever-se assim: Acertou-o, MAS não que o quisesse, MAS por necessidade. É, uma vez mais, a plasti- 
cidade da linguagem. 

*" Atente-se ao convencional: contrariamente ao que se dá em português, em espanhol as orações 
adverbiais concessivas podem ter o verbo ou no indicativo ou no subjuntivo; e puesto que tem o sen- 
tido de dado que. Ambos estes caracteres do castelhano não raro levam a erro o tradutor, em especial 
o segundo, porque, insista-se, posto que não é sinônimo de “dado que”, senão que o é de ainda que. 
? Nem sempre se deveria usar embora por ainda que ou conquanto. Por exemplo, se se trata de oração 
concessiva com o verbo elíptico, não se use embora, e sim ainda que ou conquanto: AINDA QUE [seja] inte- 
ligente, a menina tem dificuldade para memorizar (não “embora inteligente”). — Diga-se, ademais, que as 
orações concessivas podem vir antes ou depois da subordinante; no primeiro caso, como se voltará a ver 
na Décima Parte, obrigatoriamente se separarão desta por vírgula; no segundo, a vírgula será opcional. 
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Y Esforçaram-se muito [ORAÇÃO SUBORDINANTE] PARA QUE tudo voltasse à paz 
inicial [ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAI]; 
V A FIM DE QUE tudo voltasse à paz inicial (ORAÇÃO SUBORDINADA ADVER- 
BIAL), esforçaram-se muito [ORAÇÃO SUBORDINANTE]; 
Yx etc.; 
5 ORAÇÕES TEMPORAIS (introduzidas por antes que, até que, enquanto, depois 
que, etc. J 
Y Partamos (ORAÇÃO SUBORDINANTE], ANTES QUE chova [ORAÇÃO SUBOR- 
DINADA ADVERBIAL]; 
Y Não partamos senão [ORAÇÃO SUBORDINANTE] DEPOIS QUE a chuva passar 
[ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL]; 
V Permaneçamos aqui [ORAÇÃO SUBORDINANTE] ATÉ QUE 0 sol se ponha [ORA- 
ÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL]; 
V Não saiamos daqui [ORAÇÃO SUBORDINANTE] ENQUANTO 0 sol não se puser 
[ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL]; 
Y etc. 
(OBSERVAÇÃO: os dois últimos exemplos são diferentes maneiras de dizer 


o mesmo); 
a ORAÇÕES CONDICIONAIS OU HIPOTÉTICAS (introduzidas por se ou caso):*º 
V Sk lhe ministrarem o devido ensino [ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL], 
progredirá muito rapidamente [ORAÇÃO SUBORDINANTE); 
v Não teria feito o que fez [ORAÇÃO SUBORDINANTE], SE O houvesse compreen- 
dido [ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL]; 
V/ SE se tivesse dado conta da situação [ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL], 


não teria aparecido (ORAÇÃO SUBORDINANTE]; 


" Porque como conjunção final é pouco usada hoje; mas não desusada. — Além disso, as orações 
finais podem vir antes ou depois da subordinante; no primeiro caso, como se voltará a ver ainda na 
Décima Parte, obrigatoriamente se separarão desta por vírgula; no segundo, a depender do contexto, 
a vírgula será opcional. 
^ Nem todas as orações temporais tém colocação livre. Dos exemplos postos, a do primeiro pode vir 
antes ou depois da subordinante, e, se vem depois, pode separar-se desta por vírgula ou não fazê-lo. A 
do «gundo, só pode vir posposta à subordinante, c não pode separar-se desta por vírgula. A dos dois 
últimos pode vir antes ou depois da subordinante; sc vem antes, obrigatoriamente se separa desta por 
virgula, e, sc vem depois, obrigatoriamente não sc separa dela por vírgula — tudo o que se voltará a 
estudar, mais detidamente, na Décima Parte. 
7 E. cris, = E a " m é 

Lan verdade, todas as adverbiais são, por certo ângulo, hipotéticas: se antepostas à subordinante, sem- 
pre deixam cm expectativa a mente do ouvinte ou do leitor enquanto não ouvirem ou não lerem esta. 
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V. Caso não o queira [ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL], diga-mo logo [ORA- 
ÇÃO SUBORDINANTE); 

Y etc.” 

o ORAÇÕES COMPARATIVO-HIPOTÉTICAS“ (introduzidas por como se): 

vV “As pernas tremiam-me [ORAÇÃO SUBORDINANTE] COMO SE todos os 
nervos me estivessem golpeados [ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL)” 
(CAMILO CASTELO BRANCO); 

Y etc.; 

o ORAÇÕES CONSECUTIVAS (introduzidas sempre por que ou por de modo que, 
de maneira que, em maneira que, etc.): 

V *Dós-Ihe uma nota voluntariamente seca [ORAÇÃO SUBORDINANTE], EM 
MANEIRA QUE lhe apagasse a cor generosa da lembrança [ORAÇÃO SUBOR- 
DINADA ADVERBIAL]" (MACHADO DE ÁSSIS); 

V Estuda de modo [tal] (ORAÇÃO SUBORDINANTE])(,) QUE sejas louvado por ti 


mesmo [ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL]; 


v etc." 


e SUBSTITUTOS DO SUBJUNTIVO. O sUBJUNTIVO pode substituir-se:90 


— pelo INFINITIVO: 


V [nstou-as a não desistir do projeto por Instou-as a QUE não desistissem do 
projeto; 
Y etc. 
(OBSERVAÇÃO: quando a oração de infinitivo substitui oração subordinada 


desenvolvida [iniciada no exemplo por que], então se chama REDUZIDA DE 


INFINITIVO); 
— pelo GERÚNDIO, sobretudo quando se trata de orações condicionais: 


mA gos Da DS Dio ME A SS ES a E Á——À 
*” Como se voltará a ver na Décima Parte, as condicionais, se antecedem à subordinante, separam-se 


desta por vírgula, obrigadamente; se se pospõem à subordinante, a vírgula passa a opcional. — Não 
há problema algum em fazer a conjunção condicional se seguir-se de pronome se: Se se tivessem lem- 
brado... Devido porém a certo “rumor” gramatical, não raro se considera que tal encontro constitui 
cacófato, razão por que se teria de substituir, neste caso, se por caso. Pelo contrário, no entanto, Se se 
tivessem lembrado... é muito mais elegante e clássico que Caso se tivessem lembrado... 

" Vide a Sexta Parte. 

" A distinção entre estas duas maneiras consecutivas (ou seja, a introduzida por que e a introduzida 
por de modo que, etc.) explica-se na Sexta Parte. — Note-se, ademais, que no caso do segundo exemplo 
a última palavra da oração subordinante é sempre tal, tamanho, tanto e outras que tais, explícitas ou 
implícitas, e que estas, quando explícitas, podem separar-se ou não por vírgula da oração subordinada. 


" Sempre segundo alguma escolha estilística e, portanto, inormatizável. 
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V Fazendo-o, não terias razões para lamentação por SE o fizesses, não terias 
razões bara lamentação; 
v Andando depressa, não perderemos o trem por SE andarmos depressa, não 
perderemos o trem: 
Y etc. 
& OBSERVAÇÃO. Não raro pode o SUBJUNTIVO ficar implícito. Exemplos: 
V [Se rosse] De madeira, ficaríamos com a mesa; 
“ [Sejamos] Jovens ou velhos, somos todos obrigados a progredir intelectualmente. 
6.4.3. O MODO IMPERATIVO. 
6.4.3.a. Seo MODO INDICATIVO expressa 0 que é, enquanto 0o MODO SUBJUNTIVO 
expressa o que pode ser, o MODO IMPERATIVO expressa o que deve ser. 
6.4.3.b. Conquanto o termo imperativo derive do latino zmperamvus, a, um (que 
manda, ordena, comanda), e conquanto este adjetivo derive de impêro, as, av, atum, 
āre (tomar medidas, determinar, ordenar, comandar”), o que deve ser não se expressa 
sempre, todavia, por império, por uma ordem, por um comando. Pode expressar-se 
também por uma exortação, ou por um conselho, ou por um convite instante, ou por 
uma imprecação ou maldição, ou até por uma imprecação ou súplica. E é em todos 
esses sentidos que empregamos 0 IMPERATIVO, quer o afirmativo, quer o negativo. 
6.4.3.c. O IMPERATIVO só pode usar-se no presente, porque, com efeito, é no 
presente que se ordena até o que se deve fazer no futuro: Estuda este assunto nos pró- 
ximos meses. Por outro lado, não se pode incluir a primeira pessoa do singular (eu) no 
imperativo porque, se de certo modo cada um de nós impera sobre si mesmo, não o 
faz senão na segunda pessoa: por exemplo, se digo Assume essa responsabilidade, Car- 
los. Se todavia digo Assuma eu essa responsabilidade, não estou no imperativo, mas no 
puro presente do subjuntivo: Que assuma eu essa responsabilidade. A primeira pessoal 
do plural (nós), no entanto, tem lugar no imperativo, porque, se digo Assumamos 
nós a responsabilidade, impero sobre um vós em que eu me acho ocasionalmente 
incluído. — Mas a terceira pessoa propriamente dita (ele/4, eles/as) não pode ser alvo 
de império ou ordem, e portanto não se inclui no imperativo. Quando digo Que 
assumam eles essa responsabilidade, volto a estar no puro presente do subjuntivo. Se 
todavia digo Assuma-o o senhor, ou a senhora, ou você, etc., uso forma pronominal e 
forma verbal materialmente de terceira pessoa, mas formalmente de segunda. 
^ OssERVAÇÃO. Relembre-se que, se se trata das pessoas mais próprias deste 
modo, a saber, a segunda do singular e a segunda do plural, são as mesmas segun- 


das pessoas do presente do indicativo sem seu -s final: 
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Y PRESENTE DO INDICATIVO, falas, falais, IMPERATIVO, fala; falai. 
Se porém se consideram as demais pessoas, todas menos próprias do impera- 
tivo, são todas tomadas, sem alteração, do presente do subjuntivo. 
6.4.3.d. Ambos os modos do imperativo, O AFIRMATIVO e O NEGATIVO, usam- 
-se ou em orações perfeitas, ou em orações “coordenadas”, ou ainda em orações 
subordinantes — nunca em orações subordinadas (ou seja, das únicas que até aqui 
consideramos tais).?! Ponham-se exemplos que, ademais, expressem não só o im- 
pério mas alguns dos demais modos do que deve ser. 
Y Estudai! 
V Orai e vigiai; 
V Cala-te, porque não te escape algo indevido; 
V Sê atento a tudo quanto o requer, 
Y Não olhes para trás, 
Y “Vinde ver! Vinde ouvir, homens de terra estranha!” (OLEGÁRIO 
MARIANO); 
Y Valha-me, Senhor. 


v “Não me deixes só, meu filho!...” (LUANDINO VIEIRA). 


? OBSERVAÇÃO 1. O IMPERATIVO emprega-se em lugar de orações condicio- 
nais ou hipotéticas de se e de futuro do subjuntivo. Não deixa de expressar a ideia 
de conselho; mas fá-lo algo atenuadamente: 

V Leia esta carta, e entenderá o que se passou por Se ler esta carta, entenderá 
o que se passou. 

Note-se que com o imperativo temos “coordenação” (por e), ao passo que 
com o futuro do subjuntivo temos subordinação. 

OBSERVAÇÃO 2. O IMPERATIVO pode substituir-se por outras formas de expres- 
sar o que deve ser”? 

— pelo FUTURO DO PRESENTE SIMPLES: 
v “Não matarás” (por Não mates); 


V etc.; 


?' Diferentemente dos demais modos e tempos verbais, o imperativo deve estudar-se também em sua 
forma negativa, porque, com efeito, é morfologicamente distinta da afirmativa: se no presente do in- 
dicativo dizemos Tu estudas ou Tu não estudas sem alteração morfológica, não assim no imperarativo, 
em que dizemos Estuda tu e Não estudes tu. 

“2 Tal substituição pode dar-se por causas diversas e de nem sempre fácil precisão. Pode, com efeito, 


tratar-se ou de atenuação do tom imperativo, ou, ao contrário, de acentuação deste tom, etc. 
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— por IR NO PRESENTE DO INDICATIVO + INFINITIVO (às vezes com DATIVO ÉTICO): 
V Não [mt] vás desobedecer à tua tia (por Não [ME] desobedeças à tua tia); 
Y etc.; 

— pelo PRESENTE DO INDICATIVO: 
v Amanhã me trazes o trabalho, que o avaliarei (por Traz-me amanhã o 


trabalho...); 


Y. etc.: 


— pelo IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO em ORAÇÃO INTERROGATIVA: 
V Ese tentasses calar-te? (por Cala-te); 
Y etc.; 
— pelo verbo QUERER NO PRESENTE DO INDICATIVO + INFINITIVO em ORAÇÃO 
INTERROGATIVA: 
V Quereis calar-vos? (por Calai-vos!; 
Y etc.; 
— pelo INFINITIVO: 


Y Direita, volver! (por Volvei para a direita); 


Y etc.; 
— pelo GERÚNDIO: 
V Estudando (por Estudai); 


Y etc.: 


> por INTERJEIÇÃO: 

v Fogo! (por Disparai!, Atirat); 
Y etc. 

A OBSERVAÇÃO 3. Na oralidade do Brasil (e com profundos reflexos na escri- 
ta), o uso do imperativo está grandemente corrompido. 

o Antes de tudo, e contra a tradição românica, usa-se o pronome do impera- 
tivo em próclise ao verbo: “Me dá uma orientação”, em vez do correto Dá-ME uma 
orientação (ou Dê-me uma orientação, se se usa qualquer pronome materialmente 
de terceira pessoa). 

o Depois, usam-se formas verbais do imperativo afirmativo no imperativo 
negativo, como neste aberrante exemplo, tão comum, no entanto, em nossa fala: 
“Não faz isso!” Tal implica destruição de paradigma. O correto é Não faças isso 
(ou Não faça isso, se se usa qualquer pronome materialmente de terceira pessoa). 

Pois bem, evitem-se absolutamente tais corrupções na escrita. O que tal fizer 


acabará, com o tempo, por usar corretamente o imperativo também na fala. 
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6.4.4. O EMPREGO DAS FORMAS NOMINAIS. 

6.4.4.a. Já expusemos as notas gerais do INFINITIVO, do GERÜNDIO c do 
PARTICÍPIO. Resta-nos estudar seu emprego. Não trataremos aqui, porém, do 
emprego do infinitivo, porque, podendo ser o infinitivo ou impessoal ou pes- 
soal, fato praticamente único entre as línguas atuais, seu emprego envolve co- 
nhecimentos mais complexos que só se ministrarão na Sexta Parte e na Oitava 
Parte. Estudá-lo-emos nesta última. 

6.4.4.b. O GERÚNDIO, antes de tudo, ou expressa o modo de ser ou é núcleo de 
oração adverbial, razão por que tem antes de tudo caráter adverbial: 

V Entrou em casa assobiando. 

e O GERÜNDIO pode constituir o núcleo de oração adverbial reduzida,” que 
então ou vem antes da subordinante (e obrigadamente se separa desta por vírgu- 
la), ou depois da subordinante (e tal separação por vírgula é amiúde opcional). 
Nem sempre, contudo, pode discernir-se com certeza o caráter da subordinada 


reduzida de gerúndio. Deem-se exemplos: 


V. Sendo assim [Se é assim), nada tenho que objetar (adverbial condicional); 


V Chegando [Quando chegar ou chegue) à cidade, venha imediatamente 


visitar-nos (adverbial temporal); 


v “Proferindo [Depois que proferiu ou Enquanto proferia) estas palavras, 


o gardingo atravessou rapidamente a caverna e desapareceu nas trevas 
exteriores” (ALEXANDRE HERCULANO) (não se sabe, pois, se se trata de 
adverbial temporal ou de adverbial proporcional); 

Y Ouvindo-o (Depois que o ouviu, ou Enquanto o ouvia, ou Porque o ouviu), 


compreendeu-o (não se sabe, pois, se se trata de adverbial temporal, de 


adverbial proporcional ou de adverbial causal); 


Y etc. 
OssERvAÇÃO 1. Sob a pena de bom escritor, naturalmente, o contexto resolve 


o mais das vezes tais ambiguidades. 


OssERVAÇÃO 2. O gerúndio que é núcleo de oração adverbial pode vir antece- 


dido da preposição em, e a oração é então adverbial temporal. Tem então, porém, 


? Diz-se que uma oração subordinada adverbial é desenvolvida quando seu verbo está no indicativo 
ou no subjuntivo e, portanto, se inicia pela devida conjunção (ou pelo devido advérbio, como se verá 
em seu momento); e diz-se reduzida de infinitivo, de gerúndio ou de particípio quando seu verbo está 
em uma destas formas e, portanto, ou não se inicia por nenhum conectivo ou se inicia por preposição. 
^ Mas, neste sentido, o proporcional não deixa de ser um modo do temporal. 
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caráter particular: expressa que a ação é imediatamente anterior à do verbo da 
principal, ou seja, encerra a ideia de assim que. 

Y “Eu tinha umas asas brancas, / Asas que um anjo me deu, / Que, EM me 
eu cansando da terra [ASSIM QUE eu me cansava da terra], | Batia-as, voava 
ao céu (ALMEIDA GARRETT); 

Y Em chegando [Assim QUE chegar ou chegue] à cidade, venha visitar-nos, 

Y etc. 

7 OBSERVAÇÃO. Foi comum entre os escritores renascentistas o uso de em 
antes de gerúndio para expressar ação ou fato durativo. Em + gerándio equivalia, 
então, a verbo desenvolvido introduzido por enquanto: 

Y “Por servir a Deus em vivendo [= enquanto vivesse] tinha renunciado a 
seu filho legítimo...” (D. DUARTE); 

Y “Aprovou todalas cousas que em sendo [= enquanto fora] Papa orde- 
nara” (Rui DE PINA); 

Y etc. 

Não é recurso, porém, de usar hoje. 

* Muitas vezes o GERÚNDIO, todavia, não implica redução de oração adver- 
bial, e quase equivale então a puro advérbio de modo: 

V Caminhava sorrindo (De que modo caminhava? Sorrindo.); 

V Envergonhado, falava gaguejando (De que modo falava? Gaguejando.); 

V Cantando leva a vida (De que modo leva a vida? Cantando.); 

“ “No quintal as folhas fugiam com o vento, dançando no ar em revi- 
ravoltas de brinquedo” (L. Jarom) (De que modo fugiam com o vento? 
Dançando no ar...); 

Y etc. 

2 Osservação 1. Veremos na Sexta Parte se se pode dizer que neste uso o 
GERÚNDIO constitui oração adverbial modal. 

A OBSERVAÇÃO 2. O mais das vezes, como visto pelos exemplos, o gerúndio 
modal vem posposto ao verbo de que expressa modo. Pode, todavia, como visto 
também, vir anteposto ao verbo. 

4 OBSERVAÇÃO 3. Normalmente o gerúndio modal não se separa por vírgula 
do verbo de que expressa modo. Se se separa, como no último dos exemplos aci- 
ma, o mais das vezes tal se dá por razão diacrítica: com efeito, se não se pusesse a 
vírgula em “as folhas fugiam com o vento, dançando no ar”, poder-se-ia pensar 


que fosse o vento o que dançava no ar. 
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e Para a construção estar pensando, etc., vide o Apéndice 2 dois desta seção. 
A Observação. Pode inverter-se, nesta classe de construção, a ordem das 
formas verbais. Deem-se exemplos literários: 
Y. “Vai ajudar ao bravo Castelhano, / Que pelejando está co Mauritano” 
(CAMÕES); 
Y “Da boca do facundo capitão / Pendendo estavam todos os envolvidos” 
(CAMÕES). 
Insista-se: é recurso antes literário. 
* Quando, no entanto, implica redução de oração adjetiva, então o GERÚN- 
DIO, como é óbvio, se reduz mais propriamente a adjetivo: 
Y “Algumas [comédias] havia com este nome [Tabernaria] contendo 
[= que continham] argumentos mais sólidos, como bem prova João 
Sávio" (FREIRE); 
V. “Achar-se-ão na Secretaria de V. M. papéis, cartas e lembranças minhas 
prevenindo [- que previnem], lembrando [= que lembram] e pedindo 
[= que pedem] a V. M. aquilo que, a meu fraco Juízo, parecia mais 
conveniente às presentes ocorrências” (FRANCISCO MANUEL DE MELO); 
Y “Eram os primeiros [diplomas], além da bula de perdão, um breve exi- 
mindo [= que eximia] do confisco por dez anos os criminosos senten- 
ciados; outro suspendendo [= que suspendia] por um ano a entrega ao 
braço secular dos réus de crime capital” (ALEXANDRE HERCULANO) 
(OBSERVAÇÃO: não procede, portanto, o tachar de galicismo ou de anglicismo 
tal uso, como faz Napoleão Mendes de Almeida: insista-se em que ao gramático 
não compete inventar língua); 
“ Vimos pássaros voando |= que voavam) muito alto. 
& OBSERVACAO 1. Não raro o uso do gerúndio como predicado de 
96 


€« LL . » n H " " 
sujeito acusativo ,” como no último exemplo, pode implicar ambiguidade 


ou anfibologia. E o que se dá, por exemplo, em Viu-a correndo: quem corria? 

O que viu ou a que foi vista? Por isso, quando o sujeito do gerúndio é “sujeito 
s » 4 - / . © 

acusativo , é não raro preferível usar o infinitivo em lugar do mesmo gerún- 


dio: Viu-a correr. 


^ No máximo pode indicar-se que não se abuse deste emprego, antes de tudo para evitar certa monoto- 
nia, mas também, justamente, porque não o aceitam unanimemente os gramáticos. O fato, no entanto. 
é que recorrem a ele muitos dos melhores escritores lusófonos. Trata-se antes de questão de estilo. 


"5 Para “sujeito acusativo”, vide a Sexta Parte e a Oitava Parte. 
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4 OBSERVAÇÃO 2. Neste mesmo caso, se o “sujeito acusativo” é definido, 
então deixa de ser claro o caráter adjetivo do gerúndio. Com efeito, em Vimos 
UM pássaro voando, voando é redução bastante clara de que voava. Mas não assim 


em Vimos O pássaro voando, em que voando não pode ser, em português, redução 


de “que voava”. 


Assunto ainda mais árduo e disputado é a REDUÇÃO A GERÚNDIO DE ORAÇÃO 
ADITIVA, ou seja, quando expressa ação posterior à ação expressa pela oração a que 


se liga aditivamente. Veja-se este exemplo: 


Y Caiu da escada, QUEBRANDO AS PERNAS [= Caiu da escada E QUEBROU AS 
PERNAS]. 

Muitos gramáticos, e sobretudo Napoleão Mendes de Almeida, condenam 
taxativamente esta construção. Não o fazemos nós, e nisto não podemos senão 
concordar com Said Ali. Antes de tudo, porque recorrem a ela muitos de nossos 
melhores escritores, e porque o fazem desde tempos remotos. Depois, porém, 
porque tal construção não surge de nada. Note-se que e quebrou as pernas, con- 
quanto seja de fato oração aditiva, expressa também consequência, o que é próprio 
do advérbio. Ora, como vimos, o gerúndio é a forma nominal própria das orações 
adverbiais. Daí que para que se reduzam a gerúndio as orações aditivas de cunho 
consecutivo é só um passo analógico. E falta apenas outro passo analógico para 
que se possam reduzir a gerúndio todas as orações aditivas que expressem ação 
posterior à ação expressa pela oração a que se ligam aditivamente. Vejam-se exem- 
plos ilustres, alguns muito antigos: 

v "El-rei D. Fernando lhe tomou a mulher, recebendo-a [= E RECEBEU-a] 
depois de praça” (FERNÃO LOPES); 

Y “. eali lhe apareceram os santos apóstolos abraçando-o [= E o ABRAÇA- 
RAM) amigavelmente e fazendo-lhe [= E lhe FIZERAM] graças” (Crônica 
dos Frades Menores); 

Y “Mas o leal vassalo... / Se vai o Castelhano, prometendo [= E PROMETE] 
/ Que ele faria dar-lhe obediência” (CAMÕES); 

Y "Foi o primeiro a receber o prêmio o infante D. Duarte, seguiu-se-lhe 
o infante D. Pedro, e a este seu irmão D. Henrique, acabando [= E Aca- 
BOU] a cerimônia com o conde de Barcellos” (FREIRE). 

94 OBSERVAGAO 1. Veja-se, sobretudo pelo último dos exemplos, que a redu- 
ção a oração gerundial pode ter por fim aliviar o peso de uma sequência longa de 


adições por e. 
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& OBSERVAÇÃO 2. Se, pelas razões expostas, não se pode condenar tal redu- 
ção, pode-se todavia recomendar: 
9 como dito, que não se abuse dela; 
y e que não se empregue quando implicar qualquer sorte ou qualquer grau 
de anfibologia. 
6.4.4.c. O chamado PARTICÍPIO “PASSADO” expressa alguma ação, algum fato 
ou algum estado como já consumados. Tem sempre caráter adjetivo, o que se vê 
tanto pela não rara impossibilidade de distingui-lo perfeitamente deste como pelo 
fato de que, quando não se torna parte de tempo composto, recebe como o adje- 
tivo a desinência de feminino e a de plural: 
Y “Tens os olhos encovados, / De fundos visos cercados, / Sinistros sul- 
cos deixados / Por atros vícios talvez; / A fronte escura e abatida, / 
Roxa a boca comprimida, / A face magra tingida / Da morte na pali- 
dez” (FAGUNDES VARELA): 
Y etc. 
* [nsista-se em que, quando o PARTICÍPIO “PASSADO” serve de puro qualifica- 
dor, sem expressar tempo de modo algum, confunde-se com o adjetivo: 


v Explicou o texto ditado aos alunos, 


Y “O vento enfurecido açoitava a rancharia" (A. MEYER); 
Y etc. 
Com respeito às palavras sublinhadas, pode dizer-se apenas que são adjetivos 
de origem participial. 
* Comoogeründio, o PARTICÍPIO “PASSADO” isolado também pode ser núcleo 
de oração subordinada reduzida, e, como se dá com o gerúndio, nem sempre é 
fácil distinguir precisamente qual lhe seja a desenvolvida: 
Y “Chegada [= QUANDO ela CHEGOU] a casa, não os encontrou” (J. Paço 
D ÁRCOS); 
Y Encontrada [= DEPOIS QUE ENCONTROU, ou ÁSSIM QUE ENCONTROU, ou 
PORQUE ENCONTROU] a solução do árduo problema, pôde enfim descansar, 
Y etc. 
4 OBSERVAÇÃO. O PARTICÍPIO “PASSADO” pode ter caráter passivo ou 
caráter ativo. 


Exemplos do primeiro caso: 


vV Lida a carta, tranquilizou-se, 


V Corroído de saudade, adoeceu. 
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Exemplos do segundo: 
” Chegado a casa, ocupou-se imediatamente do filho; 


Y. “Era um burrinho pedrês, miúdo e resignado, vindo de Passa Tempo, 


Conceição do Serro” (GuiMARÃES ROSA). 

" E veja-se uma vez mais a tensão entre figura e significado: em Ele é um 
homem lido, o particípio é de forma passiva, mas seu significado é ativo (ele não é 
lido por ninguém, senão que /é muito). 

a Como dito mais acima, a forma vindo é tanto particípio como gerúndio 
do verbo vir. 

o Por vezes, não é possível dizer se o particípio tem caráter propriamente 
ativo nem propriamente passivo. Tal se dá quando o verbo significa estado, como 
em Cansada, deixou as tarefas para o dia seguinte. 

e Por si só, o particípio “passado” não indica se a ação, o fato ou o estado 
que ele significa são passados, presentes ou futuros. Não o pode indicar senão o 
contexto, ou seja, o tempo do verbo da oração subordinante. Deem-se exemplos: 

Y Abertos os portões, AFLUI grande multidão (presente); 
Y Abertos os portões, AFLUIU grande multidão (pretérito); 
V Abertos os portões, AFLUIRÁ grande multidão (futuro); 
Y Deitada, OLHA pela janela (presente); 

Y Deitada, OLHAVA pela janela (pretérito); 

Y Deitada, OLHAR pela janela (futuro). 

& (OBSERVAÇÃO. Como se vé, a ação expressa pelo particípio pode ser ou 
anterior à expressa pelo verbo da oração subordinante (como nos três primeiros 
exemplos) ou concomitante a ela (como nos três últimos exemplos). 

$ Pois bem, por isto mesmo, quer dizer, pela impossibilidade de o particípio 
“passado” expressar por si o tempo, é que o chamaremos doravante pura e simples- 
mente PARTICÍPIO. (Poderia no máximo chamar-se particípio perfeito.) 

6.4.4.d. O rarTICÍPIO “PRESENTE” é pouco usado hoje, e sempre se usou como 
latinismo.” Com efeito, o particípio “do presente" latino deu três terminações ao 
PARTICÍPIO PRESENTE portugués: -ante, -ente, inte. 


Y Vem orante [= orando] pelo caminho a romaria; 


V “Perlas ricas e imitantes [= que imitam] à cor da Aurora” (CAMÕES); 
v Homem temente [= que teme] a Deus, 


Y etc. 


Fm especial no Medievo e no Renascimento. 
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Nos dois últimos exemplos, todavia, não só é impossível dizer sem dúvida sc 
se trata de particípio “presente” de caráter adjetivo ou de puro e simples adjetivo, 
senão que a sensibilidade do lusófono moderno tende sempre a decidir-se por ad- 
jetivo. No primeiro exemplo, todavia, não só se trata de autêntica forma nominal 
do verbo, senão que equivale ao gerúndio modal: reduz-se, pois, a advérbio. 

? OBSERVAÇÃO. Tampouco o PARTICÍPIO “PRESENTE” pode por si expressar 
tempo, e uma vez mais a indicação do tempo dependerá de outra forma verbal: 


V Vem orante pelo caminho a romaria (presente); 


V VINHA orante pelo caminho a romaria (pretérito); 


Y VIRÁ orante pelo caminho a romaria (futuro); 


Y. etc. 
$ Pois bem, por isto mesmo, quer dizer, pela impossibilidade de o particípio 

“presente” expressar por si o tempo, é que deixaremos de chamá-lo "presente" 
para chamá-lo MODAL, porque, como visto, equivale ao gerúndio modal e pode 
comutar-se por ele: 

V Vem orando pelo caminho a romaria (presente); 

V VINHA orando pelo caminho a romaria (pretérito); 

V VIRA orando pelo caminho a romaria (futuro); 

Y. etc. 


> O GERUNDISMO E UM ERRO DE PARALELISMO. 

1. No Brasil, já desde algum tempo se vem concomitantemente usan- 
do e condenando o chamado GERUNDISMO. É preciso, porém, antes 
de tudo, saber o que se deve entender por gerundismo, e, depois, se de 
fato se deve condenar. 

1.a. Nenhum dos empregos do gerúndio mostrados até aqui incorre 
em GERUNDISMO, e, como dito e com as ressalvas feitas, são todos 
corretos e participam do português culto atual. Dizemo-lo porque há 
hoje no Brasil certa tendência a negar validade a quase todos os em- 
pregos do gerúndio, confundindo-os com o que verdadeiramente 
pode dizer-se gerundismo. 

1.b. GERUNDISMO propriamente dito é o uso indevido em português 
de algo assemelhado a uma das formas do futuro contínuo inglês, tal- 
vez por influência do telemarketing e de congêneres. 


e Exemplos ingleses de futuro contínuo: 
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Y (com will) You will be waiting for her when her plane arrives 
tonight (ou seja, quase palavra a palavra: Estarás esperando-a 
quando seu avião chegar esta noite); 

Y (com be going to) You are going to be waiting for her when her 
plane arrives tonight (ou seja, quase palavra a palavra: "Estás 
indo estar esperando-a quando seu aviáo chegar esta noite"). 

e Pois bem, a primeira forma do futuro contínuo (com will) tem per- 
feito correspondente em português. Com efeito, não há nada que 
censurar em construções como Estarás esperando-a quando seu avião 
chegar esta noite, Amanhã não poderemos vir à reunião porque à mes- 
ma hora estaremos viajando, etc. São lidimamente portuguesas. 

e Já não se pode dizer o mesmo do futuro contínuo com be going to. 
Com efeito, não são lidimamente portuguesas construções como 
as seguintes, infelizmente tão ouvidas no Brasil: “Amanhã vamos 


estar providenciando o conserto”, “Em no máximo dois dias vou. 


estar fazendo o depósito”, “Vou ficar estando sentada ali para fazer 
as inscrições” (111)? e outras aberrações que tais. 

Z OBSERVAÇÃO. Atente-se a que, se em Amanhã não poderemos vir 
À reunião porque À MESMA HORA estaremos viajando não se usasse 
o futuro contínuo, a frase teria outro sentido: à mesma hora 
viajaremos quereria dizer algo como à mesma hora tomaremos o 
avião (ou o trem, ou a estrada, etc.). Mas no exemplo anterior 
se quer dizer que 2 mesma hora já estaremos em plena viagem. 
Logo, o futuro contínuo não se deve usar em português senão 
para expressar ação futura já em curso — mais ainda: é a única 
maneira de fazê-lo. 

2. Erro comum, agora, a brasileiros e a portugueses (entre os quais 

alguns bons escritores) infringe o devido paralelismo ou correspon- 

dência verbal. Exemplo: 

v “Não TRABALHAVA há dois anos”. 
Note-se que, se se dissesse Não TRABALHA, sem dúvida deveria usar- 


-se há dois anos. presente do indicativo com presente do indicativo. 


p . . - Wo pe m 
Frase ouvida em ambiente universitario. 
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Como porém TRABALHAVA está no imperfeito do indicativo, então 
obrigatoriamente o verbo haver haverá de estar no mesmo imperfeito: 
V Não TRABALHA há dois anos, 
V Não TRABALHAVA havia dois anos. 
Para verificar a correção do dito, basta que se substitua o verbo haver 
por fazer. com efeito, “Não trabalhava faz dois anos” nem remota- 
mente nos soa correta. E, no entanto, tão incorreta como “Não tra- 
balhava faz dois anos” é “Não trabalhava há dois anos”. Pois bem, 
use-se ou verbo fazer ou o verbo haver, não se infrinja nunca o devido 
paralelismo ou correspondência verbal, e escreva-se corretamente: 
V Não TRABALHA há/faz dois anos, ou 
V Não TRABALHAVA havia/ fazia dois anos. 
X OBSERVAÇÃO. Parece-nos que este erro tem fundo fonético. Com 
efeito, há soa como a preposição a; mas a preposição, obviamente, 
é inflexionável; logo, usa-se há como se fora a. Pois bem, aproveite- 
-se o ensejo para assinalar a devida distinção entre há e a na indi- 
cação de tempo. 
e O verbo haver usa-se para tempo decorrido ou passado: 
v Não trabalha há dois anos, 
V Casara-se havia três anos. 
(Note-se, pois, pelo último exemplo, que também junto a mais- 
-que-perfeito [Casara-se] o verbo haver deve estar no IMPERFEITO.) 
* À preposição 4 usa-se para tempo vindouro: 
V Começará a trabalhar daqui a uma semana; 
V Casar-se-á daqui a um mês. 
* Masa preposição a também se usa com o sentido de depois de com 
respeito a tempo passado: 
“ Al= depois de] um ano de casados, nasceu-lhes o primeiro filho; 
V A [= depois de] dois meses da contratação, já está perfeitamente 
adaptado ao novo trabalho. 
& OBSERVAÇÃO. Conquanto fosse ocioso fazê-lo, diga-se que para in- 
dicação espacial só se usa a preposição a (e nunca o verbo aver: 
V O museu fica a 100 metros daqui; 


Y etc. 
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APÊNDICE 1 
AS VOZES VERBAIS 


1. Os verbos expressam antes de tudo, como dito, ou a categoria da ação ou 
a categoria da paixão, razão por que há, em princípio, duas vozes verbais: a voz 
ATIVA € à VOZ PASSIVA. 

2. As duas vozes têm figura diversa: 


a. a ATIVA: O caçador MATOU o leão; O leão MATOU o caçador, 


sujeito o. direto sujeito o. direto 
b. a passıva: O leão FOI MORTO pelo caçador, O caçador For MORTO pelo leão. 
sujeito a. passiva sujeito a. passiva 


3. Note-se que, na voz ativa, o agente da ação verbal é expresso pela palavra 
que exerce a função sintática de sujeito da oração; e que, na voz passiva, o agente 
da ação verbal é expresso pelo grupo que exerce a função sintática de agente da 
passiva. Ademais, na voz ativa o paciente da ação verbal é expresso pela palavra 
que exerce a função sintática de objeto direto; enquanto na voz passiva o paciente 
da ação verbal é expresso pela palavra que exerce a função sintática de sujeito. Em 
outras palavras, na voz ativa temos um SUJEITO AGENTE, enquanto na passiva temos 
um SUJEITO PACIENTE. Trata-se, pois, de perfeita inversão de papéis. 

4 OBSERVAÇÃO. Bem sabemos que quase todas as gramáticas dão uma terceira 
voz: a chamada “voz reflexiva”, em que o agente e o paciente da ação verbal são 
o mesmo. Com efeito, em Pedro feriu-se [a si mesmo] sem querer, Pedro e se são a 
mesma pessoa, concomitantemente agente e paciente da ação de ferir. Mas isto não 
quer dizer que se trate de outra voz: trata-se de pura voz ativa. No exemplo posto, 
com efeito, Pedro é sujeito agente da ação verbal, e se é objeto direto paciente da ação 
verbal. Que o agente e o paciente sejam o mesmo é acidental à voz verbal, e porque o 
é, ou seja, porque não é essencial à voz verbal, por isso mesmo não há “voz reflexiva”. 

4. Sucede porém que com a mesma figura de voz ativa se expressa por vezes, 
como visto, uma paixão (por exemplo, O enfermo padece muitas dores), ao passo 
que com a mesma figura de voz passiva se expressa por vezes, como visto, uma 
ação (por exemplo, O rei é chegado). Mas, justamente porque uma paixão pode 
expressar-se na voz ativa e uma ação pode expressar-se na voz passiva, devemos 
considerar, em princípio, que a dupla noção de voz ativa e de voz passiva passou 
da estrita origem semântica (como nos exemplos do caçador e do leão) a confi- 


guração paradigmática. Em outras palavras, em português o verbo configura-se 
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duplamente, a saber, ou na voz ativa ou na voz passiva (esta, como dito, com ser 
* parte morfológica participial), independentemente da categoria que expresse. 

5. Se assim é, todo e qualquer verbo que não se construa como locução de ser 
* parte morfológica participial estará, segundo a figura, na VOZ ATIVA, enquanto o 
que se construa assim estará, segundo a figura, na VOZ PASSIVA. 

7. Tenha-se a seguinte sequéncia de exemplos: 

a. O rapaz feriu-se a si mesmo sem querer; 

b. O rapaz feriu-se num acidente de carro; 

c. O rapaz padece muitas dores; 

d. O rapaz está bem; 

e. O rapaz é estudioso; 

f. A vegetação mostra-se luxuriante; 

g. Queixou-se do abuso; 

h. Precisa-se de empregados; 

i. Contratam-se empregados; 


V etc. 
* Segundo a maioria das gramáticas correntes, o exemplo a, como visto, 


estaria na “voz reflexiva”; quanto ao exemplo 4, nada se diria; o exemplo c estaria 
na voz ativa; o exemplo de o e, de verbo de cópula ou ligação, não teriam voz; 
dar-se-ia o mesmo com o exemplo g, que é dos chamados “verbos pronominais”; O 
exemplo / ficaria numa sorte de limbo, para depois abruptamente tratar-se na sin- 
taxe como caso de “sujeito indeterminado”; o exemplo i, por fim, estaria na "voz 
passiva sintética”. Mas essa maneira de considerar as vozes verbais não deixa de 
desnortear, e assim é porque nessa maneira se confundem significado e figura (ou, 
como já se disse, forma e figura). Pois bem, segundo nosso modo de considerar, 
SEGUNDO A FIGURA 0s exemplos a, c, d, esão de voz ativa; SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO, 
porém, só o primeiro é ativo. 

* Deixamos porém de lado, acima, os demais exemplos, e não o fizemos 
senão porque, ao que parece, há duas maneiras coerentes de considerá-los. 

— Said Ali, entre outros poucos gramáticos, considerá-los-ia a todos de voz 
média ou medial, porque se conjugam ou estão na voz ativa mas acompanhados 
sempre de pronome: Eu feri-me (no acidente), Tu feriste-te (no acidente), Ele feriu-se 
(no acidente), etc; A vegetação mostra-se luxuriante, Queixou-se do abuso; Precisa-se 
de empregados. Sucede, todavia, que o mesmo Said Ali incluiria na voz média ou 


medial o exemplo a (O rapaz feriu-se a si mesmo sem querer, porque Eu feri-me 
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a mim mesmo sem querer, etc.); mas o se de Feriu-se a si mesmo sem querer pode 
comutar-se por feriu-o a ele sem querer, etc., razão por que é conveniente conside- 
rá-lo como fizemos mais acima, ou seja, como de voz ativa SEGUNDO A FIGURA € 
ativo SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO. Não obstante, se assim é com este exemplo, não 
o é com os demais, em que não podemos proceder a tal comutação. Os demais, 
portanto, poderiam considerar-se de voz média ou medial segundo a figura, e res- 
taria dizer o que cada um é segundo a significação. 

— À outra maneira coerente — e que nos parece a melhor” — é considerá-los 
a todos como de voz ativa SEGUNDO A FIGURA, com o que outra vez resta dizer o 
que cada um é SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO. Façamo-lo, pois, ainda que o assunto não 
possa entender-se mais cabalmente senão na Sexta Parte. 

a. Em O rapaz feriu-se a si mesmo sem querer, como dito, o verbo expressa ação. 

b. Em O rapaz feriu-se num acidente de carro, o verbo expressa paixão, porque 
com efeito o rapaz antes foi ferido. Note-se porém que não é possível indicar o 
agente de tal paixão, mas apenas a circunstância (num acidente de carro) em que 
se deu. 

c. Em O rapaz padece muitas dores, como dito e redito, o verbo expressa pai- 
xão. -É o oposto do que se dá com os verbos depoentes latinos, nos quais se tem 
figura de voz passiva para significado ativo (por exemplo, polliceor = “prometo”). 

d. Em O rapaz está bem, o verbo não expressa ação nem paixão. Exerce antes 
o papel de cópula entre o sujeito e o predicativo. 

e. Em O rapaz é estudioso, o verbo tampouco expressa ação nem paixão, e, 
como o anterior, exerce o papel de cópula entre o sujeito e o predicativo. 

f. Quanto ao verbo de A vegetação mostra-se luxuriante, já voltaremos a ele. 

g. Em Queixou-se do abuso, o verbo expressa, obviamente, ação; e o -se que 
traz aposto já não tem, na língua atual, nenhuma carga semântica: é parte inte- 
grante sua, mas tornou-se um como adorno fóssil seu. 

h. Em Precisa-se de empregados, o verbo expressa necessidade ao modo de 
ação, assim como em Ele tem vasta biblioteca o verbo expressa posse igualmente 
ao modo de ação. 

i. E em Contratam-se empregados, o verbo é de sentido passivo: equiva- 


le, SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO, a “Empregados são contratados”. É a construção 


? Porque, com efeito, o se, como pronome que é, não é capaz de fundar uma voz verbal. A “voz média 


ou medial” parece antes, portanto, um marco ou quadro acomodatício. 
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comumente conhecida por "voz passiva sintética”. No entanto, como dito, é de 
voz ativa SEGUNDO A FIGURA." 

4 OnsrnvACÁO. Mas ser de voz ativa segundo a figura não pode deixar de 
imprimir de algum modo sua marca em todos estes verbos. Quase se poderia 
dizer, por exemplo, que em O enfermo padece muitas dores ele as padece como que 
“ativamente”. Dos depoentes latinos poderia dizer-se o diametralmente oposto: seu 
sujeito como que age “passivamente”. Como dito, estamos em fronteira de tensão 
extrema e complexa entre figura e significado. — Não se colija disto, contudo, que 
tais construções “tensas” sejam defeituosas como o seria, por exemplo, uma mesa 
sem um dos pés. Isto impediria que a mesa atingisse seu fim, enquanto aquelas 
construções de modo algum impedem nem sequer o filosofar: porque, se digo que 
padecer uma ação é uma paixão, o juízo filosófico não se vé nem mininamente Obs- 
tado, nem a comprensão de quem o lé. Mas tal não se entende mais perfeitamente 
se não se considera a já referida plasticidade da linguagem: a mesma que permite, 
por exemplo, que os substantivos signifiquem acidentes ao modo de substâncias. 
Reencontrá-la-emos no âmbito mais estrito da Sintaxe. 

— Ainda a título, porém, de ilustração dessa complexidade, tenha-se agora a 
seguinte sequência de exemplos: 

a. À moça não se mostrava por timidez, 

b. A moça mostrou-se incapaz da tarefa; 

c. Mostrou-se a moça como exemplo de dedicação. 

Pois bem, conquanto estejamos ciente de que o exemplo c não é isento de 
ambiguidade, podemos considerar os três exemplos do seguinte modo. 

a. De voz ativa SEGUNDO A FIGURA € ativo SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO: a moça não se 
mostra 4 si mesma assim como poderia não mostrar uma tela, um livro, qualquer coisa. 

b. De voz ativa SEGUNDO A FIGURA (com um se parte integrante sua),!º! mas 
nem ativo nem passivo SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO: porque, com efeito, aqui 7mos- 
trou-se tem, pouco mais ou menos, o sentido de ‘aparecer’ (involuntariamente). 


É o mesmo que se dá em A vegetação mostra-se luxuriante. 


! O pronome se da “passiva sintética”, como dito mais acima, só pode dizer-se pronome muito de 
certo modo: ou seja, justo porque indica uma significação passiva para uma figura ativa (Alugaram-se 
as casas) em lugar da própria figura passiva (As casas foram alugadas). 

"I! Tanto o se deste mostrar-se como o se de queixar-se são parte integrante do verbo. À diferença reside 
em que o verbo queixar-se não pode dispensá-lo de modo algum, enquanto mostrar, sim, o pode: 
ou seja, só o se de queixar-se é verdadeiramente fóssil. Mas em A vegetação mostra-se luxuriante O se é 
atualmente tão destituído de carga semântica como o é o se de Queixou-se do barulho. 
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c. De voz ativa SEGUNDO A FIGURA, mas passivo SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO: com 
efeito, Mostrou-se a moça como exemplo de dedicação pode comutar-se por A moça 
foi mostrada como exemplo de dedicação. 

— E estão SEGUNDO A FIGURA na voz passiva todos os seguintes exemplos:'?? 


a. O caçador foi morto pelo leão; 


b. O viajante é chegado; 

c. O rainha é morta; 

d. As crianças são nascidas. 

Pois bem, podemos considerar estas locuções verbais ainda do seguinte modo. 

a. Passiva SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO. 

b. Ativa SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO. 

c. Antes passiva SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO, porque, com efeito, a morte é an- 
tes padecida. Mas não pode dizer-se que aqui se expresse paixão ao mesmo título 
que no primeiro exemplo (O caçador foi morto pelo leão). 

d. Antes ativa que passiva SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO, conquanto não ao mesmo 
título que em O viajante é chegado. 

& OsSERVACÁO 1. Mas ser de voz passiva segundo a figura não pode deixar 
de imprimir de algum modo sua marca em todas estas locuções verbais. Diga-se 
de algumas delas, mutatis mutandis, algo semelhante ao que pode dizer-se dos 
depoentes latinos: é como se seu sujeito agisse “passivamente”. 

$ Assim, sem que tentemos escapar à complexidade e arduidade do assunto, 
julgamos que nosso modo de considerá-lo resolve uma série de lacunas e de con- 
tradições em que se incorre por falta de critério adequado para a conceituação das 
vozes verbais. E um exemplo do que se acaba de dizer, e que propositadamente 
deixamos por último: não se vê em que voz verbal as gramáticas correntes e a Lín- 
guística poriam uma oração como O rapaz caminha, no entanto tão patentemente 
ativa em todos os sentidos. Estão impedidas de incluí-la em qualquer voz pela 
simples razão de que não se enquadra em seu esquema primário e único de voz 
ativa versus voz passiva: com efeito, não consideram que estejam na voz ativa senão 
os verbos que possam converter-se à voz passiva, ou seja, os transitivos diretos. 
Ter-se-ia então certo número de verbos com voz verbal, e outro número sem voz 


verbal — o que aparece ou se mostra inconveniente. 


0? Poderia objetar-se que não o estão porque lhes falta o agente da passiva. Mas tampouco o há em 4 
casa já foi terminada, e no entanto não se lhe pode negar o caráter de voz passiva. 
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APÊNDICE 2 
LOCUGAO VERBAL E TEMPO COMPOSTO 


1. Não há a menor diferença semântica entre tere haver quando usados como 
auxiliares nos TEMPOS COMPOSTOS. E, se é verdade que na oralidade ter é geralmen- 
te mais usado que haver, não assim na escrita, em que se dão indiferentemente (se 
se desconsideram as preferências pessoais). 9? 

2. Pois bem, como visto em especial no quadro das três conjugações, os 
TEMPOS COMPOSTOS constituem-se de ter ou de haver + “particípio” invariável: 

V Eu 0 TERIA OU HAVERIA feito; 

V Ele TINHA ou HAVIA feito; 

V Nós TÍNHAMOS ou HAVÍAMOS feito; 
V. T£-lo-Eis ou Havê-lo-EIS feito já; 
v. etc. 

e Se porém assim é na língua atual, nos tempos compostos este “particípio” 
já não pode dizer-se propriamente particípio e pois adjetivo: tornou-se PARTE MOR- 
FOLÓGICA DE ORIGEM PARTICIPIAL, assim como os mesmos ter e haver já tampouco 
podem dizer-se verbos (nem sequer auxiliares): tornaram-se PARTES MORFOLÓGICAS 
DE ORIGEM VERBAL. Logo, cada forma verbal composta constitui LOCUÇÃO: é algo 
perfeitamente uno (que em tese até poderia escrever-se ligadamente: tínhamos- 
-feito, haviam-dado, etc.). 

e Ademais, como partes morfológicas destas mesmas locuções, ter e ha- 
ver já praticamente nem sequer conservam nenhuma carga semântica.!* Na 
língua antiga, com efeito, dizia-se tinha-o feito, tinha-os feitos, tinha-a feita, 
tinha-as feitas, etc. (em vez de tinha-o feito, tinha-os feito, tinha-a feito, tinha- 
-as feito, etc), assim como poderia dizer-se tinha-o pronto, tinha-os prontos, 
tinha-a pronta, tinha-as prontas, etc. Em outras palavras, então tal feito não 
era parte participial de tempos compostos, senão que se reduzia a autêntico 
105 


adjetivo participial na função sintática de predicativo do objeto (0/4, os/as), 


enquanto o verbo ter mantinha aí toda a sua independência morfológica e 


“2 Pode recomendar-se tão somente que se tente usar um só deles ao longo de um mesmo texto; mas 
que falhemos aqui e ali nisto, tal não constitui de modo algum erro nem impropriedade. 

' Estão aí antes ao modo de desinéncias modo-temporais e de desinências número-pessoais da parte 
morfológica participial. 

“º O que se estudará na Sexta Parte. 
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pois todo o seu significado próprio. Por conseguinte, tinha-o feito, tinha-os 
feitos, tinha-a feita, tinha-as feitas não podiam (nem podem) dizer-se locuções 
verbais nem tempo composto.’ 

3. Mas há que perguntar se a voz passiva constitui verdadeiras locuções ver- 
bais e verdadeiros tempos compostos. Por partes. 

a. Que constitua tempos compostos, parece que tal não se pode negar. Antes 
de tudo, com efeito, porque corresponde a tempos simples ou compostos nas 
demais línguas: por exemplo, à latina omne quod movetur ab aliquo correponde 
a portuguesa tudo o que é movido por alguma coisa — conquanto nossa voz passi- 
va não possa dizer-se tal, digamos, “tão morfologicamente” como a forma latina 
movetur pode dizer-se TERCEIRA PESSOA DO SINGULAR DO PRESENTE PASSIVO DO 
INDICATIVO de movêo, es, movi, mótum, ere (‘mover’). 

b. Ademais, conquanto em nossa voz passiva a forma participial concorde em 
gênero e em número com o sujeito, como fazia o particípio em tinha-o feito, tinha 
-os feitos, tinha-a feita, tinha-as feitas, ao contrário do que então se dava, todavia, 
não é comutável por nenhum adjetivo. 

c. Poderia contudo objetar-se que, se se pergunta Foi morto pelo leão?, pode 
responder-se Foi-o, com o que se mostra o caráter predicativo de morto (pelo 
leão). Ora, só alguma locução verbal pode constituir tempo composto. Como 
VISTO pela comutação de morto por o, porém, Foi morto não é locução, razão 
por que tampouco constitui tempo composto. Mas deve responder-se que tal 
comutação é algo artificiosa e não se usa praticamente, conquanto se calque com 
alguma razão em, por exemplo, Estava morto? — Estava-o, esta, sim, sem dúvida 
alguma legítima. E só é possível que se calque nesta, ainda que artificiosamente, 
porque nossa voz passiva não pode dizer-se tal “tão morfologicamente” como a 
forma latina movetur, etc. 

d. Portanto, se constitui verdadeiro tempo composto, foi morto não pode 
deixar de constituir igualmente locução, porque, com efeito, só uma locução é 
capaz de constituir tempo composto. Se porém o é, então aí o ser já não é verbo, 
mas PARTE MORFOLÓGICA DE ORIGEM VERBAL, € a forma participial já tampouco é 


particípio, mas PARTE MORFOLÓGICA DE ORIGEM PARTICIPIAL. 


EA 


Ainda podemos usar a antiga maneira, se o fizermos com propriedade, ou seja, de modo que não 
cause estranhamento ou ambiguidade: Os trabalhos, já os tenho feitos, por exemplo. 
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» Dê-se, portanto, a CONJUGAÇÃO DE NOSSA VOZ PASSIVA. 


[s] 


Presente do indicativo: sou, és, é, somos, sois, são + parte participial 
concordante em gênero e em número com o sujeito da oração. 
Pretérito imperfeito do indicativo: era, eras, era, éramos, éreis, eram 
+ parte participial concordante em gênero e em número com o 
sujeito da oração. 

Pretérito perfeito simples do indicativo: fui, foste, foi, fomos, fos- 
tes, foram + parte participial concordante em gênero e em número 
com o sujeito da oração. 

Pretérito perfeito composto do indicativo: tenho ou hei sido, tens 
sido, tem sido, temos ou havemos sido, tendes ou haveis sido, têm ou 
hão sido + parte participial concordante em gênero e em número 
com o sujeito da oração. 

Pretérito mais-que-perfeito simples do indicativo: fora, foras, fora, 
füramos, fôreis, foram + parte participial concordante em gênero e 
em número com o sujeito da oração. 

Pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo: tinha ou havia 
sido, tinhas ou havias sido, tinha ou havia sido, tinhamos ou havíamos 
sido, tínheis ou havíeis sido, tinham ou haviam sido + parte participial 
concordante em gênero e em número com o sujeito da oração. 
Futuro do presente simples: serei, serás, será, seremos, sereis, serão 
+ parte participial concordante em gênero e em número com o 
sujeito da oração. 

Futuro do presente composto: terei ou haverei sido, terás ou haverás 
sido, terá ou haverá sido, teremos ou haveremos sido, tereis ou havereis 
sido, terão ou haverão + parte participial concordante em gênero e 
em número com o sujeito da oração. 

Futuro do pretérito simples: seria, serias, seria, seríamos, seríeis, se- 
riam + parte participial concordante em gênero e em número com 
o sujeito da oração. 

Futuro do pretérito composto: teria ou haveria sido, terias ou have- 
rias sido, teria ou haveria sido, teríamos ou haveríamos sido, teríeis ou 
haverieis sido, teriam ou haveriam sido + parte participial concor- 


dante em gênero e em número com o sujeito da oração. 
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Presente do subjuntivo: seja, sejas, seja, sejamos, sejais, sejam + parte par- 
ticipial concordante em gênero e em número com o sujeito da oração. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: fosse, fosses, fosse, fóssemos, fôs- 
seis, fossem + parte participial concordante em gênero e em número 
com o sujeito da oração. 

Pretérito perfeito do subjuntivo: tenha ou haja sido, tenhas ou bajas 
sido, tenha ou haja sido, tenhamos ou hajamos sido, tenhais ou hajais 
sido, tenham ou hajam sido + parte participial concordante em gê- 
nero e em número com o sujeito da oração. 

Pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo: tivesse ou houvesse sido, ti- 
vesses ou houvesses sido, tivesse ou houvesse sido, tivéssemos ou houvéssemos 
sido, tivésseis ou bouvésseis sido, tivessem ou houvessem sido + parte parti- 
cipial concordante em gênero e em número com o sujeito da oração. 
Futuro do subjuntivo simples: for, fores, for, formos, fordes, forem 
+ parte participial concordante em gênero e em número com o 
sujeito da oração. 

Futuro do subjuntivo composto: tiver ou houver sido, tiveres ou 
houveres sido, tiver ou houver sido, tivermos ou hovermos sido, tiverdes 
ou houverdes sido, tiverem ou houverem sido + parte participial con- 
cordante em gênero e em número com o sujeito da oração. 
Infinitivo presente impessoal: ser + parte participial concordante 
em gênero e em número com o sujeito da oração. 

Infinitivo presente pessoal: ser, seres, ser, sermos, serdes, serem + parte par- 
ticipial concordante em gênero e em número com o sujeito da oração. 
Infinitivo pretérito impessoal: ter ou haver sido + parte participial 
concordante em gênero e em número com o sujeito da oração. 
Infinitivo pretérito pessoal: ter ou haver sido, teres ou haveres sido, 
ter ou haver sido, termos ou havermos sido, terdes ou haverdes sido, 
terem ou haverem sido + parte participial concordante em gênero e 
em número com o sujeito da oração. 

OBSERVAÇÃO 1. A voz passiva, obviamente, não admite o modo 
imperativo. 

OBSERVAÇÃO 2. Ao contrário do que se dá na voz ativa, na passiva, 
como se acaba de ver, o infinitivo se desdobra em presente e em 


pretérito, simples e compostos ambos. 
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4, Sucede porém que muitas gramáticas chamam verbos auxiliares” também 
a estar, a andar, a vir, a ir, etc., e naturalmente “auxiliares” de tempos compostos, 
esteja o “verbo principal” no infinitivo, no gerúndio ou no particípio: por exem- 
plo, Vaz casar-se, Quer viajar, Pode estudar, Está cantando, Anda pensando, Temos de 
recomeçar, Começou a cantar, Terminarão por desistir, exc. Por uma simples passada 
d'olhos pelos exemplos, todavia, vemos já que não se trata de coisas idênticas. 

a. Está cantando, como dito, usa-se pelo presente do indicativo, assim como 
estava cantando pelo imperfeito do indicativo, etc.; e, mais que a forma por que se 
comutam (canta, cantava, etc.) ou ao contrário dela (estivera cantando por cantara, 
etc.), encerram aspecto durativo ou continuativo. De fato, outra vez se tratará 
de algo artificioso se à pergunta Está dormindo se responder com um “Está-o”. 
Sucede porém que ESTÁ dormindo pode comutar-se por ESTÁ adormecido, além de 
que podem construir-se orações como esta: Ora ESTÁ procurando algo que fazer 
(ou à procura de algo que fazer), ora ESTÁ parado com os olhos postos no vazio, etc. 
Em outras palavras, parece que a forma gerundial, de caráter adverbial, que se 
segue ao verbo estar exerce a função de predicativo do sujeito. Estamos uma vez 
mais, portanto, em fronteira turva: o fato de se comutarem fácil e constantemente 
pela correspondente forma verbal simples faz que está cantando, estava cantando 
e demais pareçam constituir locuções e pois tempos compostos; o fato porém de 
aqui a forma gerundial não só ter caráter adverbial mas parecer exercer a função 
sintática de predicativo do sujeito ligado pelo verbo estar faz que pareçam não 
constituir locuções verbais nem pois verdadeiros tempos compostos. Pendemos 
para O segundo membro da alternativa. — E diga-se o mesmo não só de anda pen- 
sando, etc., mas de está a pensar, estavam a pensar, etc. 

b. Em Vai casar-se amanhãe em Vem perguntar-te algo, parece que a forma vai 
e que a forma vem são tão destituídas de sentido como o verbo ter e como o verbo 
haver nos tempos compostos, o que provaria que Vaz casar-se e Vem perguntar 
constituem verdadeiras locuções verbais e pois verdadeiros tempos compostos. 

a Quanto a vem nesta oração, todavia, trata-se de erro de perspectiva: esta 
forma verbal significa a própria ação de vir, e entre ela e a forma verbal que se 
lhe segue está elíptica a preposição para (ou a): Vem (para/a) perguntar-te algo, 
onde vem é o núcleo da subordinante e (para/a) perguntar o núcleo da adverbial 
final. — Mas construções como vir a ser, como em Veio a ser professor, não podem 
entender-se do mesmo modo que o caso anterior, e comutam-se perfeitamente 
por tornar-se. Aqui pois parece que temos verdadeira locução verbal, apesar da 


incômoda presença da preposição. Fronteira algo turva, afinal. 
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» Quanto a vai na oração posta, trata-se indubitavelmente de parte morfo- 
lógica de locução verbal: a de presente pela qual, relembre-se, se comuta a forma 
verbal de futuro casar-se-á. Mas tanto no espanhol se diz va a casarse como no 
português antigo se dizia va: a casar-se: e vemos reaparecer, assim, a mesma pre- 
posição incómoda de vir a ser. Para aprofundamento futuro.” 

a Já em Quer ou Deseja ler um livro, em Podemos retomar o trabalho e em 
Começei a escrever o livro, de modo algum há locução verbal, senão que o primeiro 
verbo (Quer ou Deseja, Podemos, Começei) é a própria subordinante, enquanto er, 
retomar, a escrever são orações objetivas diretas infinitivas não desenvolvíveis, as- 
sim como em Entrou em casa cantarolando a forma gerundial é uma oração modal 
não desenvolvível.'º E o dito prova-se pela simples comutação da oração infini- 
tiva pelo pronome isto: Quer ou Deseja ISTO, Podemos ISTO, Comecei ISTO. À única 
dificuldade reside na preposição a de Começei a escrever o livro. Muitas gramáticas 
e muitos dicionários atribuem a esta “valor” incoativo. Ainda porém que o admi- 
tamos, tê-lo-á pleonasticamente, porque “valor” incoativo tem-no antes de tudo 
o próprio verbo começar. Parece-nos caso de especialíssimo preposicionamento de 
objeto direto, assim como o há, mutatis mutandis, em sacar da espada. ? 

o Por fim, algo mais complexo é o caso de Temos de recomeçar e de Termina- 
rão por desistir, e deixamo-lo para estudos futuros. Mas a presença mesma destas 
duas preposições parece indicar que se trata de subordinação oracional, razão por 


que não poderia haver aí locução verbal nem pois tempo composto. 


VII 
OS ADVÉRBIOS 


7.1. Os ADVÉRBIOS, repita-se, conquanto nào sejam da complexidade dos ver- 
bos, são porém de mais difícil definição. Em princípio invariáveis, expressam antes 
de tudo tempo e lugar (além, naturalmente, de aplicar-se à indicação de modo, etc.) 


e modificam antes de tudo o verbo (meditam intensamente): com efeito, estão para 


“” Se porém se diz Maria foi a São Paulo. — Para qué? — Foi perguntar à amiga o que acontecera exa- 
tamente, então é lícito ver aí elipse da preposição para (Foi [para/a] perguntar à amiga...), como em 
Vem (paral a) perguntar-te algo. 

!* Voltaremos a tratá-lo na Sexta Parte. 

W Também o voltaremos a tratar na Sexta Parte. 
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este assim como os adjetivos estão para o substantivo. Mas também podem modifi- 


car o adjetivo (muito forte) c outro advérbio (muito bem). Mais ainda: parece que po- 


dem modificar ainda substantivos ou pronomes substantivos (muito homem, quase 
major, até ele) c até orações inteiras (Infelizmente não foi possivel deter-lhe o desvario). 
Quanto a isto, a N.G.B. optou por uma fórmula de compromisso que de fato não 
o explica. Alguns poucos gramáticos, por seu lado, consideram tal muito, tal quase 
c tal até como efetivos adjetivos (de origem adverbial), porque não caberia senão ao 
adjetivo modificar o substantivo. Outros poucos, ainda, consideram porém que os 
advérbios podem aplicar-se a toda forma passível de receber mais ou menos ou certa 
modalidade, o que incluiria o substantivo. Voltaremos a tudo isso. 

7.2. O advérbio divide-se em subclasses: 

7.2.1. a dos advérbios modificadores tão somente de verbos, os quais por sua 
vez se subdividem: de LUGAR (aqui, ali, atrás, etc.), de TEMPO (hoje, amanhã, logo, 
etc.), de ORDEM (antes, depois, etc.), de MODO (bem, mal, devagar, etc.), etc.; 

7.2.2. a dos advérbios modificadores tanto de verbos como de adjetivos e/ 
ou de advérbios (e/ou de substantivos e/ou de orações, talvez), os quais por sua 
vez se subdividem: de INTENSIDADE (pouco, muito, mais, etc.), de MODO (muitos 
terminados em -mente, etc.), etc. 

4 OBSERVAÇÃO. Nem sempre é de todo nítida a fronteira entre adjetivo e 
advérbio. E, como no advérbio de algum modo “lateja” o adjetivo, passam alguns 
advérbios a admitir, igualmente, flexões de grau (pertinho, etc.).''º Por isso podem 
dizer-se nominais traços não só dos substantivos e ainda dos adjetivos, mas até 
destes mesmos advérbios. 

7.3. AS NOTAS DO ADVÉRBIO. 

7.3.1. Para que se entenda como pode o ADVÉRBIO ser a classe gramatical que 
se ocupa de expressar tempo e lugar e ser ainda a que indica modo, etc., diga-se 
que, ainda quando expressa tempo, lugar, etc., sempre o faz modalmente, ou seja, 
tempo, lugar e o mais são expressos pelo advérbio enquanto são certos modos do 
verbo. Note-se que o próprio verbo coexpressa modo (indicativo, subjuntivo, im- 
perativo) e tempo, mas sempre mediante flexões. O advérbio, por seu lado, sem- 
pre o expressa (não coexpressa) por si, por seu mesmo radical, ou por seu mesmo 


radical seguido do sufixo -mente. 


19 E relembre-se ainda que muitos adjetivos podem tornar-se advérbios (Trabalham rápido) ou usar- 
-se como advérbios impróprios ou acidentais (As águas fluíam tranquilas). 
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7.3.2. Para que se entenda como pode o ADVÉRBIO ser a classe gramatical que 
determina o verbo e determinar ainda outras classes gramaticais, como o adjetivo e o 
mesmo advérbio, diga-se que em verdade o advérbio se aplica a toda e qualquer for- 
ma que possa receber alguma modalidade. Sucede apenas que, propriamente falando, 
nenhuma forma pode receber modo se não resulta de alguma ação ou de alguma pai- 
xão. Mas a ação e a paixão são expressas precipuamente pelo verbo. Por este motivo, 
os advérbios são originalmente modos do verbo enquanto significa ação ou paixão. 

7.3.3. Justamente porém porque, afinal, o ADVÉRBIO se aplica a qualquer for- 
ma que possa receber modalidade ou modo, por isso mesmo é que o advérbio 
também pode determinar substantivos ou pronomes substantivos. Não deixam, 
todavia, de ter sua parte de razão os que, ante os advérbios que determinam subs- 
tantivos ou pronomes substantivos, os dizem efetivos adjetivos (de origem adver- 
bial), porque não caberia senão ao adjetivo modificar o substantivo. Pode dizer-se, 
com efeito, que estamos uma vez mais em fronteira turva: são ADVÉRBIOS pelo que 
expressam, mas ADJETIVOS pela função, ou seja, por determinarem substantivos. 


7.5.4. Por outro lado, há a posição da N.G.B. e o que dizem Cunha e Cintra: 


Sob a denominação de ADVÉRBIOS reúnem-se, tradicionalmente, numa 
classe heterogênea, palavras de natureza nominal e pronominal com dis- 
tribuição e funções às vezes muito diversas. Por esta razão, nota-se entre 
os linguistas modernos uma tendência de reexaminar o conceito de ad- 
vérbio, limitando-o seja do ponto de vista funcional, seja do ponto de 
vista semântico. Bernard Pottier chega mesmo a eliminar a denominação 
de seu léxico linguístico (cf. Introduction à l'Etude de la Morpho-syntaxe 


Espagnole. 3. ed. Paris, Ediciones Hispanoamericanas, 1964, p. 78.).!! 


Mas que entre os advérbios haja “palavras de natureza nominal e pronominal 
com distribuição e funções às vezes muito diversas” não repugna a que constituam 
classe à parte. Antes de tudo, porque a origem não desmente a classe: e já vimos 
adjetivos de origem substantiva, substantivos de origem adjetiva, etc. Depois, por- 
que, como o advérbio tem por função precípua expressar, como indicado acima, os 
mais diferentes modos ou modalidades do verbo, do adjetivo, do advérbio e até do 
substantivo, justamente por isso é que o advérbio constitui classe própria, distin- 


ta das demais, sim, em plano distinto, sim, mas indubitavelmente classe própria. 


I Celso Cunha & Lindley Cintra, op. cit., p. 556. 
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A solução mais fácil — no caso, desfazer-se do advérbio como classe — nem sempre 
é a adequada, até porque aqui, como visto, a solução verdadeira é a mais completa 
7.3.5. Que a N.G.B. classifique alguns advérbios como “palavras denotati- 
vas”, ainda que, como dito, mais obscureça que esclareça o assunto, não deixa de 
motivar-se por algo real. Quanto aos advérbios que modificam substantivos ou 
pronomes substantivos, já negamos que não sejam advérbios. Quanto porém aos 
advérbios que determinam orações, estamos outra vez em fronteira não só turva, 
mas turbidíssima, porque, com efeito, quando dizemos Infelizmente não virão, a 
palavra Infelizmente não expressa modo da oração nem de nenhuma parte sua, se- 
não que expressa sentimento de quem a diz. É pois antes um modo de sentimento 
do falante, posto porém em forma perfeitamente adverbial (infeliz + -mente). 
7.3.6. Diga-se algo análogo das AFIRMATIVAS (sim, certamente, etc.), das DUBITA- 
TIVAS (talvez, acaso, etc.) — et reliqua. E mais complexo ainda é o caso das NEGATIVAS 
(não, nem, tampouco, nunca, jamais): não podem compreender-se perfeitamente 
senão no âmbito da Lógica, o que é preciso explicar aqui ainda que muito suma- 
riamente. Não é antes formador do que Aristóteles chamava nomes infinitos"? não 
branco não é algo real, mas a negação de algo na realidade. Dá-se o mesmo, mutatis 
mutandis, no plano da oração: Não estão aqui não é algo real, mas a negação de algo 


na realidade. Se porém tais negativas não expressam algo real, não deixam todavia 


de determinar gramaticalmente verbos, etc., e, mais ainda, de expressar aspectos 


conexos (como o fazem nunca e jamais, que expressam aspecto temporal). E, se o 


fazem, podem incluir-se de algum modo na classe dos advérbios. 

4 OsservAÇÃO. Diz-se comumente que o nome mesmo advérbio contribui 
para provar que esta classe determina antes de tudo o verbo. Não é certo, porque 
o étimo de advérbio é o lat. adverbium, ii, ou seja, “advérbio ou parte indireta do 


discurso" (de ad [^ao lado de"] e verbum, i [ palavra, vocábulo"] 


). Vé-se pois que, 
se se pudesse usar do étimo de advérbio para provar algo neste ponto, seria precisa- 
mente para mostrar que o ADVÉRBIO pode determinar qualquer classe de palavras. 
7.4. CLASSIFICAÇÃO DOS ADVÉRBIOS.! ? 
7.4.1. ADVÉRBIOS DE TEMPO: agora, ainda, amanhã, anteontem, antes, breve, 


cedo, depois, então, hoje, já" logo, ontem, outrora, sempre, tarde, etc.; LOCUÇÕES: À 


"2 "No tempo de Aristóteles não se pusera ainda um nome sob o qual se abarcassem tais dicções. [...] 


e, por isso, ele impõe um novo nome a tal dicção, chamando-a nome infinito, por causa da indeter- 
minação da significação [...]" (S. Tomás de Aquino, Expositio Libri Peryermeneias, lib. 1,1. 4, n. 13). 
13 Tenha-se sempre suposto, nesta classificação, tudo quanto acabamos de dizer. 


! Para já e mais, vide o final desta seção. 
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noite, à tarde, à tardinha, de dia, de manhã, de noite, de quando em quando, de vez 
em quando, em breve, pela manhã, etc. 

4 OBSERVAÇÃO. Note-se que não procede de modo algum o "rumor gramati- 
cal” que tacha de erradas as locuções de manhã, de tarde e de noite. 

7.4.2. ADVÉRBIOS DE LUGAR: abaixo, acima, acolá, adiante, at, além, ali, 
aquém, aqui, atrás, através, cá, defronte, dentro, detrás, fora, junto, lá, longe, onde, 
perto, etc.; LOCUÇÕES: à direita, à esquerda, à distância, ao lado, de dentro, de cima, 
de longe, de perto, em cima, para dentro, para onde, por ali, por aqui, por dentro, por 
fora, por onde, por perto, etc.; 

X OBSERVAÇÃO. Note-se que em princípio deve grafar-se à distância. Estudá- 
-Jo-emos na seção sobre crase. 

7.4.3. ADVÉRBIOS DE MODO: assim, bem, debalde, depressa, devagar, mal, melhor, 
pior e quase todos os terminados em -mente: fielmente, levemente, etc.; LOCUÇÕES: 4 
toa, à vontade, a contragosto, ao contrário, ao léu, às avessas, às claras, às direitas, às 
pressas, com gosto, com amor, de bom grado, de cor, de má vontade, de mau grado, de 
regra, em geral, em silêncio, em vão, gota a gota, passo a passo, por acaso, etc.; 

à OBSERVAÇÃO. De mau grado, como visto, é locução adverbial de modo; 
mas malgrado ou é preposição (Fê-lo, malgrado [= não obstante, apesar de) os conse- 
lhos que recebera) ou é substantivo (Para malgrado [= desgosto] nosso, não o fizeram). 

7.4.4. ADVÉRBIOS DE INTENSIDADE: assaz, bastante, bem, demais, mais, menos, 
muito, pouco, quanto, quão, quase, tanto, tão, etc.; LOCUÇÕES: de muito (= há muito 
tempo), de pouco (= há pouco tempo), de todo (= totalmente), etc.; 

2 OBSERVAÇÃO 1. Quando pode comutar-se por de menos, use-se de mais. 
Devia ter dito o necessário: falou porém de mais (ou de menos). 

& OBSERVAÇÃO 2. À mais não é o mesmo que mais, nem a menos é o mesmo 
que menos. À mais é equivalente de de mais, e a menos é-o de de menos. 

v Comprei mais dois CDs = Comprei dois CDs mais (e não “a mais”); 


v Comprei menos dois CDs = Comprei dois CDs menos (e não “a menos”); 


V Engordou: está com oito quilos a mais (= de mais, em excesso) que o que 
lhe permite sua altura; 
Y. etc. 
7.4.5. ADVÉRBIOS DE ORDEM: depois, primeiramente, ultimamente, etc; 
7.4.6. ADVÉRBIOS DE EXCLUSÃO: apenas, salvo, só, somente, etc. 
& OBSERVAÇÃO. Apenas pode ter o sentido de só, somente (Permaneceu ali 
apenas três dias); o de assim que, nem bem (Apenas chegou, foi descansar), e então 


é advérbio de tempo; ou o de mal (Apenas te ouço), e então é advérbio de modo. 
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noite, à tarde, à tardinha, de dia, de manhã, de noite, de quando em quando, de vez 
em quando, em breve, pela manhã, etc. 

^ OBSERVAÇÃO. Note-se que não procede de modo algum o “rumor gramati- 
cal” que tacha de erradas as locuções de manhã, de tarde e de noite. 

7.4.2. ADVÉRBIOS DE LUGAR: abaixo, acima, acolá, adiante, aí, além, ali, 
aquém, aqui, atrás, através, cá, defronte, dentro, detrás, fora, junto, lá, longe, onde, 
perto, etc.; LOCUÇÕES: à direita, à esquerda, à distância, ao lado, de dentro, de cima, 
de longe, de perto, em cima, para dentro, para onde, por ali, por aqui, por dentro, por 
fora, por onde, por perto, etc.; 

4 OBSERVAÇÃO. Note-se que em princípio deve grafar-se à distância. Estudá- 
-lo-emos na seção sobre crase. 

7.4.3. ADVÉRBIOS DE MODO: assim, bem, debalde, depressa, devagar, mal, melhor, 
pior e quase todos os terminados em -mente: fielmente, levemente, etc.; LOCUÇÕES: à 
toa, à vontade, a contragosto, ao contrário, ao léu, às avessas, às claras, às direitas, às 
pressas, com gosto, com amor, de bom grado, de cor, de má vontade, de mau grado, de 
regra, em geral, em silêncio, em vão, gota a gota, passo a passo, por acaso, etc. 

^ OBSERVAÇÃO. De mau grado, como visto, é locução adverbial de modo; 
mas malgrado ou é preposição (Fê-lo, malgrado [= não obstante, apesar de] os conse- 
lhos que recebera) ou é substantivo (Para malgrado [= desgosto] nosso, não o fizeram). 

7.4.4. ADVÉRBIOS DE INTENSIDADE: assaz, bastante, bem, demais, mais, menos, 
muito, pouco, quanto, quão, quase, tanto, tão, etc.; LOCUÇÕES: de muito (= há muito 
tempo), de pouco (= há pouco tempo), de todo (= totalmente), etc.; 

4 Osservação 1. Quando pode comutar-se por de menos, use-se de mais. 
Devia ter dito o necessário: falou porém de mais (ou de menos). 

4 OBSERVAÇÃO 2. À mais não é o mesmo que mais, nem a menos é o mesmo 
que menos. A mais é equivalente de de mais, e a menos é-o de de menos. 

V Comprei mais dois CDs = Comprei dois CDs mais (e não “a mais"); 


“ Comprei menos dois CDs = Comprei dois CDs menos (e não “a menos”); 


V Engordou: está com oito quilos a mais (= de mais, em excesso) que o que 
lhe permite sua altura; 
V etc. 
7.4.5. ADVÉRBIOS DE ORDEM: depois, primeiramente, ultimamente, etc; 
7.4.6. ADVÉRBIOS DE EXCLUSÃO: apenas, salvo, só, somente, etc.; 
& OnsERvacAO. Apenas pode ter o sentido de só, somente (Permaneceu ali 
apenas três dias); o de assim que, nem bem (Apenas chegou, foi descansar), e então 


é advérbio de tempo; ou O de mal (Apenas te ouço), e então é advérbio de modo. 


374 | SUMA GRAMATICAL — Carlos Nougué 


7.4.7. ADVÉRBIOS DE INCLUSÃO: até, inclusive, mesmo, também, etc. 

4 OBsERVACÁAO 1. Em Até ele apareceu, até é advérbio de inclusão; mas em 
Chegaram até ao portão do palácio é preposição. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Inclusive usa-se sem restrição quando pode comutar-se por 
exclusive, e deve empregar-se como neste exemplo: De um a dez, inclusive (ou 
seja, antecedido de vírgula). Se não for assim, prefira-se até (ou seja, a uma situa- 
ção delicada, inclusive perigosa” prefira-se uma situação delicada, até perigosa). — 
E pode usar-se ainda com o sentido de "com inclusão de” (como em “Compre-me 
todos os seus livros, inclusive os mais caros”); mas prefira-se neste caso incluído 
ou incluindo (Compre-me todos os seus livros, incluídos ou incluindo os mais caros). 


7.4.8. ADVÉRBIO DE DESIGNAÇÃO: eis! 


7.4.9. ADVÉRBIO DE RETIFICAÇÃO, de ESCLARECIMENTO, Etc.: aliás, LOCUÇÕES: 
isto é, ou antes, ou melhor, ou seja, quer dizer, etc. 

a OBSERVAÇÃO. Todas estas locuções devem vir entre vírgulas, ou entre outro 
sinal de pontuação (parêntese, dois-pontos, ponto € vírgula, etc.) e vírgula, ou 
entre vírgula e dois-pontos. 

7.4.10. ADVÉRBIOS DE AFIRMAÇÃO: sim, certamente, efetivamente, realmente, 
etc.; LOCUÇÕES: com certeza, por certo, certamente, seguramente, etc. 

Z OBSERVAÇÃO. Especialmente sobre sim e pontuação, aguarde-se a última 
Parte desta Suma. 

7.4.11. ADVÉRBIOS DE DÚVIDA, POSSIBILIDADE, PROBABILIDADE, EtC.: Acaso, por- 
ventura, quiçá, talvez, possivelmente, provavelmente, etc.; LOCUÇÕES: com certeza, etc. 

2 (OBSERVAÇÃO. Atente-se a que com certeza se tornou, em nosso idioma, 
locução de grande ambiguidade: pode ser locução adverbial de afirmação ou 
locução adverbial de probabilidade. Mais comumente, porém, é DE AFIRMAÇÃO 
quando vem após O verbo (Virão com certeza |= seguramente!) e DE PROBABILIDADE 
quando vem antes do verbo (Com certeza [= provavelmente) virão). 

7.4.12. ADVÉRBIOS DE NEGAÇÃO: não, nem, tampouco, nunca, jamais, LOCU- 
ções: de forma alguma, de modo nenhum, de maneira alguma, etc. 


X OBsERvAÇÃO 1. Não se use “e nem” senão quando se acompanhar de sequer 


[explícito ou implícito]. Se se usa “e nem" em, por exemplo, Não estudou e nem 
$5) —* 2 > a 4 " 
dormiu”, incorre-se em pleonasmo vicioso, porque, com efeito, nem já equivale a 


e não [daí que a construção censurada equivalha a “Não estudou e e não dormiu”). 


115 A CN . a CES . 
E. controversa a origem de eis. ou o lat. ex (preposição); ou Pers, forma contrata de haveis ou ainda 
o lat. ecce. 
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Já não assim em, por exemplo, Não veio, e nem |= e nem sequer] avisou, porque, 
com efeito, sequer equivale a ao menos. Esta é construção corretíssima. 

A Osservação 2. Não se use sequer com sentido negativo. Com efeito, 
Sequer telefonou quer dizer Ao menos telefonou e não “Nem (sequer) telefonou”; 

A OBsrERvACAO 3. Também constitui pleonasmo vicioso “nem tampouco”. 
Como nem equivale a e não, e como tampouco equivale a também não, com “nem 
tampouco” temos “e não também não”. Bem sabemos que a expressão censurada 
é comum em espanhol; mas evite-se em português. 

& OBSERVAÇÃO 4. Em Portugal se usa mais tão pouco, e no Brasil tampouco. 

7.4.13. et reliqua. 

? OsstRvacáo 1. Normalmente, as LOCUÇÕES ADVERBIAIS têm por núcleo 
uma parte substantiva, uma parte adjetiva ou uma parte adverbial antecedidas 
de preposição (valham os exemplos dados acima). Por vezes, todavia, como se vé 
ainda nos exemplos dados acima, a formação é mais complexa: de onde em onde, 
de quando em quando, de vez em quando, de longe em longe, de mão em mão, etc. 

& OBSERVAÇÃO 2. Quando uma parte prepositiva vem antes de uma parte 
adverbial, forma com esta, como se acaba de dizer, uma LOCUÇÃO ADVERBIAL: de 
dentro, por detrás, etc. Se, ao contrário, a parte prepositiva vem depois de uma 
parte adverbial ou de uma parte locutiva adverbial, forma com estas uma LOCUÇÃO 
PREPOSITIVA: dentro de, por detrás de, etc. 

7.5. ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS. 

$ Por se usarem para introduzir interrogações (diretas ou indiretas) ou orações 


que as repitam,!º 


chamam-se INTERROGATIVOS os seguintes advérbios de causa, de 
lugar, de tempo e de modo: 
a. DE CAUSA: por que. 
v Por que não mo perguntaste:: 
V Não sei por que não mo perguntaste 
(OBSERVAÇÃO: quando estudarmos a conjunção porque, diremos quando 
se deve grafar por e que juntos e quando separados. Atente-se porém a que em 
Portugal o interrogativo porque se escreve assim mesmo, com por e que juntos. 
No Brasil, defendia esta última maneira o gramático Rocha Lima. De nossa parte, 
defendemos se mantenham as maneiras divergentes, pela mesma razáo por que 


dizemos que devem manter-se as maneiras divergentes quanto a todo);!” 


ue Vide a Sexta Parte. 


W Vide a seção dos Pronomes, supra. 
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b. DE LUGAR: onde, aonde!’ 


v Onde está o livro? 
V Não sei aonde vamos, 
C. DE TEMPO: quando: 
V Quando virás à nossa cidade:, 
V Não sei quando irei à vossa cidade. 
d. DE MODO: como:!!” 
V Como vai a saúde de sua prima? 
V Não sabemos como vai a saúde de sua prima. 
7.6. COLOCAÇÃO DOS ADVÉRBIOS. 
7.6.1. Os ADVÉRBIOS que modificam ADJETIVO (incluído o participial) ou 
outro ADVÉRBIO usam-se de regra antes destes: 
V Descoberta de tão GRANDE importância não pode calar-se, 
V Encontrei-a muito MAL; 
Y etc. 
7.6.2. Entre os que modificam VERBO: 
7.6.2.a. os DE MODO vém mais amiüde depois dele: 
V Escutava-os atentamente, 
V Entraram rapidamente no quarto; 
Y etc; 
7.6.2.b. os DE TEMPO € DE LUGAR podem vir antes do verbo ou depois deste: 
V De noite, chegou cedo; 
V Dentro há de estar mais quente, 
V O livro há de estar aqui. 
7.6.2.c. Entre os de negação: 
* não antecede à palavra ou à oração (explícita ou implícita) que ele determina: 
Y o não negro; 
v Não viajaremos, 
V — Viajareis? — Não (viajaremos); 
e neme tampouco sempre antecedem à palavra ou à oração determinadas: 
Y Nem estudou nem dormiu; 
V Tampouco dormi 
(OBSERVAÇÃO: é gramaticalmente indiferente grafar Nem estudou nem dormiu 


ou Nem estudou, nem dormiu, e assim em todos os casos em que apareçam dois ou 


3 Hem. 
19 Jdem. 
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mais nens — a não ser que não se possa usar a vírgula por alguma razão sintática, 
como em Nem um nem outro saíram); ? 

* nuncae jamais podem usar-se antes do verbo, quando, substituindo-se a não, 
expressam à uma a negação e o tempo; ou depois do verbo, quando completam não 
em parte pleonasticamente, em parte para dar-lhe a mesma expressão de tempo: 

V Nunca o vi ou NÃo o vi nunca; 
V Jamais o faria ou NÃo o faria jamais. 

^ OBSERVAÇÃO. Ocioso seria dizer que as duas maneiras são igualmente cor- 
retas; e de fato não insistiríamos nisto se no Brasil não corresse o “rumor” de que 
a maneira semipleonástica está errada. Mero “rumor”. 

— Quando se emprega algum advérbio para realçar outro advérbio, aquele 
vem de regra antes deste: 

V Lá DENTRO há de estar mais quente; 
V Já estamos aqui FORA; 
Y. etc. 

7.7. Os ADVÉRBIOS EM -MENTE. 

7.7.1. Qualquer adjetivo a que se acrescente o sufixo -mente transforma- 
-se, por isto mesmo, em advérbio. O sufixo deriva do substantivo latino mens, 
mentis (mente, espírito, razão, sabedoria”) usado, no latim vulgar, no ablativo e 
quase sempre com um adjetivo, donde expressões como FORTE mente (‘de alma 


decidida), BowA mente (de boa vontade’), etc. Tais construções herdaram-nas 


vários romances, e no português arcaico ainda se escreviam separadamente. Foi 
a partir do século XVI que cada vez mais se foram escrevendo ligadamente, 
com o substantivo mudado em sufixo. Por sua origem feminina, todavia, o 
sufixo une-se a partes morfológicas adjetivas no feminino: BOAmente, BONDOSA- 


mente, MAmente, VÁmente, etc. Obviamente, se se trata de parte adjetiva unifor- 


me, uniforme permanece: ADORAVELmente, CRUELmente, FACILImente, FEROZImente, 


INDIGENAmente, etc. Sucede porém que adjetivos como francés, inglés, portugués, 


burguês, espanhol e outros que tais eram uniformes na língua antiga (o HOMEM 
inglés e a MULHER inglês, exc.), o que herdamos para a formação de advérbios: 
francesmente (e nào “francesamente”), znglesmente (e não "inglesamente"), por- 
tuguesmente (e nào "portuguesamente"), burguesmente (e nào "burguesamente"), 


espanholmente (e não "espanholamente"), etc. 


U^ Vide a Oitava Parte. 
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7.7.2. Quando numa oração dois ou mais advérbios em -mente modificam 

a mesma palavra, podemos, por razões rítmicas ou outras que tais, unir o sufixo 
apenas ao último deles: 

v “É longa a estrada... Aos ríspidos estalos / Do impaciente látego, os 


cavalos / Correm veloz (= velozmente), larga (= largamente) e fogosa- 


MENTE” (RAIMUNDO CORREIA); 

Mas poder não é sinônimo de dever, e, com efeito, especialmente quando se 
quer deixar nítidas ou realçar as diferentes circunstâncias expressas pelos advér- 
bios, então normalmente se mantém o sufixo em todos estes: 

“ Trabalhou arduamente e felizmente; 
v "Apenas, Nhô Augusto se confessou aos seus pretos tutelares, longa- 
mente, humanamente, e foi essa a primeira vez” (GUIMARÃES ROSA). 

& OBSERVAÇÃO 1. Não procede a regra de Cunha e Cintra e de outros gramá- 
ticos segundo a qual, quando se usa a sequência de advérbios com o sufixo -mente 
explíticito, então deve elidir-se a conjunção e. Especialmente em Filosofia, muito 
amiúde o preferível é fazer como no primeiro dos dois exemplos acima. 

4 OnsERVACAO 2. Também é usual elidir o sufixo em advérbios ligados pela 
adversativa mas: Trabalhou árdua mas felizmente. De nossa parte, porém, prefe- 


rimos Trabalhou arduamente, mas felizmente — a não ser que, em texto de cunho 


literário, o ritmo, ou a eufonia, ou o metro, ou a rima exijam o contrário. 
7.7.3. Quando a parte adjetiva no superlativo (e no feminino se for o caso) se 
lhe agrega o sufixo -mente, como em 
V bom — boníssimo — bonissimAmente, 
V leve — levissima — levissimAmente, 
V. fiel — fidelíssimo — fidelissimamente, 
Y etc., 
o próprio advérbio se impregna de grau SUPERLATIVO. 
4 OBSERVAÇÃO. Como diz com acerto Napoleão Mendes de Almeida, nào de- 


vem usar-se formas hiperbólicas como "muitíssimo mal", "muitíssimo obrigado”, 


etc. — ao menos na escrita não literária, acrescentamos nós. Usem-se em vez delas 
muito mal, muito obrigado, etc., que já equivalem a malissimo, obrigadíssimo, etc. 
7.8. Muitos ADVÉRBIOS podem usar-se no COMPARATIVO: 
7.8.1. DE SUPERIORIDADE mediante a anteposição de mais e a posposição de 
que (ou de do que) ao advérbio: 
V O menino assimilava-o MAIS depressa / rapidamente QUE o irmão; 
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7.8.2. DEIGUALDADE mediante a anteposição de tão e a posposição de como ou 


de quanto ao advérbio: 


V O menino assimilava-o TÃO depressa / rapidamente COMO 0 irmão: 
7.8.3. DE INFERIORIDADE mediante a anteposição de menos e a posposição de 


que (ou de do que) ao advérbio: 


Y O menino assimilava-o MENOS depressa/ rapidamente QUE o irmão. 


4 OssERVAÇÃO 1. Melhor e pior podem ser COMPARATIVOS tanto, respectiva- 


mente, do adjetivo bom e do adjetivo mau como do advérbio bem e do advérbio 


mal, Neste último caso, não podem ser senão invariáveis. 
V Estes são melhores/ piores que aqueles (adjetivos): 

“ Estes doentes estão melhor/ pior que aqueles (advérbios). 
^ (OBSERVAÇÃO 2. Constitui ao menos impropriedade empregar tais advér- 
bios comparativos antes de particípio. Diga-se e escreva- 


se, portanto, mais bem 
dito, mais bem pintado, mais mal desenhado, 


mais mal escrito (e nunca “melhor 
dito, melhor pintado, pior desenhado, pior escrito”). Admite-se a forma compa- 
rativa quando posposta ao particípio: “As paredes das salas estão pintadas melhor 
que as dos quartos; Não pode haver um projeto executado pior do que este” 


(os 
exemplos são de Cunha e Cintra). 
4 OBSERVAÇÃO 3. O superlativo de hem é otimamente, e o de mal é pessimamente. 


^? OBSERVAÇÃO 4. Em tudo o mais quanto a comparativo, o advérbio segue 
os modos do adjetivo. 


aumentativo e 
diminutivo). Trata-se, porém, de recurso antes da oralidade, e o mais das vezes 


7.9. ALGUNS ADVÉRBIOS admitem grau DIMENSIVO (ou seja, 


não deve aplicar-se à escrita não literária. Pode empregar-se em qualquer escrita, 


por exemplo, uma locução como de tardinha; mas na escrita não literária são efe- 


tivamente de evitar formas como cedinho, devagarinho, pertinho, etc. Usem-se em 


seu lugar muito cedo, muito devagar, muito perto, etc. 

4 OBSERVAÇÃO FINAL. Como alguns adjetivos, ADVÉRBIOS há que necessaria- 
mente não se flexionam, porque sua mesma significação não admite gradação. 
É o caso de aqui, aí, ali, lá, hoje, amanhã, diariamente, semestralmente, anualmente 


e tantos outros que tais. 


> Já £ Mais. 
$ Os lusófonos costumamos pôr impropriamente mais em lugar de 


já. Explique-se. 
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1. Quando se diz ou se escreve “ele não virá mais aqui”, que se quer 
dizer? Que "ele nunca mais virá aqui” ou que “ele já não virá aqui”? 
Parece ociosa a pergunta, porque, com efeito, as duas maneiras não 
parecem distinguir-se, senão expressar o mesmo. Altere-se porém a 
construção, e ver-se-á que não se trata do mesmo: se digo “ele já não 
está doente”, não quero expressar o mesmo que se digo “ele não está 
mais doente”, ou seja, ou que “ele está menos doente” ou que não está 
“menos nem mais doente, mas igualmente doente”. 
2. À exceção de Napoleão Mendes de Almeida, os gramáticos e os le- 
xicógrafos modernos não atendem a tal distinção. Mas aqui quem tem 
razão é o nosso gramático, conquanto tenhamos de matizar-lhe a regra. 
a. Em “ele não vem mais aqui”, mais é sinónimo de nunca mais, locução 
de parte morfológica (de origem adverbial) determinada (nunca) + par- 
te morfológica (de origem adverbial) determinante (mais)."”! Mas neste 
sentido havemos de convir que a diferença significativa entre “ele nunca 
mais virá aqui” e “ele já não virá aqui” é tão tênue, de matiz tão sutil, 
que praticamente podemos usar uma pela outra. Evite-se, contudo, por 
desnecessário, o uso na mesma oração de já e de mais. com efeito, em 
“ele já não virá mais aqui” sobeja um destes dois advérbios. 
b. Já não assim, todavia, se se põe o verbo, por exemplo, no presente 
do indicativo: não se pode dizer ou escrever de todo propriamente 
senão “ele já não vem aqui”, porque, se se pusesse “ele não vem mais 
aqui”, ou se estaria usando uma enálage (de presente do indicativo 
pelo futuro do presente), e então não haveria erro, ainda que, sim, 
certa ambiguidade; ou, se não se tratasse de enálage, estaria usando-se 
mais em lugar de já, sem que todavia pudéssemos comutar mais por 
nunca mais — o que constitui, na melhor das hipóteses, impropriedade. 
3. Tenha-se pois por regra prática: sempre que se puder comutar por nun- 
ca mats, pode usar-se mais sempre que não se puder fazer tal comutação, 
use-se já. O efeito desta regra é, sempre, uma perfeita desambiguação. 
A OBSERVAÇÃO. É quase onipresente a tradução equivocada do plus 
francês por mais. Traduza-se pois o vocábulo francés por já ou por 


mais segundo a regra que acaba de dar-se. 


^?! Nunca mais, aliás, poderia grafar-se "nunca-mais" ou “nuncamais”, tal qual grafamos jamais (resul- 
tante ou de já + mais ou do lat. jam magis, o que não altera fundamentalmente os dados da questão). 


Uma vez mais, vê-se que locução e palavra composta por justaposição são em essência o mesmo. 
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VIII 
AS PREPOSICOES 


8.1. Às PREPOSIÇÕES, como as conjunções, são conectivos absolutos; e 
chama-se CONECTIVOS a palavras que, por sua própria natureza, se distinguem 
das estudadas até agora: são ligações intervocabulares que expressam certas re- 
lações entre as ideias. Estão para as partes da oração (ou seja, os substantivos, 
os adjetivos, os verbos e os advérbios) e pois para a mesma oração assim como 
os parafusos, os pregos e peças semelhantes estão para as partes de um móvel 
e pois para este. 

8.2. As PREPOSIÇÕES, como o próprio nome indica, pôem-se sobretudo an- 
tes de palavras que expressem ideia subordinada a outra: ficou [subordinante] £M 
[subordinada] casa; feito [subordinante] ror [subordinada] Maria; útil [subordi- 
nante] 4 [subordinada] todos etc. Mas pôem-se também antes de verbo em forma 
nominal justamente para subordinar sua oração a outra: EM [subordinada] che- 
gando à cidade, telefone-nos [subordinante]; POR [subordinada] rejeitar a proposta 
indecorosa, passaram a persegui-lo [subordinante]; A [subordinada] persistirem os 
sintomas, informe-o a seu médico [subordinante]; etc. Há PREPOSIÇÕES que só o são 
(a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por/per, sem, sob, 
sobre, trás); mas há palavras oriundas de outra classe gramatical (na maior parte, 
adjetivos de origem participial) que, por contiguidade semântica, passam a usar-se 
como preposições (conforme, consoante, tirante, etc.). 

Z OBSERVAÇÃO 1. Se se trata de duas palavras conectadas por PREPOSIÇÃO, 
podem dizer-se tanto subordinante e subordinada como antecedente e consequente. 
E, se se trata de duas orações conectadas por preposição, dizem-se subordinante 
e subordinada (esta última, como dito, sempre reduzida de infinitivo, de gerúndio 
ou de particípio). 

ZA OBSERVAÇÃO 2. Na maior parte das vezes, a PREPOSIÇÃO faz as vezes de ter- 
minações casuais do latim. Assim, por exemplo, não raro a preposição a expressa o 
dativo, e a preposição de o genitivo. Mas tal processo teve início no mesmo latim, 


e corresponde a uma rendéncia geral das línguas indo-europeias. 


7* Para CONECTIVOS ABSOLUTOS, vide 2.2.5.a supra e nota prévia à Quinta Parte. — Não estudaremos 
as conjunções em seguida às preposições, mas, como devido, no ambito da Sintaxe. 
a R - da . . » 2 " " 

«fais comumente conhecida por “principal”. À razão de a chamarmos subordinante, dá-la-emos 
na Sexta Parte. 
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à Onsurvação 3. Dissemos que as PREPOSIÇÕES estão para as orações assim 
como os pregos, os parafusos e semelhantes estão para os móveis. Mas por alguma 
razão umas destas peças são pregos, outras parafusos, etc., c de distinta figura e 
de diferente tamanho. Pois também assim as preposições, e a razão de sua diver- 
sidade é que cada uma encerra carga semântica própria. Explique-se. Um pouco 
como os advérbios, as PREPOSIÇÕES expressam de certa maneira modalidade ou 
circunstância, mas distinguem-se daqueles antes de tudo por servir sempre, como 
visto, de elo de subordinação entre um antecedente e um consequente." Como 
porém já se viu e como se verá mais profundamente ao estudarmos as orações, 
alguns advérbios (como quando e onde) transformam-se facilmente em conecti- 
vos. Parece, assim, que não é tão grande a distância entre os conectivos e os advér- 
bios. — Em verdade, estamos aqui diante de um dos problemas mais espinhosos 
da Gramática. Por sua carga semântica, como dito, as preposições aproximam-se 
dos advérbios; mas só se usam como conectivos. Pelo primeiro aspecto, parecem 
ser unidades mínimas de significado; pelo segundo, não parecem sê-lo. A solução 
para tão grande problema não pode ser senão analógica, ou seja, por um traço 
distintivo das preposições: sua carga semântica é sempre de e/o RELACIONAL, € só 
como tal se atualiza.'""? 

X OBSERVAÇÃO 4. Na maior parte dos casos, a preposição usa-se necessaria- 
mente: é o que se dá em zr à [a + a) escola, vir da [de + a] escola, estar na [em + a] 
escola, etc. Por vezes, porém, está presente não necessariamente, como em sacar 
da [de + a) espada, oração que poderia dizer-se sem a preposição (sacar a espada). 
Ainda neste último caso, todavia, a introdução da preposição agrega matiz semân- 


tico, como se verá na Sétima Parte. 


= Afora o fato de que, como dito, correspondem não raro a acidentes casuais. 

ÁU5 É bem verdade que os melhores estudiosos latinos da linguagem afirmavam o “vazio significa- 
tivo das preposições. Parece porém que isto se devia ao caráter mesmo da língua latina: quando 
se usava nesta, por exemplo, a preposição aed (= a), usava-se sem que a palavra subordinada que 
ela relacionava à subordinante perdesse sua desinência de caso: por exemplo, ad litteram (à la + a) 
letra). Ou seja, como diz com tanta precisão o Pe. João Ravizza, em latim “preposição é a palavra 
que se antepõe à um nome ou pronome para exprimir, mais clara e exatamente do que com o uso 
do simples caso, uma circunstância de tempo ou de lugar, de instrumento ou de modo, de causa 
ou de origem” (Gramdtica Latina. 14. ed. Niterói, Escola Industrial Dom Bosco, 1958, p. 250). 
Mas dizc-lo implica dizer também que a preposição serve em latim de mero reforço à desinência 
de caso, razão por que este tem anterioridade com respeito ao que o reforça. Portanto, para que se 
patenteasse que também as preposições tem carga semântica, foi preciso que antes ruísse o sistema 


de casus. = Voltaremos ao assunto na Sexta Parte. 
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X OBSERVAÇÃO 5. Por vezes, a preposição, ainda que necessária, é pleonás- 
tica, OU seja, repete o já expresso por um prefixo: por exemplo, em Concordo com 
ele. Note-se que o prefixo coz- nada mais é, aqui, que a preposição cum latina 
convertida nisto mesmo, prefixo. 

& OBSERVAÇÃO 6. Por vezes, a preposição torna-se parte morfológica de lo- 
cução ou de palavra composta por justaposição: carro de combate, Maria vai com 
as outras, Rua Luís de Camões, cana-de-açúcar, etc. 

? OBSERVAÇÃO 7. Toda e qualquer preposição rege locução ou grupo adver- 
bial: a/de/em cócoras, a desoras, a/ao destempo, a ferros, a limpo, à |a + a] pressa/às 
[a + aa) pressas, à [a + a] queima-roupa, a sabendas, a sério, a sós, à [a + a] uma, às [a 
+ as) avessas, às [a + as] cegas, às [a + as) claras, às [a + as) escondidas, às [a + as) ocul- 
tas, às [a + as) tantas, às [a + as] tontas, de bruços, de costas, de vista, em ânsias, em 


bolandas, em chamas, em pranto, etc.; ante o público, até (a)o vestíbulo, com dúvidas, 


contra a maioria, entre amigos, por vontade própria, sob tensão, sobre o campo, etc. 


4 OssERvaCAO 8. O antecedente da preposição pode ser um substantivo 


(GUERRA com/contra Cartago), um pronome (ESTE sobre todos), um adjetivo (livro 
ESCRITO por João), um advérbio (CONTRARIAMENTE a isto) ou um verbo/oração (FICOU 
de escrever-nos). 

^ OBSERVAÇÃO 9. O consequente da preposição pode ser um substantivo 
(mão de PEDRO), um pronome (sobre AQUELE), um verbo no infinitivo (morrer de 
RIR), um advérbio (determinar para SEMPRE), um adjetivo (tomou-o por COVARDE) ou 
uma oração (alegrias de QUANDO SE É CRIANÇA; em CHEGANDO). 

8.3. As PREPOSIÇÕES podem ser: 

* OU SIMPLES; 

* ou COMPOSTAS, quando constituídas de duas ou mais partes, a ültima delas 
quase sempre de origem prepositiva (o mais das vezes de): são as LOCUÇÕES PRE- 
POSITIVAS. 

8.3.1. Repita-se o rol das PREPOSIÇÕES SIMPLES: a, ante, após, até, com, contra, 
de, desde, em, entre, para, perante, por/per, sem, sob, sobre, trás. 

4 OBSERVAÇÃO 1. Costumam as gramáticas chamar essenciais às preposições 
simples, para distingui-las das acidentais, ou seja, certas palavras que, pertencentes 
originalmente a outra classe, podem usar-se como preposições: afora (originalmen- 
te advérbio), conforme (originalmente adjetivo), consoante (originalmente ajetivo), 
durante (originalmente adjetivo [arcaico]), exceto (originalmente adjetivo [pou- 


co usado; = excetuado]), fora (originalmente adjetivo), mediante (originalmente 
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advérbio), menos (originalmente advérbio e depois pronome), salvo (originalmen- 
te adjetivo), segundo (originalmente numeral adjetivo), senão (originalmente con- 
junção), tirante (originalmente adjetivo), visto (originalmente adjetivo), etc. 

«4 OssERvACAO 2. Como já se mostrou, algumas preposições se contraem 
com artigos definidores (ao [a + o], à, [a + a), da [de + a], no [em + o]) e com 


artigos indefinidores (dum [de + um], numa [em + uma)), com pronomes (aquele 


[a + aquele), dela [de + ela), dessas [de + essas]), com advérbios (dalém [de + além), 
daquém [de + aquém)), com outra preposição (dentre [de + entre)).é 

4 OBSERVAÇÃO 3. Como já visto e como se voltará a ver, a preposição de não 
se contrai com nada quando rege infinito (Já está na hora de ele PENSAR nisto a sério). 

8.3.2. E são as seguintes as principais locuções prepositivas: a despeito de, a fim 
de," a par de, a par com, a respeito de, à roda de, à volta de, abaixo de, acerca de, acima 
de, adiante de, além de, antes de, ao contrário de, ao inverso de, ao invés de? ao lado 
de, ao longo de, ao redor de, apesar de, atrás de, através de,? cerca de, com referência 
a, com respeito a, de acordo com, de cima de, debaixo de, defronte de, dentro de, depois 
de, diante de, em baixo de? em cima de, em derredor de, em frente a, em frente de, 
em lugar de," em redor de, em roda de, em torno de, em vez de," em volta de, graças 


a, junto a, junto com, junto dej? nada obstante/ não obstante, no concernente a, no 


126 Há diferença entre entre e dentre. a primeira equivale a no meio de (Entre os grandes escritores, está 
Dickens), enquanto a segunda equivale a do meio de (Apanhou o livro dentre os demais). Por conseguin- 


te, não se deve usar uma pela outra, ao contrário do que comumente se faz. 
27 A fim de = para. Não tem lugar na língua culta a expressão ‘estar a fim de algo’ (ou seja, ‘desejar 


algo). É tão somente de gíria brasileira. — Afim é adjetivo e tem o sentido de ‘que tem afinidade: 
livros afins, pessoas afins, etc. 

128 Ag invés de = ao contrário de, ao inverso de. Vide nota infra sobre em vez de. 

129 Através de pode equivaler a por entre, pelo meio de, a por dentro, pelo interior de, a por, a no decorrer 
de, a de um lado para o outro; e, antes em sentido translato ou figurado, a mediante, por meio de ( Disse- 
-lho através de um amigo comum). Nesta última acepção, é impugnado por puristas, mas sem razão: é 
de largo uso entre os melhores escritores. 

30 Ou embaixo de. Preferimos a primeira maneira, por sua possível comutação opositiva com em cima 
de (e não “encima de”, como, aliás, em espanhol [encima de]). 

DI E não “no lugar de”, forma imprópria muito usada, porém, no Brasil. Evite-se. — Em lugar de 
equivale ou a em vez de, ou a ocupando o lugar de. 

“2 Em vez de equivale ou a em lugar de (“Dormiu em vez de/em lugar de estudar”) ou a ao invés de/ao 
contrário de (Dormiu EM VEZ/ AO INVÉS/ AO CONTRÁRIO de ficar acordado). Atente-se, portanto, a que 
não se pode usar ao invés de em lugar de em vez de em, por exemplo, “Dormiu em vez de estudar”, 
porque dormir NÃO É O CONTRÁRIO de estudar (ao passo que o é de ficar acordado). Usá-lo quando não 


se trata de contrários constitui erro. 


* Vê-se, pois, quão infundado é o “rumor gramatical” que pretende impugnar ou junto a, ou junto 


com, ou junto de. O uso de um em lugar do outro há de dar-se segundo o matiz que se queira expressar. 
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tocante a, para além de,“ para com,” perto de, por baixo de, por causa de, por cima de, 
por detrás de, por diante de, por entre, por meio de, por sobre, por trás de, por volta de. 
8.4. CARGA SEMÂNTICA RELACIONAL DAS PREPOSIÇÕES SIMPLES. ^7 
8.4.1. A: 
* MOVIMENTO LOCAL (a um termo): 
V Foi ao colégio; 
V Suas idas ao estúdio do pintor lhe foram proveitosas, 
V Foram a casa e já voltam 
(OBSERVAÇÃO: Foram a casa e Foram para casa expressam coisas distintas, o que 
se explicará mais adiante, ao tratar-se a preposição para); 
* DISTÂNCIA ESPACIAL: 
v Daqui à [a + a] biblioteca são três quilômetros, 
V. Percorremos caminhos pedregosos de uma cidade à [a + a) outra; 
* INTRODUZ O COMPLEMENTO DOS VERBOS DANDI, DICENDI, ROGANDI: 
V. DAR, conceder, conferir, outorgar algo a alguém; 
V. DIZER, explanar, expressar, expor algo a alguém; 
“ falar de algo a alguém; 
V. ROGAR, implorar, suplicar, pedir algo a alguém; 
Y. etc. 
(OBSERVAÇÃO: veja-se mais adiante o que se diz, em nota, do uso de para com 
estes verbos); 
* DECURSO OU ESPAÇO DE TEMPO: 
Y Melhora dia a dia; 
Y Viajam daqui a quatro dias, 
e MUDANÇA QUALITATIVA: 


V Tudo ali vai de mal a pior, 


! Dara além de é equivalente de além de e usa-se em lugar desta ou com fins de desambiguação ou com 
fins de ênfase. — Não é do melhor portugués, todavia, "mais além de”, que infelizmente tanto se põe por 
tradução da locução espanhola más allá de. Traduza-se esta ou por além de ou por para além de. 

55 Para com é forma desambiguadora ou enfática de para ou de com, a depender do contexto. — Algu- 
mas vezes traduz eficientemente a preposição espanhola hacia. Mas não quando esta expressa direção: 
neste caso, em que equivale ao inglês toward e ao francés vers, traduz-se em portugués por para ou, 
as vezes, por rumo a, em direção a. Mas constitui uma pobreza de nossa língua que não tenhamos 
equivalente perfeito de hacia, vers, toward: para não as traduz senão aproximativamente. 

“é Não raro, por entre é mais expressivo que entre. em Caminhava por entre as árvores, por exemplo. 
* O vetor relacional expresso pela preposição vai sempre de um subordinante a um subordinado. — 
Para a carga semântica das locuções prepositivas, vide os melhores dicionários. 
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* TENDÉNCIA OU DESTINAGAO: 
V Tem tendência ao melancólico; 
v vida ordenada ao estudo; 
* SITUAÇÃO ESPACIAL OU TEMPORAL: 
V Estava ao pé da lareira; 
V Postou-se ao lado da estátua: 
V. À saida, falou ao filho; 
V. Sentava-se sempre à [a + a] cabeceira; 
V Despertou ao amanhecer, 
V AA + a] sobremesa, revelou o segredo; 
* MODO: 
V Fizeram-lhe a incisão a frio; 
V Senti-vos à vontade. 
8.4.2. ANTE: 
e ANTERIORIDADE: 
V Entrou pé ante pé 
* DEFRONTAÇÃO (em sentido próprio ou translato): 
V Deteve-se ante o pedinte; 
v “A imagem de Carlos Maria veio postar-se ante ela” (MACHADO DE Assis); 
v Ante a incerteza, hesitou: 
8.4.3. APÓS: 
* POSTERIORIDADE TEMPORAL IMEDIATA: 
v “Após meia hora de caminho, vislumbrou a luz amortecida no cimo do 
cerro do Valmurado” (M. DA FONSECA); 
V Após muitas horas de estudo, saiu para espairecer, 
* POSTERIORIDADE ESPACIAL IMEDIATA: 
V Após os tanques, ia a infantaria; 
e CONSEQUÊNCIA: 
V. Após tais desmandos, que outro sentimento se poderia esperar? 
8.4.4. ATÉ: 
e APROXIMAÇÃO A UM LIMITE ESPACIAL OU TEMPORAL (com insistência em 
tal limite): 
“ “Macambira adiantou-se até a acácia, sentou-se no banco" (CorLHO NETTO); 
V Avanqamos até ao portão; 
V Ventou até o fim do mês 


V Falou até ao enjoo 
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(OBSERVAÇÃO 1: como se vê pelos exemplos, até pode seguir-se ou não da 
preposição a quando rege substantivo antecedido de artigo. E não há problema 
algum em que uma parte prepositiva se siga de outra, constituindo locução com 
esta: é o caso de por entre, por sobre, por sob, etc. No caso em tela, a forma enfática 
até a acentua o caráter de aproximação. Atualmente, o português brasileiro tende 
a usar até desacompanhada de a, enquanto o português lusitano sempre a usa 
acompanhada de a. De nossa parte, tendemos a seguir o uso lusitano; 

OBSERVAÇÃO 2: não se confuda até preposição com até advérbio de inclusão 
[Até ele veio, por exemplo], que já estudamos); 

8.4.5. COM:"? 

° ADJUNÇÃO, CONFORMIDADE, ASSOCIAÇÃO, COMPANHIA, COMUNIDADE, SIMUL- 
TANEIDADE, OPOSIÇÃO, ETC.: 

V Não pude senão concordar com ele, 
Y “Rir dos outros é sinal de pobreza de espírito. Deve-se rir com alguém, 
não de alguém, como dizia Dickens” (GILBERTO AMADO); 
V Caminhava com o amigo; 
V Saimos com o sol já a pôr-se; 
V Então Roma guerreava com Cartago; 
Y. etc.; 
* MODO, MEIO, INSTRUMENTO, MATÉRIA, CONCESSÃO, ETC.: 
V Fazei-o com calma; 
V Trabalha com serra; 
v Cozer com azeite, 
V Com [= Apesar de) ser estudioso, não foi aprovado; 
Y etc. 

8.4.6. CONTRA: 

* MOVIMENTO EM DIREÇÃO CONTRÁRIA OU A LIMITE OU A BARREIRA PRÓXIMA; OU 
AINDA CONTRARIEDADE, OPOSIÇÃO, HOSTILIDADE, ETC.: 


Y Arremeteu contra eles, 


v Apertou-se contra o corpo do pai; 
V “Eu castigava a mão contra o meu próprio rosto / E contra a minha 
» 


sombra erguia a lança em riste...” (Oravo BILAC); 


V Então Roma guerreava contra Cartago; 


DE No portugués, com é uma das preposições mais produtivas e versáteis. Para o quadro completo dos 


usos de com, vide os melhores dicionários. 
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8.4.7. DE: 


* POSSE, PERTENÇAE DEMAISSENTIDOSEXPRESSOS, POREXEMPLO, PELOGENITIVO 
LATINO (tanto o chamado “subjetivo” como o chamado “objetivo”): 
“ as faces da [de + a] moça; 
V os costumes dos [de + os] japoneses, 
V. as tradições de Trás-os-Montes, 
V a descoberta de Cabral. 
V o descobrimento do [de + o] Brasil. 


“ o resultado dos [de + os] exames: 


AFASTAMENTO DE DADO PONTO ESPACIAL OU TEMPORAL; ORIGEM; PONTO 
DE PARTIDA: 


v Vinha de longe; 

V Grave silêncio subia dos [de + os] porões; 

V de então aos dias de hoje; 

Y Desapareceu de um momento para outro; 
* QUANDO, A CERTA ALTURA DE: 

V Partiram de manhã: 

V Chegaram de tarde, 
* FIM OU CONSEQUÊNCIA (= para): 

V Ter olhos de ver, 

V Iso é de notar; 


8.4.8. DESDE:!3? 


AFASTAMENTO OU DISTÂNCIA DE DADO PONTO (COM INSISTÊNCIA NESTE PONTO): 
— no espaço: 
Y Caminhou desde a escola até à casa do amigo; 
Y “Dessa calamidade partilharam todas as regiões banhadas pelo Atlântico 
desde as Flandres até o estreito de Gibraltar” (JAIME CorTESÃO) 
(OBSERVAÇÃO 1: prefira-se usar desde em par com até, como nos exemplos; e de 
em par com a [Caminhou da escola à [a + a] casa do amigo]); 
OBSERVAÇÃO 2: não se deve usar desde em lugar de de fora do par com até para 
expressar lugar de onde ou ângulo do ou pelo qual diga-se Da janela via o mar 
[e não "Desde a janela via o mar”), Deste [ou Por este] ângulo, não é verdade [e não 


“Desde este ângulo...”], etc. O uso de desde nestes casos é castelhanismo); 


' Desde (< latim vulgar de + ex + de) é uma sorte de intensificador de de. 
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> no tempo: 


V Pensa no assunto já desde o ano passado; 


8.4.9. EM: !º 
* ONDE, SITUAÇÃO, POSIÇÃO, LOCALIZAÇÃO, ETC.: 
Y Não está em casa; | 
V Traz na [em + a) alma aquelas lembranças tristes, 
V sentada no [em + o] sofá; 
V Vivem na lem + a] Costa Rica; 
V O casaco está no [em + o) armário: 
V estirado na [em + a) cama; 
V penduradas no [em + o] varal 
Y etc. 
* ENTRADA, MOVIMENTO PROGRESSIVO, MOVIMENTO DIRECIONAL, ETC.: 
V Entraram todos no [em + o] parque 
V A notícia corria de boca em boca; 
V As crianças corriam em todas as direções 
(OBSERVAÇÃO: Como se verá na Sétima Parte, em registro culto não se 
deve usar em na expressão das demais sortes de movimento [para estas, temos 
a, para, até]); 
* QUANDO; DURAÇÃO; INTERMITÊNCIA: 
Y Nasceu em 1952: 
Y Tudo se deu em uma bora; 
v “Nazário visitava-as de quando em quando" (Coelho Netto); 
Y Mexia-se de vez em quando; 
* RESULTADO, ESTADO, ETC.: 
Y debulhar-se em lágrimas, 
V crescer em indignação; 
V Paris estava em chamas; 
8.4.10. ENTRE: 
* SITUAÇÃO (espacial ou temporal) INTERMÉDIA OU NO MEIO DE MULTIDÃO; 
INTERIORIDADE; HESITAÇÃO; MUTUALIDADE; ETC.: 


V A estátua ficava entre dois arbustos, 


" No português, em também é das preposições mais produtivas e versáteis. Para o quadro completo 


dos usos de em, vide os melhores dicionários. 
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V “Convém intercalar este capítulo entre a primeira oração e a segunda do 
capítulo CXXIX” (MACHADO DE Assrs); 


V Estávamos entre amigos, 


V Entre o povo, não há tal preocupação; 
V Viver entre apreensões e esperanças, 
Y "Todos os barcos se perdem entre o passado e o futuro” (CecíLiA MEIRELES); 
V Está entre ir e não ir. 
V Entre ti e mim não pode haver desconfianças, 
8.4.11. PARA: 
* DIREÇÃO, SENTIDO, DESTINO MAIS OU MENOS PERMANENTE: 
V Caminharam para a fronteira; 
v Viajaram para o sul, 
V Foi para casa; 
V Foram para a Colômbia 
(OBSERVAÇÃO 1: como dito mais acima, para usa-se com sentido equivalente 
ao de hacia, vers, toward, 
OBSERVAÇÃO 2: no português atual, uma coisa é Foi a casa e outra Foi para casa: 
no primeiro caso, foi não para ficar, enquanto no segundo foi para ficar; 
OBSERVAÇÃO 3: no português atual, uma coisa é Foram à [a + a) África e outra 
Foram para a África: no primeiro caso, foram para voltar mais ou menos breve- 
mente, enquanto no segundo foram para viver 311); *! 
° FINALIDADE: 
V Caminhamos também para manter a saúde, 
V Estuda para crescer, 
V dar pano para mangas, 
° APRAZAMENTO, POSTERGAÇÃO, TEMPO FUTURO MAIS OUMENOSINDETERMINA- 
DO, DECURSO: 
v Marcamos o encontro para amanhã; 
V Deixou o trabalho para a semana seguinte, 
Y Que fique para dias melhores, 


V de um momento para outro; 


la? A . . . ^ ; LI r . 
No portugués camoniano, dir-se-ia, respectivamente, Foram em Africa e Foram a Africa; 


142? ` A a . A . in: Li LI LI « 

" Contra a tendência coloquial brasileira, prefira-se 4 a para com os verbos dandi, dicendi e rogandi: 
Deu o livro ao filho em vez de “Deu o livro para o filho”; Disse-o ao professor em vez de "Disse-o para O 
professor”; Pediu aos familiares compreensão em vez de “Pediu para os familiares compreensão”. O uso 
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OPINIAO, JULGAMENTO: 


V Para mim, é um quadro perfeito; 


8.4.12. PERANTE: 


O MESMO QUE ANTE: 

V Calou-se perante os auditores, 

V “Perante a grandeza e o poder do Céu, a esperança era o melhor com- 
promisso dos homens para com a vida” (MANUEL LOPES); 

V “Vejo a sua trémula palidez, à luz da lua nova, e o seu aspecto desgre- 


nhado, perante o mistério e a dor” (TEIXEIRA DE PASCOAES); 


8.4.13. POR/PER:!? 


ATRAVÉS DE, SOBRE, AO LONGO DE, ETC.: 

V O vento passava pelas [per + as] persianas; 
V Passemos por este caminho; 

Y viajar por terra e por mar, 

V caminhar pela [per + a] praia; 

SEQUÊNCIA HOMOGÊNEA: 

“ palavra por palavra; 

V. casa por casa; 

AGENTE: 

Y El Cantar de Mio Cid foi escrito por autor desconhecido; '* 
ALTURA: 

V A água dava-nos pela | per + a] cintura; 

Y Pegou-a pelos [per + os] ombros; 

V. por cima, por baixo; 

SITUAÇÃO OU LOCALIZAÇÃO INDETERMINADA: 
V Estão por aí; 

V A esta altura, estarão pela [per + a) França; 
CAUSA, MOTIVO, RAZÃO: 

V. Agiu assim por seu senso de dever, 

“ Recuaram por medo; 


NA CONDIÇÃO DE, A TÍTULO DE, A MODO DE: 


de para nestes casos, todavia, nem sempre constitui propriamente erro. Para os casos em que constitui 
propriamente erro, em especial com os verbos rogandi, vide a Sétima Parte. 
5 Por é outra das preposições mais produtivas e versáteis em portugués. 


láà a : - 1 
* Em construções como esta, como visto, por introduz o chamado agente da passiva. 
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V Aristóteles teve a Platão por mestre; 
V. por exemplo; 
e SITUAGAO-LIMITE: 
V Escapou por um triz; 
e MEIO: 
V por via aérea; 
“ mandar pelo [per + o] correio; 
“ vencer pelo [per + o] cansaço; 
* PELA DURAÇÃO DE, DURANTE: 
V Pensou por cinco minutos, 
V Viajei por três anos 
(OBSERVAÇÃO: nestes casos, pode calar-se a preposição: Pensou cinco minutos e 
Viajei três anos); 
* MODO: 
V. escrever algo por extenso; 
* QUE FALTA; SEM: 
V Ainda têm muito por [= que] fazer, 
“ Deixei dois textos por [= sem] revisar, 
* COM RESPEITO A: 
v amor pela [per + a) [= da ou à] música; 
* SEGUNDO CONSIDERAÇÃO, JULGAMENTO, OPINIÃO: 
V Não o tomo por tolo; 
V Temo-lo por grande artista; 
V Por mim, nada que objetar, 
* FIM, FINALIDADE: 
v Lutava por um pouco de paz, 
V. seus esforços por bem escrever, 
e A(O) PREÇO OU VALOR (DE); PERMUTA; COMPENSAÇÃO: 
V Vendem a casa por um milhão; 
Y Teve de vender a tradução por menos do que pensara: 
V. trocar o certo pelo [per + o] duvidoso; 
“ Olho por olho, dente por dente; 
e POR CAUSA OU EM RAZÃO DE: 
v Morreu pela [ber + a) arte, 
v Não se lamente pelo [per + o] que passou; 
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e EM NOME DE: 
v por Deus! 
v Falou por todos, 
e O CORRESPONDENTE A: 
“ cobrar por hora; 
V. Paga aos empregados por semana; 
* SEGUNDO DIVISÃO OU SEGUNDO MULTIPLICAÇÃO: 
v dividir ou multiplicar vinte por cinco; 
8.4.14. SEM: 
e AUSÊNCIA; DESACOMPANHAMENTO: 
Y céu azul sem nuvens, 


v Compareceu sem o marido; 


8.4.15. SOB: 


* POSIÇÃO OU SITUAÇÃO INFERIOR COM RESPEITO A (em sentido próprio ou em 
sentido translato): 
V. sentados sob o carvalho; 
V "Sob um céu nórdico, opalino, cruzavam-se as gaivotas” (U. TAVARES 
RODRIGUES); 
Y “Sob D. Manuel floresceram as artes e as letras em Portugal como sob 
Leão X na Itália” (CALDAS AULETE [o antigo]); 
V Afunda-se sob o peso das preocupações 

(OBSERVAÇÃO: conquanto não constitua erro usar sob em lugar de por em casos 
como este: sob este aspecto, o melhor, o mais claro é sempre usar aí por);'^ 

8.4.16. SOBRE: 

* POSIÇÃO OU SITUAÇÃO SUPERIOR COM RESPEITO A (em sentido próprio ou 
em sentido translato), QUER COM CONTATO, QUER COM CERTA DISTÂNCIA; TEMPO 
APROXIMADO: 

V. Os óculos estão sobre a mesa; 
V. de braços cruzados sobre o peito; 


Y "Considerai o espaço imenso a vossos pés e sobre vossa cabeça” (AFONSO 


ARINOS); 


V Já estávamos sobre a Páscoa; 


"$ Para comprová-lo, basta pensar que sob sempre pode comutar-se opositivamente por sobre. Mas 


isto é impossível em construções como sob este aspecto. O melhor, por conseguinte, é dizer ou escrever 
por este aspecto, por este ângulo, por esta perspectiva, etc. 


394 | SUMA GRAMATICAL — Carlos Nougué 


* com respeito a, a respeito de, acerca de: 
V Conversamos sobre muitos assuntos, 


« . E . "A . T 
Pouco de preciso se conhece sobre a distribuição dos Lusitanos no território” 


(Jaime ConrEs&0);'*6 

8.4.17. TRÁS: 

e Usava-se na língua arcaica esta preposição para indicar situação posterior. 
Hoje, substitui-se por atrás de, por depois de, por além de, ou, ainda que mais ra- 
ramente, por após. Mas subsiste o antigo uso como parte de palavras compostas, 


como trasanteontem e Trás-os-Montes. 


> Para que, uma vez mais, se permita apreensão imediata do senti- 
do das orações e do texto, se numa sequência de substantivos o 
primeiro estiver antecedido de PREPOSIÇÃO, em princípio todos os 
demais também o deverão estar: 
V Recorreu aos parentes, à [a + a) amiga, ao vizinho...; 
V Viajamos com Maria e com José 
v Necessitam de livros, de cadernos, de canetas; 
v Estará na [em + a] Áustria, na (em + a) Hungria, na [em + 
a) Rússia; 
V E apto para uma e para outra função; 
V Deixou-se tomar pela [per + a) ingratidão e pelo [per + o) egoísmo. 
& OBSERVAÇÃO. Não se deve, todavia, repetir a preposição: 
o quando o segundo substantivo significa a mesma pessoa ou a mes- 
ma coisa que o primeiro, ou se refere a eles: 
V Amenina gosta muito de tangerina ou mexerica; 
V. Isto foi dito pelo [per + o] soldado e escritor Miguel de Cervantes...; 
a quando os substantivos constituem entre si algo uno ou um todo: 
v “O estudo [do folclore] era necessitado pela existência das [de + 
as] histórias, contos de fadas, fábulas, apólogos, superstições, pro- 


vérbios, poesia e mitos recolhidos da tradição oral” (I. RIBEIRO). 


$ Obviamente, não se pode repetir entre em Algo ocorreu entre a moça 


e o rapaz, erc. ^? 


TE 

** Não procede de modo algum a censura de certos puristas a este uso de sobre. 

TAN : A . ; 
Dizemo-lo ao menos com respeito ao portugués, e ciente de que a contrapelo do mais usual. 

TRUE RUNS ; 

** Nào trataremos a seguir a classe das interjeições; baste o dito anteriormente. 


I 
ORAÇÃO E FRASE 


1.1. ORAÇÃO é conceito analógico: pode dizer-se de vários, mas realiza-se mais 
perfeitamente em um. Explique-se. 

1.1.1. A unidade mínima de significado é a palavra; como dito e redito, as 
partes de que se compõem as palavras não têm significado por si, mas tão somente 
na mesma palavra, assim como as notas de um acorde musical só têm “sentido” 
neste mesmo acorde. Naturalmente, muitas partes de palavra, antes de ser partes, 
são palavras elas mesmas, e podem voltar a ser palavras se separadas da palavra 
de que são partes. Insista-se porém que unidade mínima de significado — o que 
implica autonomia — é tão somente a palavra. 

1.1.2. A partir daí, ou seja, a partir da palavra, temos os grupos (que por 
vezes mal se distinguem das locuções): grupos SUBSTANTIVOS (moça bela); grupos 
ADJETIVOS (do sexo masculino); grupos ADVERBIAIS (nesta noite). 

4 OBSERVAÇÃO. Só muito impropriamente pode dizer-se que há "grupos ver- 
bais”, porque, com efeito, nos que seriam tais já se está no âmbito da oração. Mas 
usaremos uma que outra vez a expressão para distinguir da locução verbal certos 
encontros verbais que se usam sintaticamente como se fossem locuções. 

1.1.3. Pois bem, diz-se ORAÇÃO antes de tudo a0 grupo substantivo. Trata-se, 
naturalmente, de oração imperfeitíssima, porque, com efeito, ainda está como à 
espera de um juízo: A moça [é/ não é) bela. 

1.1.4, ORAÇÃO mais propriamente dita é qualquer reunião de palavras que 
contenha um substantivo ou correlato e um verbo: e é tão somente a esta sorte de 
oração que as gramáticas chamam tal, ou seja, oração. Ainda assim, todavia, é 
preciso distinguir: 

— Uma coisa é a ORAÇÃO de substantivo + verbo que não tem sentido com- 
pleto e que ou necessita de algum complemento ou é, ela mesma, complemento 
ou adjunto: por exemplo, 

V (Eu) Necessito...: 

Y... [o] que é verdadeiramente belo; 
Y Quando começou a chuva...; 

“ (Ele) estuda de maneira tal .. 
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Como pode ver-se, são orações de tipo diverso, e dividem-se justamente, 
como voltaremos a dizer, 

* em subordinantes (as mal chamadas “principais”);! 

* eem subordinadas, que por sua vez se dividem em completivas e adjuntivas. 

Os exemplos postos, porém, ainda não são ORAÇÕES perfeitas, que não podem 
ser senão as que, além de compostas ao menos de um substantivo e de um verbo, 
encerram sentido completo. 

— Assim, ORAÇÕES perfeitas são, por exemplo: 

Y. (Eu) Necessito que me ajudes, 

V. Entre os quadros deste autor, é este o que é verdadeiramente belo; 
V Quando começou a chuva, voltamos para casa; 

V (Ele) Estuda de maneira tal, que logo desabrochará em seu ofício. 

Note-se, porém, que uma oração perfeita pode conter outra ou outras ora- 
ções: por exemplo, o segundo membro de Ao começar a chuva, voltamos para casa, 
é, ele mesmo, oração perfeita.” 

1.2. Quanto ao que é FRASE, tomemos por ponto de partida a definição que 
lhe dá Rocha Lima: “ Frase é uma unidade verbal com sentido completo e caracteri- 
zada por entoação típica: um todo significativo, por intermédio do qual o homem 
exprime seu pensamento e/ou sentimento. Pode ser brevíssima, constituída às 
vezes por uma só palavra, ou longa e acidentada, englobando vários e complexos 
elementos”. Sem deixar de conter verdades, há impropriedades na definição do 
nosso gramático. 

1.2.1. Se fosse verdade que FRASE é qualquer todo linguístico que tem sentido 
completo (vimos já como esta noção deve aplicar-se à oração perfeita), se tal pois 
fosse verdade, então uma frase terminada em reticências não o seria: por exemplo, 
Comprou cadernos, canetas, borrachas... ou: Ele disse que... Recuso-me a repeti-lo. 

1.2.2. Se se incluí o caso que acabamos de referir, pode aceitar-se que na 


oralidade a FRASE se caracterize por “entoação típica”. Se porém estamos no âmbito 


! Ver-sc-á mais adiante por que o dizemos. 

* E por aí já se vai vendo que é impossível chegar pela análise da oração a algo unívoco. É então 
que vem em nosso socorro a analogia, c o que fazemos aqui é pura aplicação desta. Com efeito, é 
analógica a consideração da oração segundo o anterior c o posterior, segundo o mais próprio e o menos 
próprio, segundo o mais perfeito c o menos perfeito. E, como sc há de notar, a oração menos perfeira só 
pode dizer-se oração porque participa de algum modo do quc é a oração perfeita: ou simplesmente 
porque compartilha algo seu, ou ainda porque sc ordena a cla. 


“Rocha Lima, op. cit., p. 285. 
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mais estrito da Gramática, que, como dito e redito, é a arte da escrita, entáo a 
entoação já deve deixar de considerar-se diretamente. 

1.2.3. Se a FRASE se distinguisse por ser um todo significativo, cavalo, ou 
homem, ou rosa, ou pedra seriam frases. Entende-se o que o nosso gramático quer 
dizer; mas devemos expressá-lo distintamente, e apropriadamente. Para tal, con- 
tudo, é preciso que antes nos desembaraçemos de certos mal-entendidos. 

e Formalmente, FRASE não é o mesmo que proposição. Este conceito é do 
âmbito da Lógica. 

* Rocha Lima inclui entre as espécies de FRASE o seguinte conjunto de versos 


de Camões: 


“Do teu Príncipe ali te respondiam 

As lembranças que na alma lhe moravam, 
Que sempre ante seus olhos te traziam 
Quando dos teus fermosos se apartavam: 
De noite, em doces sonhos que mentiam; 
De dia, em pensamentos que voavam; 

E quanto enfim cuidava e quanto via 


Eram tudo memórias de alegria” 
(Camões, Os Lusíadas, II, 121). 


Por grande que seja nossa admiração pela poesia e pelos poetas, há que re- 
petir: à Poética, o poético. E repetimo-lo até porque, ainda que lido, qualquer 
conjunto de versos entre dois sinais de pontuação final tem entoação ditada não 
principalmente pela expressão de ideias ou de sentimentos, mas por sua mesma 
forma poética (no caso d' Os Lusíadas, epopeia vazada em versos decassílabos he- 


roicos, ou seja, aqueles em que o acento tônico recai na sexta e na décima sílaba).é 


* Grifamos diretamente porque, com efeito, a escrita é signo da fala, e, se o é, então obviamente a ento- 
ação está suposta na escrita. Mas não deve considerar-se aqui diretamente por razão análoga à razão por 
que um neuropsiquiatra não trata a alimentação, conquanto o cérebro humano dependa da alimentação 
na mesma medida em que é parte de nosso corpo: suprima-se aquela, e este deixará de existir. 

* Exemplo atual de grave confusão entre Gramática e Lógica é a obra de Othon Moacyr Garcia 
Comunicação em Prosa Moderna, tão repleta, por outro lado, de sugestões interessantíssimas. Mas tal 
confusão não é moderna; atravessa os tempos, acentua-se no fim da Idade Média, com o nominalis- 
mo, e atinge o ápice nas Luzes, com o racionalismo. 

* O exemplo d' Os Lusíadas pode dizer-se frase, sim, mas apenas analogicamente, porque a frase propria- 
mente dita, com seu sinal de pontuação final, é signo de algo dito com certa entoação linguística, ao 
passo que a frase camoniana é signo de algo dito, antes de tudo, insista-se, com certa entoação poética. 
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1.2.4. Mas o mesmo exemplo d'Os Lusíadas já nos ajuda a entender a que 
devemos chamar frase NA ESCRITA: FRASE é todo e qualquer conjunto de palavras 
terminado em sinal de pontuação final, seja este sinal ponto-final, ponto de inter- 
rogação, ponto de exclamação ou reticências.” Naturalmente, qualquer de tais sinais 
representa certa entoação; mas relembre-se o dito acima e na nota 6 imediatamente 
supra. Ademais, entre dois sinais de pontuação final pode vir um só ou mais vocábu- 
los não verbais (— Quantos livros compraste? — Um), ou uma só oração perfeita, que 
pode consistir num conjunto mais ou menos complexo de orações (por exemplo, 
No momento em que o Sol se pôs no horizonte, e antes ainda que as luzes artificiais se 
acendessem qual noturnos pirilampos, as trevas abateram-se como mau agouro sobre 
uma vila já fatigada da faina diária em que renovamente tinha de sumir-se.)º 

4 OssERVAÇÃO 1. Disse-se “entre dois sinais de pontuação final”. Mas há 
uma exceção: a primeira frase de um texto, que está como entre o nada e um sinal 
de pontuação final. 

A OBSERVAÇÃO 2. O período, conceito tão brandido pelas gramáticas, identi- 
fica-se com o que dizemos frase ou com o que dizemos oração. Voltaremos a isto. 

1.2.5. Outro ponto que a nosso ver sempre se tratou demasiado imprecisa- 
mente é o das espécies de frases. Para o tentarmos superar, dêmos, antes de tudo, 
as espécies de orações perfeitas SEGUNDO A INTENÇÃO do falante ou do escrevente. 

1.2.5.1. Primeiro, a oração perfeita é ENUNCIATIVA (ou ASSERTIVA, OU DECLARATIVA): 

Y Este livro é bom; 

V Este livro não é bom; 

“ Sérgio comprou o livro; 

V. Sérgio não comprou o livro. 

4 OBSERVAÇÃO 1. O verbo das orações enunciativas está sempre no modo 
indicativo. 

X (OBSERVAÇÃO 2. As orações enunciativas são as que propriamente interes- 
sam à Lógica. 

1.2.5.2. Depois, pode ser ou IMPERATIVA (que, como já se disse, expressa o 
dever ser), ou DEPRECATIVA, OU OPTATIVA, OU INTERROGATIVA; à oração VOCATIVA, 


referida por gramáticos mais antigos, é caso à parte. 


* Não é portugués encerrar frase com travessão, ao modo de certa tendência do inglés moderno. 
Usem-se reticências. 

* Naturalmente, em frases de uma ou de mais palavras não verbais, como a de Um dada acima, sem- 
pre se tem uma oração perfeita em elipse mais ou menos parcial: no caso, Comprei (apenas) um livro. 
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Exemplifiquemo-las: 
* IMPERATIVA: 
Y Estuda! 
Y Não te distraiast 
Y Não matarás, 
* DEPRECATIVA: 
Y Ajude-me, senhor, 

* OPTATIVA: 

Y Que tenham sucesso nisso; 

* INTERROGATIVA: 

Y É bom este livro? 

v Não queres ler este livro?, 
$ VOCATIVA: 

“ Venha, ó grande Pedro. 

7 OBSERVAÇÃO A RESPEITO DA ORAÇÃO VOCATIVA. Como pode concluir-se do 
exemplo, nunca a chamada ORAÇÃO VOCATIVA é oração perfeita; c não se distingue 
do simples vocativo ( Venha, Pedro) senão porque se compõe de mais de uma pala- 
vra. Mas igualmente excrcc a função sintática de vocativo. 

7 OBSERVAÇÕES GERAIS. 

— Como pode ver-se, todas as orações perfeitas podem ser ou AFIRMATIVAS ou 
NEGATIVAS. 

— Além das arroladas, há ainda as DUBITATIVAS, que são como ENUNCIATIVAS 
“diminuídas”: 

V Este livro talvez seja bom; 
V É talvez bom este livro, 
V Talvez não seja bom este livro; 
V Não é bom talvez este livro; 
as SUSPENSIVAS, quc o são imperfeitas: 
V Ele disse que. (Recuso-me a repeti-lo.); 
V Comprou cadernos, canetas, borrachas...; 
Cas ASSINALATIVAS (OU INDICATIVAS), quc o são mais ou menos elípticas: 
V Pogo!(s Há fogo ou algo assim). 

^» (Qualquer oração perfeita pode scr “xCLAMATIVA, incluída a mesma oração 
enunciativa; Lote livro é bom! Por isso mesmo é que exclamativa não é espécie de 
ração perfeita. 
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— Como dito, o modo do verbo das ORAÇÕES ENUNCIATIVAS é o indicativo; 
mas, como visto, tanto o modo indicativo como o subjuntivo podem usar-se em 
várias espécies de orações. 

— Na própria DUBITATIVA, o verbo pode estar ou no indicativo ou no subjun- 
tivo, a depender não raro de fatores convencionais (como quando se usa talvez, 
que, como já se disse, se anteposto ao verbo, o leva ao subjuntivo e, se posposto à 
ele, o deixa no indicativo). 

— A ORAÇÃO OPTATIVA reduz-se à DEPRECATIVA. — Em algumas línguas indo- 
-europeias (como o grego e o sânscrito), deprecativo é o modo verbal pelo qual se 
expressa desejo de que se realize o significado pelo verbo. 

— A ORAÇÃO INTERROGATIVA normalmente se ordena à enunciativa ou à impe- 
rativa, porque, com efeito, se perguntamos algo, não o fazemos senão porque que- 
remos ou declarar algo ou ordenar algo. — Há, todavia, a ORAÇÃO INTERROGATIVA 
RETÓRICA, em que não há verdadeira interrogação, mas afirmação posta em figura 
interrogativa para conseguir algum efeito, precisamente, retórico. 

1.2.6. Diga-se, porém, por que começamos por dizer que as gramáticas cor- 
rentes são falhas quanto à classificação das espécies de frases e passamos a expor a5 
espécies de orações perfeitas segundo a intenção (em divisão também muito distinta 
da das mesmas gramáticas): é que as frases, que têm que ver, sim, com a intenção 
-entoacáo na oralidade e com a intenção-sinal de pontuação final na escrita, não 
podem todavia dividir-se em espécies. Com efeito, não é possível classificar esta 
frase: Vem, ó grande Pedro, e que ao vires, por que não? exibas toda a tua eloquência, 
justamente porque nela há oração imperativa, oração optativa e oração interroga- 


tiva retórica, além da vocativa. 


II 
OS TERMOS DA ORAÇÃO: AS FUNÇÕES SINTÁTICAS 


2.1. Chamam-se TERMOS DA ORAÇÃO às palavras ou às orações imperfeitas que 


exercem função sintática em dada oração.” Como dito na Quarta Parte, as funções 


3 Na verdade, ainda quanto à sintaxe havemos de proceder helicoidalmente. Falta-nos descrever as 
espécies de orações segundo se relacionem entre si. Mas não é possível fazê-lo antes que se conheçam 
as funções sintáticas, porque, como dito, classificar as orações imperfeitas implica fazê-lo segundo a 
função que exercem com respeito a outro termo. 
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sintáticas decorrem da mesma natureza das classes gramaticais náo conectivas. Por 
isso, repita-se, a Morfologia tem uma área de interseção com a Sintaxe, ainda mais 
ampla que a que tem com a Etimologia. Em verdade, elas superpóem-se ou reco- 
brem-se grandemente. Assim, algumas das mesmas classes gramaticais só o sáo, de 
certo modo, sintaticamente. Com efeito, o ADJETIVO não o seria se não se atribuísse 
a um nome ou substantivo, razão por que, se se diz adjetivo enquanto designa deter- 
minados acidentes do significado pelo nome, se diz ADjunto ADnominal precisamente 
enquanto se atribui a um nomc. Do mesmo modo, o VERBO não o seria se não se 
atribuísse a um substantivo, razão por que, se se diz verbo enquanto nomeia com 
tempo as ações, se diz predicado ou núcleo do predicado precisamente enquanto se 
atribui a um substantivo na função de sujeito. V. diga-se algo semelhante do ADVÉR- 
WO: diz-se advérbio enquanto significa alguma modalidade do verbo, do adjetivo, 
de outro advérbio ou até de um substantivo, c diz-se adjunto adverbial enquanto se 
atribui a uma destas classes, É parte da definição das classes gramaticais: só o são 
morfologicamente tais porque assim se exercem sintaticamente. 

Ou seja: FUNÇÃO SIN'TTÁTICA É à exercida na oração por certas palavras com res- 
perto a outras e segundo sua mesma natureza, Mas aqui só trataremos as funções sin- 
táticas exercidas na oração com verbo, até porque é af que se dão mais propriamente. 

2.2. Ames de tudo são termos da oração O SUJETTO CO PREDICADO, porque 
todos os demais sio, em verdade, termos seus. Com efeito, trate-se de oração 
períeita, trate se de oração imperfeita com verbo, não o serão senão porque têm 
sujeito C predicado: 

2.2.1. su paro é aquilo de que se predica algo: 

V Lye uveo é bom, 
V Pirro comenda; 
V Ah CHANCAS necessitam de material escolar 
V ctc 
2.2.2. vuriiicApo é aquilo que sc predica do sujeito: 
V lue livro po. 
V Pedro CAMINHA: 
Vo eram nt cL LAM de material escolar: 
Veto; 
^7 Oneva An, Nos exemplos, 
" naue esibem (24e Eo NÃO rod do termo, enquanto o que com ele esti 


ubliuladu € parte do termo como ADJUNTO pu como CON PERNIN' TO do micleo: 
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o Evanildo Bechara diz que a forma verbal em vERSALETE e negrito (£) é Nú- 
CLEO, ao passo que quase todos os gramáticos dizem que B0M é que o é.!º 

o De material escolar é COMPLEMENTO INTEGRANTE do núcleo, e como tal, e 
ao contrário do que geralmente se diz, é parte analógica sua. 

2.3. De tudo isto, obviamente, voltaremos a falar. Mas o que por ora impor- 
ta afirmar é que, para que se constitua ORAÇÃO no sentido em que o tomamos 
aqui, hão de estar os dois termos: o SUJEITO e O PREDICADO. Trata-se de “circuito 
fechado”. Pode todavia objetar-se: se assim fosse, não se entenderia por que as 
gramáticas falam de oração “sem sujeito”, e de fato há orações aparentemente “sem 
sujeito”, como Chove, Amanhece, Há dois livros sobre a mesa, Há/ Faz dois anos que 
se casaram, Tem feito dias muito quentes e tantas outras que tais. É preciso, pois, 
justificar nossa afirmação." 

2.3.1. Estamos outra vez diante de tensão entre FIGURA € SIGNIFICADO. Nos 
exemplos aduzidos, segundo a figura de fato não há sujeito. Mas segundo a signifi- 


cação o há, sim: Cai chuva, Amanhece o dia ou Raia a manhã, Estão dois livros sobre 


a mesa, Decorreram dois anos desde que se casaram, Têm ocorrido dias muito quentes, 
etc. Explique-se cada um destes exemplos. 

2.3.1.a. Em Chove, trata-se de cristalização do sentido numa FIGURA ANÓ- 
MALA, OU seja, que se dá sem sujeito. E tanto é assim, quer dizer, tanto se trata 
de anomalia, que as línguas indo-europeias sempre tenderam a suprir a figura 
faltante do sujeito por um pronome “esvaziado de sentido ,'* mas que segundo a 
figura faz as vezes de sujeito: Jt rains, Il pleut, El llueve (espanhol antigo), Ele chove 
(português antigo), etc. 

2.3.1.b. Em Amanhece, trata-se ou de ELIPSE do sujeito (o dia), ou ainda de 
FIGURA ANÓMALA (em lugar de Raia a manhã ou qualquer construção semelhante). 
Se se considera elipse, sê-lo-á cristalizada. Como seja, as línguas indo-europeias 
também sempre tenderam a suprir-lhe a ausência (segundo a figura) de sujeito por 


pronome “esvaziado de sentido”. 


1° Quanto à nossa própria posição, dá-la-emos mais adiante. 

!! E também deveriam fazê-lo com respeito à sua tais gramáticas, que primeiro dizem que sujeito e 
predicado são os dois termos básicos ou essenciais da oração, para depois dizer que há oração “sem 
sujeito”. Se a há, das duas uma: ou o sujeito não é termo essencial da oração, ou a oração que não o 
tenha não é oração. Para nos livrarmos de tal aporia ou “beco sem saída intelectual”, é que diremos 
o que se segue. 

2 Isso é o que diriam em geral as gramáticas. Mais adiante, diremos como o consideramos. 
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2.3.1.c. Mais complexo é o caso de Há dois livros sobre a mesa. No portu- 
gués atual, como aliás no espanhol atual, dots livros sobre a mesa é, segundo a 
figura (e como voltaremos a ver), objeto direto de Há, razão por que o verbo 
não concorda em número e pessoa com ele.'? Para entender, todavia, como se 
chegou a isto, deve saber-se que o étimo de nosso haver (ou seja, o verbo latino 
habéo, es, ŭi, Itum, ere) significava ‘ter, possuir”. Por isso, originalmente Há dois 
livros sobre a mesa significava Alguém tem dois livros sobre a mesa (ou, com o 
indefinido arcaico: Homem tem dois livros sobre a mesa). Com o tempo, toda- 
via, haver passou a significar também “estar”, “existir”, “ocorrer e correlatos. Pois 


bem, o moderno Há dois livros sobre a mesa tem por significado Estão dois livros 


sobre a mesa, mas mantém por figura a que se usava com haver quando tinha o 
sentido de ‘ter, possuir’. Como seja, a figura unipessoal e uninumérica de haver 
no sentido de “estar”, de “existir ou de ‘ocorrer’ é a única aceita atualmente pelos 
melhores escritores e pelas gramáticas, e obviamente devemos segui-los; mas em 
registros menos formais ou menos gramaticalizados, quer na oralidade quer na 
escrita, não raro se ouve ou se lê um “Haviam dois livros sobre a mesa”; e dá-se 
o mesmo em certas regiões ou em certos países de fala hispânica, como o Chile 
(“Habían dos libros sobre la mesa”). 

& OBSERVAÇÃO. E veja-se como se diz em francés Há dois livros sobre a mesa: 
Il y a (= há) deux livres sur la table, e como já se disse em português: Ele há dois 
livros sobre a mesa. 

2.3.1.d. Também em Há/Faz dois anos que se casaram e em Tem feito dias 
muito quentes temos pura FIGURA ANÔMALA, que se resolve como mostrado mais 
acima (Decorreram dois anos desde que se casaram, Têm ocorrido dias muito quentes). 

4 OBSERVAÇÃO. Com respeito à chamada “oração sem sujeito”, baste por ora 
o dito. 

2.4. Outro caso especial é o chamado “sujeito indeterminado”. Em geral, 
dizem as gramáticas que o sujeito pode ser determinado ou indeterminado, o que 
não haveria de despertar crítica se se dissesse se se trata de determinação ou de 
indeterminação segundo a significação ou segundo a figura. Aprofunde-se. 

2.4.1. “É determinado”, diz ainda Rocha Lima, “Se identificável na oração — 


explícita ou implicitamente; indeterminado, se não pudermos ou não quisermos 


? E exatamente porque se trata de objeto direto é que pode substituir-se por pronome acusativo: 
— Há dois livros sobre a mesa? — Há-os. 


406 | SUMA GRAMATICAL — Carlos Nougué 


especificá-lo. Para indeterminar o sujeito”, prossegue o nosso gramático, “vale-se 
a língua de um dos dois expedientes: 

1) Empregar o verbo na 3* pessoa do plural, sem referéncia anterior ao prono- 
me eles ou elas, e a substantivo no plural; 

2) Usá-lo na 3º pessoa do singular acompanhado da partícula se, desde que o 


verbo seja intransitivo, ou traga complemento preposicional. 


Exemplos: 
Falam mal daquela moça. Vive-se bem aqui. 
Mataram um guarda. Precisa-se de professores." 


2.4.2. Vamos nós por partes. 
2.4.2.a. Procede bem Rocha Lima ao dizer “se identificável na oração — explí- 
cita ou implicitamente”, porque, com efeito, não é indeterminado o sujeito por 
meramente “oculto”, como mais comumente se diz, ou por elíptico ou implícito, 
como dizemos nós. De fato, em Saímos não há sujeito indeterminado algum, 
porque se sabe com evidência que o sujeito é nós. 
2.4.2.b. Sucede, no entanto, que tampouco o sujeito configurado por pro- 
nome indefinido é signifitivamente determinado, como aliás indica seu próprio 
nome. Signifitivamente, são praticamente idênticas 
Y a antiga maneira Homem fala mal daquela moça e 
Y Alguém ou Alguns falam mal daquela moça, 
V Falam mal daquela moça, 
V Fala-se mal daquela moça. 
2.4.2.c. Resta então que entre estas maneiras não haja diferença senão segun- 
do a figura. 
* Em Homem ou Alguém ou Alguns falam mal daquela moça, o sujeito é 
segundo a figura determinado: 
— Quem fala mal daquela moça? 
— Homem, ou Alguém ou Alguns. 
e Já não o é em Falam mal daquela moça. Esta é maneira antes coloquial de 


indeterminar também segundo a figura o sujeito. Mas, para que o faça, requer 


!* Rocha Lima, op. cit., p. 189. 

1$ Alguns gramáticos e alguns linguistas dizem que aí nem sequer há sujeito “oculto”, porque o es- 
clarecem os acidentes da forma verbal. Nós, porém, como consideramos que a unidade mínima de 
significado é a palavra, e como o pronome nós não está explícito, preferimos dizer que aqui (e em 
todos os casos como este) o sujeito está, justamente, elíptico ou implícito. 
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que em nenhuma parte da fala ou do texto apareça sujeito explícito para Falam. 
Assim, se se pergunta: 
- O que fazem eles?, 
e se responde: 
— Falam mal daquela moça, 
não haverá sujeito segundo a figura (nem segundo a significação) indeterminado. 
Mas ser indeterminado não é o mesmo que não existir, e, como vimos, não 
pode haver segundo a significação oração sem sujeito, ainda que este seja ou inde- 
terminado ou segundo a figura inexistente. Pois bem, como é fácil concluir, Falam 
mal daquela moça sem referência a sujeito explícito não pode senão reduzir-se 


a Alguém, ou a Alguns, ou a Algumas pessoas, ou a A gente (= as pessoas), ou a Às 
pessoas falam mal daquela moça. Mas, como também é fácil concluir, é outro caso, 
especial, de oração sem sujeito segundo a figura. 

* Já Fala-se mal daquela moça é maneira culta de indeterminar segundo a sig- 
nrficagáo o sujeito; como já se disse, este se substituiu, na história de nossa língua, 
o indefinido homem. Mas segundo a figura pode dizer-se que, de certo modo, aqui 
o sujeito é o mesmo se, o que resulta de sua sempre possível e perfeita comutação 
por alguém, alguns, ecc. 

$ Mas havemos de convir em que o se comumente chamado "indeterminador 
do sujeito” nào pode, por sri generis, chamar-se puramente “pronome indefinido”, 
razão por que devemos dizê-lo 1m como pronome indefinido. Se porém é tal, então 
como que exerce a função de sujeito nas orações em que aparece." 

2.5. QUADRO GERAL DA FUNÇÃO SINTÁTICA DE SUJEITO. 

2.5.1. Insista-se em que não pode exercer a função de sujeito senão o sUBs- 
TANTIVO (incluídos o pronome substantivo e a oração substantiva, além de qual- 
quer elemento, de qualquer parte morfológica, de qualquer palavra, de qualquer 
locução, de qualquer grupo ou de qualquer oração substantivados): 

V Joio é professor; 

V A PEDRA rolou; 

V EL; viajou a Portugal; 

V Eram amigos o PATRÃO e seu SECRETÁRIO; 


^ Sempre segundo nossas premissas, naturalmente. 

Às gramáticas chamam-no ou “partícula indeterminadora do sujeito” ou “pronome indetermina- 
dor do sujeito”. Não nos parece apropriado chamá-lo “partícula”, que não é nome aplicável a classe 
gramatical. Podemos dizê-lo, porém, insista-se — e cremos que com mais propriedade pelas razões 
referidas (história e comutação) —, podemos dizê-lo um como pronome indefinido. 
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V. Urge QUE NOS PREPAREMOS; 
V O K agora faz parte de nosso alfabeto; 
V. TRANS- é outro prefixo de origem latina; 
Y Não deve usar-se “EXCETO” neste contexto; 
V “TINHA HAVIDO” é forma de terceira pessoa do singular do mais-que-perfeito 
do indicativo; 
V O "QUERO-TE MUITO BEM” que se encontra nesta passagem é sujeito. 
4 OssERvAÇÃO 1. Para encontrar o sujeito de qualquer oração, basta que se 
pergunte a seu verbo quem ou que: 
V — Quem é professor? — João (sujeito simples); 
V — Que rolou? — A PEDRA (sujeito simples); 
V — Quem viajou a Portugal? — Era (sujeito simples); 
V — Quem eram amigos? — O PATRÃO e seu SECRETÁRIO (sujeito composto); 
V. — Que urge? — QUE NOS PREPAREMOS (sujeito oracional) 
Y — Que faz parte agora de nosso alfabeto? — O K (sujeito simples); 
V. — Que é outro prefixo de origem latina? — TRANS- (sujeito simples); 
V. — Que não deve usar-se neste contexto? — "EXCETO " (sujeito simples); 
V — Que é forma de terceira pessoa do singular do mais-que-perfeito do indi- 
cativo? — “TINHA HAVIDO” (sujeito simples); 
V. — Que é o que se encontra nesta passagem e é sujeito? — O "QUERO-TE MUITO 
BEM” (sujeito simples). 
4 (OBSERVAÇÃO 2. Encontrado o sujerTO, !º todo o restante da oração será seu 
PREDICADO. 
4 OBSERVAÇÃO 3. Como se vê pelos exemplos, o sujeito pode ser 
e simples, se constituído de UM SÓ NÚCLEO; 
* composto, se constituído de DOIS OU MAIS NÚCLEOS; 
e oracional, se constituído de ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA 
(SUBJETIVA). 
A OBSERVAÇÃO 4. Quando exercem a função de SUJEITO, as orações substanti- 
vadas tornam-se núcleo ou de sujeito simples ou de sujeito composto. Não con- 
fundi-la, portanto, com as autênticas orações substantivas. 


2.5.2. São sem sujeito segundo a figura as orações cujo verbo: 


18 Recorde-se que o que nos exemplos está em versalete é o NÚCLEO do sujeito. 
w Adiante, estudaremos a oração enquanto é ou substantiva, ou adjetiva, ou adverbial. 
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2.5.2.a. signifique fenômeno da natureza (chover, garoar, granizar, relampe- 
jar, trovejar, amanhecer, entardecer, anoitecer, etc.): 
Y Choveu muito esta tarde; 
“ Continua a relampejar; 
V Esperemos que anoiteça; 
Y etc. 
2.5.2.b. seja haver com o sentido de 'estar', de ‘existir’, de “ocorrer”, etc.: 
Y Havia dois livros sobre a mesa; 
V Ainda não há teorias a este respeito; 
V Houve coisas ainda não explicadas; 
Y. etc.; 
2.5.2.c. seja ou haver ou fazer para expressar tempo decorrido: 
V Casaram-se há dois meses; 
V Fazia dez anos que haviam vindo para esta cidade; 
2.5.2.d. seja ser quando não se lhe segue predicativo: 
V Era ao anoitecer de um dia de verão. 

& OBSERVAÇÃO 1. Insista-se em que em todos estes casos o verbo só se usa 
unipessoalmente e uninumericamente, ou seja, na terceira pessoa do singular; 
e em que o que nos exemplos de haver com o sentido de “estar” ou de “existir” 
é segundo a significação seu sujeito (Havia dois livros sobre a mesa, Ainda não HÁ 
teorias a este respeito, etc.) é segundo a figura e sintaticamente seu objeto direto. 

& (OBSERVAÇÃO 2. O caráter unipessoal e uninumérico de tais verbos estende- 
-se à parte morfológica (“auxiliar”, ou melhor, determinante) que com eles forma 
locução verbal, ou ao verbo que com respeito a eles se comporta como tal parte 
morfológica:?? 

V TINHA havido (= ocorrido) muitas catástrofes naquela cidade; 
Y Vai fazer cinco anos que faleceu; 


V Começou a haver discrepâncias; 


Y etc. 

& OBSERVAÇÃO 3. Entre os verbos que podem dar-se segundo a figura sem 
sujeito, ser constitui exceção: porque, com efeito, ainda quando desacompanhado 
de sujeito segundo a figura, é unipessoal mas não uninumérico: 

V E cedo ainda; 


Y Era outono; 


* Voltaremos a isto ao estudar as orações substantivas, 
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V Já era noite; 
v Hoje é (dia) 2 de fevereiro; 
V Eram dias quentes (= Fazia dias quentes); 


V São dezoito horas. 

o E éassim porque, como veremos na Oitava Parte, o verbo ser pode concor- 
dar com o predicativo:?' é o que se dá aqui, em todos os exemplos. 

o Ademais, como se pode ver ainda pelos exemplos, o verbo ser usa-se 
segundo a figura sem sujeito quando ajuda a expressar tempo, ocasião, condição 
climática, data, etc. 

o Não raro, a construção de ser desacompanhado segundo a figura de sujeito 
é, ela mesma, FIGURA ANOMALÍSSIMA, decorrente de alguma antiga e grave deriva 
linguística. É o caso, por exemplo, de São DEZOITO horas. deveria dizer-se É a DÉCIMA 
OITAVA hora (ou É a hora DÉCIMA OITAVA). Mas a partir de certo ponto os numerais 
ordinais não são de fácil assimilação fora do registro culto, razão por que se passou a 
dizer “É pEzorro horas”, em típica substituição de ordinal por cardinal (um pouco 
como quando dizemos a um ascensorista “Dezoito” em vez de Décimo oitavo). Mas 
esta construção (com o verbo ser sem concordar com o predicativo) há de haver 
soado mal às camadas lusófonas mais letradas, motivo por que se passou entáo a 
dizer São dezoito horas — maneira que enfim se cristalizou no mesmo registro culto. 

2.5.3. Quanto à ORDEM da oração, 

2.5.3.a. considera-se direta aquela em que o sujeito vem anteposto ao verbo: 

V João é professor; 

vV A PEDRA rolou; 

V ELA viajou a Portugal; 
Y etc. 

(OBSERVAGAO: esta é a ordem primeva, afim ao entendimento [veraz] de que 
o verbo-predicado se segue ao sujeito porque a ação se segue ao agente; mas uma 
coisa é a ordem, digamos, lógica da oração; outra, sua ordem segundo o uso dos 
melhores escritores); 

2.5.3.b. e considera-se inversa aquela em que o sujeito vem posposto ao verbo. 

2.5.3.c. No registro culto, a ordem inversa é de regra: 

* nas orações interrogativas iniciadas por que, onde, quanto, como, quando e 
por que (porque em Portugal): 

Y Que desejais VÓs?; 


*! Como se verá, trata-se também, falando propriamente, da única exceção à regra da concordância verbal. 
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Y Onde estáo as CHAVES?; 

Y Quanto custa o QUADRO 

V Como conseguiu ELE tal proeza:; 
V Quando chegará sua IRMÃ’; 

V Por que não lho dissseste TU? 

(OBSERVAÇÃO 1: se se intercala a locução expletiva ou enfática é que, deixa de 

ser de rigor tal inversão [conquanto ainda possa dar-se]): 
V Que é que vós desejais?ou Que é que desejais vós’; 
V Quando é que sua IRMÃ chegará? ou Quando é que chegará sua IRMÁ?; 
Y. etc. 

OBSERVAÇÃO 2: quando a oração interrogativa não começa por nenhum dos 

referidos pronomes ou advérbios, o mais comum é o sujeito vir anteposto ao verbo: 
V Sua IRMÃ já chegou: 
V Este QUADRO é muito caro? 
Y etc.); 

OBSERVAÇÃO 3: ser o mais comum, no entanto, não é o mesmo que ser de 
regra; e, como no português, ainda quanto à colocação, impera grande liberdade, 
também pode dizer-se [por opção estilística]: 

“ Já chegou sua IRMÁ?; 
V E muito caro este QUADRO’; 
“etc; 
e nas orações de “passiva sintética”: 
v Vendem-se OBRAS raras, 
V Não se devem fazer tais PERGUNTAS; 


e em orações imperativas, quando se usa o pronome reto por ênfase ou, mais 
amiúde, por paralelismo: 
V Eu não lho direi, dize-lho TU; 
* com os verbos dizer, perguntar, responder e semelhantes, nas orações justa- 
postas”? em que se nomeia aquele que proferiu a oração anterior: 
V. — Que sabes — perguntou-lhe o PROFESSOR — a respeito disto? 
V — Não o aceitarei — disse o HOMEM.; 


Y etc.; 


? A noção de justaposição, vé-la-emos mais adiante. — Quanto às orações que ora tratamos, ge- 
ralmente vém entre travessóes, ou entre vírgulas, ou entre um destes sinais e outro, como ponto, 


dois-pontos, etc. 
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* com os verbos sobrar, restar e outros que tais: 
V Sobrou-nos DINHEIRO suficiente; 
v. Resta-nos MUITO que resolver, 
Y etc; 
* quando o sujeito é oracional: 
Y É preciso QUE PARTAMOS; 
Y Urge OLEO FACAS, e competentemente; 
e quando a oração se inicia por advérbio enfático: 
Y Lá vai EL 
Y Aqui está o PROMETIDO). 

— A depender de certa quantidade complexa de causas, pode dar-se ordem 
direta ou ordem inversa com os verbos intransitivos aparecer, chegar, correr, faltar, 
permanecer, surgir € outros que tais: 

Y Erg apareceu quando já ia alta a noite; Apareceram enfim os VIAJANTES; 
“O ozo chegou cansado a casa; Chegaram-nos excelentes NOTÍCIAS; 

Y Jogo e MAPA correram para não perder o trem, Correm RUMORES preo- 
V DANT D iali a promessa, Faltam-me poucos DIAS de férias; 


Y A tlis permaneceu na casa da prima; Permanecem muitas DÚVIDAS; 


V O sério surgiu como do nada, Surgem PROBLEMAS inesperados. 

— A depender ainda de certa quantidade complexa de causas, entre as quais 
a escolha estilística, pode dar-se já a ordem direta já a inversa no início de quase 
qualquer oração € com quase qualquer verbo: 

v Renato diste-o, Disse-o RENATO, 

Y A EVMHOEA saiu e viu-o, Saiu a SENHORA, e víu-os 

V Mars julgara-o justo, Julgara-o justo MARCIA; 

Y ec. 

OsBsERVACÁO. Insista-se na grande liberdade de nossa língua também 
quanto à COLOCACÁO DO SUJEITO; mas insista-se também em que o problema 
reside, precisamente, em que fazer com tal liberdade. Pois bem, vê-se o bom es- 
critor também pela adequada ou expressiva maneira de colocar. E não é possível 
aprendé-la cabalmente não só se não se estuda Gramática, mas se não se leem 
precisamente os melhores escritores. É ainda um modo helicoidal de aprendizado. 

2.6. O PREDICADO. 
2.6.1. As gramáticas sempre tinham dado as seguintes espécies de PREDICADO: 
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2.6.1.2. O PREDICADO VERBAL, OU Seja, o que tem por NÚCLEO um VERBO: 
V Pedro CAMINHA; 
V COMPRAMOS muitos dicionários; 


V. PRESENTEEI-4 com um vestido; 


v Guimarães Rosa HAVIA LANÇADO seu primeiro livro, Sagarana; 
v. etc.; 
2.6.1.b. o PREDICADO NOMINAL, OU seja, o que tem por NÚCLEO 4m NOME” em 

função PREDICATIVA? e atribuído ao sujeito mediante algum verbo de mera cópula 
(chamado precisamente verbo de cópula ou de ligação): 

V. Pedro é CAMINHANTE; 

vV Sagarana é OBRA máxima da literatura brasileira; 

v A menina está DOENTE; 

V Ele anda PENSATIVO; 

V O músico austríaco tornou-se talvez o MAIOR dos compositores; 

v. etc,;% 


3 No sentido mais corrente de oração, haverá tantas orações e, pois, tantos predicados quantos verbos 
houver. Mas atenção: equivale a um só verbo qualquer locução verbal, ou seja, os tempos compostos: 
Haviam-no visto, Tem estudado muito, À esta altura, já terão chegado, exc. Não assim, contudo, ne- 
nhum “grupo verbal”, como em /á o pode pois fazer, Queriam muito conhecê-la, Continuei a estudá-lo, 


etc, É bem verdade que, segundo a figura, a locução verbal e estes “grupos” têm algo comum: sua 


segunda forma verbal não pode mudar-se em forma desenvolvida iniciada por que. Assim, Parecia 
quererem não constitui locução nem “grupo”, porque podemos desenvolver a segunda forma verbal: 
Parecia que queriam. Mas constitui “grupo” Pareciam querer, porque, com efeito, é impossível desen- 
volver a segunda forma verbal. Pois bem, em Parecia quererem há duas orações e pois dois predicados. 
Quanto ao que há, precisamente, em Pareciam querer, vê-lo-emos mais adiante. Insista-se, todavia, 
em que nenhum “grupo verbal” equivale a um só verbo: em Quer estudar, por exemplo, e como vol- 
taremos a dizer, o segundo verbo é, ele mesmo, objeto direto do primeiro, razão por que à pergunta 
Quer estudar pode responder-se: Qué-lo. 
" Ou seja, palavra substantiva ou palavra adjetiva, locução substantiva ou locução adjetiva, grupo subs- 
tantivo ou grupo adjetivo, ou algum advérbio; ou ainda uma oração predicativa. 
P Para a função sintática de PREDICATIVO, vide mais adiante. 
" O verbo ser é o paradigma dos verbos de cópula. Mas ele mesmo, a par de estar, achar-se, andar, conti- 
nuar, encontrar-se, ficar, parecer, permanecer, tornar-se e outros que tais, nem sempre é de cópula. Assim, 
V Este filme é belíssimo (verbo de cópula); Disse Parmênides: o ente é (= existe, verbo intransitivo); 
Y Os abacates Já estão maduros (verbo de cópula); A solução está (= reside) em compreendê-lo ana- 
logicamente (verbo transitivo a relativo); 


Y Antônio andou adoentado (verbo de cópula); Nós três andamos muito naquela tarde (verbo 
intransitivo); 


Y . -— ; E quo» 
Aquela mulber continua bela (verbo de cópula); Virgínia continua a escrevê-lo (verbo "auxiliar 
aspectual?); 
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2.6.1.c. O PREDICADO VERBO-NOMINAL (OU MISTO), OU seja, o que tem DOIS 
NÚCLEOS, um verbal e outro nominal (este na função de predicativo já do sujeito 
já do objeto): 
V Teresa CHEGOU CANSADA (em que chegou é o NÚCLEO VERBAL, € cansada é o 
NÚCLEO NOMINAL, na função de predicativo do sujeito | Teresa]); 
vV ELEGERAM-no DIRETOR (em que Elegeram é o NÚCLEO VERBAL, e diretor é o 
NÚCLEO NOMINAL, na função de predicativo do objeto (n) 0)). 
2.6.2. Pois bem, tal modo de entender e de dividir o predicado era unânime 
entre os gramáticos, até que Evanildo Bechara viesse contestá-lo radicalmente. 


Antes de tudo, portanto, démos a palavra a Bechara. {n extenso: 


«Vale a pena distinguir predicado verbal e predicado nominal? 
— Tal esvaziamento do signo léxico representado por estes verbos [os 
de ligação), esvaziamento que se supre com o auxílio de um nome 
(substantivo ou adjetivo), e a particularidade de concordar o predi- 
cativo em gênero e número com o sujeito [como veremos na Oitava 
Parte) levaram a uma distinção entre predicado verbal (Pedro canta) e 
predicado nominal (Pedro é cantor, Maria é professora), o que implica- 
va retirar de tais verbos o status de verbo, — pois sua missão gramatical 
se restringiria a “ligar” (daí os nomes de copulativos, de ligação ou 


relacionais que se lhes atribuítam) o predicativo ao sujeito. À realidade 


v Meu tio encontra-se bem (verbo de cópula); Seu amigo encontra-se em casa (verbo transitivo a 
circunstáncia); 
V O quadro ficou perfeito (verbo de cópula); Ambos ficaram no trabalho (verbo transitivo a cir- 
cunstância); 
V Todos parecem satisfeitos (verbo de cópula); Parecia sorrirem (verbo intransitivo; sujeito: sorri- 
rem = que sorriam); 
V Todos permanecemos sentados (verbo de cópula); Todos permanecemos no salão (verbo transitivo 
a circunstância); 
V O russo tornar-se-ia um grande cineasta (verbo de cópula); À tripulação tornou-se para bordo 
(= voltou; verbo transitivo a circunstância). 
O Onservação 1. Estas trés expressões: verbo "auxiliar" aspectual?, verbo transitivo a circunstância e 
transitivo a relativo, requerem explicação, que se dará mais adiante. Mas a mesma denominação verbo 
de cópula requer aprofundamento, o que também se fará adiante, 
& OBSERVAÇÃO 2. Com esta nota, já se antecipa um ponto muito importante da Sétima Parte: em 
sua quase totalidade, os verbos não são exclusivamente copulativos, ou exclusivamente intransitivos, 
ou exclusivamente transitivos desta ou daquela espécie. Segundo seu mesmo grau de plasticidade 
ou extensão semantossintática, podem ser isto ou aquilo a depender de como se usem em diferentes 
contextos oracionais. 
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comunicada residiria no nome predicativo e o verbo seria apenas o 
marcador do tempo, modo e aspecto da oração. Ora, do ponto de 
vista funcional e formal, tais verbos apresentam todas as condições 
necessárias à classe dos verbos, incluindo-se af os morfemas [o que 
nós chamamos acidentes ou desinéncias] de gênero [sic),”” número, 
pessoa, tempo e modo; daí acompanharmos neste livro os linguistas e 
gramáticos que defendem a não distinção entre o predicado verbal e o 
predicado nominal, incluindo também a desnecessidade de distinguir 
o predicado verbo-nominal. Toda relação predicativa que se estabelece 
na oração tem por núcleo um verbo. 

Como o signo linguístico que aparece na função do predicativo cos- 
tuma ser um nome — substantivo ou adjetivo —, a tradição gramatical 
passou a designar nominal a esse tipo de predicado complexo, para dife- 
ri-lo dos outros chamados verbais. Além da [sem-razão] dessa diferença, 
conforme acabamos de ver, cabe lembrar que funcionam como predica- 


tivo outras classes de palavras, inclusive advérbios.»" 


2.6.3. “Nem tanto ao mar nem tanto à terra”: a solução está no justo 
meio entre tais extremos. Comecemos por tratar a objeção, ou seja, a posição 
de Bechara. 

2.6.3.a. Fala este de “esvaziamento do signo léxico representado por estes 
verbos [os de ligação)”. Não entramos agora a discutir se alguma vez tais verbos 
tiveram mais carga semântica que a que têm hoje;? mas, antes de tudo, não é pos- 
sível negar (e parece que Bechara não o faz) que ao menos emprestam “aspecto” 
ao predicativo, e isto é mais que expressar tempo, modo, número e pessoa. Com 


efeito, grande diferença semântica há entre é doente, está doente, anda doente, ficou 


doente, tornou-se doente — e isto não se consegue de modo, digamos (para usar 
terminologia afim à de Bechara), “morfêmico”, até porque não há em português 
“morfema” ou acidente de “aspecto”. Repita-se porém que Bechara, conquan- 


to pareça conceder que tais verbos (quando de cópula) emprestam “aspecto” ao 


7 Os verbos indo-europeus não têm acidente ou desinência de gênero, se se excetua a forma partici- 
pial. Nesta, todavia, a desinência não é verbal, mas nominal. 

? Evanildo Bechara, Moderna Gramática Portuguesa. 372. ed. Rio de Janeiro, Editora Nova Fronteira/ 
Editora Lucerna, 2009, p. 426. 

? Mas diremos, sim, que não é possível dar-se nenhuma palavra “esvaziada de significado”. Se o fosse, 
não seria palavra, cuja definição é justamente “unidade mínima de significado”. 
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predicativo, afirma peremptoriamente que não significam nada por si. Mas tam- 
bém o afirma a mesma “tradição gramatical”, e precisamente por afirmá-lo, ou 
seja, por considerar que tais verbos são meramente de cópula, é que recorrem à 
noção de “predicado nominal”. Não está aí, portanto, a divergência. 

2.6.3.b. Prossegue Bechara dizendo que a distinção entre predicado verbal e 
predicado nominal “implicava retirar de tais verbos o status de verbo, — pois sua 
missão gramatical se restringiria a ligar [...] o predicativo ao sujeito. A realidade 
comunicada residiria no nome predicativo e o verbo seria apenas o marcador do 
tempo, modo e aspecto da oração”. Já vimos que emprestar “aspecto” não está no 
mesmo plano que “marcar” tempo, modo, etc. Mas insiste Bechara em que aquela 
distinção implica retirar aos verbos de cópula nada menos que o mesmo estatuto 
de verbo, e fundamenta sua crítica: “do ponto de vista funcional e formal, tais 
verbos apresentam todas as condições necessárias à classe dos verbos, incluindo-se 
aí os morfemas de gênero [sic], número, pessoa, tempo e modo. Pergunte-se-lhe: 
que gramático tira aos verbos de cópula tais condições, incluídos tais “morfemas”? 
Não conhecemos nem um; e, ainda que haja algum, não estará entre os mais 
importantes da “tradição gramatical”. Se assim é, não poderia discrepar Bechara 
daquela distinção pela razão que aduz (a retirada do estatuto de verbo por parte 
da tradição gramatical), razão carente de fundamento na realidade; mas parece ser 
a única que aduz. 

2.6.3.c. Ou talvez aduza outra: “Toda relação predicativa que se estabelece 
na oração tem por núcleo um verbo”. Mas poderá o núcleo de qualquer coisa lin- 
guística ser “esvaziado de sentido”? Eis a pergunta que parece nem sequer ocorrer 
a Bechara. Depois, quando diz que “toda relação predicativa que se estabelece na 
oração tem por núcleo um verbo”, não está claro se tem em mente a língua por- 
tuguesa ou a linguagem em geral. Mas é da correta resposta a estas perguntas que 
depende o juízo sobre a posição de Bechara, motivo por que nos ocuparemos delas 
agora, a começar pela segunda. 

* Antes de tudo, se no português e na maioria das línguas indo-europeias 
“toda relação predicativa que se estabelece na oração tem por núcleo um verbo”, 
tal não é verdade para o chinês, para outras línguas orientais, etc., e nem sequer, 
entre as línguas indo-europeias, ao menos para o russo: naquelas línguas nunca 
houve (ou já não há) verbo de cópula, enquanto no russo o há, mas não se usa 
no presente do indicativo. Em todas estas, dir-se-ia: João — professor (em russo: 


]bxonu — npenonasarenb), em vez de João é professor. Logo, o que diz Bechara 
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(“toda relação predicativa que se estabelece na oração tem...") não tem caráter 
necessitante ou absoluto na linguagem.” 

e Depois, por começo de resposta à primeira e mais importante pergunta, 
atente-se a que nenhuma palavra pode ser “esvaziada de sentido” (até porque, 
como dito e redito, a palavra é a unidade mínima de significado). E isto é assim, 
ou seja, não pode haver palavra “esvaziada de sentido”, porque a SIGNIFICAÇÃO 
ou SIGNIFICADO é como a forma da palavra, assim como o é a alma para qualquer 
vivente: com efeito, tire-se a significação de uma palavra, e ela, de certo modo, 
tornar-se-á tão cadáver como o corpo de um animal já sem alma. Tome-se, insista- 
-se, uma palavra de outra língua: o vocábulo espanhol boato, por exemplo. Logo 
vemos, pelo contexto em que se usa, que não pode tratar-se do mesmo que o 
português boato: é, com respeito a este, um heterossemântico (e vice-versa). Que 
temos então diante de nós? Um corpo linguístico, sim, com figura externa de pa- 
lavra; como porém não sabemos o que significa, mostra-se-nos como algo morto, 
sem vida. Apenas lhe saibamos, todavia, a significação — ‘pompa, magnificência —, 
é como se prontamente adquirisse vida. E de fato é a significação o que lhe insufla 
“vida”, justamente por ser sua forma. Por ser sua “alma”. 

a. Poderia arguir-se que há palavras, como os conectivos absolutos, que não 
fazem senão ligar, qual “parafusos”, partes da oração; e que os verbos de cópula 
podem contar-se entre estes. Mas já vimos que as mesmas preposições (e, como 
se verá, as mesmas conjunções) não só têm carga semântica, senão que a empres- 
tam relacionalmente aos termos que ligam. Mais precisamente, como dito, os 
conectivos têm significado em potência, e é isto o que queremos dizer por sua carga 
semântica. No entanto, tal significado potencial só se atualiza na própria relação 
que os conectivos estabelecem entre o antecedente e o consequente. Se digo ape- 
nas sobre ou sob, nada expresso; é como se se tratasse de palavras “esvaziadas de 
sentido”. Basta que as façamos exercer seu mesmo papel de conectivos para que 
sua carga semântica se atualize: com efeito, estar sobre a mesa e estar sob a mesa são 
circunstâncias ou modos opostos que só se expressam como tais graças à respecti- 
va preposicáo.?! — Mas para Bechara os verbos de cópula são núcleos de predicado 
(papel que jamais ninguém pensaria atribuir aos conectivos), razão por que não os 


chama de cópula, mas "transitivos predicativos”. 


? O que se acaba de dizer não impugna o dito mais acima, ou seja, que a Filosofia não poderia ter-se 
desenvolvido plenamente com uma língua a que faltasse o verbo ser. 
?! Vide nota 125 supra. 
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& OBSERVAÇÃO. Parece de todo inadequada a denominação "verbo transitivo 
predicativo”, porque, com efeito, o verbo de cópula no máximo poderia chamar- 
-se “verbo transitivo a predicativo”. Mas tampouco parece adequada esta última 
denominação, porque o verbo de cópula propriamente não transita ao predicati- 
vo, senão que antes o liga ou copula ao sujeito. Esta última afirmação, insista-se, é 
fundamental para a correta resposta à questão que nos ocupa. Antes, no entanto, 
vejamos qual o significado dos verbos de cópula. 

B. Comecemos por estudar o significado do verbo ser, porque, como dito 
em nota supra, ele é o paradigma dos verbos de cópula. Mas ele mesmo, pros- 
seguia a nota, nem sempre é de cópula. Agora devemos dizer melhor: ele ori- 
ginalmente não é de cópula, o que pode justificar-se pela mesma inexistência 
em tantas línguas do verbo ser de cópula. Em nenhuma, todavia, há de faltar 
verbo equivalente a ser como 'existir', ou seja, como verbo intransitivo. Tome-se 
exemplo portugués da mesma nota: Disse Parménides: o ente é, assim como pode 
dizer-se Pedro é, Fantasma não é, etc. Pois bem, ser (como 'ser em ato”, como 
existir) é mais que ser mamífero, que ser negro, que ser professor, etc., porque, 
com efeito, nada pode ser mamífero, ou negro, ou professor, etc., se antes não é, 
se antes não existe. Mas por isso mesmo, ou seja, porque ser mamífero, ser ne- 
gro, ser professor são distintos modos de ser, por isso mesmo é que para ajudar a 
expressá-lo se usa o mesmo verbo que expressa aquilo sem o qual não é possível 
ser nada: ser (= ser em ato, existir). 

y. Mas três coisas são patentes. Primeira, que o “é” de João é negro não tem o 
mesmo sentido que o de João é, ainda que decorra dele. Enquanto /oão é significa 
que João é em ato (ou existe), João é negro, por seu lado, significa que João é em ato 
negro. Segunda, que de fato o “é” de João é negro liga ou copula “negro” a “João”, 
ou, em outras palavras, indica que "negro" pertence a “João”. Já vimos que em 
algumas línguas bastaria dizer João — negro. Mas não assim em português e em 
tantas outras, e nestas o “é” de João é negro significa exatamente isto: “a qualidade 
negro pertence a João”, “é qualidade de João”, “é qualidade inerente a João”. Mas 
naturalmente, assim como a carga semântica das preposições só se atualiza na rela- 
ção que elas mesmas estabelecem entre um antecedente e um consequente, assim 
também o significado completo do ser de cópula só se atualiza na relação que ele 
estabelece de um predicativo a um sujeito. 

? OBSERVAÇÃO. Enquanto a preposição relaciona um termo subordinado a 


um termo subordinante, o verbo ser de cópula liga um predicativo a um sujeito, 
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c esse mesmo predicativo pode encerrar preposição mais termo subordinado. 
(O inverso, obviamente, é impossível.) Assim, em 4 mesa é de mármore. 

= nd mesa É sujeito; 

- de (preposição) »ndrmore é predicativo; 

- cé este predicativo com preposição inclusa o que sc atribui ao sujeito.” 

8. Os demais verbos de cópula são como variações do verbo ser. Antes de tudo 
estan que é variação ibérica: afora o português, o galego e o espanhol, nenhum 
idioma tem equivalente do verbo estar (o francês M est malade pode traduzir-se 
quer por 77e é doente como por Ele está doente, a depender tão somente do contex- 
to; e diga-se o mesmo do inglês He is //[ ou sick). Mas também os demais: achar-se, 
andar, ficar, tornar-se... doente. lodos continuam a significar o mesmo: que certa 
qualidade, doente, pertence a um sujeito. Mas csta qualidade pode pertencer-lhe 
permanentemente (é doente), temporariamente (está doente), passar a pertencer- 
lhe (frear doente), passar a pertencer-Ihe permanentemente (tornar-se doente), etc. 
Trata-se, pois, de variação por acréscimo ou superposição de sentido. 

£. Sabido, pois, que o verbo de cópula não é “esvaziado de significado” e que, 
porém, liga efetivamente o predicativo ao sujeito, cabe-nos responder enfim a se, 
como diz Bechara, o verbo de cópula (que, como vimos, ele diz “transitivo predi- 
cativo”) é núcleo do predicado constituído por ele mesmo e pelo predicativo. Para 
Bechara, o verbo de cópula é transitivo pela mesma razão por que o é, por cxem- 
plo, o verbo comprar: se se diz João é, este é necessitaria complemento do mesmo 
modo que o necessitaria comprar em João compra: 

— João é negro; 

— João compra livros. 

Mas este é erro de perspectiva. O verbo de João compra livros pode reduzir-se 
- de modo semelhante, aliás, a como o pode todo e qualquer verbo não de cópu- 
la — a João é comprante de livros (assim como João caminha — João é caminhante, 
João ouve a filha — João é ouvinte da filha; etc.). Se pois a VERBO SER DE CÓPULA 


+ PREDICATIVO se reduz todo e qualquer verbo,” então não se trata do mesmo. 


" Como se disse, contudo, toda e qualquer preposição serve para subordinar uma ideia a outra, o que 
implicar ter um consequente e um antecedente. Mas no predicativo de mármore do exemplo não se 
vê antecedente. É que de mármore é mera locução equivalente a marmórea. 

" E não obsta a isto que por vezes seja materialmente difícil tal redução. Dizer porém que todo e 
qualquer verbo se reduz a VERBO SER + PREDICATIVO não implica que os verbos não de cópula tenham 
resultado histórica e linguisticamente de tal conjunto — e com isso se atalha uma das principais obje- 
ções a esta tese. Trata-se de redução ao fundo semantoconceptual que informa tais orações. 
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«€ OBSERVAÇÃO. Ademais, se se suprimc o predicativo, o verbo ser de cópula 
volta à sua origem intransitiva: João é, o que obviamente não sucede com o verbo 
comprar nem com nenhum outro verbo transitivo. 

G. Pois bem, com todo o dito acima e especialmente em £, temos já perfeita 
condição para solucionar o problema que nos ocupa. 

e Antes de tudo, não deixa de ter razão Bechara ao afirmar que o verbo de 
cópula é NÚCLEO DO PREDICADO. Com efeito, em português (como na maioria das 
línguas indo-europeias), o verbo de cópula cumpre em parte o papel que todo e 
qualquer verbo: 

o concorda (em princípio) com o sujeito em número e pessoa (Eles são profes- 
sores, como Eles caminham); 

a expressa, como todo e qualquer verbo, tempo e modo (Se eles fossem estudio- 
sos, como Se eles caminhassem); 

o e sobretudo faz o predicado sê-lo, porque em português (como na maioria 
das línguas indo-europeias) ou o predicado tem por núcleo um verbo ou não será 
predicado. 

4 OBSERVAÇÃO 1. Insista-se, porém: em portugués, como na maioria das 
línguas indo-europeias. Não se trata de nota universal da linguagem, conquanto 
se possa dizer, por outro lado, que construções como João — professor se reduzem 
a João é professor, erc* 

4 OBSERVAÇÃO 2. Insista-se também, todavia, em que discrepamos de Be- 
chara quanto a ser “esvaziado de sentido” o verbo de cópula. Não o é, como 
mostrado mais acima. 

e Por outro lado, tem razão a “tradição gramatical” em apontar o caráter 
copulativo desta classe de verbo. Com efeito, enquanto em João compra livros o 
objeto direto (livros) é parte INTEGRANTE e ANALÓGICA do verbo (compra), e cons- 
titui com ele predicado redutível a (João) é comprante de livros, o verbo de João 
é professor liga ou copula professor a João, e professor não é parte integrante” sua, 
ainda que seja parte sua na medida mesma em que é acidente seu. E tudo o que 
se acaba de dizer pode provar-se pelo exemplo mesmo das línguas em que não há 


verbo de cópula: 


?* E insista-se ainda: reduzir-se não é o mesmo que originar-se historicamente. Ademais, não nos 
ocupamos aqui de qual seja a verdade histórica: se as línguas que não têm hoje verbo de cópula o 
perderam, ou se as que hoje o têm o ganharam. 


?* Atente-se a que integrante se usa aqui tão somente em sentido gramatical. 
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" pode dizer-se Jodo — professor, 

" mas não pode dizer-se, em língua alguma, “João — livros”. 

* Logo, o verbo de cópula de fato o é, e, enquanto o é, o predicativo que ele 
liga ao sujeito também tem razão de núcleo de predicado, e pois de predicado 
nominal, como sempre sustentou a tradição gramatical. 

e Se assim é, CONCLUSÃO: 

a pelas razões assinaladas, tanto o verbo de cópula como o predicativo 
podem, por ângulo diverso, dizer-se núcleo de PREDICADO (o primeiro, verbal o 
segundo, nominal); 

" como porém se atribuem conjuntamente ao sujeito, não pode evitar-se a 
conclusão direta de que se trata de um só predicado, digamos, “verbo-nominal”: 

— sujeito de João é professor. João; 

— predicado binuclear de João é professor. é professor” 

" atendendo todavia a que, primeiro, o verbo de cópula realmente liga um 
nome predicativo ao sujeito e, segundo, na atualidade da língua o predicado de 
VERBO DE CÓPULA + PREDICATIVO efetivamente difere dos demais, devemos seguir 
chamando-o, segundo a “tradição gramatical”, PREDICADO NOMINAL — até por 
razões práticas ou operacionais. 

2.6.4. Mas resta um caso de si mais complexo, ou seja, o do predicado tra- 
dicionalmente chamado VERBO-NOMINAL OU MISTO, denominação também im- 
pugnada, como visto, por Bechara. Para o discutirmos, partamos das seguintes 


palavras, agora, de Rocha Lima, também transcritas in extenso: 


«O predicado verbo-nominal ou misto tem dois núcleos: um, expresso 
por um verbo, intransitivo ou transitivo; outro, indicado por um nome, 
chamado, também, predicativo. 

A razão é que o predicado misto representa a fusão de um predicado 
verbal com um predicado nominal. Exprimindo um fato, encerra a de- 
finição de um ser [esta última frase, infelizmente, não é clara). 

Cumpre distinguir dois casos: 

1) O predicativo se refere ao sujeito da oração: 

O trem chegou atrasado, 


onde os elementos resultantes da decomposição seriam: 


% Já diremos em que se distingue este predicado "verbo-nominal" do tradicionalmente chamado 


verbo-nominal. 
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O trem chegou. 
e 
(O trem estava) atrasado. 
2) O predicativo se refere ao objeto direto e, mais raramente, 


ao indireto, exprimindo, às vezes, a consequência do fato indicado no 


predicado verbal: 


À Bahia elegeu Rui Barbosa senador, 
como que cruzamento das orações: 
A Bahia elegeu Rui Barbosa. 
e 
(Rui Barbosa ficou) senador. 
Exemplo de predicativo do objeto indireto: 
Todos lhe chamavam fadrão! 

O predicativo ladrão se refere ao objeto indireto lhe. O predicativo 
pode vir precedido de uma das preposições de, em, para, por, da palavra 
como, ou de locução prepositiva. Exemplos: 

Ele graduou-se de doutor. 
Davi foi ungido em rei. 
Todos o consideravam como mm aventureiro. 


Sempre o tiveram por sábio (ou na conta de sábio) »* 


2.6.4.4. Pois bem, diga-se antes de tudo que o passo de Rocha Lima contém 
indicação preciosa (a de que o predicado dito misto efetivamente se desdobra em 


dois), fundada nas seguintes palavras de Said Ali: 


?' Rocha Lima, op. cit., p. 294-95. — Mas igualmente correto é dizer ou escrever: 

Ele graduou-se doutor. 

Davi fot ungido rei. 

Todos o consideravam um aventureiro. 
Já não assim em Sempre o tiveram por sábio, que não dispensa a preposição. — O verbo ter tem aqui 
o sentido de reputar, considerar. Se porém se emprega com o sentido de apreciar, estimar, então 
preferentemente se usa como: Marcos tinha o primo como a um irmão. Atente-se, codavia, à presença 
da preposição a antes de um irmão. Está aí porque, se não estivesse, poderia considerar-se não 
fosse o primo de Marcos o tido por irmão, senão que fosse Marcos o tido por irmão do primo. E 
diferença sutil, mas efetiva. E pode fazer-se tal uso da preposição a ainda quando não seja possível 
anfibologia alguma: Maria tinha o primo como a um irmão (o que é diferente de Maria sinta-se 
como irmã do primo). 
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«Nada mais claro nem mais conciso do que esses dizeres em que dois 
vocábulos valem, associados, por duas proposições [sic como diríamos 
nós, orações) distintas. Partiu doente resulta dos pensamentos partiu e 
estava doente quando partiu. Daí o uso, em latim e outros idiomas, do 


caso nominativo para o anexo [= predicativo] em tais frases.» 


Não podemos senão concordar com tais palavras, que mostram, ademais, 
a justeza do recurso à redução.” 

2.6.4.b. Se porém assim é, se se pode proceder a tal redução do predicado 
chamado misto, temos então de ser consequentes e afirmar que podemos proceder 
a operação semelhante com respeito ao predicado tradicionalmente dito nominal, 
porque, com efeito, em 

— João é professor 
há como que cruzamento das orações 


— João é (= é em ato, existe) 


— é professor (= tem a qualidade de ser professor), 
porque, com efeito, não se pode ser professor sem antes ser. 

2.6.4.c. Se assim é, já se pode saber precisamente qual a diferença entre o predi- 
cado tradicionalmente chamado nominal e o predicado também tradicionalmente 
chamado verbo-nominal. É que, no uso efetivo da língua, ou seja, antes de qualquer 
redução, o primeiro se compõe de duplo núcleo constituído de verbo de cópula + 
predicativo, enquanto o segundo se compõe de duplo núcleo constituído de verbo 
não de cópula + predicativo, seja este do sujeito ou do objeto (direto ou indireto). 

2.6.4.d. E é exatamente pelas mesmas razões práticas ou operacionais por 
que devemos seguir usando o nome tradicional de predicado nominal que também 


havemos de seguir usando o de predicado verbo-nominal ou misto. 


* Said Ali, op. cit., p. 157, nota, apud Rocha Lima, op. cit., p. 294, nota. 

? O curioso, porém, é que imediatamente às palavras que se transcreveram apõe Said Ali as seguintes: 
“À análise do gramático ou linguista não compete, claro é, volver a essa operação psicológica [sic] nem 
decompor em muitas palavras o que a linguagem se limita a expressar em dois vocábulos”. Pois bem, 
se tal não compete ao gramático nem ao linguista, fica-se sem saber quem foi o autor daquela decom- 
posição, se algum não gramático ou algum não linguista. Fica-se sem saber como se consideraria a si 
mesmo Said Ali. Mas tal postura como que “esquizoide” não é senão reflexo do ditame nada científico 
de que o gramático há de ser ou sincrônico ou diacrônico, ou descritivo ou investigativo, porque não 
pode estudar a língua por todos os seus aspectos em ordem ao normativo. Isto, todavia, não é senão 
a introdução mais brutal da parcialização geral do trabalho no âmbito do saber. 


424 | SUMA GRAMATICAL — Carlos Nougué 


^ OssERvAÇÃO. Lembre-se porém que para Evanildo Bechara todos os 
predicados se reduzem a predicados verbais. Mas havemos de dizer nós que 
o próprio predicado tradicionalmente chamado verbal se reduz, ao fim e ao 
cabo, ao mesmo a que se reduz qualquer dos predicados tradicionalmente ditos 
nominais — assim: 

— João compra livros (tradicionalmente, predicado verbal) reduz-se a 

— João é comprante de livros (tradicionalmente, predicado nominal), que se 
reduz, enfim, a 

— João é e é comprante de livros. 

$ Ademais, conclui-se das nossas premissas que, por certo ângulo, também o 
PREDICATIVO pode dizer-se termo essencial da oração. 

2.7. Os DEMAIS TERMOS DA ORAÇÃO: AS DEMAIS FUNÇÕES SINTÁTICAS. 

2.7.1. Todos os demais termos da oração são parte ou do sujeito ou do predi- 
cado, ou ainda do predicativo; e ou são parte INTEGRANTE de um nome ou de um 
verbo, ou lhe são ADJUNTOS. 

2.7.2. Ser parte integrante de um nome ou de um verbo quer dizer exata- 
mente que completa seu sentido, ou seja, sem esta parte tal nome ou tal verbo 
nem sequer significariam perfeitamente. Com efeito, nota-se com facilidade que 
o pronome Quem de 

— Quem / não progride intelectualmente. 
está incompleto, e diga-se o mesmo do verbo de 

— João / compra... 

Basta todavia que os completemos como devido para que signifiquem per- 
feitamente: 

— Quem NÃO LÊ / não progride intelectualmente.; 

— João / compra LIVROS., 

e o que se vé em VERSALETE são justamente TERMOS INTEGRANTES, O primeiro do 
pronome Quem, que é núcleo do sujeito, e o segundo do verbo compra, que é 
núcleo do predicado. Mas são parte INTRÍNSECA sua no contexto oracional, o 


que implica que, falando com toda a propriedade, o núcleo de tal sujeito não 


£ Obviamente, também os dois predicados supostos no predicado misto hão de reduzir-se ao mesmo, 
ainda que nem sempre possamos realizar materialmente tal redução. Não só não possamos: também 
não queiramos, porque, com efeito, tal redução não deve mudar-se-nos numa sorte de jogo lógico- 
«linguístico. Trata-se tão somente, como dito, de reconhecer um fundo último semantoconceptual 


para todos os predicados. 


SEXTA PARTE — Sintaxe Geral | 425 


seja Quem, mas Quem não lé e que o núcleo do tal predicado não seja compra, 
mas compra livros.” 

2.7.3. Ainda porém que agora esteja completo o sentido tanto de tal su- 
jeito como de tal predicado, podem acrescentar-se-lhes, todavia, outros termos. 
Por exemplo: 

— Quem NÃO LÊ muito / não progride intelectualmente.; 

— João / só compra LIVROS bons. 

Pois tais novos termos, que não são intrinsecamente parte do núcleo, são 
porém parte extrínseca sua, e chamam-se PARTES ADJUNTAS. 

& OBSERVAÇÃO. Ao contrário, contudo, do que sempre disse boa parte das 
gramáticas, não deve confundir-se o par integrante-adjunto com um par essen- 
cial-acessório (e pois indispensável-dispensável). Os termos integrantes não são 
essenciais senão no sentido, precisamente, de que são analogicamente parte in- 
trínseca do núcleo do sujeito ou do núcleo do predicado (ou ainda do núcleo do 
predicativo). Mas os adjuntos, se são parte extrínseca do núcleo, são porém PARTE 
INTRÍNSECA do mesmo sujeito e do mesmo predicado (ou do mesmo predicativo), 
porque dizer Quem NÃo LÊ muito / não progride intelectualmente não é o mesmo 
que dizer Quem NÃO LÊ / não progride intelectualmente, e dizer João / só compra 
LIVROS bons não é o mesmo que dizer João / compra LIVROS. Com efeito, alguém 
pode considerar que basta ler para progredir intelectualmente, enquanto outro 
pode considerar que só progride intelectualmente quem lé muito. De modo seme- 
lhante, uma coisa é que João compre livros, e outra é que só compre livros bons. 

2.7.4. Há duas espécies de termos integrantes: O COMPLEMENTO NOMINAL e O 
COMPLEMENTO VERBAL. 

2.7.4.a. Como dito, O COMPLEMENTO NOMINAL é O termo que integra a signi- 
ficação de um nome, seja este substantivo ou correlato, adjetivo ou correlato, ou 


advérbio ou correlato.” 


ít Não se conclua todavia do anterior que um termo integrante só o pode ser de núcleo de sujeito 
ou de núcleo de predicado. Assim, em Estuda o descobrimento... o descobrimento é parte integrante 
do núcleo Estuda; mas também esta parte está incompleta, razão por que ela mesma necessita de 
termo integrante: por exemplo, do Brasil. Mas agora o descobrimento do Brasil é em conjunto parte 
integrante de Estuda; enquanto Estuda o descobrimento do Brasil é em conjunto o núcleo (e o mesmo 
predicado) desta oração. 

£ Naturalmente, entenda-se por substantivo também a locução substantiva; por adjetivo também a 
locução adjetiva; e por advérbio também a locução adverbial. E entenda-se por correlato de substan- 
tivo um pronome, um numeral ou um grupo, sempre, é claro, substantivos; de adjetivo um pronome, 
um numeral ou um grupo, sempre, é claro, adjetivos; de advérbio um grupo adverbial. — Ademais, 
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& OBSERVAÇÃO. Como lembra Rocha Lima, “tais complementos têm rece- 
bido várias denominações: objeto nominal (Maximino Maciel), adjunto restritivo 
(Alfredo Gomes), complemento restritivo (Carlos Góis), complemento terminativo 
(Eduardo Carlos Pereira, Sousa Lima)". A razão para tal variedade denominativa 
é o considerar o assunto de ângulos diversos; mas ainda aqui preferimos seguir a 
tradição gramatical majoritária. 

e Exemplos de COMPLEMENTO NOMINAL: 

V A INVENCAO [substantivo] da perspectiva [complemento nominal] na pin- 
tura [complemento nominal) deu-se no século XV (ou seja, o substantivo 
invenção tem por complemento da perspectiva na pintura); 

Y O voo [substantivo] a Belo Horizonte [complemento nominal] não 
enfrentou turbulência alguma; 

V. A sentença foi FAVORÁVEL [adjetivo] ao réu [complemento nominal 


V Pronunciaram-se CONTRARIAMENTE [advérbio] à guerra [complemento 


Jp 


nominal]. 

4 OBSERVAÇÃO 1. Note-se que os COMPLEMENTOS NOMINAIS vêm sempre regi- 
dos de preposição, justamente porque encerram ideia subordinada à ideia signifi- 
cada pelo nome que completam. 

Z OBSERVAÇÃO 2. Os COMPLEMENTOS dados acima a título de exemplo com- 
põem-se, eles mesmos, ademais, de núcleo e de complemento(s) e/ou adjunto(s). 
Analisemos os exemplos. 

a No primeiro (da perspectiva na pintura), de é a preposição regente; o artigo 
a que com ela se contrai é adjunto do núcleo (perspectiva) do complemento total; 
na pintura é, por sua vez, como dito, complemento nominal do núcleo e rege-se 
da preposição em. — E, enquanto da perspectiva constitui grupo substantivo, na 
pintura constitui grupo adverbial. 

o No segundo (a Belo Horizonte), a é a preposição regente, enquanto Belo 
Horizonte é o núcleo do complemento. — Ademais, a Belo Horizonte constitui 
grupo adverbial. 

o No terceiro (40 réu), a é a preposição regente; o artigo o que com ela se 
contrai é adjunto do núcleo (réu) do complemento; e o substantivo réu é o núcleo 


solitário deste. 


como decorre do que vimos vendo, nome é antes de tudo o substantivo; depois, o adjetivo; e por fim, 
ainda que mais distantemente, o advérbio. 

*$? Rocha Lima, op. cit., p. 296. 

44 Como veremos, em verdade ao réu está em turvíssima fronteira sintática. 
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" No quarto (4 guerra), a é à preposição regente; o artigo 2 que com ela se 
cruscia é adjunto do núcleo (guerra) do complemento total; e o substantivo guerra 
é o núcleo solitário deste. 

9 Ousurvação 3. Quanto à tão complexa e controversa distinção entre com- 
plemento nominal e adjunto adnominal, tratá-la-emos depois de estudado o adjun- 
to adnominal. 

2.7.4.b. l'or seu lado, o COMPLEMENTO VERBAL divide-se em quatro espécies: 
primeira, complemento acusativo (ou objeto direto), que não se subdivide senão 
quanto 20 que significa; segunda, complemento indireto, que se subdivide em com- 
plemento dativo (ou objeto indireto) e complemento relativo; terceira, complemento 
circunstancial quarta, agente da passiva. 

a. Em princípio, OBJETO DIRETO é o complemento que, na voz ativa, designa 
O PACIENTE da ação verbal: 


V João (sujeito agente da ação verbal) compra livros (paciente da ação, com- 


pra, do sujeito agente). 
ia T .4 ^ : : é i i q 
* Osstrvação. Como visto, todavia, casos há em que o objeto direto é como 
que o agente da ação verbal, como em O doente padece muitas dores (objeto direto). 


dinda em princípio, o OBJETO DIRETO pode mudar-se em sujeito paciente 
da voz passiva: 
V Os livros (sujeito paciente da ação verbal) foram comprados por João 
(agente da voz passiva). 

* Na terceira pessoa, corresponde aos pronomes o, a, 05, as. 

“ João comprou os livros (objeto direto) > João comprou-os (objeto direto 
pronominal); 

Y O doente padece muitas dores (objeto direto) > O doente padece-as (objeto 
direto pronominal). 

4 Observação 1. Estes pronomes, portanto, são sempre única e exclusiva- 
mente OBJETIVOS DIRETOS, se se excetua o já tão referido caso de “sujeito acusa- 
tivo : por exemplo, Mandor-os estudar, em que os é objeto direto de Mandou e 
sujeito de estudar 

A OBSERVAÇÃO 2. Constitui erro grave o hábito coloquial brasileiro de usar o 
pronome /he//hes (objetivo indireto dativo) em lugar de pronome objetivo direto: 


V “Eu lhe vi” (em lugar do correto Eu vi-o ou Eu o vi); 


“ Veremos mais adiante que os demais pronomes oblíquos átonos podem ser tanto objetivos diretos 
como objetivos indiretos. 
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Y “Não lhe conheço” (em lugar do correto Não o conheço); 
Y “Ele lhes ama muito" (em lugar do correto Ele ama-os muito ou Ele os 
ama muito); 
Y “Quer que Ihe ajude?” (em lugar do correto Quer que o ajude). 
A OBSERVAÇÃO 3. Em princípio, encontra-se o OBJETO DIRETO mediante 
pergunta com o qué ou a quem pospostos ao verbo: 


V João compra livros. > João compra o quê? > Livros (objeto direto); 


V. O doente padece muitas dores. > O doente padece O QUE? > Muitas DORES 
(objeto direto); 
V A menina beijou a mãe. > A menina beijou A QUEM? A MÃE (objeto direto). 


A (OBSERVAÇÃO 4. Ao OBJETO DIRETO, compô-lo-á ou um substantivo ou lo- 
cução substantiva isolada; ou um pronome substantivo; ou ainda um grupo subs- 
tantivo, que, naturalmente, terá por núcleo um substantivo ou correlato. 

* O OBJETO DIRETO pode expressar: 

2 o ente sobre o qual recai a ação: 

V Educa os FILHOS; 
V Organiza os LIVROS na estante; 
“ Organiza-os; 
Y etc.; 
a o que resulta da ação: 
Y Constroem um EDIFÍCIO; 
v Compôs uma SINFONIA; 
V Compô-La; 
Y etc.; 
o o conteúdo mesmo da ação: 
Y Pensa-o detidamente, 
V Estudava ARTES; 
V Estamos concebendo um PROJETO; 
Y etc. 


— et reliqua. 


Diz-se OBJETO DIRETO Ć porque, em princípio e ao contrário do que se 
dá com o objeto indireto, não medeia preposição entre o verbo e o mesmo ob- 


jeto, ou, em outras palavras, porque a ação do verbo transita diretamente para seu 


16 Seu outro nome, ACUSATIVO, deriva do nome do caso latino que corresponde à mesma função sintática: 
assim, em Rosam video (Vejo a rosa), a desinéncia casual -am indica, precisamente, que se trata desta função. 
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objeto. Casos há, porém, em que se usa — ou obrigatoriamente ou eletivamente — 

preposição entre o verbo e o objeto direto. Quando tal se dá, este passa a chamar- 

-s€ OBJETO DIRETO PREPOSICIONAL OU PREPOSICIONADO. 

— No português atual, o objeto direto é OBRIGATORIAMENTE preposicionado: 
o quando o exerce PRONOME PESSOAL OBLÍQUO TÓNICO:' 

Y “Júlio César conquistou 
O mundo com fortaleza; 

Vós a MIM com gentileza” 
(CAMÕES); 

V Vioa ELE e não a ELA; 

quando o exerce o pronome QUEM, com antecedente explícito ou sem ele: 

” Sua amiga, a QUEM tanto ama, partirá dentro de poucos dias, 

v “Eu sou Daniel, aquele eremita, [sic] a QUEM tal ano, [sic] e dia hospe- 
daste em tua casa...” (PE. MANUEL BERNARDES); 

Y “Não me tenha amor ninguém 
Para obrigar meu querer. 

Que aborreço a QUEM me quer” 
(RODRIGUES LOBO); 

Y “Nos brutos para doutrina dos homens parece que imprimiu o Autor da 
Natureza particular instinto de amarem a QUEM os ama” (Pe. MANUEL 
BERNARDES); 

o quando o exerce o nome DEUS: 

Y “Que muito fazes em louvar a Deus, quando vives em prosperidade, 
quando em abundância, quando sem vexação nem injúria de alguém?” 


(PE. MANUEL BERNARDES);? 


*? Os exemplos literários seguintes, extraímo-los de Rocha Lima, op. cit., p. 300-06. — Não raro, no 
entanto, nossas conclusões discrepam das de Lima. 

* Note-se que, tanto em português como em espanhol, esta é a única maneira correta de dizê-lo: com 
antecedente explicito ou sem ele. É pois errado dizer “com ou sem antecedente explícito”. 

" Este passo de Bernardes está aqui não só por exemplo de objeto preposicional obrigatório, mas 
ainda para indicação de que tais “erros” de vírgula (os assinalados por sic) não o eram na época em que 
escrevia o oratoriano. Mas sem dúvida alguma o seriam no atual padrão culto do português, apesar 
da oposição de Rui Barbosa, que virgulava ao modo do século XVII-XVIII. 

? Já este outro passo de Bernardes está aqui tanto por exemplo de objeto direto preposicional como 
por exemplo de certa sorte de elipse de verbo (tão mais comum, por outro lado, em espanhol): 
"quando vives em prosperidade, quando [vives] em abundância, quando [vives] sem vexação nem 
injúria de alguém?” 
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V “Só há uma coisa necessária: possuir a Deus” (Rui BARBOSA); 
o quandoo exerce SUBSTANTIVO OU GRUPO SUBSTANTIVO coordenado a objeto 
direto pronominal: 
V. "(...)oreitoro esperava eaos SEUS RESPEITÁVEIS HÓSPEDES...” (ALEXANDRE 
HERCULANO); 
V Louvam-no e à SEUS COLABORADORES; 
9 quando o VERBO TRANSITIVO DIRETO se emprega na terceira pessoa do 
singular + pronome indefinido SE: 
V Aos grandes artistas ADMIRA-SE fervorosamente, 
Y MATOU-SE a muitos soldados? 
2 quando o exerce SUBSTANTIVO antecedido de conjunção comparativa: 
“ “Éo que há poucos meses a teus pés e de joelhos, este pobre velho, que 
te ama COMO a FILHO, te pediu em nome de Deus: perdão! perdão!” 
(ALEXANDRE HERCULANO);? 
Y “Isto causou estranheza e cuidados ao amorável Sarmento, que prezava 
Calisto como a FILHO” (CAMILO CASTELO BRANCO); 
v “Mas nada me entusiasma. 
Olho-te como a um FANTASMA” (ALBERTO DE OLIVEIRA); 
v "Acusam-no de haver beneficiado mais a sua família QUE ao POVO ROMA- 
No” (CamiLo CAsTELO BRANCO); 


» 


V. “Eu antes o queria QUE ao DOUTOR...” (CAMILO CASTELO BRANCO); 


* Note-se que, em ambos os casos, se não se preposicionasse o segundo objeto direto, poderia parecer 
que também fosse sujeito (“o reitor o esperava e os seus hópedes o esperavam também”; “Louvam-no 
e seus colaboradores louvam-no também”). Trata-se, pois, de pura preposição diacrítica. 

? Normalmente, usar-se-ia aqui a chamada “passiva sintética”, porque é ela que se usa com ver- 
bos transitivos diretos: Os grandes artistas são fervorosamente admirados (voz passiva) > Admiram-se 
fervorosamente os grandes artistas (passiva sintética”); Muitos soldados foram mortos (voz passiva) > 
Mataram-se muitos soldados (“passiva sintética”). Mas a “passiva sintética”, nestes e em muitos outros 
casos, é radicalmente ambígua: fica-se sem saber se os artistas são admirados fervorosamente por 
outros, ou se se admiram fervorosamente a si mesmos; se muitos soldados foram mortos por outros, 
ou se se mataram a si mesmos. Para evitá-lo é que se preposiciona o objeto direto e se emprega o 
verbo na terceira do singular seguido do pronome indefinido se. 

? Note-se a sequência de exclamações iniciadas, ambas, por minúscula e não separadas por vírgula. 
É modo corretíssimo de (não) pontuar. Pode fazer-se o mesmo com interrogações: Ele chegou? a que 
horas? sozinho? Mostrá-lo-emos novamente na Décima Parte. 

5 “Tal é a construção”, escreve Mário Barreto, “pontualmente observada pelos nossos escritores- 
modelos [como já dissemos, escreveríamos 'escritores-modelo'). Valem-se de como para o referir ao 
nominativo, e dão-lhe a partícula a se o referem a dativo ou acusativo" (Novíssimos, 84, apud Rocha 
Lima, op. cit., p. 304). — Este caso já o havíamos referido em nota. Por outro lado, e como dito na 
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o Quando o exerce QUALQUER NOME PRÓPRIO OU QUALQUER NOME COMUM, 
ainda para evitar ambiguidade: 

Y "Dai-me igual canto aos feitos da famosa 
Gente vossa, que a MARTE tanto ajuda...” 

(CAMÓES); 

Y “A mãe ao próprio FILHO não conheça” (CAMÕES); 

Y “Vence o mal ao REMÉDIO” (ANTÔNIO FERREIRA); 

Y “De alguns animais de menos força e indústria se conta que vão se- 
guindo aos LEÕES na caça; para se sustentarem do que a eles sobeja” (PE. 
ANTÔNIO VIEIRA); 

Y “Tal havia que ao meu CONSERTADOR julgava digno de um hábito de 
Cristo” (Francisco MANUEL DE MELO); 

v “Rasteira grama exposta ao sol, à chuva, 

Lá murcha e pende: 
Somente ao TRONCO que devassa os ares 
O raio ofende” 
(GONÇALVES Dias); 
> Por outro lado, é ELETIVO ou FACULTATIVO O emprego de preposição para 
introduzir objeto direto: 
o quando o exerce ALGUM PRONOME REFERENTE A PESSOA (ninguém, alguém, 
outro, todos, ctc.): 

Y “Diz Cristo universalmente, sem excluir a NINGUÉM, que ninguém pode 
servir a dous Senhores...” (Pe. ANTÔNIO VIBRIRA); 

V “A TODOS encanta 
Tua parvoíce...” 

(CAMÕES); 
o quando o exerce ALGUM PRONOME DE REVERÊNCIA (V. Ex", V. $^, etc.): 

Y "[...] colocaram q V. Ex.* na desgraçada situação de desmentir na sua 
carta a narrativa dos Atos dos Apóstolos” (ALEXANDRE HERCULANO); 

V “Eujátivca honra de cumprimentar a Y, Ex... (Camio CasreLo BRANCO); 


mesma nota, ainda que não haja risco de anfibologia, pode empregar-se esta preposição — o que não 
quer dizer que não empregá-la constitua cerro. Veja-se um exemplo literário de não emprego: 
V "Lal e nós habiruamo-nos a té-la em conta de segunda mãe: também cla nos amava como 
pos” (ALEXANDRE FIkRCULANG). 
" Não é difícil constatar que em todos estes casos a ausência da preposição diacrítica implicaria 
inevitável c grave ambiguidade, 
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a quandooexerce QUALQUER NOME PRÓPRIO OU QUALQUER NOME COMUM, por 
razões nem sempre fáceis de discernir (ênfase, sentimento, ritmo, etc.): 
Y “Benza Deus aos teus CORDEIROS” (RODRIGUES LOBO); 
Y “[...] o verdadeiro conselho é calar, e imitar a SANTO ANTÔNIO” 
(Pr. ANTÔNIO VIEIRA); 
v “Não culpo ao HOMEM; para ele, a cousa mais importante do momento 
era o filho” (MacHapo DE Assis); 
V "Apenas excetuo exíguo número, e podeser que, unicamente, a PÉRICLES, 
teu tutor; porque tem cursado os filósofos” (Rur BARBOSA); 
2 quando O OBJETO DIRETO ANTECEDE AO VERBO, especialmente se se dá 
pronome pleonástico: 
V “Aos MINISTROS todos os adoram, mas ninguém os crê” (FRANCISCO 
MANUEL DE MELO); 
v “Não façais caso disso, que a RELÓGIOS DO CHÃO ninguém os escuta...” 
(FRANCISCO MANUEL DE MELO); 
V *[...] enfim, ainda ao pobre DEFUNTO O não comeu a terra, e já o tem 
comido toda a terra” (PE. ANTÔNIO VIEIRA); 
o quando A PREPOSIÇÃO TEM CARÁTER PARTITIVO: 
V *Ouvirás dos CONTOS, comerás do LEITE e partirás quando quiseres 
(RODRIGUES LOBO); 
Y “Do PANO mais velho usava, 
Do pÃo mais velho comia” 
(CEcíLIA MEIRELES); 
o em CERTAS CONSTRUÇÕES EM QUE A PREPOSIÇÃO SUPERPÕE MATIZ SIGNIFI- 
CATIVO AO NOME ACUSATIVO: 
v Cumprir com 0 DEVER (em vez de cumprir o dever); 
vV “Arrancam das ESPADAS [em vez de Arrancam as espadas) de aço fino 
Os que por bom tal feito ali apregoam” 
(CAMÕES); 
V Procurava pelo [per + o] primo [em vez de Procurava o primo) 
(OBSERVAÇÃO: é como se a preposição com em Cumprir com o dever intensif- 
casse tal cumprimento; e é como se a preposição de em Arrancar da espada fizesse, 
digamos, mais brusca tal ação; insista-se, porém, em que esta sorte de preposicio- 


namento do objeto direto não é, de modo algum, obrigatório). 
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2 OssERvAGÁAO. Como pôde ver-se pela ampla variedade de casos de uso ELE- 
TIVO de OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO, não há em princípio nada de errado em 
traduzir assim o objeto direto preposicionado do espanhol. Cuide-se apenas em que 
se faça por efetivos motivos estilíticos ou semelhantes, e não mecanicamente, nem, 
muito menos, sempre. Em espanhol, é de regra preposicionar o objeto direto quando 
o exerce um nome próprio ou um nome comum significativo de pessoa ou de animal 
(tudo isso com matizes que não vem ao caso referir aqui). Ora, como visto, não há tal 
regra em nossa língua. — Por outro lado, o galego tende a seguir o espanhol, enquanto 
o francês e o italiano quase não empregam objeto direto preposicionado.* 

$ Há ainda o chamado “OBJETO DIRETO INTERNO”, OU seja, o que se segue a 
verbos intransitivos e que: 

^ ou se constitui de substantivo da mesma família linguística que o verbo, 

? OU, ao menos, pertence ao mesmo campo semântico que este, 

° e vem sempre acompanhado de adjunto adnominal?” 

V SONHEI um SONHO suave, 
V. "... MORRERÁS MORTE vil da mão de um forte” (GONÇALVES DIAS); 


V VIVER uma VIDA feliz (latim: Beatam vitam vivere); 


V CHORAR LÁGRIMAS amargas; 


Y Dormiu um sono intranquilo. 
Mas não pode dizer-se com toda a propriedade que se trata de objeto direto. 


Como dito, este é complemento. O “objeto direto interno”, porém, não parece 
ser complemento, porque os verbos de que o seria não são incompletos: são jus- 
tamente intransitivos. Em outras palavras, o "objeto direto interno” tem figura de 
complemento direto ou acusativo, mas de fato não é requerido como complemen- 
to pelo verbo, sempre intransitivo. 

Pois bem, pode entender-se duplamente o “objeto direto interno” segundo 
seu fundo significativo: 

" ou como adverbial modal: 

V SONHEI um SONHO suave < Sonhei suavemente, 


vV “... MORRERÁS MORTE vil da mão de um forte" < Morrerás vilmente...; 


Y VIVER uma VIDA feliz < Viver felizmente, 


* Ademais, lê-se em Rocha Lima que o objeto direto preposicionado “aparece ainda, de modo esporá- 


dico, no catalão, no sardo e em alguns dialetos provençais e da Itália meridional. Fato paralelo ocorre 
no romeno, porém com a preposição pe (latim per)” (op. cit., p. 300, nota). 
? Do ADJUNTO ADNOMINAL trataremos adiante. 
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vV CHORAR LÁGRIMAS amargas « Chorar amargamente, 
Y DoRMIU um SONO intranquilo « Dormiu intranquilamente, 


º ou como efetivo complemento de verbo transitivo direto de que faz as 
vezes um verbo intransitivo: 
v SONHEI um SONHO suave < TIVE um sonho suave; 
V “... MORRERÁS MORTE vil da mão de um forte" < TERAS morte vil...; 
V VIVER uma VIDA feliz < TER ou LEVAR uma vida feliz; 


V CHORAR LÁGRIMAS amargas « VERTER lágrimas amargas, 
Y Dormiu um sono intranquilo < TEVE um sono intranquilo. 
SEGUNDO A FIGURA, porém, trata-se de CRISTALIZAÇÃO de recurso altamente 
expressivo, já presente no latim, no grego clássico, etc. 
B. Diz-se COMPLEMENTO INDIRETO todo e qualquer complemento verbal que 
se anteceda necessariamente de preposição: 
V Pediu um favor Ao amigo; 
V A menina gosta DE cereja; 
Y etc. 
— O COMPLEMENTO INDIRETO subdivide-se em DATIVO e em RELATIVO, e, 


por razóes que se diráo mais adiante, náo inclui o complemento circunstancial e o 


agente da passiva? 


q O COMPLEMENTO DATIVO, ou OBJETO INDIRETO, corresponde em grande 
parte ao dativo latino. Subdivide-se, por sua vez. 

e Antes de tudo, é o complemento dos verbos BITRANSITIVOS? 
— que se introduz da preposição 4 ou, por vezes, da preposição para,” 


— e que pode comutar-se por lhes) e demais pronomes dativos:” 


55 A nomenclatura que usamos para os complementos verbais tem algo de impreciso, porque, conquanto 
introduzamos aqui e ali novos termos e procedamos a um que outro deslocamento, seguimos o mais possí- 
vel a nomenclatura tradicional, que tem muito de impreciso. E nào a seguimos assim, uma vez mais, senáo 
para evitar uma radical e perturbadora solução de continuidade na transmissão do gramatical. 

? Ou seja, que requerem tanto objeto direto como, precisamente, dativo ou objeto indireto. São os 
verbos DANDI (dar, conferir, conceder, dedicar, doar, entregar, negar, oferecer, outorgar, recusar, etc.), 
DICENDI (dizer, afirmar, contar, dirigir, indagar, narrar, perguntar, etc.), ROGANDI (rogar, implorar, 
pedir, suplicar, etc.) e outros. — Consigne-se, porém, que nem todos os verbos destas espécies são 
necessariamente bitransitivos, conquanto o seja, sim, sua maior parte. 

*? Mas, insista-se, só em casos muito precisos de dativo deve ou pode usar-se para e não a, tão 
contrariamente ao que se faz correntemente no Brasil. Pelos exemplos que se seguirão, esclare- 
cer-se-á o dito. 

"' Enquanto se distinguem morfologicamente os pronomes oblíquos átonos não reflexivos de 
terceira pessoa em acusativos (o, a, os, as) e dativos (lhe, lhes), não assim os oblíquos átonos 
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V Dê uma fatia de pão [acusativo] 40 que morre de fome [dativo]; 


v Outorgaram-LHE [dativo] o primeiro prêmio [acusativo]; 

v Quando mo [me dativo + o acusativo] digo A mim [dativo pleonástico], 
digo-o [acusativo] 40 senado e Ao povo romanos [dativo] (= lat. Cum dico 
mihi [dativo], senatui [dativo] dico populogue Romano [dativo], com 
acusativo implícito); 

Y Dirige-vos [dativo] uma súplica [acusativo]; 

V Pergunta A Maria [dativo] se sabe de João [acusativo oracional, ou seja, 
oração subordinada substantiva objetiva direta]; 

v Pediu Ao professor [dativo] licença para sair [acusativo; vale lembrar que 
para sair é complemento nominal oracional de licença]; 

Y Rogaram-LHE [dativo] A ele [dativo pleonástico] clemência [acusativo]; 

v Há que pagar justo salário [acusativo] 40 empregado [dativo]; 

Y Devemos-TE [dativo] um grande favor [acusativo]; 

Y Quere-vos [dativo] muito bem [acusativo, em que bem é substantivo e 
núcleo); 

Y Manda um presente [acusativo] PARA tua irmã [dativo]; 

V Reservou PARA os convidados de honra [dativo] os melhores lugares [acusa- 
tivo]; 

Y Compramos livros [acusativo] PARA o amigo [dativo]; 

V. etc. 

4 OsseRVAÇÃO 1. Insista-se em que todos os dativos não pronominais 
podem comutar-se por algum pronominal: Reservou PARA os convidados de honra os 
melhores lugares = Reservou-lhes os melhores lugares, etc. 

O Osservação 2. Todo e qualquer verbo bitransitivo pode tornar-se me- 
ramente transitivo indireto, quando o objeto direto ou acusativo se torna, em 


construção apassivada, sujeito paciente: 


reflexivos de terceira pessoa nem nenhum dos das demais pessoas. Com efeito, me, te, se, nos, 
vos, se podem usar-se quer como acusativos quer como dativos: Ele viu-me [acusativo], mas Ele 
deu-me [dativo] um livro; etc. 

* Por vezes, distinguem-se semanticamente o dativo introduzido por 4 e o introduzido por para. 
Com efeito, uma coisa é Compramos livros PARA o amigo e outra Compramos livros Ao amigo. Em 
ambos os casos, trata-se de dativo, porque em ambos o complemento pode comutar-se por /he, Mas 
o primeiro corresponde à construção quem compra, compra algo para alguém, enquanto o segundo à 
construção quem compra, compra algo a alguém. Esta segunda, ademais, pode mudar-se em constru- 
ção com complemento relativo: quem compra, compra algo DE alguém. 
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Y “Dê-se uma fatia de pão [sujeito paciente] Ao que morre de fome [dati- 
vo)” (ALEXANDRE HERCULANO); 


Y. etc. 

4 OBSERVAÇÃO 3. Como se antecipou em nota supra, por vezes o comple- 

mento dativo pode mudar-se em complemento relativo, como neste exemplo: 
V Deu um beijo à mãe > Deu um beijo na mãe. 

Note-se que o complemento 2 mãe pode comutar-se por lhe, razão por que é 
DATIVO, enquanto n4 mãe não o pode, razão por que não é dativo, mas RELATIVO. 

e A segunda classe de DATIVOS compõem-na os complementos de verbos que 
requerem objeto indireto (ou seja, comutável por lhe e demais pronomes dativos), 
mas não requerem (ao menos necessariamente) objeto direto: 

v Não agradou Aos presentes [= Não LHES agradou); 

V. [sto pertence Ao herdeiro [= Isto LHE pertence); 

V O enfarte sucedeu subitamente Ao homem [O enfarte sucedeu-LHE subitamente]; 

V A comida não soube bem à [A + a] criança [A comida não LHE soube bem]; 

Y Algo naquilo não cheirava bem Aos vizinhos [Algo naquilo não LHES chei- 
rava bem]; 

V Apareceram-NOS umas visitas inesperadas, 

V A sorte sorriu PARA a família [= A sorte sorriu-LHE]; 

V. Já respondeste à [A + a) tua mãe? [= Já LHE respondeste?; 

V Obedece A teu pai [2 Obedece-LHE]; 

v. etc. 

4 OBSERVAÇÃO 1. Ambos os verbos responder e obedecer admitem tam- 
bém objeto direto (se significativo de coisa e em construções em que já haja 
objeto dativo): 

V. Já respondeste a carta [acusativo] à tua mãe? [= Já LHa respondeste); 
V Obedece a ordem [acusativo] A teu pai [= Obedece-LHA). 


O mais comum no Brasil, porém, é dar outro torneio a estas orações: 


V Já respondeste à [A + a) carta [complemento relativo] de tua mãe? [adjun- 
to adnominal de carta]; 
V Obedece à ordem (A + a] [complemento relativo] de teu pai [adjunto 
adnominal de ordem). 
4 OBSERVAÇÃO 2. Atente-se a que ambos estes verbos sempre requerem com- 
plemento indireto de alguma espécie, como em Obedecer às [A + a] leis [lat. Parere 


legibus]. A diferença entre o latim e o português, neste caso, é que legibus está no 
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caso dativo, enquanto às leis é complemento relativo. E sabe-se que é assim porque 


às leis não pode comutar-se por /hes, mas tão somente por a elas. Obedecer a elas. 

4 OsstERvACÁO 3. Discrepamos dos gramáticos para os quais certos verbos 
transitivos indiretos, como precisamente responder e obedecer, aceitam pôr-se na 
voz passiva. Esta é uma maneira de poupar-se ao esforço de explicar um ponto 
complexo. Quando se diz A carta foi respondida, mantém-se a antiga regência des- 
tes verbos: “Respondeu a carta”, etc. Ou seja, trata-se de sobrevivência de outra 
fase da língua (até ao XVII), e que não constitui a maneira mais afim ao padrão 
culto atual. A “A carta foi respondida”, prefira-se Respondeu-se à carta; a “A carta 
foi respondida por ele”, prefira-se pura e simplesmente Ele respondeu à carta; etc. 

& OBSERVAÇÃO 4. Discrepamos também dos gramáticos, especialmente Ro- 
cha Lima, segundo os quais não é possível ao objeto indireto apresentar-se em 
forma de oração. Estudá-lo-emos mais adiante. 

? Osservação 5. Discrepamos, por fim, dos poucos gramáticos que, se- 
guindo o latim, afirmam que são dativos os complementos de certos adjetivos 
de destinação, como apto [para algo], acomodado [a algo], idôneo [para algo], etc. 
Em latim, sem dúvida o eram: ali, com efeito, aptus, accommodatus, idoneus têm 
complemento no caso dativo. Mas em português não podem comutar-se por /he; 
logo, não são complementos verbais dativos. São puros complementos nominais. 

& OBSERVAÇÃO 6. Mas de fato, como anunciado, há casos de fronteira muito 
turva. Com efeito, em A sentença foi favorável ao réu, pode entender-se ao réu ou 
como complemento nominal de favorável, ou como dativo de foi, já que ao réu 
pode comutar-se por lhe. A sentença foi-lhe favorável. — Dá-se algo análogo em, 
por exemplo, Tem grande AMOR ao pai, em que ao pai pode entender-se ou como 
complemento nominal de amor (núcleo do objeto direto), ou como dativo de Tem 
(= Tem-lhe grande amor). — A diferença entre os dois casos é que, no primeiro, se 
trataria de "dativo de verbo de cópula”, enquanto, no segundo, de verbo normal- 
mente bitrasitivo. INáo há razáo, porém, para negar a possibilidade de "dativo de 
verbo de cópula". 

4 OssERVACAO 7. Alguns complementos da segunda classe de dativos podem 
comutar-se por complemento direto. Exemplo: 

Y Eto não lhe interessa > Isto não o interessa. 
São casos de dupla transitividade, como se verá mais detidamente na Sétima Parte. 
4 OsservaçãÃO 8. Costumam os gramáticos incluir entre os dativos cha- 


mados livres (de que já falaremos) o também chamado “dativo de posse”. Não 
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podemos dar nosso acordo a tal inclusáo. Uma coisa é que expresse posse ou 
pertença; outra que seja “livre”, isto é, independente do verbo. Vejamos alguns 
exemplos, a que se seguirão algumas considerações. 
v “(...) mandou cortar a cabeça A Adonias" (PE. ANTÔNIO VIEIRA); 
“ “Ouço um grito: o Dr. Soero acabou de extrair um dente A uma senhora” 
(ANÍBAL A. MACHADO); 


Y “Beijou a mão A el-rei e saiu” (ALEXANDRE HERCULANO); 


V Tremiam-LHE as pernas. 
o Em todos os exemplos, o que é dativo pode substituir-se por alguma 
maneira de indicação de posse: 


V. (..) mandou cortar a cabeça DE Adonias; 


” Ouço um grito: o Dr. Soero acabou de extrair um dente DE uma senhora; 
V Beijou a mão DE el-rei e saiu; 
V Tremiam SUAS pernas. 

o Mas que tal possa dar-se apenas indica a contiguidade semântica das cons- 
truções, não que naqueles exemplos com dativo este não seja efetivo complemen- 
to do verbo: quem manda cortar uma cabeça, manda cortá-la A alguém; quem extrai 
um dente, extrai-o A alguém; quem beija uma mão, beija-a A alguém; se as pernas 
tremem, tremem A alguém. 

e Há porém verdadeiros DATIVOS LIVRES: o dativo de interesse e o dativo ético, 
de distinção não raro árdua. 

+ O DATIVO DE INTERESSE (dativus commodi et incommodi) indica a quem 
beneficia ou prejudica determinada ação: 

V Acendeu-ME a luz da sala; 
V Bloqueou-NOS a passagem. 

+ O DATIVO ÉTICO pode reduzir-se ao de interesse, e enfatiza que o sujeito da 
oração espera de seu interlocutor ou de outrem determinada ação, ou ainda que 
algo lhe interessa vivamente: 

v Não ME vás desobedecer à tua tia! 

V Que não NOS façam outra reforma ortográfica! 
V Tu saíste-ME muito inteligente, 

Y etc. 

4 OBSERVAÇÃO 1. O dativo ético é antes coloquial. Mais que isto, po- 
rém, importa observar que também não raro os dativos livres estão em fron- 


teira por demais turva: com efeito, conquanto se possam representar pelos 
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pronomes dativos, nem sempre são, todavia, verdadeiros complementos ver- 
bais: porque não os exige nenhum verbo. Fique pois o nome dativo ético 
como termo acomodatício. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Por outro lado, nem sequer são dativos livres alguns casos 
tradicionalmente chamados “de interesse” (por exemplo, Nascido não para ti, mas 

ara a pátria (lat. Non tibi sed patriae natus]), nem o mal chamado "dativo de 
opinião” (por exemplo, Para mim esta obra é superficial). Não o são pelo simples 
motivo de que não podem comutar-se por pronomes dativos; mais adiante vere- 
mos o que são. 

? OsnsERvaCAO 3. Tampouco são dativos em portugués outros dativos latinos: 

Y o dativo de obrigação: Tibi cavendum censeo (Penso que deves acau- 
telar-te); 

Y certo dativo de destinação: ... qui auxilio a Gallis arcessiti dicebantur 
(... os quais se diziam chamados pelos gauleses em seu auxílio); 

Y etc. 

* Mas é verdadeiro DATIVO o que integra alguns poucos verbos que requerem, 

ademais, complemento relativo: 
V Falou A Paulo [dativo: LHE] de seu projeto [relativo]; 
Y Discursou sobre as causas [relativo] Para um público entendido [dativo: LHE); 
Y etc. 

* Éo igualmente o complemento (introduzido por 4) dos verbos causativos 
(mandar, deixar, fazer) e dos sensitivos (ver, ouvir, sentir), os quais neste caso são 
bitransitivos cujo objeto direto é uma oração reduzida de infinitivo.9 Exemplos: 

Y "Este A mais nobres [dativo] faz fazer vilezas [acusativo]..." (CAMÕES); 

v “Três cousas acho que fazem Ao doudo [dativo] ser sandeu [acusati- 
vo)...” (GIL VICENTE); 

Y Ouviu-LHES [dativo] discutir o assunto [acusativo]; 

Y etc. 

Analisemos os dois últimos exemplos. 

* Em Ouviu-lhes discutir o assunto, Ouviu tem por sujeito ele implícito, e é 
verbo sensitivo; !he é seu complemento dativo; discutir o assunto é seu objeto dire- 
to oracional; e o assunto é objeto direto de discutir. À frase constrói-se como quem 


ouve, ouve algo [acusativo] a alguém [dativo]. 


*? Desde que tal infinitivo o seja de algum verbo transitivo ou de algum verbo de cópula. 
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* Dá-se algo análogo em “Três cousas acho que fazem ao doudo ser san- 
deu...”, em que o sujeito de acho é eu implícito; que três cousas fazem ao doudo ser 
sandeu é objeto direto oracional de acho; três cousas é o sujeito do causativo fazem; 
ao doudo é dativo de fazem; ser sandeu é objeto direto oracional de fazem; ser é 
verbo de cópula no infinitivo, enquanto sandeu é predicativo. À oração fazem ao 
doudo ser sandeu constrói-se como quem faz, faz algo [acusativo] a alguém [dativo]. 

A OBSERVAÇÃO. Os três exemplos aduzidos, como quaisquer outros seme- 
lhantes a estes, podem construir-se também com o já tão referido “sujeito acusati- 
vo” (que, relembre-se, se estudará na seção sobre infinitivo): 

V. Três cousas acho que FAZEM o doudo [objeto direto de fazem e sujeito de] 
SER SANDEU, 
V OuviU-os [objeto direto de Ouviu e sujeito de] DISCUTIR o assunto. 

€ O COMPLEMENTO INDIRETO RELATIVO“ distingue-se do complemento indire- 
to dativo por duas razóes principais: 

e Não significa pessoa ou coisa a que se destina a ação, nem, como os dativos 
livres, pessoa em cujo proveito ou prejuízo a ação se realiza, etc. Aparenta-se antes 
ao objeto direto que significa ente sobre o qual recai a ação. 

e Não se comuta, na terceira pessoa, pelos pronomes oblíquos átonos lhe, 
lhes, mas pelos tônicos ele, ela, eles, elas precedidos, como devido, de preposição: 


V assistir a um concerto > assistir a ele; 


V. obedecer às leis > obedecer a elas; 
V anuir ou assentir a uma proposta > anuir ou assentir a ela; 


V. proceder à contagem > proceder a ela; 


V. concordar com uma tese > concordar com ela; 


“ falar com o filho > falar com ele; 


Y carecer do básico > carecer dele; 


V compor-se de artigos > compor-se deles 

V depender de estudo > depender dele; 

V. discordar ou discrepar de uma opinião > discordar ou discrepar dela; 
V duvidar de uma informação > duvidar dela; 


V. esquecer-se ou olvidar-se de uma tristeza > esquecer-se ou olvidar-se dela; 


$5 Como assinala Rocha Lima, “a denominação ‘complemento relativo” inspira-se na generalização 
do conceito de regime relatif proposto por Meyer Liibke para regências fronteiriças dessa nossa 
(Grammaire des langues romanes (3 vols). Tradução francesa. 2. ed. Viena, Stechert, 1923, vol. 3, 
p. 349." (op. cit., p. 311, nota). 
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V esquivar-se de um golpe > esquivar-se dele; 
Y fugir de um perigo > fugir dele; 
Y gostar de obras profundas > gostar delas 


V lembrar-se ou recordar-se de um acontecimento > lembrar-se ou recordar-se dele; 
V necessitar ou precisar de conselhos > precisar deles; 

V queixar-se de uma dor > queixar-se dela; 

V. acreditar ou crer numa afirmação > acreditar ou crer nela; 

V consentir numa ação > consentir nela; 

V insistir num ponto de vista > insistir nele; 

“ reparar num detalhe > reparar nele; 

V. discorrer ou discursar sobre um tema > discorrer ou discursar sobre ele; 

v etc. 

X OBSERVAÇÃO 1. Parte dos verbos postos nos exemplos é de antigos transi- 
tivos diretos, que por complexas razões históricas passaram a indiretos de relativo. 
Alguns deles, no entanto, seguem admitindo a antiga regência, às vezes com leve 
distinção semântica. Mas esta nem sequer se dá, por exemplo, entre necessitar de 
dinheiro e necessitar dinheiro; ou entre duvida disso e duvida-o; ou entre fugir de um 
perigo e fugi-lo; etc. Note-se, todavia, que em todos estes casos a forma acusativa 
é menos ou muito menos usada. Como dito, porém, por vezes há leve distinção 
semântica entre a forma relativa e a acusativa: uma coisa, por exemplo, é Acreditar 
ou crer em Deus (complemento necessariamente relativo) e outra é Não o acreditei 
(= não acreditei [n]o que disse). Basta contudo que usemos, neste caso, de com- 
plemento oracional para que ambos os sentidos dispensem a preposição: Acredito 
que Deus existe e Creio que ele disse a verdade. ou seja, em ambos os casos temos 
oração subordinada substantiva objetiva direta. 

X OBSERVAÇÃO 2. Como dito mais acima, alguns poucos complementos re- 
lativos se comutam por complemento dativo, não raro com leve alteração semán- 
tica. Por exemplo: 

v falar com alguém sobre a notícia > falar com ele sobre a notícia 
X 
V falar A ALGUÉM da notícia > falar-LHE da notícia. 

9 OBSERVAÇÃO 3. Alguns verbos pronominais podem deixar de sê-lo, e pas- 
sam a requerer objeto direto em vez de complemento relativo: 

V lembrar-se ou recordar-se de um acontecimento > lembrar-se ou recordar-se dele 


X 
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V lembrar ou recordar um acontecimento » lembrá-lo ou recordá-lo; 

V. esquecer-se ou olvidar-se de uma tristeza > esquecer-se ou olvidar-se dela 
X 

V esquecer ou olvidar uma tristeza > esquecê-la ou olvidá-la; 

V esquivar-se de um golpe > esquivar-se dele 
x 

v esquivar um golpe > esquivá-lo. 

$ O que não é adequado segundo o padrão culto atual (malgrado o coloquial 
brasileiro) é fazer o verbo deixar de ser pronominal e manter a preposição. Assim, 
“Esqueceram de mim” dever-se-ia dizer ou Esqueceram-se de mim ou Esqueceram- 
-me. E com o que vamos dizendo aqui já algo se antecipa da Sétima Parte. 

2 OBSERVAÇÃO 4. Boa parte dos complementos relativos corresponde, em 
latim, ou ao genitivo ou ao ablativo. 

Y. O COMPLEMENTO CIRCUNSTANCIAL é de natureza adverbial, razão por que 
as gramáticas mais antigas, fundadas no prejuízo de que o advérbio é termo 
“acessório” e pois “dispensável”, não o consideravam complemento, mas adjunto 
adverbial. Erro de perspectiva: trata-se de advérbio ou grupo adverbial em função 
complementar ou integrante, ou seja: tem caráter necessário. É tão indispensável 
ao inteiro sentido do verbo como o são os demais complementos verbais. Foi 
Celso Cunha o que, com tanto acerto, introduziu entre nós esta noção ou con- 
ceito; e, conquanto não nos convença perfeitamente o adjetivo “circunstancial”, 
adotamo-lo em prol, ainda, da tradição gramatical. 

e Com efeito, se se comparam as seguintes orações: Jremos à Hungria e 
Almoçaremos na Hungria, constatamos quase de imediato que o na Hungria da 
segunda oração não completa ou integra o sentido de Almoçaremos, ao contrário 
do que se dá com 2 Hungria com respeito a remos: sem aquele, este não significa 
perfeitamente. Com efeito, Almoçaremos significa cabalmente por si, mas não 
assim Iremos: se digo Almoçaremos, não nos vem automaticamente a pergunta 
“Onde?”; se todavia digo Iremos, automaticamente nos vem a pergunta Aonde”. 
Posso dizer simplesmente: Almoçaremos (ou Almoçaremos tarde, ou Almoçaremos 
na Hungria, etc.) Não me basta, no entanto, dizer simplesmente: Iremos (a não 
ser como resposta em que o restante da oração esteja elíptico: — Irão à Hungria? 
— Iremos [à Hungria]). Pois bem, nos exemplos dados, 2 Hungria é COMPLEMEN- 
TO CIRCUNSTANCIAL, e n4 Hungria é ADJUNTO ADVERBIAL — ainda que ambos sejam 


grupos adverbiais. 
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e Por vezes não é fácil distingui-los. Assim, muito em Viveu muito é adjunto 
adverbial, enquanto em Portugal em Vive em Portugal é complemento circuns- 
tancial. Mas isto só é assim porque o Vive de Vive em Portugal não se usa aqui na 
acepção primeira do verbo, mas com o sentido de morar. e morar requer comple- 
mento relativo: quem mora, mora em algum lugar. 

e Pode parecer a princípio que o complemento circunstancial também neces- 
sariamente se introduz de preposição, razão por que poderia incluir-se entre os com- 
plementos indiretos. Antes porém de tratá-lo, vejamos exemplos de complementos 
circunstanciais introduzidos de preposição, assinalando-lhes o que expressam: 

Y “E o meu suplício durará por meses” (ALEXANDRE HERCULANO) [TEMPO, 
COM REFORÇO DO SENTIDO DO VERBO PELA PREPOSIÇÃO POR]; 

Y Vive (ou Mora] em Portugal [LUGAR, COM INDICAÇÃO DE ESTÂNCIA PELA 
PREPOSIÇÃO EM]; 

Y Iremos à Hungria (LUGAR, COM INDICAÇÃO DE DIREÇÃO PELA PREPOSIÇÃO 4). 

* Por vezes, podem comutar-se entre si preposições de complemento cir- 
cunstancial com alguma alteração semântica: 

Y Estar à [a + a] janela ou na [em + a] janela; 
V Ter alguém ao [a + o) colo ou no [em + o] colo; 
Y etc. 

Na janela ou no colo expressam pura estância no lugar significado (janela e 
colo), ao passo que à janela ou ao colo expressam estância em lugar elevado ou a 
que se tem de assomar de algum modo. 

? OBSERVAÇÃO. É bem verdade que não são estranhas ao português cons- 
truções como às folhas tantas, que não se distingue significativamente de na folha 
tal, Mas são construções especializadas, de jargão de ofício. — Não se diga nunca, 
todavia, “sito ou situado à Rua Tal", mas sito ou situado na Rua Tal. 

* Poder-se-ia brandir o caso de ali e de lá para negar que o complemento 
circunstancial se introduza necessariamente de preposição: Foi ali; Iremos lá; etc. 
Há que lembrar, porém, que em ambos estes advérbios está suposta a preposição 
ad latina (o étimo de nossa 4): 

V ali< at. ad illic (ali, lá, acolá”); 
V lá < lat. ad + adv. illc [naquele lugar], através do arc. alá, donde o 
espanhol allá. 

Apenas porém fazemos tal constatação, no-la vem contrariar o caso de aqui e 


de acolá, que não têm ad suposta: 
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vV aqui « lat. vulg. *accuhic, de accu-, partícula enfática (< ecce + hunc, ac. 
masc. sing. de hic, baec, hoc com infl. de atque) + adv. hic ['aqui, neste 
lugar]; 

V. acolá < lat. vulg. eccu(m) illac [eis ali, eis lá'); eccum, que era usado como 
f. de reforço, evoluiu prov. para um lat. vulg. *accu- sob infl. de atque 
ou de ad). 

Pois é por isso mesmo, e por outros casos, que o complemento circunstancial 
não pode incluir-se entre os complementos indiretos. 

* Há, ademais, segundo a maioria dos gramáticos, vários casos de comple- 
mento circunstancial não introduzido por preposição: 

V A guerra durou cem anos [em vez de por cem anos] [ESPAÇO DE TEMPO]; 


Y Trabalharam a vida toda [em vez de durante a vida toda] [ESPAÇO DE 
TEMPO]; 


V. Pesa oitenta quilos [PESO]; 
Y Vale uma fortuna [VALOR]; 


V Custam dois mil reais [PREÇO]; 

V Dista duzentos quilômetros daqui [DISTÂNCIA NO ESPAÇO]; 

V Envelheceu dez anos (TEMPO TRANSLATO]; 

v "andar longes terras” [em vez de por longes terras) (GONÇALVES Dias) 
[PERCURSO]; 

V etc. 


" Sucede todavia que para outros gramáticos não se trata de complemento 
circunstancial, mas de complemento direto (ou seja, de acusativo), assim como 
em latim se dizia no acusativo: Triginta annos vixit (Viveu trinta anos). Com efei- 
to, pode dizer-se que quem anda, anda longes terras, ou dez quilômetros, etc., e esta 
parece construção própria de objeto direto. 

a Mas replicariam os defensores de que estamos diante de verdadeiros com- 
plementos circunstanciais: também em latim o complemento circunstancial de 
direção se punha no acusativo (precisamente chamado de direção): Romam profi- 
cisci (ir a Roma), Lesbum se conferre (trasladar-se para Lesbos), etc. 

2 É discussão tendente ao infinito, razão por que concluímos nós: estamos, 
uma vez mais, em fronteira turva. 

* Dissemos mais acima que nem sequer são dativos livres alguns casos tra- 
dicionalmente chamados “de interesse” (por exemplo, Nascido não para ti, mas 


para a pátria [lat. Non tibi sed patriae natus]), nem o mal chamado "dativo de 
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opinião” (por exemplo, Para mim esta obra é superficial); e que não o são pelo 
simples motivo de que não podem comutar-se por pronomes dativos. Pois bem, 
o para ti e o para a pátria de Nascido não para ti, mas para a pátria são COMPLE- 
MENTOS CIRCUNSTANCIAIS [de DESTINAÇÃO] do particípio Nascido. Já o Para mim 
de Para mim esta obra é superficial está em fronteira tão turva como os advérbios 
que determinam orações. Já dissemos, com efeito, que quanto aos advérbios que 
determinam orações estamos em fronteira turbidíssima, porque, quando dizemos 
Infelizmente não virão, a palavra Infelizmente não expressa modo da oração nem 
de nenhuma parte sua, senão que expressa sentimento de quem a diz. É pois antes 
um modo de sentimento do falante, posto porém em forma perfeitamente adver- 
bial (infeliz + -mente). Ora, analogamente, tampouco tal para mim expressa modo 
ou circunstância do verbo de cópula nem do predicativo, nem do conjunto dos 
dois. É-lhes tão radicalmente extrínseco como o é da oração aquele Infelizmente; 
e, como este, expressa algo apenas do ângulo de quem fala ou escreve. Mas, assim 
como Infelizmente tem figura perfeitamente adverbial, assim também para mim 
(ou, mais precisamente, figura de grupo adverbial).Quanto pois a qual seja a fun- 
ção sintática de para mim, não pode ser senão a mesma daquele Infelizmente. a de 
um como: ADJUNTO ADVERBIAL, função que estudaremos mais adiante. 

ô. A última espécie de complemento verbal é o AGENTE DA PASSIVA, OU seja, O 
complemento de verbo (ou antes, locução verbal) na voz passiva. Sempre significa 
o praticante da ação verbal padecida pelo sujeito paciente: 

v O LEÃO [sujeito paciente] foi morto pelo caçador [agente da passiva]; 

V O CAÇADOR [sujeito paciente] foi morto pelo leão [agente da passiva]; 

V TAIS PALAVRAS [sujeito paciente] foram ditas pelo escritor [agente da 
passiva]; 

V. ESTE PALÁCIO [sujeito paciente] foi projetado pelo famoso arquiteto [agente 
da passiva]; 

Y etc. 

— Como se vé pelos exemplos, o AGENTE DA PASSIVA sempre se introduz por 

preposição, mais correntemente por/per. Mas também pode introduzir-se por de 
V Era estimado DE [= POR] todos, 
V Roma foi invadida DE [= Pon] multidão de povos germânicos, 
vV etc. 
& OBSERVAÇÃO. Porque sempre se introduz de preposição, o AGEN- 


TE DA PASSIVA pareceria poder incluir-se entre os complementos indiretos. 
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Não obstante, incluí-lo entre estes não só implicaria radical ruptura com a tra- 
dição gramatical, mas não corresponderia perfeitamente à realidade. O com- 
plemento indireto é-o porque a preposição que o introduz é requerida pelo 
verbo transitivo de que aquele é complemento. Ora, um verbo (ou antes, locu- 
ção verbal) na voz passiva não é transitivo, e tanto não o é, que pode calar-se, 
em certas situações, o mesmo agente da passiva. Com efeito, em, por exemplo, 
Este castelo foi construído na Idade Média, não se dá o agente da passiva (ou seja, 
aquele por quem foi construído tal castelo), e no entanto a oração significa 
cabalmente; não lhe falta nada. 

É que em verdade o agente da passiva não é perfeito complemento verbal, e 
não deixam de ter sua parte de razão os gramáticos e os linguistas que o conside- 


ram adjunto adverbial de agente. Em resumo: fronteira turva, ainda.” 


> A CLASSIFICAÇÃO DOS VERBOS 
S Já temos perfeitas condições para classificar os verbos segundo re- 
queiram ou não requeiram complemento, e segundo o que seja(m) 
o(s) mesmo(s) complemento(s) que requeiram.“ 
* VERBO DE CÓPULA: 

V João é carpinteiro; 

V Márcia está bem; 

Y etc.; 
* VERBO INTRANSITIVO, ou seja, o que nào necessita de complemento 

ou termo integrante: 
v O animal morreu; 


Y O bebé nasceu às 8 horas; 


Y etc; 


6 Como se vai vendo, a tão presente fronteira turva não é algo excepcional na linguagem, senão 
que resulta da impossibilidade desta de significar com estrita precisão filosófica, por um corpo de 
signos necessariamente limitado e paradigmaticamente cingido, o potencialmente infinito tecido da 
realidade. Mas uma língua sem corpo de signos limitado e cingido por paradigmas, justamente, não 
é nenhuma língua, como vimos vendo desde a primeira página desta Suma; isso mesmo, todavia, É o 
que a faz turvar-se em certas zonas limítrofes para, assim, significar como possível a complexidade do 
real. Logo, não deve o gramático tentar reduzir a língua, more geometrico, a uma espécie de tabuleiro 
de xadrez, em que cada casa é tal e inamovivelmente tal. Já o tentaram, entre outras, as oficinas racio- 
nalistas de Port-Royal, infrutífera e prejudicialmente. 

^^ Relembre-se apenas que muitos verbos se encontram, segundo o que signifiquem e segundo o 
contexto oracional, em diversas destas classes. 
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VERBO TRANSITIVO DIRETO, OU Seja, o que necessita de complemen- 
to ou termo integrante não necessariamente regido de preposição: 

V Compremos livros, 

Y Viu-me a mim; 

v Ama a todos, 

Y etc.; 
VERBO TRANSITIVO INDIRETO, OU seja, o que necessita de comple- 
mento ou termo integrante regido necessariamente de preposição; 
divide-se em: 
TRANSITIVO INDIRETO A (COMPLEMENTO) DATIVO: 

Y Disse-lhe a verdade, 

V Obedeceu ao pai; 

V. etc. 
(OBSERVAÇÃO: os verbos dandi, dicendi e rogandi, além de outros, 
são antes BITRANSITIVOS: requerem tanto complemento direto 
como complemento indireto dativo); 
TRANSITIVO INDIRETO A (COMPLEMENTO) RELATIVO: 

V Gosta de viajar, 

V Responde à carta; 

v ees 
VERBO TRANSITIVO A COMPLEMENTO CIRCUNSTANCIAL (OU A CIR- 
CUNSTÁNCIA): 


V Já não iremos à Bahia; 


Y Vive em Campo Grande, 

Y etc. 
(OBSERVAÇÃO: alguns verbos requerem tanto complemento relativo 
como complemento circunstancial: FALoU com o amigo [relativo] 
sobre o assunto [circunstancial], etc.). 
OBsERvAÇÃO 1. Deixamos sem resposta, anteriormente, a questão 
de como se devem classificar os verbos chamados “auxiliares aspec- 
tuais” pelas gramáticas modernas. Pois bem, são TRANSITIVOS DIRE- 
TOS, o que provavelmente provoque muitas objeções. Mas parece 
que o podemos provar. 
Se se pergunta Queres estudar arquitetura?, pode responder-se: 


Quero-o. Ora, este o é pronome objetivo direto. Logo... 
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o Diga-se algo semelhante com respeito a Podes ao menos terminar 
este trabalho?. Isso eu posso. 

a Naturalmente, temos aí dois objetos diretos: terminar este trabalho 
é-o de Podes, e este trabalho é-o de terminar. Isto porém não obsta 
ao afirmado. 

— Antes de tudo, porque se dá o mesmo em, por exemplo, Diz que 
quer que ele venha, em que ambas as orações sublinhadas são obje- 
tivas diretas. 

— Depois, porque, se em Podes ao menos terminar este trabalho? o obje- 
to oracional infinitivo terminar este trabalho não pode desenvolver-se 
(ou seja, mudar-se em oração desenvolvida iniciada por que), tal se 
deve a um nó de razões etimológicas, semânticas, morfossintáticas. 
Diga-se o mesmo com respeito a todos os outros mal chamados “au- 
xiliares aspectuais”. Mas não constituem caso isolado. Por exemplo, 
há em português uma oração subordinada adverbial modal que não 
pode dar-se senão como reduzida de gerúndio, ou seja, tampouco 
pode desenvolver-se: Entrou em cosa claudicando, etc. Ora, se pode 
haver uma adverbial reduzida de gerúndio que não pode desenvol- 
ver-se, não há razão por que não possa haver orações substantivas 
reduzidas de infinitivo que não possam desenvolver-se.” 

* Ademais, já é tradicional entre os melhores gramáticos admitir es- 
tas duas formas: Podem-se ler muitos livros e Pode-se ler muitos livros 
(vide, por exemplo, o que diz sobre isto Mário Barreto em Através 
do Dicionário e da Gramática). Mas, se a primeira corresponde à 
ativa Muitos livros podem ser lidos, a segunda não pode correspon- 
der senão a uma Alguém pode isso, com isso em substitução a ler 
muitos livros. Ora, isto implica dar a /er muito livros o caráter de 
oração substantiva objetiva direta. Se assim é, então não se pode 
deixar de considerar Pode como transitivo direto. 

^ Há casos ainda mais complexos, como o de começar. com efeito, 
em Começar a escrever está presente uma preposição. Nada im- 


pedinte, porém: trata-se de oração objetiva direta reduzida de 


*' Ademais, ao menos um de tais “auxiliares aspectuais” já se usou em portugués na forma desen- 
volvida: Pode que seja (em vez de Pode ser) algo grave. Segue usando-se em espanhol: Puede que sea... 
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infinitivo preposicionada. Se todavia quem começa, começa algo (por 
exemplo, Começar o trabalho ou Começar a escrita), não há razão 
para não considerar que Começar a escrever segue o mesmo modo. 
a Mas não afirmamos que historicamente primeiro se deu, em todos es- 
tes casos, oração desenvolvida, e depois sua cristalização na forma in- 
finitiva atual. Pode ser que na maioria dos casos nunca se tenha dado 
tal evolução. Entenda-se pois que aqui não fazemos senão proceder, 
como em muitos outros casos, a uma redução, a saber: os verbos ditos 
“auxiliares aspectuais” reduzem-se quase sempre a transitivos diretos. 
4 OBSERVAÇÃO 2. Com esta classificação dos verbos, antecipamos 
toda a seção teórica da Sétima Parte, a qual será, assim, quase ex- 


clusivamente normativa. 


2.7.5. Há trés espécies de TERMOS ADJUNTOS: 

a. ADJUNTO ADNOMINAL; 

b. APOSTO; 

c. ADJUNTO ADVERBIAL. 

O primeiro tem caráter adjetivo; o segundo, substantivo; e o terceiro, adverbial. 

X OBSERVAÇÃO. Relembre-se que a estes termos a quase totalidade dos gra- 
máticos chama “acessórios”, o que é inconveniente. Antes de tudo, o adjetivo 
acessório tem duplo sentido: o primeiro, suplementar, adicional, anexo; o segundo, 
dispensável. Ora, já vimos que os termos adjuntos não são integrantes ou partes 
análogas do termo a que estão adjuntos; mas são partes intrínsecas e pois indis- 
pensáveis das orações em que estão presentes. Portanto, se se consideram com 
respeito ao termo a que estão adjuntos, podem dizer-se suplementares, mas não 
dispensáveis; e, se se consideram com respeito à oracáo em que estáo presentes, 
não só não são dispensáveis, mas tampouco são suplementares. Daí que adjunto 
seja o melhor nome que se lhe pode dar. 

2.7.5.a. Chama-se ADJUNTO ADNOMINAL a todo e qualquer adjetivo (qualifica- 
tivo ou determinativo) em sua função sintática de determinar qualquer substanti- 
vo. Seja a oração Uma moça morena que se chama Maria procurou-te; há nela três 
adjuntos adnominais: 


Y Uma (artigo indefinidor); 


? Relembre-se: adjetivo ou correlato, e substantivo ou correlato. 
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vV morena (adjetivo qualificativo); 
V. que se chama Maria (oração subordinada adjetiva).9 
— Podem pois exercer a função de ADJUNTO ADNOMINAL: 
* qualquer adjetivo qualificativo ou qualquer locução adjetiva qualificativa: 
V homens felizes, 
Y verdes mares bravios, 
V mesa de madeira; 
e qualquer adjetivo determinativo (ou seja, qualquer pronome adjetivo ou 
qualquer numeral adjetivo): 


V. teus livros 


V. palavras quaisquer, 
V. Que quadro preferes? 
“ quatro casas, 
* qualquer artigo (definidor ou indefinidor): 
V 0 cais, 
v uma embarcação; 
* qualquer grupo adjetivo: 
“ chão coberto de relva; 


V. pessoa sem nenhum ressentimento; 
e qualquer oração subordinada adjetiva “restritiva”: 


V. O menino que vem ali é José; 
V Digamo-lo aos que necessitam ouvi-lo. 


4 OBSERVAÇÃO 1. As chamadas “orações subordinadas adjetivas 'explicativas” 
exercem antes a função de PREDICATIVO. Não as trataremos agora senão a título de 
antecipação; mas é já o momento de dizer que há dois modos de ser predicativo. 

o O primeiro já o vimos: o que se atribui ao sujeito mediante um verbo de 
cópula: Esta moça é inteligente. 

y O segundo vê-se por estes exemplos: 

V Esta moça, inteligente, por certo o conseguirá; 
V Inteligente, esta moça por certo o conseguirá. 

* Note-se que, neste modo de ser PREDICATIVO, este se separa por virgula do 
substantivo a que se refere, ao contrário do que se dá com os adjuntos adnomi- 
nais, que não admitem separação do substantivo que determinam: 


V Esta moça inteligente por certo o conseguirá. 


?? As orações começarão a estudar-se mais adiante. 
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+ Temos assim: 

V Esta moça inteligente por certo o conseguirá (adjunto adnominal); 
V Esta moça é inteligente (predicativo); 
V Esta moça, inteligente, por certo o conseguirá (predicativo). 

* Em verdade, todavia, este segundo modo de ser predicativo reduz-se de cer- 
ta maneira ao primeiro. Com efeito, quando digo Esta moça, inteligente, por certo 
o conseguirá, o que vem entre vírgulas traz implícita toda uma oração: Esta moça, 
que é inteligente, por certo o conseguirá. Diga-se o mesmo com respeito a Inteligente, 
esta moça por certo o conseguird: Inteligente que é, esta moça por certo o conseguirá. 
Estes dois casos, porém, são dois modos de ser “oração subordinada adjetiva 'ex- 
plicativa”. À conclusão impõe-se; mas voltaremos a tratá-lo, mais adiante. 

* Apenas constatamos, porém, que tal inteligente traz implícita uma “oração 
adjetiva explicativa”, assalta-nos outra possibilidade: que traga implícita uma ora- 
ção causal. Esta moça, como/ porque é inteligente, por certo o conseguirá; Como! Por- 
que é inteligente, esta moça por certo o conseguirá. É a sempre possível contiguidade 
não só entre classes gramaticais, mas entre funções. 

X4 OBSERVAÇÃO 2. Já é o momento, também, de tratar a referida distinção 
- nada simples — entre ADJUNTO ADNOMINAL € COMPLEMENTO NOMINAL. Mas aqui 


não podemos senão dar a palavra, in extenso, a um impecável Rocha Lima: 


«Para facilitar-lhe a identificação [do COMPLEMENTO NOMINAL], con- 
vém ter presentes as seguintes regras práticas: 

1) Tratando-se de adjetivo, ou advérbio, não há a menor dúvida: o 
termo que a eles se liga por preposição é, SEMPRE, complemento nominal: 

a) Ofensivo 2 honra, prejudicial à saúde, útil à coletividade, igual a 
mim; responsável pelo desastre, confiante no futuro; desejoso de glória; 
tolerante com os amigos, etc. 

b) Independentemente de minha vontade, desfavoravelmente a nós, 


contrariamente aos nossos desejos, etc.» 


^ Osservação. Relembre-se apenas que não raro, quando se trata de adje- 
tivo, podemos estar em fronteira turva: com efeito, em É útil à coletividade, pode 


entender-se à coletividade tanto como complemento nominal quanto como dativo 


(E-lhe úti. 


«2) Tratando-se, porém, de substantivo, é preciso cuidado para não 


confundir o complemento nominal com o “adjunto adnominal”, que, 
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quando expresso por locução adjetiva [ou por grupo adjetivo, acres- 
cente-se de nosso ángulo], se apresenta com a mesma forma daquele: 
preposição + substantivo. 

Comparem-se: 

copo de vinho (adjunto) invasão da cidade (complemento) 
rosa com espinhos (adjunto) ^ conversa com o pai (complemento) 

Como, pois, fazer a distinção? 

A diferença consiste em que os substantivos do primeiro grupo (copo, 
rosa) são intransitivos, ao passo que os do segundo (invasão, conversa) 
admitem emprego como transitivos — o que somente pode acontecer: 

a) Com o substantivo abstrato de ação, correspondente a verbo da 
mesma família que exija objeto (direto ou indireto), ou complemento 
circunstancial: 

inversão da ordem (cf. inverter a ordem — objeto direto): 
obediência aos pais (cf. obedecer aos pais — objeto indireto); 
ida « Roma (cf. ir a Roma — complemento circunstancial). 

b) Com o substantivo abstrato de qualidade, derivado de adjetivo que 
possa usar-se transitivamente: 

certeza da vitória (cf. certo da vitória); 
fidelidade aos amigos (cf. fiel aos amigos). 

Observação 

Esta tentativa de sistematização didática parece-me satisfatória para 
orientar os estudantes. 

Se bem que, do ponto de vista do ensino elementar, a distinção entre 
"complemento nominal" e “adjunto adnominal" se afigure algo pertur- 
badora e, até, supérflua — o certo é que esteia em conceitos linguísticos 
que não podem deixar de levar-se em conta numa descrição fiel da es- 
trutura da frase [sig dir-se-ia melhor: oração). 

O cerne da questão mergulha raízes no conceito (por excelência 
complexo) de transitividade e intransitividade; e ainda se prende, em 
certa medida, ao problema (não menos complexo) de emprego concre- 
to ou abstrato do substantivo. 

Ora, apenas substantivos abstratos de ação, relacionados a verbos 
transitivos ou amarrados a complemento circunstancial por preposição 


determinada, podem, por definição, ser “transitivos”; o mesmo passa 
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com substantivos abstratos de qualidade, derivados de adjetivos tran- 
sitivos. Desde que se concretizem, ou a ação ou a qualidade por eles 
expressa não transborde para um "objeto" — tornar-se-ão intransitivos. 

Eis por que, muita vez, ao mesmo núcleo substantivo se junta variavel- 
mente complemento nominal ou adjunto adnominal, conforme o termo 
preposicionado represente, ou não, o "objeto" da ação. Acrescente-se que 
esses casos à primeira vista ambíguos ocorrem tão só com a preposição de, 
em razão, porventura, de ser ela a mais vazia das preposições. 

Cotejem-se os seguintes exemplos: 

a) À invenção de palavras caracteriza o estilo de Guimarães Rosa. 
(Complemento nominal: “palavras” é o objeto, a coisa inventada, o pa- 
ciente da ação contida no substantivo “invenção” — aqui usado, portan- 
to, transitivamente). 

b) A invenção de Santos Dumont abriu caminho à era interplanetária. 
(Adjunto adnominal: “Santos Dumont” não é o objeto da ação, o pacien- 
te, a coisa inventada; e sim o seu agente. À ação expressa pelo substantivo 
não vai além dele — o que lhe dá o caráter de palavra intransitiva). 

Basta que o substantivo, ainda que abstrato de ação, venha emprega- 
do como concreto, para que desaceite complemento nominal. Ponham- 
-se lado a lado estas frases: 

a) À plantação de cana enriqueceu, outrora, a economia do país. 
(Complemento nominal: “plantação” tem, aqui, valor abstrato — a ação 
de plantar, cujo objeto é cana). 

b) Em poucas horas, o fogo destruiu toda a plantação de cana. (Adjunto 
adnominal: já agora, “plantação” é nome concreto, e, portanto, intransitivo). 

De tudo decorre, por outro lado, que ao mesmo núcleo substantivo 
se possam subordinar, ao mesmo tempo, adjuntos e complementos no- 
minais — a exemplo de construções como estas: 

a) O amor de Jesus às criancinhas... 

(Adjunto adnominal: “de Jesus”; compl. nominal: “às criancinhas”), 

b) A derrota de Napoleão em Waterloo... 

(Ambos são complementos nominais: “de Napoleão” e “em 


Waterloo”).»º 


? Rocha Lima, op. cit., p. 296-98. 
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? OBSERVAÇÃO 1. Evanildo Bechara, em sua última gramática, rejeita tal dis- 
tinção — sem razão, se se leva em conta a justeza das palavras de Rocha Lima. 

€ OBSERVAÇÃO 2. Em latim, nossos complementos nominais e parte de nos- 
sos adjuntos adnominais punham-se igualmente no genitivo, donde a distinção 
entre genitivo objetivo e genitivo subjetivo. Outra língua, outros modos. 

? Osservação 3. Mas há um problema real: os adjuntos adnominais intro- 
duzidos por de não são os únicos que admitem redução a adjetivo simples: 

V os sonetos de Camões > os sonetos camonianos, 
V o descobrimento de Cabral > o descobrimento cabralino; 
Y etc. 

Também a admitem alguns complementos nominais, como a derrota de 
Napoleão (> a derrota napoleônica). E tal se dá porque os adjetivos podem ter 
caráter não só ativo, mas passivo: por isso pode dizer-se tanto sua vitória como 
sua derrota. Mas, se assim é, então é forçoso concluir que os adjetivos simples, ao 
contrário do que dizem todas as gramáticas e do que de início dissemos nós mes- 
mo a modo dialético, podem exercer tanto a função de adjunto adnominal como, 
por vezes, a de complemento nominal. 

Estamos pois nos antípodas de Evanildo Bechara, e concluímos o que Rocha 
Lima não pôde concluir. 

2.7.5.b. Quanto ao APOSTO, que é a segunda espécie de termos adjuntos, há 
que dizer o seguinte. 

e Hoje, muitos (como o Dicionário Houaiss) pensam que o APOSTO não é 
função sintática. Mas todas as palavras se agrupam em classes gramaticais e exer- 
cem ou função sintática propriamente dita, ou função sintática relacional, como 
as preposições e as conjunções. Pois bem, se o aposto não é classe gramatical — e 
ninguém o afirma —, resta que seja função exercida por determinada classe grama- 
tical, ou seja, o substantivo, porque, se não é classe nem função sintática, não se 
sabe o que possa ser. 

e Note-se porém que, se a função sintática de aposTO é exercida por subs- 
tantivos, estes não a exercem senão em referência a outro substantivo. Mas a de- 
terminação dos substantivos é o próprio dos adjetivos, e em princípio repugna 
que um substantivo determine a outro. Antes de tentar compreendê-lo, todavia, 
vejamos de que modo a maioria das gramáticas compreende APOSTO e, talvez por 
influência principal do Manual de Análise de José Oiticica, em quantas e em que 


espécies o divide. 
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* Assim, segundo a maioria das gramáticas, APOSTO é o termo substantivo 
que especifica, enumera, resume, distribui, compara ou explica outro termo subs- 
tantivo, com o que já se dariam suas mesmas espécies. Acompanhemos passo a 
passo tal classificação, dando sempre porém nosso mesmo parecer. 

* APOSTO ESPECIFICATIVO: 

Y o poeta Olavo Bilac; 

V o gramático Sousa da Silveira; 

V o historiador Tucídides a professora Joana; 
Y O rio Tejo; 

Y etc. 

4 OsservaçãÃo 1. O termo “especificativo” é altamente impróprio, porque, 
com efeito, não se trata de especificação, mas DE INDIVIDUALIZAÇÃO: Olavo Bilac, 
Sousa da Silveira, Tucídides e Joana são indivíduos da mesma espécie, a humana, e 
não são senão indivíduos o que tais substantivos nomeiam aqui. Por isso, doravan- 
te o chamaremos APOSTO INDIVIDUALIZADOR OU DE INDIVIDUALIZAÇÃO. 

A Osservação 2. Em a cidade de Lisboa, Lisboa é em verdade aposto de ci- 
dade, ainda que entre eles medeie a preposição de. Este de é tardio na língua e está 
aí em razão de certa analogia popular com, por exemplo, o Colégio de Pedro II (em 
que de Pedro [Té adjunto adnominal de colégio). Sucede, todavia, que por analogia 
inversa é agora o Colégio de Pedro [I que perde o de, para cristalizar-se em Colégio 
Pedro H (em que Pedro [/ passa a aposto de individualização).”' 

4 Osservação 3. Como anota Rocha Lima, "A Grammaire Larousse du XX 
siècle |...) e Maurice Grevisse, Le bon usage [...), ensinam que, em construções que 
tais, o aposto vem antecipado. De tal sorte que, em maitre Corbeau, le maréchal 
Foch, le philosophe Platon, os substantivos apostos seriam, respectivamente, maítre, 
maréchal c philosophe. Não entendemos assim”.”* Nós tampouco, 

? Onservação 4. Não medeia nenhum sinal de pontuação entre esta espécie 
de aposto e o substantivo a que sc refere. 

7 Observação 5. Reduz-se a aposto individualizador o que chamamos aros- 
TO DE RPPrEro (OU DE ALCUNHA): 

V Felipe, o Belo, foi rei da França de 1285 até a morte; 
V lvi, q terrivel, reinou por 35 anos; 


aperta. — M9. md E 


^ Fan à nés de agosto, cm o ano ede 1983 c em tantos outras casos que tals, dá-se o mesmo que em 4 
cidade de lisboa, 


Racha Vina, op, cit, p. 516, nota 104. 
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V Joana, a Louca, foi rainha de Castela e Leão e de Aragão; 
Y etc. 

€ Note-se porém a vírgula obrigatória em portugués, e, salvo engano, só 
em português; nem sequer o galego a adota: Jván o Terrible. Em espanhol: Iván 
el Terrible, em francés: Ivan le Terrible; em italiano: Ivan zl Terribile; em inglés: 
lvan the Terrible, em alemão: lwan der Schreckliche; etc.; em russo: MBaH I pos- 
HbIÁ, Juan Grozny. 

X OBSERVAÇÃO 6. Não se reduz a aposto individualizador o que não pro- 
priamente individualiza, senão que nomeia o indivíduo já significado por algum 
pronome: 

V “Eu, Brás Cubas, escrevi este romance com a pena da galhofa e a tinta 
da melancolia” (MACHADO DE Assis). 

* APOSTO ENUMERATIVO: 

V O Império Romano possuía numerosas províncias: Hispânia, Gália, Itália, 


Dácia, etc. 


V Ei três mulheres bíblicas: Sara, Rebeca e Lia; 


V Falam-se várias línguas — francés, italiano, alemão e rético — na Suíça. 


4 OBSERVAÇÃO 1. Como se vé pelos exemplos, entre o substantivo e seu 


aposto enumerativo medeia sempre algum sinal de pontuação. 

A OBSERVAÇÃO 2. Ademais, entre o substantivo e seu aposto enumerativo 
aparece, por vezes, uma das locuções isto é a saber, ou seja e outras que tais: 

V Perderam todos os BENS, a saber: DOIS APARTAMENTOS, UMA FAZENDA E UM 
AUTOMÓVEL. 

4 OBSERVAÇÃO 3. Nos seguintes exemplos, Rocha Lima e a maioria dos gra- 
máticos consideram que as palavras sublinhadas exercem a função de aposto sin- 
tetizador ou resumitivo:” 

V As cidades, os campos, os vales, os montes, tudo era mar, 

V. Os colegas de trabalho, os velhos amigos de infância e até os parentes mais 
chegados, ninguém lhe trouxe uma palavra de conforto; 

“ Filhos, netos, bisnetos, quem o socorrerá na velhice?, 

V. Sobrevivente do naufrágio, ele conseguiu salvar algum dinheiro; porém 


joias, roupas, documentos, o mais submergiu com o navio. 


^? Os seguintes exemplos de aposto enumerativo, extraímo-los de Rocha Lima, op. cit., p. 316-17. 
“ Exemplos também extraídos de Rocha Lima, ibidem. 
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Diz com acerto Rocha Lima que, “se a ordem dos termos da oração fosse esta: 
“.. porém o mais — joias, roupas, documentos — submergiu com o navio —, os três 
substantivos passariam a funcionar como apostos a ‘ʻo mais’, que, então, seria o su- 
jeito. O mesmo cabe dizer a respeito dos outros exemplos acima citados". Sucede 
porém que, se se considera, como fazem Rocha Lima e a maioria dos gramáticos, 
que as palavras sublinhadas naquele rol de exemplos exercem a função de aposto, 
sucederia que aquilo que elas resumiriam constituiria certo ANACOLUTO.Ó Por isso 
mesmo, parece-nos mais apropriado considerar que tal “aposto resumitivo”” é 
antes o verdadeiro sujeito da oração, e que o que se enumera é antes o aposto (enu- 
merativo), ainda que antecipado: | 


V. As cidades, os campos, os vales, os montes [aposto enumerativo antecipa- 


do], TUDO [sujeito de] era mar, 

V. Os colegas de trabalho, os velhos amigos de infância e até os parentes mais 
chegados [aposto enumerativo antecipado], NiNGuÉM [sujeito de] lhe 
trouxe uma palavra de conforto; 


V Filhos, netos, bisnetos (aposto enumerativo antecipado], QUEM [sujeito 


de] o socorrerá na velhice? 

V. Sobrevivente do naufrágio, ele conseguiu salvar algum dinheiro, porém 
joias, roupas, documentos [aposto enumerativo antecipado), O MAIS [su- 
jeito de] submergiu com o navio. 

€ Como quer que seja, tal inversão é outro modo cristalizado, razão por que, 
segundo a figura, não constitui absurdo considerá-lo como o faz a maioria da 
tradição gramatical. 

* APOSTO RESUMITIVO: 

$ Acabamos de dizer que nisso a que as gramáticas chamam aposto resumitivo 
pode ver-se antes o sujeito da oração. Mas inequivocamente exerce a função de 
aposto o substantivo (ou o pronome substantivo) que, de fato, resume toda uma 
oração anterior: 


V Foram imprecisas suas explicações, fato que nos desgostou a todos, 


É Ibidem, p. 317 

% Diz-se anacoluto qualquer ruptura sintática da oração que deixe sem função um dos termos. Celso 
Cunha dá o seguinte exemplo: “Umas carabinas que guardava atrás do guarda-roupa, a gente brinca- 
va com elas, de tão imprestáveis" (José Lins DO REGo). — Sem que impugnemos o uso de anacolutos 
especialmente para reproduzir a fala (quase sempre prenhe deles), ou ainda em poesia, é normalmente 
de evitar em outros registros. (Anacoluto também se diz, menos cientificamente, frase quebrada.) 

7 O adjetivo resumitivo não se encontra dicionarizado; mas é hoje de largo uso no âmbito gramatical. 
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V Foram imprecisas suas explicações, coisa que nos desgostou a todos; 
V Foram imprecisas suas explicações, o que nos desgostou a todos, 
Y etc. 
Este, pois, é o que mais propriamente nos parece ser APOSTO RESUMITIVO. 
* APOSTO DISTRIBUTIVO: 
v Marta e Sônia são ótimas alunas()(—) esta em Gramática, aquela em 
Matemática; 
Y. etc. 
X OBsERvAÇÃO 1. Atente-se, antes de tudo, à múltipla possibilidade de pontuação. 
& OBSERVAÇÃO 2. Mas aqui já começa a delinear-se mais claramente o fun- 
do mesmo do problema que o aposto implica. Não é preciso muito esforço para 
perceber que em esta em Gramática, aquela em Matemática há duas orações implí- 
citas: esta [É ÓTIMA ALUNA] em Gramática, aquela [É ÓTIMA ALUNA] em Matemática. 
Deixemo-lo consignado. 
* APOSTO COMPARATIVO: 
V [mpressionaram-me seus olhos, abismos de tristeza; 
Y Os olhos do felino, faróis na escuridão, vasculhavam a selva; 
Y etc. 
& OBSERVAÇÃO 1. Atente-se, ainda antes de tudo, à vírgula obrigatória entre 
o substantivo e seu aposto comparativo. 
2 OBSERVAÇÃO 2. Tampouco, ademais, requer muito esforço constatar que 
também aqui há orações implícitas: Os olhos do felino, [como SE FOSSEM) faróis 


na escuridão, vasculhavam a selva; Impressionaram-me seus olhos, [QUE ERAM COMO] 


abismos de tristeza. Prossigamos. 


* APOSTO EXPLICATIVO: 

v Cervantes, o primeiro ROMANCISTA, era homem das armas e das letras; 
V Encontramo-nos com Virgínia, MUSICISTA promissora; 
Y etc. 

Z OBSERVAÇÃO 1. Entre o substantivo e esta espécie de aposto, como se vé 
pelos exemplos, sempre medeia vírgula. 

7 OBERVAGÁO 2. Neste caso de aposto, mais — parece-nos — que em qualquer 
outro, evidencia-se o fundo da questáo que nos ocupa. Como vimos, há uma 
segunda espécie de predicativo (e Rocha Lima, por exemplo, não discrepa disto): 
Esta moça, INTELIGENTE, por certo o conseguirá. Por óbvio, inteligente é adjetivo. 


Já vimos, porém, que o predicativo pode ser exercido também por substantivo: 
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por exemplo, O cisne é um ANIMAL. Se assim é, não se vê então por que o primeiro 
ROMANCISTA OU MUSICISTA promissora não se classificariam também como predicati- 
vo. Se não se classificassem assim, tampouco então se classificaria assim musicista 
em Esta moça, grande MUSICISTA, por certo o conseguirá. Mas parece arbitrário. 

& Osservação 3. Não se trata, porém, de mera elipse de oração; mas de 
CRISTALIZAÇÃO deste mesmo modo de elipse.” Estamos diante, uma vez mais, de 
tensão entre significado e figura, e isso de algum modo em quase todas as espécies 
de aposto. Com respeito a algumas delas, já o vimos. Vejamos agora as demais em 
que se dá tal cristalização: 

V o poeta Olavo Bilac < o poeta chamado Olavo Bilac < o poeta que se chama 
Olavo Bilac; 
Y O Império Romano possuía numerosas províncias: Hispânia, Gália, Itália, 


Dácia, etc. < O Império Romano possuía numerosas províncias: ou seja, 
Hispânia, Gália, Itália, Dácia, etc. 

(OBSERVAÇÃO: em português [como em espanhol], escrevia-se outrora ou sejam 
[o sean, em espanhol) sem vírgula subsequente [O Império Romano possuía nume- 
rosas províncias, OU SEJAM Hispânia, Gália, Itália, Dácia, etc.], com o que melhor 
se entende o que dizemos); 

V... porém o mais — joias, roupas, documentos — submergiu com o navio « ... 
porém o mais — ISTO É, joias, roupas, documentos — submergiu com o navio 
<... porém o mais — ISTO É joias, roupas, documentos — submergiu com o navio 

(OBSERVAÇÃO: note-se que com isto é sem vírgula subsequente — ou seja, a an- 
tiga maneira de escrevê-lo —, temos algo análogo ao que se passa com ou seja [1n], 
com a particularidade de que, contrariamente ao uso moderno, o verbo de cópula 
concorda com o sujeito singular [7sto] e não com o predicativo plural [jozas, rou- 
pas, documentos]). 

& OBSERVAÇÃO 4. Caso mais complexo é o do APOSTO RESUMITIVO (o que 
resume toda uma oração). Complexo, mas perfeitamente inteligível, e explicável. 
Em todos estes exemplos: 

V Foram imprecisas suas explicações, fato que nos desgostou a todos, 

v Foram imprecisas suas explicações, coisa que nos desgostou a todos, 


V Foram imprecisas suas explicações, o que nos desgostou a todos, 


78 E isso, uma vez mais, ainda que historicamente nunca se tenham explicitado tais orações. Repita-se 
que se trata sempre de encontrar um fundo significativo. 
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o que hoje é aposto resumitivo não se usava na língua arcaica, em que o rela- 
tivo que o era de toda a oração anterior: 

“ FORAM IMPRECISAS SUAS EXPLICAÇÕES, que nos desgostou a todos. 

Muitos gramáticos, já se disse, assinalam que o antecedente do relativo pode 
ser uma oração inteira. Sem o negarmos, dizemos porém que se trata de recurso 
antes literário, não usável pois em outro âmbito, justamente porque sempre traz 
consigo algum grau de ambiguidade ou ao menos de dificuldade de compreen- 
são imediata. Para mostrá-lo, basta que se reproduza o exemplo dado por Celso 
Cunha e Lindley Cintra: 

V. “E seu cabelo em cachos, cachos d'uvas, / E negro como a capa das viú- 
vas... / (À maneira o trará das virgens de Belém / Que a Nossa Senhora 
ficava tão bem!)" (ANTÓNIO NOBRE). 

Pois bem, foi justamente para evitar tal ambiguidade ou tal dificuldade de 
"compreensão imediata que os lusófonos (como os hispanófonos) passaram a in- 
tercalar, entre a vírgula e o relativo gue, o substantivo coisa, ou o substantivo fato, 
ou o pronome o, etc. Em outras palavras, trata-se de remédio cristalizado; mas O 
fundo da construção segue sendo ORAÇÃO + VÍRGULA + QUE (relativo da oração) 
QUE INTRODUZ “ORAÇÃO ADJETIVA EXPLICATIVA”. 

X OBSERVAÇÃO FINAL. Encontrado o diverso fundo das várias espécies de 
APOSTO, tem-se tripla e benéfica compreensão: 

o a de que, SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO, nenhum substantivo pode enquanto tal 
determinar outro substantivo, o que não compete senão ao adjetivo;” 

9 a de que, todavia, SEGUNDO A FIGURA, um substantivo pode aparecer na 
função sintática de aposto e, portanto, pode referir-se a outro substantivo; 

o a de que, enfim, feitos os devidos ajustes (como, cremos, fizemos acima), 
aqui tampouco necessitamos romper com a tradição gramatical, e podemos se- 
guir usando o conceito de APOSTO em ordem às regras de concordância, às de 
pontuação, etc. 

2.7.5.c. O ADJUNTO ADVERBIAL é a última das funções adjuntas, e pode exercê- 
-la qualquer advérbio (ou qualquer grupo adverbial), sempre em referência a ver- 


bo, a adjetivo, a advérbio, a algum substantivo ou, ainda, a alguma oração: 


?? Salvo engano, o único gramático que insistiu nisto, ainda que algo inabilmente, foi Carlos Góis. — 
Uma coisa é determinar o substantivo, o que é próprio do adjetivo na função de adjunto adnominal; 
outra é atribuir-se como predicativo a um substantivo, o que, como vimos, pode dar-se tanto com 
o adjetivo como com o substantivo (O cisne é branco [adjetivo]; O cisne é um animal [substantivo]). 


SEXTA PARTE — Sintaxe Geral | 461 


/ Vé-a diariamente, 
/ Conheci-o ali, 
v obra pouco convincente. 


V um poema bem composto; 


V Pensou-o muito detidamente, 


Y É quase major, 
V Cometeu-o de modo premeditado; 
V Partiremos de madrugada; 
v. Lerei a correspondência no fim de semana; 
v Infelizmente, não tiveram êxito; 
V Para mim, seu argumento é frágil; 
Y etc. 
X OBSERVAÇÃO. Também as orações subordinadas adverbiais exercem a função 
de adjunto adverbial com respeito à oração subordinante. Voltaremos a tratá-lo. 
— O ADJUNTO ADVERBIAL não se divide senão segundo o que o advérbio que 
o exerce significa. Nem sempre é fácil classificar este ou aquele adjunto adverbial, 
em especial quando exercido por grupo de preposição + substantivo, e isso é assim 
porque, como visto, uma só preposição pode fundar diferentes relações. Tomemos 
exemplos de adjunto adverbial exercido por grupo iniciado por de. 
V Falamos DE vários problemas [ADJUNTO ADVERBIAL DE ASSUNTO]; 
Y O animal morreu DE sede [ADJUNTO ADVERBIAL DE CAUSA]; 
Y Aquela senhora vive DO aluguel de dois apartamentos [ADJUNTO ADVERBIAL 
DE MEIO]; 
Y Olhou-nos DE soslaio [ADJUNTO ADVERBIAL DE MODO]. 
3 Outros exemplos: 
Y Falou-se de/sobre/ acerca de/a respeito de pintura [ADJUNTO ADVERBIAL DE 
ASSUNTO]; 
Y A plantação arruinou-se com as intensas chuvas, Desistiu do projeto por 
desánimo [ADJUNTO ADVERBIAL DE CAUSA]; 
Y Viajou com os filhos [ADJUNTO ADVERBIAL DE COMPANHIA]; 
Y Apesar da/ malgrado a descrença geral, insistiu em seu intento [ADJUNTO 


ADVERBIAL DE CONCESSÃO]; 
Y Só 


com leitura é possível escrever bem [ADJUNTO ADVERBIAL DE CONDIÇÃO]; 


Y Criou-o à sua imagem e semelhança [ADJUNTO ADVERBIAL DE CON- 
FORMIDADE]; 
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“ Morrer pelo ret; Agir em beneficio dos outros, Fazemo-lo em prol da brevi- 


dade, etc. [ADJUNTO ADVERBIAL DE FAVOR OU BENEFÍCIO]; 


V Esforgou-se por isso; Trabalha pelo sustento da família (ADJUNTO ADVERBIAL 


DE FIM); 


V Escreve-o a lápis Os bombeiros arrombaram a porta a machadadas 
[ADJUNTO ADVERBIAL DE INSTRUMENTO): 


V Onde moras?/ Moro no Sul Aonde ides?/ Vamos ao Centro; O trem já partiu 


da Inglaterra (ADJUNTO ADVERBIAL DE LUGAR]; 


Y Viajam a cavalo/em carruagem/de trem [ADJUNTO ADVERBIAL DE 
MEIO]; 

Y Gritava a plenos pulmões Pisou em falso; Trabalhavam rapidamente 
[ADJUNTO ADVERBIAL DE MODO]; 

V. Para nós, não foi convincente [ADJUNTO ADVERBIAL DE OPINIÃO]; 

V Remar contra a maré, Agiu ao arrepio da lei; Afirma-o a contrapelo da 
corrente majoritária [ADJUNTO ADVERBIAL DE OPOSIÇÃO]; 

V George Simenon escreveu livros às centenas [ADJUNTO ADVERBIAL DE QUAN- 
TIDADE); 

V. Atende aos reclamos às terças-feiras, Entristeceu-se à partida do navio; Cin- 


zelou por anos sua obra-mestra; De noite, recolhe-se à biblioteca [ADJUNTO 


ADVERBIAL DE TEMPO). 

2.7.6. O VOCATIVO é a função sintática exercida por nome (ou grupo no- 
minal) apelativo, ou seja, o que se usa para chamar, interpelar, dirigir-se ou 
a alguém, ou a animal, ou ainda a qualquer coisa personificada. Conquanto 
seja função sintática — e, com efeito, conta com desinência própria em muitos 
sistemas casuais —, não é parte intrínseca da oração, senão que participa extrin- 
secamente dela. Exemplos: 

Vv Senhor, dê-me uma esmola...; 

V Escute o que te direi, menina; 

v “Ó seu Pilar! — bradou o mestre com voz de trovão” (MACHADO DE 
ASSIS). 

& OBSERVAÇÃO l. Como se vê, o vocativo pode ter ou não ter caráter 
exclamativo. 

4^ OBSERVAÇÃO 2. Não se confunda a interjeição o//, que exprime surpresa, 
tristeza, dor, etc., e sempre se segue de sinal de exclamação, com a interjeição ó, 


que não faz senão anteceder e reforçar vocativo, e nunca se segue, ela mesma, de 
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sinal de exclamação (conquanto este possa vir em seguida ao vocativo, como no 
exemplo de Machado):9?? 
Y Ó Maria, ajude-me (ou Ó Maria! Ajude-me, ou ainda Ó Maria! ajude-me); 
Y “E nào cuides, ó Rei, que não saísse 
O nosso Capitão esclarecido 
À ver-te ou a servir-te, porque visse 
Ou suspeitasse em ti peito fingido” 
(CAMÕES) 


v “Ó paços reais encantados 
Dos meus sentidos doirados [...]" 


(MÁRIO DE SÁ-CARNEIRO). 

$ Note-se que, no segundo exemplo, o vocativo é constituído pelos dois versos inteiros. 

4 Osservação 3. Em parte do Brasil, a interjeição de vocativo, ó, diz-se ô. 
Mas na escrita, se não se busca reproduzir tal falar, deve usar-se ó. 

4 OssERVAÇÃO 4. De regra, o vocativo, quando no início ou no fim da ora- 
ção, separa-se obrigatoriamente desta por vírgula, ou, quando intercalado, vem 
necessariamente entre vírgulas: 

V Filho, aonde vais? 
V Escuta-me, José, 
Y "Presta atenção, querida, 


De cada amor tu herdarás só o cinismo, 
Quando notares estás à beira do abismo, 
Abismo que cavastes com teus pés” 
(CARTOLA). 

A OBSERVAÇÃO 5. À palavra senhor que se segue a sim ou a não (Sim, 
senhor, Não, senhor) separa-se por vírgula justo por exercer a função de voca- 
tivo (que, como visto, sempre se separa da oração por vírgula ou por sinal de 
exclamação).*! Ordinariamente, não equivale a pausa na fala, com o que já se 
antecipa algo da Décima Parte: nem sempre os sinais de pontuação correspon- 


dem a alguma pausa oral. 


% Ó tem por étimo o lat. à, às vezes ó antes de vogal breve, interjeição empregada justamente para 
chamar ou invocar. (Em latim, por vezes também exprime admiração, perturbação, dor, etc.) 

* E sim, quando responde a pergunta, é certo vocábulo vicário: faz as vezes de alguma oração afr- 
mativa (— Estudaste? — Sim [= Estudei)). Não, por seu lado, quando responde a pergunta, traz sempre 
implícito o restante de alguma oração negativa: (— Estudaste? - Não [= Não estudei). 
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III 
AS ESPÉCIES DE ORAÇÕES 


3.1. É quanto a este ponto, ou melhor, quanto a parte deste ponto, que mais 
discrepamos da tradição gramatical, Para o mostrarmos, démos uma vez mais in 
extenso a palavra a Rocha Lima (que junto com Cunha e Cintra é quem mais clara- 


mente expõe os pontos de vista da tradição gramatical com respeito às orações).* 


«PERÍODO é a frase», começa Rocha Lima, «formada de duas ou mais 
orações. De acordo com o modo como se dispõem e relacionam nele, 
apresenta o período duas estruturas típicas: 

e Coordenação 


e Subordinação.» 


3.1.1. O que Rocha Lima chama “período” chamamos nós ou oração ou frase, 
a depender do ângulo por que se tome. Quanto à divisão da oração ou frase em 


coordenação e em subordinação, é o que estudaremos agora. 


«COORDENAÇÃO 


A comunicação», prossegue Rocha Lima, «de um pensamento em 
sua integridade, pela sucessão de orações gramaticalmente independen- 
tes — eis o que constitui o período composto por coordenação. 

Exemplo: 

As senhoras casadas eram bonitas, porém Sofia primava entre todas. 

Se eu quisesse transmitir a alguém este meu juízo, e lhe dissesse apenas: 

As senhoras casadas eram bonitas —, 
ou tão somente: 


Sofia primava entre todas. —, 


não teria, decerto, comunicado o que pretendia: minha declaração, 
num caso e noutro, estaria truncada, ou incompleta. 

É que, para transmitir aquele pensamento, necessito das duas ora- 
ções em conjunto — não obstante poder cada qual delas existir por si só. 


Outro exemplo: 


"' Tudo o que se citar de Rocha Lima neste e nos próximos pontos se tomou de Rocha Lima, op. cit., 
p. 321-23. 
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Cheguet, vt, venci. 

Neste período, as orações se sucedem naturalmente, apenas realçadas 
na pronúncia por leve pausa, que se marcou pelo sinal gráfico vírgula. 

Poderia, porém, haver entre elas, principalmente entre as duas últi- 
mas, uma conjunção coordenativa. 

Quando não há esta partícula [sic; trata-se de palavra, como vimos 
dizendo ao longo desta Suma), a coordenação diz-se ASSINDÉTICA; em 
caso contrário, SINDÉTICA. 

As orações coordenadas sindéticas recebem o nome das conjunções 
que as iniciam, classificando-se, portanto, em: aditivas, adversativas, 


alternativas, conclusivas, explicativas.» 


3.1.2. “Sucessão de orações gramaticalmente independentes”, diz Lima e com 
ele toda a tradição gramatical. Não se vê porém como pode ser independente 


qualquer das espécies de orações “coordenadas” arroladas pelo nosso gramático: 
Y Chegou a casa E foi descansar [aditiva]; 
V As senhoras casadas eram bonitas, PORÉM Sofia primava entre todas [adver- 


sativa); 
V “Ser OU não ser, eis a questão” (SHAKESPEARE) [alternativa]; 


Y “Penso; LOGO, sou” (DESCARTES) [conclusiva]; 


V. Apressemo-nos, QUE já estamos atrasados [explicativa]. 

Com efeito, 1) e foi descansar, 2) porém Sofia primava entre todas, 3) ou não 
ser, 4) logo, sou e 5) que já estamos atrasados não são de modo algum independen- 
tes — a não ser que se lhes tire a conjunção (e porém, ou, logo, que, sucessiva- 
mente). Mas também podemos tirar o conectivo a algumas espécies de orações 
subordinadas. Exemplos: 


v QUANDO cessou a chuva, partimos (temporal) > Cessou a chuva, partimos, 


V SE canto, acalmo-me (condicional) > Canto, acalmo-me. 


Mas o principal é que é de todo arbitrário dizer que as “coordenadas” o são por 
independentes: porque é princípio aceito por toda a tradição gramatical, incluído 
Rocha Lima, que o conectivo subordinativo é parte da oração subordinada, e não 

^ = Es ~ « » A - «€ D » 
se vé por que não o seria da oração “coordenada” a conjunção “coordenativa”. 

3.1.3. Por outro lado, “comunicar o que se pretende” pode requerer uma 
de duas coisas: ou complemento ou adjunto, como vimos com respeito às fun- 


ções sintáticas. Ora, vimos também que as orações exercem as mesmas funções 
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sintáticas que os termos não oracionais. Logo, HÁ DUAS ESPÉCIES DE ORAÇÕES sy- 
BORDINADAS: as completivas ou integrantes (por exemplo, Disse que viria) e as 
adjuntivas (Disse que viria, mas não veio ou Conquanto tivesse dito que viria, não 
veio). Relembre-se que adjunto não é sinônimo de “dispensável”, e que o é de 
“suplementar” apenas em um sentido. Mas, insista-se, em nenhum dos exemplos 
de oração “coordenada” a segunda delas “pode existir por si só”, como quer Lima, 

3.1.4. Diz Lima que se chama sindética a oração “coordenada” introduzida 
por conjunção, e assindética a não introduzida por conjunção: Cheguei, vi, venci, 
Neste exemplo, há portanto três assindéticas. Já veremos o que isto implica. 

& OBSERVAÇÃO 1. Note-se a ruptura a que procedemos acima com respeito 
à tradição gramatical: antes de tudo, ao menos as chamadas “orações coordenadas 
sindéticas” chamamo-las nós “adjuntivas de certa espécie”. Resta-nos dizer de que 
espécie, o que faremos mais adiante. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Todavia, não podemos senão concordar com Lima quanto 
a que as assindéticas poderiam tornar-se sindéticas. Com efeito, Chegues, vi, venci 
poderia dizer-se Cheguei e vi e venci. Se o poderia, não seria senão porque a mo- 
dalidade adição, expressa pela conjunção e, já estava em potência nas assindéticas. 
Atente-se porém a que em uma mesma assindética podem estar em potência di- 
ferentes modalidades. Assim, em Estuda, trabalha podemos ter: Estuda e trabalha 
(adição); Estuda mas trabalha (adversão); Ou estuda, ou trabalha (disjunção); Es- 
tuda porque trabalha (causa); etc. Ou em Cessou a chuva, partimos. Quando cessou 
a chuva, partimos (tempo); Assim que cessou a chuva, partimos (tempo imediato); 
Porque cessou a chuva, partimos (causa); Cessou a chuva, e partimos (adição); etc. 
Por aí se vê a necessidade das conjunções e a razão de sua mesma criação: por seu 
uso, eliminam-se anfibologias. — Pois bem, as orações assindéticas — como vi e 
venciem Cheguei, vi, venci — são SEGUNDO A SIGNIFICAÇÃO subordinadas à primeira, 
ainda que SEGUNDO A FIGURA estejam coordenadas a ela, pela ausência de conjun- 


ção. Mas de que Cheguei, vi, venci possa dizer-se Cheguei E vi E venci não é possível 


senão concluir como se acaba de fazer. 


«ORDEM DAS ORAÇÕES COORDENADAS 

Conquanto», diz ainda Lima, «tenham o mesmo valor sintático, 
nem sempre é indiferente a ordem das orações no período composto 
por coordenação. Elas se hão de dispor conforme o sentido e a sucessão 
lógica dos fatos. Por isso, à oração que vem em primeiro lugar — ponto 


de partida do pensamento — é costume chamar coordenada culminante. 
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Atentemos para esta observação de João Ribeiro, um dos mais inte- 
ligentes dos nossos gramáticos: 

"— Deus fez a luz, depois criou a natureza; e finalmente formou o ho- 
mem. Entrou em combate, lutou heroicamente e morreu. 

A ideia obriga a colocação em circunstâncias como estas, de sorte 
que seria impossível dizer: morreu, entrou em combate e lutou heroi- 
camente. Não menos absurdo seria inverter a ordem do primeiro 
exemplo, dizendo: Deus finalmente formou o homem, depois criou a 
natureza, etc. Assim, todas as vezes que os fatos têm ordem histó- 
rica, a narração deve também seguir em lugares sucessivos os mo- 
mentos sucessivos do tempo. À conclusão de uma premissa deve ir 
também em último lugar. Penso; logo, existo — é a frase que não se 
pode inverter. À inversão tem, todavia, lugar, quando, sem ofensa 
da ordem verídica e histórica dos fatos, a coordenação é feita por 
conjunções disjuntivas (alternativas): 

Quer venha, quer não venha... 

Quer não venha, quer venha... 

Neste caso existe exclusão de um dos dois fatos, e a ordem histórica 


não sofre injúria alguma.» 


3.1.5. A noção de “coordenada culminante” é, esta sim, vazia de sentido, 
e está aí apenas para camuflar a incoerência da tese: a “oração que vem em 
primeiro lugar” não é senão a única oração independente de uma frase como 
Estuda e trabalha. Como todavia se quer crer que a segunda (e trabalha) seja 
coordenada à primeira (apesar de iniciar-se por conjunção...), então, natural- 
mente, a primeira há de estar “coordenada” à segunda: e será culminante” 
porque... não se introduz por conjunção. Mas por que não introduzir-se por 
conjunção implica ser “culminante” é o que não se explica. Tem todavia uma 
explicação: é “culminante” porque, em verdade, é subordinante da segunda, 
que será, portanto, subordinada da primeira, tão subordinada como o é a se- 
gunda com respeito à primcira nesta frase: Estuda porque trabalha. A diferença 
essencial está em que no primeiro caso a segunda oração (e trabalha) expressa 
a ideia de ADIÇÃO com respeito à primeira oração, enquanto no segundo caso 
a segunda oração (porque trabalha) expressa a ideia de CAUSA com respeito à 
primeira. Trata-se pois tão somente, insista-se, de distinção de ideias, de mo- 


dalidades, ou, se se quiser, de circunstâncias. 
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4 Osservação. Othon M. Garcia, em sua já referida Comunicação em Prosa 
Moderna, é o único que, num magnífico e estimulante capítulo, aponta para o que 
se acaba de dizer. Mas não conclui como nós — porque ainda se sente, digamos, 
inseguro para romper tão radicalmente nisto com a tradição gramatical —, e recor- 
re a distinção semelhante à que fazemos entre significado e figura (para ele, entre 
“conteúdo” e “ordem sintática”). Sucede apenas que aqui não se dá tensão alguma 
entre figura e significado. Apesar disto, recomendamos efusivamente sua leitura. 

3.1.6. Quanto à ordem “histórica” das orações, têm toda a razão Lima e Ri- 
beiro. Mas há que fazer-lhes precisões. 

* Antes de tudo, insista-se em que primeira oração pode ter anterioridade 
não só “histórica”, mas de outra classe. Em Engano-me, logo sou, por exemplo, O 
fato de enganar-se não é cronologicamente anterior ao fato de ser, mas cronologi- 
camente simultâneo ou posterior a ele. 

* Muitos gramáticos recorrem à ordem “histórica” das “coordenadas” para 


afirmar a distinção entre estas e as subordinadas: com efeito, posso dizer indife- 


rentemente Quando cessou a chuva, partimos ou Partimos(,) quando cessou à chuva; 
Porque cessou a chuva, partimos ou Partimos porque cessou a chuva; etc. No entanto; 


não só, como dito por João Ribeiro, algumas “coordenadas” podem dizer-se em 
ordem indiferente, senão que algumas subordinadas não podem vir senão depois 
da subordinante (ou, como é chamada pela tradição gramatical, “principal”): Es- 
tudou tanto(,) que alcançou o que queria (consecutiva), por exemplo. Dá-se aqui 
dupla ordem de anterioridade e de posterioridade: a primeira oração é anterior 
tanto cronologicamente como causalmente à segunda, porque, com efeito, para 
alcançar o que queria, teve antes de estudar muito, e o ter estudado muito foi a 
causa de ter alcançado o que queria — e vice-versa: o ter alcançado o que queria 
deu-se depois de ter estudado muito, e foi efeito disto mesmo. Já só por isso, por- 
tanto, é possível ver que tampouco a ordem das orações é suficiente para fundar 
a distinção entre "coordenadas" e subordinadas. Mas há mais: em Porque cessou a 
chuva, partimos ou Partimos porque cessou a chuva, temos a mesma dupla ordem 


que em Estudou tanto(,) que alcançou o que queria (o ter cessado a chuva é anterior 
cronologicamente e causalmente ao ter-se partido, e vice-versa), e no entanto suas 
orações podem pôr-se em ordem sintática indiferente. Insista-se, pois, em que a 


ordem é insuficiente para fundar aquela distinção. 


83 O raciocínio completa o seguinte antecedente: Para enganar-me, necessito ser [existir]. 
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* A presença mesma da conjunção é indicativa de que se trata de oração 
subordinada, porque, com efeito, assim como as preposições, as conjunções ser- 
vem para subordinar uma ideia a outra. A diferença entre preposições e conjun- 
ções é que as primeiras subordinam antes palavras (e secundariamente orações 
reduzidas), enquanto as segundas subordinam antes orações (e secundariamente 
palavras). Mas a afirmação de que as conjunções subordinam também palavras vai 
contra o que dizem algumas gramáticas, razão por que é preciso explicá-la. 

* Em E inteligente mas preguiçoso, obviamente se trata de duas orações, com 
o verbo da segunda elíptico: É inteligente | mas [é] preguiçoso. 

* Podem considerar-se analogamente Comprou livros I e [comprou] canetas ou 
Falou brevemente | mas (falou) profundamente. 

* Mais ainda, Pedro e João chegaram a Budapeste pode desdobrar-se em Pedro 
chegou a Budapeste, | e João também chegou a Budapeste — mas note-se que, neste 
caso, Pedro e João chegaram separadamente a tal cidade. 

* Se porém tiverem chegado juntos, já diminui tal possibilidade de desdo- 
bramento. Mas tal possibilidade se torna francamente impossível em Não partici- 
pamos da conversa entre Maria e João. 

* Logo, ainda que secundariamente, ao menos a conjunção e também subor- 
dina palavras, de modo absoluto. 

* Já no âmbito da mesma tradição gramatical, é difícil distinguir a oração 
coordenada” explicativa e a oração subordinada causal. Quem melhor e mais cla- 
ramente o faz é ainda Rocha Lima, razão por que lhe daremos uma vez mais in 


extenso a palavra. 


«As conjunções que e porque ora têm valor coordenativo [sic; para nós, 
explicativo] (conjunções explicativas), ora valor subordinativo (conjun- 
ções causais). Em certas línguas, distinguem-se estes dois papéis pela di- 
versidade de partícula [sic]: no primeiro caso, equiparam-se ao francés 
car, ao inglés for e ao alemão denn; no outro, valem, respectivamente, por 
parce que, because e weil. [Perfeito. Isto, porém, pelas mesmas razões dadas 
acima, tampouco funda distinção entre “coordenação” e subordinação, 
conquanto funde, sim, a distinção entre explicativa e causal. ] 

Nem sempre é fácil, por sem dúvida, diferençá-las com nitidez. To- 
davia, atente-se para os seguintes traços caracterizados de uma e outra: 


a) Valor coordenativo [siā para nós, explicativo): 
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A oração coordenada [sic, para nós, explicativa) de que e porque, 
como, aliás, qualquer oração coordenada [sic], é feita para introduzir 
uma ideia nova, dentro de uma sequência do tipo À + A. Por encerrar 
a justificação do que se disse na oração anterior, tem, forçosamente, 
de seguir-se a esta [já vimos quanto de impróprio se encerra neste 
argumento de ordem]. Por outro lado, separa-a da oração antecedente 
uma pausa de certa duração — pausa que, com frequência, se assinala 
por ponto e vírgula e, até, por ponto simples, além de se marcar, na- 
turalmente, por vírgula: 

“Não é oração aceitável a do ocioso; porque a ociosidade o dessagra.” 

“Os ‘maus’ só lhe inspiram tristeza e piedade. Só o ‘mal’ é o que o 
inflama em ódio. Porque o ódio ao mal é o amor do bem, e a ira contra 
o mal, entusiasmo divino.” 

(ambos os exemplos são de Rui Barbosa, na célebre Oração aos moços). 
b) Valor subordinativo [causal]: 
A oração subordinada [causal] de gue e porque é parte de outra 


* na qual funciona como adjunto adverbial — dentro de um 


oração,’ 
esquema do tipo determinado + determinante, ou por outras palavras: 
principal + dependente [ou melhor, subordinante + subordinada adjun- 
tiva). E entre elas existe, necessariamente, uma relação de “causa” e 
“consequência. 

Eis aí a verdadeira pedra de toque: a oração principal [ou melhor, 
subordinante] encerra sempre a consequência do que se declarou na 
subordinada, e nesta, por sua vez, se apresenta a razão sem a qual não 
haveria aquela consequência. Em suma: são partes correlativas do mes- 
mo todo. 

Além disso, a subordinada causal pode antepor-se à principal [ou 
melhor, subordinante], caso em que dela se separa por pausa menor, 
marcada por vírgula; pospondo-se-lhe, pode também isolar-se por vír- 
gula, ou, até, dispensar sinal de pontuação. 

Comparem-se os exemplos: 


Espere-me um instante, que (porque) não demorarei. 


^ Sic, é parte extrínseca, adjunta, tal qual o é a oração explicativa. Parte intrínseca — ou seja, com- 
plementar ou integrante — não são propriamente, como veremos, senão as orações substantivas e as 
orações adjetivas “restritivas”. 
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(Evidentemente, não existe, aí, nenhuma relação de causa e conse- 
quéncia; com a segunda oração, faz-se tão só uma justificação do que se 
recomendara na primeira.) 

Já na frase: 

O capitalista se matou | porque estava arruinado. —, 

a oração “porque estava arruinado” nos informa sobre a condição deter- 
minante, a razão eficiente da morte do capitalista. Se ele não estivesse 
arruinado, não se teria matado; portanto, o estar arruinado (causa) foi 


o que acarretou o ter-se matado (consequência).»* 


* Pois bem, note-se que a única efetiva distinção entre explicativas e causais 
que se dá aí se funda sobretudo na distinção de ideias ou de modalidades que elas 
expressam. E, efetivamente, o serem “partes correlativas do mesmo todo” não se 
dá entre a maioria das orações “coordenadas”, ao passo que se dá entre muitas 
orações subordinadas e sua subordinante: 

V Fê-lo | porque o considerou justo (de efeito ou consequência para causa); 

V Estudou tanto(,)) | que alcançou o que queria (de causa para efeito ou 
consequência); 

V Se tivesse estudado, / teria alcançado o que queria (de hipótese ou condi- 
ção para efeito ou consequência); 

Y etc. 

* Mas não assim entre outras subordinadas e sua subordinante: 

V Despertamos | quando a manhã já ia avançada; 

V Luta | como [luta] um leão; 

Y. etc. 

èe Ademais, tal correlação também se dá entre ao menos as orações “coorde- 
nadas” conclusivas e sua “culminante”: 

V Estudou muito; / por isso(,) alcançou o que queria [de causa para efeito ou 
consequência]; 
Y. etc. 
è Por conseguinte, tampouco a distinção entre explicativas e causais pode 


estender-se a fundamento da distinção geral entre “coordenadas” e subordinadas. 


? Rocha Lima, op. cit., p. 342-43. 
*' Algumas subordinadas encerram, digamos, “em germe” tal correlação. Com efeito, na subordinada 


de Quando cessou a chuva, partimos pode ver-se algo de causal. 
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4 OBSERVAÇÃO. Apesar da magnífica explicação de Lima, não deixa de ter sua 
parte de razão Bechara ao falar de “orações causais-explicativas”: de fato, não raro a 
fronteira entre explicativas e causais se turva invencivelmente. Mas isto não é razão 
para negar, como faz Bechara, sua distinção, que se comprova, muito especialmente, 
pela distinção entre car, for e denn, por um lado, e parce que, because e weil, por outro. 

3.1.7. Parece estar estabelecido, portanto, que nenhuma oração introduzida 
por conectivo é coordenada, senão que é subordinada. Ainda, é verdade, não se 
disse a que espécie de subordinadas pertencem as comumente ditas “coordena- 
das”. Mas para fins didáticos" convém arrolar agora as espécies destas, as quais se 
denominam segundo sua mesma conjunção. 

e As ADITIVAS, como diz seu mesmo nome, expressam a ideia (ou modalida- 
de) de ADIÇÃO à oração subordinante, e sua conjunção paradigmática é e: 

V Chegou a casa E foi imediatamente para a biblioteca; 
Y etc. 
A OBSERVAÇÃO 1. O advérbio mais, a preposição com e alguns pares também 
podem expressar adição: 
V Dois mais dois são quatro; 
V Marcos com seus primos começaram o trabalho; 
V Ricardo estuda não só de dia mas de noite; 
V Não só [ou somente] trabalha de dia, mas [ou mas ainda, mas também, 


senão também, senão que] estuda à noite. 


4 OBSERVAÇÃO 2. Por outro lado, e pode expressar adversão: 
V Disse que viria, e [mas] não veio. 

A OBsERVAGCÁO 3. Acabamos de ver que e pode expressar adversão. Nem por 
isso, todavia, deixa de ser aí aditiva: porque, ainda expressando adversão, não deixa 
de expressar adição. É polifuncional, mas basicamente aditiva, e deve dizer-se tal. 

4 OBSERVAÇÃO 4. E pode expressar ideia aditiva não só entre orações (ou 
palavras) dentro de uma frase, mas ainda entre frases, como a indicar que estas 
se adicionam umas às outras para expressar uma ideia que as engloba a todas. É 
modo muito expressivo, chamado polissindético, e largamente usado na Bíblia: 


V. “A terra, porém, estava informe e vazia, e as trevas cobriam a face do 


abismo, e o Espírito de Deus movia-se sobre as águas. E Deus disse: 


Faça-se a luz. E a luz se fez. E Deus viu que a luz era boa; e separou a luz 


” Ou seja, para seguirmos a ordem mesma em que a tradição gramatical trata as orações. 
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das trevas. E chamou à luz dia, e às trevas noite. E fez-se tarde e manhã, 
€ foi o primeiro dia”. 

— Neste modo, com efeito, potencializa-se muito tanto o sentido de uni- 
dade do texto como o de unidade da ação mesma. Mais que isso, porém, pode 
começar-se por E o próprio texto: 

Y Eo vento levou... 

É como se a conjunção conectasse o texto ao conjunto do ser. 

e Às ALTERNATIVAS OU DISJUNTIVAS, como diz seu próprio nome, expressam 
a ideia de ALTERNÂNCIA ou de DISJUNÇÃO: se se cumpre o expresso em uma das 
orações, não se cumpre ou não se cumprirá o expresso na outra. À conjunção 
disjuntiva paradigmática é ou: 

V. Ser OU não ser, eis a questão; 
Y Qu estudas, OU serás reprovado na escola; 
Y etc. 

A OBSERVAÇÃO 1. Note-se a curiosa e sempre possível repetição de ou, posta 
no rosto de ambas as orações. Tal possibilidade é única: não se dá em nenhuma 
outra espécie de orações. 

X OBSERVAÇÃO 2. No entanto, no exemplo posto (Ou estudas, OU serás repro- 


vado na escola) não é indiferente a ordem sintática das orações, justamente porque, 


sob a ideia de disjunção, estão presentes aí outras ideias (condição e causa-efeito). 
4 OBSERVAÇÃO 3. Mas é de todo indiferente a ordem sintática em Ou brincas 

/ ou estudas, que poderia dizer-se, sem alteração de sentido: Ou estudas / ou brincas. 
E dá-se o mesmo com os demais pares disjuntivos: 

V Nem brinca(,) | nem estuda; 

V Ora brinca) | ora estuda; 

V. Já brinca(,) | já estuda; 

Y Quer chova(,) ! quer faça sol, irão; 

vV Seja dificik,) | seja fácil, empreendé-lo-emos, 

v etc." 


*' Atente-se a que, conquanto todos estes sejam pares disjuntivos, subjazem outras ideias à sua ideia 
principal: em ora ... ora e em já ... já, a de tempo; em nem ... nem, a de negação; etc. — Se porém 
no primeiro membro já se expressou a negação, não se repita nem: Não tem vontade de brincar nem 
de estudar (e não “Não tem vontade 'nem' de brincar nem de estudar”). Diga-se o mesmo com 
respeito ao uso de nem antes de palavras isoladas: Não tem dinheiro nem vontade para tal (e não 


“Não tem ‘nem’ dinheiro nem vontade para tal”). Repetir o nem nestes casos constitui uma sorte 
de pleonasmo vicioso. 
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4 OBSERVAÇÃO 4. Quando estes casos é indiferente a ordem das orações, 
então, sim, pode falar-se de uma sorte de coordenação. Ou poderia dizer-se, talvez 
melhor, que ambas as orações se subordinam a uma e mesma ideia de disjunção. 
Caso único e de difícil definição. 

e As ADVERSATIVAS, como diz seu nome mesmo, expressam a ideia de ADVERSÃO 
ou OPOSIÇÃO à oração subordinante. À conjunção adversativa paradigmática é mas. 

V Disse que viria, MAS não veio; 
V Não o conseguiu agora, MAS certamente acabará por consegui-lo; 
Y etc. 
? OmsERVACAO 1. Muitas vezes a ideia expressa pela oração adversativa não é 


de pura e simples oposição, mas de oposição, digamos, corretiva, ou replicativa, etc.: 


V Iso é interessante, MAS vamos ao assunto principal, 
Y Desculpe-me a franqueza, MAS sua opinião não procede; 


Y. etc. 

? Osservação 2. Há outras conjunções adversativas, todas as quais, como 
mas, têm origem adverbial:*? porém (lat. proinde, pelo arc. por ende); todavia (jus- 
taposição de roda via, que tinha originalmente o significado de “em todo o cami- 
nho, constantemente");? contudo; não obstante?! no entanto; entretanto.” 

Z OBSERVAÇÃO 3. À exceção de mas, todas as outras adversativas podem des- 
locar-se do rosto para o meio da oração. Quando o fazem, porém, deixam de ser 
conjunções e voltam à origem adverbial. É uma contradição de termos considerar 
que qualquer conjunção possa não estar no rosto da oração. Mas nesta contradi- 
ção incorrc, infelizmente, quase toda a tradição gramatical. 

4 OBSERVAÇÃO 4. Insista-se em que e pode expressar adversão: 

v Disse que viria, e [mas] não veio. 


9 OBSERVAÇÃO 5. Mas pode expressar continuação, como se verá mais adiante. 


5? Mas provém do port. arc. mais, e este do lat. magis, e sua carga semântica adversativa de- 
corre do fato de a ideia adversativa estar subjacente em muitos contextos oracionais em que 
se usava a palavra. 

? Daí que o espanhol todavía siga sendo advérbio e signifique “ainda”. 

?' Não obstante pode usar-se não só como conjunção adversativa (Estava esgotado; não obstante, pros- 


seguiu), mas como preposição (Não obstante estar esgotado, prosseguiu). 


"' Entretanto pode ser advérbio, com o sentido de nesse ínterim, entrementes, enquanto isso (Entre- 
tanto, estudava), ou locução adversativa (Estava esgotado; entretanto, prosseguiu). Em Portugal só 
se usa como advérbio, e no Brasil só como conjunção. Pois exatamente por isso é que nós mesmo 


nunca usamos entretanto. 
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^ Osservação 6. Quanto à complexa maneira de pontuar em torno das 
conjunções adversativas, deixamo-lo justamente para a Décima Parte. Há porém 
que dizer já: não estaria destituído de razão quem afirmasse que, estando no rosto 
da oração mas separando-se desta por vírgula, a adversativa deixa de ser conjunção 
e passa a advérbio, porque, com efeito, tal separação como que suprime de algum 
modo o caráter conectivo. Poderia todavia arguir-se em contrário que, se a vírgula 
suprime o caráter conectivo, então tampouco poderia usar-se nenhum sinal de 
pontuação antes de nenhuma conjunção; mas isto nos deixaria praticamente sem 
conjunções. Logo, parece conveniente considerar que tais sinais de pontuação, 
postos quer antes quer depois das conjunções, se originam em pausas da fala 
e, ademais, adquiriram caráter convencional na escrita. Mas considerá-lo deste 
modo não implica negar que, separadas por vírgula de sua oração, tais conjunções 
participam mais do caráter adverbial do que se não estivessem separadas assim. 
É a contiguidade semântica entre conjunção e advérbio. 

e As EXPLICATIVAS, a respeito das quais já se disse o essencial, têm porque por 
conjunção paradigmática. Há outras trés: que, pois e pois que: 

v Apressemo-nos, porque [ que, pois, pois que) podemos atrasar-nos. 

A OsstRvacAO 1. Estão equivocados Said Ali, Rocha Lima e outros em in- 
cluir pois entre as causais hodiernas. Se fosse causal, a oração introduzida por pois 
poderia usar-se antes da oração subordinante; mas só o pôde em outras épocas do 
português (e do espanhol [pues]). Confirma-o a explicação das explicativas dada 
pelo mesmo Rocha Lima (vide supra). É (quase) sempre EXPLICATIVA. 

A OBSERVAÇÃO 2. Dado que, já que, uma vez que, visto que podem usar-se 
aqui e ali como explicativas. Mas são antes de tudo causais, até porque, ao contrá- 
rio das explicativas, as orações que elas introduzem podem vir antes da subordi- 
nante. Estamos em fronteira não raro turva. 

X OBSERVAÇÃO 3. Mas pois, como e, pode usar-se como elo de continuação 
entre frases, e então se lhe atenua o caráter de explicativa: 

V Estás intranquilo? Pois nós não; 
Y etc. 
X OBSERVAÇÃO 4. Pois pode assumir, ainda, outros sentidos: 
V. Se gosto desta obra? Pois (= Sim, Sem dúvida); 
V. Convenceu-se da justeza do projeto. Pois nós não (= Mas); 


Y etc. 


? Modo muito usado coloquialmente em Portugal. 
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& OBSERVAÇÃO 5. Evanildo Bechara, em sua última gramática, não inclui as 
explicativas e as conclusivas entre as orações “coordenadas”. Já mostramos nossa 
posição a respeito das “coordenadas”. Mas seria então de esperar que o nosso gramá- 
tico pussesse as explicativas e suas conjunções entre as causais. Não o faz, todavia, e 
explica-o: ^... a gramática tradicional estabeleceu, entre os conectores coordenativos, 
as conjunções conclusivas e causais-explicativas. Realmente, nestes casos se trata de 
unidades que manifestam esses valores de dependência interna, semelhantes às ora- 
ções subordinadas, mas no nível do sentido do texto. São unidades transfásicas, já 
que ultrapassam os limites de fronteira de orações” ?* Custa-nos entendê-lo. 

e As CONCLUSIVAS OU ILATIVAS, como diz seu mesmo nome, expressam a ideia 
de conclusão, ilação, inferência, ou de consequência; e sua conjunção paradigmá- 
tica é portanto. Outras conjunções conclusivas: logo, assim, então, por conseguinte, 
por consequência, por isso, etc.: 

V Penso; LOGO [PORTANTO, POR CONSEGUINTE, etc.], sou; 
Y etc. 

X OBSERVAÇÃO 1. Uma das razões de Bechara para negar existência às ora- 
ções conclusivas é o fato de que, à exceção — dizemo-lo nós — de logo, todas as 
demais conjunções conclusivas podem deslocar-se do rosto para o meio da oração: 


V Estas são as premissas, PORTANTO | POR CONSEGUINTE, ASSIM, ENTÃO, etc.], há 


que concluir como fazemos 
V. Estas são as premissas, há que concluir(,) PORTANTO [POR CONSEGUINTE, AS- 


SIM, ENTÃO, etc.]G) como fazemos. 


Quando assim se deslocam, porém, deixam de ser conjunções e voltam à ori- 
gem adverbial. Repita-se: é uma contradição de termos considerar que qualquer 
conjunção possa não estar no rosto da oração. 

& OBSERVAÇÃO 2. Pois nunca se usa no rosto de oração para expressar conclu- 
são ou ilação. Logo, quando o expressa, fá-lo sempre no meio da oração, ou seja, 
jamais como conjunção — sempre como advérbio. 

X OsservaçÃo 3. Quanto à maneira também complexa de pontuar em tor- 
no das conjunções conclusivas, deixamo-lo ainda para a Décima Parte. No entan- 
to, vale também para as conclusivas o dito acima a respeito das adversativas. 

e Podem acrescentar-se ao rol das orações tradicionalmente ditas "coorde- 


nadas” as CONTINUATIVAS, cuja conjunção paradigmática é ora. Outras conjunções 


* Evanildo Bechara, op. cit., p. 478. 
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continuativas: pois bem, com efeito, de fato, etc.; e outras conjunções quc também 
podem expressar continuação: mas, pois, etc.: 
Y O cão é um animal ORA [MAS, POIS BEM), todo e qualquer animal é mortal. 
logo, o cão é mortal; 
Y. etc. 

4 OssERVAÇÃO 1. Com efeito, de fato e outras também podem deslocar-se 
para o meio da oração. Deixam então de ser conjunções e retornam à origem 
adverbial. 

? OBSERVAÇÃO 2. Correntemente, a maioria de tais conjunções se separa por 
vírgula da oracáo que introduz. Vale também para estas, portanto, o dito acima 
com respeito às adversativas. Mas, mais que nos outros casos, estamos aqui em 
fronteira turva: não é absurdo afirmar que quase todas as que dizemos conjunções 
continuativas são puros advérbios. 

3.1.8. É o momento de concluir e dizer que espécie de orações adjuntivas 
são as tradicionalmente ditas “coordenadas”. Pois bem, assentado, segundo nossas 
mesmas premissas, que as orações não só são como expansões de palavras mas 
não podem ser senão substantivas, adjetivas ou adverbiais, só nos resta dizer que 
tais orações subordinadas adjuntivas são de CARÁTER ADVERBIAL e exercem, pois, a 
função sintática de ADJUNTO ADVERBIAL. Com efeito, expressam circunstância ou 
modalidade (adição, disjunção, adversão, explicação, conclusão e continuação), 
assim como o fazem as tradicionalmente ditas subordinadas adverbiais (condição, 
causa, consequência, concessão, comparação, tempo, etc.). Como cremos já se 
demonstrou aqui, as razões que levaram a tradição gramatical a julgá-las “coor- 
denadas” são falhas. Quanto a por que, todavia, não podem dizer-se adjuntivas 
adnominais, tal se deve a dois motivos principais: 

3.1.8.a. a função de adjunto adnominal é exercida por adjetivos, e a estes não 
pertence expressar circunstância ou modalidade; 

3.1.8.b. nenhum adjunto adnominal pode separar-se por sinal de pontuação 
do termo que ele determina, e já vimos que em numerosos casos as orações tradi- 
cionalmente ditas “coordenadas” se separam por vírgula (ou por ponto e vírgula, 
por dois-pontos, por ponto, etc.) da oração subordinante. 

— Há ainda duas objeções à tese que brandimos. 

G. À primeira é que, se tais orações adjuntivas são adverbiais, então haveriam 
de converter-se em advérbios. — Mas tampouco as tradicionalmente ditas subor- 


dinadas adverbiais se convertem em advérbios, como se verá. 
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B. A segunda é que as orações tradicionalmente chamadas subordinadas 
adverbais se reduzem a orações nominais, ao passo que não o fazem as tradi- 
cionalmente chamadas coordenadas. — Mas não é fato que as tradicionalmente 
chamadas “coordenadas”, e que dizemos subordinadas adjuntivas adverbais, não 
se reduzem nunca a orações nominais. 

+ Antes de tudo, ainda que subordinadas em conjunto a uma subordinante, 
podem “coordenar-se” reduzidas de infinitivo, de gerúndio ou de particípio: 

V Ser OU não ser, eis a questão; 
V Leva a vida meditando E estudando; 
V Encontrada E explicada a solução, passamos a outro tema. 

* Como dito no estudo dos verbos, tanto o infinitivo como o gerúndio 
podem usar-se em lugar do imperativo. Se assim é, como podem “coordenar-se” 
dois ou mais imperativos, podem fazê-lo também em forma reduzida ou nominal: 

Y Volver E marchar, 
Y etc. 

* Recorde-se, por fim, que podem reduzir-se a gerúndio as orações aditivas, 

especialmente as que também expressam consequência: 
“ Caiu da escada quebrando a perna; 
V Entrou em casa batendo a porta; 
V etc. 

— À questão, por fim, de se as orações tradicionalmente ditas “coordenadas” 
compõem uma espécie das subordinadas adverbiais, deve responder-se que sim, 

* porque todas, se se lhes tira a conjunção, podem mudar-se em orações 
independentes; 

* porque não se reduzem tão facilmente nem tão amplamente como as da 
outra espécie — as desde sempre chamadas subordinadas adverbiais — a orações de 
caráter nominal. 

3.1.9. As OUTRAS ESPÉCIES DE SUBORDINADAS. 

$ Relembre-se que, pelo dito até agora, as orações subordinadas podem ser 
completivas (ou integrantes) ou adjuntivas, e têm cunho ou substantivo, ou adje- 
tivo, ou adverbial. Vimos já uma parte das adjuntivas adverbais (as comumente 
ditas coordenadas”). Continuaremos a seguir, todavia, em ordem ao didático, a 
ordem mesma em que a tradição gramatical expõe as orações. 

OssEervação 1. Quanto à FIGURA, as subordinadas podem ser, antes de tudo, 
Ou DESENVOLVIDAS OU REDUZIDAS, e sempre se subordinam a uma subordinante (a 


tradicionalmente chamada ou “principal? ou “culminante”. 
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o Ås orações DESENVOLVIDAS têm o verbo em forma finita e são introduzidas 
ou por conjunção, ou por pronome interrogativo ou por advérbio interrogativo, 
ou por pronome relativo, ou ainda por outro advérbio. 

a Às orações REDUZIDAS têm o verbo em uma das formas verbais infinitas 
ou nominais: infinitivo, gerúndio ou particípio. Tal redução é possível em muitos 
casos, não sempre. Por outro lado, certas orações não se dão senão em forma redu- 
zida: com efeito, não é possível desenvolver Coube-nos REPARTIR os pães, Vive para 
ESTUDAR ou Entrou em casa claudicando. 

& OBSERVAÇÃO 2. Que algumas orações se não se introduzam por conectivo 
não as faz deixar de exercer as mesmas funções sintáticas que as desenvolvidas 
ou que as reduzidas, e as mesmas funções sintáticas com respeito a uma subor- 
dinante. Assim, em Cheguei, vi, venci, temos uma subordinante (Cheguei) e duas 
aditivas ([e] vi [e] venci), estas duas coordenadas ou justapostas apenas SEGUNDO A 
FIGURA. Voltaremos a tratá-lo. 

3.1.9.9. As ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS são as únicas comple- 
tivas ou integrantes. Se se diz: João tem, obviamente se diz algo intrinseca- 
mente incompleto, porque a forma verbal zem não é capaz de significar por 
si: precisa, justamente, de complemento. Se agora se diz: João tem necessidade, 
a forma verbal tem completou-se, integrou-se, mas com um complemento 
substantivo que, por sua vez, também precisa de complemento. E, se por fim 
se diz: João tem necessidade de um livro, agora, sim, não só o complemento 
verbal necessidade se completou cabalmente, senão que também o fez a oração 
como um todo: tem sentido cabal. Mas ambos estes complementos, o verbal 
e o nominal, têm caráter substantivo. Pois bem, ponha-se outro exemplo de 
verbo que necessite de complemento: João diz, e complete-se agora com uma 
oração: João diz que gosta. Obviamente, agora é o complemento da forma 
verbal que requer, por sua vez, complemento: por exemplo, João diz que gosta 
de ler. Têm-se agora completos a forma verbal, seu complemento, e a frase 
inteira. Mais ainda: ambas as orações completivas têm caráter substantivo: as- 
sim como necessidade no primeiro exemplo, que gosta é de caráter substantivo 
e exerce a função de objeto direto. Mas ambos esses objetos diretos requerem 
por sua vez complemento, o primeiro — de um livro — complemento nominal, 
e o segundo — de ler - complemento relativo. Vê-se pois que as orações com- 
pletivas exercem as mesmas funções sintáticas que as palavras completivas, e, 


como estas têm sempre caráter substantivo, também o terão aquelas. 
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4 Osservação 1. O objeto direto de João tem é necessidade de um livro, 
assim como que gosta de ler é objeto direto oracional de João diz. Que o núcleo 
de tais objetos requeira por sua vez complemento não autoriza que se diga que 
o primeiro seja apenas necessidade e o segundo apenas que gosta. — E isso é assim 
porque, como vimos dizendo ao longo das seções de Sintaxe Geral, o próprio ob- 
jeto direto, como todo e qualquer complemento verbal, é antes PARTE ANÁLOGA do 
mesmo verbo. Tem-se assim redução às duas partes essenciais da oração (sujeito e 
predicado), ou a suas três partes essenciais, se se considera a redução do predicado 
a verbo de cópula e predicativo. 

4 OBSERVAÇÃO 2. As orações substantivas desenvolvidas podem introduzir- 
-se ou pela conjunção integrante (gue), ou pela conjunção condicional se, ou ain- 
da por pronome ou por advérbio interrogativos. — À conjunção integrante (que), 
como conectivo absoluto, não exerce função sintática; mas, contrariamente ao 
que diz a tradição, não é propriamente “vazia de sentido" (até porque, se o fosse, 
não seria palavra, mas partícula, ou seja, não teria autonomia). Como, mutatis 
mutandis, sucede com as preposições, sua carga semântica é de elo relacional, e 
não se atualiza senão na relação de que participa e que de certo modo instaura: 
expressa justamente que a oração que ela inicia é substantiva completiva de ora- 
ção subordinante. A diferença com respeito às preposições, e semelhantemente 
ao se da “passiva sintética”, é que sua carga semântica é, ela mesma, atinente 
a figura. — Mas a por vezes pesada conjunção integrante pode elidir-se: com 
efeito, a oração Rogo a V Ex." [que] considere que nossa petição não é injustificada 
fica efetivamente mais elegante sem a primeira conjunção. Tal elisão pode dar-se 
especialmente com os verbos rogandi, mas também com outros, a depender de 
complexa multidão de fatores. 

e Pois bem, a ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA divide-se em tantas espécies 
quantas são as funções sintáticas que exerce. 

a. Se exerce a função de sujeito, diz-se SUBJETIVA: 

V Convém que compareças à celebração [desenvolvida]; 


V. Convém compareceres à celebração [reduzida de infinitivo]. 


OBsERVAÇÃO DE ROCHA LIMA. «Costuma haver certa vacilação no 
pronto reconhecimento das orações substantivas subjetivas. Atente-se, 
pois, para os principais esquemas de construção em que elas figuram — 


observando-se particularmente os verbos da oração subordinante. 
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“São os seguintes, quando em terceira pessoa e seguidos de gue, ou se. 

a) De conveniência: convém, cumpre, importa, releva, urge, etc. 

b) De dúvida: consta, corre, parece, etc. 

o) De ocorrência: acontece, ocorre, sucede, etc. 

d) De efeito moral: agrada, apraz, admira, dói, espanta, punge, 
satisfaz, etc. 

e) Na passiva: conta-se, sabe-se, dir-se-ia, é sabido, foi anunciado, ficou 
provado, etc. 

f) Nas expressões dos verbos ser, estar, ficar, com substantivo, ou 
adjetivo: é bom, é verdade, está patente, ficou claro, etc." [José Oiticica]. 

Exemplos: 

Convém / que não faltes a essa reunião. 

Sucedeu / que todos se retiraram ao mesmo tempo. 

Parece / que choverá logo mais. 

Dói-me / que o maltratem tanto. 

Conta-se / que ele já esteve preso. 

Está claro / que ninguém acreditará nessa história. 


Não se sabe / se haverá aula amanhã.» 


B. Se exerce a função de predicativo, diz-se PREDICATIVA: 
V. “O terrível é que esta moléstia destrói a vontade...” (Cyro DOS ANJOS) 
[desenvolvida]. 
V O terrível é esta moléstia destruir a vontade [reduzida de infinitivo]. 
y. Se exerce a função de complemento ou objeto direto, diz-se OBJETIVA DIRETA: 
Y Disse que lhe agradou a película [desenvolvida]; 
v Não disse se lhe agradou a película [desenvolvida];” 
V Disse ter-lhe agradado a película [reduzida de infinitivo].?" 
& OBSERVAÇÃO. É OBJETIVA DIRETA a maioria das orações substantivas intro- 


duzidas por pronome interrogativo (gue [= que coisa?); quem [= que pessoa?); qual/ 


5 Rocha Lima, op. cit., p. 241. 


96 


A classificação do se que introduz ORAÇÃO OBJETIVA DIRETA (Não disse se lhe agradou a película, por 
exemplo) é em verdade controversa. Com efeito, pode perfeitamente dizer-se conjunção condicional. 
Se assim é, todavia, então a mesma oração é polifuncional: objetiva direta, enquanto se introduz 
como conjunção integrante a oração substantiva, e adverbial condicional, enquanto se de algum 
modo não deixa de ter sua carga semântica de conjunção condicional. 


97 : . S Eu n ! ; : , 
Veja-se uma objetiva direta em figura justaposta: Disse: "Agradou-me a película". 
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quais?) ou por advérbio interrogativo (quanto/quanta/quantos/ quantas% onde? 


quando?; como?; por quê? [no Brasil] ou porquê? [em Portugal]). Exemplos: 


V Não sabemos (o) QUE pensas a este respeito; 

V Perguntam QUEM os ajudará; 

V Diga-lhes ONDE se encontra essa obra; 

V Ainda não dissestes POR QUE/PORQUE o preferis 

V Ignoramos de QUEM sejam estes versos; 

Y Não nos informaram de ONDE provêm estes versos. 


* Como se vé pelos dois últimos exemplos, a ORAÇÃO OBJETIVA DIRETA pode 
vir iniciada por preposição — mas esta rege a oração substantiva. 

* Algumas vezes, no entanto, a oração introduzida por pronome interro- 
gativo ou por advérbio interrogativo não é objetiva direta, mas ou SUBJETIVA 
OU APOSITIVA: 

V Não se sabe quem escreveu estes versos [subjetiva]; 
V Perguntei-lhe o seguinte. de onde provêm estes versos [apositiva].? 

0. Se exerce a função de complemento relativo, diz-se COMPLETIVA RELATIVA: 
V Lembrei-me de que o conhecera num museu [desenvolvida]; 
V. Gosta de lembrar-se da infância [reduzida de infinitivo]. 

£. Se exerce a função de complemento nominal, diz-se COMPLETIVA NOMINAL: 
Y Tivemos certeza de que estava ali a verdade [desenvolvida]; 
“ Agora temos necessidade de descansar [reduzida de infinitivo]. 

6. Se exerce a função de aposto, diz-se APOSITIVA: 

v “Um temor o perseguia: que a velhice lhe enfraquecesse a fibra de guer- 
reiro” (Érico Veríssimo) [desenvolvida]; 


V Só não admitia isto: conviver com a mentira [reduzida de infinitivo]. 


4 OBSERVAÇÃO. Em princípio, valem para as ORAÇÕES APOSITIVAS as obser- 
vações feitas com respeito ao APOSTO. Quando porém a oração é APOSITIVA de 
pronome demonstrativo ou semelhante (como no segundo exemplo), então pode 
dizer-se que é perfeitamente justaposta. É aqui que em verdade se dá aposto de 
forma mais pura e simples. 

n. O pronome quem reduz-se a que pessoa. Por isso mesmo, Rocha Lima e 
outros gramáticos não admitem que haja ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA OB- 


JETIVA INDIRETA, Se se tem Dissemo-lo a quem interessar pudesse, interpretam-no 


* Recorde-se que esse o posto antes de que está aí em função diacrítica. 
* Para as SUBSTANTIVAS APOSITIVAS, vide infra. 
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segundo aquela redução: Dissemo-lo às pessoas (ou àqueles) a quem interessar pu- 
desse, onde a quem interessar pudesse é ORAÇÃO ADJETIVA “RESTRITIVA” de pessoas. 
Said Ali e outros, por seu lado, julgam abusiva tal redução, e consideram que, 
em Dissemo-lo a quem interessar pudesse, a oração sublinhada é de fato OBJETIVA 
INDIRETA (quem diz, diz algo a alguém, no caso a quem interessar pudesse). Nossa 
posição é intermédia: segundo a figura, temos ORAÇÃO OBJETIVA INDIRETA; segundo 
a significação, ORAÇÃO ADJETIVA “RESTRITIVA”. 

3.1.9.b. Assim como em 4 moça inteligente alcançou-o o adjetivo inteligen- 
te exerce a função de ADJUNTO ADNOMINAL e em A moça, inteligente, alcangou-o 
o mesmo adjetivo exerce a função de PREDICATIVO, assim também em Chegou 4 
mulher de Ricardo que se chama Sônia a oração que se chama Sônia é ADJUNTIVA AD- 
NOMINAL, e em Chegou a mulher de Ricardo, que se chama Sônia a mesma oração é 
PREDICATIVA. No primeiro caso, é ADJETIVA; no segundo, é ou de caráter adjetivo ou 
de caráter substantivo, justo porque tanto o adjetivo como o substantivo podem 
exercer a função de predicativo. 

4 OBSERVAÇÃO 1. A tradição gramatical chama adjetiva “restritiva” àquela 
a que chamamos pura e simplesmente ADJETIVA. Diga-se, aliás, que quase todo e 
qualquer adjetivo na função de adjunto adnominal é, precipuamente, restritivo. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Quanto a que nome dar à outra, cingimo-nos a PREDICA- 
TIVA EXPLICATIVA, para distingui-la da substantiva predicativa. ^ 

4 OBSERVAÇÃO 3. Quanto a saber se é adjetiva ou substantiva, não raro é 
praticamente impossível. Mas pode dizer-se que a de A moça, que é inteligente, 
alcançou-o é adjetiva; e que a de O cão, que é um animal, quase sempre é dócil ao 
homem é substantiva. Ademais, o pronome relativo ou algum correlato seu que 
introduzem PREDICATIVA EXPLICATIVA sempre se podem comutar de algum modo 
por o quale variantes. Não assim os que introduzem ORAÇÃO ADJETIVA. 

X OBSERVAÇÃO 4. Note-se que a PREDICATIVA EXPLICATIVA sempre se separa 
por vírgula (ou ainda por travessão), enquanto a ADJETIVA não admite se separe de 
modo algum do substantivo que ela determina. Isso é assim por seu mesmo duplo 
caráter: o adjunto adnominal não admite se separe de modo algum do substan- 
tivo que ele determina, ao passo que o segundo modo de predicativo sempre se 
separa dele de algum modo. — Mais que isso, todavia, tal distinção de pontuação 
é, digamos, diacrítica. Com efeito, em Chegou a mulher de Ricardo que se chama 


'? Algumas línguas empregam relativo próprio para cada um dos casos. O inglês, por exemplo, tem 


that para a ADJETIVA e who (whom) para a PREDICATIVA EXPLICATIVA. 
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Sônia está suposto que Ricardo é poligâmico, ao passo que em Chegou a mulher de 
Ricardo, que se chama Sônia está suposto que ele seja monogámico.! 
e Exemplos das duas classes de orações: 
* ADJETIVA: 
Y “Dizei-me, águas mansas do rio, 
Para onde levais essa flor 
Que no vosso espelho caju?” 
(RiseirO Couro) [desenvolvida]; 
Y “Era uma vez, já faz muito tempo, havia um homem que era ateu” 
(RacHEL DE Quzrinoz) [desenvolvida]; 
V Eram navios levando [= que levavam] escravos [reduzida de gerúndio); 
Y “Vede Jesus despejando os vendilhões do templo...” (Rur BARBOSA) [redu- 
zida de gerúndio de outra espécie: nela, despejando não pode desenvolver- 
-se e equivale à reduzida de infinitivo despejar os vendilhões do templo, ou 
à reduzida, também de infinitivo, a despejar os vendilhões do templo); ” 
V. Estiveram em nossa casa de campo amigos vindos [= que haviam vindo] da 
cidade [reduzida de particípio); 
v "Ali o rio corrente [= que corre] 
De meus olhos foi manado” 
(Camões) [reduzida de particípio modal]; 
* PREDICATIVA EXPLICATIVA: 
V. “Vozes d' África, que é um poemeto épico, representa um alto momen- 
to da poesia brasileira” (ROCHA LIMA); 
v “Deus, por quem foste criada!...” (CecíLiA MEIRELES). 
X (OBSERVAÇÃO. As PREDICATIVAS EXPLICATIVAS não se reduzem a nenhuma 
forma nominal. 
e “Tanto a ORAÇÃO ADJETIVA DESENVOLVIDA COMO a PREDICATIVA EXPLICATIVA 
DESENVOLVIDA se introduzem por algum RELATIVO, que, referindo-se a um nome 
antecedente, o repete ou representa de algum modo na oração seguinte — é como 


um traço de continuidade entre as duas orações. Por isso, diferentemente dos co- 


nectivos absolutos (preposições e conjunções), os relativos exercem função sintática: 


! Naturalmente, como dito, convém pôr nesta predicativa a gual (se chama Sônia). Aqui, porém, 
preocupamo-nos tão somente com assinalar a implicação significativa deste duplo modo de construir 
(ou seja, com pontuação ou sem ela). 

?* Destas três maneiras de reduzida adjetiva, apenas a de infinitivo não antecedida de 2 é sempre 
isenta de anfibologia. 
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podem ser sujeito, objeto, etc. Nem por isso, porém, os relativos deixam de fun- 
cionar sempre como uma juntura, um engaste, uma “dobradiça” de duas orações 
- o que os faz identificar-se com todo e qualquer conectivo. 

* São os seguintes os relativos: 

* QUE, QUEM (pronomes); 

* O QUAL, OS QUAIS; A QUAL, AS QUAIS (locuções pronominais); 

* CUJO, CUJOS; CUJA, CUJAS (pronomes); 

* QUANTO, QUANTOS; —, QUANTAS (pronomes); 


* ONDE, QUANDO, COMO (advérbios). 


O substantivo (ou correlato) representado pelo RELATIVO chama-se seu 
antecedente. 
* Os relativos, como dito, exercem função sintática no corpo da oração que in- 


troduzem. Leiam-se, antes de tudo, as seguintes e acertadas palavras de Rocha Lima: 


«Examinemos este período de Rachel de Queiroz: 
« “4 z . » 
Era uma vez, já faz muito tempo, havia um homem que era ateu”. 

O sujeito da oração adjetiva “que era ateu” está representado nela 
pelo pronome relativo que, cujo antecedente é — um homem. 

Cumpre assinalar que a função sintática do relativo nada tem que 
ver com a função sintática do seu antecedente. Embora o relativo, como 
sabemos, reproduza a significação do antecedente, o que importa é o pa- 
pel que ele, relativo, exerce na oração em que figura. 

No período [sic] citado, esta verdade se nos mostra de maneira cla- 
ríssima: na oração principal, o termo um homem serve de objeto direto 

« » * ~ a * ; 
a “havia”; contudo, o pronome relativo (que, na oração adjetiva, está 


posto em lugar de um homem) funciona como sujeito de “era”.»!º 


Vejamos pois os relativos em seu variado exercício sintático: 
* como SUJEITO: 
v “Ele fitava a noite QUE cobria o cais” (JORGE AMADO) [QUE: sujeito de 
cobria); 
vV "Sou tudo QUANTO te convém” (MANUEL BANDEIRA) (QUANTO: sujeito 


de convém); 


"3 Rocha Lima, op. cit., p. 334. 
!^ Todos os exemplos literários postos abaixo se extraíram de ROCHA LIMA, op. cit., p. 334-35. 
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* como OBJETO DIRETO: 
v "As ideias, QUE tanto amavas, já não são tuas companheiras de toda hora?" 
(CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE) [QUE: objeto direto de amavas]; 
v“... trair, como eu, a pessoa A QUEM amamos é miserável fraqueza” (Cyro 
DOS ANJOS) [A QUEM: objeto direto preposicionado de amamos); 
* como OBJETO INDIRETO: 
v "Pálidas crianças 
A QUEM ninguém diz: 
— Anjos, debandai!...” 
(MANUEL BANDEIRA) [A QUEM: objeto indireto de diz]; 
* como COMPLEMENTO RELATIVO: 
v "E as buscas A QUE eu procedia, sempre — baldadas...” (GopornEpo 
RANGEL) (A QUE: complemento relativo de procedia]; 
* como PREDICATIVO: 
Y “Vai pioneiro e solitário o Arcebispo, como santo e desacompanhado 
QUE ele é, neste mundo vazio...” (Augusto MEvER) (QUE: predicativo]; 
* como ADJUNTO ADNOMINAL: 
Y “As terras DE QUE era dono 
valiam mais que um ducado” 
(CecíLia MEIRELES) [DE QUE: adjunto adnominal de dono); 
* como AGENTE DA PASSIVA: 
Y “Bendito e louvado seja 
Deus, por quem foste criada!...” 
(CecíLIA MEIRELES) [POR QUEM: agente da passiva); 
* como ADJUNTO ADVERBIAL: 
vV Esses eram momentos EM que descansávamos [EM QUE: adjunto adverbial 
de descansávamos]. 
4 OBSERVAÇÃO 1. Cujo e flexões, onde, quando e como exercem função sin- 
tática privativa: 
" CUJO, sempre adjunto adnominal, 
o ONDE, QUANDO e COMO, sempre adjunto adverbial, respectivamente de 
lugar, de tempo e de modo. 
* OBSERVAÇÃO 2. Como vislumbrado mais acima (quando falamos da ora- 
ÇÃO SUBSTANTIVA OBJETIVA INDIRETA), os relativos quem, que, quanto, onde e como 


podem usar-se, segundo a figura, sem antecedente, condensando em si um termo 
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da oração subordinante e um termo ou de oração adjetiva ou de oração predica- 
tiva explicativa. Ponha-se um exemplo: Não há QUEM dele se queixe, em que quem 
encerra ninguém e que. Ninguém é objeto direto implícito da oração subordinante, 
enquanto gue é o sujeito implícito da oração adjetiva: Não há ninguém | que dele 
se queixe. Outros exemplos: 

Y Márcio não teve QUE dizer (QUE = nada e que); 

Y Buscam precisamente A QUEM buscas (A QUEM = aquele e a quem); 

Y Perdeu QUANTO tinha (QUANTO = tudo e quanto); 


“ Vivem ONDE Judas perdeu as botas (ONDE: no lugar e em que); 
V Vede como fala? (como = o modo e como ou por que) “> 


o Para efeito de análise e contrariamente a Said Ali, Rocha Lima propugna que 
nestes casos e em outros que tais se restaure o antecedente omitido. Assim, “Quem tem 
boca vai a Roma” analisa-se segundo o modelo Aquele / que tem boca / vai a Roma, onde 
Aquele vai a Roma é a oração subordinante e que tem boca é a subordinada adjetiva. 

o Continuamos nós na posição intermédia: por um lado se trata de figura, 
por outro de significado. 

3.1.9.c. Podemos, por fim, tratar a segunda espécie de SUBORDINADAS (AD- 


JUNTIVAS) ADVERBIAIS, as únicas tradicionalmente ditas tais. Quando desenvolvidas, 


106 


introduzem-se ou por conjunção,” ou por advérbio, como quando e como; 


quando reduzidas (e a maioria pode sê-lo), podem assumir a forma infinitiva, 


' Rocha Lima põe esta excelente nota: «"Puede faltar, [en latín), lo mismo que en griego, el antece- 
dente, y el relativo basta para indicar la relación: PI. Epid, 594: Quod credidisti reddo por tibi reddo 
id, quod...; también puede esto suceder aun cuando el antecedente fuera en caso oblicuo diferen- 
te del relativo. Cic. Tusc. V, 20: Xerxes praemium proposuit, qui inuenisset nouam uoluptatem, esto 
es: praemium proposuit ei, qui..." (Antonio Tovar, Gramática histórica latina, Madri, 1946, p. 228). 
Ernout-Thomas, que dão este último exemplo, comentam: "l'absence de corrélatif souligne l'indéter- 
mination" (Syntaxe latine, Paris, 1951, p. 282)» (op. cit., p. 338). Ademais, diz agora o mesmo Lima, 
«há condensações bastante complexas, como a de frases semelhantes à seguinte passagem de Camões 
(Lírica, edição de José Maria Rodrigues e Afonso Lopes Vieira, Coimbra, 1932, p. 232): 

“Ao vento estou palavras espalhando; 

A quem as digo, corre mais que o vento:” —, 
na qual o quem (= aquela | a quem) engloba o sujeito da oração principal e o objeto indireto da oração 
adjetiva» (idem). — Mas este, dizemos nós, não é exemplo de imitar fora do poético. 
"5 Não inclusas a conjunção integrante, que introduz tão somente orações substantivas, nem as que 
introduzem as orações da primeira espécie de adjuntivas adverbiais. 
"" Dizé-los, como atualmente faz a maioria, puras e simples conjunções implica contradição com 
o que esta mesma maioria diz com respeito aos pronomes interrogativos que introduzem ORAÇÃO 
SUBSTANTIVA: se estes se mantêm como pronomes, não se vé por que aqueles não se manteriam como 
advérbios. Em verdade, uns e outros são polifuncionais: além de serem advérbios ou pronomes, 
cumprem o papel de conjunção. 
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e/ou a gerundial, e/ou a participial. — As ADJUNTIVAS ADVERBIAIS DESTA ESPÉCIE 
náo se dividem senáo segundo o que expressam. 

e As CAUSAIS, como o indica seu mesmo nome, expressam a causa do que se 
diz na subordinante. 

— Quando desenvolvidas, têm por conjunção paradigmática porque, a que 
equivalem, com determinados matizes, como, porquanto, dado que, já que, uma vez 
que, visto que, visto como, desde que." 

+ À exceção das introduzidas por porquanto ou por como, as outras CAUSAIS 
põem-se tanto antes como depois da subordinante: 

v Fá-lo-ei(,)) PORQUE [DADO QUE, JÁ QUE, UMA VEZ QUE, VISTO QUE, VISTO 
COMO, DESDE QUE) és tu quem mo pede; 
Y. Porque [DADO QUE, [4 QUE, UMA VEZ QUE, VISTO QUE, Visro COMO, DESDE 


QUE] és tu quem mo pede, fá-lo-ei. 


X OBSERVAÇÃO. Atente-se a que, quando pospostas à subordinante, as cau- 


è - , : .109 
sais podem separar-se ou não separar-se por vírgula da subordinante; " quanto 
antepostas, porém, obrigatoriamente se separam desta. 


+ As introduzidas por como póem-se sempre antes da subordinante, e sempre 


vão separadas desta por vírgula. 


V Como és tu quem mo pede, fá-lo-ei. 


+ As introduzidas por porquanto não se põem senão depois da subordinante, 


e podem separar-se desta por vírgula: 


V. Fá-lo-ei(,) PORQUANTO és tu quem mo pede. 


A OBSERVAÇÃO. Pois e pois que, que são antes explicativas, podem aqui e ali 


usar-se como causais: 


V. Fá-lo-ei, POIS QUE és tu quem mo pede. 


— Quando reduzidas, as CAUSAIS podem sê-lo: 


o a GERÜNDIO: 


V SENDO tu quem mo pede, fá-lo-ei. 
o ou a INFINITIVO regido de por ou de visto, ou de em razão de, de em virtude 
de, de em vista de, etc.: 
V Por (Visto, Em razão de, Em virtude de, Em vista de] SERES tu quem mo 


Lk [LLILILILM—— ĖS aa] eee 


pede, fá-lo-ei. | Fá-lo-ei(,) por [visto, em razão de, em virtude de, em vista 
de] SERES tu quem mo pede. 


108 Vimos já a distinção (nem sempre fácil ou possível) entre explicativas e causais. 
w9 Mas o mais das vezes preferimos não separá-la, nesta posição. 
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e As chamadas CONCESSIVAS expressam um dado ou um fato que poderiam 
alterar o cumprimento do dado ou do fato expressos na subordinante, mas não o 
fazem. Exemplo: 

V Ainda que mo pedisses tu, não o faria. 

— Quando desenvolvidas, as concessivas podem introduzir-se: 

o por uma das seguintes conjunções: embora, ainda que [as duas paradigmá- 
ticas], conquanto, ainda quando, apesar de que, mesmo que, posto que, se bem que, 
sem que — sempre com verbo no subjuntivo: 

Y AINDA QUE [AINDA QUANDO, MESMO QUE] mo pedisses tu, não o faria. | Não 
o faria(,) AINDA QUE [AINDA QUANDO, MESMO QUE) mo pedisses tu. 

^ OBSERVAÇÃO 1. Como se vê, as demais conjunções concessivas não se apli- 
cariam a este exemplo. É assunto delicado, sutil, que, desprezado pela tradição 
gramatical, reclama aprofundamento futuro. 

V EMBORA [ CONQUANTO, AINDA QUE, APESAR DE QUE, MESMO QUE, POSTO 
QUE, SE BEM QUE] seja obra bem construída, falta-lhe força. | Falta força à 
obra(,) EMBORA [CONQUANTO, AINDA QUE, APESAR DE QUE, MESMO QUE, Pos- 
TO QUE, SE BEM QUE] seja obra bem construída; 

V SEM QUE se esforçasse muito, compreendeu-o perfeitamente. | Compreendeu- 
-0 perfeitamente SEM QUE se esforçasse muito. 


A OBSERVAÇÃO 1. Note-se que, com a CONCESSIVA introduzida por sem que 
posposta à subordinante, o preferível é nunca separar-se desta por vírgula. 
4 OBSERVAÇÃO 2. Sempre pode pôr-se na subordinante um reforço do ex- 
presso na CONCESSIVA: 
V EMBORA seja obra bem construída, (ou ainda assim, mesmo assim, etc.) 
falta-lhe (ou todavia, contudo, etc.) força. 
o Podem introduzir-se ainda por um destes grupos: por mais... que, por muito... 
que, por menos... que, por pouco... que, etc.; ou simplesmente por por... que. Exemplos: 


Y POR MAIS poderosos QUE sejam, a verdade não se curvará a eles; 


V Por muito depressa que andes, não o alcangards, 
V Por verdadeiras QUE sejam tuas palavras, ninguém crerá em ti. 


2 OsservAÇÃO 1 (DE ROCHA LIMA). «Estas mesmas locuções — sem interposi- 
ção de adjetivos, ou advérbios — modificam diretamente o verbo que vem depois: 
V Por mais que argumentes com talento, / o júri recusará tuas razões. 


V Por pouco que ajudes, / sempre será precioso o teu auxílio.»!!º 


“9 Rocha Lima, op. cit., p. 344. 
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& (OBSERVAÇÃO 2. Mais ainda, por razões expressivas pode elidir-se a prepo- 

sição que introduz estes grupos: 
V Poderosos QUE sejam, a verdade não se curvará a eles; 
v Mil anos QUE eu vivesse, jamais o esqueceria. 
— Quando reduzidas, as CONCESSIVAS podem sê-lo: 
©” a GERÜNDIO: 
V Não SENDO médico, conseguiu todavia curd-la; 
V SENDO (embora) médico, não conseguiu curá-la; 

(OBSERVAÇÃO: o embora intercalado na concessiva já não é conjunção, senão 
que retornou à origem adverbial); 

© a INFINITIVO regido de uma das seguintes locuções: apesar de, não obstante, 
sem embargo de, a despeito de: 

co, conseguiu todavia curá-la; 
“ Conseguiu curá-la(,) APESAR DE (NÃO OBSTANTE, SEM EMBARGO DE, A DESPEI- 
TO DE) não SER médico; 

e Às CONDICIONAIS (OU HIPOTÉTICAS)'”" expressam a circunstância de que de- 
pende o cumprimento do expresso na subordinante. Mas o que expressam varia 
segundo diversos matizes: 

* fato ou ação de cumprimento impossível (hipótese irrealizável): 

V SE eu tivesse vinte anos, empreendê-lo-ia. | Eu empreendê-lo-ia(,) SE tivesse 
vinte anos,; 


* fato ou ação de cumprimento possível, ou provável, ou ainda desejável: 
V SE um dia tiver condições para tal, empreendê-lo-ei. | Empreendê-lo-ei(,) 
SE um dia tiver condições para tal, 


* desejo, ou esperança, ou ainda pesar, mais comumente em oração ou excla- 
mativa e/ou reticenciosa, cuja subordinante está quase sempre implícita: 
V. Se ela soubesse....; 
V Se não envelhecêssemos... 
— À conjunção condicional paradigmática é se, que em princípio requer ver- 


bo no subjuntivo (pretérito imperfeito, pretérito mais-que-perfeito ou futuro), 


!!! Em certo sentido, e se se põe antes da subordinante, grande parte das adverbiais desta espécie é 
hipotética: se me dizem Quando cessou a chuva, fico com o espírito suspenso à espera de que se com- 
plete o dito: partimos. Em outras palavras, recebe-se a subordinada na hipótese de que se complete. 
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conquanto seja lícito pô-lo no indicativo se expressa fato ou ação reais (ou admi- 


tidos como tais): 


V SE não te esforças, como queres progredir? | Como queres progredir(,) SE 
não te esforças? 


" Ainda em forma desenvolvida, porém, a ORAÇÃO CONDICIONAL pode intro- 
duzir-se por caso ou por uma destas locuções: contanto que, dado que, desde que, 


sem que, uma vez que, a menos que, etc.:!!2 


Y CASO (DADO QUE, DESDE QUE, UMA VEZ QUE) desapareça a causa, cessará 
o efeito. | Cessará o efeito(,) CASO (DADO QUE, DESDE QUE, UMA VEZ QUE) 
desapareça a causa; 

V SEM QUE (A MENOS QUE) desapareça a causa, não desaparecerá o efeito. | Não 
desaparecerá o efeito(,) SEM QUE (A MENOS QUE) desapareça a causa; 

V Emprestar-te-ei a coleção(,)) CONTANTO QUE (DESDE QUE) ma devolvas na 


semana que vem, 
V Não te emprestarei a coleção SEM QUE (A MENOS QUE, A NÃO SER QUE, etc.) 


ma devolvas na semana que vem. 


& Ossrnvacáo 1. Nos dois últimos exemplos, não se usa antepor à su- 


bordinante a condicional, e expressa-se, cumulativamente, matiz imperativo ou 
impositivo. 

4 OssERvACAO 2. De notar é a correlação entre modos e tempos verbais 
requerida pelas diversas conjunções condicionais. 

4 OBSERVAÇÃO 3. A oração condicional pode prescindir de conjunção, caso 
em que pode antepor-se (mais comumente) ou pospor-se à subordinante, além de 
ter o verbo anteposto ao sujeito: 

v Não ESTIVESSE ELE ausente do país, teria comparecido à solenidade. 

— Quando reduzidas, as CONDICIONAIS podem sê-lo: 

o a GERÜNDIO: 

V^ DESAPARECENDO (ou Em DESAPARECENDO) a causa, cessará o efeito; 

o a PARTICÍPIO: 

V DESAPARECIDA a causa, cessará o efeito; 
o a INFINITIVO: 


Y A DESAPARECER q causa, cessará o efeito. 


11? Note-se a plasticidade de algumas destas conjunções: podem ser ora causais, ora condicionais, etc. 
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OBSERVAÇÃO DE ROCHA La. «Na última dessas construções, de teor 
por excelência literário, o infinitivo vem regido pela preposição a e equiva- 
le à oração desenvolvida de verbo no pretérito ou no futuro do subjuntivo: 

“(...) mas tudo tão caro que, a não haver inconveniência, ousarei di- 
zer que a comedela foi a maior fraude que se tem feito com santos em 
Braga” (CAMiLO CasrELO BRANCO); 

« . " ` 

Contava muita vez uma viagem que fizera à Europa, e confessava 


que, a não sermos nós, já teria voltado para lá...” (MACHADO DE Assi1s).»'? 


e As CONFORMATIVAS, como indica seu próprio nome, expressam a conformi- 
dade ou acordo do que significam com o significado pela subordinante. Introduz- 
-se por como, por conforme, por consoante, ou ainda por segundo, e não se reduz a 
nenhuma forma nominal: 

V Tudo se passou COMO (ou CONFORME, ou CONSOANTE) Marcos o previra; 
V SEGUNDO os pressupostos, a conclusão não pode ser senão esta. 

X OBSERVAÇÃO. Também podem considerar-se CONFORMATIVAS orações 
como as do seguinte exemplo: 

V “Cristo, ENQUANTO (é) Deus...; Cristo. ENQUANTO (é) homem...” 
(PE. ANTÔNIO VIEIRA). 

— Ainda porém que não se suponha a elipse do verbo ser, enquanto comuta- 
-se perfeitamente por como ou por na qualidade de: 

vV “Cristo, ENQUANTO (ou COMO, ou NA QUALIDADE DE) Deus...; Cristo, 
ENQUANTO (ou COMO, ou NA QUALIDADE DE) homem...” 

— E com isto se mostra infundado também o “rumor” de que este uso de 
enquanto é condenável. 

e As COMPARATIVAS estão para a subordinante assim como o comparante está 
para o comparado. Não se usam senão em forma desenvolvida. Há dois tipos 
básicos de comparativas. 

— Antes de tudo, as ASSIMILATIVAS, que se introduzem por como (= do mesmo 
modo que): 

Y “Como uma cascavel que se enroscava, 
A cidade dos lázaros dormia...” 
(AUGUSTO DOS ANJOS); 


V A cidade dos lizaros dormia COMO uma cascavel que se enroscava. 


!5 Rocha Lima, op. cit., p. 348. 
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X OBSERVAÇÃO. Como pode ser reforçado por assim, e/ou por assim ou assim 
também na subordinante: 


V Como paralelas, que nunca se encontram, ASSIM caminham agora aqueles 


amigos de juventude; 
V. “ASSIM COMO as demonstrações se obtêm a partir das causas, ASSIM [ou 
ASSIM TAMBÉM) se obtêm as definições” (ARISTÓTELES). 

— Depois, as QUANTITATIVAS, pelas quais se confrontam fatos, estados ou 
ações semelhantes (comparação de igualdade), ou fatos, estados ou ações desse- 
melhantes (comparação de superioridade ou de inferioridade). Usam-se para isso 
determinadas fórmulas correlativas: 

* que ou do que (em relação a mais, menos, maior, menor, melhor, pior, na 
subordinante); 

* qual (em relação a talou como, na subordinante); 

* quanto (em relação a tanto, na subordinante); 

* como (em relação a tal, tão ou tanto, na subordinante). 

Exemplos:!! 


V. O silêncio é MAIS precioso QUE (DO QUE) [o é] o ouro; 


V Você procedeu TAL QUAL (COMO) eu esperava; 
V O cirurgião fez TANTO QUANTO seria possível, 
V Nada o pungia TANTO QUANTO (como) [o pungia] o sorriso triste daquela 


criança. 
4 OBseRvAÇÃO 1. Amiúde, como visto pelos exemplos, dá-se nas COMPARA- 


TIVAS elipse de termos: 
V Não posso pensar como tu [pensas]; 
V Esta peça é mais bela do que a outra [é bela]. 
& OBSERVAÇÃO 2. Quando a conjunção é como, não raro se omite o mesmo 
correlativo: 
V. A rua estava (TÃO) vazia COMO [o é um deserto; 


Y Trabalha (TANTO) como [trabalha] um condenado. 


4 OBSERVAÇÃO 3. Quando se trata de comparação com fato, com estado ou 
com ação inexistentes, emprega-se o grupo comparativo-hipotético como se, com 


o verbo no imperfeito do subjuntivo: 


"4 Extraídos de Rocha Lima, op. cit., p. 349. 


494 | SUMA GRAMATICAL — Carlos Nougué 


V “O velho fidalgo estremeceu como sE acordasse sobressaltado...” 
(REBELO DA SILVA). 
e As CONSECUTIVAS expressam consequência do dito na subordinante. 
— Em forma dessenvolvida, introduzem-se por que e sempre se pospõem à subor- 


dinante, em que se acha algum intensificador (são, tal, tanto ou tamanho). Exemplos: 


v É TÃO generoso(,) QUE impressiona a todos; 
Y Deram-se TAIS provas.) QUE não hesitei em assentir, 
V O balão encheu-se TANTO(,) QUE estourou; 
V Foram TAMANHAS suas mentiras, QUE todos se afastaram dele. 
& Osservação 1. Por vezes o intensificador fica implícito. Vejam-se os 
exemplos postos por Rocha Lima:!! 
v "Deus! ó Deus! onde estás QUE não respondes?" (CasrRo ALVES) [ou 
seja: em que lugar TAL estás QUE]; 
v “Eu tinha umas asas brancas, 
Asas que um anjo me deu, 
Que, em me eu cansando da terra, 
Batia-as, voava ao céu” 
(ALMEIDA GARRETT) [ou seja: asas TAIS, QUE]; 
v “São as afeições como as vidas, que não há mais certo sinal de haverem 
de durar pouco, que terem durado muito” (ANTÔNIO VIEIRA) [ou seja: 
São as afeições como as vidas, TAIS QUE...). 
4 OBsERvAÇÃO 2. Também é de certo modo CONSECUTIVA a oração intro- 
duzida por que seguido de não, se a subordinante também é negativa. Exemplo: 
V Não abre a boca nenhuma vez(, ) QUE NÃO diga alguma verdade. 
Z OBSERVAÇÃO 3. Por ênfase, empregam-se os grupos de (tal) modo que, de 
(tal) sorte que, de (tal) maneira que, etc.: 
v “Ao filósofo natural pertence o estudo de todas as coisas que movem DE 
MODO (TAL) QUE, por sua vez, sejam movidas” (ARISTÓTELES). 
€ Note-se, porém, que nestes grupos só que é parte da CONSECUTIVA; de modo 
(żal), locução adverbial, é parte da subordinante. Omitida, porém, a palavra tal, 
estes grupos podem passar a locução (de modo que, de maneira que, de sorte que, 
etc.) e a pertencer, em conjunto, à CONSECUTIVA: em outras palavras, tornam-se 


locuções consecutivas: 


!5 Ibidem, p. 351. 
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Y Deu-lhes todas as explicações necessárias,(;) DE SORTE QUE já não há razão 
para desconfianças. 

— As consecutivas podem reduzir-se a INFINITIVO regido de de ou de sem, ou 
ainda da locução a (ou ao) ponto de. 

V O acidente era grave de INSPIRAR terror, 
V Não abre a boca nenhuma vez sem DIZER alguma verdade, 
Y Teve de trabalhar a ponto de ESGOTAR-SE. 

* Ás FINAIS expressam, precisamente, a finalidade do que se diz na subordinante. 

— Em forma desenvolvida, introduzem-se de para que ou de a fim de que, ou 
ainda de porque, e têm o verbo no subjuntivo: 

V Recorreu a todos os meios a seu alcance PARA QUE o levassem a sério. | PARA 
QUE o levassem a sério, recorreu a todos os meios a seu alcance, 
V Trabalha sem trégua A FIM DE que nada falte à família. | A FIM DE QUE nada 
alte à família, trabalha sem trégua; 
V Todos necessitamos de muita força de vontade PORQUE vengamos o orgulho. | 
PORQUE vençamos o orgulho, todos necessitamos de muita força de vontade. 

— Às FINAIS reduzem-se a INFINITIVO introduzido por por, por para ou por 
a fim de. 

V Esforça-te POR (PARA ou A FIM DE) compreender o que ele escreve. 

e Se tal se pode dizer, as MODAIS são das orações mais propriamente adverbiais, 
justamente porque o modo constitui, com o tempo e o lugar, o mais propriamente 
adverbial. Mas, assim como não temos em português orações locativas de espécie 
alguma, assim tampouco temos orações modais desenvolvidas, tão só GERUNDIAIS. 

v “A disciplina militar prestante 
Não se aprende, Senhor, na fantasia, 
SONHANDO, IMAGINANDO, OU ESTUDANDO, 
Senáo VENDO, TRATANDO € PELEJANDO" 
(CAMÕES). 

e As PROPORCIONAIS, como diz Said Ali, expressam “aumento ou diminuição 
que se faz paralelamente no mesmo sentido ou em sentido contrário a outro au- 
mento ou diminuição”. Para tal, empregam-se os seguintes pares correlativos: 


quanto mais... (tanto) mais, quanto menos... (tanto) menos, quanto mais... (tanto) 


"6 Said Ali, Gramática Secundária da Língua Portuguesa. Brasília, Editora Universidade de Brasília, 
1964, p. 146. 
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menos, quanto menos... (tanto) mais, quanto maior... (tanto) maior, quanto melhor... 
(tanto) pior, quanto maior... (tanto) menor, e outros que tais. O primeiro membro 
do par vem sempre na PROPORCIONAL, ao passo que o segundo vem sempre na 


subordinante. Exemplos: 


V QUANTO mais a escuto, (TANTO) MAIS a aprecio; 
V QUANTO MAIOR a altura, (TANTO) MAIOR é o tombo. 


4 Osservação 1. Também se dizem PROPORCIONAIS as orações introduzidas 
por à medida que, por à proporção que ou ainda por ao passo que: 

V. Crescemos em sabedoria À PROPORÇÃO QUE (ou À MEDIDA QUE, AO PASSO QUE) 
envelhecemos. 

^ OBSERVAÇÃO 2. Não se confunda a locução ao passo que como equivalente de 
à proporção que com seu uso como equivalente de enquanto, como neste exemplo: 

V ENQUANTO (ou AO PASSO QUE) uns se decepcionaram, outros se deleitaram. 

Poderíamos chamar oposttiva a esta oração. 

* Às TEMPORAIS podem dar-se em forma desenvolvida ou reduzida. 

— Em forma desenvolvida, a TEMPORAL tem quando por advérbio-conectivo 
paradigmático: 

V QuANDO a morte chegou, encontrou-o em paz. | A morte encontrou-o em 
paz) QUANDO chegou; 

V QuaNDO a morte chega, havemos de encontrar-nos em paz. | A morte há de 
encontrar-nos em paz(,) QUANDO chega; 

V Quando a morte chegar, haverá de encontrar-nos em paz. | A morte haverá 
de encontrar-nos em paz(,) QUANDO chegar. 

o Se porém se há de assinalar fato ou ação posteriores a outro (expresso na 
subordinante), introduz-se a TEMPORAL por antes que ou primeiro que: 

Y ANTES QUE (ou PRIMEIRO QUE) comeces a ensinar, deves preparar-te um pou- 
co mais. | Deves preparar-te um pouco mais(,) ANTES QUE (ou PRIMEIRO 
QUE) comeces a ensinar. 

o Se se há de assinalar fato imediatamente anterior a outro (expresso na su- 
bordinante), introduz-se a TEMPORAL por uma das seguintes conjunções: apenas, 
mal, nem bem, assim que, logo que, etc.: 

V. Apenas (MaL, NEM BEM, ASSIM QUE) entrou, todos a aplaudiram. > Todos a 


aplaudiram(,) APENAS (MAL, NEM BEM, ASSIM QUE) entrou. 


o Sese há de assinalar a duração de um fato ou a de uma ação, ou ainda sua 


simultaneidade a outro fato ou a outra ação, a TEMPORAL introduz-se por enquanto: 
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V ENQUANTO viveram ali, desfrutaram certa tranquilidade. | Desfrutaram 
certa tranquilidade ENQUANTO viveram ali, 
Y Malha-se o ferro ENQUANTO está quente. 
o Sese há de assinalar a iteração periódica, a TEMPORAL introduz-se por sem- 
pre que, de cada vez que, de todas as vezes que, etc.: 


V. SEMPRE QUE (CADA VEZ QUE, TODAS AS VEZES QUE) vejo esta gravura, não 
posso deixar de admirá-la. | Não posso deixar de admirar esta gravura SEM- 


PRE QUE (CADA VEZ QUE, TODAS AS VEZES QUE) 4 vejo. 

2 Se se há de assinalar o momento a partir do qual algo se dá, a TEMPORAL in- 
troduz-se por desde que, e, se se há de assinalar o termo em que algo termina, intro- 
duz-se por até que. Naturalmente, as duas TEMPORAIS podem dar-se sucessivamente: 

V Temos de lutar | DESDE QUE nascemos | ATÉ QUE morremos. 
— Quando reduzidas, as TEMPORAIS podem sê-lo: 
O a GERÜNDIO: 
V CHEGANDO (Em CHEGANDO) o inverno, teremos já lenha suficiente, 
V TENDO CHEGADO (ou SENDO CHEGADO) o inverno, já tinhamos lenha sufi- 
crente; 

9 a INFINITIVO regido de ao, até, antes de, depois de, etc.: 

V Ao AMANHECER, cantam os galos. | Cantam os galos(,) ao AMANHECER; 

V. Siga por este caminho(,) até ENCONTRAR uma cruz de pedra; 

V Antes de PASSARMOS a outra lição, estuda detidamente esta. | Estuda deti- 
damente esta lição(,) antes de PASSARMOS a outra. 

o Qu à PARTICÍPIO: 

vV TERMINADA a tradução, foi caminhar com os filhos, 


V TERMINADA que foi (ou estava) a tradução, foi caminhar com os filhos. 
4 (OBSERVAÇÃO. À circunstância ou modalidade tempo pode expressar-se ain- 


da mediante oração JUSTAPOSTA à subordinante: 


V Não nos encontrávamos havia (fazia) semanas. 


€ Ambas estas formas estão corretas: 
V Faz (Há) quase meio século, deixou a terra natal; 
V Faz (Há) quase meio século que deixou a terra natal, 

A Nora FINAL. Pode ver-se agora com mais clareza que, se se juntam 
duas orações, assindeticamente ou sindeticamente, há sempre — segundo a 
significação — uma subordinante e outra subordinada. Se assim é, repita-se, 
coordenação entre orações não pode dizer-se senão do mesmo modo que se 


diz justaposição: ou seja, no plano da figura. 


SÉTIMA 


PARTE 


REGÊNCIA VERBAL 
E CRASE 


I 
DEFINIÇÃO DE REGÊNCIA 


1.1. Chama-se REGÊNCIA a qualquer relação sintática entre um termo regente — o 
que requer — e um termo regido — o que é requerido. Assim, todo e qualquer comple- 
mento é termo regido, quer de um nome — quando se diz complemento nominal 
— quer de um verbo — quando se diz complemento verbal. Mas, se é assim, então 
o estudo da regência é duplo (nominal ou verbal) e se faz do ângulo do termo 
regente: diz-se a regência de tal nome ou de tal verbo." 

A OBSERVAÇÃO 1. Não estudaremos aqui a regência nominal, em que o ter- 
mo regido não se especifica ou se divide senão pelo que significa. Já a vimos su- 
ficientemente ao longo desta Suma.? Tampouco estudaremos aqui as espécies de 
complementos verbais, as quais, aliás, já estudamos não só suficientemente, mas 
cabalmente. Aqui estudaremos apenas, por um lado, os verbos de regência mais du- 
vidosa e, por outro lado, a crase, que é um como subcapítulo da Regência Verbal. 

& OBSERVAÇÃO 2. À preposição não só é o que liga o termo regido ao regente, 
mas faz parte daquele: assim, em Viajou a Recife, a preposição a não só liga Recife 
a Viajou, mas é parte do mesmo termo regido, a Recife. No entanto, também se 
diz que a preposição rege o complemento do nome ou do verbo, ou, o que é o 
mesmo, que este é regido desta ou daquela preposição. 

& OBSERVAÇÃO 3. Por complexa, porém, que seja a noção de regência, e 
por mais que possa haver variantes quanto à sua definição, algumas destas não se 


podem aceitar. É o caso do que dizem Cunha e Cintra: 


«À REGÊNCIA é o movimento lógico [sic] irreversível de um termo 
regente a um regido. Reconhece-se o termo regido por ser aquele que 
é necessariamente exigido pelo outro. [Até aqui, não há muito de que 
discrepar.) Por exemplo: a conjunção embora pede o verbo no subjunti- 
vo, mas o verbo no subjuntivo não exige obrigatoriamente a conjunção 


embora; logo a conjunção é o termo regente, e a forma verbal o termo 


' Esta parte poderia chamar-se Sintaxe de Regência Verbal, à Carlos Góis. 
* Mas convém ter sempre à mão o Dicionário Prático de Regência Nominal, de Celso Pedro Luft, e o 
Dicionário de Regimes de Substantivos e Adjetivos, de Francisco Fernandes. 
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regido. Sobre o conceito de REGÊNCIA e suas relações com o de CONCOR- 
DÁNCIA, veja-se Louis Hjelmslev. La notion de rection. Acta Linguística, 
Í: 10-23, ] 939.,* 


Se assim fosse, no portugués anterior ao do século XX teríamos um caso de 
não regência: porque então, com efeito, embora não requeria o verbo no subjunti- 
vo nem no indicativo, senão que o modo verbal lhe era indiferente. Como porém 
o verbo não requeria, necessariamente, a conjunção embora, ter-se-ia então um 
caso sem regente nem regido. 

1.2. Como dito, boa parte dos verbos admite mais de uma regência. 

1.2.1. Na maior parte dos casos, a diversidade de regência corresponde a 
alguma variação significativa. Exemplo: 

V. ASPIRAR [= inspirar, respirar, sorver] o ar do litoral [transitivo direto); 
V ASPIRAR [= ansiar, anelar] e um alto posto [transitivo indireto a relativo 
introduzido por 4]. 

1.2.2. Alguns verbos, todavia, podem empregar-se com mais de uma regência 
mas sem variação significativa. Exemplo: 

V Necessita de ajuda [transitivo indireto a relativo introduzido por de); 
V. NECESSITA que o ajudemos [transitivo direto de complemento oracional]. 

4 Osservação 1. Nada impede, contudo, que se diga NECESSITA de que o 
ajudemos, ou até, ainda que menos propriamente no padrão culto atual, VECES- 
SITA ajuda. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Por vezes, por outro lado, não varia senão a preposição: 

V PENSAR num assunto; 
V PENSAR a respeito de um assunto. 

1.2.3. Ourros, por fim, variam de significação sem variar, todavia, de regên- 
cia. Exemplo: 

V. CARECER [= não ter] de ajuda [transitivo indireto a relativo introduzido 
por de); 

V. CARECER [= necessitar) de ajuda [transitivo indireto a relativo introduzi- 
do por de). 


OBSERVAÇÃO DE CUNHA E CINTRA. «Somente as preposições que 


ligam complementos a um verbo (OBJETO INDIRETO [E COMPLEMENTO 


* Celso Cunha & Lindley Cintra, op. cit., p. 531. 
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RELATIVO]) ou a um nome (COMPLEMENTO NOMINAL) estabelecem rela- 
ções de regência. Por isso, convém distingui-las, com clareza, das que 


encabecam ADJUNTOS ADVERBIAIS OU ADJUNTOS ADNOMINAIS.»* 


A OBSERVAÇÃO. Há que acrescentar apenas que, conquanto menos propria- 
mente, ou antes, analogamente, também os adjuntos estão para o que determinam 


assim como o regido está para o regente. 


OBSERVAÇÃO AINDA DE CUNHA E CINTRA. «Muitas vezes, a regência de 


um verbo estende-se aos substantivos e aos adjetivos cognatos: 


Obedecer ao chefe Contentar-se com a sorte. 
Obediência ao chefe Contentamento com a sorte. 
Obediente ao chefe Contente com a sorte.»” 


X OBSERVAÇÃO. Por razões óbvias, não se dá relação de regência com verbo 
intransitivo; mas devemos estudar a intransitividade no capítulo mesmo de regén- 


cia verbal, assim como, mutatis mutandis, se estuda a cegueira no tratado da visão. 


II -———— 
REGÉNCIA DE ALGUNS VERBOS.$ 


2.1. ACREDITAR, CRER. 
$ Hoje se usa correntemente como TRANSITIVO INDIRETO A RELATIVO INTRODU- 
ZIDO POR EM, quando o complemento não é oracional, e como TRANSITIVO DIRETO, 
quando o complemento é oracional. 
Y ACREDITAMOS | CREMOS em suas palavras, 
v Não CREIO | Não ACREDITO que venha. 
2 OBsERVAÇÃO 1. Não obstante ser construção antes clássica, ainda se pode 
usar, em certos contextos, OBJETO DIRETO NÃO ORACIONAL: Não o creio | Não o acre- 
dito. Veja-se exemplo do novo Caldas Aulete: “Os apóstolos criam a Jesus” (objeto 


direto preposicionado). 


* Ibidem, p. 532. 
! Idem. 


f - A . E a . E 
Sempre segundo o padrão culto atual. — Não discriminaremos necessariamente aqui se o comple- 
mento é oracional ou nào o é. 
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4 OBSERVAÇÃO 2. Quando porém crer/acreditar têm o significado de “jul- 
gar, supor”, constroem-secomo TRANSITIVOS DIRETOS COM PREDICATIVO DO OBJETO: 
Eu CRIA-0 | ACREDITAVA-0 mais inteligente. 

4 OBSERVAÇÃO 3. Acreditar ainda pode ter o sentido de "credenciar', e é 
então BITRANSITIVO DIRETO E A RELATIVO INTRODUZIDO SOBRETUDO POR JUNTO 
A: ACREDITAR um diplomata junto a governo estrangeiro, etc. 

2.2. AGRADAR. 

É sempre transitivo indireto a dativo: 

Y AcraDOU-lhe o novo poema. 

4 OBSERVAÇÃO. Conquanto em tempos remotos este verbo aceitasse a regén- 
cia direta (“Agradou-o”), hoje esta constitui puro e simples erro. 

2.5. ASPIRAR. 

2.3.1. Com o sentido de “inspirar”, “respirar”, “sorver (ar, etc.) , é TRANSITIVO 
DIRETO: 

Y "Como o febricitante em dia ardente de estio [= verão], que [= o qual] 
ASPIRA a brisa da tarde" (TORRES); 

Y "Em algumas línguas asPIRA-se o $” (CALDAS AULETE [o original, como 
doravante]). 

2.3.2. Com o sentido de “ansiar”, “anelar”, “pretender”, é TRANSITIVO INDIRE- 
TO A RELATIVO INTRODUZIDO POR 4: 

V “Que a tão altas empresas ASPIRAVA” (CAMÕES); 
vV “Aspiro a livrar-me dessa fraqueza” (L. BITTENCOURT). 

& (OBSERVAÇÃO. Não se use de abonação os deslizes de grandes escritores 
quanto a esta regência (e quanto a todas as demais), como neste passo de Cruz e 
Souza: “Ele sente, ele aspIRA, ele deseja / À grande zona da imortal bonança”. No- 
te-se que aqui se usa aspirar como se tivesse a mesma regência (direta) que desejar. 

2.4. ASSISTIR. 

2.4.1. Com o sentido de “comparecer”, de “presenciar” ou de “ver (espetácu- 
lo)”, é TRANSITIVO INDIRETO A RELATIVO INTRODUZIDO POR 4: 


V ASSISTIMOS ontem a um funeral, 


Y “É como se o povo ASSISTISSE a um ofício divino” (HERCULANO); 
“ assistiu à um belo filme. 
2.4.2. Com o sentido de “caber (direito ou razão)”, é TRANSITIVO INDIRETO 
A DATIVO: 


v Nenhuma razão lhe ASSISTE nesse pleito. 
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2.4.3. Com o sentido de “acompanhar”, ou com o de “ajudar”, “prestar 
assistência”, “socorrer”, usa-se indiferentemente como TRANSITIVO DIRETO ou 
como TRANSITIVO INDIRETO A DATIVO: 

Y "Deus bom, que ASSISTE os coitados” (Cyro DOS ANJOS); 
Y "Continuarei a AssisTI-la com a discrição requerida pela sua sensibi- 
lidade” (J. Paço D'ArCOS); 
V “ASSISTIR ao moribundo, agonizante” (CONSTÂNCIO); 
Y “O sacerdote que Ihe assistia, na hora do trespasse" (Rui BARBOSA). 
2.4.4. Com o sentido de “morar”, “residir”, “habitar”, é TRANSITIVO A COMPLE- 


MENTO CIRCUNSTANCIAL INTRODUZIDO POR £M OU POR AQUI, ALI, ETC.: 


“ “Ainda que no céu tenha a minha corte, tanto ASSISTO na terra como no 
céu” (PE. ANTÔNIO VIEIRA); 

V “Você então está ASSISTINDO por aqui, neste começo de Gerais?” 
(GUIMARÃES ROSA). 

4 OBSERVAÇÃO. Nesta acepção, é próprio antes dos clássicos. 

2.5. AVISAR, CERTIFICAR, INFORMAR, NOTIFICAR € OUTROS QUE TAIS. 

$ Todos estes verbos são BITRANSITIVOS, mas podem construir-se duplamente: 
ou com o OBJETO DIRETO DESIGNANDO COISA, OU COM O OBJETO DIRETO DESIGNANDO 
PESSOA. No primeiro caso, serão BITRANSITIVOS DIRETOS E A DATIVO; no segundo, 
BITRANSITIVOS DIRETOS E A RELATIVO INTRODUZIDO POR DE: 

V ou Avisar, CERTIFICAR, INFORMAR, NOTIFICAR algo a alguém (= lho); 
V ou Avisar, CERTIFICAR, INFORMAR, NOTIFICAR alguém de algo. 

X OBSERVAÇÃO. Constitui erro, portanto, empregá-los como duplos tran- 
sitivos diretos ou como duplos transitivos indiretos: "Avisei-a que devia vir" ou 
“Informei-lhe de que devia vir”. 

2.6. CHAMAR. 

2.6.1. Com o sentido de “dizer em voz alta o nome de”, ou com o de “fazer 
vir”, “convocar”, é Ou TRANSITIVO DIRETO OU BITRANSITIVO DIRETO E A RELATIVO 
INTRODUZIDO POR 4: 

V CHAMA o menino, já é hora do jantar, 
v “Manda CHAMAR os deuses do mar” (CAMÕES); 
Y "CHAMOU Paulo a exercer aquela função” (CALDAS AULETE). 

2.6.2. Com o sentido de “dar sinal com a voz ou com algum gesto”, é TRAN- 
SITIVO A RELATIVO INTRODUZIDO POR POR/PER: 

V Ficou CHAMANDO à porta (POR alguém). 
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& OBSERVAÇÃO. Note-se que aqui se trata de falso intransitivo: o comple- 
mento está sempre presente, ainda que implicitamente. 
2.6.3. Com o sentido de “invocar”, é TRANSITIVO INDIRETO A RELATIVO INTRO- 
DUZIDO POR PER/POR: 
v “O Negrinho cHAMOU pela Virgem sua madrinha e Senhora Nossa” 
(SiMóEs Lores NETO). 
2.6.4. Com o sentido de “dar nome”, com o de "apelidar" ou com o de 
“qualificar”, constrói-se multiplamente: 
* com OBJETO DIRETO + PREDICATIVO: 
V Os pais CHAMARAM-no Pedro; 
V Todos o CHAMAM mestre; 


* com OBJETO DIRETO + PREDICATIVO introduzido por de. 
v *CuaMou de 'esperdigado' o idioma” (Rui BARBOSA); 
* com DATIVO + PREDICATIVO: 


v Todos lhe chamam mestre, 


e com DATIVO + PREDICATIVO INTRODUZIDO POR DE: 
Y “No norte do Brasil CHAMAM ao diabo de: cão, o cão do inferno” 
(JoÃo RIBEIRO). 
& OBSERVAÇÃO. A segunda e a última destas possibilidades são antes de evitar. 
2.7. CHEGAR e IR. 
G São TRANSITIVOSA COMPLEMENTO CIRCUNSTANCIAL INTRODUZIDO POR A(nun- 
ca por "em ): 


V CHEGOU a casa às 8 horas 


V Já CHEGARAM a Budapeste, 
V CHEGOU a ser (= Veio a ser) grande compositor, 


V Fora um concerto de música barroca; 


V. Foram à escola e já voltam. 

4 OBSERVAÇÃO. Quando ir implica certa permanência, então seu comple- 
mento se introduz por para, razão por que se distinguem Foi a casa e já volta e 
Depois do trabalho, foi para casa. 

2.8. CUSTAR. 

$ Quando usado com o sentido de “ser difícil ou custoso”, tem por SUJEITO o que é 
difícil ou custoso e por OBJETO INDIRETO A DATIVO a pessoa a quem é difícil ou custoso: 


V Custa-lhe crer no que disseram. 


“Neste caso, requer-sc PREDICATIVO: grande compositor. 
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2 OBSERVAÇÃO. Constitui erro, portanto, dizer ou escrever “Custei a enten- 
der”. Diga-se ou escreva-se: CusrOU-me entender. 
2.9. ENSINAR. 
2.9.1. É BITRANSITIVO DIRETO E A DATIVO: 
V "ENsINOU-te a dança, a música, o desenho” (CONSTÂNCIO); 
V Ensinou-lhes a arte da tradução. 
2.9.2. Quando o que se ensina é expresso por infinitivo, constrói-se como 
BITRANSITIVO DIRETO E A RELATIVO INTRODUZIDO POR 4: 
Y “ENsINA-ga CONVERTER cada espinho em flor” (CamiLO CASTELO BRANCO); 
Y "ENSINEI O João a TRAÇAR figuras geométricas” (NÓBREGA). 
4 (OBSERVAÇÃO. Pode construir-se também com DATIVO + RELATIVO INTRODUZI- 
DO POR 4: “Esparta ENSINAVA ao adolescente a morrer pela glória” (LaTINO COELHO). 
2.9.3. Quando se cala o que se ensina, é TRANSITIVO DIRETO: 
Y ENSINOU as meninas até o curso secundário. 
2.9.4. Com o sentido de “corrigir”, ou com o de “adestrar ou amestrar”, é 
OU TRANSITIVO DIRETO OU BITRANSITIVO DIRETO E A RELATIVO (INFINITIVO) INTRO- 
DUZIDO POR 4: 
V A vida à ENSINOU: 
V “ENSINAR um cão a FAZER habilidades” (Morais). 
2 OBSERVAÇÃO. Todas as demais possibilidades são variações destas e sempre 
trazem implícito algum termo. 
2.10. ESQUECER e OLVIDAR. 
$ Com o sentido de “cair da lembrança”, constroem-se triplamente: 
* como TRANSITIVOS DIRETOS: 
V EsqUECI/ OLVIDEI a lição; 
* como TRANSITIVOS A RELATIVO INTRODUZIDO POR DZ, quando pronominais: 
V. ESQUECI-ME/ OLVIDEI-ME da lição; 
* ou como TRANSITIVOS A DATIVO: 
Y "EsquEcERAM-me [OrvipARAM-me] todas as mágoas, e comecei a gostar 
desse Belmiro que olhava para o salão como se estivesse contemplando 
o mar” (CvRO DOS ANJOS). 
? (OBSERVAÇÃO 1. Nesta última possibilidade, o sujEITO da oração é o que, na 
primeira possibilidade, era OBJETO DIRETO. 
^ OsservaçãoO 2. Não é da língua culta usar este verbo como não pro- 


nominal e, a uma só vez, como transitivo a relativo introduzido por de. 
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“Esqueceu da lição”. Evite-se absolutamente na escrita em que não se busque 
reproduzir O coloquial. 

& OBSERVAÇÃO 3. Tampouco é de imitar a construção que se acha neste pas- 
so: “Não lhes esqueça 'de' regarem o passeio adiante da porta” (ALMEIDA GARRETT). 


2.11. IMPLICAR. 
$ Com o sentido de “supor” ou com o de “acarretar”, é sempre TRANSITIVO 


DIRETO: 
V Tal conclusão IMPLICA tais premissas, 


V [sso IMPLICARÁ graves consequências. 


Z (OBSERVAÇÃO. Constitui erro, portanto, usá-lo como transitivo indireto a 


relativo introduzido por em: “Isso implicará 'em' graves consequências”. 


2.12. INTERESSAR. 
2.12.1. Com o sentido de “ser do interesse de”, com o de “ser proveitoso a”, 


«o 7” «€ . . » . . 
com o de "importar" ou com o de “dizer respeito a”, emprega-se, indiferentemen- 


te, como TRANSITIVO DIRETO ou como TRANSITIVO INDIRETO A DATIVO: 
V "INTERESSAVAM-no as miudezas daquela metamorfose” (CAMILO 


CASTELO BRANCO); 


V. lito INTERESSA às pessoas de todas as idades, 


V “Estas circunstâncias INTERESSAM à questão, respeitam à questão...” 


(Rur BARBOSA). 
2.12.2. É TRANSITIVO DIRETO quando tem: 
o sentido de “captar ou prender a atenção, a curiosidade”, ou o de “excitar a”: 


V “Nada os INTERESSA” (EUCLIDES DA CUNHA); 
* ouo de “atingir”, “ofender”, “ferir”: 
V. “O ferimento INTERESSOU a aorta” (ANTENOR NASCENTES). 
2.12.3. É BITRANSITIVO DIRETO E A RELATIVO INTRODUZIDO POR £M: 
* com o sentido de “dar parte num negócio ou nos ganhos de”: 
V. INTERESSAMO-los neste empreendimento comercial, 
* ou com o de “atrair ou provocar o interesse, a curiosidade por”: 
“ “O bispo de São João d'Acre faz uma digressão para INTERESSAR nesta 


empresa alguns príncipes da cristandade” (Pe. TEOD. ALMEIDA); 
a « 
Y "Como quem o queria INTERESSAR no perdão e [na] conservação de 


coisa sua” (PE. ANTÔNIO VIEIRA). 


2.13. LEMBRAR, RECORDAR. 
$ Constroem-se exatamente como seus antónimos (esquecer e olvidar): 
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V LEMBREI/ RECORDEI a lição; 
V LEMBREI-ME/ RECORDEI-ME da lição; 
Y LEMBROU-me/ RECORDOU-me a lição. 
2 OBSERVAÇÃO. Tampouco pois são corretos “Lembrei 'da' lição” e “Lem- 
brou-me 'da lição”. 
2.14. OBEDECER/DESOBEDECER e RESPONDER. 
$ Valha para estes trés verbos algo que já se disse: a segunda classe de DATIVO 
compóem-na os complementos de verbos que requerem objeto indireto (ou seja, 
comutável por lhe e demais pronomes dativos), mas nào requerem (ao menos 
necessariamente) objeto direto: 
[4] 
V Já respondeste à (A + a) tua mãe? [= Já LHE respondeste?; 
Y Obedece A teu pai [= Obedece-LH&]. 
94 OBSERVAÇÃO 1. Ambos os verbos responder e obedecer admitem também 
objeto direto: 
V. Já respondeste a carta [acusativo] à tua mãe: [= Jd LHa respondeste?; 
V Obedece a ordem [acusativo] A teu pai [= Obedece-Lua]. 
O mais comum no Brasil, porém, é dar outro torneio a estas orações: 
V Já respondeste à |A + a) carta [complemento relativo] de tua mãe: [adjun- 


to adnominal de carta]; 


V Obedece à ordem [3 + a) [complemento relativo] de reu pai [adjunto 
adnominal de ordem]. 

X OBSERVAÇÃO 2. Atente-se a que ambos estes verbos sempre requerem 
complemento indireto de alguma espécie, como em Obedecer às [a + a] leis 
lat. Parere legibus]. A diferença entre o latim e o portugués, neste caso, é que 
legibus está no caso dativo, enquanto às leis é complemento relativo. E sabe-se 
que é assim porque às leis nào pode comutar-se por lhes, mas tão somente por 


a elas: Obedecer a elas. 


2 OBSERVAÇÃO 3. Discrepamos dos gramáticos para os quais certos verbos 
transitivos indiretos, como precisamente responder e obedecer, aceitam pôr-se na 
voz passiva. Esta é uma maneira de poupar-se ao esforço de explicar um ponto 
complexo. Quando se diz A carta foi respondida, mantém-se a antiga regência 
destes verbos: “Respondeu a carta”, etc. Ou seja, trata-se de sobrevivência de ou- 
tra fase da língua (especialmente do século XVI e do XVII), e que não constitui 


4 mancira mais afim ao padrão culto atual. A "A carta foi respondida”, prehra-se 


V LEMBREI/ RECORDEI a lição; 
V LEMBREI-ME/ RECORDEI-ME da lição; 
V LrMBROU-me/ RECORDOU-mMe a lição. 
4 OBSERVAÇÃO. Tampouco pois são corretos “Lembrei 'da' lição” e “Lem- 
brou-me 'da lição”. 
2.14. OBEDECER/DESOBEDECER e RESPONDER. 
$ Valha para estes trés verbos algo que já se disse: a segunda classe de DATIVO 
compóem-na os complementos de verbos que requerem objeto indireto (ou seja, 
comutável por lhe e demais pronomes dativos), mas não requerem (ao menos 
necessariamente) objeto direto: 
loss] 
V Já respondeste à [A + a] tua mãe? [= Já LHE respondeste?]; 
Y Obedece A teu pai [= Obedece- HE). 
& Osservação 1. Ambos os verbos responder e obedecer admitem também 
objeto direto: 
V Já respondeste a carta [acusativo] à tua mãe? [= Já LHa respondeste?]; 
V Obedece a ordem [acusativo] A teu pai [= Obedece-LHa]. 
O mais comum no Brasil, porém, é dar outro torneio a estas orações: 
V Já respondeste à [A + a] carta [complemento relativo] de tua mãe? [adjun- 
to adnominal de carta]: 


Y Obedece à ordem [A + 4] [complemento relativo] de teu pai [adjunto 


adnominal de ordem]. 

X4 OBSERVAÇÃO 2. Atente-se a que ambos estes verbos sempre requerem 
complemento indireto de alguma espécie, como em Obedecer às [A + 4] leis 
[lar. Parere legibus). A diferença entre o latim e o português, neste caso, é que 
legibus está no caso dativo, enquanto às leis é complemento relativo. E sabe-se 
que é assim porque às leis não pode comutar-se por lhes, mas tão somente por 


a elas: Obedecer a elas. 


& OBSERVAÇÃO 3. Discrepamos dos gramáticos para os quais certos verbos 
transitivos indiretos, como precisamente responder e obedecer, aceitam pôr-se na 
voz passiva. Esta é uma maneira de poupar-se ao esforço de explicar um ponto 
complexo. Quando se diz 4 carta foi respondida, mantém-se a antiga regência 
destes verbos: “Respondeu a carta”, etc. Ou seja, trata-se de sobrevivência de ou- 
tra fase da língua (especialmente do século XVI e do XVII), e que não constitui 


a maneira mais afim ao padrão culto atual. A “A carta foi respondida”, prefira-se 
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Respondeu-se à carta; a “A carta foi respondida por ele”, prefira-se pura e simples- 
mente Ele respondeu à carta; etc. 
4 OBSERVAÇÃO 4. Responder também se usa com outros sentidos: 
a o de “corresponder”, ou o de “atender”: 
V Esta decisão RESPONDE a anseios gerais, 
9 ouo de “falar ou assumir por”: 
v “Um dia será o conjunto / e não o pormenor e a parcela / [o] que res- 
PONDERÁ por nós” (ODORICO MENDES). 


2.15. PAGAR e PERDOAR. 
$ No padrão culto atual, são ou TRANSITIVOS DIRETOS (quando o objeto direto 


expressa coisa), ou TRANSITIVOS INDIRETOS A DATIVO (quando o dativo expressa 
pessoa), ou ainda BITRANSITIVOS DIRETOS E A DATIVO: 

v. PERDOA as injúrias de todos, 

V PerpoA-lhes, porque não sabem o que fazem; 

v PrRDOA-lhes as injúrias, 

v. PAGAREI a entrada de todos, 

V/ PAGUE-se justamente aos empregados (= PacuE-se-lhes); 


V PAGAR-te-E! o jantar. 

A (OBSERVAÇÃO. Constitui erro, portanto, dizer ou escrever “Perdoa seu 
irmão” ou “Pague os empregados”. 

2.16. PEDIR. 

2.16.1. Quando seu OBJETO DIRETO (ou seja, o que se pede) é “licença, ou 
permissão, autorização”, então é BITRANSITIVO DIRETO E A COMPLEMENTO CIRCUNS- 
TANCIAL DE FIM (INTRODUZIDO POR /4R4). Note-se porém que tal OBJETO DIRETO 
pode vir implícito: 

V PkDIU (licença) para sair mais cedo. 

2.16.2. Quando porém seu OBJETO DIRETO não for tal, então será BITRANSITI- 

VO DIRETO E A DATIVO: 
V Proiu-lhe que saísse, 
V Pepimos-lhe que nos dissesse a inteira verdade. 

& OBSERVAÇÃO 1. Constitui erro, portanto, dizer ou escrever “Pedimos para ele 
nos dizer a verdade”, “Pedi-lhe /a ele para trazer-me uma lembrança” e outras que tais. 

4 OBSERVAÇÃO 2. Diga-se o mesmo, aliás, com respeito a todos os verbos rogandi: 

v Rocou-lhe/ImpLorou-lhe/ SupLiCOU-lhe que saísse, 
V Pevimos-lhe / ImpLorou-lhe/ SurLicamos-lhe que nos dissesse a verdade, 


